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Resumo 
 
 
A tese analisa as relações económicas de Portugal com as suas colónias africanas 
no período de 1890 a 1975. O objetivo desta tese consistiu em determinar a importância 
do comércio colonial português. A sua concretização exigiu definir as etapas do ciclo 
imperial, os aspetos mais relevantes de cada etapa e as principais alterações ocorridas 
no século XX. 
A racionalidade económica do novo imperialismo corresponde ao primeiro ponto 
do debate. Este assunto assume especial interesse no caso português, porque explica 
em que medida uma metrópole em crise se conseguiu afirmar por entre as grandes 
potências imperiais europeias de finais do século XIX. A construção do terceiro 
império português implicou a reformulação do próprio conceito imperial, pressupondo 
a passagem de um modelo de ‘império exterior’, marítimo e de entreposto comercial, 
para um ‘império interior’, onde a colonização teria que ser efetiva e mobilizadora de 
recursos significativos para cobrir os vastos territórios africanos. 
A consolidação do colonialismo português fez-se ao longo do período marcado 
pelas guerras mundiais, demandando a adequação do quadro institucional e a 
canalização dos investimentos necessários para a infraestruturação das colónias. Nesta 
fase intermédia a exploração económica dos recursos ultramarinos era incipiente, 
destacando-se a produção de açúcar, que à semelhança do passado, parecia querer 
instituir em África um novo império açucareiro. 
O fim da II Guerra Mundial abre uma nova etapa do colonialismo europeu 
marcada pela exploração intensiva dos recursos africanos. O Estado Novo aproveita 
esta fase para iniciar a industrialização portuguesa com base na expansão do sector 
têxtil, usando as colónias para criar o primeiro e único império do algodão português, 
que converte o ultramar africano no principal fornecedor de matérias-primas da 
indústria metropolitana. 
O modelo de exploração colonial com base no algodão chega ao fim no início da 
década de 1960, coincidindo com o aprofundamento dos processos de descolonização e 
de integração económica na Europa. Perante estas duas correntes transformadoras o 
governo português de ditadura irá recusar a primeira e aceitar a segunda corrente. 
 
- 8 - 
Assim, na última etapa imperial as colónias tornam-se reféns do regime político e 
também subsidiárias de um novo modelo económico aberto ao mundo. No quadro 
deste novo modelo, Portugal abandona progressivamente a política de substituição de 
importações e orienta-se no sentido do crescimento das exportações, ao mesmo tempo 
que caminha para a normalização das suas relações económicas com a Europa. 
A historiografia prévia sobre o terceiro império dava ênfase à dimensão política do 
colonialismo, secundarizando a influência dos mecanismos de comércio e de suporte à 
atividade económica metropolitana. No entanto, tal como julgámos ter demonstrado 
através dos resultados desta pesquisa, os fatores económicos são predominantes. O 
papel inicial das reexportações, a posterior substituição de importações e as vantagens 
finais da dualização do comércio são testemunhos da relevância económica adquirida 
pelas colónias. Estas condicionantes económicas dominaram a vontade política da 
Monarquia, da República e da Ditadura, subordinando as opções ideológicas 
definidoras do império, ao invés das premissas sugeridas na abordagem convencional 
do colonialismo. 
 
 
Abstract 
 
 
This thesis provides a comprehensive analysis of Portuguese economic relations 
with its African colonies since 1890 to 1975. In particular, the colonial Portuguese trade 
represents the main topic of this research. We define the several imperial stages, the 
most outstanding features of each stage and the major changes that took place 
throughout the 20th century. 
The first topic of debate related to the economic rationality of the new 
imperialism. This issue assumes special interest in the Portuguese case, because it 
explains to what extent a metropolis in crisis, as Portugal was at the end of the 
nineteenth century, managed to assert itself among the main European imperial 
powers. To consolidate its third empire Portuguese agents transform the classic 
imperial concept, and convert the ‘exterior empire’, essentially marine and based on 
superficial commercial relations, for one real `interior empire', with effective settling 
and significant resources invested on African territories. 
Portuguese colonialism consolidation became throughout the worldwide wars 
period, demanding the adequacy of the institutional frameworks and the investments 
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to construct the main colonial infrastructures. In this period, the economic exploration 
of overseas resources was incipient, although we can distinguish the sugar production, 
which, as past Portuguese experiences, seemed to create in Africa a new sugar empire. 
After the Second World War, a new stage in European colonialism opened, 
characterized by the intensive exploitation of African resources. The Portuguese 
dictatorship uses this opportunity to start Portuguese industrialization based on textile 
sector, transforming the colonies on the first and unique Portuguese cotton empire, 
which converts African overseas territories into the main supplier of raw materials for 
the metropolitan industry. 
The model of colonial exploitation based on cotton ended in the early 1960s. This 
moment coincide with two other major transformations: the decolonization processes 
and European economic integration. The Portuguese dictatorship government refuses 
the first one and accepts the second process. Therefore, the Portuguese colonies 
become politically subordinated to the metropolitan regimen, but commercially 
support the new Portuguese economic model. At this stage, Portugal gradually 
abandons the policy of import substitution and adopts the new model based on export 
growth, while moving towards the normalization of its economic relations with 
Europe. 
The conventional historical analysis about Portuguese imperial condition gives 
emphasis to the political perspective. Our approach, on an opposite way, demonstrates 
the predominance of the economic factors, and the influence of the colonial trade 
mechanisms to support the metropolitan economic activity. The re-exports 
fundamental impact at the initial colonial stage, the import substitution model based 
on African goods, and dual trade system created at the end of imperial cycle give 
evidence of the relevant role acquired by the colonies. Moreover, all political regimes, 
Monarchy, Republic and Dictatorship, with different imperial ideological approaches, 
remain dominated under important economic restrictions. 
 
 
Resumen 
 
 
Esta tesis analiza las relaciones económicas entre Portugal y sus colonias africanas 
en el período 1890-1975. El principal objetivo de la investigación consistió en 
determinar la importancia del comercio colonial portugués. Para ello, fue necesario 
definir las etapas del ciclo imperial, determinar los rasgos más relevantes de cada etapa 
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e identificar las principales transformaciones que tuvieron lugar en estas relaciones 
durante el siglo XX. 
El primer tema de debate se relaciona con la racionalidad económica del nuevo 
imperialismo. Este asunto resulta de especial interés en el caso portugués, porque 
explica en qué medida una metrópoli en crisis, como era Portugal a finales del siglo 
XIX, consiguió afirmarse entre las principales potencias imperiales europeas. La 
declaración del tercer imperio portugués implicó la reformulación del propio concepto 
imperial, obligando a la transición desde un modelo de 'imperio exterior', marítimo y 
de simple intermediación comercial hacia la creación de un 'imperio interior', en el que 
la colonización tendría que ser efectiva, lo que requería movilizar abundantes recursos 
para cubrir los vastos territorios africanos. 
La consolidación del colonialismo portugués tuvo lugar a lo largo de la segunda 
etapa, es decir, durante el período delimitado por las dos guerras mundiales. Dicha 
consolidación exigió, por una parte, la adecuación del marco institucional y, por otra, 
la canalización de las inversiones necesarias para dotar a las colonias de 
infraestructuras básicas. En esta fase intermedia, la explotación económica de los 
recursos de ultramar era incipiente, destacando la producción de azúcar que, a 
semejanza del pasado, parecía querer instituir en África un nuevo imperio azucarero. 
Tras la Segunda Guerra Mundial se abre una nueva etapa en el colonialismo 
europeo, caracterizada por la explotación intensiva de los recursos africanos. El Estado 
Novo aprovecha este período para iniciar la industrialización portuguesa, sobre la base 
de la expansión de la industria textil. Las colonias son usadas para crear el primer y 
único imperio portugués del algodón, convirtiendo al ultramar africano en el principal 
proveedor de materias primas para la industria metropolitana. 
El modelo de explotación colonial basado en el algodón llega a su fin a principios 
de la década de 1960, coincidiendo con la profundización de los procesos de 
descolonización y de integración económica en Europa. Ante estas dos corrientes 
transformadoras, el gobierno portugués rechaza la primera y acepta la segunda.  Como 
consecuencia, en la última etapa imperial las colonias se convierten en rehenes del 
régimen político y quedan también subordinadas a un nuevo modelo económico 
abierto al mundo. En el marco de este nuevo modelo, Portugal abandona 
progresivamente la política de sustitución de importaciones y se orienta al crecimiento 
de las exportaciones, al tiempo que camina hacia la normalización de sus relaciones 
económicas con Europa. 
La historiografía previa sobre el tercer imperio enfatizaba la dimensión política del 
colonialismo, relegando a un segundo plano la importancia de las colonias en el 
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comercio portugués y como soporte de la actividad económica metropolitana. Sin 
embargo, creemos haber demostrado a través de los resultados de esta investigación 
que los factores económicos son predominantes. El papel inicial de las reexportaciones, 
la posterior sustitución de importaciones y las ventajas finales derivadas de la 
dualización del comercio, son testimonios evidentes de la relevancia económica 
adquirida por las colonias. Pero, además, los condicionantes económicos dominaron la 
voluntad política de los sucesivos gobiernos, de la Monarquía, de la República y de la 
Dictadura, subordinando las opciones ideológicas definitorias del imperio, lo que 
contraría las premisas sugeridas por la visión convencional del colonialismo. 
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Introdução 
 
 
 
 
A formação do espaço económico português orientou-se ao longo do século vinte 
através do desenrolar do colonialismo africano. No início da década de 1890 estava 
bem latente a aspiração portuguesa de retomar a expansão ultramarina, as experiências 
imperiais portuguesas, primeiro na Ásia e depois no Brasil, originaram um tráfego 
extraordinário de pessoas, comércio e ideias, havendo na sociedade portuguesa um 
sentimento de habituação ao modo de ser colonial que, acompanhada pela premência 
das exigências comerciais vivenciadas após 1810, tornavam importante a recuperação 
do ideário imperial. 
A perda do Brasil e a submissão aos interesses ingleses deixaram o País a braços 
com uma forte quebra dos fluxos comerciais, e debilitaram ainda mais a frágil condição 
económica metropolitana, que não possuía em África um espaço comercial 
consolidado e apto para compensar essas perdas. Um século passado e as elites 
administrativas e económicas achavam-se na contingência de procurarem soluções 
capazes de retomar a importância portuguesa à escala mundial. As possessões africanas 
apareciam como uma oportunidade a levar em conta, e tornam inevitável o 
aprofundamento das relações económicas estabelecidas com essas regiões. 
A ocupação efetiva dos territórios africanos abrirá espaço para uma nova fase 
económica e comercial. A afirmação do colonialismo português embora fosse 
ocasionada por razões de ordem económica interna, vai ocorrer dentro de um contexto 
de crescente afirmação do imperialismo europeu, com a pressão externa exercida sobre 
as possessões africanas portuguesas a determinar o arranque do projeto colonial luso-
africano. 
A luta pela partilha africana obrigará o governo português a negociar o império, e a 
passar de um mero colonialismo teórico para a efetiva ocupação das até então 
semiabandonadas extensões africanas, sendo evidente aos olhos de todos a real 
impreparação e a desproporção de meios disponíveis face às anunciadas ambições 
imperiais. O ultimato inglês e o subsequente Tratado Luso-Britânico, de 11 de Junho de 
Lu í s  Cunha Ferre i ra  
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1891, constituíram talvez o marco mais notório na viragem que se viria a operar em 
Portugal durante o século vinte.1 
Portugal será forçado a avançar para a fundação do terceiro império exaurido de 
recursos e com as contas nacionais hipotecadas ao exterior, adquirindo um estatuto de 
potência colonial menor dentro do novo cenário geopolítico internacional negociado 
em finais do século dezanove.2 Os meios materiais e humanos rareavam perante um 
tão vasto projeto e as condições militares e económicas, que possibilitassem uma 
colonização mais intensa e orientada para o desenvolvimento do potencial africano, 
teimavam em não aparecer. 
A imperiosa necessidade de se definir uma alternativa à perda do império luso-
brasileiro vincava de forma crescente a importância estratégica de África, e fez com 
que na história recente portuguesa não exista outro projeto com tamanho nível de 
interiorização e ampla aceitação nacional.3 Mas, apesar das intenções políticas 
contemplarem as colónias africanas como a solução económica para os problemas da 
metrópole, chegou-se ao início do século vinte sem que esses territórios tivessem 
granjeado o estatuto de sucedâneo do império perdido. Tudo estava por fazer, e talvez 
o maior feito acabasse por resultar da capacidade de Portugal conservar ainda grandes 
parcelas do território africano4, pese embora o seu estatuto de potência menor nas 
negociações mantidas sobre a partilha africana. 
Os acasos da história facilitaram a definição dos contornos das fronteiras políticas 
do terceiro império, contudo faltava um plano prático para levar a cabo a sua 
viabilização económica. Portugal possuía uma limitada capacidade de investimento, 
                                                
1 «Este dia (refere-se a 11 de janeiro de 1890) resumiu, na sua intensa brevidade, todo um passado 
doloroso, e esboçou, numa fórmula indecisa, o segredo de um futuro perturbante. Foi com certeza um 
epílogo; e será também um prólogo.», (Teles, 1905: 1). 
2 «Com o ultimato inglês, sintoma da máxima humilhação do povo português, o século XIX português 
termina culturalmente no ano de 1890. Politicamente também, já que os vinte anos seguintes em nada 
marcarão a estrutura política portuguesa […]. Culturalmente, o ultimato limitou-se a tornar consciente o 
que inconscientemente todos os sectores sociais e todos os grupos intelectuais tinham plena consciência 
[…] Portugal tinha-se nulificado.», (Real, 2011: 17-19). 
3 «O ‘vêlo de oiro’ de onde havia de sair a salvação económica de um país dependente e, 
simultaneamente, o lugar mítico onde havia de recuperar-se o sentido messiânico de uma pátria/mátria 
de novos espaços lusos no Atlântico Sul. Seria um lugar novo, a construir pelos novos nautas do século 
XX — a ‘Nova Atlântida’», (Lourenço, Jornal Público, 15-1-2013). 
4 No final do século dezanove Portugal exercia direitos de soberania sobre territórios que representavam, 
em termos de superfície, mais de 23 vezes a área da metrópole. Angola, com cerca de 1.200.000 km2, 
Moçambique, com 783.000 km2, para além da Guiné, com 36.000 km2, e as ilhas de Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe, configuravam o território colonial africano português. 
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pelo que a consolidação do projeto colonial através do reforço de todas as condições 
infraestruturais estava atrasada, e por vezes direta ou indiretamente encontrava-se nas 
mãos de estrangeiros. 
A somar a estas dificuldades subsistia a crónica carência da marinha mercante 
nacional. O projeto colonial africano não disponha de embarcações com cargas 
marítimas ajustadas à dimensão do comércio externo, que se queria e se poderia 
manter com as colónias, sobretudo quando na fase inicial a aposta recaia num modelo 
baseado nas reexportações de géneros coloniais realizado através da alfândega de 
Lisboa. A procura do destino africano para a emigração portuguesa também não 
conseguirá concorrer com os apelos brasileiros, e mais tarde com outras paragens com 
melhores oportunidades e níveis de desenvolvimento superiores. O fluxo migratório 
para as colónias africanas será sempre baixo, o que aliado à limitação de investimento 
ultramarino se repercutirá na fraca dinâmica económica do império luso-africano. No 
entanto, perante a incapacidade nacional de internamente solucionar o problema da 
crise financeira que irrompe com certa gravidade nos anos de 1890, e sem o acesso ao 
crédito externo, o mercado africano apesar de exíguo será ainda assim a única 
oportunidade a figurar no horizonte económico português. 
As necessidades económicas sentidas pela metrópole portuguesa vão aguçar o 
apetite pela exploração ultramarina, mas a pressão internacional exercida sobre a 
ocupação das regiões africanas também será determinante para o arranque deste 
projeto. O colonialismo após a Conferência de Berlim vai implantar-se com uma 
velocidade avassaladora, sendo o resultado de muitas ambições negociadas dentro do 
complexo contexto da política europeia de finais do século dezanove, e talvez pelas 
circunstâncias em que ocorreu acabou por se desintegrar rapidamente, entrando em 
declínio logo na sequência da Segunda Guerra Mundial. O projeto colonial luso-
africano ao contrário dos restantes conseguirá sobreviver às crises mundiais, e manter 
uma durabilidade muito acima da média europeia, prolongando-se no tempo e 
condicionando a formação da própria contemporaneidade portuguesa. 
O império mesmo sendo construído com base num somatório de muitos acasos, 
demonstra uma extraordinária capacidade de sobrevivência, talvez impar entre os 
diversos percursos coloniais europeus. A monarquia e os regimes políticos que se 
seguiram, mais do que prosseguirem a histórica vocação colonial portuguesa, usam o 
império para encontrarem soluções imediatas na resolução das carências 
metropolitanas, sendo obrigados a aprofundar o projeto colonial como o único recurso 
disponível para responder aos problemas enfrentados pela economia nacional. 
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A estrutura económica e política portuguesa será moldada à imagem do novo 
desígnio imperial, tratando-se de um período revelador de uma grande unidade e 
consistência em torno de objetivos bem concretos, apesar de os assuntos coloniais 
passarem a estar envolvidos na crescente tensão político-económica metropolitana. O 
fim da monarquia constitucional abre as portas à atribulada fase republicana mais 
tarde deposta pela ditadura e à qual se seguiu o Estado Novo. O ultramar africano 
funcionará durante estas fases de transição política e social como o elemento 
agregador e orientador dos mais profundos interesses nacionais. O século vinte 
configura-se assim como o século africano da improvável e derradeira experiência 
imperial portuguesa. 
Na abordagem realizada ao projeto colonial luso-africano desenvolvida ao longo 
desta tese, ressaltam quatro grandes linhas orientadoras, que acompanham e 
estruturam o império português desde a sua formação, em 1890, até ao encerramento 
do ciclo imperial nos anos de 1974/75. 
A primeira linha orientadora rejeita uma visão linear da trajetória assumida pelo 
projeto colonial, tornando-se mais adequado pensar em termos conjunturais; 
analisando períodos de tempo específicos onde tiveram lugar avanços e travagens no 
desenrolar da expansão do império e do movimento comercial que lhe esteve 
associado. Trata-se de uma história das ‘conjunturas’, alicerçada nos factos políticos e 
justificada pelos efeitos quantitativos produzidos nas relações económicas e 
comerciais, permitindo através do somatório destas pequenas partes compor uma 
macro análise sobre o projeto colonial. 
A exiguidade de recursos humanos e materiais disponíveis na metrópole, a par da 
competitividade externa provocada pela afirmação dos interesses ingleses e alemães, 
tornava à partida o projeto colonial português inviável. Os fatores exógenos associados 
às características adversas do continente africano, ao reduzirem a supremacia 
evidenciada pelas grandes potências imperiais, talvez tenham ajudado a atenuar as 
debilidades demonstradas na implantação do projeto colonial português, facilitando a 
sua afirmação no contexto imperial europeu de finais do século dezanove. Portugal 
apoiado nas circunstâncias específicas africanas conseguirá construir o seu império, 
mesmo arrancando de uma situação desvantajosa na comparação europeia e que se 
manterá ao longo de todo o projeto, contando com limitados recursos de capital e 
radicando de uma estrutura económica pré-industrial. 
A postura adotada pela administração colonial portuguesa acabará por ser sempre 
mais reativa do que propriamente proactiva, andando a reboque das necessidades 
momentâneas e logo pouco tributária de um desígnio político consistente e bem 
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urdido. A história económica do terceiro império aparenta uma certa pequenez, adiada 
e às vezes anunciada como terminada, muito embora tenha sido em larga medida 
responsável pela estruturação política e económica do século vinte português. 
A segunda linha de orientação insere o projeto luso-africano no prolongamento dos 
impérios marítimos (exteriores), que Portugal havia já construído no passado, e só 
tardiamente se pode vir a inscrevê-lo como um verdadeiro ‘império interior’, dada a 
exígua intensidade dos investimentos realizados nos vastos territórios africanos. A 
classificação da tipologia imperial torna-se tanto mais importante na medida em que o 
sistema comercial está dependente desta categorização. 
A interiorização do projeto colonial português chegou tardiamente e num 
momento em que o colonialismo estava prestes a iniciar um movimento de reversão. 
Portugal acabou por basear até muito tarde as relações mantidas com o ultramar na 
mera presença comercial, o que confere um carácter superficial ao imperialismo 
português; primeiro centrado no comércio de entreposto costeiro da borracha e do 
café, transacionado pelos nativos e resultante de atividades recolectoras de produção 
espontânea, às quais se somava o tráfego de mão-de-obra dirigido para as ilhas 
atlânticas de São Tomé e Príncipe. Será nesta pequena parcela do território colonial 
que se realizam as primeiras práticas de interiorização do império através da produção 
intensiva de cacau. A segunda experiência de interiorização fez-se com a produção de 
açúcar nas colónias de Angola e Moçambique, mas somente com o cultivo do algodão 
em larga escala, a partir da Segunda Guerra Mundial e já na fase final do colonialismo 
europeu, se conseguirá associar o projeto luso-africano à construção de um império 
interior em terras africanas. 
A terceira linha orientadora prende-se com a relação mantida com a Europa, sendo 
este aspeto central sobretudo porque parte da justificação imperialista resultou, por 
um lado, do acompanhamento da tendência expansionista europeia de finais do século 
dezanove. Mas, por outro, da resposta à necessidade de quebrar a excessiva 
dependência comercial portuguesa mantida com os países europeus. O preconizado 
afastamento da Europa não vai ser consumado, havendo na fase inicial do colonialismo 
africano a vinculação aos investimentos e à proteção inglesa, continuando a manter-se 
até muito tarde uma relação comercial de subordinação da metrópole em relação ao 
comércio com a Inglaterra, e das colónias na concorrência gerada pelos artigos de 
origem europeia que invadiam esses mercados. 
Na fase intermédia do colonialismo português iniciada após a Segunda Guerra 
Mundial, o modelo de autarcia é reforçado e gera maior unidade económica e 
comercial dentro do império, fazendo diminuir o laço europeu, (também motivado 
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pelo depauperamento económico resultante do quadro pós-guerra), que em parte será 
substituído pela aproximação aos Estados Unidos. No final da década de cinquenta a 
situação volta a inverter-se devido à adesão portuguesa aos processos de integração 
europeus, abrindo-se uma nova fase onde mais uma vez a Europa se tornará central, 
com as colónias a desempenharem um novo papel neste processo. Assim, a atividade 
comercial imperial, em conjunto com a dinâmica de crescimento económico verificada 
na década de 1960, vai concorrer para a construção de uma nova perspetiva sobre o 
processo de integração da economia portuguesa no movimento europeu pós-guerra. 
A quarta linha de orientação diz respeito à própria noção de império que 
acompanhou a evolução do projeto colonial. A Monarquia nos seus anos finais 
desenvolveu um conceito imperial baseado na vocação comercial e marítima 
portuguesa. Os republicanos aproveitam o império para reforçarem a afirmação 
política do regime, dentro e fora de portas, tentando prosseguir um modelo de 
colonização mais autónomo e descentralizado. Mas, esta abertura virá a ser contrariada 
pela ditadura imposta em 1926, com o novo regime a alicerçar a sua ideologia no 
nacionalismo de feição colonial, centrando ao máximo a capacidade de decisão no 
governo metropolitano, o que por outras palavras significava colocar o império nas 
mãos de Salazar. 
O sistema político e económico desenvolvido pelo Estado Novo acabará por estar 
muito dependente da dimensão económica imperial, destacando-se o facto de o regime 
ditatorial ser concebido sob a fórmula de Nação-Império. A ditadura vai fechar as 
colónias e centrar o poder de decisão em Lisboa, forçando uma quase autarcia e 
defendendo até ao fim a coesão do espaço ultramarino, que se mostra determinante 
para a sobrevivência do próprio sistema político. 
O objetivo central prosseguido com este trabalho de investigação visou dar um 
contributo para aprofundar o conhecimento sobre a realidade económica do novo 
imperialismo português. Concretamente, e sem esquecer a importância de outros 
aspetos também relevantes, esta tese analisa fundamentalmente as relações comerciais 
e económicas intra-imperiais mantidas entre 1890 e 1975. Num segundo plano de 
análise pretende-se determinar qual a importância do conjunto destas relações para a 
evolução da inserção exterior da economia portuguesa. 
Os estudos que analisam os mecanismos do desenvolvimento económico 
português, baseados nas relações comerciais externas e na condição de subordinação 
aos interesses ingleses, estabelecem uma relação sólida entre a origem do problema 
económico nacional e o défice comercial metropolitano, situação que se agudizou a 
partir de 1810 e contribuiu para o atraso económico português. 
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A análise histórico-económica tem explorado com profundidade o papel da 
dependência comercial, e as suas implicações para o modelo de desenvolvimento 
português adotado no século dezanove.5 Contudo tal análise não tem merecido a 
mesma atenção em relação à investigação sobre a influência das relações comerciais 
externas e o ciclo imperial africano. Consequentemente, existem poucos estudos que 
tratem as opções político-económicas segundo o prisma das relações comerciais 
externas6, decorrentes da nova dinâmica comercial imposta pelo império luso-africano, 
quer no período republicano (1910-1926), quer durante o Estado Novo (1926-1974). Os 
próprios estudos relacionados com o processo da integração comercial português na 
Europa7, iniciado em finais da década de cinquenta, também tendem a subalternizar os 
efeitos gerados pela condição imperial, esquecendo que daqui podem resultar 
mecanismos facilitadores e relevantes para a aproximação económica realizada aos 
parceiros europeus, em particular na etapa final do projeto colonial. 
O novo imperialismo de finais do século dezanove talvez se encontre entre os 
tópicos de discussão mais prolíficos na análise histórica global8, no entanto a inserção 
do colonialismo português na historiografia mundial tem revelado algumas 
dificuldades de afirmação.9 Embora comecem agora a despontar os efeitos positivos 
resultantes das mais recentes iniciativas de internacionalização da pesquisa e 
divulgação científica sobre o imperialismo luso-africano.10 
O aparente apagamento do papel colonial português no mundo contemporâneo 
possivelmente deve-se ao crescente carácter periférico que desde o século dezanove se 
apossou da economia portuguesa. Mas, a estratégia de esquecimento consciente na 
qual o Estado Novo envolveu o próprio sistema imperial, em particular no momento 
posterior à Segunda Guerra Mundial, tentando iludir a realidade em reação ao 
aparecimento dos primeiros sinais sérios de anticolonialismo, também ajudaram a 
afastar o colonialismo português da análise comparada internacional. 
O trabalho prossegue através do faseamento cronológico do projeto colonial, que 
resultou na demarcação de três etapas temporais, construídas com base na evolução e 
transformações captadas através da observação do fluxo comercial luso-africano. A 
                                                
5 Cabral (1981); Pereira (1983) e Lains (1992, 2003b). 
6 Lains (2003a). 
7 Leitão (2005). 
8 Para os aspetos económicos Austin (2015) e para uma análise mais ampla sobre os impactos políticos, 
económicos e sociais do colonialismo, Ziltener e Zünzler (2013), Ziltener et al (2017) e ainda Pitts (2010). 
9 Pedreira (2003) e Pinto (2003). 
10 Ferreira (2016). 
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análise será assim segmentada num primeiro período, que consiste no despertar 
nacional para a necessidade económica e para o potencial inexplorado das colónias 
africanas, iniciando-se com o ultimato inglês de 1890 e terminando no advento da 
Primeira Guerra Mundial. O segundo momento será marcado pela consolidação da 
expansão ultramarina, abarcando o hiato temporal compreendido entre 1914 a 1945; a 
fase final corresponde ao desenvolvimento pleno da afirmação colonial, abrangendo as 
décadas de cinquenta e sessenta, e termina com o fim do regime político em 25 de 
Abril de 1974 que conduz ao desaparecimento do império em 1975. 
A tese organiza-se em dois volumes. O primeiro volume reúne esta introdução, 
quatro capítulos, as conclusões, fontes primárias, referências bibliográficas consultadas 
e índices. O segundo volume consiste num anexo onde estão compilados os dados 
estatísticos mais relevantes, e as tabelas comparativas entre as distintas das pautas 
aduaneiras em vigor durante o período estudado. 
Ao longo do primeiro capítulo percorre-se a literatura sobre o colonialismo, 
procurando as motivações que induziram as políticas expansionistas de finais do século 
dezanove. Segundo as características de cada agente colonizador a resposta vai variar, 
indo desde os aspetos de reforço do prestígio nacional à mera vontade de expansão 
capitalista. Neste ponto levanta-se a primeira hipótese de análise, consistente com a 
procura da base motivacional que no final do século dezanove despertou o sentido 
colonial português. A difícil situação económica vivida em Portugal, e o baixo fluxo 
exportador nacional, afastam o colonialismo português das típicas correntes europeias 
que caracterizaram a maioria dos movimentos imperiais como projetos de expansão 
capitalista e comercial. Tal facto obriga à realização de uma reflexão sobre as causas 
motivadoras do projeto colonial luso-africano, sendo certo que a vocação histórica não 
parece ser suficiente para impulsionar um projeto desta dimensão, havendo fortes 
indícios que aprofundam o interesse económico na exploração do mercado 
ultramarino. 
As limitações encontradas na construção imperial também são levadas em conta, 
pois acabam por se transformarem em desafios que testam a capacidade colonizadora 
portuguesa. A escassez de capital e de meios dirigidos para África vão corresponder a 
fatores endógenos próprios do colonialismo português, com estas singularidades a 
marcarem o modelo de gestão adotado para o império luso-africano. O desenho do 
modelo de intervenção em África torna-se num assunto relevante, sobretudo porque 
no final do século dezanove o colonialismo terá que avançar do estado teórico em que 
se encontrava, para um colonialismo mais atuante e efetivo. Neste ponto levanta-se a 
questão sobre a verdadeira essência do projeto colonial português, tentando-se 
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perceber quais a reais dificuldades de construir um ‘império interior’ com implicações 
profundas no comércio, que até então se baseava num mero esquema de entreposto 
costeiro sem grande complexidade e puramente mercantil. 
Neste capítulo inicial o debate teórico em torno da racionalidade económica 
subjacente ao colonialismo será atualizado. Os antecedentes históricos que marcam o 
ponto de partida na exploração dos territórios africanos tornam-se importantes para o 
enquadramento das motivações associadas ao arranque do imperialismo. A proibição e 
o progressivo abandono do comércio de escravos sugerem uma base racional 
económica que levará à transformação do antigo modelo comercial. A legalização do 
colonialismo será analisada a propósito da Conferência de Berlim, facto que vai marcar 
o início da ocupação do espaço africano e colocar sérios desafios aos governos 
portugueses, sobretudo na adequação e conversão do colonialismo teórico-político 
para a prática económico-imperial. 
Na prossecução deste objetivo são levantadas as hipóteses justificativas, que 
sustentam teoricamente o imperialismo europeu, tentando-se enquadrar o projeto 
luso-africano dentro do conjunto das hipóteses académicas comummente formuladas. 
Neste momento interessa verificar o grau de convergência do colonialismo português 
com a norma europeia, confrontando as características específicas da economia 
portuguesa e a sua dependência do Estado. A afirmação do interesse público face aos 
privados vai acabar por ser um tema recorrente na evolução e consolidação do império, 
revelando-se central para a argumentação teórica que sustentará o colonialismo luso-
africano. 
O novo imperialismo do século dezanove vai ainda pressupor a criação de um novo 
sistema comercial, com Portugal a replicar no império as mesmas dificuldades e 
deficiências que desde sempre se faziam sentir na metrópole. Assim, na fase de 
arranque da expansão africana, para além da resposta política às exigências 
internacionais, será também necessário dar resposta às transformações sentidas no 
comércio. O aprofundamento dos investimentos nas infraestruturas ultramarinas, o 
melhoramento dos meios de ligação à metrópole, para além da importância dos fatores 
de atratividade dos territórios africanos e a fixação de mão-de-obra local, constituem o 
conjunto de aspetos determinantes para o sucesso da afirmação portuguesa dentro de 
um contexto de crescente competição pelo domínio do espaço africano. 
O segundo capítulo analisa o império português no período que antecedeu a 
Primeira Guerra Mundial, correspondendo a uma fase de grande abertura mundial do 
comércio, que coincide com o agravamento dos fatores de concorrência imperial. 
Neste capítulo procede-se ao enquadramento da posição portuguesa dentro da nova 
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tendência mundial, observando o sentido da maior ou menor integração do seu 
comércio no circuito das trocas internacionais. 
Os avanços colonizadores de finais do século dezanove foram parcialmente 
responsáveis por uma maior integração das economias. Portugal não escapou a esta 
tendência e acabou por beneficiar do aumento global dos fluxos comerciais. Porém 
interessa indagar se os fatores que determinaram esse acréscimo foram endógenos à 
metrópole, ou pelo contrário estiveram dependentes da evolução da atividade colonial 
alimentada por um maior fluxo reexportador. 
A estabilidade da política comercial e a sua adequação às relações económicas 
estabelecidas entre a metrópole e as colónias, também será debatida ao longo deste 
capítulo, consistindo num dos assuntos mais relevantes para a consolidação do projeto 
colonial. Pois se até então se discutia em primeiro lugar a política e a definição das 
fronteiras dos territórios, de agora em diante os aspetos comerciais ganham uma 
relevância cada vez maior. As práticas protecionistas vão ter lugar acompanhando o 
quadro político internacional, sendo relevante avaliar a capacidade que os vários 
sectores produtivos metropolitanos podem vir a assumir no novo contexto comercial 
imperial. 
Os acordos formulados no final do século dezanove entre as várias potências 
coloniais envolveram a política imperial europeia numa complexa teia de relações 
diplomáticas. Todavia este ciclo chegará rapidamente ao fim com a deflagração do 
confronto militar entre os principais países com interesses no movimento colonial. 
A Primeira Guerra Mundial foi inicialmente assumida num plano de intervenção 
rápido e centrado na Europa, não passando pela cabeça de ninguém que o conflito se 
estendesse por mais de quatro anos e implicasse elevados custos humanos e materiais, 
ao ponto de arruinar os países europeus. Mas a deflagração da guerra embora fosse de 
início encarada com certa ligeireza, teve um significado decisivo para a salvaguarda dos 
interesses ultramarinos portugueses, que se encontravam muito ameaçados pelas 
pretensões hegemónicas germânicas, tal como será analisado ao longo do terceiro 
capítulo. 
A guerra foi responsável pela maior queda do volume das transações comerciais, 
que baixaram para menos de metade no final do conflito, com o movimento comercial 
português a não conseguir escapar a esta realidade, tal era a sua dependência da 
Europa. O período das guerras torna evidente a importância assumida pelos assuntos 
económicos, e sobretudo comerciais, na definição da relação metropolitana com o 
ultramar português. 
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O momento que antecede a eclosão da Primeira Guerra Mundial é também 
marcado por uma viragem radical na política nacional. A Primeira República irá depor 
a Monarquia e tentar uma verdadeira afirmação no plano colonial. Contudo a maior 
transformação operada no comércio ultramarino português processou-se ao nível do 
movimento reexportador, experimentando a adoção de um modelo administrativo 
mais liberal e favorável às colónias, apesar de a onda de abertura ter sido rapidamente 
travada pela ditadura. 
Os governos metropolitanos durante a primeira fase republicana vão lidar com a 
histórica escassez de capitais que caracteriza a economia portuguesa. No período 
republicano assiste-se a uma crescente pressão para a abertura das colónias, com o 
regime político supostamente mais liberal em relação ao império a ensaiar soluções, 
que só em parte passam pelo recurso aos investimentos estrangeiros; porque o novo 
enquadramento internacional exigirá reformas difíceis de concretizar, sobretudo ao 
nível do mercado laboral. 
O problema do capital combinado com a regulação da mão-de-obra africana será o 
binómio orientador da análise do projeto colonial português, condicionando as opções 
de todos os regimes políticos que administraram o império. As consequências 
inerentes às restrições do capital e da força de trabalho local são exploradas ao longo 
da fase de transição da primeira república para o regime de ditadura, resultando em 
efeitos práticos sobre o sistema produtivo exportador ultramarino, e arrastando 
consigo importantes transformações no comércio. 
O referido momento histórico, para além de apresentar grandes flutuações nas 
variáveis económicas, (que foram gerais e afetaram o funcionamento da ordem 
económica mundial), também se fez acompanhar pela maior metamorfose política e 
social ocorrida em Portugal durante o século vinte, conduzindo a transformações 
profundas nos objetivos e resultados esperados para o colonialismo português. 
O cenário político metropolitano sofre uma irreversível mutação com o 
encerramento do sistema partidário republicano não-ditatorial em parte alargado ao 
ultramar. O novo regime político baseia-se na afirmação do autoritarismo 
proporcionado pelo golpe militar de 28 de maio de 1926, que virá a consolidar-se no 
regime do Estado Novo inaugurado na década de 1930. Os últimos anos da Primeira 
República ficaram marcados por uma profunda instabilidade política, refletindo a 
incapacidade dos partidos se entenderem quanto às soluções governativas, o que aos 
poucos ia dividindo a sociedade portuguesa e provocando uma permanente onda de 
protestos. Embora estes fatores de ordem interna metropolitana fossem relevantes para 
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a queda da denominada Nova República Velha, os aspetos coloniais também tiveram 
um peso significativo para o desfecho desta etapa política. 
A mudança de regime surgia como uma quase inevitabilidade, radicando dessa 
transformação política o reforço do grau de importância atribuído ao ultramar, e que 
irá ultrapassar em muito a mera esfera da representatividade comercial, porque o 
Estado Novo passou a pressupor a criação de um Novo Império. O significado da 
condição imperial na formulação ideológica do Estado Novo pode ser considerado vital 
para a definição do próprio regime, que durante o período anterior à Segunda Guerra 
Mundial começa a ganhar forma em Portugal, estendendo a sua importância até ao fim 
do sistema político autoritário que o gerou. 
A dimensão colonial vai dominar qualquer tipo de abordagem que pretenda 
classificar politicamente o Estado Novo. As manifestas dificuldades de Portugal 
conseguir competir com a Europa conduzem ao reforço da importância do mercado 
ultramarino, e teoricamente a economia portuguesa prepara-se para se expor ao 
mundo na sua faceta imperialista, pretendendo alcançar a escala comercial apropriada 
para ser respeitada no palco das grandes nações. Neste ponto interessa perceber o 
papel desempenhado pelas colónias no desenvolvimento metropolitano, com o Estado 
Novo a transformar o ultramar num espaço comercial subnacional, capacitando-o para 
absorver grande parte da ineficiência e da falta de competitividade da indústria 
portuguesa, e servindo sobretudo para reequilibrar a sua competitividade no contexto 
mundial. 
A verdadeira afirmação económica do terceiro império só virá a concretizar-se no 
momento posterior à Segunda Guerra Mundial, sendo acompanhado pela subida do 
preço mundial dos géneros coloniais, encontrando-se esta análise vertida no quarto 
capítulo, que corresponde à última etapa do império. Apesar da campanha 
anticolonialista onde os termos ‘colónia’ e ‘colonialismo’ são ostracizados, e uma vez 
iniciada a contestação ao sistema imperial pelos movimentos autonomistas, Portugal 
irá aprofundar as relações imperiais e ignorar a tendência europeia que começava a 
desligar-se de África. Nesta perspetiva o projeto colonial luso-africano acabará por ser 
visto como retardatário face à média das restantes experiências europeias similares. 
No quarto capítulo procede-se ainda à análise da vinculação do modelo de 
crescimento português à estrutura económica colonial, que assenta na dinâmica 
industrial têxtil associada aos consumos algodoeiros ultramarinos. O problema do 
algodão passará a estar intimamente ligado ao desenvolvimento da indústria nacional, 
funcionado como política de substituição das importações deste consumo intermédio, 
exigindo a intervenção direta dos poderes públicos com a criação de um complexo 
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sistema de compensações, que estabelecia uma relação de dependência forçada entre a 
atividade produtiva colonial e a indústria metropolitana. As transformações 
internacionais associadas aos têxteis de algodão e a evolução do processo de integração 
da economia mundial levará, logo em 1960, algumas alas do regime a reconhecerem a 
inevitabilidade de Portugal aderir ao movimento de integração europeu. No entanto, 
por razões iminentemente políticas a participação no Mercado Comum torna-se 
inviável, restando a aproximação ao bloco liderado pela Inglaterra, que permitia a 
exclusão do ultramar desse processo de integração comercial. 
Na fase final do colonialismo português assiste-se à formação de um modelo 
comercial dualizado, por um lado voltado para o comércio realizado com a Europa da 
zona de comércio livre e, por outro, assente no encapsulamento das relações 
económicas mantidas com o ultramar. Será esta estrutura comercial que ajudará a 
manter o império, mas também será responsável pela abertura de Portugal ao exterior, 
emergindo daqui uma complexa e original fórmula de sobrevivência da ditadura e de 
adiamento do processo de descolonização. 
 
As principais fontes de pesquisa utilizadas neste estudo. 
 
O desenvolvimento desta investigação exigiu a procura e análise de numerosas 
fontes primárias e secundárias. Por serem menos conhecidas, apresentamos uma breve 
nota sobre as fontes primárias que, para efeitos expositivos, classificamos em 
quantitativas e qualitativas. Dentro das quantitativas privilegiam-se as Estatísticas de 
Comércio Externo e os Anuários Coloniais. Entre as qualitativas utilizaram-se os 
documentos oficiais, como os pormenorizados Relatórios Oficiais dos Governadores das 
Províncias e dos Boletins Oficiais, também se usaram fontes de carácter privado e 
cooperativo, entre as quais se destacam as séries de Relatórios e Contas e Pareceres dos 
Conselhos de Administração de várias empresas a operarem no ultramar, (as 
instituições em concreto e os anos consultados podem ser vistos em detalhe na secção 
de fontes e bibliografia), e os relatórios dos organismos responsáveis pelo comércio dos 
principais produtos coloniais, Junta de Exportação do Café, Junta de Exportação dos 
Cereais, Junta de Exportação do Algodão Colonial e da Junta de Exportação da Colónia 
de Angola. 
A evolução e as inflexões ocorridas ao longo deste período histórico, compreendido 
entre 1890 e 1975, podem ser convenientemente captadas através da análise detalhada 
das Estatísticas de Comércio Externo, tratando-se de uma fonte privilegiada para 
definir objetivamente a dimensão adquirida pelo projeto colonial luso-africano. O 
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exame das estatísticas, para além de permitir traçar a macrotendência assumida pelo 
comércio colonial, comporta igualmente informação detalhada sobre a evolução dos 
principais produtos que compuseram os fluxos comerciais intra-imperiais. A 
necessidade de caracterização do comércio português ultramarino levou à construção 
de uma amostra11, contendo os produtos representativos do movimento comercial 
imperial, abrindo caminho para a investigação da tendência de longo prazo baseada 
apenas nos sectores de atividade que mais beneficiaram do império. 
A principal dificuldade encontrada na elaboração da referida amostra, adveio da 
volatilidade apresentada pelas Estatísticas de Comércio Externo, criando problemas no 
encadeamento dos dados registados para o longo período de 1890 a 1975. No sentido de 
garantir continuidade na informação compilada para a amostra, procedeu-se à 
comparação das nomenclaturas das pautas aduaneiras, e sempre que se verificaram 
alterações na classificação ou denominação dos produtos transacionados, estabeleceu-
se a correspondência entre as várias nomenclaturas, ultrapassando assim as quebras 
mais significativas nas classificações do comércio externo. 
A amostra criada para caracterizar o comércio imperial português contemplou 
doze produtos: Açúcar, Algodão, Arroz, Cacau, Café, Feijão, Milho, Peles e Couros, 
Sementes Oleaginosas, Sisal, Tecidos de Algodão e Vinhos Comuns. No seu conjunto, 
estes doze produtos, durante os 86 anos analisados, representaram 68,2% do valor 
total do movimento comercial realizado entre Portugal e os seus cinco territórios 
ultramarinos africanos. Atendendo ao elevado grau de concentração do comércio 
colonial, situação que se manteve como uma constante ao longo de todo o ciclo 
imperial, partiu-se com relativa segurança para caracterização do projeto luso-africano, 
elegendo apenas os produtos e os sectores de atividade que maior contributo deram 
para a construção do império. 
A definição de um racional quantitativo funcionou como ponto de partida para 
uma avaliação estrutural do ciclo imperial português. Contudo, também resulta 
imprescindível analisar o pensamento dos principais agentes políticos e económicos, 
que levou à tomada de decisões importantes para o desenrolar do colonialismo. A 
pesquisa neste campo orientou-se para a busca de fontes qualitativas que traduzissem 
o pensamento dos políticos, dos empresários e se possível dos burocratas que 
                                                
11 Atendendo à dimensão dos dados recolhidos e computados construiu-se um Anexo Estatístico, onde se 
caracteriza o comércio externo português na sua relação com as colónias africanas, com informação 
especificada por mercado: Angola, Cabo Verde, Guiné, São Tomé e Príncipe e Moçambique, para o 
período compreendido entre 1890 e 1975. As nomenclaturas das pautas aduaneiras e as respectivas 
tabelas de correspondência entre as etapas analisadas encontram-se explicitadas no referido anexo. 
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conduziam o projeto colonial. Aqui encontram-se opiniões muito lúcidas e que 
nalguns casos beneficiam mesmo do sentido de intemporalidade, tal é a atualidade dos 
raciocínios construídos na época, mas também se encontram surpresas que podem 
originar novas reflexões sobre o último império português. 
As publicações oficiais e regulares que cubram a totalidade do projeto colonial 
escasseiam. A falta de informação manifesta-se especialmente na fase inicial do 
projeto. A própria publicação do Anuário Colonial — realizada pelo Ministério das 
Colónias e iniciando atividade através do despacho de 26 de outubro de 1915 — no 
preâmbulo do primeiro volume, dá nota das dificuldades inerentes à publicação 
atempada e completa da informação sobre a vida económica das colónias, justificando 
tal facto pela vastidão, heterogeneidade e dispersão dos territórios ultramarinos. O 
anuário manteve assim uma cadência irregular, com publicações em 1916, 1917/18 e 
ficando suspenso entre 1919-1925, voltando a ser publicado um volume relativo a 1927-
1929. 
Na busca de fontes de informação alternativas explorou-se a informação produzida 
pelos próprios agentes colonizadores, que estando no ultramar podiam revelar as reais 
limitações impostas à implantação do sistema colonial, consistindo por isso numa 
fonte de informação privilegiada. A dimensão dos problemas impostos ao arranque do 
colonialismo luso-africano, e a reconfiguração do sistema comercial que o viria a 
suportar, pode ser avaliada através da opinião dos agentes colonizadores locais, 
transmitida nos Relatórios dos Governadores Provinciais e nas atas do Congresso 
Colonial de 1901. Igualmente importante foi a informação constante dos Relatórios e 
Contas das primeiras empresas a instalarem-se em África, contendo informação 
qualitativa relevante sobre os vários entraves ao avanço do projeto colonial, sobretudo 
porque nalguns casos tratavam-se de empresas de capital aberto e subscrito por 
agentes metropolitanos, havendo a obrigação de transmitir com fidelidade a situação 
vivida no ultramar. 
A opinião fabricada na metrópole sobre o colonialismo, também se tornou 
importante para a composição de uma visão alargada sobre o projeto imperial luso-
africano, quer sob o ponto de vista ideológico, (limitado pelas próprias características 
da economia portuguesa), quer na inserção do projeto português na corrente imperial 
internacional. Para o efeito foi consultada informação periódica divulgada na época, 
destacando-se a Revista Portuguesa Colonial e Marítima, publicada entre 1897 e 1909, 
correspondendo à principal fonte que auxiliou no desenho da visão metropolitana 
sobre o projeto imperial luso-africano. 
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A informação regular e organizada de forma a garantir uma perspetiva de conjunto 
da evolução do império, somente virá a ser editada após 1925, com a publicação do 
veículo oficial da ação colonial portuguesa: o Boletim da Agência Geral das Colónias, 
mudando de designação em 1935 para Boletim Geral das Colónias e com a reforma do 
império, em 1951, passa para Boletim Geral do Ultramar, mantendo-se em edição até 
quase ao final do ciclo imperial. Porém, ao contrário das publicações anteriores, não se 
assistirá no período coberto pelo boletim a grande transparência na comunicação, 
fruto do regime de ditadura, que logo nos primeiros números irá proceder à censura e 
ocultar partes do texto já publicado. A situação leva Armando Cortesão, primeiro 
responsável pelo Boletim (e que será silenciado pela ditadura), a sublinhar a 
comunicação do ministro das colónias, João Belo, a propósito da abertura demonstrada 
quando expôs publicamente as suas ideias sobre o ultramar, pois o momento vivido era 
já de total opacidade.12 A informação oficial e consentida pelo regime encontra-se 
publicada nestes boletins, mas para algumas análises de fundo consultou-se ainda o 
Anuário da Escola Superior Colonial, que contém trabalhos monográficos sobre a 
orientação do projeto colonial, na maioria dos casos são estudos apresentados nas 
orações de sapiência da própria escola, revestindo-se de grande interesse pelo facto de 
constituírem trabalhos realizados por professores especializados nas matérias 
coloniais. 
Na tentativa de construir uma visão abrangente e menos oficial sobre o 
colonialismo português, sobretudo após o momento crítico para a sua sobrevivência e 
que teve início com o fim da Segunda Guerra Mundial, recorreu-se a fontes 
alternativas, sobressaindo a correspondência mantida entre Oliveira Salazar e 
Theotónio Pereira (enquanto embaixador no Brasil e Estados Unidos da América)13; 
importante para a análise do período pós-guerra onde são procuradas soluções 
externas para viabilizar o império. Igualmente relevantes são as fontes privadas, tais 
como as recolhidas nos Relatórios e Contas e Pareceres dos Conselhos de 
Administração, que correspondem a algumas das maiores empresas portuguesas com 
investimentos realizados no ultramar durante esta fase, pois apesar do clima de 
censura imposto pelo regime, encontram-se nalguns destes documentos críticas 
explícitas à orientação política imposta pelo Estado Novo. A visão dos agentes que 
                                                
12 «Muito se honra o Boletim em iniciar o 3º ano da sua publicação […] exemplo que representa, e a que 
tão pouco habituados estamos, de o ministro vir dizer à Nação o que faz e pensa fazer no exercício das 
suas funções […].», Boletim da Agência Geral das Colónias, 1927, n.º 25, p. 3. 
13 A correspondência para o período de 1945 a 1968 foi classificada por João Miguel Almeida e encontra-
se no arquivo António Oliveira Salazar, (Almeida, 2008). 
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administravam os organismos económicos cooperativos — em particular da Junta de 
Exportação do Café e da Junta de Exportação dos Cereais —, embora estando 
condicionada pelo seu estatuto semigovernamental, revelou-se particularmente útil 
para perceber algumas das opções tomadas em matéria comercial, que nem sempre 
tiveram um cariz marcadamente ideológico. 
Para o leitor gostaríamos de deixar uma breve nota final, convidando à leitura e 
referindo que as fontes citadas ao longo de todo o texto se encontram transcritas em 
nota de pé de página, optando-se por esse formato de apresentação por se presumir 
que o mesmo permite uma maior fluidez na leitura do corpo da tese, garantindo 
simultaneamente o contacto imediato com as referências originais que suportam as 
hipóteses levantadas neste estudo. 
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Capítulo 1 
 
 
A racionalidade económica do colonialismo: uma 
questão de comércio? 
 
A compreensão das razões que conduziram as potências europeias a disputar os 
territórios africanos tem alimentado diferentes correntes de opinião. Embora o 
prestígio e a expansão dos direitos de soberania constituam uma razão válida, que deu 
sentido político ao colonialismo, o comércio realizado ao longo da costa africana tinha 
raízes bem mais profundas, e anteriores ao movimento imperial despoletado em finais 
do século dezanove. A constatação deste facto permite formular a seguinte questão: 
qual era a relevância económica dos territórios africanos no período anterior à sua 
partilha pelas nações europeias? 
África até ao momento do despontar dos interesses imperiais europeus manteve 
uma importância relativamente pequena no movimento comercial convencional. O 
comércio servia basicamente para a troca de alguns produtos coloniais com pouco 
valor, e permitia acima de tudo o recrutamento forçado de mão-de-obra.14 O papel 
desempenhado pelos territórios africanos na formulação imperial anterior ao século 
dezanove foi secundário, e assumiu um carácter supletivo no movimento colonial. A 
sua principal função consistiu no auxílio ao desenvolvimento das Américas15, através 
do fornecimento da força laboral necessária para expandir o trabalho agrícola dessas 
regiões. 
Portugal tinha aberto as portas a este tipo de comércio e mantinha-se ainda como 
um dos maiores comerciantes de mão-de-obra escrava a operar no Atlântico.16 Assim, 
para além da cera, do marfim e do ouro, pouco mais era comercializado pelos 
portugueses através das suas colónias africanas. O comércio ilegítimo de mão-de-obra 
                                                
14 Law (1991), Klein (2010). 
15 «[…] a América tornou-se num grande mercado para cerca de nove a dez milhões de escravos africanos 
ao longo de cinco séculos […]», (Klein, 2010: 17). 
16 Gray e Birmingham (1970); Miller (1986; 1997); Dias (2008) e Borges (2017). 
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permaneceu mesmo durante a fase abolicionista do século dezanove17, atrasando e 
condicionando o processo de normalização da atividade comercial africana. 
A ilegalização do tráfico de escravos vai gerar uma crise de adaptação18, 
conduzindo à diminuição do movimento comercial africano, que apenas recuperará 
lentamente ao longo da segunda metade do século dezanove. O problema da 
legitimação das relações comerciais com África afetou o processo de colonização 
português, e somente pela pressão internacional as atividades esclavagistas tenderam a 
abrandar.19 
O tráfico de escravos gerou efeitos positivos para as regiões recetoras, enquanto 
que nos territórios africanos exportadores assistiu-se ao esvaziamento populacional e 
consequente enfraquecimento do processo de desenvolvimento20, com profundas 
implicações negativas sobre a exploração comercial dessas regiões. 
O atrofiamento dos mercados africanos decorria em parte das carências de mão-
de-obra que impossibilitavam a expansão agrícola.21 As colónias africanas 
encontravam-se impedidas de prosseguir um modelo de desenvolvimento, que lhes 
assegurasse a produção de géneros coloniais com relativa abundância, permanecendo 
até muito tarde dependentes das atividades produtivas básicas e recolectoras, situação 
que era responsável pelos baixos fluxos exportadores. A real dimensão do problema 
tornou-se evidente quando se começou a olhar para essas regiões como áreas de 
plantação para fins de exploração económica.  
No caso português a colonização brasileira também prejudicou o crescimento 
africano e manteve superficial a efetiva colonização dessas possessões. A atividade 
comercial portuguesa restringia-se a alguns pontos da faixa costeira angolana, e até ao 
início do século vinte o imenso espaço ultramarino conservava um estado de quase 
                                                
17 Marques (2008a; 2008b). 
18 Lovejoy e Richardson (1995) e Brown (2013). 
19 Richardson (1989) e Curto (1992). 
20 A explicação avançada para o subdesenvolvimento africano está ligada à sua história extractiva, 
particularmente ao comércio de escravos (Manning, 1983), este comércio ilegítimo estendeu-se por cerca 
de 500 anos (1400-1900) sendo talvez uma das razões históricas mais profundas que explicam as 
limitações do desenvolvimento destas regiões, explicação tanto mais importante quando compara com o 
período colonial, que durou apenas cerca de 75 anos (1885-1960), embora o colonialismo seja apontado 
como o principal causador do atraso económico africano (Grier, 1999; Englebert 2000a, 2000b; Acemoglu, 
Johnson e Robinson 2001, 2002; Bertocchi e Canova 2002) a sua importância sai relativizada quando 
contextualizada num período histórico mais alargado. Para uma análise empírica exclusivamente 
centrada no impacto do comércio de escravos, incidindo nas regiões africanas mais expostas aos efeitos 
do esvaziamento populacional e implicando o seu subsequente atraso económico, Nunn (2008). 
21 Austin (2013) e Eltis (2013). 
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completo abandono, escasseando os recursos conducentes ao aprofundamento das 
relações económicas mantidas com África. 
A resposta à questão inicialmente formulada, sobre a importância das colónias 
africanas no momento do arranque do imperialismo, reside no intenso tráfico de mão-
de-obra compelida e transposta para as plantações de cana-de-açúcar brasileiras, algo 
que inviabilizou a atividade produtiva africana e tornou irrelevante o restante comércio 
mantido com estas colónias. 
A alteração do modelo comercial africano, inicialmente baseado no exclusivo do 
negócio de escravos para a gradual e crescente exportação de bens tropicais, ocorreu 
na maioria dos países durante a segunda metade do século dezanove. Pelo contrário, 
na África portuguesa esse processo arrastou-se até mais tarde, e somente foi 
conseguido quando se desacelerou a drenagem de mão-de-obra, em parte devido às 
convenções internacionais que proibiam essas práticas.22 
A transformação do modelo comercial africano marcou o arranque do colonialismo 
europeu.23 E o próprio regime colonial tratará de abolir a escravatura, tal como ficou 
assente nos termos da negociação sobre a partilha africana, vindo em sua substituição 
a empregar outras formas de trabalho coagido, mas agora orientadas para o aumento 
da capacidade produtiva das colónias. Os efeitos desta alteração vão fazer sentir-se 
logo nos primeiros anos do processo de ocupação, resultando no substancial aumento 
das exportações de géneros coloniais24, algo que se irá incrementar com a 
intensificação da exploração económica africana. 
 
 
1.1. Diplomacia e prestígio colonial 
 
O arranque do colonialismo coincide com a preparação da Conferência de Berlim, 
realizada entre 1884 e 1885, que contou com a participação de catorze países 
empenhados no estabelecimento das regras disciplinadoras da ocupação europeia dos 
territórios africanos, tentando dessa forma dissolver os conflitos latentes na região 
                                                
22 Ferreira (2013). 
23 Frankema, Williamson e Woltjer (2015). 
24 «As exportações da África Subsariana, entre 1897-1913, cresceram mais de 150% […].», (Munro, 1976: 
86). 
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interior do Golfo da Guiné.25 Na disputa territorial estavam em causa aspetos de 
competição política e de afirmação do estatuto imperial26, defendidos pelas grandes 
potências, constituindo as negociações um prolongamento das rivalidades e dos jogos 
de poder vividos no seio da Europa.27 
A análise histórica convencional vai determinar a origem do colonialismo nas 
negociações mantidas entre o chanceler alemão e o ministro dos negócios estrangeiros 
francês28, ocorridas entre Abril e Outubro de 1884, com vista à realização de um acordo 
que limitasse a expansão do poderio imperial inglês, recentemente alargado ao 
Egipto29. A ebulição gerada pelas disputas africanas iniciou-se com a política 
preconizada por Bismarck30, que obrigou as potências marítimas a negociarem as suas 
possessões coloniais, dentro das conferências internacionais criadas para esse efeito. A 
diplomacia europeia influenciada e condicionada pela crescente exibição do poderio 
alemão funcionará assim como a mola propulsora do imperialismo, que se vai abater 
com particular veemência sobre a África Subsariana.31 
Portugal tinha pouca relevância política no contexto europeu, sentindo, 
obviamente, muitas dificuldades em participar no jogo político orquestrado pelos 
países mais influentes. O reconhecimento das reais dificuldades em enfrentar o novo 
                                                
25 A propósito do centenário da Conferência de Berlim foram realizados estudos que detalham a 
preparação do evento e analisam os resultados, Forster et al (1988) e Vellut (1992) e para um estudo 
inaugural deste tema, Crowe (1942). 
26 Para uma análise que contextualiza as negociações em torno da partilha africana com base na mera 
reclamação do estatuto de potência mundial por parte da Alemanha e da França, com o ensejo de 
provocar uma reacção da Inglaterra e assim reequilibrar os poderes imperiais, ver Barnhart (2016). 
Segundo esta teoria a luta pelos territórios africanos resultou de uma competição pelo reforço do 
prestígio dos Estados envolvidos, não se reclamando interesses materiais ou estratégicos imediatos, nem 
evocando questões de segurança, havendo sim a intenção de persuadir os adversários a reconhecerem o 
prestígio dos proponentes da negociação, (Barnhart, 2013). 
27 O argumento de ‘prestígio’ continua a manter a sua atualidade, justificando a intervenção europeia 
nos países africanos, desde que a segurança (com excepção do combate ao terrorismo) e os interesses 
económicos foram secundarizados nas relações euro-africanas, (Gegout, 2017: 5). 
28 Robinson (1988: 3). 
29 Newbury e Kanya-Forstner (1969). 
30 «As razões que induziram Otto von Bismarck, chanceler alemão, a reivindicar as colónias, são tema de 
discussão ainda na actualidade. […] Dava-se conta que uma política colonial podia ajudá-lo a ganhar as 
eleições ao Reichstag de 1884. Mas não é provável que atribuísse valor intrínseco às colónias. Quando se 
decidiu a actuar em 1884-85 fê-lo por puro cálculo político. […] Ao mesmo tempo, decidiu reivindicar 
colónias nas áreas onde as suas exigências pudessem molestar a Inglaterra, sem a levar a uma verdadeira 
represália, com a finalidade de a manter sob controlo diplomático.», (Fieldhouse, 2010: 161). 
31 Foeken (1982). 
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enquadramento geopolítico estão bem presentes no discurso de Ferreira do Amaral32, 
(Deputado e Governador de Angola no momento anterior ao ultimato inglês e 
profundo conhecedor dos assuntos ultramarinos), onde se dissipam todas as dúvidas 
que restavam sobre o objetivo central prosseguido pela Alemanha, que acima de tudo 
pretendia desmantelar a supremacia colonial inglesa, e preparava-se para adquirir um 
estatuto imperial às custas dos países mais pequenos. 
A ação política desenvolvida pelos vários governos portugueses vai redundar na 
necessidade de garantir influência na cena internacional. Portugal teria que agir com 
rapidez, pois na década de 1880 cerca de 80% do território africano era ainda 
autónomo, todavia esta situação mudará e num curto espaço de tempo quase toda a 
África passará a estar submetida à dominação europeia, ficando de fora desta vaga 
colonizadora apenas a Etiópia e a Libéria.33 
O Rei Leopoldo da Bélgica foi talvez o artífice do novo modelo de ocupação dos 
territórios coloniais, tendo em 1875/76 criado a Associação Internacional Africana 
(AIA) com o intuito de dar cobertura aos seus planos colonizadores da região 
congolesa. O discurso do monarca belga, embora fosse revestido de um carácter 
meramente civilizador, rapidamente se voltou para a apreciação do potencial 
económico africano. Portugal terá que acompanhar esta tendência, que aconselhava a 
criação de comités nacionais nas potências imperiais com o propósito de se 
estabelecerem estações civilizadoras nas regiões colonizadas34, que mais não eram do 
que subterfúgios para aprofundar a interiorização do colonialismo por terras africanas. 
A categorização imperial tentou desde sempre encontrar vários expedientes para 
justificar e encobrir a verdadeira essência do colonialismo.35 Contudo, às portas do 
                                                
32 «Bismarck precisava jogar uma facécia desagradável à Inglaterra: para isso reuniu-se com a França, o 
que parece extraordinário […] As vítimas éramos nós, porque é preciso dizer-se, no presente momento 
histórico, em Portugal, todas as inclinações de mal crença são para a Inglaterra; mas este e muitos outros 
exemplos devem mostrar-nos que o melhor é que nós pensemos unicamente no que podermos fazer sós, 
o que é muito mais seguro do que supor que as nações da Europa tem por nós mais estima do que a 
Inglaterra […].», (Amaral, 1891: 5). 
33 Boahen (2010: 3). 
34 «A comissão do Fundo Africano foi criada na Sociedade de Geografia de Lisboa, em 1877, para apoiar 
financeiramente a Comissão Nacional Portuguesa de Exploração e Civilização da África […] Esta 
Comissão era, concretamente, a comissão nacional portuguesa da vasta AIA […] para o estabelecimento 
de estações civilizadoras no continente africano, e especialmente no seu interior.», (Guimarães, 1983: 
1083). 
35 A fé e depois a ciência e o progresso civilizacional foram argumentos repetidamente usados para dar 
cobertura aos movimentos imperiais, Ferro (1996: 95) e Ladenburg (2007). 
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século vinte, a justificação mais conveniente assentava no carácter moralizador e 
pedagógico, declarando que sob este ponto de vista a expansão colonial seria muito 
favorável para os territórios ocupados.36 O próprio discurso liberal inglês acabou por 
encontrar uma desculpa retórica para a submissão das populações nativas das regiões 
colonizadas, que residia na necessidade de resgatar esses povos às formas mais 
primitivas de convivência social.37 
No entanto, estas medidas não chegavam para estabilizar as tensões vividas nos 
territórios africanos, permanecendo em aberto a importante e decisiva questão sobre a 
regulação dos direitos de ocupação. As negociações vão assim evoluir para o 
estabelecimento das regras de soberania, sendo a Conferência de Berlim responsável 
pela formalização da estrutura legal do imperialismo38, transformando em terra nullius 
as regiões africanas.39 O Ato Geral da conferência, aceite pela maioria das potências 
presentes na negociação, estabeleceu as condições através das quais os países 
interessados em proceder a aquisições de parcelas de territórios em África, se 
comprometiam a notificarem os demais para que fossem formuladas as devidas 
reclamações, declarando neutral uma vasta área centro-africana e internacionalizando 
os rios do Congo e Níger. 
Nos resultados da conferência foram ainda incluídas as pretensões do Rei 
Leopoldo, sendo reconhecido o Estado Livre do Congo (ELC), que inesperadamente 
emergia das atividades científicas e filantrópicas patrocinadas pelo monarca.40 A 
formação do ELC redundou, à semelhança de outros projetos coloniais, da necessidade 
de prestígio e soberania, tentando compensar desta forma a exiguidade territorial da 
Bélgica e assim validar a sua posição na Europa. Porém, o que torna este projeto sui 
                                                
36 Para uma visão concisa sobre a missão civilizadora imperial, compreendida entre 1879 e 1902, 
revelando através de testemunhos a eficácia que as motivações civilizadoras tinham sobre os europeus 
deslocados para as colónias, Stanard (2018: 33-66). A análise da missão civilizacional do colonialismo 
português encontra-se em Jerónimo (2015: 11-37). 
37 «[…] Lorde Macaulay imagina o papel pedagógico imperial […] concebido para reproduzir a familiar, 
embora fisicamente modificada, maneira inglesa de ser.», (Metha, 1999: 15-18). 
38 Miéville (2005: 253). 
39 O colonialismo foi central para a constituição da doutrina do direito internacional, criando através da 
Conferência de Berlim o sistema legal que passaria a regular as relações entre os europeus e o mundo 
não-europeu, Anghie (2004: 90-97) e Koskenniemi (2001: 98-178). 
40 Rutz (2018: 7-11). 
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generis é o seu carácter privado, funcionando o rei como um empreendedor que 
adquire a título próprio uma colónia.41 
O governo português também vai ser impelido a entrar na disputa internacional 
pelos territórios centro-africanos, aos quais mantinha uma ligação histórica desde 
1482/84, resultante da expedição liderada por Diogo Cão que estabeleceu o primeiro 
contacto de um europeu com os nativos do Congo. A proposta negocial apresentada 
pelos portugueses para a definição dos contornos da partilha africana, consistia, grosso 
modo, à junção de Angola a Moçambique, criando um espaço semelhante a um novo 
Brasil, só que desta vez em solo africano42, ficando o projeto celebrizado pela exibição 
do ambicioso mapa de coloração cor-de-rosa. 
A chancelaria alemã como estava pouco empenhada na realização de uma 
colonização efetiva, acabou por permitir que qualquer potência pudesse obter o 
domínio de uma colónia, inclusivamente sem sequer chegar a ocupá-la, bastando para 
o efeito negociar um tratado com os responsáveis políticos locais. Assim, os direitos 
históricos sobre as regiões africanas reclamados pelos portugueses, perdiam 
importância negocial, lançando os países interessados na exploração africana numa 
incessante corrida pelo estabelecimento dos acordos locais, que garantissem a 
soberania europeia na região. 
Portugal estava economicamente debilitado e não possuía poderio militar que 
garantisse o reconhecimento de soberania no ultramar, pois não tinha transitado para 
o capitalismo industrial43 e já longe iam os tempos da sua relevância enquanto 
potência marítima. Logo o precedente alemão não agradava à diplomacia portuguesa, 
porque na verdade o governo português era incapaz de operar uma colonização 
intensiva das zonas interiores africanas. Por essa razão, as aspirações portuguesas de 
consolidação e alargamento do espaço colonial assentaram na construção diplomática 
de uma narrativa de direito de pertença histórico, que será mais consentânea com uma 
colonização teórica do que prática. 
O debate que procura perceber a motivação imperialista portuguesa pode ser 
assim encarado à luz da afirmação do prestígio nacional. A tese apoiada pela 
argumentação diplomática, e validada pela histórica vocação colonizadora portuguesa, 
que apesar de ser um tanto ao quanto mitológica e desproporcionada face às reais 
                                                
41 «O governo belga tinha pouco interesse num império […] Legalmente o rei agia como um agente 
privado, uma espécie de empreendedor colonial. […] Leopoldo podia governar a colónia à margem das 
restrições impostas pela monarquia constitucional belga.», Idem p. 9. 
42 Alexandre (1993a, 2000). 
43 Pereira (1983: 265). 
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capacidades nacionais44, levará mesmo alguns autores a contestarem a base económica 
do programa colonial luso-africano.45 
A retórica histórica sobre a vocação colonial portuguesa, teve o condão de ajudar a 
formar uma opinião pública favorável à propaganda ultramarina, facilitando a ação 
governativa, quer na imposição dos custos associados à expansão africana, quer na 
dissimulação das debilidades políticas envolvidas nas negociações internacionais sobre 
a partilha africana. 
As críticas às negociações levadas a cabo em Berlim orientavam-se sobretudo para 
a luta política interna. Os opositores do regime monárquico estavam interessados em 
enfatizar as falhas da negociação, mesmo faltando-lhe a análise de viabilidade, 
relativamente às pretensões mais ou menos megalómanas contidas na proposta inicial 
do mapa cor-de-rosa. Mas a diplomacia portuguesa, tal como qualquer outro 
participante na disputa africana, teria que ajustar a sua posição e fazer algumas 
cedências para se manter em jogo. Assim, supor que o sucesso da negociação resultaria 
na conquista da proposta inicial (mapa cor-de-rosa), seria acreditar numa vitória 
absoluta e que nunca poderia ser alcançada através de um processo negocial, exigindo 
capacidade bélica e estatuto internacional de grande potência, condição que os 
portugueses nunca possuíram. 
As cedências e as contrapartidas que os diplomatas portugueses realizaram ao 
longo do processo negocial, resultaram num balanço final positivo46, tendo em conta 
que quem não aceitasse partilhar corria o risco de tudo perder ao ser excluído da 
partilha africana. Porém, o efeito político do mapa cor-de-rosa, empolado pelo 
fenómeno do ultimato inglês, vão perturbar a perceção existente relativamente aos 
interesses económicos inerentes ao projeto colonial luso-africano. Igualmente o 
conjunto das potências imperiais, apesar de prosseguirem objetivos estratégicos de 
reforço do seu prestígio internacional, mantinha acima de tudo propósitos comerciais 
em relação a África. Portugal não será exceção a esta regra, com a agravante de estar 
                                                
44 «Ora por meio de conquista, ora por cedência, mais ou menos voluntária dos potentados do país, 
foram os portugueses estabelecendo sucessivamente feitorias à beira-mar; e daí, internando-se com 
prudência pelo sertão, chegaram a distanciar-se muitas léguas do litoral adquirindo vastos e ferocíssimos 
terrenos; de tal forma que, se houvessem continuado o vigor e génio aventuroso dos primeiros 
conquistadores, ter-se-iam encontrado no meio da África Austral apertando fraternalmente as mãos os 
exploradores duma e outra costa.», (Anuário Colonial, 1917: 649-650). 
45 Jesus (1926) e Hammond (1966, 1969). 
46 «As consequências políticas do Ultimatum britânico de 1890 ofuscaram o facto de a definição das 
fronteiras das colónias portuguesas ter sido, nos anos subsequentes, bastante favorável a Portugal.», 
(Lains, 1998: 475-476). 
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restringido a um espaço económico exíguo em recursos e na dependência inglesa, 
tornando-se a reivindicação das colónias vital pelo potencial económico que delas 
emanava, e pela falta de alternativas à exploração de novos mercados. 
 
 
1.2. Justificações económicas do colonialismo 
 
A ideia de progresso associada ao imperialismo exigia a prossecução de uma 
estratégia política de expansão territorial. Os excedentes de capital e o subconsumo 
gerado pelos países industrializados obrigavam à colocação de uma parte crescente dos 
recursos, originados nas economias imperiais, fora da sua esfera de decisão, implicando 
inevitavelmente o alargamento e a apropriação de novos mercados. O racional 
económico justificativo do imperialismo foi proposto por Hobson, logo no início do 
século vinte, alegando que a acumulação de mercadorias e de capitais produzidos pelas 
economias europeias, somente podiam ser escoados para as regiões menos 
desenvolvidas por troca de matérias-primas, que posteriormente retornavam às 
metrópoles e alimentavam o ciclo produtivo.47 
Fieldhouse contraditou a tese de Hobson baseando-se no facto de o investimento 
de finais do século dezanove não ter como destino as regiões tropicais.48 No entanto, o 
continente africano enquadrava-se perfeitamente nas necessidades do modelo 
produtivo ocidental, abrindo aos europeus a oportunidade de resolverem os seus 
problemas através da exploração de novos mercados, de acordo com as premissas do 
modelo colonial. Na interpretação concebida por Fieldhouse sobre o imperialismo 
capitalista, os economistas clássicos também fornecem uma justificação para o 
colonialismo, semelhante à explicação avançada por Hobson. Os clássicos assumiam 
que o equilíbrio entre a produção e o consumo não se processa de forma automática, a 
menos que a escassez da procura seja compensada pela contínua expansão dos 
mercados.49 Igualmente, o incremento da pressão exercida sobre os salários, devido à 
                                                
47 Hobson (2011) [1902]. 
48 A análise crítica dos argumentos de Fieldhouse (1961) encontra-se em Eckstein (1991) e a controvérsia 
em torno do capital investido em África ver em Santos, (2015: 28-81). 
49 «Chegará o dia em que todo o mundo civilizado formará um mercado único […] deixando de ser 
possível encontrar novos consumidores em novos países […].», (Fieldhouse, 1967: 16-27). 
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concentração do capital50, contribuía para reforçar a consciência de que o problema 
somente se resolveria através do alargamento do espaço de influência económico 
detido pelas nações capitalistas. 
O despontar do movimento colonialista, e teoricamente a sua motivação mais 
relevante, corresponderia desta forma na procura de mercados e na colocação de 
investimentos extramuros, com interesse para os exportadores e financeiros europeus. 
Porque os equilíbrios nas economias imperiais apenas surgiam quando os capitalistas 
encontravam novos destinos para os produtos e investimento de lucros excedentários. 
Contudo, Hobson enfatiza a importância das colónias africanas como mercado para a 
receção dos capitais, porque através de uma análise empírica verificou que as 
exportações industriais de Inglaterra, realizadas no último quartel do século dezanove, 
não eram canalizadas para África. Os registos comerciais apontam que por exemplo no 
ano de 1892, somente cerca de 5% do fluxo comercial inglês derivava das colónias 
africanas, ao passo que as exportações para as colónias asiáticas valiam 35,8% do fluxo 
comercial, e 22,4% destinava-se ao território australiano.51 
Em síntese, o movimento imperial resultava da dinâmica capitalista, pois as 
limitações territoriais e de recursos produtivos disponíveis nas nações europeias, 
tornaram-se incompatíveis com o processo de expansão industrial52, e exigiam o 
alargamento das áreas de influência aos mercados extra europeus.53 No entanto, os 
territórios africanos, especialmente para o império inglês, foram secundarizados face à 
aposta asiática e australiana, colhendo uma pequena parcela do investimento 
estrangeiro e também do movimento comercial internacional. As teses que pretendem 
justificar o movimento colonialista africano com base nos fundamentos económicos 
saem assim enfraquecidas, porque se comprova que, na fase inicial da partilha africana, 
os fluxos comerciais e de investimento estão longe de se dirigirem em abundância para 
esses novos mercados. 
                                                
50 Para um argumento adicional sobre o problema capitalista, mas focando a atenção na recuperação da 
produtividade, limitada que estava pela elevação das taxas salariais praticadas na Europa, Cabral (1976: 
120-121). 
51 As percentagens foram calculadas com base em Yearbook of the Imperial Institute, 1894. 
52 «O imperialismo surgiu quando a classe detentora da produção capitalista rejeitou as fronteiras 
nacionais como barreira à expansão económica. A burguesia ingressou na política por necessidade 
económica: como não desejava abandonar o sistema capitalista, cuja lei básica é o constante crescimento 
económico, a burguesia tinha de impor esta lei aos governos, para que a expansão se tornasse o objectivo 
final da política externa», (Arendt, 2004: 161-5 [1951]). 
53 «[…] adquiriram-se mais territórios coloniais durante este período do que nos três quartos de século 
anteriores […]», (Fieldhouse, 2010: 157). 
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Na sequência do argumento teórico apresentado por Hobson, pode-se ainda 
formular a seguinte questão: será que a motivação capitalista e industrial teve a força 
necessária para alicerçar o projeto colonial luso-africano? 
A controvérsia em torno das motivações capitalistas e industriais, como alavanca 
do colonialismo, dificilmente se adequa ao caso português, pois como veremos mais 
adiante, o atraso económico nacional tornava a metrópole portuguesa num destino 
privilegiado para o recebimento de investimentos. Os fundamentos económicos que 
melhor enquadram a tomada de posição imperial portuguesa baseiam-se nas carências 
e necessidades metropolitanas, e não na abundância de meios, ao contrário do 
verificado nos restantes movimentos imperiais europeus. 
A par das razões capitalistas e industriais, que tentam justificar o impulso 
colonialista de finais do século dezanove, existem ainda outros fatores que 
predispuseram o avanço do colonialismo, como as melhorias nos meios de transporte e 
o desenvolvimento da medicina tropical, para além da intensificação das intervenções 
militares nos territórios africanos. Mas, apesar de todos estes fatores contribuírem para 
o imperialismo europeu e português54, não corroboram a tese de Hobson, que 
dificilmente podia ser aceite porque o volume de investimento realizado em África 
continuava a ser diminuto.55 
A refutação da hipótese lançada por Hobson, quando aplicada à situação 
portuguesa, parte do próprio enquadramento da economia nacional de finais do século 
dezanove. Portugal estava totalmente dependente da atividade agrícola, sector que 
gerava um contributo para o rendimento nacional três vezes mais elevado do que a 
indústria, ao invés por exemplo da Inglaterra, onde a indústria ocupava uma parcela 
cinco vezes superior à agricultura.56 
As trocas comerciais portuguesas encontravam-se também dominadas pela 
especialização na exportação de produtos primários, tais como o vinho, a cortiça, a lã e 
o pescado, fazendo com que Portugal permanecesse entre as nações mais pobres da 
Europa.57 O valor acrescentado gerado não ia para além da frágil atividade agrícola, 
                                                
54 Para um resumo das causas associadas ao colonialismo português ver Lains (1998). 
55 Santos (2015: 29). 
56 Pereira (1978: 15). 
57 O rendimento per capita anual português rondava os 1 244 dólares norte-americanos (preços de 1990), 
enquanto que, em Inglaterra, o mesmo indicador subia para 4 921 dólares, ou seja, uma capitação quase 
quatro vezes superior para os ingleses no início do século vinte, (Maddison, 2001), adicionalmente Reis 
(1984) e Lains (1995; 2003c). 
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continuando o País alheado do processo de industrialização58, que durante anos foi 
conduzido pelos seus principais rivais na competição africana. 
A política de desenvolvimento até então seguida colocava a economia portuguesa 
na dependência dos consumos de bens industriais externos, constituindo uma reserva 
privilegiada para os investimentos estrangeiros, onde predominavam empresas com 
capitais ingleses. Contudo, como no caso do negócio do vinho do Porto, esses 
investimentos não estavam orientados para as áreas industriais59, acabando por 
reforçar a dependência e impedir a modernização produtiva, centrando a atividade nos 
sectores tradicionais. 
Na economia portuguesa não se vislumbram interesses capitalistas e industriais 
capazes de fomentar o projeto colonial português por terras africanas. A hipótese 
teórica aplicada à motivação capitalística do colonialismo português não se coaduna 
com a realidade; a permanente crise metropolitana, a dependência externa e a ausência 
de capitais, vão antes configurar uma argumentação própria de um colonialismo 
empobrecido e subsidiado, colocando o projeto luso-africano à margem das teses que 
fundamentam os planos imperiais das restantes potências ocidentais. 
No número inaugural da revista Portuguesa Colonial e Marítima, Batalha Reis 
chama à atenção para a necessidade de as nações colonizadoras possuírem recursos 
compatíveis com as suas ambições coloniais60, algo que Portugal não disponha, 
sobretudo no momento em que se preparava para competir pelos territórios africanos. 
Assim, após a Conferência de Berlim o ímpeto colonialista português terá que mudar 
de direção, se até então era dominado pela discussão dos aspetos políticos, centrado na 
definição e defesa das fronteiras do espaço colonial, desde esse momento em diante 
acabará por se transformar, voltando-se para uma colonização onde prevalecem os 
objetivos puramente mercantilistas. 
Portugal embora participe na luta pelo controlo do comércio e dos recursos 
africanos, segue uma lógica realista, onde as motivações económicas e não as 
conjeturas históricas produzidas para efeitos de negociação externa, vão passar a 
orientar os interesses nacionais.61 A justificação teórica para o colonialismo português 
                                                
58 Fonseca (1979: 9). 
59 Sideri (1978: 221) e Muhll (1982: 1034). 
60 «Para uma nação europeia poder hoje ser, ou tornar-se, uma nação colonial, − no mais amplo sentido 
desta palavra – isto é, uma nação com prósperos estabelecimentos ultramarinos, − precisa ser rica, 
exportar, para essas colónias, uma parte da sua riqueza. O desenvolvimento colonial é parte de um todo 
que inclui a prosperidade da metrópole.», (Reis, 1897: 9). 
61 Clarence-Smith (1990) [1985]. 
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assumirá um cariz económico, porém com contornos distintos daqueles que resultam 
da tese levantada por Hobson, porque neste caso em particular será a escassez de 
recursos que alimenta os impulsos imperiais. 
 
 
O colonialismo como projeto de solvência nacional 
 
A ausência em Portugal de um sector privado com disponibilidade de capitais e 
real interesse na expansão industrial vai obrigar o Estado a compensar essa falha. A 
impossibilidade da aplicação da tese capitalista conduz o colonialismo português para 
o inevitável campo da intervenção estatal. 
A carência de recursos e a fraca capacidade empreendedora marcaram o arranque 
do projeto colonial luso-africano, predominando um modelo burocratizado e pouco 
dado à iniciativa privada, seguindo-se um apertado domínio governamental das 
atividades ultramarinas, que pouco variou independentemente dos vários regimes 
políticos que vigoraram na metrópole. 
A partidarização dos assuntos ultramarinos, em particular no período da 
contestação ao regime monárquico e durante a Primeira República, também impediu a 
definição de uma política colonial com objetivos claros, somando-se a este problema a 
dificuldade de recrutar funcionários adequados às exigências da presença em África.62 
A problemática da organização administrativa das colónias, embora fosse transversal a 
todos os processos de colonização, no caso das metrópoles mais pequenas como 
Portugal e a Bélgica, fez-se sentir de forma mais aguda. Porém, subsistem diferenças 
nas soluções encontradas para superar a escassez de recursos destinados à colonização, 
com a Inglaterra, por exemplo, a avançar para formas governativas descentralizadas, 
permitindo que as colónias concorressem entre si na captação dos recursos mais 
qualificados para o seu pleno desenvolvimento. 
As câmaras de comércio e indústria inglesas desempenhavam um importante 
papel, dinamizando ações que promoviam o potencial das colónias e conferindo um 
carácter privado ao programa colonizador63, diferenciando-se do modelo seguido por 
                                                
62 «Nas nossas colónias, não há, porém, ainda os elementos indispensáveis para tal expediente 
(autonomia); falta, muitas vezes nelas, pessoal idóneo para se constituir uma simples comissão 
municipal.», (D. C., 1899: 1109-10). 
63 «A Câmara é da opinião de que em nenhuma outra região Sul-Africana o clima, a geografia, e a 
fertilidade do solo se combinam tão harmoniosamente para facilitarem a colonização individual. […] 
Este é um país para empresas individuais sendo esta a colonização que a Câmara deseja e encoraja. […] O 
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Portugal. O caso da colonização do Congo Belga também se distingue dos restantes, 
porque apesar de contar com uma metrópole de pequena dimensão, conseguiu 
acentuar a dinâmica imperial através da figura do ‘monarca-empreendedor’, libertando 
o projeto colonial das amarras estatais. 
A extensão considerável dos domínios africanos portugueses, e a heterogeneidade 
que os caracterizava, exigia o desdobramento de meios que não estavam ao alcance do 
poder metropolitano. As circunstâncias do caso português vão impor uma grande 
uniformidade legislativa e administrativa, e desde o início constrói-se um modelo de 
administração imperial pouco flexível.64 A elevada subordinação das colónias ao 
governo central acompanhará o imperialismo português até ao seu fim, enquanto que 
no caso inglês houve uma gradual transformação do regime imperial num sentido mais 
prático e liberal65, Portugal pelo contrário permanecerá agarrado à fórmula colonial 
antiga. 
A génese estatizante do imperialismo português tende a radicar dos aspetos 
práticos, muito relacionados com os mecanismos usados para promover o próprio 
colonialismo, que ao contrário de outros movimentos imperiais vai socorrer-se sempre 
do efeito propulsor e protetor do Estado. 
A dificuldade estrutural demonstrada pela economia portuguesa, e o permanente 
desequilíbrio das finanças públicas, vão colocar as colónias ao serviço dos interesses do 
governo metropolitano, que tentará por todos os meios gerar os recursos fiscais para 
alimentar a sempre crescente despesa pública nacional. 
A teoria formulada por Hobson ou qualquer outra tese justificativa do 
colonialismo, quando aplicada ao projeto luso-africano, confronta-se sempre com as 
prementes necessidades fiscais do Estado português. E, apesar de no arranque do 
projeto colonial a atividade comercial ultramarina se manter inexpressiva, 
gradualmente começou a ser compensada pelos produtos coloniais reexportados desde 
Portugal, que vão dar um contributo generoso às finanças metropolitanas. 
 
                                                                                                                                                   
modelo deve ser suficientemente liberal para atrair os melhores colonos.», (Swaziland Mining, 
Commercial, and Industrial Chamber, 1907: 7). 
64 «Portugal está afeiçoado a um sistema de administração colonial acentuadamente centralizador. […] 
Inglaterra não tem uma forma única de administração das colónias, tem diversas, tantas quantas são as 
que lhe aconselham as circunstâncias especiais de cada uma delas.», (Carvalho, 1900b: 184-185). 
65 «Eram exemplo alguns dos territórios que integravam o Império Britânico, como a União da África do 
Sul, o Canadá, ou a Austrália, — podiam existir num regime de quase independência da metrópole, auto 
governando-se através de assembleias legislativas locais […].», (Silva, 2009: 34). 
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A ação colonial portuguesa vai assim prosseguir orientações fiscais mercantilistas, 
atingindo objetivos de alargamento dos mercados e de obtenção de divisas, através do 
incremento dos fluxos comerciais. Mas, sempre com a finalidade última de introdução 
de tarifas sobre a atividade colonial, embora na fase inicial do colonialismo o controlo 
efetuado sobre o comércio fosse baixo66; por um lado devido à dificuldade em fiscalizar 
administrativamente esses territórios, e por outro para se evitar afrontar os interesses 
comerciais das potências concorrentes, com as quais ainda se negociavam os apoios 
que garantiam a permanência portuguesa em África. 
As necessidades do Estado português convergem com o caminho seguido pelo 
novo imperialismo europeu, que assume práticas protecionistas cada vez mais 
intensas. Apesar de se negociar a construção de uma zona de comércio livre no Congo, 
as grandes potências imperiais preparavam-se para abandonar os fundamentos livre-
cambistas67, e criam um sistema fechado em defesa dos crescentes interesses 
nacionalistas. 
Portugal, quando estabilizou politicamente o império, também irá introduzir uma 
nova pauta comercial, alcançada em 1892, tendo como principal propósito o 
incremento das receitas em divisas derivadas das exportações ultramarinas e do fluxo 
reexportador. A construção de um sistema aduaneiro protecionista vai condicionar 
todas as opções colonizadoras prosseguidas no futuro, transpondo para o império os 
hábitos estatizantes característicos da estrutura político administrativa 
metropolitana.68 
O governo português tece uma complexa teia que passa a envolver o comércio 
colonial, subjugado aos mecanismos protecionistas de salvaguarda dos interesses 
económicos nacionais, sobretudo dos dois sectores de atividade que mais empenho vão 
                                                
66 «Antes da fixação da fronteira, em 1891, os portugueses tinham de agir de forma particularmente 
cuidadosa, no que se referia às pautas coloniais. O proteccionismo era o único factor susceptível de 
endurecer as atitudes das outras potências […].», (Clarance-Smith, 1990: 88). 
67 «Intervenção governamental directa exigida pela indústria inglesa, manipulação das tarifas para ajudar 
as exportações inglesas, construção de caminhos de ferro com garantia de taxas de juro para abrir as 
infraestruturas do interior africano — todas estas técnicas de controlo político directo foram empregues 
de uma forma que se afastava cada vez mais da chamada época do laissez-faire.», (Gallagher e Robinson, 
1953: 4). 
68 «Nós estacámos, ou pior, estamos a retroceder, não só a desorientação dos nossos partidos políticos 
nos não ajuda: falta-nos energia na iniciativa privada, o que ainda mais nos prejudica […] para os 
domínios ultramarinos só vão funcionários públicos e deportados […] com colonos, e não com 
funcionários públicos só, é que se consegue desenvolver os recursos que há nas colónias.», (Carvalho, 
1900c: 208-210). 
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demonstrar no aproveitamento do mercado ultramarino, a viticultura e as manufaturas 
têxteis.69 Mas, para além dos princípios ideológicos nacionalistas, em primeiro, será a 
solvência das contas nacionais a colocar o Estado na liderança do movimento imperial, 
que centrará as atenções nos fatores associados à procura de riqueza e na busca de 
novos mercados. A influência dos grupos de pressão também revela uma certa 
importância, porque daqui em diante olham para o protegido mercado colonial com 
redobrado apetite comercial, e passam a exigir a efetiva nacionalização das relações 
económicas ultramarinas. 
A força centrípeta do Estado vai envolver o colonialismo português do início até ao 
fim, vincando-se esta faceta à medida que os regimes políticos avançam num sentido 
mais nacionalista, e aprofundam as características centralizadoras e protecionistas 
inerentes à construção deste projeto. 
 
 
1.3. A criação do novo sistema comercial colonial 
 
As negociações sobre a partilha africana acabaram por resultar na formulação de 
uma nova ordem internacional, que exigia a criação de um sistema comercial diferente 
daquele que até então vigorava no comércio mantido com África70, pois este 
continente, às portas do século vinte, já não podia ser encarado como mero fornecedor 
de mão-de-obra compelida e dirigida para as Américas. 
O imperialismo teórico dos alemães baseava-se na afirmação dos direitos de 
soberania, mais parecendo que a ocupação africana constituía um ato trivial para os 
políticos e militares empenhados em instituírem a nova ordem mundial, contribuindo 
para este sentimento o baixo nível de resistência manifestado pelos povos locais. 
Assim, as dificuldades resultantes da efetiva ocupação dos territórios africanos pouca 
interferência teve na norma imperial produzida em Berlim, sendo os obstáculos 
práticos intrínsecos ao avanço do colonialismo tratados com alguma superficialidade.  
No entanto, o modelo colonial teria que assentar na construção de um verdadeiro 
império no interior africano71, criador das condições de incremento da produção 
agrícola e mineira nos novos mercados. E, uma vez alcançada e estabilizada a 
                                                
69 Alexandre (1979; 2000). 
70 Craven (2015). 
71 «[…] cujo interior os europeus tinham sido notavelmente lentos a reivindicar. É por isso que o caso 
africano tem fascinado tanto os historiadores.», (Darwin, 2015: 349). 
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capacidade produtiva dessas regiões, seria a vez de as inserir na rede de trocas 
internacionais, fomentando os fluxos exportadores de géneros coloniais e caminhando 
para a legitimação da atividade comercial. Tal desiderato exigia que as potências 
administrantes investissem na construção de infraestruturas, articulando a ligação do 
interior africano com as zonas costeiras, para de seguida se conectarem com a marinha 
mercante e colocarem os produtos africanos nas praças mundiais. 
No entanto, a dificuldade inerente à criação do novo sistema comercial colonial 
associa-se mais facilmente às dinâmicas de comércio doméstico, do que propriamente 
a um mecanismo de comércio externo. Porque os direitos de soberania e os termos 
tarifários nos quais decorre a relação comercial são sempre fixados pela metrópole. No 
plano teórico este assunto foi levantado pela primeira vez por John Stuart Mill, em 
relação à atividade comercial inglesa mantida com as colónias orientais.72 A premissa 
defendida inicialmente por David Ricardo, e mais tarde pela corrente neoclássica, 
dificilmente se aplicaria ao novo sistema comercial imperial, atendendo ao elevado 
grau de subordinação das relações comerciais processadas dentro dos impérios.73 
A este propósito refira-se que a classificação do comércio colonial será sobretudo 
um problema teórico74, podendo remeter-se este tipo de atividade comercial para um 
plano ‘subnacional’, com implicações maiores para as economias mais abertas, como a 
inglesa que, com a expansão do colonialismo, passou do regime de comércio livre para 
um sistema de tarifas com maior controlo interno.75 Todavia, sob o ponto de vista 
empírico não existem alterações relevantes, porque os fluxos comerciais coloniais 
continuaram a ser registados como importações e exportações, conferindo um carácter 
externo ao movimento comercial. 
O projeto ultramarino luso-africano só parcialmente se insere neste novo 
enquadramento internacional. Portugal, apesar de manter uma histórica presença em 
África, a mesma estava circunscrita à atuação mercantil desenvolvida ao longo da orla 
costeira, faltando consolidar a atividade produtiva nas colónias. A própria conquista 
exploratória portuguesa do hinterland africano era um assunto recente, que logo no 
início do ano de 1890 chocou com os interesses ingleses, levando a Inglaterra a intimar 
                                                
72 Greaves (1954: 1). 
73 A análise do colonialismo segundo a perspetiva clássica, Williams (2014). 
74 «[…] o problema é acima de tudo conceptual e teórico, ao invés de ser histórico e empírico […]», 
(Johns, 1988: xi). 
75 No ano de 1892 o movimento comercial inglês estava já centrado no império, com 76,3% das 
exportações inglesas destinadas às suas colónias espalhadas pelo mundo, e 47,2% das importações a 
resultarem do mercado colonial, (Yearbook of the Imperial Institute, 1894). 
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o governo português para que retirasse as forças militares dos territórios 
compreendidos entre Moçambique e Angola, colocando um ponto final nas frágeis 
pretensões expansionistas portuguesas. 
 
 
1.3.1. Dificuldades na construção do império interior 
 
As barreiras à entrada em África eram iguais para todos os europeus, em primeiro 
lugar vinham as dificuldades na adaptação ao clima e às doenças, seguidas pelos 
obstáculos na criação de uma economia de mercado que evitasse as oscilações 
constantes da mão-de-obra disponível. Os custos do contexto africano traziam 
contrariedades aos movimentos imperialistas, relativizando a preparação técnica e 
financeira das potências mais desenvolvidas, e atenuando a diferença de meios com os 
quais lidava o projeto imperial português face aos congéneres europeus. 
No início do movimento colonial o governo português dirige esforços militares 
para África, contendo as tensões internas vividas nas colónias e atenuando as 
pretensões das potências estrangeiras, cujas intenções expansionistas constituíam uma 
ameaça permanente ao património ultramarino português. Os recursos necessários 
para investir militarmente nos domínios africanos eram escassos, e a dificuldade em 
acorrer às enumeras solicitações de defesa aumentavam, sobretudo devido à extensão e 
dispersão das possessões coloniais portuguesas.76 Todavia, apesar de os responsáveis 
pela concretização do programa de defesa das colónias terem ao dispor meios técnicos 
e humanos diminutos77, conseguiram atingir o propósito final, que consistia no 
alargamento da presença portuguesa ao interior africano. 
O domínio das novas tecnologias próprias da segunda revolução industrial não 
estava disponível para Portugal na mesma escala da Inglaterra ou da Alemanha.78 O 
que permite salientar a existência de uma certa eficácia na atuação portuguesa, 
                                                
76 «Ao pé-coxinho, apenas com as medíocres tropas coloniais e os seus aliados locais, a conquista 
portuguesa estagna ou colmata as suas brechas, mas é um processo temporizador que não impressiona 
nem os colonizados, pela sua fulgurância e a sua coerência, nem a metrópole, à procura de heróis 
apresentáveis, nem as potências estrangeiras candidatas à sucessão portuguesa.», (Pélissier, 2006: 94). A 
propósito das campanhas coloniais portuguesas, Pélissier (1994, 1997a, 1997b). 
77 «Com grandes dificuldades, compra-se alguma chapa de aço na Cidade do Cabo para proteger as 
amuradas de madeira, sendo fixados canhões-revólver e metralhadoras. São estas ‘canhoneiras’ 
improvisadas que permitem as primeiras vitórias na campanha de Marracuene.», (Telo, 1994: 184). 
78 Headrick (2010: 206-216). 
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especialmente quando confrontada com as restantes potências colonizadoras, que já se 
encontravam industrializadas e tecnicamente preparadas.79 Mas, os resultados obtidos 
pelos portugueses também dependiam das condições impostas pelo difícil contexto 
africano, algo que dificultava o avanço do novo imperialismo80, e ajudava a encurtar a 
desproporção de meios dos quais Portugal disponha para participar na partilha 
africana. 
A capacidade militar só aparentemente colocava os europeus em vantagem perante 
os africanos, porque as condições climáticas e os riscos associados às doenças 
tornavam África extremamente perigosa para os ocidentais.81 Pese embora o facto de 
no século dezanove se ter descoberto uma profilaxia e tratamento para a malária; o 
risco de saúde para os europeus debilitava fortemente o exercício da sua força82, 
fazendo com que os militares e o pessoal envolvido na conquista e colonização 
africana, sofresse maiores baixas por razões de saúde do que devido às ações no 
terreno.83 As taxas de mortalidade nas colónias africanas eram elevadíssimas84, ao 
ponto de serem criadas algumas missões médicas dirigidas para os territórios com o 
objetivo de estudar o problema85, e tentar tratar ou pelo menos prevenir a propagação 
das doenças endémicas. 
                                                
79 «A crescente aplicação do barco a vapor ‘East of the Cape’ e ‘East of Suez’ a par da difusão da rede de 
caminhos-de-ferro, está entre as grandes forças integradoras da economia internacional de finais do 
século dezanove.», (Munro, 2003: 7). 
80 Curtin (1998: 15-18). 
81 «As moléstias reinantes são febres intermitentes […] Em Moçambique e outras localidades 
semelhantes é mais para recear que os recém-chegados sucumbam a um ataque de disenteria […] não é 
por isso para estranhar, que sejam poucos os que vivem por muito tempo.», (Relatórios sobre o Clima e 
as Doenças da Província de Moçambique, 1883). 
82 Ribeiro (1890). 
83 O governo inglês reconhecendo que durante o século dezoito apenas um em cada dez europeus 
enviado pela Royal African Company para o continente africano sobrevivia, acabando por seis em cada 
dez por morrer durante o seu primeiro ano em África, chegou a levantar a hipótese de rever a mais valia 
da ocupação de certas regiões, atendendo à perda significativa de oficiais responsáveis pela colonização, 
Davies (1999). 
84 «Os mapas referentes ao último censo (11 de Novembro de 1900, referindo-se à ilha do Príncipe no 
arquipélago de São Tomé e Príncipe) […] resulta que para uma população de 4 747 indivíduos houve 833 
óbitos, o que fornece uma proporção de 175,4 por mil. Como se vê uma letalidade assustadora.», 
(Relatórios de Missão Científica, 1901: 8). 
85 No ano de 1898 os registos do número de doentes europeus que deram entrada, num dos cinco 
hospitais existentes em Angola, aponta para 2 507 civis e 2 453 militares internados, o que numa 
população europeia estimada em 12 285 habitantes, corresponde a cerca de 404 doentes por mil 
habitantes, (Anuário Estatístico de Angola, 1898: 76-77). 
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As contrariedades naturais com que se deparavam os europeus em África foram 
talvez um dos maiores entraves à estabilização da colonização. Tornando-se difícil 
evoluir das meras relações pontuais estabelecidas ao longo da costa para uma efetiva 
interiorização do império, o que impediu o estabelecimento de relações firmes e 
permanentes nos territórios ocupados. Os fatores sanitários e a facilidade com que os 
europeus sucumbiam às doenças tropicais, ajuda a explicar por que razão o 
colonialismo português, apesar do seu atraso técnico e militar, acabou por conseguir 
competir com as potências mais avançadas. As barreiras naturais enfrentadas quando 
chegavam aos territórios africanos eram equivalentes para todos os países, 
relativizando dessa forma o efeito de supremacia exibido pelas grandes nações 
imperiais. 
O conhecimento sistemático das condições climáticas, das doenças locais, dos 
melhores terrenos para fixar os colonos, das questões linguísticas, dos hábitos e das 
tradições dos povos autóctones, também não estavam estudados86, faltando o 
conhecimento destes assuntos para que na prática a expansão colonial progredisse. A 
Sociedade de Geografia de Lisboa era o único espaço onde se começou a desenvolver 
algum conhecimento em torno das questões ultramarinas. Porém, a restante 
comunidade não tinha acesso a informação sistematizada sobre África, algo que 
dificultava a tomada de decisões sustentadas em relação ao aproveitamento das 
potencialidades oferecidas pelo ultramar.87 A consciência sobre a necessidade de 
avançar com a aprendizagem colonial era um assunto já debatido no passado88, 
embora sempre adiado, o que tornava evidente a impreparação portuguesa a este nível, 
quando comparado com outros projetos coloniais. 
 
 
A preparação para a colonização 
 
Os níveis formais de aprendizagem em Portugal eram baixos89, sobretudo quando 
confrontados com os restantes países europeus envolvidos na competição africana, 
                                                
86 A abordagem dos temas coloniais era muito limitada e nos cursos superiores apenas a Escola Naval 
dava umas noções gerais sobre os assuntos coloniais, tendo os Institutos Industriais uma disciplina de 
história e outra de geografia colonial, Macedo (1899). 
87 Anuário Colonial (1916: 159). 
88 «[…] não restará dúvida de que um curso especial de estudos é necessário aos empregados 
administrativos, militares e judiciais das colónias.», (Sá da Bandeira, 1873: 186-187). 
89 A procura de escolarização foi reduzida por razões intrínsecas ao modelo de desenvolvimento 
português, como o país gozava de grande estabilidade e coesão territorial o factor educação não foi 
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com o Censo de 1900 a demonstrar que cerca de três quartos dos portugueses não 
sabiam ler nem escrever90. Os números demonstram que o capital humano, com um 
grau de aprendizagem próxima dos países mais avançados, escasseava em Portugal no 
momento de arranque do projeto colonial. 
Mas será que o conhecimento formal foi preponderante para o avanço do 
colonialismo africano? Embora não existam evidências empíricas sobre os efeitos da 
educação no desenvolvimento do projeto colonial luso-africano, por comparação com a 
Inglaterra, onde os níveis de literacia registados entre 1750 e 1850 eram muito baixos, 
não se encontram indícios claros que esse fator a tivesse impedido de liderar a Primeira 
Revolução Industrial.91 Logo, a educação formal de per si teria um impacto limitado no 
avanço da colonização, porque o tipo de formação necessário ao desenvolvimento 
deste tipo de projetos pouco dependia dos níveis de literacia92, estando antes 
correlacionado com as qualificações e as aprendizagens in loco, muito baseadas na 
experimentação e nas práticas informais. E, talvez sob este ponto de vista, o 
conhecimento histórico e a experiência imperial portuguesa, também trouxeram 
alguma vantagem relativa ao projeto colonial luso-africano. 
No entanto, o abandono em que se encontravam as colónias africanas, 
particularmente o interior de Angola e de Moçambique, redundava numa profunda 
ignorância sobre o reconhecimento das características específicas desses territórios, 
bem como, quanto à extensão dos seus recursos.93 Os registos meteorológicos 
regulares que permitissem avaliar as condições climáticas e as análises dos solos 
estavam por fazer, desconhecendo-se a sua constituição geológica, a fauna e a flora, tal 
como os sistemas hidrográficos. No sul de Angola, somente em 1889 se iniciou o 
processo de reconhecimento do planalto de Moçâmedes, datando apenas de 1907 a 
tentativa de ocupação do interior angolano; e em 1896 autorizou-se o estabelecimento 
                                                                                                                                                   
procurado como meio de consolidação nacional, ao contrário do sucedido noutros países, onde as taxas 
de alfabetização cresceram como mecanismo de unificação das nações, Reis (1988, 1993). 
90 Censo, Vol. II, 1900. 
91 O’ Rourke e Williamson (1997: 185), Mokyr (1998), Mitch (1998). 
92 «[…] o capital humano por si só teve pouco efeito: um mineiro para trabalhar numa mina tem que 
possuir qualificações, mas o conhecimento que lhe permitirá reconhecer o filão do minério que deve 
explorar, não depende da educação formal e do seu nível de literacia. O mesmo se aplica aos operários 
qualificados do têxtil, aos trabalhadores da construção, aos marinheiros, etc.», (McCloskey, 2010, p. 162). 
93 Faltavam os estudos e os guias de colonização, que contemplassem informação sobre o clima, as 
terras, as culturas, ignorando-se os desafios e as oportunidades que se encontravam nas colónias, (H. C., 
1900). 
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de colónias militares, agrícolas e comerciais um pouco por toda a província de 
Moçambique. 
A escassez de conhecimentos científicos sobre as aptidões agrícolas dos territórios 
constituía uma forte limitação ao avanço do projeto colonial, por certo mais 
importante do que a formação e escolarização dos futuros colonos. As experiências de 
iniciar as plantações por iniciativa de particulares, a quem o Estado concedeu terrenos 
foram realizadas já no século vinte. Mas, estes ensaios caíram por terra, porque para 
além do desconhecimento das melhores práticas agrícolas as atividades tradicionais 
alternativas geravam maiores lucros, retirando às plantações a força braçal necessária à 
sua exploração e reduzindo a rentabilidade destes empreendimentos iniciais.94 
A estabilização do projeto ultramarino, para além do domínio militar e da 
pacificação dos povos locais, exigia sobretudo o aprofundamento do conhecimento 
técnico e científico dos territórios sobre os quais se reivindicava o exercício da 
soberania. Contudo, este objetivo, ao contrário do primeiro, exigirá tempo para se 
consolidar e criar as condições de efetiva e duradoura exploração dos domínios 
africanos. 
 
 
Os fluxos migratórios e mão-de-obra 
 
O crescimento das colónias impunha igualmente uma reorientação do fluxo 
emigratório português.95 No entanto, para que tal fosse possível era necessário apoiar e 
subsidiar os colonos, criando as condições de atratividade para a sua instalação nos 
novos destinos. O número de portugueses que procuravam as colónias africanas era 
muito pequeno, e mesmo quando a política portuguesa se orientou para estas regiões, 
prometendo novos brasis em África, a mão-de-obra portuguesa não infletiu a 
preferência pelas Américas. O ultramar africano continuava a gozar de má fama, quer 
pelo risco das doenças tropicais, quer por ao longo dos anos ter sido convertido em 
local de degredo para condenados96. O relato do governador da região da Lunda97, 
                                                
94 Anuário Colonial (1916: 164-167). 
95 Na primeira fase do projecto luso-africano (1890 a 1913) emigraram 849.414 portugueses, com o Brasil a 
absorver mais de 95% do número de deslocados, Leite (1987: 474-9). 
96 «[…] é com prazer que vemos falar-se da Guiné como de coisa mais importante do que um simples 
depósito de degredados incorrigíveis.», (Fonseca, 1900: 123). 
97 «O grupo emigrante constituído pelos colonos analfabetos ou quase analfabetos destina-se: uns, à 
agricultura; outros entram no comércio como empregados, […] Deve dizer-se que nenhuma casa 
comercial exige dos empregados que são admitidos o menor conhecimento ou prática de comércio; não 
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(Veríssimo de Gouveia Sarmento, que em 1906 chefiava as operações militares na zona 
interior do norte angolano), serve de exemplo sobre a desqualificação da colonização 
portuguesa e demonstra o elevado grau de impreparação dos agentes colonizadores. 
A falta de recursos humanos disponíveis para aprofundar o processo de 
colonização africano converteu-se no maior obstáculo ao avanço do projeto imperial. A 
consciência sobre este problema levou o governo português a lançar mão de várias 
medidas; que tentavam tornar mais atrativa a emigração para o ultramar, passando, 
após 1883, a disponibilizar verbas para o financiamento da emigração dirigida para as 
colónias98, (os aspetos relacionados com o financiamento das colónias são tratados 
com detalhe no capítulo seguinte). A gratuitidade no transporte foi garantida em 1891, 
apenas para os indivíduos selecionados com menos de trinta anos de idade, e 
declarados suficientemente robustos para resistirem à ação debilitante das condições e 
do clima africano.99 Mas, apesar de subsidiada a emigração para África não era 
apetecível, tais eram as más condições de acolhimento e de trabalho. 
Os registos de emigrantes com destino às colónias portuguesas africanas são 
possíveis de obter até 1907, porque até essa data exigia-se passaporte a todos os 
passageiros e organizavam-se as estatísticas nessa base. Porém, a partir desse ano 
passou-se a dispensar os passaportes nas viagens intra-imperiais, logo a emigração para 
África deixou de ser registada para fins estatísticos, mesmo assim através de alguns 
censos dispersos comprova-se o reduzido número de portugueses que escolhiam esse 
destino para se fixarem. 
No ano de 1898, em Angola, na região de Luanda viveriam cerca de 208 mil 
pessoas, sendo os europeus não mais de 3% do total. A cidade, em particular, seria 
habitada por 28 171 pessoas, com uma presença de europeus na ordem dos 17,6%, na 
sua maioria portugueses.100 Os dados para Moçambique são ainda mais dispersos e 
                                                                                                                                                   
é preciso, porque o negócio, como é feito no interior, só aqui se aprende, é peculiar e exclusivo. 
Principiam os novos empregados por aprender a forma como se faz o negócio com o preto, tendo por 
base o engano, […] Isto não é colonização, é um cúmulo de dissolução, porque tais colonos vão levar a 
meios primitivos e selvagens o germe nocivo e prejudicial à civilização e progresso. O que acabo de 
expor é a síntese de inúmeros factos colhidos in loco.», (Relatório do Governador do Distrito, 1906: 18-
19). 
98 Ribeiro (1890: 105-128). 
99 Araújo (1900: 173-174). 
100 «Não são rigorosos, nem completos, antes estão bem longe disso, os dados fornecidos pelas diversas 
autoridades da província, segundo os quais a população desta seria apenas a de 672 082. […] Quanto à 
população europeia a cifra, conquanto não seja rigorosa, nem completa, aproxima-se mais da verdade, 
sendo de 12 285.», (Anuário Estatístico de Angola, 1898: 3-65). 
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difíceis de obter, sabendo-se que a população não africana a viver em Lourenço 
Marques seria de 10 mil pessoas na primeira década do século vinte. A tabela de 
recenseamento para a cidade de Lourenço Marques, no ano de 1907, mostra que 75,8% 
do número de recenseados não-indígenas são portugueses. No entanto, os portugueses 
brancos são apenas 32,5% do total, e destaca-se a presença dos ingleses, que neste 
recenseamento correspondem à segunda maior comunidade, com 16,4% do total.101 A 
proximidade da África do Sul e os diversos investimentos externos existentes em 
Moçambique, justificam a presença de um elevado número de estrangeiros na colónia, 
em particular na representação dos interesses ingleses. 
As restantes colónias comportavam os arquipélagos de Cabo Verde e São Tomé e 
Príncipe aos quais se junta a Guiné, sendo estes três territórios diminutos face à 
dimensão de Angola e Moçambique, pelo que não será significativo o fluxo migratório 
português para estas paragens.102 
No seu conjunto as colónias africanas apenas receberam uma pequena parte do 
elevado número de emigrantes portugueses, que continuavam a preferir o destino 
americano, fazendo com que entre 1890 e 1913 menos de 40 mil pessoas procurassem o 
destino africano na hora de partir, ou seja menos de 5% do total da emigração 
metropolitana. 
No entanto, para além da captação de colonos também era fundamental fixar a 
mão-de-obra nativa, que conjuntamente com o capital, fosse capaz de fomentar o 
crescimento da economia imperial. Portugal tinha muitas dificuldades a este nível, 
pelo que encontrou aqui uma limitação à expansão do projeto colonial. 
                                                
101 «Em 1893, segundo uma estatística publicada pela administração do concelho e transcrita num estudo 
de Eduardo Noronha, que a julga muito aquém do total verdadeiro, estimava-se em 1 017 o número dos 
habitantes, europeus e asiáticos, de Lourenço Marques, assim discriminados: portugueses, 512 […] 
ingleses, 100 […] Segundo o último recenseamento (dados de 1907), publicado no Boletim Oficial, é de 
9.489 o número de habitantes desta cidade.», (Anuário de Moçambique, 1908: 686-7). 
102 «No período de quarenta anos (1890 a 1930), a percentagem de população branca na colónia de 
Angola aumentou de 0,3% para 1,4%, correspondendo à primeira fase do seu crescimento real. […] 
Apesar disso, até aos anos 20, poucos imigrantes portugueses escolheram Angola como destino […] Para 
Moçambique temos de esperar pelo ano de 1930 para obter uma estatística mais completa, com dados 
relativos à população chamada ‘indígena’ e ‘não-indígena’. Esta última, num total de 35 570 habitantes 
[…] A população total de Cabo Verde era de cerca de 150 mil habitantes, segundo dados recolhidos para o 
ano de 1927, sendo a população branca de 4 142 indivíduos. Em São Tomé e Príncipe no ano de 1926, os 
europeus perfaziam 1 242 […] A Guiné contava com o contingente mais pequeno de portugueses sendo 
em 1924 na ordem das três centenas.», (Serrão e Marques, 2001: 110). 
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O esvaziamento populacional sentia-se sobretudo em Angola, que no final do 
século dezanove contava com uma diminuta densidade populacional. A força de 
trabalho escasseava e o fluxo de serviçais angolanos dirigidos para as roças de cacau de 
São Tomé e Príncipe reforçavam essa carência.103 Na última década do século dezanove 
registaram-se perto de 30 mil trabalhadores recrutados em Angola, com destino às 
ilhas produtoras de cacau, destes poucos voltavam ao ponto de origem. Mas, muito 
embora houvesse uma redução da força de trabalho angolana, existiam ganhos para a 
exploração cacaueira, que contava como um benefício para o conjunto do império. 
No caso moçambicano, pelo contrário, a emigração de nativos não se fazia dentro 
do império, pois maioritariamente a saída de mão-de-obra dirigia-se para as colónias 
concorrentes vizinhas, em especial para as minas do Transval.104 O número de nativos 
moçambicanos a deslocarem-se para a região sul-africana foi muito significativo, ao 
ponto de serem tomadas medidas, em 1897, que regulamentavam esse fluxo migratório. 
O governador Mouzinho de Albuquerque estabeleceu as condições para a 
fiscalização da emigração para o Transval, tentando atenuar os efeitos negativos que tal 
movimento populacional tinha sobre a colónia105, estimando-se em mais de 60 mil 
deslocados a trabalharem no Transval, e subsistindo um elevado número de 
clandestinos, o que aumentará potencialmente este número.106 
A situação económica das colónias portuguesas estava debilitada, porque não 
disponha de mão-de-obra, nem de capacidade para competir com as colónias vizinhas 
na sua captação. A produção local era forçosamente pequena, e as exportações estavam 
restringidas a bens resultantes de atividades precárias e recolectoras, tais como o 
tradicional marfim, a cera e a borracha selvagem. 
                                                
103 A emigração de serviçais contratados para São Tomé e Príncipe mantinha um fluxo constante de saída 
e de regressos nulos. Um contrato que podia ser benéfico para São Tomé e Angola redunda em prejuízo 
desta última e mais tarde em prejuízo de São Tomé, porque devido ao desenvolvimento agrícola de 
Angola haverá concorrência no sentido de fixar a força de trabalho na colónia angolana, (Anuário 
Estatístico de Angola, 1898) e (Anuário Estatístico do Ultramar, 1900). 
104 «O nativo do Sul de Moçambique […] ganhara o hábito de procurar trabalho no Natal e no Transval, 
seduzido pelos mais altos salários. Quando decidia alugar o seu braço para obter dinheiro, naturalmente 
que preferia fazê-lo a quem melhor o remunerasse.», (Ferreira, 1963: 155). 
105 Regulamento para engajamento dos indígenas da província de Moçambique para o trabalho na 
República Sul-Africana, de 18 de novembro de 1897. 
106 O movimento de emigração dos nativos moçambicanos a trabalharem nas áreas mineiras do Transval, 
na primeira década do século vinte, oscilou entre um mínimo de 41 956 em 1902 e o máximo de 69 851 
em 1907, (Relatório acerca das causas da mortalidade dos indígenas da província de Moçambique 
quando trabalhando nas indústrias mineiras do Transval, 1911) e (Azevedo, 1913: 4). 
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As plantações escasseavam e encontravam-se quase exclusivamente dedicadas ao 
café e cacau são-tomense, que virá a representar a primeira grande aposta na criação 
de uma economia de plantação em terras africanas107, dominando o comércio 
reexportador português por alguns anos. 
 
 
1.3.2 Rede comercial e inserção na economia mundial 
 
A alteração do modelo de império exterior no sentido de um verdadeiro projeto 
colonial, voltado para a exploração do interior africano, exigia a disponibilidade ou 
pelo menos o acesso a grandes montantes de capital. Pois somente dessa forma se 
conseguiria operar a desejada transformação na economia imperial, e progredir de um 
sistema de entreposto comercial para a real exploração das colónias. 
A dimensão do projeto colonial luso-africano exigia fortes investimentos na 
melhoria das comunicações, quer entre os portos costeiros e as regiões inexploradas, 
quer na relação com a metrópole. A necessidade de ocupar o interior obrigava à fixação 
de populações em zonas mais remotas, mas tal só seria possível aumentando o raio de 
ação das infraestruturas de penetração, que no início do século vinte escasseavam. 
Angola e Moçambique só se desenvolveriam às custas da criação de uma rede de 
caminhos-de-ferro, que avançasse para os vastos territórios centro-africanos, 
fomentando o comércio e extraindo maior rendibilidade dos portos costeiros. 
O investimento consistia no único meio de acelerar o desenvolvimento dos 
mercados coloniais. Mas, a circulação de fluxos financeiros só foi possível quando os 
países europeus passaram a exercer direitos de soberania nas colónias108, com os 
detentores do capital a persuadirem os governos metropolitanos no estabelecimento 
das condições de segurança, que garantissem a devolução dos investimentos 
realizados. 
O colonialismo português vai acompanhar esta tendência, todavia será o capital 
externo a demonstrar interesse pela expansão do projeto colonial luso-africano. 
Portugal era facilmente permeável aos interesses estrangeiros devido à larga 
dependência da economia metropolitana face aos empréstimos provenientes do 
exterior. 
                                                
107 Seibert (2013). 
108 Frankema e Waijenburg (2013). 
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A influência externa nas colónias portuguesas fazia-se sentir com maior acuidade 
em Moçambique, onde a presença estrangeira incidia nos sectores básicos da 
economia, indo desde o abastecimento de águas à luz elétrica, passando pelas 
telecomunicações e restantes infraestruturas primárias. Para além dos grandes 
investimentos no caminho-de-ferro e no porto de Lourenço Marques, os capitais 
externos penetravam em todas as dimensões da economia colonial.109 A força destes 
interesses aumentou quando no início do século vinte o governo português cedeu aos 
ingleses os direitos para a construção e exploração do caminho-de-ferro de Benguela 
em Angola.110 As necessidades coloniais e as limitações metropolitanas colocavam desta 
forma o desenvolvimento e a interiorização do império luso-africano nas mãos de 
estrangeiros. 
 
 
A expansão da rede ferroviária 
 
O movimento colonial estava muito dependente dos agentes autóctones, e quando 
se impôs a necessidade de avançar para o aprofundamento do império o modelo até 
então seguido, com relativo sucesso nas ilhas de São Tomé e Príncipe, não podia ser 
replicado em Angola e Moçambique. 
As vantagens naturais de localização e o facto de o território insular são-tomense 
ser pequeno, reduzia a pressão sobre os investimentos públicos em vias de 
comunicação, mas o mesmo não se passava com as colónias continentais.111 Nas 
                                                
109 A Compagnie Générale d’Électricité de Lourenço Marques, inaugurada em 1898 tendo um capital de 
60.000 libras, fornecendo a luz eléctrica, a The Delagoa Bay Developament Corporation, Limited, 
fornecendo água na capital, fundada em 1903, e a Companhia dos Telephones de Lourenço Marques, 
tendo a primeira como capital 300.000 libras em acções e 180.000 em obrigações e a segunda com um 
capital externo de 20.000 libras em acções, (Anuário de Moçambique, 1908: 695-6). 
110 O contrato de concessão do caminho-de-ferro de Benguela foi aprovado em 1902, correspondendo à 
construção e exploração de uma infraestrutura férrea que ligasse o porto do Lobito (costa atlântica) com 
a fronteira leste no interior de Angola, ficando a cargo do investidor escocês Robert Williams, 
contemplando um investimento de mais de 2 milhões de libras esterlinas, o Estado português apenas 
mantinha um controlo à distância, ficando com 10% do capital da companhia, (Companhia do Caminho 
de Ferro de Benguela, Contrato de Concessão, 1909). 
111 «A viação na ilha, meus Senhores, é uma desgraça. Nem caminhos existem para algumas freguesias. 
[…] a viação em S. Tomé pode dizer-se que existe num estado primitivo: carreiros de 1 metro de largura, 
sempre à beira de precipícios… É medonho. […] Outra coisa indispensável e urgente é a construção de 
uma linha férrea que sirva as roças centrais, que não têm com a cidade comunicação por mar […] A 
Lu í s  Cunha Ferre i ra  
- 64 - 
comunicações apresentadas no Congresso Colonial Nacional, realizado em 1901, o 
assunto mais debatido prendia-se com a precariedade das vias de comunicação. A 
inexistência de explorações agrícolas, dinamizadas por colonos portugueses, também 
colocava nas mãos dos africanos o comércio exportador dos géneros coloniais, 
sobretudo aqueles que dependiam da atividade recolectora e eram provenientes das 
regiões interiores africanas.112 
Os empresários das colónias reclamavam uma maior atenção do governo 
metropolitano para a construção das vias de comunicação, pois era o próprio futuro do 
projeto colonial que estava em jogo. O paradigma colonizador tinha-se alterado e no 
século vinte voltava-se para a criação de impérios ‘interiores’. Portugal não estava 
preparado para este desafio, porque os capitais necessários para tornar efetiva a 
exploração dos recursos africanos escasseavam, exigindo o recurso ao capital 
estrangeiro para a construção das infraestruturas moçambicanas e angolanas. 
O declínio mundial dos custos de transporte e comunicações também irá favorecer 
o colonialismo113, apesar de os investimentos básicos serem fundamentais para 
incrementarem o fluxo comercial, sendo os custos incorridos na sua construção 
facilmente compensados pelo negócio gerado. 
A construção do caminho-de-ferro entre Lourenço Marques e Joanesburgo 
produziu efeitos rápidos e positivos sobre o movimento comercial moçambicano.114 Na 
colónia angolana também o porto de Luanda beneficiou com a construção da ligação 
férrea com Ambaca, tornando-se imperioso o alargamento dessas ligações para o 
                                                                                                                                                   
construção de um caminho de ferro em volta da ilha custaria caríssima e não seria de grande vantagem 
para as roças que têm a via marítima, que é muito mais barata.», (Cancela, 1902: 20-27). 
112 «A origem dessa crise é a dependência em que estamos do comércio com o indígena. […] Não temos 
produtos de exportação que não derivem do indígena, das estatísticas oficiais resulta que só três partes 
das cem que vem de África, são produzidas pelo colono branco, sendo setenta e cinco partes 
constituídas pela borracha, que vem das fronteiras, onde daqui a pouco se estabelecerão mercados 
vizinhos em terras de estranhos, muito mais cómodos para os intermediários que fazem esse negocio 
com o litoral português. Assim será realmente, porque eles fazem agora uma viagem anual de 700 a 1 200 
quilómetros, e dentro em pouco terão, a menos de 50 quilómetros, quem lhes ofereça mais do que nós, 
podendo então fazer duas ou três viagens por ano.», (Lara, 1901: 6-7). 
113 A visão quantificada encontra-se em Mitchell (1998), World Bank (1960-2016) e Huwart e Verdier 
(2013), adicionalmente ver Bayoumi (1990), Flandreau e Rivière (1999), Bordo e Flandreau (2003) e 
Obstfeld e Taylor (2002). 
114 «O que seria Lourenço Marques, apesar do seu excelente porto se não fosse o caminho-de-ferro? O 
grande e rápido desenvolvimento comercial que tem tido esta cidade é, fora de dúvida, devido à via-
férrea, sem a qual poderíamos ter a certeza que estaria ainda num estado muito grande de atraso.», 
(Machado, 1898: 292). 
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interior, sob pena de o comércio ser desviado para os portos estrangeiros concorrentes. 
O mesmo acontecendo no sul da colónia, onde a inexistência de um caminho-de-ferro 
se traduzia no elevado custo dos transportes de mercadorias, que era realizado de 
forma precária e dispendiosa com o recurso a carregadores.115 
O crescimento das infraestruturas acompanhava a necessidade de se explorarem as 
mercadorias numa escala produtiva e comercial internacional. Os rendimentos gerados 
pela linha de Lourenço Marques, em 1897/98, foram de 1 344 mil réis, com custos de 
exploração na ordem dos 1 048 mil réis, criando assim um excedente de 296 mil réis. A 
linha de Luanda-Ambaca, sendo mais curta, gerou rendimentos nesse mesmo biénio na 
casa dos 408 mil réis, embora acumulasse prejuízos com os custos a excederem em 256 
mil réis a capacidade de exploração da linha, contudo a situação tendia a ser corrigida 
à medida que a colonização do interior angolano avançava.116 O desenvolvimento das 
infraestruturas consiste num ponto fundamental do projeto colonial, quer pelo 
crescimento dos rendimentos alfandegários associados ao incremento do movimento 
comercial, quer pelo escoamento da produção agrícola e extrativa das vastas zonas 
interiores de África. 
 
 
A interconexão com o mundo 
 
O novo imperialismo exigia ainda o domínio das ferramentas logísticas que 
Portugal não possuía na mesma proporção das restantes potências colonizadoras.117 Os 
géneros coloniais quando encaminhados para a exportação ficavam dependentes das 
ligações marítimas mantidas com a metrópole. Portugal encontrava-se muito atrasado 
no desenvolvimento da rede de transportes com as suas colónias, especialmente as que 
serviam a costa oriental de África. A navegação nacional regular para esses destinos 
não existia, e em sua substituição operavam as companhias estrangeiras, o que limitava 
                                                
115 «A razão de ser de um tal contrato, feito em condições extremamente vantajosas para o Estado que 
não assumiu por ele responsabilidades financeiras nem alienou em proveito do concessionário parcela 
alguma de terreno, explica-se e justifica-se pela enorme riqueza dos jazigos mineiros pertencentes à 
Companhia Tanganyika Concessions, situados na Katanga − distrito do Estado Livre do Congo contíguo 
ao território de Angola − e pela necessidade de encontrar um meio de transporte seguro e económico 
tanto para os objectos destinados à exploração dessas minas como para a exportação dos produtos delas 
extraídos.», (Relatório e Contas da Companhia do Caminho de Ferro de Benguela, 1904). 
116 Direcção Geral do Ultramar do Ministério da Marinha e Ultramar (1898). 
117 A literatura sobre as ferramentas imperiais pode ser consultada em Headrick (1981), Austen e 
Headrick (1983), Adas (2016) [1996] e Arnold (2006). 
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sobremaneira a formação de relações económicas estáveis com esses mercados, para 
além de constituir um entrave ao exercício da soberania portuguesa.118 
A circulação marítima nos portos ultramarinos portugueses estava desde o século 
dezanove sujeita à forte presença de barcos com bandeira estrangeira, sendo esta 
situação mais notória em Moçambique do que nas restantes colónias do Atlântico, em 
1899 só 11,8% do comércio moçambicano dirigido para a metrópole seguia em navios 
nacionais. Portugal não tinha acesso às negociações internacionais realizadas entre os 
grandes armadores, e a carreira moçambicana acabou por ser entregue quase em 
exclusividade à Deutsche-Ost-Afrika-Linie, dominada pelos alemães.119 O mesmo irá 
suceder em relação às colónias atlânticas que, após 1895 com a introdução do 
regulamento internacional para o mercado marítimo da África Ocidental, vão ficar 
sujeitas ao controlo quase absoluto exercido pelas companhias Elder Dempster e 
Woermann Line.120 
Os portugueses estavam também totalmente sujeitos a outros países em matéria 
de comunicações, porque não existia nenhum cabo submarino nacional de ligação da 
metrópole às colónias.121 Logo, sob o ponto de vista político e comercial, a defesa dos 
interesses do ultramar e a sua administração corrente não gozava de independência, 
estando estes meios subjugados ao controlo exercido por companhias estrangeiras. 
A concorrência imposta às empresas de navegação nacionais diminuía a sua 
capacidade de garantirem ligações regulares e competitivas entre a metrópole e as 
colónias. O comércio português ficou refém dos transportes alemães e ingleses, o que 
certamente favoreceu os produtos controlados por estes países. No entanto, neste 
                                                
118 Martins (1889). 
119 Telo (1994: 174). 
120 «[…] Elder Dempster tinha quase o monopólio do transporte da África Ocidental britânica. Para além 
de, em conjunto com a Woermann Line de Hamburgo, terem quase todo o controlo do transporte da 
África Ocidental continental. Elder Dempster tinha tanto poder que resistiu a todos os concorrentes 
externos que o enfrentavam, aumentando as suas frotas, reforçando a sua posição na África Ocidental e 
diversificando o negócio em direcção a outras actividades e mercados.», (Davies, 2012 [1973]: 113). 
121 «O grupo vulgarmente conhecido pela designação de Companhia dos Cabos Submarinos, constituído 
pelas companhias Eastern Telegraph Co., Eastern Extension Co. e Western Telegraph Co. que entrou em 
entendimento com a Marconi’s Wireless Telegraph Co., possuidora de mais de 90% do capital da 
Companhia Portuguesa Rádio Marconi, resultando desta aproximação a formação de duas poderosas 
companhias − a Cables and Wireless Ltd., com o capital de £ 53 700 000, e a Imperial and International 
Communication Ltd. Ocioso é esclarecer sobre o alcance político desta operação para os países que, 
como Portugal, têm as comunicações com as suas colónias nas mãos dessas companhias.», (Dias, 1929: 
155). 
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período acentuou-se a descida dos custos de transporte marítimo122 que, 
independentemente do encaminhamento das mercadorias ser feito através de 
companhias nacionais ou por intermédio de estrangeiros, provocou a redução dos 
custos de frete e beneficiou o comércio intercontinental. 
No novo cenário internacional o comércio colonial português também beneficiou 
do abaixamento generalizado dos custos dos transportes, embora a dependência 
portuguesa perante as cargas marítimas estrangeiras originasse uma redução do grau 
de autonomia comercial dentro do império; contudo este aspeto seria compensado 
pela diminuição dos custos de transação provocados pelo aumento da concorrência 
entre a Alemanha e a Inglaterra, produzindo efeitos positivos sobre o comércio 
ultramarino português. 
 
 
1.4. Alargamento das zonas de comércio 
 
O movimento comercial português vai perder vigor ao longo do século dezanove. 
Na década de 1810 em diante instala-se um desequilíbrio permanente nas relações de 
troca com o exterior, com as exportações na média do período de 1800 a 1889 a 
alcançarem apenas 71,8% das necessidades importadoras nacionais.123 A situação vivida 
contrasta com períodos anteriores124 e revela uma crescente dependência das 
                                                
122 O declínio dos custos de transporte marítimo acentuou-se no período de 1870 a 1913, caindo em média 
perto de 50%, devido ao crescimento da produtividade da indústria de navegação, acabando por se 
verificar um incremento de aproximadamente 400% no comércio global, (Cameron e Neal, 2003) e 
(Mohammed e Williamson, 2004). Os estudos mais recentes não são claros na demonstração de uma 
correlação entre a redução dos custos do transporte e o crescimento do comércio, durante a fase final do 
século dezanove, sugerindo que foi o aumento do comércio que acabou por incentivar a inovação 
tecnológica na indústria de navegação, conduzindo à posterior redução dos custos dos fretes do 
comércio marítimo, (Jacks e Pendakur, 2010). 
123 A taxa média de cobertura do comércio português, no período compreendido entre 1800 e 1889, foi 
construída com base em 64 observações, correspondendo aos anos com estatísticas disponíveis, (INE, 
Comércio Externo). 
124 A importância do comércio intercontinental medido em termos per capita e em libras a preços 
constantes de 1700, para os vários países europeus, encontra-se em Costa, Palma e Reis (2015), 
destacando-se a posição cimeira de Portugal neste indicador, com o comércio externo a valer 1,2388 £ per 
capita no ano de 1750, enquanto que o Reino Unido ocupava uma posição inferior no valor de 0,9278 £, 
porém em 1800 essa situação alterou-se, passando Portugal para segundo plano com o comércio externo 
Lu í s  Cunha Ferre i ra  
- 68 - 
importações inglesas. O Tratado de Comércio e Navegação celebrado com a Inglaterra, 
em 19 de Fevereiro de 1810, vai submeter a economia portuguesa às manufaturas 
provenientes do exterior, e marcará o momento a partir do qual os tecidos de algodão 
ingleses entram livremente no mercado metropolitano e nas colónias.125 O incremento 
do comércio inglês dificilmente era compensado pelo valor dos fluxos exportadores 
portugueses, tal era a exiguidade e a concentração da produção nacional em bens 
agrícolas não transformados. 
A balança comercial portuguesa entra assim em profundo desequilíbrio, 
configurando um cenário económico altamente desfavorável, e que se agravará até às 
primeiras décadas do século vinte. O peso excessivo da Inglaterra na economia 
portuguesa e a perda de relevância do Brasil, vão contribuir para o agravamento da 
crise metropolitana, abrindo as portas à corrente colonialista que defendia uma 
estratégia de resgate nacional baseada na alternativa africana. 
 
Figura n.º 1: Comércio português com a Inglaterra, 
Brasil e as Colónias Africanas 
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a valer 1,9398 £ ao passo que a potência inglesa assumiu a liderança mundial com uma capitação de 
2,7264 £. 
125 «Depressa se assistiu a uma autêntica inundação dos mercados metropolitanos e ultramarinos pelos 
produtos de fabrico britânico. No caso dos panos de algodão, as entradas chegam a ser excessivas, 
registando-se dificuldades de escoamento que impõem o recurso à reexportação para Espanha […]», 
(Pedreira, 1987: 574). Para uma extensão da análise das relações económicas portuguesas com o parceiro 
ibérico, durante a segunda metade do século dezanove e princípios do seguinte, Espido (1995). 
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O fim do império luso-brasileiro tinha provocado uma diminuição do comércio 
exportador português, passando a proposta de salvamento nacional pela recuperação 
da rota comercial do atlântico sul, mas agora apoiada nas colónias africanas. A nova 
aposta comercial resultaria da intensificação do comércio triangular, que partia do 
vértice metropolitano e estendia-se ao Brasil e Angola, sendo orientado para a 
legitimação das relações comerciais mantidas com África. Na verdade, o reequilíbrio da 
balança comercial portuguesa estava dependente do incremento das exportações, pois 
no final do século dezanove o Brasil dava sinais de abrandamento, colocando 
problemas imediatos à economia nacional, nesta perspetiva o mercado africano 
aparecia mais como um substituto, do que propriamente como um complemento à 
atividade comercial já desenvolvida. 
A antecipação de uma primeira visão sobre o futuro projeto imperial luso-africano, 
permite destacar que o comércio colonial na última década do século dezanove, vai 
trazer vantagens para o reequilíbrio comercial metropolitano. A taxa de cobertura do 
comércio externo português, embora se mantenha baixa, começou a beneficiar do 
contributo africano.126 Apesar de a realidade dos números demonstrar que o comércio 
com as colónias africanas vai crescer, este não irá contudo adquirir a dimensão que 
subjetivamente os defensores da solução imperial lhe atribuíam. Pois, o traço 
dominante das relações económicas externas portuguesas continuará a revelar a forte 
dependência dos mercados desenvolvidos, mantendo-se muito concentrado nas 
aquisições de produtos ingleses, e conservando esta característica por largos anos, sem 
que a solução colonial interfira grandemente nessa tendência. 
A escassez das exportações portuguesas dirigidas para o ultramar africano, também 
se manterá por bastante tempo, conferindo algum sentido às teses histórico-políticas 
que pretendem justificar os impulsos imperiais por motivos não-económicos. 
A realidade demonstra que o valor das exportações metropolitanas, durante o 
último quartel do século dezanove, teve pouca importância no contexto comercial 
luso-africano, situação contudo semelhante a outros parceiros imperiais. A tendência 
comercial portuguesa compara com a inglesa, pois no ano de 1892 as importações 
inglesas realizadas junto das suas colónias africanas eram de 3,6% do comércio total 
inglês, enquanto que no caso português correspondiam a 2,8%; por seu lado as 
exportações de Inglaterra dirigidas para as possessões africanas cifravam-se em 5,7%, 
                                                
126 A taxa de cobertura comercial portuguesa no período de 1890/1900 registou um valor médio de 62,6%, 
quando se retira o movimento comercial com as colónias africanas essa taxa baixa para 57,1%, ou seja, o 
comércio ultramarino beneficiou pela positiva o equilíbrio comercial metropolitano, (INE, Comércio 
Externo). 
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ao passo que para Portugal representavam 6,6%.127 O argumento que validava o 
colonialismo com base na abertura de novos mercados sai assim enfraquecido. O 
comércio português mantido com o ultramar continuava exíguo e não passava de uma 
intenção a exigir confirmação.  
A Inglaterra vai deste modo conseguir negociar uma posição maioritária no 
comércio externo português. A marinha mercante e os comerciantes ingleses adquirem 
condições privilegiadas face a todos os demais concorrentes, e conseguem alcançar 
uma quota superior a 30% no comércio nacional, situação que se manterá e até se 
agravará durante as duas primeiras décadas do século vinte. As colónias portuguesas 
por seu lado jamais vão assumir uma importância análoga à inglesa, apenas 
conseguindo compensar as quebras que se começam a fazer sentir no comércio com o 
Brasil, que ainda assim mantém alguma expressão no movimento comercial português. 
A situação económica vivida em Portugal tornava urgente resgatar as colónias de 
um estatuto menor, transformando-as no elemento estratégico da condução da política 
comercial metropolitana, e orientando o País no sentido da redução das amarras 
comerciais inglesas e do decadente ex-império brasileiro. O ultramar africano e as 
oportunidades que se vão abrir com este comércio, vão configurar uma solução para o 
problema económico nacional, que através da procura de novos mercados, onde 
fossem aceites as pouco competitivas mercadorias metropolitanas, tentam encontrar 
um caminho para baixar a elevada dependência do exterior. Os próximos capítulos vão 
dar nota do esforço da afirmação ultramarina, marcando uma nova tendência no 
comércio externo português, que só se esbaterá já nos anos finais do século vinte. 
                                                
127 Yearbook of the Imperial Institute (1894) e INE, Comércio Externo (1892). 
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Capítulo 2 
 
 
O despontar da estratégia africana (1890-1913) 
 
 
A deriva provocada pela perda do Brasil transformou o século dezanove num 
século não-imperial.128 Portugal via-se obrigado a aprender com alguma relutância a 
vencer as dificuldades, que remetiam para as fronteiras continentais a sua força motriz, 
e baseavam o modelo de crescimento no aproveitamento dos recursos internos. Neste 
longo período o País retomou a identificação nacional com o espaço físico fundacional, 
e quando em 1890 a questão colonial eclodiu, a sociedade portuguesa ainda não 
antecipava os efeitos que adviriam para o limitado mercado metropolitano, moldado 
desde as décadas anteriores sem contar com as extensões africanas. 
A estratégia traçada no início da segunda metade do século dezanove assentava 
numa política interna expansionista, apoiada na concretização de um alargado 
programa de obras públicas, que se materializou no movimento conhecido pela 
Regeneração.129 A economia portuguesa liderada por Fontes Pereira de Melo, 
beneficiou de um elevado volume de investimentos facilitadores do seu crescimento, 
com o Estado a contrair vultuosos encargos para a realização dos chamados 
melhoramentos materiais, orientados para a construção das redes nacionais de 
infraestruturas. 
O dispendioso programa de investimentos fontista acabou por não gerar a 
desejada prosperidade, pelo contrário, favoreceu a emigração das zonas interiores e 
                                                
128 O processo de formação do espaço económico nacional é circunscrito por David Justino ao período de 
1810 a 1913, que o autor designa por interciclo dos impérios, nascendo da ruptura com o Brasil e 
estendendo-se até ao assumir definitivo da opção ultramarina, Justino (1988-1989) e Alegria (1988a). 
129 «A reconciliação do campo liberal português através de um programa de fomento material suponha, 
[…] a efectivação de um modelo político de cunho centrista e centrípeto. No plano prático, e atendendo 
ao que era o Portugal político antes de 1851, o método prioritário para o assegurar consistia em reforçar o 
centro e, para isso, esvaziar os extremos. […] Em Fevereiro de 1853, na apresentação do Orçamento Geral 
do Estado, Fontes Pereira de Melo falava por todo o establishment quando dizia: ‘A organização da 
fazenda não consiste no equilíbrio entre a receita e a despesa do Estado. A organização da fazenda são as 
estradas, são os caminhos de ferro, é o desenvolvimento do comércio e das indústrias, é o melhoramento 
das colónias e são as reformas em tantos ramos da administração pública que todos se ligam entre si e 
devem concorrer para a prosperidade do país’, (Lobo, 1871: 39).», (Sardica, 2001: 84, 105-106). 
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desequilibrou as condições internas de crescimento económico.130 O esforço 
desenvolvimentista conduziu ao inevitável aumento da dívida pública interna e 
externa, levantando posteriormente sérios problemas económicos, que radicaram da 
desproporção da taxa de endividamento face aos resultados obtidos com a política de 
investimentos públicos. O impulso regenerador mostrava-se ruinoso para as contas 
nacionais, adivinhando-se a aproximação de sérios problemas financeiros, que abriram 
a porta à crise de finais do século dezanove. 
O depauperado estado das finanças públicas, aliado ao subjetivo espírito 
colonizador português não tinha força para relançar o projeto imperial, e somente a 
muito custo convencia os mais entusiastas. A alienação de parte das colónias, 
centrando esforços na metrópole e apenas nos territórios ultramarinos que fossem 
rentáveis, configurava uma solução racional para alguns dos estrategas do projeto luso-
africano. 
O imenso desafio que representava passar de uma colonização teórica para uma 
colonização de facto, alimentou uma corrente de opiniões favorável à venda de 
algumas parcelas do património ultramarino, com o objetivo de aligeirar os encargos e 
dosear o esforço aplicado ao império. A realização deste projeto exigia necessariamente 
vultuosos capitais, que acabariam por se diluir no imenso espaço africano sem 
resultados visíveis e compensadores para Portugal. 
As dificuldades vividas na metrópole traçavam os limites à ambição do próprio 
plano expansionista, fazendo sentido a venda consciente de algumas parcelas do 
império, sobretudo por abrirem a possibilidade de reequilibrar os esforços na 
viabilização deste programa. 
António José Seixas, um capitalista e deputado da Nação, já desde 1860 afirmava 
que Portugal não tinha condições de explorar a totalidade das suas colónias. Porque se 
tratava de um império disperso que exigia grande capacidade de intervenção e 
                                                
130 A construção dos caminhos-de-ferro foi o investimento público mais importante do programa de 
obras públicas, o montante total de capital investido nos títulos ferroviários, entre a década de 1850 e de 
1880, totalizou cerca de 23,5 milhões de libras esterlinas, com a dívida pública portuguesa nos mercados 
estrangeiros, entre 1851 e 1891, a somar 89 milhões de libras esterlinas, como se vê mais de ¼ da dívida 
correspondia aos encargos com a via-férrea. Os estudos apontam no sentido de a construção dos 
caminhos-de-ferro ter agravado as condições de desenvolvimento das zonas interiores do país, pois 
favoreceu as migrações para as regiões mais prósperas, Alegria (1990), Mata (2008a), Pinheiro (2008) e 
Silveira et al. (2011). 
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elevados montantes de capitais.131 Propondo a venda das colónias orientais e 
concentrando todo o esforço em Angola e em São Tomé e Príncipe. 
Na mesma linha de raciocínio seguia Oliveira Martins, que defendia a venda das 
colónias dispersas pela Ásia e Moçambique, devendo passar a tratar-se Angola como 
uma colónia de plantação, seguindo o modelo de Cabo Verde e de São Tomé e 
Príncipe.132 
A racionalidade contida na argumentação sobre a venda e a otimização do ímpeto 
colonizador, em apenas alguns domínios ultramarinos, conduzia a uma decisão com 
implicações que ofereciam um elevado risco político para o fragilizado regime 
monárquico. 
O dilema de encontrar uma solução com carácter racional e de base económica, 
face às amarras subjetivas com importante pendor político, vão colocar-se 
precisamente oito décadas depois da questão levantada pelo deputado António José 
Seixas, quando Oliveira Salazar, em 1961, resolve avançar para a defesa armada das 
colónias. Os argumentos também vão oscilar entre a racionalidade económica de uma 
posição negociada para a saída de África, e a sobrevivência política do Estado Novo, 
que estava refém da manutenção do império. 
Mas, apesar das crónicas carências que envolviam a economia metropolitana e da 
debilidade da situação financeira, existia um crescente número de agentes económicos, 
com o Estado à cabeça, interessados nos mercados africanos. Porque na falta de uma 
orientação de fundo para o relançamento económico nacional, e atendendo ao saldo 
deficitário das relações comerciais mantidas com a Europa, as colónias convertiam-se 
numa saída. 
As últimas tentativas de fazer passar um projeto de alienação do espaço colonial 
foram empreendidas pelo deputado Ferreira de Almeida, que na sequência da ameaça 
inglesa e da crise financeira vivida na metrópole, preconizava a venda de parte do 
                                                
131 «As colónias formam uma das questões mais graves para o existir da monarquia portuguesa no 
presente e no futuro. A gravidade da questão colonial provém de não poder ela resolver-se dignamente 
para a nação por venda de possessões ultramarinas, e por ser muito difícil a aplicação dos capitais e mais 
recursos exigidos pelo seu estado, em face dos progressos modernos que a metrópole reclama, não se 
achando em situação lisonjeira de finanças para acudir a todas as exigências da mãe pátria e das 
colónias.», (Seixas, 1881: 5). 
132 «É incontestável que a dispersão do nosso domínio colonial é uma causa, uma das maiores, da 
dificuldade de o explorarmos proveitosamente. Bem sabemos que a venda de colónias tem precedentes e 
muitos […] Se, portanto, fosse possível remodelar no sentido proposto o nosso domínio colonial, 
diminuindo-lhe a dispersão, parece-nos que faríamos uma coisa útil.», (Martins, 1891a: 3-4). 
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património colonial.133 A argumentação desenvolveu-se dando como exemplo vários 
casos, onde Portugal e outros países no passado tinham cedido parcelas do seu 
território, vendendo-as ou trocando-as. 
A moção tinha como objetivo central a entrega de possessões africanas para fazer 
face ao défice orçamental de 10 mil contos, excluindo-se da venda apenas a Índia e 
Angola. Porém, a proposta de Ferreira de Almeida acabou por ser liminarmente 
recusada, dentro de um ambiente de grande crispação, com a opinião dominante a 
realçar a importância do ultramar, e acabando por se selar o desígnio nacional de 
avançar para a construção do terceiro império, mantendo intacta a herança africana. 
 
 
2.1. Impulso colonial e recusa liberal 
 
O novo espírito imperialista constrói-se com base no fracasso do projeto 
ultramarino liberal, que durante a fase final do movimento regenerador conta com a 
resistência da burguesia mercantil, e cujas intenções vão no sentido de consolidar uma 
posição conservadora e nacionalista em torno das questões africanas. 
O ultimato inglês constituiu o pretexto para a exibição populista e massificada dos 
sentimentos patrióticos que reforçaram a recusa liberal. As colónias passam a ser 
usadas como elemento central da identificação nacional, e a instrumentalização da 
questão ultramarina irá servir para atacar os monárquicos, os governos em funções, o 
‘pérfido’ comércio inglês e as pretensões daqueles que legitimamente queriam explorar 
as províncias. O tema colonial no final do século dezanove adquire um elevado 
potencial político e todos vão querer capitalizá-lo em proveito próprio. 
 
 
2.1.1 Apoio público e apelo colonial 
 
A formação de juízos públicos e políticos na esfera social estava ainda pouco 
desenvolvida na fase de arranque do colonialismo. No entanto, com as adaptações 
necessárias ao contexto da época, no momento do lançamento do projeto colonial 
luso-africano o sentimento vivenciado pelos portugueses, sobretudo nas principais 
                                                
133 Referência e comentário ao discurso proferido por Ferreira de Almeida na Câmara dos Deputados, em 
10 de Junho de 1891, sobre a alienação de Moçambique em Carvalho (1900a). 
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cidades do País, envolvia já uma transformação psicológica favorável à viragem para os 
mercados africanos.134 A sociedade portuguesa mostrava-se recetiva na aceitação do 
novo quadro económico e político, onde com certa facilidade se irá inserir o terceiro 
império.  
O lento processo de desenvolvimento nacional ia criando uma consciência política 
entre as classes sociais mais baixas135, que quando confrontadas com os efeitos 
económicos da crise passaram a defender mais ativamente os seus direitos sociais.136 A 
sensação de progresso adiado era agravada pela fragilidade da situação económica, e 
criava as condições para a eclosão da contestação social. Mas, também preparava o 
terreno para a aceitação generalizada dos planos ultramarinos, perfilando-se no 
horizonte a exploração das colónias como a melhor senão mesmo a única solução de 
salvação nacional. 
Os meios de comunicação ganhavam importância e influenciavam a opinião 
pública, gerando grande alarido, e simultaneamente assiste-se ao crescimento 
significativo da tiragem de jornais137, a par do incremento da liberdade de expressão 
que favorecia os mecanismos de reação às medidas consideradas lesivas para o 
ultramar. Apesar da taxa de analfabetismo ser elevada a informação lida e ouvida 
chegava ao público em geral, embora concentrada nas principais cidades, com o 
jornalismo sensacionalista a imprimir um certo dramatismo em relação à situação 
política.138 Os jornais desempenham um importante papel na condução dos 
                                                
134 O exame aos jornais mais populares das cidades de Lisboa e do Porto, onde o acesso à informação era 
maior, permite destacar a importância dos meios de comunicação na amplificação do fenómeno do 
ultimato inglês e no seu desfecho, influenciando o curso dos acontecimentos e transformando a 
realidade junto da opinião pública na sequência da ameaça inglesa de 1890, Gouveia (2010). 
135 Valente (1999: 299). 
136 «Por efeito das obras públicas do Fontismo, pelo incremento do comércio urbano, pelo surgimento de 
uma incipiente indústria […] Portugal ia substituindo a carroça e a carruagem pelo caminho-de-ferro, a 
iluminação a azeite e petróleo pelo gás, o barco à vela pela carreira do vapor, as estradas enlameadas e 
esburacadas pelo macadame, o correio postal pelo telégrafo, a ponte de pedra e madeira pela de ferro. 
[…] Reivindicava um jornalismo interventivo e noticioso, dirigido a massas reivindicativas dos seus 
direitos e desobedientes.», (Real, 2011: 19). 
137 «[…] a partir da revogação da ‘Lei das Rolhas’, o jornalismo português tomou […] progressivo 
desenvolvimento do movimento anual da criação de periódicos; de 1880 a 1889 a média anual chegou a 
alcançar o número prodigioso de 184!», (Tengarrinha, 1989: 184). 
138 «O governo português recebeu um ultimatum formal: ou dá prontas satisfações num curto prazo, que 
deveria ter terminado às 2 horas da manhã de hoje, ou marcha sobre Lisboa a poderosa esquadra que 
está reunida em Gibraltar, com ordem de bombardear a capital de Portugal! Lisboa, a nossa querida e 
formosíssima Lisboa bombardeada pelos canhões da Inglaterra! A cidade de onde partiram os 
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acontecimentos, que resultaram da intimação inglesa, comunicada ao governo 
português em Janeiro de 1890. 
A informação sobre os riscos que ameaçavam a integridade do património africano 
português era difundida pela população em geral, deixando de estar concentrada nas 
elites políticas, e ganhando um verdadeiro cariz nacional ao abranger todos os extratos 
sociais.139 A contestação pública passou a mobilizar a população e favorecia a criação de 
um clima de unanimidade em torno dos planos imperiais. Os jornais apresentavam o 
ultimato como o saque às heroicas conquistas portuguesas140, e dessa forma 
estimulavam a contestação, acabando por funcionar como um importante elemento 
propulsor do projeto luso-africano. 
O ultimato inglês, talvez pelo elevado grau de contestação de que foi alvo, vai ter a 
virtude de instaurar com excecional eficácia a questão colonial na sociedade 
portuguesa, conseguindo que a mesma lá permaneça durante todo o século vinte. A 
imprensa foi importante na formulação do imaginário imperial141, e através do 
relançamento das antigas realizações históricas orientou estrategicamente o País no 
sentido de um projeto político e económico, que tentava salvá-lo da crise permanente 
na qual se encontrava. 
Os vários quadrantes políticos e a maioria da população tornam-se favoráveis aos 
planos africanos, e mesmo autores com ideias bem marcadas sobre a alienação dos 
                                                                                                                                                   
descobridores audazes, que deram ao mundo — e no mundo mais do que a nenhum outro povo, ao povo 
britânico — a América prodigiosa e essa Ásia, onde a Inglaterra tem o seu grande império e essa África, 
por um ponto insignificante da qual se levantou o presente conflito, — a cidade dos navegadores 
heróicos e generosos, destruída a tiros de peça pelos couraçados da nação colonial por excelência! É 
fantasticamente horrível! Que respondeu o governo? Salvou a sua honra, ou salvou a história desta 
imensa vergonha, e Lisboa desta imensa catástrofe? Nada podemos averiguar. […]», (O Século, 12 Jan. 
1890: 1). 
139 «Poderia argumentar-se que o público leitor era limitado pelo elevado grau de analfabetismo, mas far-
se-ia uma interpretação desajustada dos hábitos de leitura. A leitura em voz alta era parte do quotidiano, 
inseria-se em formas de sociabilidade popular — na taberna, na farmácia, no botequim, na praça 
pública, no púlpito. Mas difundia entre os analfabetos a cultura letrada, e esbatia parcialmente as 
fronteiras entre a cultura popular e a cultura de elites, no sentido do conhecimento do mundo 
envolvente, cujos contornos espaciais se quebravam e se abriam no local para o nacional.», (Pereira, 
2002: 66). 
140 A rivalidade anglo-portuguesa pelos territórios africanos foi objeto de grande confrontação mediática, 
Soares (2016: 137-150). 
141 Para uma visão aprofundada do papel da impressa na consolidação do império, em particular até ao 
momento da fixação do regime de ditadura em 1926 em que os meios de comunicação funcionaram de 
modo relativamente livre, Fonseca (2017: 145-159). 
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territórios ultramarinos, como Oliveira Martins142, acabam por reverter as suas 
posições iniciais. 
No futuro, mesmo ocorrendo mudanças profundas no regime político, o apoio 
público relativamente às matérias coloniais não se reduz, permanecendo bem vincado 
o carácter patriótico do desígnio imperial português. Claro que o Estado Novo virá a 
aprofundar o sentimento de pertença em relação a África, inserindo-o no sistema de 
ensino de acordo com a sua linha ideológica143, e fomentando durante décadas o apego 
nacional às colónias. Mas, o consenso existente na sociedade portuguesa em relação à 
exploração africana, desenvolve-se em torno de uma ampla consciência institucional 
sobre a importância do ultramar para o desenvolvimento nacional. 
O colonialismo português ultrapassa assim a mera vontade política do regime e 
radica da vontade fundada no conjunto da sociedade, adquirindo por esta via um 
amplo apoio social, que certamente contribuiu para os baixos níveis de contestação e 
para o prolongamento do império até aos anos setenta. 
 
 
2.1.2 O curto alcance das medidas liberais 
 
A linha liberal sugeria o fim dos monopólios coloniais, e defendia o desarmamento 
protecionista, antecipando vantagens na redução dos direitos aduaneiros. Porém, esta 
tendência jamais se afirmará, porque somente a enunciação destas medidas vai criar 
                                                
142 Na vasta obra de Oliveira Martins destacam-se o Brasil e as Colónias Portuguesas de 1880 e Portugal 
em África publicado em 1891, textos onde o autor analisa cepticamente a viabilidade do império africano 
português. Mas, a sua entrada na cena política activa vai obrigá-lo a moderar e mesmo a inflectir as 
posições um tanto ao quanto radicais, que manteve sobre a alienação de partes do património colonial. 
A visão racional e pragmática acabará por ser moldada ao discurso partidário e entrar no campo 
subjectivo do patriotismo sobre o ultramar, (Alexandre, 1996). 
143 «Na metrópole, nos ‘anos fortes’ do regime, o sistema educativo ao serviço da transmissão de uma 
ideologia colonial caracterizada pela ‘apologia’ e defesa do colonialismo, cumpria a função de sublinhar 
a grandeza da Pátria pela divulgação da ideia de Império, louvar a Raça e o génio portugueses, assim 
como despertar o gosto pelos territórios ultramarinos com o fim de cativar potenciais colonizadores. 
Efectivamente, as colónias/províncias ultramarinas africanas constituíram um ‘bem’ que urgia manter e 
preservar. Era, por isso, necessária à sua divulgação e a consciencialização do povo português da sua 
importância.», (Santos, 2008: 50). 
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uma onda de protestos, que impedem qualquer evolução do projeto luso-africano no 
sentido da aproximação às correntes livre-cambistas.144 
A ação política liberal, que vigorou durante uma parte do período fontista, pouco 
ou nada mudará em relação ao plano imperial, com os anseios liberalizantes da 
Regeneração a ficarem reféns das vontades práticas protecionistas.145 O livre-cambismo 
não saiu do papel e as questões ultramarinas permaneceram vinculadas ao modelo 
colonial conservador. 
A melhor expressão da tentativa de abertura da política ultramarina consistiu na 
negociação do Tratado de Lourenço Marques, que visava uma aproximação à Inglaterra 
com vista a aumentar a eficácia na exploração das colónias portuguesas, através do 
contributo inglês na construção da via férrea. O tratado proposto por Andrade Corvo, 
apesar de negociado e assinado em 1879, nunca terá aplicação, porque as Cortes não o 
vão ratificar.146 O ambiente político era desfavorável a qualquer ingerência externa nas 
colónias, falhando os esforços de aproximação preconizados pelo ministro, e acabando 
pela política colonial portuguesa se orientar no sentido oposto às pretensões 
inglesas.147 
                                                
144 Nos estudos sobre as províncias ultramarinas elaborados por João de Andrade Corvo, que assumiu 
funções de ministro dos Negócios Estrangeiros nos governos regeneradores e, em 1879, foi ministro da 
Marinha e do Ultramar, encontram-se publicados, entre 1883 e 1887, em quatro volumes as ideias 
centrais do movimento colonial mais progressista. Logo nas considerações preliminares o autor define o 
conceito para o terceiro império português, para além de demarcar o seu campo de atuação político. «O 
período de trabalho livre, da exploração das riquezas naturais; o período do verdadeiro desenvolvimento 
agrícola, industrial e comercial, em condições normais e em conformidade com os princípios 
económicos, considerados como verdades praticadas pela civilização moderna. […] O decreto de 25 de 
Fevereiro de 1869 aboliu o estado de escravidão […] Os interesses pessoais e a sanha dos partidos 
tomaram, como de costume, ora a mascara do patriotismo, ora a de prudentes censores, para atacarem o 
honrado promotor da liberdade dos negros. […] e, enfim, que a abolição seria a ruína da agricultura e 
indústria, […] O ministro do Ultramar foi violentamente atacado por causa da lei. S. Tomé, sobretudo, 
julgou-se perdido, arruinada. Os factos têm desmentido as apreensões, simuladas ou verdadeiras, dos 
terroristas antiliberais.», (Corvo, 1883: 5-26) 
145 «O pensamento económico e político do Fontismo, […] e a prática política, ou melhor, os resultados 
efetivos da ação governativa, podendo o problema sintetizar-se na questão: livre-cambistas nas ideias, 
protecionistas nos actos?», (Justino, 2016: 91). 
146 «O tratado de Lourenço Marques − sobre que tanto se especulou, e tanto se mentiu − tinha 
principalmente por fim assegurar a construção da via-férrea, o mais rapidamente possível, com o 
máximo proveito, e a mínima despesa para nós. […] era uma parte de um sistema político; e este é o 
sistema de estreita aliança com a Inglaterra nas colónias […]», (Corvo, 1883: 40-41). 
147 Para Valentim Alexandre a grande contestação ao Tratado de Lourenço Marques prendeu-se com o 
facto de se tratar de um acordo desigual entre as partes e, ao contrário do que afirmava Andrade Corvo, 
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As posições coloniais mais conservadoras ganham terreno e fecham o leque de 
oportunidades que suportavam o fomento ultramarino. A iniciativa privada e a 
abertura aos investimentos estrangeiros são recusadas. Por exemplo, a simples 
atribuição de uma concessão, para a exploração de algumas terras em Moçambique a 
um oficial do exército português, foi alvo de fortes críticas por parte dos deputados da 
oposição, que consideravam a cedência aos interesses privados como equivalente à 
‘perda de uma província’, e chegaram mesmo a classificar o ato como um ‘crime de lesa 
nação’.148 
O colonialismo português permanecerá agarrado ao Estado, apesar dos interesses 
económicos e comerciais em torno das colónias suscitarem a intervenção privada, 
sobretudo devido à crise mundial que afetava as economias europeias e exigia a 
procura ativa de novos mercados.149 Todavia a capacidade empreendedora privada não 
se irá afirmar, predominando em Portugal um modelo colonial tradicional de feição 
antieconómica, que contrasta com outros exemplos imperiais europeus mais abertos e 
liberais. 
O modelo económico de exploração das colónias será orientado em benefício 
exclusivo da metrópole, com Oliveira Martins, (autor da pauta aduaneira de 1892), a 
sugerir o encerramento do mercado ultramarino aos interesses estrangeiros e 
                                                                                                                                                   
não estavam contempladas pelo lado da Inglaterra as contrapartidas para a zona norte de Angola, 
(Alexandre, 1979: 175-176). Esta crítica merece uma observação, pois as condições negociais entre as 
partes não podiam ser similares, porém o tratado trazia vantagens para Portugal que isoladamente não 
fomentaria o desenvolvimento de Moçambique, e pela força nada conseguiria face aos interesses 
ingleses, tal como se verificou em 1890 com a intimação inglesa. Para além de as contrapartidas para a 
zona do Zaire também só advirem das cedências em Moçambique, que segundo o testemunho de 
Andrade Corvo, teria havido a aceitação oficial inglesa sobre esse assunto. «Ao tratado de Lourenço 
Marques correspondia uma transação sobre os territórios ao norte de Angola […] A Inglaterra já a ela 
havia acedido, antes dos embaraços levantados por uma opinião desvairada ao tratado de Lourenço 
Marques. Sabemos que em 1880 explicitamente declarou, em nota oficial, o que havia combinado 
anteriormente, em explicações verbais.», (Corvo, 1883: 163). 
148 Nas sessões de 5 e 7 de março de 1879 os deputados da oposição repudiavam as concessões projetadas 
para a região da Zambézia em Moçambique. «Abaixo as concessões do decreto, abaixo, porque 
consideradas sob o ponto de vista legal, são uma ilegalidade flagrante […] Porque, consideradas na sua 
extensão, são uma insensatez grandiosa; abaixo, porque, sob o ponto de vista político, são a perda de 
uma província, um erro e um crime de lesa nação.», (Chagas et al., 1907: 488-489). 
149 A Associação Comercial do Porto, no relatório de 1879, começa por defender com vigor a ideia do 
alargamento ao mercado africano, como o único salvador do comércio da Europa, (Capela, 1975: 115). 
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privados.150 Tal como fica claro nas críticas apontadas à atitude colonial inglesa, que 
chega a ser classificada como ‘princípio visceral do comércio’151, pelo facto de apoiar a 
intervenção em África nos investimentos concessionados a entidades privadas. 
O colonialismo português ficará envolvido por um ideário repleto de 
conservadorismo-centralismo-protecionismo, sofrendo poucas alterações ao longo do 
tempo, e prevalecendo com este formato até ao fim do império. No entanto, a maior 
inversão na orientação liberal da política ultramarina processa-se em 1899, com a 
regulamentação sobre a mão-de-obra nativa africana152, que estabelece o regime de 
trabalho obrigatório e contraria a legislação progressista promulgada nas décadas 
anteriores. 
O projeto colonial português prossegue assim a via oposta à maior integração das 
colónias nas normas internacionais modernas. O percurso seguido vai fechar os 
territórios africanos e condená-los a anos de atraso, quando comparado com os 
restantes processos imperiais153, perdurando no tempo a opção antiliberal e definindo-
se a partir de então a índole conservadora do colonialismo luso-africano. 
Os esforços realizados pelos liberais regeneradores não devem contudo ser 
esquecidos, atribuindo-se-lhes o mérito de reporem o Conselho Ultramarino, (que 
tinha sido fundado em 1643 e estava inoperacional desde 1833), ao qual se seguiu uma 
prolixa atividade legislativa relativa ao funcionamento das colónias, com alguns dos 
                                                
150 O modelo de exploração das colónias defendido por Oliveira Martins distancia-se, em absoluto, das 
correntes liberais do início da Regeneração, inserindo-se este autor na corrente nacionalista que virá a 
ter continuidade ao longo do século vinte, (Alexandre, 1996: 201). 
151 A propósito da carta constitutiva da Imperial British East Africa Company, formada em 1889, Oliveira 
Martins classifica-a como sendo um Estado dentro do Estado, cumprindo objetivos muito claros de 
exploração direta dos interesses económicos e comerciais ingleses. «Essa companhia é, como todas as 
companhias congéneres que lhe serviram de molde, mais do que um Estado, segundo as noções 
civilizadas da atualidade. É mais, porque todas as regalias soberanas se subalternizam ao princípio 
visceral do comércio, é um estado comerciante: daqui uma energia e uma atividade correspondentes à 
força do princípio vital do comércio, que é o lucro.», (Martins, 1891b: 36). 
152 «Em 26 de Novembro de 1899 […] publicou-se um importante diploma regulamentando o trabalho 
indígena […] reconhece que desde muito tempo, havia necessidade de regular definitivamente, no 
interesse da civilização e do progresso as colónias, as condições de trabalho dos indígenas, de modo a 
assegurar-lhes com eficaz proteção e tutela, um proporcional e gradual desenvolvimento moral e 
intelectual que os torne cooperadores úteis de uma exploração mais ampla e intensa da terra, de que 
essencialmente depende o aumento da nossa riqueza colonial.», (Mello, 1910: 265). 
153 O regime instituído configura uma ‘trágica’ contradição nas palavras de Adelino Torres, pois em vez 
de acompanhar a evolução europeia, tal como era a intenção liberal, a lei de 1899 vai recuar ao tempo do 
sistema semiesclavagista, (Torres, 1991: 117-120). 
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diplomas a manterem a sua atualidade ainda no período republicano.154 O próprio 
Fontes Pereira de Melo tomou conta da pasta ultramarina e por um breve período de 
tempo impôs um certo ritmo reformador em relação às questões de fomento 
colonial.155 
A reorganização fontista do sistema colonial não deixou de ser um passo 
importante para a coesão do império, publicando-se em 1852 o primeiro orçamento 
para as colónias, que fixa os encargos suportados com o projeto africano.156 No entanto, 
o empenho dos regeneradores vai no sentido de equilibrar as contas das províncias 
africanas, derivando na procura de saldos orçamentais positivos e não dando lugar a 
uma política colonial expansionista. As despesas são contidas e limitam a dinamização 
das atividades associadas ao arranque do colonialismo português. 
Os orçamentos coloniais durante a década de 1870 chegam a atingir um resultado 
superavitário, com o saldo excedentário a aproximar-se de 10% das receitas na 
comparação com as despesas ultramarinas, o que vai contrastar com a opção política 
assumida nos anos seguintes.157 Na década de 1890, apesar da crise instalada na 
economia metropolitana, os assuntos coloniais ganham relevo e passam a ter maior 
destaque nas despesas nacionais. Os gastos totais com as colónias não excederam 8,5 
mil contos de réis no período compreendido entre 1880 e 1888, mas na década seguinte 
e mesmo nos anos mais críticos da crise metropolitana, duplicam de valor, apontando 
para uma viragem na orientação atribuída ao fomento colonial. 
 
                                                
154 «É notabilíssima a atividade do Conselho, logo nos primeiros cinco anos do seu funcionamento 
centenas de ofícios e portarias ficaram como testemunho desse labor, porém, o que o impõe e lhe 
confere especial qualidade é o número elevado − ascende a mais de meio milhar − de consultas e 
projetos de lei de autoria dos conselheiros. […] ‘Comparando com o marasmo anterior da administração 
central, quanto aos negócios ultramarinos, verifica-se a extraordinária diferença existente’, (Caetano, 
1957: 64).», (Cruz, 1970: 24-25). 
155 Fontes Pereira de Melo tinha uma vivência colonial, passada em Cabo Verde trabalhando como 
ajudante do pai enquanto este foi governador da colónia, entre 1839 e 1842, facto que certamente pesou 
na orientação dada à sua política de fomento ultramarino, (Mónica, 1999: 14). 
156 «Dois diplomas capitais na história da nossa administração colonial marcam o começo e o fim do 
período: o acto adicional de 1852 e o decreto de 1 de dezembro de 1869. Ao abrigo da autorização do Art.º 
15º do Ato se promulgaram os mais importantes diplomas da legislação ultramarina dos últimos 
reinados; o decreto de Rebelo da Silva regeu a vida administrativa das colónias até ao fim da monarquia 
e ainda vigorou sob a República. […] No capítulo de relações comerciais entre a metrópole e as colónias 
também a Regeneração publicou uma notável série de providências destinadas a proteger a indústria 
nacional e a auxiliar a marinha mercante.», (Santa-Rita, 1953a: 17-26). 
157 Relatório e Propostas de Lei referentes às Províncias Ultramarinas, 1905. 
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(valor) (em %) (valor) (em %) (valor) (em %) (valor) (em %) (valor) (em %) (valor) (em %)
Subsídios para navegação, 
telegrafos e caminho-de-
ferro
35,0 6,5 37,6 1,0 404,8 16,5 1.913,4 19,9 4.909,2 37,9 4.566,5 37,5
Despesas gerais, soberania 
e administração
179,2 33,3 3.556,8 91,9 2.021,5 82,5 6.398,4 66,4 5.609,5 43,2 4.923,6 40,4
Apoio à emigração 10,1 0,4 70,7 0,7 125,6 1,0 73,4 0,6
Colónias militares, 
agrícolas e comerciais
143,2 1,2
Subsídio a Moçambique 323,4 60,2 245,4 6,3
Expedição e ocupação da 
Lunda (Angola)
303,6 2,5
Expedições científicas 29,2 0,8 13,1 0,5
Museu colonial, cartografia 
e instituto ultramarino
5,2 0,1 62,7 0,5 65,2 0,5
Navios a construir e 
material de guerra
115,8 1,2 10,2 0,1
Construção do caminho-de-
ferro de Lourenço Marques
1.127,1 11,7 911,9 7,0 22,5 0,2
Corpos expedicionários 1.340,8 10,3 2.082,8 17,1
Unidade: 1 000 réis
1896-1900
Fonte: Relatório e Propostas de Lei das Províncias Ultramarinas, 1905
1870-75 1876-80 1881-85 1886-90 1891-95
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A acção regeneradora ao estar centrada na infraestruturação da metrópole pouco 
fez pelo imenso e disperso território africano português. A opção ultramarina envolvia 
uma elevada disponibilidade de recursos financeiros que não era compatível com o 
esforço orçamental nacional. A comparação entre a área geográfica portuguesa 
continental e Angola e Moçambique permite demonstrar que, as necessidades de 
infraestruturas nas colónias, podiam facilmente exceder em vinte vezes as da 
metrópole. O investimento no ultramar não foi uma prioridade para os governos 
regeneradores. A rede ferroviária construída em Portugal custou 30 mil contos, 
enquanto que as infraestruturas coloniais no seu conjunto receberam 14 mil contos de 
investimentos, ou seja menos de metade do esforço financeiro envolvido na construção 
de pouco mais de 880 km de caminho de ferro nacional.158 
Os conservadores, pelo contrário, após 1890 vão fortalecer a opção pelo 
aproveitamento dos territórios ultramarinos. As despesas gerais de administração, 
soberania e civilização das colónias crescem significativamente, e os orçamentos 
coloniais são reforçados na rubrica dos subsídios à navegação e infraestruturas, com 
particular ênfase na construção do caminho-de-ferro moçambicano de Lourenço 
Marques. Mas o aumento geral das verbas orçamentadas no período de 1891/95 foi 
acompanhado por uma alteração na forma como as despesas passaram a estar 
orientadas. 
O novo projeto colonial vai atribuir maior destaque às infraestruturas e navegação, 
que contam agora com 45% dos fundos disponíveis, contrastando com o período 
anterior de 1881/85, onde essas verbas se ficaram por 16,5% do total orçamentado. A 
defesa dos territórios africanos foi igualmente levada em conta, através do incremento 
das verbas destinadas a esse fim que atingem de 17% das despesas ultramarinas. A 
viragem para as colónias será ainda reforçada pela atenção dedicada ao apoio à 
emigração de colonos brancos, algo que tinha sido iniciado no período regenerador, 
mas que será melhorado na fase pós-liberal. 
O interesse manifestado em torno das colónias ao longo da década de 1890 foi por 
certo espicaçado pelo incremento do imperialismo europeu em África, contudo não 
deixou de ser consequente com a crescente orientação económica conferida ao projeto 
luso-africano. E, mesmo com a crise metropolitana a pesar nas decisões de 
investimento, a determinação colonialista tendeu a afirmar-se através do aumento 
                                                
158 Os subsídios que suportaram a construção da rede ferroviária nacional no período de 1856 a 1900, 
contemplam os subsídios diretos do Estado às linhas Leste, Norte, Sul e Beira Alta, no valor de 16 990 
650 réis, para 882 km, acrescido de 12 378 817 réis pagas em garantias de juro, somando perto de 30 mil 
contos de réis, (Alegria, 1988b: 44). 
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substancial das verbas inscritas no orçamento ultramarino, que deixam de ser meros 
orçamentos para despesas administrativas. 
 
Tabela n.º 2: Resumo das opções ultramarinas entre 
Regeneradores e Conservadores 
 
Opção regeneradora liberal Opção conservadora imperial 
- As colónias são periféricas em relação ao modelo 
de desenvolvimento fontista. 
- Modelo comercial tendencialmente aberto e 
proposta de redução das barreiras aduaneiras nas 
colónias. 
- Promoção da iniciativa privada, abertura ao 
capital estrangeiro nas colónias e legislação 
progressista. 
- Política orçamental colonial restritiva que 
contrasta com a expansão das obras públicas 
metropolitanas. 
- O ultramar passa a ser estratégico e consolida-se 
a identidade imperial da nação portuguesa. 
- Política comercial protecionista com progressivo 
encaminhamento das exportações nacionais para 
o ultramar. 
- Travão à iniciativa privada e estrangeira, 
progressiva estatização do projeto colonial e 
retroação na legislação laboral. 
- Política orçamental colonial expansionista 
(embora dentro do quadro das limitações 
conferidas pela crise de 1891/92). 
 
 
O período de relativo crescimento económico terminava e com ele cessava 
também a estabilidade financeira alcançada no início da segunda metade do século 
dezanove.159 A adoção do imperialismo enquanto política económica de 
desenvolvimento afastava-se dos princípios idealizados pelos regeneradores, que viam 
antes nas obras públicas o motor para o crescimento, pelo contrário e doravante os 
conservadores passam a olhar para as colónias como a solução para os problemas 
nacionais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                
159 Reis (1994). 
O despontar  da est ratég i a  af r i cana 
- 85 - 
 
2.2. Amplitude e implicações da crise 
 
O resultado da prosperidade vivida nos anos da Regeneração hipotecou o futuro e 
deu lugar a décadas de retração.160 A economia portuguesa passou a alinhar pelas 
tendências de crescimento registadas nas economias mais atrasadas da periferia 
europeia, contando apenas com a atividade agrícola e dependendo do exterior em 
praticamente tudo o resto.161 As políticas públicas regeneradoras expansionistas tinham 
conduzido a uma crise declarada, pondo fim a uma época assinalada por uma 
considerável estabilidade monetária e cambial.162 
O arranque do colonialismo português coincidiu com a falência do sistema 
financeiro que vigorava em Portugal nos anos 1891/92. A crise conduziu o sistema 
bancário nacional e as finanças públicas a uma situação de rutura, acabando por afetar 
todos os sectores económicos, e perturbando a afirmação dos interesses coloniais. 
As dificuldades prolongaram-se até ao final da monarquia constitucional, tornando 
irregular o funcionamento dos vários governos entretanto formados, com os 
orçamentos do Estado a serem constantemente rejeitados e não sendo possível 
alcançar uma política coerente, instalando-se o caos governativo. A crise estendeu-se 
para além de 1910, e já com a República em curso as perturbações no plano político-
económico continuaram, em parte devido à mudança de regime ocorrida com a queda 
monárquica. A situação económica e social tornou-se cada vez mais difícil e 
culminando com a eclosão do primeiro conflito mundial.163 
                                                
160 Sobre a situação nacional escrevia na época Ramalho Ortigão, «Estamos precisamente a braços com 
uma crise financeira em que se envolve uma lição tremenda. Quando um país como Portugal importa 
anualmente 40 000 contos de mercadorias e não exporta mais do que 20 000, é evidente que, ainda sem 
a intervenção de outras dissipações, ele é sucessivamente empobrecido […]. Todos os expedientes de 
crédito destinados a mascarar esta situação têm fatalmente um limite e o resultado final em todos os 
países que vivem em semelhante regime é que chega forçosamente o dia em que o dinheiro acaba. Para 
este mal que é – sem ilusões – o princípio da morte para uma nação […]», (Ortigão: 1891: 19). 
161 «Em fins de 1852, a totalidade da dívida andava por 90 000 contos, com juros anuais de perto de 2 600 
contos (mais de 20% das receitas públicas), mas em meados de 1883 subia a 509 700 contos (dos quais 
mais de 263 000 contos pertenciam à dívida externa). […] entre 1850 e 1890, na realidade, os 
melhoramentos públicos teriam absorvido 191 000 contos, para uma dívida de 526 000 contos: quer 
dizer, perto de 54% dos empréstimos foram desperdiçados improdutivamente.», (Castro, 1983a: 232-3). 
162 Mata (1993) e Reis (1992a). 
163 «É verdade que 1911 foi um ano económico particularmente difícil: os preços subiram […] Para o 
trabalhador médio, as condições devem ter sido difíceis, a julgar pela taxa de emigração, pelas queixas 
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A precariedade governativa vivida em Portugal gerou instabilidade na política 
ultramarina, bem demonstrada no ritmo ao qual mudavam os ministros responsáveis 
pelos assuntos coloniais, fragilizando politicamente o projeto imperial.164 Contudo, 
apesar das complicações político-administrativas e da escassez de recursos financeiros, 
os interesses ultramarinos tenderam a afirmar-se, suplantando o clima de indefinição e 
de falta de entendimento que reinava em Portugal. 
As dificuldades de financiamento impostas à economia portuguesa durante o 
período da afirmação colonial, colocaram os governos metropolitanos financeiramente 
dependentes das exportações e das remessas provenientes dos emigrantes brasileiros. 
Mas, os fluxos exportadores foram sempre débeis, e após 1888 a conjuntura política e 
económica do Brasil também se degrada, começando a influenciar negativamente as 
remessas enviadas pelos emigrantes, o que agudizou ainda mais o desequilíbrio das 
contas nacionais.165 
No plano internacional as contrariedades da banca inglesa, resultantes dos 
problemas criados pelo Baring Brothers, contribuíram para o bloqueamento da 
economia portuguesa, que com a porta fechada à concessão de crédito externo vai 
acabar por mergulhar na crise.166 
A situação tornar-se-á cada vez mais grave, porque a agitação política e a 
subsequente tensão que resultou do ultimato inglês, ocorrida no início de 1890, 
dificultará a criação de um clima de confiança propício ao financiamento da economia 
portuguesa. 
                                                                                                                                                   
constantes contra a elevação dos preços do pão, do peixe, do azeite e do vinho […] No entanto, se não 
fosse pelas grandes esperanças criadas pela vitória de Outubro (refere-se à República), é duvidoso que a 
crise de 1911 houvesse provocado mais do que uma intensificação dos conflitos de trabalho normais.», 
(Valente, 1999: 146). 
164 A lista de ministros dos assuntos coloniais foi consultada no Anuário Colonial de 1916. 
165 «Diversos autores avançaram com cômputos que, embora imprecisos, permitem fazer uma ideia da 
importância económica das remessas de emigrantes. Esses cálculos, para o período que vai de 1881 a 
1890, admitem que cada ano entravam em Portugal entre um mínimo de 8 000 e um máximo de 12 000 
contos ou até algo mais. Podemos assim verificar que esta receita externa quase permitia cobrir o défice 
da balança comercial portuguesa e mesmo em alguns anos exceder o seu montante.», (Castro, 1983a: 
230/1). 
166 Vários factores económicos e políticos fizeram os anos 1890 e 1891 particularmente difíceis. No Rio de 
Janeiro, um boom especulativo da bolsa de valores, num país pouco acostumado às características desse 
mercado, e as dificuldades de financiamento das transações correntes, agravadas pela crise dos Baring 
Brothers, em Londres, em outubro de 1890, como resultado da crise financeira na Argentina, criaram um 
clima de tensão nos círculos comerciais e financeiros, (Teixeira, 1990). 
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No desenlace desta sucessão de acontecimentos são levadas a cabo várias 
atividades radicais, salientando-se a sublevação militar de 31 de janeiro de 1891, que 
remonta aos primórdios da afirmação do republicanismo. A primeira revolta ocorre no 
mesmo ano em que rebentou a crise financeira, instalando-se o clima de desconfiança 
externo e de instabilidade política, concorrendo ambos para o aprofundamento dos 
problemas económicos. A situação começa a ser contestada pelas forças populares mais 
atuantes e reivindicativas no plano social e económico.167 
A conjugação de todos estes fatores levou o Estado a não atender ao pagamento 
dos juros da dívida, pois faltava-lhe a capacidade dos investidores nacionais e dos 
residentes no Brasil para suportarem os novos empréstimos, que dentro e fora do país 
o governo tentará realizar. 
A retração dos investidores tornava-se notória, com as exigências dos credores a 
aumentarem face ao risco de incumprimento do governo português, e à medida que as 
negociações para a obtenção de novos empréstimos fracassava, a resolução dos 
problemas da dívida pública portuguesa agudizava-se. As dificuldades de solvência 
geravam grande desconfiança e alimentavam o crescimento exponencial dos juros 
sobre os montantes em dívida. A incapacidade demonstrada pelo Estado em garantir 
novos contratos para atenuar os efeitos galopantes da dívida, levou os depositantes a 
acorrer aos bancos para levantarem os depósitos e trocarem as notas em circulação. A 
segurança do sistema bancário estava definitivamente perdida, e o governo vê-se 
obrigado a anunciar a impossibilidade de pagar os juros da dívida pública, sendo 
declarada em 13 de Junho de 1892 a bancarrota e instalando-se a crise política.168 
                                                
167 «Em certo sentido, 1890 fechou uma época. Depois do terramoto que o ultimato britânico provocou 
no pais, a rotina, as regras e o estilo dos partidos monárquicos tinham que ser modificados, se 
quisessem, como queriam, dar resposta a uma sociedade já diferente daquela da década de 70 […] a 
multidão avulsa das cidades ou a massa bruta e ignorante dos trabalhadores braçais, começava a emergir 
como parte integrante da nação […] Aos poucos, ia cobrando existência um verdadeiro povo português 
[…] Na visão republicana das coisas, este movimento tenderia a alastrar ao país inteiro.», (Bonifácio, 
2002: 110). 
168 «O que aconteceu em 1891 foi que o Estado deixou de conseguir financiar-se […] Pagando as suas 
despesas correntes dentro do país com notas de valor fictício, teve de declarar o seu curso forçado, isto é, 
de obrigar os agentes económicos a aceitá-las como dinheiro; caso contrário como sobreviveriam 
aqueles a quem o Estado pagava em papel? […] A impossibilidade de impor aos credores externos — que 
não estavam sujeitos à autoridade discricionária do Estado português — moeda de valor fictício tornou 
inevitáveis a bancarrota parcial de 1892 e a redução unilateral dos juros da dívida consolidada.», (Santos, 
2001: 203). 
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A desconfiança do mercado internacional face à bancarrota nacional refletia-se na 
capacidade creditícia portuguesa, com o governo entre 1891 e 1910 a contrair apenas 
dois empréstimos externos.169 Os recursos financeiros passaram a financiar 
praticamente em exclusivo as despesas diretas do Estado, pouco restando para o 
esforço de investimento na economia, e logicamente quase nada sobrando para as 
colónias. 
No conjunto dos empréstimos internos e externos contraídos, aparece apenas uma 
referência ao financiamento das obras públicas no ultramar, voltando a existir um 
crédito interno, obtido em 1905, dirigido para as obras do porto de Lourenço Marques 
e para o caminho-de-ferro da Suazilândia, em Moçambique. E, já dentro do segundo 
período do projeto colonial, em 1917, realiza-se um novo empréstimo interno, cujo 
objetivo era o fomento de Angola. No entanto, as dificuldades eram imensas e os 
pagamentos estiveram sempre em causa, com os governos dos países prestamistas a 
acusarem os portugueses de serem maus pagadores e ameaçando com represálias. 
O cenário vivido caracterizava-se por uma enorme tensão política e social, 
colocando uma extraordinária pressão sobre o orçamento público, bem como, na 
capacidade de a Monarquia sobreviver à contestação política exercida pelo movimento 
republicano, dificultando os avanços concretos no aprofundamento do programa 
ultramarino africano. Porém, como já referido, no período mais agudo da crise 
metropolitana, houve um reforço nas verbas destinadas ao ultramar, dando mostras de 
que o regime não abdicava do império. 
A voragem dos acontecimentos obrigou o Estado a hipotecar a quase totalidade 
dos ativos que ainda possuía, na opinião de Rui Ramos a crise liquidava uma 
Regeneração sem que dela saísse outra, permanecendo apenas o território ultramarino 
fora desta vaga de alienações patrimoniais.170 No entanto, as colónias passaram a estar 
na mira dos interesses europeus, em particular dos ingleses e alemães, que face à 
debilidade financeira nacional vão tentar caucionar a outorga de novos empréstimos ao 
                                                
169 Os empréstimos referem-se aos publicados com os orçamentos e as contas do Estado e aos relatórios 
da Junta do Crédito Público, não incluindo os empréstimos que, por qualquer razão, não tenham sido 
mencionados nessas fontes. O montante do empréstimo contraído a favor de Moçambique foi de 2,7 mil 
contos e o de Angola rondou os 9,1 mil contos, (Valério, 2001). 
170 «A saída que Oliveira Martins, impiedoso crítico do Fontismo, queria abrir para a crise não passava da 
porta do regresso ao velho sistema financeiro. […] ao hipotecar expressamente um rendimento fiscal, o 
Estado português abrira um precedente que o forçou, a partir de então, a recorrer a consignações 
especiais quando queria dinheiro a crédito. […] apenas aquilo que o patriotismo de qualquer governo 
nunca poderia admitir arriscar: as colónias. O problema colonial constituiu a barreira final ao 
endividamento externo.», (Ramos, 1999: 171-172). 
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exercício de direitos sobre os territórios ultramarinos. A proposta consistia na dação 
dos domínios africanos, como garantia de um importante empréstimo a conceder ao 
governo português, que este acabará por recusar.171 
A opção política tomada após 1890 levou ao aumento dos meios de intervenção nas 
colónias sem o recurso a capitais estrangeiros. O projeto africano começava a ganhar 
relevo num contexto de profunda crise de financiamento à economia nacional. 
Todavia, o ambiente financeiro internacional era propício ao aumento das transações 
de capital, com vários países a elevarem as quotas de investimento realizadas no 
exterior.172 Assim, mais do que uma opção política deliberada no sentido de fechar as 
colónias ao investimento estrangeiro, os governos metropolitanos, pelas razões já 
apontadas, tinham dificuldade em conseguirem captar capitais. A falta de credibilidade 
do Estado português dificultará o aproveitamento das oportunidades de investimento, 
e mesmo com a intensificação mundial dos fluxos de capitais, Portugal vai ser obrigado 
pelas circunstâncias internas a manter um baixo nível de capitalização no ultramar.  
No decurso da primeira grande integração financeira mundial, para além do 
incremento dos fluxos de capitais, também se reduziram as barreiras comerciais entre 
os países, fomentando-se o aumento do comércio à escala global.173 A economia 
portuguesa sendo periférica ao movimento de integração não se encontrava preparada 
para competir em mercado aberto. Logo, perante a redução das tarifas alfandegárias e 
o simultâneo abaixamento dos preços, Portugal irá reforçar o protecionismo e estendê-
lo ao comércio colonial. 
O colonialismo luso-africano acabou por se moldar em função da amplitude da 
crise financeira vivida durante a década de 1890, à qual se juntou a intensificação do 
processo de integração da economia mundial, contribuindo estes dois fatores para a 
aplicação da receita protecionista. 
                                                
171 «Em 1898, a Inglaterra e a Alemanha assinaram uma convenção que previa a partilha dos territórios de 
Angola, Moçambique e Timor, que deveriam constituir a garantia de um vultuoso empréstimo a fazer 
em Portugal, empréstimo que se previa não pudéssemos pagar.», (Saraiva, 1985a: 101). 
172 O sistema monetário baseado no padrão-ouro garantia estabilidade financeira internacional e com 
isto os fluxos de capital intensificaram-se, os investimentos dos países capitalistas no estrangeiro 
estimavam-se em cerca de 7% em relação ao produto mundial, para ano de 1870, tendo subido para 20% 
no período de 1900 até 1914. O crescimento mundial dos fluxos de capital atingiu valores muito elevados 
no advento da Primeira Guerra Mundial, tendo baixado drasticamente no período entre guerras, e vindo 
somente a recuperar na segunda metade do século vinte, Woodruff (1967: 114-163) e Obstfeld e Taylor 
(2002). 
173 Para uma análise crítica do comércio livre e do desenvolvimento europeu no final do século dezanove 
ver Bairoch (1972). 
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2.3. A via africana no comércio metropolitano 
 
As dificuldades na exportação de mercadorias estão entre as várias contrariedades 
com que se deparava a economia portuguesa, e na fase inaugural do projeto colonial o 
ultramar servirá, sobretudo para ajudar a ultrapassar alguns dos obstáculos impostos 
ao reduzido volume do comércio exportador nacional. No plano prático a ação fontista 
sobre as colónias não tinha surtido resultados significativos, com o movimento 
comercial ultramarino a manter-se abaixo de 3% do total das transações portuguesas 
com o exterior, sendo necessário esperar pela década de 1890 para que as exportações 
com o destino africano arranquem. Todavia o aumento das exportações para as 
colónias foi alheio às transformações ocorridas no sistema produtivo nacional. 
Os avanços na industrialização resultantes das políticas regeneradoras tiveram 
impacto na comercialização dos artigos em cortiça e nas conservas de peixe174, que não 
se dirigiam para o mercado colonial. Assim, o comércio exportador mantido com o 
ultramar irá crescer de forma independente da dinâmica produtiva criada pelos 
fontistas, baseando-se em grande parte no tradicional comércio dos vinhos e no 
desenvolvimento do negócio dos têxteis. 
O mundo no final do século dezanove era muito diferente do mundo pensado 
pelos regeneradores, assistindo-se a alterações substanciais nos mercados, na 
estabilidade monetária e cambial, e na escala adquirida pelo comércio 
intercontinental. Portugal estava atrasado no processo de integração comercial com as 
colónias, ao contrário por exemplo da Inglaterra. Os progressos técnicos e as formas 
mais céleres de comunicar davam aos ingleses grande supremacia na cena 
internacional, contando com um aumento constante das trocas comerciais e 
                                                
174 «As grandes inovações durante o Fontismo são o desenvolvimento, a partir quase do zero, das 
indústrias da cortiça e das conservas de peixe. A primeira surge pela crescente procura do mercado 
internacional. A segunda fica a dever-se a instalação em Portugal de uma série de industriais franceses 
que saem da Costa da Bretanha, porque desaparece dai a sardinha e os peixes de conserva. […] O peso da 
indústria cresce, mas virada principalmente para o mercado interno. Desenvolvem-se as indústrias 
ligeiras e tradicionais — com exceção da cortiça e conservas —, com fraca competitividade 
internacional.», (Telo, 1995: 27, 29). 
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controlando um sem número de domínios ultramarinos, prosseguindo uma gigantesca 
operação de alargamento do seu espaço comercial.175 
 
Tabela n.º 3: Importância das colónias africanas no comércio 
português, 1851 a 1899 
 
10,4%
2,9%
2,8%
3,4%
2,9%
2,5%
2,3%
2,3%
2,1%
Fonte: INE, Comércio Externo
Importações portuguesas 
de géneros coloniais
Exportações de produtos 
portugueses para as 
colónias
1851, 1856 e 1861
1865-69
1870-79
1880-89
1890-99
2,1%
 
 
O projeto ultramarino português nunca chegou a beneficiar de uma expressão 
comercial, entre Portugal e as colónias africanas, que se aproximasse das transações 
inglesas. O exercício da soberania imperial portuguesa somente numa pequena parcela 
passava pelo comércio, sendo necessário avançar com a ocupação militar dos 
territórios de Angola e Moçambique, e controlar em definitivo as suas fronteiras176, 
tornando então possível a promoção das relações comerciais. No entanto, os avanços 
portugueses na conquista do espaço comercial africano eram insuficientes e não se 
conseguiu durante a década de 1890 ir além de uma quota superior a 10% das 
exportações metropolitanas dirigidas para as colónias.177 
A nação da expansão quatrocentista e do império atlântico chegava ao século vinte 
ancorada à Europa, pois, na prática, a política regeneradora tinha reforçado a 
dependência portuguesa face aos interesses continentais europeus. A orientação 
comercial pós-fontista, pelo contrário, buscava nos mercados africanos um perfil de 
                                                
175 Na colónia inglesa do Cabo na África do Sul, 92,2% das importações coloniais provinham de Inglaterra 
e 94,5% das exportações destinavam-se ao mercado metropolitano inglês, segundo dados acumulados 
recolhidos no período de 1883 a 1892, (Yearbook of the Imperial Institute, 1894: 178/9). 
176 Para uma análise exaustiva sobre o tema da definição das fronteiras nas colónias portuguesa pode ver-
se Valério e Fontoura (1994) e Oliveira (2010). 
177 «[…] o princípio mais importante é a afirmação que à nossa velha política comercial em terras de África 
é preciso substituir a politica de ocupação; é preciso que o soldado, o comerciante, o missionário e o 
colono nos assegurem a posse do vasto império colonial, que ainda nos reconhecem na África.», (Garcia, 
1901: 30-31). 
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concorrência baixo e controlado através da metrópole, o que certamente cativava os 
agentes políticos e económicos incumbidos de enterrarem o passado e abrirem as 
portas ao novo ciclo de crescimento imperial. 
As questões africanas, quando em 1901 foram discutidas no primeiro Congresso 
Colonial Nacional, revelavam o fim do modelo de desenvolvimento vigente, e 
implicavam a criação de uma nova abordagem comercial desta vez centrada em África. 
O comércio português tentava agora orientar-se para os mercados nascentes, 
prosseguindo o objetivo da diminuição do grau de dependência em relação aos 
parceiros europeus. Mas, perante as dificuldades encontradas reivindica-se um maior 
grau de protecionismo, e ganha forma a ideia de um espaço económico fechado, 
usando-se as colónias africanas com esse propósito. 
A tentação de encerrar o mercado ultramarino aos produtos estrangeiros, e 
proteger a todo o custo os interesses metropolitanos, estava em consonância com a 
defesa do atrasado sector transformador português.178 A indústria portuguesa achava-
se condicionada por dois aspetos: na ordem interna onde a diminuta e fraca expressão 
da procura doméstica funcionava como uma restrição natural à expansão 
manufatureira; e os fatores externos que advinham da dependência das importações de 
matérias-primas, e das dificuldades associadas à absorção da componente tecnológica 
que impedia o desenvolvimento fabril.179 Contudo, a evolução do sector industrial 
registou um ritmo de crescimento mais rápido do que a agricultura, particularmente 
no período posterior a 1870, mas mesmo assim não houve lugar para transformações 
significativas nas exportações, que permaneceram ligadas aos produtos básicos sem 
incorporarem grande grau de transformação.180 Para equilibrar as contas e compensar o 
crónico défice comercial, continuavam a contar as remessas dos emigrantes, que entre 
                                                
178 «O problema é aqui mais uma vez que, embora razoável, este crescimento era demasiado lento para 
um ‘retardatário’ e com taxas de crescimento desta ordem era impossível, mesmo em cinquenta anos, 
que Portugal ‘apanhasse’ as economias mais avançadas, ou mesmo as de nível médio na Europa dos 
finais do século XIX», (Reis, 1987: 214). 
179 «No entanto, a base tecnológica da indústria moderna era ainda muito incipiente, como dá a entender 
o número de máquinas a vapor e sua potência […] Se andarmos mais algumas dezenas de anos, o 
incompleto inquérito industrial de 1881 dá a entender que mais de 44% da população industrial 
trabalhava ainda em estruturas artesanais, não obstante ter avançado a maquinofatura, quando, aliás, 
em 1852 talvez excedesse 90%. Esse avanço fez-se tanto no seu peso em termos absolutos e relativos 
como no progresso de alguns novos ramos industriais.», (Castro, 1983a: 228-229). 
180 «Para exportar temos o mesmo vinho, as mesmas cortiças, os mesmos minérios e as mesmas 
conservas, […] para evitar um desastre, a exportação de um produto que as pautas não mencionam: o 
homem. Se não fosse esta mercadoria, que lá fora vai ganhar ouro para equilibrar a balança estávamos 
perdidos.», (Bello, 1913). 
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o final do século dezanove e início do seguinte se deslocaram massivamente para o 
Brasil. 
 
Tabela n.º 4: Principais produtos e colónias nas 
exportações portuguesas, 1890 a 1913 
 
Vinho Cortiça Conservas Total Vinho (') Têxteis (')
1890-94 49,2% 9,7% 3,7% 7,1% 26,8% 24,2%
1895-99 39,3% 9,2% 3,7% 13,7% 17,3% 43,5%
1900-04 37,0% 8,4% 4,2% 15,2% 21,3% 33,1%
1905-09 33,4% 9,3% 5,4% 15,4% 22,9% 30,2%
1910-13 35,1% 9,2% 6,0% 14,8% 25,1% 27,9%
(') Peso nas exportações totais para as colónias africanas
Fonte: INE, Comércio Externo
Principais produtos exportados Exportações para as colónias
 
 
O atraso da atividade produtiva transformadora portuguesa refletia-se, 
inevitavelmente, na estrutura das exportações, com o vinho a pesar perto de metade do 
fluxo exportador nacional, e a cortiça em bruto e manufaturada, conjuntamente com as 
conservas de sardinha, a representarem aproximadamente o dobro do valor contido 
nos carregamentos com destino colonial. 
A trilogia vinho-cortiça-conservas dominava as exportações portuguesas, embora o 
vinho tenha decaído um pouco entre 1890 e 1913, era compensado pelo aumento das 
exportações conserveiras. Porém, entre estes três produtos, apenas o vinho tinha 
acolhimento no mercado ultramarino. 
As exportações para África não seguiam a estrutura tradicional, e estavam desde o 
início muito associado a uma mercadoria em particular, os têxteis de algodão. Os 
tecidos no quinquénio de 1895/99, pesavam mais de 40% do valor total enviado pela 
metrópole para as colónias, contudo a sua importância no conjunto do comércio 
português era diminuta, não surtindo efeitos sobre a alteração da estrutura das 
exportações nacionais. 
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2.3.1 Peso da dependência europeia 
 
Portugal, no advento do século vinte, não possuía relevância no cenário 
internacional, e estava longe de conseguir defender os seus interesses em pé de 
igualdade com as restantes potências europeias, sobretudo quando disputou a questão 
colonial com os ingleses. A dependência em relação às economias líderes europeias 
fazia-se sentir nos aspetos comerciais, e nas questões de financiamento à economia 
nacional, resultando na perda de autonomia na condução do projeto luso-africano. 
A economia metropolitana encontrava-se presa aos interesses europeus, logo as 
escolhas portuguesas não podiam chocar com a vontade política das principais 
potências imperiais, pois bastava uma pequena manifestação de força por parte de uma 
delas para condicionar todas as intenções expansionistas nacionais. 
O défice comercial mantido com os parceiros europeus, em particular com a 
Inglaterra, a Alemanha e a França, absorvia os parcos recursos de que a economia 
portuguesa disponha. As relações com os ingleses no momento inicial do projeto 
colonial representavam 35,1% do défice comercial, sendo seguido pela Alemanha e 
França com 25,2% e 18,5%, respetivamente. 
A marinha mercante portuguesa também não estava adequada à dimensão do 
comércio que se pretendia desenvolver, contribuindo para reforçar o grau de 
dependência em relação aos ingleses e alemães, que acabavam por assegurar os 
transportes transatlânticos das mercadorias nacionais e coloniais. 
A Inglaterra assumia uma posição de liderança, quer nos montantes comerciais 
transacionados, quer no controlo do tráfego marítimo nos portos portugueses, 
assegurando 46,4% do movimento portuário, quando medido em tonelagem de navios 
entrados para a média do período 1890 a 1913. Os restantes países encontravam-se 
muito abaixo da capacidade inglesa, mesmo assim a Alemanha garantia um volume de 
carga de 24,3%, enquanto que a França revelava menor expressão nos carregamentos 
comerciais, com apenas 6,5% para igual período de tempo.181 Os ingleses dominavam a 
atividade económica nacional controlando cerca de 40% do movimento comercial 
português realizado com a Europa. 
A diminuta expressão da marinha mercante nacional, para além das implicações 
em matéria comercial, também pressuponha uma perda de autonomia no exercício da 
soberania portuguesa sobre o ultramar. No entanto, a redução dos custos dos 
transportes marítimos verificada ao longo da década de 1890, fez com que qualquer 
                                                
181 No anexo estatístico (Volume 2) encontra-se descrito o movimento da marinha mercante nacional e 
estrangeira nos portos da metrópole portuguesa. 
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alternativa metropolitana de constituição de uma frota mercante autónoma, não 
conseguisse competir com os fretes praticados pelos ingleses, e mais tarde pelos 
alemães.182 A redução dos preços acabou por constituir um aspeto abonatório, com 
consequências positivas sobre o movimento comercial português realizado com as 
colónias.183 Mas, se no plano económico podiam existir vantagens associadas à elevação 
da concorrência na marinha mercante, sob o ponto de vista político a subordinação à 
marinha inglesa reduzia o grau de independência na condução dos planos 
ultramarinos. 
 
Tabela n.º 5: Défice comercial e carga portuária na metrópole 
portuguesa, 1890 a 1913 
 
Défice 
comercial
Volume de 
carga
Défice 
comercial
Volume de 
carga
Défice 
comercial
Volume de 
carga
Défice 
comercial
Volume 
de carga
1890-94 -14.747 6.743 -3.478 2.932 -2.368 956 -3.542 575
1895-99 -15.741 9.048 -5.729 4.276 -3.907 1.435 -3.293 719
1900-04 -29.018 12.819 -10.020 6.005 -7.239 2.869 -4.759 754
1905-09 -33.060 17.746 -10.310 8.113 -7.875 4.820 -5.473 896
1910-13 -40.459 21.879 -13.511 9.347 -9.495 6.207 -5.191 1.480
Fonte: INE, Comércio Externo
Total Inglaterra Alemanha França
Valores anuais médios em 1 000 réis e após 1910 em escudos; Volume anual médio em 1 000 toneladas arqueadas
 
 
Os ingleses ao deterem a maior praça financeira mundial, colocavam os 
concorrentes numa relação de subserviência diplomática, tal como ficou 
particularmente visível na atitude assumida pelos diversos parceiros europeus, face ao 
ultimato inglês apresentado a Portugal. A generalidade dos governos com os quais o 
Estado português mantinha relações diplomáticas, nessa altura escusaram-se a assumir 
uma posição sobre o assunto, porque o jogo internacional exigia a prossecução de uma 
                                                
182 Os custos dos fretes no transporte de carvão, entre Cardiff e Lisboa, eram calculados em 84 libras por 
tonelada, em 1890, baixando ao longo de uma década mais de 64% do valor cobrado inicialmente, ou 
seja, em 1902 o custo das mercadorias que circulavam entre Cardiff e Lisboa, já só custava cerca de 54 
libras por tonelada transportada, (Statistical Abstract for the United Kingdom, London). 
183 «Há ainda a baixa considerável nos preços dos transportes marítimos em que a Inglaterra se avantaja. 
A nossa navegação enfraquece a despeito dos favores que lhe têm sido concedidos. […] Para que as 
indústrias encontrem saída aos seus produtos, não basta ampará-las por direitos pautais; […] tais 
produtos não podem nos nossos próprios mercados competir sempre vantajosamente com similares 
procedentes do estrangeiro.», (Negócios Externos, 1890: 83). 
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política cautelosa e de não confrontação entre as várias potências.184 O facto de os 
interesses ingleses em África serem residuais, sobretudo quando comparados com a 
dimensão do seu império noutras partes do mundo, deverá ter igualmente pesado no 
desenrolar das negociações em volta da questão luso-africana. 
A Inglaterra também não tinha interesse em ser muito dura para com o governo 
português, pois possuía demasiadas disputas em aberto com outros Estados, motivo 
pelo qual sustentou as negociações e as arrastou pelo tempo necessário até à 
clarificação do cenário internacional. E, como o volume de investimentos ingleses 
realizados em Portugal era considerável, essa razão por si só era suficiente para reduzir 
a urgência na resolução do problema, acabando por permitir que os portugueses 
conservassem um vasto espaço ultramarino.185 
No entanto, a pressão dos assuntos anglo-coloniais condicionava a política 
comercial portuguesa, impedindo-a de se desenvolver em torno de outros interesses e 
com ligações a outros países, sobressaindo duas tendências que convém ressaltar: a 
primeira consiste no gradual agravamento do saldo comercial nacional em relação à 
Inglaterra; e a segunda diz respeito à crescente importância que o comércio inglês 
adquire em relação às colónias portuguesas. 
As estatísticas do comércio inglês mantido com Portugal metropolitano e com as 
suas colónias africanas, evidenciam um aumento do ritmo das transações praticadas 
pela Inglaterra, sobretudo com as regiões da África Ocidental portuguesa. No período 
de 1890/94 a atividade inglesa concentrava-se na metrópole, mas o tratado de comércio 
                                                
184 A diplomacia portuguesa ainda tentou resolver a situação através do recurso à mediação ou 
arbitragem internacional, porém nada conseguem, nas palavras do próprio ministro dos Negócios 
Estrangeiros percebe-se o isolamento em que Portugal se encontrava. «Sondei as potências. A Alemanha 
disse-nos que negociássemos com a Inglaterra. A Itália preveniu-nos de que, se invocássemos o artigo 
12.º do acto geral da Conferência de Berlim, os resultados seriam ineficazes. A Espanha declarou que não 
podia entrar em uma acção isolada, vendo que as outras nações se abstinham de uma intervenção 
decisiva. Os Estados Unidos responderam-nos que liquidássemos primeiro a questão do caminho-de-
ferro de Lourenço Marques. A França, a Rússia, e outras potências, significaram-nos muita estima, 
excelentes palavras, um grande apreço e simpatia por nós, mas daí a intervirem no pleito com a 
Inglaterra a diferença era enorme, (Diário da Câmara dos Dignos Pares do Reino, 9-6-1891)», 
(Guimarães, 1984: 176). 
185 Os investimentos detidos por ingleses em Portugal tinham alguma expressão, havendo por esse facto 
maior condescendência inglesa nas negociações sobre o ultramar português, atendendo aos diversos 
interesses comerciais e capitalistas envolvidos, sobretudo nos negócios dos vinhos. «Entre os países 
europeus, Portugal era também um daqueles em que a Inglaterra tinha mais investimentos (cerca de 8 
milhões de libras em 1913), maiores do que na França ou na Alemanha, (Feis, 1974: 23)», (Ramos, 1994: 
22). 
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estabelecido a propósito de Angola abriu as portas ao negócio inglês realizado com 
essa região africana.186 A dependência portuguesa face à Inglaterra ampliou-se ao longo 
do tempo, concretizada não às custas de uma metrópole em crise, mas antes através do 
aproveitamento da sua extensão imperial. Pelo contrário, Portugal pouca vantagem 
comercial retirava do ultramar, pesando o facto de as exportações nacionais estarem 
concentradas nos produtos não transformados, e em particular numa só mercadoria, o 
vinho do Porto consumido pelos ingleses. 
O comércio externo português pulsava ao ritmo do negócio vinícola, 
representando as exportações deste produto 38,9% dos valores médios expedidos para 
o exterior, entre 1890 e 1913. Os aumentos extraordinários das vendas dos vinhos 
derivavam de circunstâncias pontuais e ligadas ao vinho do Porto e aos ingleses. Por 
exemplo, no ano de 1892 o crescimento das exportações resultou da venda em leilão de 
um volume considerável de vinho do Porto, largamente adquirido pelos ingleses em 
concertação com um banqueiro e o governo português, permitindo alcançar um valor 
excecional de vendas ao exterior, mas concentradas neste único produto.187 
A balança comercial portuguesa preservava assim um desequilíbrio permanente 
nas relações de trocas com a Europa, situação que se agravou a partir da década de 
1899, com as exportações a não darem sinais de grande vitalidade. O país dificilmente 
incrementava a produção de bens transformados, e apesar de contar com a 
possibilidade do mercado colonial, poucos eram os produtos nacionais exportáveis 
para África. Porque o vinho do Porto nunca teve esse destino e os restantes produtos 
estavam longe de se conseguirem afirmar no comércio exportador. 
A taxa de cobertura comercial exibiu um rácio médio de 64,5% na fase inaugural 
do colonialismo português (1895/99), sendo um pouco melhor face ao momento 
precedente, com a exceção do ano de 1892, que devido à crise e à bancarrota nacional 
levaram à redução forçada, embora temporária, do volume de compras efetuadas ao 
                                                
186 «[…] (sobre o tratado de comércio com Inglaterra) estabelecido o direito de trânsito, o comércio 
marítimo de Angola irá deixando de fazer-se por Lisboa. As mercadorias estrangeiras que vêm aqui 
nacionalizar-se, para em Angola obterem o benefício pautal, deixarão de vir, desde que, conservando o 
seu carácter de estrangeiras, têm garantido o direito de trânsito e o comércio livre no interior.», 
(Oliveira, 1891: 116). 
187 «Tudo o mais é mesquinho, nas tabelas da nossa exportação (refere-se ao vinho). […] É o verdadeiro 
ouro deste país: não temos outro. E quando nos ameaça terrivelmente a Espanha, sobretudo no Brasil, 
com uma concorrência, nos vinhos comuns, que só podemos vencer se baratearmos os nossos, aliviando-
os de todos os encargos pautais que os encarecem à saída. […] Basta, que se faça o que, em toda a parte 
se pratica: dar todas as facilidades à exportação, aliviando-a de todas as peias, impostos e dificuldades 
que pesam sobre os vinhos exportados.», (Silva, 1896: 12, 35). 
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exterior. No entanto, o alívio do fardo do défice foi exíguo e passageiro, mantendo-se a 
subordinação ao comércio europeu, e como as vendas do vinho evoluíram de forma 
contida não houve lugar ao desejado equilíbrio, deixando claro que qualquer 
perturbação no negócio vinícola colocaria em risco a débil situação económica 
nacional. 
 
 
2.3.2 Negócio dos vinhos e colónias 
 
A crise dos vinhateiros agudizou-se durante a década de 1890 e arrastou consigo a 
balança comercial portuguesa, ao ponto dos comerciantes tentarem junto do governo a 
negociação de medidas compensatórias para obterem vantagens na exportação vinícola 
destinada a Inglaterra, em troca da cedência de posições portuguesas em África.188 A 
integridade do império começava a ser ameaçada pela afirmação dos interesses que 
rodeavam o negócio dos vinhos nacionais. 
A filoxera encarregou-se de alterar as condições normais de funcionamento do 
mercado internacional, e face ao surto de procura existente na década de 1880 os 
agricultores sentiram-se motivados a ampliarem os vinhedos, combatendo mais 
eficazmente os efeitos negativos das pragas vinhateiras, sendo este esforço alimentado 
pelo crescimento da procura externa.189 A origem da crise verificada nesta atividade 
resultava das circunstâncias anómalas na colocação de vinhos comuns no mercado 
francês, que embora fosse um país produtor e forte concorrente na produção vinícola, 
esteve durante alguns anos sujeito às enfermidades da vinha, recorrendo 
                                                
188 «Passando à Inglaterra, sei que o desequilíbrio aí é muito maior, e muito mais fortes as razões de 
ordem económica para este país estreitar ainda mais as suas relações connosco. […] São conhecidas as 
circunstancias, em que nos encontramos com a Inglaterra, cujos domínios em África se entrelaçam por 
tal forma nos nossos, que, quaisquer que sejam os movimentos da alma portuguesa, a nossa política tem 
de aproximar-se tanto da que segue a Inglaterra nas suas colónias africanas, que se essa aproximação é 
para nós talvez uma condição de relativo sossego, é para a Grã Bretanha uma conveniência tão palpável, 
que para lho assegurarmos por um tratado, talvez ela se sujeitasse a dar-nos vantagens comerciais para 
os nossos vinhos, que muito atenuassem a crise actual.», (Silva, 1902: 13-14). 
189 O problema da doença da vinha também afetou a produção portuguesa, o Congresso Vitícola 
Nacional considerava como generalizada a invasão filoxérica em Portugal, intensificando-se os 
tratamentos que tinham como objectivo debelar o problema. «Criada em 1886 a Direcção Geral da 
Agricultura, deu-se um novo impulso aos serviços filoxéricos», (Machado, 1967: 17). 
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temporariamente ao mercado português para suprir as necessidades internas de 
consumo. 
As transformações no negócio vitivinícola foram abruptas e profundas, e em 1894 a 
situação resumia-se à exportação de apenas 61% das quantidades de vinho quando 
comparado com os dois anos anteriores, porém os preços médios tinham crescido em 
cerca de 15,9%, compensando em valor uma parte da queda sentida no volume das 
vendas. 
 
Tabela n.º 6: Exportações de vinho comum 
português, 1885 a 1913 
 
Total
Volume Volume em % Volume em % Volume em %
1885-89 1.307.578 945.323 72,3 249.765 19,1 31.600 2,4
1890-94 505.259 44.774 8,9 378.953 75,0 53.970 10,7
1895-99 470.572 1.441 0,3 356.179 75,7 87.756 18,6
1900-04 492.794 371 0,1 335.711 68,1 134.005 27,2
1905-09 607.384 242 0,0 390.405 64,3 175.150 28,8
1910-13 793.027 49.130 6,2 448.615 56,6 179.649 22,7
Fonte: INE, Comércio Externo
França Brasil Colónias
Unidade: hectolitros média anual
 
 
A recuperação da vinha levou à reposição dos níveis produtivos usuais em França, 
tornando inevitável a quebra na procura de vinho português, claro está que os 
produtores já se tinham habituado às condições anormalmente vantajosas de anos 
anteriores, ficando agora com grandes quantidades de vinho por escoar.190 As 
exportações registadas no quinquénio de 1885/89 ascenderam a mais de um milhão e 
300 mil hectolitros de vinho corrente, contudo nos cinco anos seguintes o volume de 
vinho exportado baixou para 38,6% dos montantes transacionados anteriormente. 
A doença na vinha francesa tinha transformado o negócio exportador vitivinícola 
português, levando ao crescimento da produção e ao carregamento para o exterior de 
                                                
190 «Entende a vossa comissão computar por agora a produção do vinho em Portugal numa soma de 
5.000:000 de hectolitros. Fazendo o seu calculo de 2.500:000 hectolitros indicado pelo Congresso 
Vitícola Nacional de 1895 para consumo interno; […] levando à soma os 700:000 hectolitros que em 
média aproximada representam a nossa exportação no último quadriénio, a vossa comissão nota com 
mágoa, uma sobra de 1.800:000 hectolitros, cujo consumo por forma alguma está garantido, sobra que 
tende a crescer, dadas as condições dos nossos vinhedos e os intuitos dos vinhateiros.», (Real Associação 
Central da Agricultura Portugueza, 1897: 75). 
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grandes quantidades de vinhos de pasto, o que configurava uma novidade, porque as 
exportações neste sector eram historicamente sustentadas pelos vinhos finos licorosos. 
Porém, tão depressa cresceu o comércio europeu dos vinhos comuns como também se 
eclipsou, embora a capacidade produtiva tenha sido desdobrada, tornando-se 
necessário encontrar novos mercados para onde escoar os excedentes criados. 
Resumidamente, as exportações dos vinhos portugueses continuavam a ter no 
vinho do Porto o produto com maior valor, (entre 1890 e 1913 as vendas deste produto 
para o estrangeiro foram superiores, em cerca de 30%, ao do conjunto dos vinhos 
comuns exportados), situação que tenderá a estabilizar, sendo em parte facilitada 
através do acordo comercial que virá a ser negociado com a Inglaterra.191 Pelo 
contrário, os envios de vinho comum para o mercado francês, embora sendo ainda 
significativos no ano de 1890, rapidamente cessaram e demonstraram que a Europa não 
era capaz de assegurar continuidade na absorção da produção vinícola corrente 
nacional. 
O Brasil acabará por ser o principal destino alternativo para o escoamento deste 
tipo de vinho, no entanto a rivalidade nos custos dos fretes tornava os artigos 
portugueses menos concorrenciais no mercado sul-americano.192 O problema da 
desvantagem comercial, gerada pelos custos de transporte para o destino brasileiro vai 
acompanhar o negócio vitivinícola ao longo de décadas, com os comerciantes 
metropolitanos a reclamarem que, a luta de preços que fustigava os vinhos nacionais 
carregados para o Brasil, se devia à concorrência desleal imposta pelos valores 
excessivos dos fretes.193 
                                                
191 O tratado de comércio com a Inglaterra veio a ser assinado em 12 de agosto de 1914, já com a 
República implantada em Portugal, e garantindo proteção aos vinhos portugueses contra as falsificações, 
sobretudo aos vinhos do Porto e Madeira, (Almada, 1962). 
192 «Nestas condições é fácil imaginar qual o futuro reservado ao comércio espanhol no Brasil, para onde 
desde muito anos tudo nos aconselhava a termos estabelecido uma carreira de navegação nossa, […] O 
que é certo é que, para não perdermos por completo os mercados brasileiros em período mais ou menos 
próximo, carecemos de abandonar por completo o sistema antigo de inércia e imprevidência, e de 
imitarmos, sem perda apreciável de tempo, as outras nações que, em matéria de comércio e navegação, 
podem e devem servir-nos de modelo.», (Negócios Externos, 1895: 32). 
193 «Os navios estrangeiros vindos aos nossos portos a caminho do Brasil, para onde principalmente se 
dirige a nossa emigração e onde os nossos produtos agrícolas e em especial vinhos de pasto, têm o seu 
mais garantido consumidor, chegam aos portos com a praça já tomada pelas mercadorias estrangeiras; 
por vezes sustentando uma luta de rivalidades com as nossas, e exigindo aqui fretes mais elevados do 
que as mercadorias similares embarcadas nalguns portos do Norte.», (Jornal do Comércio e das 
Colónias, 17 jan. 1913). 
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Para além dos custos do transporte intercontinental as transações no mercado 
brasileiro estavam sujeitas à forte concorrência dos produtos espanhóis, que 
mantinham relações comerciais consolidadas com a América do Sul. A produção 
portuguesa debatia-se com o problema da cotação dos vinhos exportados para o Brasil, 
cujos preços eram superiores aos de origem espanhola, sendo estes últimos apreciados 
e vendidos por cerca de 60% do preço dos nacionais, o que colocava o comércio 
português em permanente risco. Claro que o diferencial de preços possibilitou a 
criação de um circuito indireto de vendas de vinho espanhol, que se fazia passar por 
português, e permitia aos armazenistas e intermediários manterem as vendas 
ludibriando os consumidores, mas ficando os produtores nacionais com grandes 
quantidades de vinho por exportar.194 
A posição do agente consular português no Brasil revela bem a necessidade de se 
combater por todos os meios a concorrência classificada como desleal. As medidas 
para resolver a situação partem em primeiro da sugestão de analisar os vinhos 
espanhóis, para neles descobrir propriedades nocivas à saúde, e de seguida considera 
que se deveria aplicar uma pesada tarifa em Portugal à importação de vinhos com 
origem espanhola quando dirigidos para o Brasil, embora reconheça que a 
consequência seria as mercadorias circularem por outros portos. A solução óbvia 
passava por os vinhateiros portugueses produzirem ao preço de Espanha, mas em 
última análise a proposta vai no sentido de se negociar um tratado de comércio com o 
governo brasileiro, que protegesse os vinhos nacionais.195 
A perda do comércio francês e as ameaças da concorrência espanhola no mercado 
brasileiro, que não podiam ser afastadas apesar das diligências diplomáticas levadas a 
cabo pelo cônsul português, obrigaram os comerciantes a redobrarem os esforços na 
procura de alternativas para o incremento das exportações vinícolas. 
África que estivera esquecida para a viticultura vai agora assumir um papel 
importante, e será neste contexto que o ultramar começa a dar os primeiros passos na 
                                                
194 «Hoje a cotação dos vinhos portugueses oscila entre 490 a 480 réis a pipa, e a de vinhos espanhóis 
entre 290 a 280 réis. […] As marcas de vinhos espanhóis são muito vagas, como convém a expedidores e 
a consignatários, […] os barris, e em geral o vasilhame, são inteiramente iguais aos nossos. Consta que 
tanoeiros portugueses têm sido levados para Vigo, onde hoje se fabrica vasilhame perfeitamente igual ao 
dos vinhos portugueses. […] E quem poderá assegurar que algum dos expedidores em Portugal de vinhos 
para o Brasil, adquirindo vinhos espanhóis que exportam para o Brasil os tipos similares dos vinhos 
portugueses.», (Negócios Externos, 1895: 45). 
195 «Um único remédio, que, neste momento, se me afigura como indispensável para tal fim, é um 
tratado de comércio com o Brasil, obtendo do governo deste país uma tarifa protecionista para o vinho 
português», Idem p. 46. 
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receção dos vinhos nacionais, partindo em 1885/89 de uma quota de mercado de 
apenas 2,4% das exportações totais, conseguindo uma afirmação gradual no canal 
exportador, e consentânea com um mercado nascente e pouco habituado ao consumo 
de vinho. 
O aumento da representatividade das colónias nas exportações vinícolas nacionais 
processou-se a ritmos crescentes, com o novo destino a compensar as perdas que se 
iam fazendo sentir no mercado brasileiro, que após 1890 inicia uma redução dos 
consumos de vinhos de pasto com origem portuguesa. 
O volume médio de vinho enviado para o ultramar, entre os quinquénios de 
1890/94 e 1900/04, aumentou em cerca de 80 mil hectolitros por ano. O mercado luso-
africano afirmava a sua posição nas vendas externas metropolitanas, começando por 
consumir 50 mil hectolitros de vinho português em 1890, para quinze anos depois 
absorver já perto de 180 mil hectolitros, mais do que compensando as perdas sentidas 
com as exportações destinadas ao Brasil. 
A evolução positiva do negócio vitivinícola realizado com as colónias foi 
sustentada pelo incremento dos carregamentos para Moçambique. O maior 
crescimento das exportações ficou a dever-se à variedade dos vinhos brancos que 
originalmente não eram consumidos no exterior. 
As quantidades vendidas desta qualidade específica de vinho vão marcar o ritmo 
dos carregamentos para o ultramar, verificando-se que no período de 1902/07 cerca de 
87% do volume total de vinho branco exportado encontrava mercado garantido nas 
colónias, especialmente na região moçambicana, que por si só absorveu 74% dos 
envios deste tipo de vinho. 
O comportamento do mercado constituído pelas pequenas ilhas de S. Tomé e o 
Príncipe, também revela interesse pelo consumo de vinho, funcionando como um 
espaço protegido onde os serviçais das roças eram consumidores forçados de vinho, 
que servia como meio de pagamento.196 A importância relativa desta pequena 
economia fica demonstrada pelo facto de no período de 1890 a 1913, somente os 
consumos de vinho branco ascenderem a 670 contos, enquanto que no grande 
mercado vizinho angolano apenas se consumirem 710 contos, desta mesma variedade 
vinícola. 
 
 
                                                
196 «Parte da alimentação era directamente produzida pelos ‘serviçais’ e parte era fornecida pela roça. 
Tanto o auto-consumo como o pagamento em géneros reduziam a grandezas quase simbólicas a fracção 
do trabalho necessário expresso em moeda.», (Santos, 2002: 195). 
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Tabela n.º 7: Exportações totais de vinho por qualidades e 
para as colónias, 1890 a 1913 
 
Vol. Valor Vol. Valor Valor Vol. Valor Vol. Valor Valor
Total exportado 4.082 2.928 251 169 6.522 4.566 3.615 408 253 5.912
Peso das 
colónias
12,2% 12,5% 23,0% 22,0% 0,5% 16,9% 14,0% 64,1% 62,6% 0,8%
Peso da África 
Ocidental
9,9% 9,9% 17,0% 15,4% 0,4% 10,7% 8,5% 19,0% 18,7% 0,4%
Angola 295 225 32 19 20 316 214 42 27 15
S. Tomé e 
Príncipe
64 39 7 5 4 120 60 30 16 3
Outras 44 27 4 2 2 53 34 6 4 2
Peso da África 
Oriental
2,3% 2,6% 6,0% 6,7% 0,2% 6,2% 5,5% 45,1% 43,9% 0,4%
Moçambique 96 75 15 11 11 283 199 184 111 25
Vol. Valor Vol. Valor Valor Vol. Valor Vol. Valor Valor
Total exportado 4.882 3.543 765 504 5.250 6.057 3.905 1.115 694 5.818
Peso das 
colónias
19,6% 17,6% 87,0% 88,1% 1,2% 17,1% 17,5% 63,5% #### 1,3%
Peso da África 
Ocidental
11,6% 10,3% 12,9% 13,9% 0,5% 12,5% 12,6% 13,0% 15,3% 0,6%
Angola 342 222 35 27 19 445 290 60 46 25
S. Tomé e 
Príncipe
162 106 58 39 4 224 149 68 50 4
Outras 63 36 7 4 3 90 51 17 10 3
Peso da África 
Oriental
7,9% 7,3% 74,0% 74,1% 0,7% 4,5% 4,9% 50,5% 54,1% 0,8%
Moçambique 388 259 566 374 37 275 192 563 376 44
Unidade:  1 000 hectolitros e 1 000 réis, após 1910 em escudos Fonte: INE, Comércio Externo
Vinho Comum Vinho 
do 
PortoTinto Branco Tinto Branco
Branco Tinto Branco
1902-1907 1908-1913
Qualidades Qualidades
Vinho Comum Vinho 
do 
Porto
1890-1895 1896-1901
Qualidades Qualidades
Vinho Comum Vinho 
do 
Porto
Vinho Comum Vinho 
do 
PortoTinto
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A partir do momento em que os comerciantes se voltam para o ultramar o negócio 
vitivinícola cresceu, mas a estrutura das exportações também se alterou, sobretudo 
devido à diversificação dos tipos de vinhos enviados para o exterior. No ano de 1890 os 
vinhos tintos representavam 95% das vendas totais ao estrangeiro e 91% do consumo 
colonial, enquanto que em 1913 a composição das exportações vinícolas incluía os 
vinhos ligeiros brancos, que pesam nessa altura 15,5% dos valores carregados para o 
estrangeiro e 43% dos envios para o ultramar. 
A afirmação vitivinícola metropolitana nas colónias, em especial da variedade de 
vinhos mais ligeiros, contou com dois elementos facilitadores, que motivavam os 
produtores e os distribuidores responsáveis pelas exportações. O primeiro prendeu-se 
com o desimpedimento das questões concorrenciais, e o segundo estava associado o 
baixo nível de controlo exercido sobre os vinhos carregados e distribuídos nas colónias. 
Os processos de verificação da qualidade nas alfândegas, e nas vendas de vinhos no 
ultramar, também se revelavam pouco seguros, estando a cargo dos distribuidores e 
quase fora do controlo das autoridades. O vinho era recebido a granel e a produção 
podia assim ser facilmente desdobrada, aumentando os proveitos proporcionados por 
este negócio sempre muito sujeito a fraudes.197 A falta de fiscalização no comércio 
vitivinícola dirigido para as colónias facilitava o negócio, porém acabou por ser um 
factor que não contribuía para a credibilização dos vinhos nacionais. 
A concorrência nas colónias será evitada através da aprovação das medidas que 
garantem o exclusivo dos vinhos nacionais nesse mercado. A tendência depressiva que 
se manifestava com o comércio brasileiro, onde nada podia ser feito para contornar 
politicamente a desvantagem em que se encontravam os vinhos correntes 
metropolitanos era assim compensada pelo ultramar. Os preços dos vinhos 
estrangeiros nas colónias podiam ser pesadamente onerados através da imposição de 
direitos aduaneiros, criando através das pautas uma situação favorável para os vinhos 
metropolitanos, que pagavam apenas 10% dos encargos de alfândega exigidos aos 
produtos concorrentes.198 Assim, quando o problema da competição imposta pelos 
                                                
197 «Temos a considerar que, se a colheita em Portugal for escassa, os exportadores, tendo de pagar o 
vinho mais caro e não o podendo com facilidade vender aqui por maior preço, tenderão a falsificá-lo. […] 
Não é preciso fiscalizar a entrada na colónia, senão como contraprova da fiscalização da Metrópole; […] 
Para evitar as falsificações, dentro das quais se deve considerar a introdução da água no vinho.», 
(Andrade, 1907: 23). 
198 Por exemplo, a pauta das alfândegas de Lourenço Marques de 1895, na fixação dos direitos sobre as 
importações, apenas nos vinhos comuns e no tabaco realiza uma distinção entre produtos exportados da 
metrópole e do estrangeiro, e no caso dos vinhos nacionais estabelece direitos de 0,010 réis, enquanto 
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vinhos espanhóis se voltou a colocar, os mecanismos de proteção acionados vão 
revelar-se eficazes e eliminam na raiz o problema da concorrência.199 
Resumidamente, a viticultura portuguesa encontrou um novo e também único 
canal de escoamento para os seus vinhos comuns mais ligeiros, que se manterá 
desobstruído dos constrangimentos da concorrência e livre para os distribuidores 
usarem os esquemas de multiplicação dos ganhos, que somente num mercado 
controlado e nada exigente podiam subsistir. 
 
 
2.3.3 Habituação ao vinho português 
 
O mercado ultramarino oferecia oportunidades para o desenvolvimento 
vitivinícola metropolitano, embora as dificuldades na habituação ao vinho nas regiões 
africanas limitasse o equilíbrio entre os excedentes da produção nacional e o desejável 
consumo nas colónias.200 
A afirmação do vinho português nas colónias precisou do regime pautal para 
excluir os concorrentes, no entanto o crescimento das exportações deste produto 
estava sujeito a outras variáveis, bem mais complexas e pouco manipuláveis do ponto 
de vista administrativo. O incremento dos carregamentos vinícolas coloniais dependia 
                                                                                                                                                   
que, nos vinhos comuns importados em cascos de outras proveniências, os direitos atingem 0,090 réis 
por litro, (Anuário de Moçambique, 1908: 761-764). 
199 «Em 16 de Fevereiro de 1895 já a nossa sempre solicita direção tinha apresentado ao governo de S. 
Majestade sobre os direitos que os vinhos portugueses pagavam nas diversas províncias de África, 
pedindo providências urgentes para evitar a concorrência que os vinhos espanhóis, nessa ocasião, 
mesmo aí nos faziam, […] Esta medida satisfez em parte as necessidades da ocasião, e os vinhos 
espanhóis deixaram de afluir para as nossas províncias africanas; não foi porém satisfeita por completo a 
necessidade que tem a viticultura portuguesa de ser animada com a garantia de encontrar, sempre livre 
da concorrência estrangeira para os seus produtos, pelo menos os mercados nacionais do ultramar, para 
ali poder colocar os vinhos que sobram no país.», (Real Associação Central da Agricultura Portuguesa, 
1897: 65-66). 
200 «[…] o proletário ou o povo das províncias ultramarinas não é capaz de preferir o vinho à aguardente, 
por maior que seja, a favor do vinho, a diferença de preço destas duas bebidas; só um refinamento do 
paladar produzido pela mudança de hábitos e costumes, que a civilização irá operar lentamente no 
indígena das colónias, poderá, com o tempo, fazer que ele substitua a aguardente.», (Real Associação 
Central da Agricultura Portugueza, 1897: 68-69). 
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mais da alteração dos padrões de consumo, e da supressão da concorrência realizada 
pelos álcoois locais, e menos das condições criadas pelo regime aduaneiro.201 
A diminuta dimensão do mercado luso-africano também restringia a expansão do 
comércio, fazendo com que por mais bem-sucedido que fosse o negócio dos vinhos 
realizado com o ultramar, este nunca se podia arvorar a ocupar o lugar antes detido 
pela França ou o Brasil. 
A necessidade de evitar o consumo excessivo de álcool pelos nativos será também 
uma razão pela qual o mercado colonial acabará limitado à venda de vinhos correntes 
fracos. No relatório realizado em 1906 pelo Governador-Geral de Moçambique, Freire 
de Andrade, é concedida grande atenção ao problema dos envios de vinho para esta 
colónia, ficando claro que era urgente promover os hábitos de consumo local em favor 
das bebidas importadas da metrópole. Porém, ressalta a preocupação com os 
problemas ligados ao alcoolismo e os seus efeitos sobre a capacidade de trabalho dos 
africanos, o que em certa medida vai estar na base da regulamentação sobre os limites 
às taxas de álcool aplicadas nos vinhos importados pelas províncias.202 
O problema da credibilização do vinho português era um assunto antigo, e com a 
fundação da Real Companhia Exportadora de Vinhos Portugueses, em 1875, instituía-se 
o compromisso da fabricação e fiscalização de vinhos que se queriam genuínos e 
puros.203 O sector estava sujeito a abusos de agentes pouco conscienciosos, cabendo à 
Companhia criar e desenvolver as boas práticas vitivinícolas, difundindo um boletim 
regular sobre esta temática e tentando credibilizar os vinhos nacionais nos mercados 
externos. 
No entanto, somente em 1885 as fraudes cometidas nas alfândegas sobre os vinhos 
exportados começaram a ser controladas, com a criação de uma comissão que efetuava 
                                                
201 A proibição em definitivo da produção de álcool nas colónias vai ser imposta através do decreto de 28-
11-1907 que adotava as medidas assumidas no Ato de Bruxelas de 3-11-1906. 
202 «Sendo a questão da importação dos vinhos uma das que justamente mais preocupa a Metrópole, […]. 
Interessados são nela os exportadores daí, os importadores daqui a Província e os pretos. Parto do 
principio de que o preto tem de beber, o que efetivamente ainda sucederá por muito tempo e creio 
mesmo que sempre, e, portanto, devemos tirar desse vício o proveito possível, porquanto o mesmo se faz 
para com os brancos, sem que ninguém o ache extraordinário; devo dizer que se o preto pudesse deixar 
de beber, muito melhor seria, mas tal desideratum é impossível de conseguir, pois nunca, a quem 
desejou beber, faltou meio de encontrar ou fazer bebida.», (Andrade, 1907: 1-10). 
203 A companhia devia zelar pela fabricação de vinhos com a «maior pureza e genuidade para seu próprio 
crédito» (art.º 4) e evitar «fraudes ou ganâncias menos escrupulosas, que lhes podem ser muito 
prejudiciais» (art.º 6), tal como constava dos seus estatutos, (Real Companhia Exportadora de Vinhos 
Portugueses, 1875). 
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as análises químicas aos vinhos expedidos para o estrangeiro. Mas será em 1899, com 
Elvino de Brito, que se dará um passo importante no incremento do comércio vinícola, 
reforçando-se a inspeção e o combate às adulterações a par da dinamização das ações 
de promoção dos vinhos nacionais no estrangeiro. 
O relatório sobre o regulamento para a fiscalização dos vinhos deixa claro os 
objetivos em vista, por um lado combater as fraudes que descredibilizavam a 
viticultura portuguesa, (e também reduziam a arrecadação fiscal associada a este 
negócio), e por outro tentava-se ampliar as vendas internacionais deste produto.204 
Neste enquadramento o comércio com as colónias resultou numa oportunidade de 
exploração do segmento menos qualificado, conseguindo-se escoar produtos com 
pouca ou nenhuma qualidade através de processos comerciais nada escrupulosos, no 
entanto, não se pode ocultar que essas mesmas práticas eram recorrentes na 
comercialização dos vinhos comuns de baixa gama na metrópole. 
O histórico das ações e medidas adotadas no controlo dos vinhos, permite assumir 
que os abusos cometidos na sua comercialização não eram um problema exclusivo dos 
mercados coloniais, porque muito antes de se iniciarem os carregamentos para África 
já existiam dificuldades com a fiscalização do negócio vitivinícola. 
A falta de qualidade dos vinhos nacionais, embora fosse uma das razões que nos 
anos de 1890 começou a afetar as vendas no estrangeiro, quer na Europa, quer em 
África, não pode ser desligada da alteração das preferências dos consumidores. As 
novas tendências exigiam que os agricultores transformassem a produção no sentido 
de se aproximarem dos vinhos franceses e italianos, sob pena de perderem quota de 
mercado devido à alteração dos gostos dos consumidores, que agora se inclinavam 
para um tipo de vinho mais leve, apaladado e fresco. 
A dificuldade de penetração dos vinhos de pasto portugueses nos mercados 
internacionais, levou o governo a realizar um estudo para avaliar as razões que 
impediam a sua aceitação, e assim tentar combater as causas que limitavam a expansão 
do negócio vitivinícola nacional. O autor do relatório final observou que os vinhos 
portugueses eram demasiado fortes e maduros, revelando dificuldades em se 
                                                
204 «Fiscalização rigorosa pode aproveitar ao interesse geral: antes de vigorar este serviço em Lisboa, os 
vinhos ou produtos que se vendiam com esse nome, apenas acusavam, em média, 10 graus de força 
alcoólica; ao passo que, das analises feitas nos vinhos que entravam na cidade pelas diversas delegações 
aduaneiras, se apurou que a sua graduação ia até 15 graus. Este facto prova evidentemente que a 
quantidade de água que se lhe juntava era vendida como vinho, enganando-se, por este modo, o 
consumidor, e defraudando-se o tesouro em muitos contos de réis.», (Decreto de 25 de dezembro de 
1899). 
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adaptarem aos novos paladares e às prescrições médicas, que contraindicavam estas 
bebidas no acompanhamento regular das refeições.205 
 
Figura n.º 2: Valores unitários dos vinhos correntes 
exportados, 1890 a 1913 
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As conclusões retiradas dos pareceres sobre a situação dos vinhos comuns 
nacionais apontam no sentido de ser dada prioridade à produção de vinhos ligeiros, tal 
como era reclamado pelas colónias. Claro que os produtores das regiões de vinhos 
encorpados situados a norte de Portugal, vão sentir-se prejudicados com a orientação 
dada à política comercial. Porque passam a ter maior dificuldade em exportar os seus 
produtos para o mercado luso-africano, sobretudo para Moçambique, que acabará por 
                                                
205 «É considerado vinho de pasto o vinho fraco, ligeiro, novo, apaladado e fresco, que não possui, em 
demasia, nem a magreza e o esquinado do vinho seco delgado, nem o chio e a doçura do maduro. É 
enfim o tipo de vinho que o consumo escolheu para acompanhar as refeições. Duas causas concorreram 
naturalmente para isso. A moda, […] e a prescrição dos médicos, […] Fosse pelo que fosse, o certo é que, 
hoje a corrente geral dos consumidores aceita apenas vinhos fracos, e recusa por completo os que se 
afastam das exigências que acompanham os vinhos de pasto. É este o sentir geral de todos os mercados, 
e uma das razões porque nós vamos perdendo terreno na América, na África, e em toda a parte, onde, 
até há pouco, o nosso substancial vinho campeava altivo e festejado.», (Reis, 1894: 31). 
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ser um grande consumidor de vinhos correntes brancos, mais fracos e baratos do que 
os tintos do Douro.206 
Os valores médios unitários dos vinhos comuns enviados para as colónias, ao longo 
do período compreendido entre 1890 a 1913, revelam preços mais baixos quando 
comparados com as vendas ao estrangeiro. Naturalmente, os negociantes de vinhos 
portugueses estavam interessados em vender para as colónias a preços elevados, ou em 
alternativa escoarem vinho de menor qualidade. 
A exportação de vinhos ligeiros brancos tinha a vantagem de apresentar valores 
unitários inferiores aos dos tintos mais fortes, subsistindo um diferencial de 25% 
favorável aos brancos registado no período de 1890 a 1902. O fator preço permitia aos 
negociantes metropolitanos escoar para as colónias uma parte dos seus vinhos tidos 
como mais fracos, que não gozavam de grande aceitação no mercado brasileiro, 
condição que se manterá até 1902, porque após esse momento também se assiste à 
baixa dos preços do vinho tinto. 
Supostamente esta situação acabou por gerar concorrência entre os agentes 
nacionais produtores de vinhos comuns, servindo para fomentar novas práticas 
produtivas que propiciaram a aproximação aos mercados. Pois, após a redução dos 
preços dos vinhos tintos, constata-se que o volume de vendas para o Brasil e ultramar 
aumentou, provando que a concorrência entre produtores nacionais de diferentes 
variedades de vinho teve efeitos positivos sobre as exportações vinícolas. 
No entanto, apesar das reduções alcançadas nos preços dos vinhos, os destinos de 
exportação não se diversificaram, com a baixa qualidade dos produtos nacionais a 
impedir a expansão da viticultura nacional, que mesmo nos mercados vizinhos das 
colónias portuguesas não conseguirá conquistar espaço comercial, o que atesta a baixa 
capacidade competitiva do vinho nacional.207 E mesmo levando em conta a 
importância estratégica deste sector para alavancar a exportação nacional, pouco se 
evoluirá em matéria técnica e científica para aumentar a resistência do vinho, faltando-
lhe sempre a qualidade necessária para crescer comercialmente em mercados cada vez 
mais competitivos. 
A observação de um participante português e membro do júri de um certame 
internacional dedicado aos vinhos, onde o governo português marcava presença para 
                                                
206 Os vinhateiros do Douro, que possuíam vinhos mais fortes, manifestaram-se contra esta medida, que 
em parte lhes fechava o mercado do ultramar em benefício dos vinhos de outras regiões do país, (Silva, 
1902). 
207 Ver por exemplo o Catálogo dos Vinhos enviados à Exposição Móvel na África do Sul, (Direcção dos 
Serviços Agrícolas, 1896). 
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expor os produtos nacionais, deixa clara a situação precária em que se encontrava o 
comércio vitivinícola nacional.208 Os países concorrentes apresentavam estudos muito 
detalhados sobre a produção portuguesa, sendo o conhecimento externo sobre os 
vinhos nacionais, nalguns casos, mais profundo do que o próprio domínio interno 
dessas matérias.209 As melhorias técnicas e a qualificação dos vinhos tardavam a 
acompanhar os padrões internacionais. Assim, os produtores e comerciantes 
portugueses acomodaram-se ao mercado ultramarino, não conseguindo afirmar a 
presença dos vinhos metropolitanos nas colónias às custas de melhorias na oferta, mas 
sim através da coação do consumo. 
O uso do vinho tornou-se praticamente obrigatório no espaço colonial, forçando-
se a criação do mercado vitivinícola voltado para os vinhos ligeiros, que eram também 
aqueles que menor aceitação tinham no estrangeiro.210 
A política seguida fez com que o vinho comum português dirigido para as colónias 
representasse perto de 25% do valor total do comércio mantido com este mercado, 
somente superado após 1892 pelos tecidos de algodão, que vão destronar o vinho e 
passam a ocupar o primeiro lugar na curta lista dos carregamentos enviados para o 
ultramar. 
 
 
2.3.4 Colonização do canal exportador têxtil 
 
A novidade resultante da orientação da política comercial associada aos avanços do 
projeto colonial africano, prendeu-se com a dinâmica criada em torno da indústria 
têxtil nacional, que irá crescer vocacionada para as exportações ultramarinas. A aposta 
no fomento industrial, decorrente do ambiente gerado pela crise de 1891, obrigava o 
governo português a redobrar os esforços na dinamização da atividade manufatureira 
elevando a produção interna. A política adotada seguia um duplo objetivo: primeiro a 
substituição de alguns artigos de consumo tradicionalmente importados; e segundo a 
geração de excedentes que alimentassem o canal exportador. 
 
 
                                                
208 Direcção Geral de Agricultura, 1890. 
209 «[…] é uma utopia a ideia de bons mercados sem bons produtos», (Prego, 1894: 10). 
210 «O caso do vinho, do ‘vinho para o preto’, designação do final do século dezanove, tipifica, por 
amostragem, mas claramente toda uma situação global de relações económicas.», (Capela, 1973: 9). 
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A par destes esforços o governo metropolitano passava por uma cura de 
emagrecimento, tentando reduzir os custos considerados supérfluos e ambicionando 
alcançar melhorias nas contas nacionais, com a gravidade da situação a exigir o rápido 
reequilíbrio das relações de troca com o exterior. A balança comercial refletia a 
exiguidade das exportações portuguesas perante a elevada dependência do consumo de 
produtos europeus, em especial da rubrica dos fios e tecidos de algodão, que 
registavam um saldo muito desfavorável. 
A política comercial encaminhava-se pelo reforço dos mecanismos protecionistas e 
tentava assim abrir espaço para o desenvolvimento da indústria têxtil. Muito embora a 
evolução das importações de tecidos de algodão assumisse desde 1886 uma inclinação 
negativa, com as compras ao estrangeiro, nesse momento, a ascenderem a perto de 5,4 
mil toneladas, sendo os ingleses responsáveis por 96% dos abastecimentos. Enquanto 
que no ano de 1892 as importações de tecidos já não excediam 1,4 mil toneladas, 
mesmo assim alguns autores consideram que a nova pauta aduaneira foi responsável 
pelo aumento do protecionismo, porém verifica-se que durante a década anterior os 
mecanismos de proteção à indústria nacional eram já eficazes. 
As afirmações dos empresários emitidas a propósito da elaboração do Inquérito 
Industrial de 1881, também corroboram a existência de níveis de proteção no sector 
têxtil considerados adequados. Os industriais têxteis, para além de confirmarem que 
beneficiavam de níveis de proteção satisfatórios, revelam ainda a vontade de 
substituírem os artigos têxteis oriundos de Inglaterra pela produção nacional, e 
alargarem as vendas ao ultramar.211 
 
 
 
 
 
                                                
211 «O direito que existe indicado pela pauta geral das alfândegas do continente permite a concorrência 
de produtos similares estrangeiros, dando contudo margem à existência da nossa indústria, cujo futuro 
desenvolvimento pode ser importante, e compensar com vantagem evidente para o comércio nacional os 
sacrifícios que atualmente estão fazendo os nossos industriais, […]. (Respostas n.º 12/14 da Real Fábrica 
de Fiação de Tomar). Os produtos nacionais consumidos na nossa indústria como matérias-primas estão 
em boas condições, em relação aos similares estrangeiros. […] Sendo os artigos fabricados artigos pobres 
não há concorrência do estrangeiro nos mercados do reino, havendo aliás grande competência entre os 
fabricantes nacionais. […] Nas pautas do reino, os direitos estabelecidos são suficientes. (Respostas n.º 
10/15 da Fábrica de Pinto & C.ª). No reino apenas lutámos com a concorrência das demais fábricas. 
(Resposta n.º 11 da Fábrica de Francisco Alves Gouveia)», (Inquérito Industrial, 1881, Vol.5: 63-79). 
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Toneladas Valor Toneladas Valor Toneladas Valor Toneladas Valor Toneladas Valor
Exportações de tecidos de algodão em 
peça (média anual)
356.655 280.946 2.252.770 1.414.288 1.938.931 1.220.507 1.990.761 1.099.727 1.923.333 1.117.617
Crus e brancos 53,0% 40,7% 46,9% 36,6% 19,0% 14,7% 21,8% 17,1% 22,1% 16,8%
Tintos e estampados 47,0% 59,3% 53,1% 63,4% 81,0% 85,3% 78,2% 82,9% 77,9% 83,2%
Dirigidas para as colónias africanas 
(média anual)
348.244 273.423 2.222.781 1.382.691 1.859.002 1.214.821 1.873.251 1.090.987 1.833.024 1.115.230
Para Angola 71,7% 67,8% 91,0% 88,6% 87,8% 85,2% 88,4% 86,8% 88,8% 87,3%
Para Moçambique 0,5% 0,6% 0,3% 0,5% 2,4% 3,2% 0,5% 0,8% 0,6% 0,9%
Reexportações de tecidos de algodão 
em peça (média anual)
1.957.882 1.184.044 1.084.666 690.945 619.003 501.075 1.412.081 1.082.823 2.853.724 1.926.816
Proveniente de Inglaterra 1.883.679 1.113.433 1.003.041 605.791 481.238 385.722 567.134 392.585 1.023.287 499.158
Para Angola 89,2% 90,3% 84,3% 82,2% 76,9% 77,9% 62,0% 60,5% 71,3% 66,9%
Para Moçambique 0,3% 0,3% 3,9% 3,6% 9,2% 9,2% 21,0% 20,3% 4,3% 4,7%
Proveniente da Alemanha 44.806 39.359 30.709 26.944 46.644 48.606 581.921 516.391 1.582.365 1.286.065
Para Angola 46,7% 49,8% 34,0% 42,5% 42,5% 46,1% 12,9% 11,9% 14,6% 13,2%
Para Moçambique 33,7% 29,6% 40,4% 27,4% 36,4% 30,0% 82,9% 82,9% 82,4% 83,5%
Valores em réis, após 1910 em escudos
1905-1909 1910-1913
Fonte: INE, Comércio Externo
1890-1894 1895-1899 1900-1904
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As opiniões dos empresários influenciaram as opções nacionais em matéria de 
política comercial ultramarina, com a utilização do inquérito de 1881 (ao qual tinham 
sido apontadas diversas falhas)212, a servir de base para a orientação comercial que 
atingiu o mercado colonial no momento de arranque do projeto luso-africano. Apesar 
do referido inquérito ter como objetivo dar resposta à renovação do tratado de 
comércio existente com a França, pelo que não se prendia diretamente com as 
questões ultramarinas, os agentes do sector têxtil acabaram por destacar os problemas 
do comércio dos tecidos nas colónias e menos nos restantes mercados. 
A estratégia dos industriais assentava na expansão ultramarina muito antes de as 
atenções governamentais se centrarem em África. Na resposta à questão colocada no 
inquérito, sobre a adequação dos direitos pautais, o responsável pela mais antiga 
unidade fabril têxtil portuguesa, a Fábrica de Tomar, resume bem toda a ambição da 
indústria nacional.213 Por um lado, solicitava maior proteção para os produtos 
portugueses que se preparavam para entrar nas colónias, e por outro, alimentava a 
aspiração de encontrar fontes privilegiadas de abastecimento de matérias-primas.214 
                                                
212 «A comissão de inquérito mandou distribuir 10 500 questionários e o número de devolvidos com 
respostas ou em branco pouco excedeu os 600!» (Resumo do Inquérito Industrial de 1881). «O inquérito 
industrial de 1881 é um luxo do ministro Hintze Ribeiro. Era para ser um símbolo do próspero 
liberalismo constitucional e ficou-nos para provar uma decadência face aos problemas económicos e 
sociais que ameaçavam a boa vontade dos burgueses de 1890. […] Nas conclusões dos resultados, todos 
estão de acordo na sua fraca validade, inquiridores e inquiridos são responsáveis por faltas graves […] O 
industrial desconfiado do fisco, responde vagamente em questões essenciais como a opinião sobre a 
pauta alfandegária.», (Silva e Garcia, 1981: 319), sobre as questões do inquérito pode ver-se, 
adicionalmente, Serrão e Martins (1979: 178-189). O levantamento industrial que suportou a pauta de 
1892 não foi realizado atempadamente, e pelo facto seguiram-se as orientações extraídas do inquérito 
antigo de 1881. 
213 A Fábrica de Fiação de Tomar, que apesar das sucessivas mudanças impostas pelas crises estruturais e 
económicas persistirá durante todo o projeto colonial luso-africano, servindo como uma pequena 
amostra sobre o comportamento dos empresários têxteis portugueses, (Guimarães, 1976) e (Custódio e 
Santos, 1990). 
214 A resposta dada pela fábrica de Tomar à questão: «Qual é o direito pautal que julga indispensável para 
sustentar a concorrência dos produtos similares estrangeiros, […] se permitir a livre entrada nas 
províncias ultramarinas, estabelecendo ali para os produtos similares estrangeiros os mesmos direitos 
que pagam no continente pela pauta geral das alfândegas. A prosperidade que resultaria para a classe 
comercial, pelo grande aumento de importação dos riquíssimos géneros coloniais, em troca dos 
produtos industriais e agrícolas que em larga escala para lá exportaríamos, compensaria bem o Tesouro 
do prejuízo que se julgasse vir a ter na receita em consequência do favor pedido para todos os artigos 
nacionais.», (Inquérito Industrial de 1881, Vol. 5: 69) 
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As colónias na década de 1880 permaneciam abertas ao exterior e para enfrentarem 
a concorrência estrangeira os empresários proponham a redução dos direitos de 
entrada no ultramar para os produtos nacionais. A devolução das taxas pagas nos 
tecidos importados pela tinturaria para consumo intermédio também era exigida, 
porque a não restituição destes direitos encarecia os tecidos tintos e estampados, 
tornando-os pouco competitivos no mercado colonial.215 
No decurso dos anos de 1890 são concebidos pelo governo português os 
mecanismos capazes de garantirem a participação dos tecidos nacionais no mercado 
colonial, afastando os obstáculos que, naturalmente eram impostos pela concorrência 
europeia, e acabando por se colonizar o negócio têxtil ultramarino. 
As colónias demonstravam grande capacidade de absorção das mercadorias têxteis, 
consumindo, somente no período de 1890/94, cerca de 2,3 mil toneladas de tecidos de 
algodão em peça, contudo 81,4% dos artigos eram provenientes de Inglaterra, 
enquanto que apenas 15,4% tiveram origem metropolitana.216 A inversão desta situação 
irá levar à adoção de medidas de proteção aos produtos nacionais enviados para as 
colónias, combatendo por todos os meios a forte concorrência realizada pelos tecidos 
ingleses, que anulavam as possibilidades de expansão da atividade têxtil portuguesa. 
Os preços dos tecidos portugueses carregados para o ultramar também 
ultrapassava em cerca de 22% os de proveniência estrangeira, e a percentagem de 
tecidos em peça tintos e estampados, que correspondiam aos produtos mais 
valorizados nas colónias, era muito baixa por comparação com o estrangeiro. Assim, no 
                                                
215 «Os zuartes ingleses têm-se substituído aos nossos nos mercados de África, pelo facto de não ser 
suficiente a protecção das pautas ultramarinas. […] Restituição por inteiro dos direitos de entrada dos 
algodões para tingir, ou diminuição dos direitos dos zuartes nacionais no ultramar. (Respostas n.º 11/14 
da Fábrica de Luiz Coelho). Nas ilhas de Cabo Verde e Angola, a indústria dos zuartes quase tem sido 
aniquilada pela produção inglesa, e por não haver nas pautas ultramarinas a protecção que merece a 
nossa indústria. […] Em diminuição dos direitos de entrada para os produtos nacionais ou restituição de 
drawback por inteiro, nos portos de exportação, (Respostas n.º 11/14 da Fábrica de Francisco Alves 
Gouveia). Diminuição dos direitos dos zuartes no ultramar ou restituição do drawback, por inteiro nos 
algodões para tingir, (Respostas n.º 12/14 da Fábrica de Adolpho Augusto Etur).», (Inquérito Industrial, 
1881, Vol.5: 63-79). 
216 No mercado angolano as importações realizadas através das quatro alfândegas, Luanda, Benguela, 
Moçamedes e Ambriz, no ano de 1894, continham no total 36,1% de produtos originários de Portugal, 
concentrados nos tecidos que representaram 40% das importações com origem metropolitana e 21% nos 
vinhos correntes portugueses. Mas, com uma diferença que convém sublinhar, no caso dos vinhos a 
quota metropolitana foi de 97,3% do mercado, enquanto que nos tecidos ficou-se pelos 31,2%, provando 
que a presença estrangeira neste produto dominava o comércio angolano, (Vasconcellos, 1903: 166-169). 
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quinquénio de 1890/94, as mercadorias portuguesas encontravam-se em condições 
muito desfavoráveis relativamente aos produtos ingleses descarregados no ultramar. 
A baixa participação portuguesa no mercado ultramarino não resultava apenas da 
concorrência imposta pelo exterior, pois era necessário que o programa de 
industrialização gerasse resultados sobre a produção manufatureira, e permitisse 
incrementar as exportações nacionais. O protecionismo de pouco servia caso a 
produção metropolitana não crescesse, embora a garantia de entrada livre nas colónias, 
funcionasse como um estímulo para os empresários arriscarem no aumento da 
capacidade produtiva. 
O crescimento da atividade têxtil nacional acabará por ser alimentada pelas 
expectativas geradas em torno do potencial ultramarino, contando o sector, em 1885, 
com cerca de 450 unidades fabris registadas, para dez anos depois estarem em 
laboração já mais de 880 fábricas.217 No caso da Fábrica de Tomar, por exemplo, o 
volume de vendas subiu para mais do dobro, quando comparados os períodos de 
1885/89 e 1895/99, havendo lugar ao aumento em mais de cinco vezes da incorporação 
de algodão em rama no processo de laboração.218 Assim, na década de 1890, a par das 
medidas protecionistas houve igualmente o aumento do fomento manufatureiro, 
capacitando a indústria a responder às necessidades do mercado interno, e 
proporcionando os meios para alimentar as exportações, satisfazendo a procura de 
artigos têxteis existente nas colónias. 
Os esforços desenvolvidos fizeram prosperar a atividade algodoeira nacional, 
refletindo-se no rápido e vigoroso aumento das exportações de tecidos carregados para 
o ultramar, que na média anual de 1890/94 passaram de 357 toneladas para mais de 2,2 
mil toneladas nos anos seguintes. Os têxteis portugueses foram rapidamente 
introduzidos nas colónias, e em apenas cinco anos alcançaram uma quota de 67,5%, 
provocando a diminuição para 30% da oferta inglesa. Os preços médios praticados por 
Portugal também baixaram, e gradualmente aproximaram-se do nível da concorrência 
estrangeira. 
Apesar do sucesso exportador têxtil nacional a percentagem de panos crus e 
brancos enviados para as colónias mantém-se ainda elevada, representando 36,6% dos 
valores vendidos em 1895/99, acabando por não corresponder aos artigos com maior 
                                                
217 Anuário Estatístico, 1886 e 1896. 
218 Os valores acumulados das vendas de tecidos da Fábrica de Tomar foram de 1 668 contos e o algodão 
em rama incorporado de 62 contos, para 1885/89, ascendendo as vendas a 3 100 contos e o algodão em 
laboração a 340 contos para o acumulado do período de 1895/99, usaram-se os dados da fábrica 
fornecidos em Guimarães (1976) e os cálculos realizaram-se a preços de 1914. 
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procura colonial, o que refletia alguma dificuldade da indústria metropolitana em 
produzir tecidos adequados às preferências do mercado africano.219 
A procura global de tecidos no ultramar vai reduzir-se na década de 1900, e 
consequentemente o volume de tecidos portugueses exportados baixará, apesar da sua 
participação sair reforçada e passar a valer 75,8%, remetendo os panos ingleses para 
uma quota de apenas 18,8%, provando que a liderança neste negócio era já nacional. O 
resultado das medidas protecionistas fazia-se sentir, sobretudo nos preços unitários 
dos tecidos estrangeiros, que se situavam em 0,80 réis por quilograma, enquanto que 
os nacionais se ficavam pelos 0,62 réis. 
Os níveis de proteção em Angola superavam os verificados no mercado 
moçambicano, onde a concorrência inglesa e indiana afastava por completo os tecidos 
portugueses. A própria pauta aduaneira da província de Lourenço Marques 
demonstrava que, o número de produtos importados e sujeitos a tributação na colónia 
era pequeno, havendo apenas uma discriminação em favor dos vinhos comuns 
portugueses, mas não sendo feita qualquer menção aos tecidos de algodão 
metropolitanos, tal era a insignificância dos valores envolvidos neste negócio face ao 
poderio estrangeiro.220 
No relatório sobre a atividade comercial desenvolvida em Moçambique, para o ano 
de 1905, as importações de algodões brancos, tintos e estampados são quase na sua 
totalidade remetidas pela Inglaterra e Índia, apresentando preços médios por 
quilograma consideravelmente mais baixos em comparação com os portugueses. A 
Inglaterra, no caso dos panos de algodão branco, chega a praticar preços que 
correspondem a 36% do valor atribuído aos tecidos portugueses, e nos tintos e 
estampados esse diferencial atinge pouco menos de metade do valor dos artigos 
nacionais. 
A somar ao facto de os preços dos tecidos portugueses colocados em Moçambique 
serem mais elevados, também existiam críticas sobre a baixa qualidade dos produtos e 
à fraca capacidade de resposta portuguesa em atender às encomendas realizadas. As 
dificuldades encontradas ao nível dos envios para a África Oriental prendiam-se 
sobretudo com os transportes, que eram irregulares e encareciam os produtos. As 
                                                
219 «As indústrias portuguesas são pouco conhecidas em África, e especialmente as de tecidos, cujos 
padrões, faltos de cor local, não são bem aceites pelo indígena, ou, mais certo, pelos intermediários nos 
seus negócios, os quais auferem mais lucros dando em troca produtos ingleses ou outros, menos os 
nacionais.», (Morais, 1891: 57). 
220 A pauta das alfândegas de Moçambique de 1895 pode ser consultada no Anuário de Moçambique, 
(Anuário de Moçambique, 1908: 761-764). 
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razões evocadas justificam o baixo volume das vendas de tecidos portugueses em 
Moçambique, que no período de 1905 a 1913 ficaram reduzidas a menos de 1% dos 
tecidos metropolitanos carregados para o ultramar, e também explicam a concentração 
do comércio português têxtil no controlado e mais acessível mercado angolano. 
 
Tabela n.º 9: Preço dos tecidos 
importados por Moçambique, 1905 
 
Branco ou 
branqueado
Tinto ou 
estampado
Bombaim 0,550 réis 0,950 réis
Inglaterra 0,500 réis 0,756 réis
Portugal 1,400 réis 1,670 réis
Preço médio por kilograma 
dos tecidos importados
Fonte: Andrade, 1907  
 
A escassa presença dos têxteis portugueses em Moçambique deixou em aberto a 
possibilidade de o fluxo reexportador crescer às custas do abastecimento de outros 
países. As relações comerciais estabelecidas com a Alemanha decorrentes do tratado de 
comércio e navegação, acordado entre Portugal e este país em 1908, vão ter como 
moeda de troca a abertura do mercado africano oriental português aos interesses 
alemães.221 
O negócio têxtil vai sentir de imediato as implicações do novo acordo comercial, 
através da elevação para perto de 4,5 mil toneladas anuais do volume de tecidos 
colocados nas colónias, com Portugal a reduzir a sua participação para 42,9% ao 
contrário da Alemanha que passou a alcançar 35,3% do mercado. A luta dos tecidos no 
ultramar inclina-se novamente a favor do estrangeiro, mas se no início os ingleses 
dominavam o negócio agora era a vez da Alemanha tomar a dianteira, ultrapassando as 
exportações de tecidos ingleses e aproximando-se dos portugueses. 
No balanço final do período de 1890 a 1913 o ultramar recebeu cerca de 80 654 
toneladas de tecidos e os carregamentos metropolitanos foram responsáveis por 54,4% 
do total de tecidos consumidos. As exportações portuguesas apesar de estarem longe 
de serem competitivas, conseguiam subsistir aparadas pelo modelo protecionista, que 
vigorava no mercado africano. 
                                                
221 O tratado de comércio e navegação foi assinado em 30 de novembro de 1908 entre Portugal e a 
Alemanha, (Ministério dos Negócios Estrangeiros, 1909: 172 e ss.). 
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O resultado mais relevante da política comercial ultramarina consistiu na 
descoberta de um mecanismo que, pela primeira vez abriu a possibilidade de a 
indústria portuguesa colocar os seus artigos manufaturados no canal exportador, 
mesmo atendendo à falta de competitividade dos têxteis nacionais as colónias 
absorvem mais de 95% dos tecidos metropolitanos exportados e provam que fora do 
ambiente protegido a produção nacional não vigava. 
 
 
2.3.5 Concorrência indireta nos tecidos 
 
As fazendas europeias eram produtos com ampla aceitação no mercado africano, 
sobretudo porque funcionavam como reserva de valor, e estavam na base da 
formulação do preço das transações comerciais mantidas entre os povos locais. As 
viagens de reconhecimento dos territórios coloniais realizadas no final do século 
dezanove, trazem inúmeros testemunhos sobre as equivalências entre as peças de 
algodão e os mais diversos bens de subsistência, que eram comercializados pelos 
africanos.222 
A valorização e a utilidade atribuída aos tecidos criaram um mercado que, confere 
ao negócio têxtil ultramarino grande importância, explicando em parte a razão pela 
qual se alcançaram rapidamente volumes elevados nas transações comerciais destes 
artigos. Todavia, as exportações nacionais só seriam bem-sucedidas se a produção 
nacional se orientasse em função dos padrões de consumo instituídos nas colónias, que 
neste produto, ao contrário do vinho, não dependia dos hábitos de consumo. O 
mercado das manufaturas de algodão já estava consolidado, e o caminho para o 
incremento das vendas encontrava-se facilitado, sendo apenas necessário afastar a 
concorrência externa que de início se imponha com alguma força.223 
                                                
222 «O tráfico com o gentio faz-se por permutação direta do género por fazenda de algodão branco, 
riscado ou pintado […] porque a fazenda de algodão é, por assim dizer, a moeda corrente neste tráfico […] 
(Pinto, 1881: 32). As fazendas mais apropriadas para as terras do Bié, Quioco, Cassanje, etc., são: 
algodões, riscados, fazendas de lei (telas de riscos azuis ortogonais), panos da costa (fazenda de algodão 
azul-escura), chitas de ramagens e variada; tendo em vista que a branca tem pouco valor no Sul e só se 
aprecia na Lunda, (Capelo e Ivens, 1881: 6)», todas estas referências podem ser consultadas em Gil 
(1909). 
223 «Os portugueses tinham de agir de forma particularmente cuidadosa, no que se referia às pautas 
coloniais. O protecionismo era o único fator suscetível de endurecer as atitudes das outras potências e 
de as levar a recusar as pretensões portuguesas ao território. Mas o agravamento das condições 
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A proteção concedida aos produtos portugueses nas colónias intensificasse com as 
taxas aduaneiras a beneficiarem os têxteis portugueses. O mecanismo criado fixa um 
diferencial de preço de fronteira de 90% face aos produtos estrangeiros, mas as críticas 
à nova orientação comercial não tardaram a surgir, sobretudo pela voz dos 
comerciantes instalados em Angola. Esta província consistia no maior mercado 
ultramarino português, e por si só no final da década de 1890 absorvia mais de 90% das 
exportações têxteis nacionais, e perto de 85% das reexportações inglesas. 
No entanto, a procura dos tecidos de algodão estava igualmente dependente da 
evolução da atividade local, bem como das cotações internacionais dos produtos 
coloniais, especialmente da borracha angolana. O mercado ultramarino era assim 
influenciado pelos mecanismos de concorrência indireta gerados pelas variações na 
procura e oferta dos produtos básicos originários da produção africana.224 As crises que 
sucessivamente vão atingir a economia angolana estão sobretudo relacionadas com as 
dificuldades de exploração dos recursos coloniais, e com a dificuldade de estabilização 
dos fluxos exportadores da colónia, porque apesar do elevado potencial extrativo e 
agrícola existente na província, a borracha e o café dificilmente conseguiam concorrer 
em termos internacionais. 
A maioria destas culturas nascia espontaneamente e a sua exploração era muito 
rudimentar, não havendo incentivos para os agricultores locais aumentarem a 
produção, o que gerava rendibilidades baixas e inconstantes.225 O próprio negócio da 
recolha da borracha selvagem, que no início do século vinte consistia na atividade mais 
lucrativa da economia angolana, vai acabar por desaparecer devido à concorrência 
exercida pelas plantações asiáticas. 
 
                                                                                                                                                   
económicas em Portugal levava a reivindicar uma proteção cada vez maior. […] A partir de 1891 já havia 
muito menos a perder e a grave crise financeira exigia medidas rápidas e drásticas.», (Clarence-Smith, 
1990: 88-89). 
224 «[…] Para os verdadeiros centros manufactores de borracha, a fazenda vale muito pouco ou nada. 
Fartos dela estão os seus povos e não lhe acham saída, visto que o preto, por ter alguns fardos de 
fazenda, consome-a tanto como não tendo nenhuma. Conheço-os miseráveis, quase nus, vestindo o 
mesmo pano meses a fio, apesar de possuidores de centenas de mil réis em fazenda! Que admira, pois, 
que se fartassem de semelhante objecto, de mais quando o seu custo aumenta progressivamente. Assim, 
aquele que quer permutar borracha, ou vai comprar gado a regiões não possuidoras dessa riqueza, para 
então ter acesso ao mercado produtor, ou tem de se internar muito para chegar a povos onde a fazenda 
valha alguma coisa.», (Ministério da Marinha e Ultramar, 1897: 131). 
225 A maior parte das roças angolanas, mesmo as que eram organizadas e pertenciam a companhias 
europeias, continham cafeeiros espontâneos, predominando o chamado ‘café indígena’ com pouco valor, 
(Correia, 1926: 82). 
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Tabela n.º 10: Comércio externo de 
Angola, 1901 a 1903 
 
Volume Valor % no total Volume Valor % no total
1901 1.682 1.460 36,8% 2.295 3.051 68,5%
1902 996 890 28,8% 1.163 1.520 54,7%
1903 3.187 3.283 26,3% 2.784 3.793 73,4%
Unidade: toneladas e 1 000 réis
Fonte: Anuário Estatístico do Ultramar (1901-1903)
Importação angolana de tecidos Borracha angolana exportada
 
 
 O fim da atividade borracheira origina transformações profundas nas aquisições 
de tecidos que por sua vez constituíam uma das rubricas mais importantes das 
importações angolanas. Nos anos de 1901/02 houve mesmo uma repentina redução na 
procura deste produto, que num só ano baixou de 1 460 para 890 contos, sendo esta 
quebra provocada pela redução para metade do volume exportado de borracha.226 A 
metrópole ressente-se com a crise vivida em Angola, escoando-se para esse mercado no 
ano de 1900 mais de 2,5 mil toneladas de tecidos nacionais, para nos dois anos 
seguintes as vendas médias não passarem das 750 toneladas, o que fez soar os sinais de 
alarme junto dos empresários nacionais. 
A retração no mercado angolano torna evidente a fragilidade da procura 
ultramarina. O privilégio aduaneiro concedido aos tecidos metropolitanos apenas 
podia influenciar a escolha entre os panos estrangeiros e os portugueses, mas a 
evolução das exportações têxteis nacionais estaria subordinada às necessidades e à 
capacidade aquisitiva demonstrada pelo mercado colonial, que por sua vez estava 
dependente da valorização internacional dos géneros africanos. 
A importância atribuída à crise verificada em Angola levou as fábricas algodoeiras 
do Norte de Portugal a promover uma missão comercial para inspecionar esse 
mercado.227 A investigação empresarial concluía que os problemas no comércio de 
                                                
226 Analisando as exportações angolanas de borracha e as importações de tecidos em peça, pode 
estabelecer-se, numa primeira fase do projeto colonial, uma correlação positiva entre os dois produtos, 
Santos (2012). 
227 «Toda esta melhoria, porém dependerá exclusivamente da cotação da borracha nos mercados 
europeus; porque, sempre que ela baixar 1,500 réis a indústria deve precaver-se contra uma imediata 
diminuição da procura dos seus artigos. […] Portanto o mais seguro será o acompanhar as flutuações da 
borracha, visto ser este o único artigo de que há-de depender por largo tempo, a maior ou menor 
exportação dos nossos tecidos, […] Temos, portanto, que o mercado africano deve ser considerado por 
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tecidos estavam associado a dois fatores. Numa pequena parte devia-se à concorrência 
direta realizada pelos têxteis ingleses; no entanto o fator determinante resultava da 
contração do mercado da borracha, que diminuía o poder aquisitivo dos agentes 
comerciais angolanos. 
As práticas protecionistas podiam resolver o problema da equiparação dos preços 
nacionais com os estrangeiros e favoreciam o aumento do volume de tecidos 
portugueses colocados no ultramar. Porém, a sustentação do crescimento da economia 
colonial não estava ao alcance de um mero decreto comercial, publicado de acordo 
com a vontade do governo metropolitano. A demonstração desta realidade está bem 
patente na evolução do comércio dos tecidos mantido com Angola, que sofreu uma 
contração de 24,5% quando comparados os períodos de 1895/99 com 1905/99, porque 
embora bem protegido pela política comercial metropolitana não conseguiu escapar à 
crise originada pela redução das exportações da borracha. 
 
 
2.4. A estratégia comercial reexportadora 
 
A importância das transações comerciais mantidas com as colónias, e destas 
através da metrópole, residia em grande parte no elevado peso que as reexportações 
assumiram no movimento comercial português. 
A colocação do ultramar ao serviço do comércio metropolitano não era um 
exclusivo do projeto luso-africano, pois todas as potências imperiais usaram 
amplamente este método, porém quando comparado o caso português com os 
restantes países228, verifica-se que as reexportações tiveram maior expressão no 
funcionamento do sistema comercial nacional. 
Nos anos seguintes à publicação da pauta de 1892 o peso das reexportações no 
comércio português cresceu, atingindo em 1894 um valor máximo ao cifrar-se em 
17,5%, quando confrontado com o total do movimento comercial da metrópole. E, 
embora os fluxos reexportadores tenham abrandado um pouco até 1910 desse ano em 
diante retomaram a intensidade, que se prolongou até à eclosão da guerra. 
                                                                                                                                                   
nós como um mercado puramente intermitente conforme for boa ou má a cotação da borracha.», 
(Pimentel, 1903: 156-157). 
228 As comparações internacionais sobre a importância das reexportações resultam de Imlah (1959: 170), 
Lévy-Leboyer (1973: 86) e Lains, (1992: 186). 
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As transações reexportadoras davam sinal da sua importância no contexto 
económico português, vindo a assumir grande relevância no financiamento do défice 
comercial, e conquistando um carácter verdadeiramente determinante para a solvência 
das finanças metropolitanas.229 Nos anos de 1890/91 as receitas líquidas geradas pelas 
reexportações ultramarinas apenas contribuíram para o financiamento de 7,1% do valor 
do défice comercial. Mas, logo no ano de 1892 o défice comercial foi de 6,2 mil contos, 
que acabou por ser coberto em 60% pelo saldo líquido gerado com as reexportações 
coloniais.  
 
Figura n.º 3: Reexportações no movimento comercial 
ultramarino, 1890 a 1950 
 
0%
50%
100%
150%
200%
250%
300%
350%
1890 1894 1898 1902 1906 1910 1914 1918 1922 1926 1930 1934 1938 1942 1946 1950
Peso das reexportações no movimento comercial português com as colónias Fonte: INE, Comércio Externo  
 
Portugal passa a estar dependente dos recursos gerados pelos fluxos comerciais 
coloniais e beneficia de um volume de divisas que não resultava do seu próprio 
comércio. O processo de intermediação da metrópole nas transações ultramarinas 
possibilitava a criação adicional de receitas em divisas estrangeiras, que eram o 
                                                
229 «[…] Entre 1905 e 1915, a média anual do défice comercial de Portugal elevou-se a uns 30 mil contos. 
Este ‘buraco’ foi preenchido pelas remessas do Brasil, que se elevaram a cerca de 17 mil contos por ano e 
pelas reexportações coloniais, que totalizaram os restantes 13 mil contos. Ambos salvaram o Estado de 
faltar aos seus compromissos e trouxeram grandes lucros aos mercadores de Lisboa que atuavam como 
intermediários. Além disso, foram uma tábua de salvação para a marinha portuguesa, já que os produtos 
tinham de entrar sob pavilhão nacional para poderem beneficiar das pautas diferenciais. Mas era uma 
forma um tanto grosseira e parasitária de adquirir divisas estrangeiras, que começou a ser cada vez mais 
criticada.», (Clarence-Smith, 1990: 90-91). 
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resultado dos envios para o exterior dos géneros africanos230, o mecanismo era simples 
e derivava do facto de o pagamento às colónias ser realizado em moeda nacional, 
enquanto que os recebimentos relativos às reexportações resultavam em divisas retidas 
pela metrópole. O processo usado permitia o reequilíbrio das contas nacionais que no 
período de 1892/1913 cobriram cerca de 30% do défice comercial português. 
O comércio mantido com as colónias pode ser dividido e classificado em duas 
etapas distintas: a primeira subsistiu entre 1890 e 1913 e baseou-se no movimento 
reexportador; a segunda coincide com a fase da guerra e remete as relações entre a 
metrópole e o ultramar para o plano comercial convencional. 
O comércio reexportador em 1890/94 alcançou um montante acumulado de 40 mil 
contos, enquanto as relações comerciais metropolitanas estabelecidas com o ultramar 
ascenderam a pouco mais de 12,6 mil contos. A desproporção dos valores atingida, 
entre estes dois tipos de comércio, prova a clara exiguidade da vertente colonial formal 
do comércio metropolitano, quando se analisa o momento de arranque do 
colonialismo português. 
A diferença entre o comércio convencional e o movimento reexportador atenuou-
se após 1895, sobretudo porque as exportações portuguesas dirigidas para as colónias 
começaram a ganhar maior importância, e atingiram um valor médio anual de 4,4 mil 
contos, correspondendo a pouco mais do dobro das reexportações de produtos 
estrangeiros enviados para o ultramar. Todavia a fase final deste modelo comercial 
ficou marcada por um certo recrudescimento do movimento reexportador, com 
especial incidência nos anos 1911/12, que acabou por se esbater com o início da guerra e 
perdeu importância daí em diante. 
O valor agregado dos géneros coloniais reexportados através da metrópole, no 
período de 1890 a 1913, elevou-se a 221,7 mil contos, correspondendo a praticamente 
duas vezes e meia ao valor das exportações de produtos portugueses colocados no 
ultramar, ficando desta forma evidente que a maior porção das transações coloniais 
escapou ao processo tradicional do comércio. Os fluxos reexportadores caracterizaram-
se ainda, pelo facto de as transações se encontrarem geograficamente concentradas, 
sendo de início realizadas na sua quase totalidade com Angola e depois através das 
                                                
230 O ministro e governador do Banco de Portugal, Barro Gomes (1843-1898), reconhecia a importância 
da moeda estrangeira proveniente do comércio angolano para o financiamento da economia nacional. 
«Pelo lugar que exerço à frente da administração de um grande estabelecimento bancário conheço e 
aprecio, melhor que muitos, a crescente influência na nossa economia do papel cambial proveniente de 
Angola.», (Gomes, 1896: 186). 
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ilhas de S. Tomé e Príncipe, para além de corresponderem a um comércio pouco 
diversificado e praticamente centrado em dois produtos. 
 
Tabela n.º 11: Principais géneros coloniais 
reexportados, 1890 a 1913 
 
Valor % no total Valor % no total Valor % no total Valor % no total
1890-94 1.941 36,1 290 5,4 1.018 18,9 1.972 36,7
1895-99 3.394 39,7 329 3,9 3.297 39,6 1.492 17,5
1900-04 3.146 32,4 377 3,9 5.149 53,0 825 8,5
1905-09 3.305 30,7 405 3,8 6.410 59,6 526 4,9
1910-13 3.770 27,5 494 3,6 8.591 62,7 674 4,9
Unidade: 1 000 réis, após 1910 escudos
Fonte: INE, Comércio Externo
Café
Substâncias alimentares
Borracha Cera em bruto
Matérias-primas
Cacau
 
 
A borracha e o café provenientes de Angola concentravam inicialmente toda a 
atividade reexportadora, embora no caso desta primeira mercadoria se verifique que no 
período de 1890/94 os valores atingidos foram baixos e equipararam-se ao café, 
perfazendo estes dois produtos 72,8% dos montantes totais das reexportações 
coloniais. Porém, a borracha irá voltar a crescer, enquanto que o café seguirá uma 
tendência contrária, demonstrando as dificuldades deste produto em concorrer no 
mercado internacional. 
O cacau originário de S. Tomé e Príncipe vai distinguir-se dos restantes géneros 
coloniais reexportados, atingindo nos últimos anos do século dezanove volumes dez 
vezes superiores aos verificados no início da década de 1890, e transformando-se 
rapidamente no produto mais importante do conjunto das reexportações 
portuguesas.231 
As ilhas atlânticas tornaram-se em poucos anos no maior exportador mundial de 
cacau, o que atendendo à sua limitação territorial, (não mais de mil quilómetros 
quadrados), revela uma extraordinária capacidade produtiva que ultrapassa as 
exportações alcançadas pelo Brasil, Equador ou Venezuela. 
Os fatores explicativos do sucesso produtivo do cacau são-tomense estão 
normalmente associados à persistência de trabalho não-livre, que aparentemente 
subsistiu por um período temporal mais alargado nestas ilhas do que nas restantes 
                                                
231 Boletim Trimestral do BNU, 1953, n.º 16. 
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zonas tropicais232, contudo a criação de um nexo causal direto entre as supostas 
vantagens do sistema esclavagista e a rentabilidade do cacau não basta para explicar a 
vitalidade alcançada com este negócio.233 
Os elevados resultados produtivos das plantações cacaueiras justificam o intenso 
movimento reexportador que lhe estava associado. Mas a reforçar o êxito em volta do 
cacau estava também a simplicidade dos procedimentos comerciais, que não geravam 
contestação interna porque se tratava de um produto não concorrente, quer com as 
matérias provenientes das outras colónias e quer com os interesses metropolitanos. 
A aposta na especialização das ditas bebidas que serviam a sobremesa europeia 
tornará as reexportações do cacau são-tomense semelhante ao vinho do Porto. Os 
fluxos comerciais mantidos com a Europa até à eclosão da guerra vão ser sustentados 
pelo cacau, que insolitamente tinham origem na colónia mais pequena do ultramar 
africano português, as reexportações de cacau assumiram grande valor e somaram 34,4 
mil contos no período de 1910/13, ou seja 9,4 mil contos acima do valor das exportações 
de vinho do Porto. 
A par do contributo para atenuar a escassez de divisas, as reexportações realizadas 
por intermédio de Lisboa constituíam, igualmente um exercício de afirmação da 
soberania portuguesa, que vinculava a economia ultramarina à cabeça do império. Na 
falta de uma ocupação efetiva dos territórios africanos a estratégia portuguesa passava, 
em larga medida, pela criação de mecanismos de subserviência comercial que 
justificavam plenamente o movimento reexportador. No entanto, os desequilíbrios 
comerciais nacionais acabavam por se transferirem da relação de subordinação 
europeia para outra forma de dependência, desta vez assente no fluxo reexportador 
mantido com as colónias africanas. 
A geografia comercial das reexportações ultramarinas estendia-se aos dois 
principais parceiros comerciais portugueses, os ingleses e os alemães, embora o 
contributo de cada um fosse distinto, o saldo médio reexportador nacional foi positivo 
e crescente ao longo do tempo. 
                                                
232 As questões laborais associadas à produção de cacau em São Tomé e Príncipe foram largamente 
contestadas, sobretudo prosseguindo os interesses dos chocolateiros ingleses, em particular de W. 
Cadbury, que tentam a todo o custo reduzir as vantagens comerciais do cacau são-tomense, Relatório 
(1907): O cacau de S. Tomé: resposta dos agricultores da província de S. Tomé e Príncipe ao relatório do 
inquérito mandado fazer pelos industriais Ingleses Mm. Cadbury, Fry, Rowntree e Stollwerk às condições 
do trabalho indígena nas colónias portuguesas. 
233 Para uma análise sobre as hipóteses explicativas associadas à rentabilidade do cacau de S. Tomé e 
Príncipe ver Santos (2002). 
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A Inglaterra mantinha uma vantagem no comércio reexportador luso-africano, 
com os períodos de 1890/94 e 1910/13 a revelarem um saldo negativo para a metrópole 
portuguesa, que perante a força comercial da sua aliada europeia não conseguia retirar 
partido dos géneros coloniais que reexportava para Londres. Os ingleses possuíam a 
dimensão comercial imperial que lhes facilitava o acesso às matérias africanas, 
dispensando as compras realizadas junto de outros mercados. A relação comercial com 
a Alemanha é sob este ponto de vista mais vantajosa para os portugueses, pois a 
presença germânica nas regiões africanas era menos expressiva, e gerava maior procura 
de produtos coloniais nos mercados externos. 
O tratado de comércio negociado com os alemães, anteriormente referido, dá nota 
da importância deste assunto, e será assegurado através deste acordo que os produtos 
coloniais portugueses acedam ao mercado alemão.234 
 
Tabela n.º 12: Movimento comercial português de 
reexportações, 1890 a 1913 
 
1890-94 5.380 2.502 1.008 2.172 2.350 369
1895-99 7.540 1.816 2.224 1.716 2.802 337
1900-04 9.712 1.841 3.659 2.700 3.282 429
1905-09 10.758 2.524 3.024 2.279 4.021 1.032
1910-13 13.706 4.047 1.104 2.422 4.408 2.379
Unidade: 1 000 réis, após 1910 em escudos
Fonte: INE, Comércio Externo
Produtos 
estrangeiros
Reexportações com a 
Alemanha
Reexportações totais
Géneros 
colonais
Produtos 
estrangeiros
Géneros 
colonais
Produtos 
estrangeiros
Reexportações com 
Inglaterra
Géneros 
colonais
 
 
O comércio reexportador mantido com a Alemanha vai espelhar um saldo positivo, 
e muito benéfico para as compras de produtos com origem no ultramar português, 
sobretudo nos anos de 1900/1909, onde chega a exceder em mais de sete vezes o 
montante de artigos germânicos enviados para as colónias. Contudo, o tratado 
comercial não deixará de condicionar as relações comerciais luso-germânicas, porque a 
compensação para as medidas acordadas dependia da abertura dos portos 
ultramarinos aos produtos procedentes da Alemanha. As consequências do acordo 
resultaram no aumento considerável das entradas de tecidos nas colónias portuguesas, 
                                                
234 Tratado de comércio e navegação entre Portugal e a Alemanha, Ministério dos Negócios Estrangeiros 
(1909: 172). 
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com os alemães a assegurarem mais de metade do volume total dos têxteis 
reexportados por Lisboa. 
O mercado moçambicano foi onde mais se acentuou a presença alemã, que após 
1905 já havia intensificado os envios de tecidos para este destino, conseguindo agora 
ultrapassar as remessas dos produtos ingleses. No entanto, esta decisão estava alinhada 
com a estratégia portuguesa delineada para as reexportações, porque embora fosse 
uma solução que acarretava perdas para o comércio nacional, devido à cedência do 
mercado moçambicano aos interesses estrangeiros, tinha como contrapartida os 
ganhos indexados às vendas de produtos coloniais aos alemães. Também se constata 
que a mesma estratégia não podia ser seguida com a Inglaterra, porque o interesse 
inglês demonstrado pelos produtos coloniais portugueses era pequeno quando 
comparado com a Alemanha, acabando por o comércio reexportador ficar dependente 
deste último mercado. 
Nas várias dimensões através das quais se interprete o comércio reexportador, 
encontram-se sempre vantagens para a economia metropolitana, seja pela fonte de 
divisas que daí decorria, ou pela concertação de posições no desenho da política 
comercial portuguesa em relação à Europa. 
 
 
2.5 Colónias e abastecimentos metropolitanos 
 
Os níveis de dependência do exterior exibidos por Portugal eram significativos, e 
embora as colónias ajudassem no abastecimento de alguns produtos, como o café, o 
cacau e mais importante o açúcar, o grosso das compras nacionais efetuava-se junto 
dos países europeus. Os cereais e as matérias-primas, especialmente o carvão e o 
algodão em bruto não procediam do ultramar, mas constituíam o maior encargo 
suportado com as importações metropolitanas. 
Os produtos provenientes do espaço colonial tiveram pouco significado no 
comércio externo português, pelo menos até ao início da Primeira Guerra Mundial, 
representando apenas 3,1% das importações nacionais. Os abastecimentos originários 
do ultramar estavam reduzidos ao café, que liderava a lista e valia 36,9% do total 
importado, seguindo-se as sementes oleaginosas com 28,2%, e o açúcar detendo 18% 
do total registado. No entanto, nesta fase inicial da construção da economia imperial a 
metrópole era muito dependente da importação dos produtos básicos, em especial das 
fontes energéticas. No triénio de 1890/92 importaram-se 6 mil contos de carvão de 
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pedra, que correspondeu a 23,3% das matérias-primas compradas ao exterior, que 
quase em exclusivo provinham de Inglaterra. 
Os laços de dependência externa da indústria portuguesa eram ainda reforçados 
pelas compras de algodão em rama ou caroço, que se elevaram a 5,1 mil contos e 
fizeram com que os valores gastos com o algodão e carvão representassem, por si só, 
43,2% das matérias básicas importadas. No caso do algodão 68% dos carregamentos 
provinham do Brasil e 18,2% dos Estados Unidos da América, ficando os ingleses com 
10,7% da quota dos envios, todavia a situação começou a alterar-se com uma pequena 
baixa no consumo externo de carvão, que mesmo assim continuava a ser 
essencialmente inglês. O consumo de algodão cresce e passa para 7,6 mil contos, 
assumindo a Inglaterra uma quota de 20,3% nas importações nacionais desta matéria-
prima. A competitividade da indústria portuguesa, em particular do cada vez mais 
importante sector têxtil algodoeiro, mantinha-se condicionada por fatores externos, 
quer no domínio energético quer nos abastecimentos de algodão. 
As colónias estavam longe de constituírem um mercado abastecedor de matérias-
primas e o mesmo se passando com os produtos alimentares essenciais. No caso dos 
cereais, dos quais Portugal dependia largamente, as importações do ultramar eram 
residuais, e nalguns géneros tipicamente coloniais, como o açúcar, a dependência do 
estrangeiro permanecia muito elevada. 
A estrutura da economia portuguesa no final do século dezanove continuava a ser 
essencialmente agrária, todavia a produção nacional de cereais não gerava 
autossuficiência, fazendo com que a dependência das importações de trigo fosse 
excessivamente alta.235 As necessidades de trigo estrangeiro atingiram valores muito 
significativos, e no período de 1892 a 1897 chegaram a representar 16,2% do total das 
importações portuguesas; situação que veio a agravar-se devido ao regime de proteção 
concedido aos produtores nacionais e elevou ainda mais os preços do trigo.236 
A carência portuguesa sentida em relação aos cereais foi semelhante ao sucedido 
com a maior parte dos países europeus menos desenvolvidos, encontrando-se na base 
deste fenómeno a importação massiva de cereais provenientes dos Estados Unidos da 
                                                
235 «A agricultura portuguesa mudou em dois aspectos cruciais: evolução nula da produtividade do 
trabalho e dos salários e inversão da evolução dos preços agrícolas. As leis de protecção à cerealicultura 
nacional […] provocaram um aumento do preço do trigo e demais cereais, que compunham grande parte 
do consumo nacional.», (Costa, Lains e Miranda, 2014: 307). 
236 No início do século vinte Portugal estava a comer o pão mais caro da Europa, a promulgação da lei 
que regulava os preços dos cereais teve um forte impacto na elevação dos preços do pão, ao ponto de 
acabar por ficar conhecida pela Lei da Fome, (Reis, 1979: 791-792). 
O despontar  da est ratég i a  af r i cana 
- 129 - 
América, que se tornou possível graças à redução dos custos de transporte e facilitou a 
sua entrada na Europa.237 Portugal não foi exceção ao novo enquadramento cerealífero 
europeu, e no período de 1892/95 importou 18,6 mil contos de trigo em grão, sendo 17,5 
mil contos resultantes de compras efetuadas aos norte americanos, demonstrando o 
estado de necessidade e a elevada dependência em que se encontrava o mercado 
nacional. 
 
Tabela n.º 13: Importações metropolitanas do estrangeiro e 
colónias, 1890 a 1913 
 
Estrangeiro Colónias Estrangeiro Colónias Estrangeiro Colónias Estrangeiro Colónias
1890-94 36.701 886 5.238 19 2.003 19 1.826 18
1895-99 42.827 982 6.009 18 2.806 19 1.901 58
1900-04 57.212 1.587 4.967 25 4.197 5 2.042 269
1905-09 60.980 1.926 7.084 36 3.960 16 2.059 435
1910-13 72.850 2.457 6.748 52 5.637 32 2.107 676
Unidade: 1 000 réis, após 1910 em escudos
Fonte: INE, Comércio Externo
AlgodãoImportações totais Cereais Açúcar
 
 
O contributo do ultramar para os abastecimentos metropolitanos de cereais foi 
irrisório, e somente numa pequena parcela pontua o milho proveniente das colónias, 
que no período de 1890 a 1913 ficou aquém dos 3% no conjunto das importações 
portuguesas realizadas junto do ultramar. 
O pouco milho colonial que chegava à metrópole provinha de Cabo Verde, que 
para além de escasso apresentava uma cadência de abastecimentos irregular, chegando 
nalguns anos a valer 19,2% do total de milho importado por Portugal; mas logo se 
anulando nos anos seguintes, sendo esta instabilidade própria das condições precárias 
em que se encontrava o sistema produtivo cabo-verdiano.238 A economia de Cabo 
Verde estava muito dependente das condições climatéricas que assolavam o território e 
afetavam a agricultura, existindo várias referências às crises da fome em Cabo Verde, 
provocadas pelas perturbações naturais de seca ou chuva, e que obrigavam à 
importação de milho, sendo este produto a base da alimentação. O milho nalguns anos 
                                                
237 O impacto do abastecimento dos mercados europeus com cereais baratos, acabou por provocar uma 
desaceleração do crescimento agrícola na Europa continental, e como a agricultura tinha um peso 
preponderante na economia, esta quebra do produto agrícola implicou a queda dos produtos nacionais, 
(Bairoch, 1972). 
238 Anuário Colonial (1917: 227). 
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surgia nas exportações e noutros anos nas importações, justificando-se estas últimas 
pelas más condições climatéricas e pela consequente escassez deste alimento. Nos anos 
de produção o milho exportava-se, quanto mais não fosse pela incapacidade de 
conservação e armazenamento do produto.239 
As aquisições de milho feitas através da Companhia de Moçambique evidenciavam 
possibilidades de crescimento, em parte pela proteção dada aos pequenos agricultores, 
e também pelas condições produtivas favoráveis em que estes se encontravam. No 
entanto, o comportamento errático das exportações de milho moçambicano devia-se à 
incerteza e ao elevado custo dos transportes de ligação com a metrópole.240 
Resumidamente, o contributo dado pelas colónias para os abastecimentos 
cerealíferos quedou-se pelo milho, que apenas representou 5,1% do valor total 
importado deste produto pela metrópole no período de 1890/1913, constituindo uma 
ajuda insignificante no contexto nacional de extrema carência de cereais. 
A promoção das importações provenientes do ultramar evoluía assim com 
lentidão, mas na política açucareira vislumbram-se algumas preocupações antigas, e 
mesmo anteriores ao início do projeto colonial africano, que em 1870 anteviam já a 
necessidade de incrementar a importação de açúcar ultramarino.241 A procura de 
resultados com a produção e exploração açucareira dava continuidade às aspirações 
colhidas em períodos anteriores da experiência colonial portuguesa, alicerçando-se no 
renascimento da mítica ideia imperial que através do açúcar criaria novos brasis, desta 
vez em África.242 
O comércio do açúcar de cana tinha sido determinante no fomento da economia 
atlântica, mas na fase inicial do colonialismo luso-africano acabou por ficar 
circunscrito às plantações existentes nos arquipélagos de Cabo Verde e de São Tomé e 
o Príncipe, inserindo-se nos habituais canais atlantistas e servindo sobretudo para a 
produção de aguardente. O fornecimento cabo-verdiano deste produto mantinha um 
                                                
239 Reis (2001). 
240 Anuário Colonial (1917: 673). 
241 «A lei de 27 de dezembro de 1870 dispusera que as mercadorias originárias das províncias 
ultramarinas pagassem apenas 50% dos direitos gerais na metrópole. Esta regra era mais teórica do que 
prática para o açúcar. Em nenhuma colónia quiseram fabricá-lo em quantidade apreciável, enquanto não 
fosse garantido, dentro de certos limites, um período à sua aplicação», preâmbulo do Decreto n.º 15829 
de 10-8-1928. 
242 As plantações de cana-de-açúcar vão intensificar-se em, Moçambique e Angola, fruto do 
desenvolvimento tecnológico que vai permitir um uso diferente da mão-de-obra intensiva, que séculos 
antes tinha sido forçada a sair dos solos africanos para ir desenvolver a produção de açúcar nas 
Américas, (Goucher, et al., 1998: 491-508). 
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carácter irregular, tal como com o milho, e nos melhores anos não ultrapassava as 120 
toneladas de açúcar, face a necessidades importadoras metropolitanas que atingiam as 
25 mil toneladas. 
O aproveitamento das ilhas dos Açores e da Madeira para a exploração de cana 
sacarina, ou o fomento das plantações nos domínios africanos, constituíam as 
alternativas metropolitanas usadas para reduzir a dependência do açúcar comprado 
massivamente ao exterior.243 Também foi experimentada a produção de açúcar usando 
a beterraba, seguindo as práticas de outros países que tentaram libertar-se da 
importação dos açúcares tropicais, porém não se alcançou grande êxito com essa 
política de substituição de importações.244 
O incremento das preferências dos consumidores, gerou uma utilização mais 
regular deste bem alimentar, que estimulava o consumo e favorecia as compras ao 
exterior. A pressão do consumo aumentava sendo estimulada pelo crescimento da 
população e pela elevação progressiva das capitações, fazendo com que em 1890 as 
importações anuais per capita de açúcar em Portugal, se elevassem a 4,81 quilograma, 
para em 1910 alcançarem já os 6,07 quilograma.245 
As exigências da procura metropolitana aliadas ao fracasso das experiências de 
lançamento da produção sacarina em território nacional continental, vão acabar por 
fomentar a aposta na exploração dos açúcares coloniais, embora subsistissem fortes 
dúvidas quanto ao sucesso desta operação. Os produtores das colónias justificavam as 
incertezas em relação ao incremento da produção açucareira, com a necessidade de se 
realizarem fortes investimentos para a reconversão da indústria, que habitualmente 
produzia o álcool, e subsistiam igualmente dificuldades na angariação de mão-de-obra, 
                                                
243 Os arquipélagos dos Açores e da Madeira também produziam açúcar, no entanto, os custos de 
produção foram desde sempre muito elevados e acabando por a exportação destes açúcares se realizar 
apenas para Portugal continental, dentro de um regime altamente protecionista e beneficiando de 
amplas vantagens fiscais, não conseguindo competir com a produção açucareira que se desenvolveu nas 
colónias, (Câmara, 1998). 
244 O estímulo da produção de beterraba sacarina, a exemplo do que acontecia no estrangeiro com a 
Alemanha, a Áustria, a França e a Rússia com longa tradição, e a Espanha e a Itália com prática recente, 
que se tinham libertado das pesadas importações coloniais, foram ainda tentados alguns incentivos 
fiscais, mas esta actividade manteve-se estagnada e não surtiu os efeitos desejados, (Alves, 1997). 
245 As capitações anuais das importações de açúcar foram calculadas com base nos dados do INE, 
Comércio Externo e Censos 1890 e 1910. 
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para além de os produtos ultramarinos só beneficiarem das garantias do diferencial de 
pauta se fossem transportados em navios nacionais.246 
O desconto aplicado aos direitos de importação dos produtos coloniais para 
consumo fixou-se nos 50%. Mas os empresários no ultramar reclamavam que este 
benefício não tinha significado, porque as taxas de frete eram muito elevadas, e os 
produtos apenas usufruíam do desconto pautal se fossem enviados em transportes 
portugueses. Os produtores de açúcar colonial consideravam que, mais importante do 
que a vantagem atribuída à entrada na metrópole, seria a estabilidade da medida e a 
garantia da compra do produto pelo mercado nacional, porque sem estas premissas a 
produção de açúcar no ultramar não cresceria, e o risco do investimento a longo prazo 
não estava coberto. 
O governo em 1899 acabará por estipular a manutenção do diferencial de 50% para 
os açúcares coloniais com destino a Portugal, (medida que será reforçada pelo decreto 
de 2 de Setembro de 1901), criando igualmente um contingente de 6 mil toneladas 
anuais de açúcar para Moçambique e outras tantas para Angola, aos quais era 
assegurado um bónus pautal com garantias de compra pela metrópole. O modelo 
encontrado protegia os açúcares provenientes do ultramar, para além de se fixar a 
isenção de direitos na compra de máquinas e instrumentos para o fabrico de açúcar, e 
na importação de sacarina de origem nacional dirigida às colónias. 
As medidas protecionistas foram favoráveis à aquisição de açúcar produzido no 
ultramar, e tinham em vista a substituição dos elevados montantes de importações 
deste produto, que em 1890/94 pesava perto de 5% do total das compras ao exterior, e 
representava uma despesa elevada, e passível de vir a ser suprida com o recurso aos 
abastecimentos dentro do império. 
O primeiro relatório de contas da Companhia de Açúcar de Moçambique, empresa 
fundada em 1890, realça o entusiasmo nacional com que se reuniram os capitais para o 
arranque deste projeto açucareiro, para o qual concorreram as pequenas economias 
que queriam retirar partido da expansão ultramarina.247 No entanto, para além das 
                                                
246 «A produção do açúcar é das indústrias que reclama uma imobilização grande de capitais e será 
muito provavelmente uma das indústrias que há de vir a montar-se no Vale Limpopo. A forma melhor 
de a metrópole ajudar a indústria açucareira de Moçambique, bem como a de Angola, consiste em 
estender o bónus actual a toda a produção de açúcar das nossas colónias, mas, como no caso do tabaco 
esse bónus deve ser distinto para Angola e para Moçambique, proporcionado à diferença dos fretes.», 
(Gomes, 1907: 16-25). 
247 «Nestas circunstâncias, era bem de prever que a apresentação da nossa Companhia, cuja propaganda 
se fez largamente pelo país inteiro, encontraria acolhida simpática e fácil, como de feito encontrou. De 
toda a parte, correram pressurosas as pequenas economias − e principalmente estas − a ofertarem uma 
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dificuldades de financiamento, que na maioria dos casos se processou através da 
subscrição de ações e com os particulares a assumirem os riscos dos projetos, havia 
ainda que ultrapassar os problemas relacionados com a tecnologia e o pessoal 
especializado.248 
A escassez de capitais dispostos a arriscarem nos projetos coloniais, e a 
dependência da tecnologia estrangeira, fez com que a produção açucareira, primeiro 
em Moçambique e depois em Angola, crescesse de forma gradual. As exportações 
moçambicanas de açúcar dirigidas para a metrópole arrancaram em 1892, com 43 
toneladas, para numa década virem a exceder as 2,2 mil toneladas, e em 1908 
ultrapassavam já a quantidade inscrita no bónus pautal de 6 mil toneladas. No caso 
angolano o sucesso não foi conseguido tão rapidamente, embora em 1913 se 
exportassem 3,5 mil toneladas de açúcar para Portugal. O que somado ao volume 
conseguido nesse ano por Moçambique, levava a metrópole a consumir 12 mil 
toneladas de açúcar produzido no império, com os preços dos açúcares coloniais a 
serem 35% mais baratos face aos originários do estrangeiro, embora de pior qualidade. 
A política de substituição de importações de produtos alimentares teve no açúcar o 
primeiro sinal de êxito, pois tal como os cereais este produto tinha origem quase 
exclusiva no estrangeiro, conseguindo em 1910/13 alcançar uma quota de 24,2% das 
compras realizadas agora através das colónias. O êxito da política açucareira ficou a 
dever-se a algum fluxo de capitais destinado ao ultramar, mas assentou sobretudo na 
predisposição dos poderes públicos metropolitanos para protegerem os açúcares 
coloniais, garantindo-lhe o mercado nacional com alcance temporal alargado, o que 
permitiu a rentabilização dos investimentos realizados nos projetos açucareiros. 
As matérias-primas que abasteciam a indústria metropolitana, tal como foi 
anteriormente salientado, também provinham essencialmente do exterior, mas estava 
fora do universo das possibilidades comerciais portuguesas a incorporação de 
vantagens competitivas através da aquisição de produtos coloniais. Assim, nas 
                                                                                                                                                   
dedicada cooperação na amplitude de suas posses, para se lançar um como repto à acusação de inertes 
com que nos atacavam. A boa vontade de todos aliada à facilidade de aquisição das acções, aliás de 
pequeno tipo, em que os fundadores haviam desdobrado o capital, trouxe como subscritores primitivos 
da Companhia centenas de indivíduos, confiados e esperançosos.», (Companhia do Açúcar de 
Moçambique, 1891: 6). 
248 «Depois de se haver inquirido cuidadosamente na Bélgica, França e Alemanha e de se terem recebido 
varias propostas de diversos fabricantes, reconheceu-se serem as casas construtoras destes países, na sua 
maior parte, especialistas de aparelhos para extracção do açúcar de beterraba. Restava a Inglaterra e a 
América do Norte. […] sendo a melhor, por mais vantajosa e segura, a que foi feita pelos Srs. Ducan 
Srewart & Co., de Glasgow. », Idem, pp. 8-9. 
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importações destas substâncias a utilização do ultramar praticamente não se fazia 
sentir, apesar de em produtos importantes para o abastecimento da indústria 
metropolitana, como o algodão em rama, existirem registos históricos que atestavam a 
capacidade produtiva e exportadora de Angola. 
Os indicadores demonstram que no decurso da crise norte americana, provocada 
pela guerra de secessão, as exportações angolanas atingiram nalguns anos mais 800 
toneladas de algodão.249 Os empresários das fábricas têxteis também referem o 
interesse do abastecimento de ramas de algodão provenientes das colónias, em 
particular da região sul-angolana de Moçâmedes, como sendo as melhores e suscetíveis 
de maior desenvolvimento no futuro, podendo vir a competir com os fornecimentos do 
estrangeiro.250 E, o próprio Oliveira Martins, proponha a elevação dos direitos sobre o 
algodão em rama como forma de fomentar esta cultura em Angola.251 As colónias 
ofereciam condições para a exploração algodoeira, mas pouco ou nada foi realizado 
para estimular a sua produção, que se manteve insignificante no conjunto do consumo 
intermédio da indústria portuguesa. 
Os industriais no início do século vinte ainda viam as colónias como mercados 
recetores de produtos manufaturados, e não como fonte privilegiada de fornecimentos 
de matérias-primas, que fomentasse a atividade metropolitana. No Congresso Colonial 
realizado em 1901, apesar de predominar esta ideia, gradualmente começava-se a 
refletir a vontade de exploração mais efetiva dos recursos ultramarinos. 
A tese apresentada ao congresso pelo empresário Alfredo Silva vai de encontro ao 
reforço da proteção concedida ao movimento exportador para as colónias. Mas olha já 
para o mercado colonial, e revela um grande apetite pelo abastecimento de matérias-
primas, em particular as oleaginosas que servissem as fábricas de sabões e a indústria 
dos adubos.252 Consequente, após 1907 notar-se-á um incremento nas importações de 
sementes oleaginosas, que na média do período compreendido entre 1890 a 1906, 
corresponderam apenas a 14,2 mil toneladas anuais e acabam por passar para 24,3 mil 
toneladas nos anos 1907/13. O surto de crescimento das aquisições de matérias-primas, 
ficou certamente a dever-se à criação do complexo industrial adubeiro liderado por 
                                                
249 O registo das quantidades de algodão em rama exportado por Angola no período de 1870 a 1913 foi 
consultado em Beatriz (1918: 16/7). 
250 «Gastámos principalmente o algodão do Brasil, mas gastámos bastante algodão de África. Este, bem 
aperfeiçoado e limpo, poderá suprir perfeitamente o do Brasil.», (Inquérito Industrial, 1881, Vol. n.º 5, p. 
71). 
251 «[…] tanto quanto possível […] o algodão em rama, fosse taxado com direitos que […] promovesse a 
cultura do algodão em Angola.», (Martins, 1891a: 167). 
252 Congresso Colonial Nacional de 1901, Actas das Sessões, pp. 17-20, 133-134, 148-150 e Martins, (1974). 
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Alfredo da Silva, que deu início à formação do maior conglomerado empresarial 
português, a Companhia União Fabril (CUF).  
A consolidação do projeto imperial defendido no Congresso Colonial, obrigava à 
definição dos objetivos comerciais nacionais para com as colónias, que deviam ser 
capazes de garantir complementaridade à economia nacional. No entanto, na fase de 
arranque do colonialismo a capacidade produtiva ultramarina não foi usada, e a 
economia nacional manteve-se na dependência dos consumos primários, que 
continuavam em larga escala a provir do exterior. 
 
 
2.6 Dependência fiscal e protecionismo 
 
A pauta comercial instituída em 1892 é apontada como um regresso ao 
protecionismo, porém existem opiniões divergentes desta perspetiva, que consideram 
que Portugal nunca largou o modelo clássico protecionista sustentado ao longo do 
século dezanove.253 A nova pauta consistirá num conjunto de medidas que 
conservavam inalterado o sistema aduaneiro português, e servem para sustentar as 
necessidades fiscais do Estado, pelo que não pode ser vista como um instrumento 
económico que promovia o projeto imperial. O governo português utilizava os 
impostos cobrados sobre o comércio marítimo para alimentar as sempre crescentes 
necessidades orçamentais. A tributação recaia sobretudo nos produtos em trânsito 
dentro do país, e de porto para porto em território nacional, para além da oneração das 
reexportações coloniais.254 
A perda do comércio brasileiro extinguiu uma importante fonte de receitas 
públicas, e a alternativa passava pela utilização dos meios tradicionais de tributação, 
que deveriam incidir sobre os proprietários de riqueza. Contudo, perante a exiguidade 
dos recursos, e na impossibilidade política de tributar determinados elementos da 
sociedade, os impostos dirigiam-se principalmente para as importações e direitos de 
passagem. 
A Associação Comercial de Lisboa no balanço realizado em 1894 sobre a situação 
nacional, compara a realidade portuguesa com a europeia, e deixa visível que Portugal 
era a segunda nação da Europa com impostos per capita mais elevados, apenas 
                                                
253 A análise desta controvérsia ver Sideri (1978), Pereira (1983) e Lains (1987). 
254 No relatório de Fernandes Tomás (1771-1822) do século dezoito já é referido que as fontes de receitas 
ligadas ao comércio marítimo constituíam 65,3% das rendas do Estado, (Alexandre, 1980). 
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ultrapassado pela França neste indicador, e nos encargos com a dívida pública assumia 
mesmo o primeiro lugar entre o conjunto de países europeus.255 O País encontrava-se 
endividado e sujeito a uma elevada carga fiscal, porém as receitas obtidas eram 
escassas para fazerem face às necessidades das finanças portuguesas, o que 
inevitavelmente levava a tributação a incidir sobre a atividade produtiva e mercantil, 
acarretando sérios desincentivos ao desenvolvimento económico e comercial. A fonte 
fundamental de receitas continuava a residir nos impostos sobre as importações, que 
no período de 1890 a 1913 mantém uma participação de 75%, no total das receitas 
obtidas pelo governo português. 
 
Tabela n.º 14: Composição dos rendimentos 
fiscais, 1890 a 1918 
 
Receitas 
totais
Direitos 
sobre as 
importações
Direitos 
sobre as 
exportações
Impostos 
de 
barreiras e 
tráfego
Impostos 
sobre o 
consumo, 
pescado e 
real de 
água
1890-94 16.694 13.189 300 2.086 414
1895-99 18.254 14.177 379 2.372 445
1900-04 19.914 15.275 282 2.710 516
1905-09 22.350 16.769 252 871 2.906
1910-13 22.734 17.048 292 295 3.219
Unidade: 1 000 réis, após 1910 em escudos
Fonte: INE, Comércio Externo  
 
A estrutura tributária das aduanas portuguesas contrastava com a de outras 
metrópoles imperiais, no caso inglês em 1890/94 a tributação recaia fortemente sobre o 
tabaco, que chegava a contribuir com metade dos direitos cobrados. As bebidas 
espirituosas valiam 22,6% e o chá 17,4% das receitas, ou seja, no final do século 
dezanove os ingleses não tributavam os bens essenciais e aliviavam o comércio de uma 
                                                
255 «No balanço geral da Europa, na cotação dos povos, Portugal é a segunda nação em encargos, e ocupa 
o segundo lugar na taxa dos impostos. (A França pagava de impostos por habitante 12,726 réis e Portugal 
9,581 réis, muito acima por exemplo da Bélgica, com 4,900 réis.) […] Se somos o segundo país na quota 
proporcional de impostos, também somos o primeiro nos encargos da dívida pública. (Portugal tinha de 
encargos de dívida pública por habitante de 49,9 réis, enquanto que, a França tinha 42,9 réis e a Bélgica 
30,5 réis.) […] Se somos o último país, de entre os que acima citamos, em movimento comercial, como 
também somos o último nas despesas da instrução popular.», (Associação Comercial de Lisboa, 1894: 17-
18). 
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excessiva pressão fiscal.256 Portugal, pelo contrário, manifestava dificuldade em 
libertar-se da tributação sobre o comércio, e mantinha de forma residual os impostos 
sobre o consumo, que em 1890/94 não passavam de 2,5% do total da receita fiscal. 
Os impostos tinham nalguns anos grande repercussão sobre os cereais importados, 
e chegaram em 1895/99 a representar 10% dos direitos arrecadados, o que agudizava os 
efeitos da crise e levava a situações de extrema gravidade para a sobrevivência dos mais 
pobres, enquanto que a tributação sobre o tabaco não passava de um contributo de 
1,4% para as receitas fiscais. 
O sistema tarifário português pensado em 1892, apesar de pretender servir de 
instrumento para o desenvolvimento da economia metropolitana, (como se depreende 
das palavras do seu autor, Oliveira Martins, que teoricamente rejeitava a possibilidade 
de a pauta consistir num mero instrumento fiscal)257, continuou preso às necessidades 
de financiamento do Estado; logo muito dependente da tributação do comércio e não 
funcionando como um verdadeiro instrumento de fomento económico. 
A nova pauta marcou as relações comerciais entre Portugal e as colónias, 
facilitando as exportações portuguesas para o ultramar, bem como as reexportações 
coloniais realizadas por intermédio de Lisboa, sempre dentro de um enquadramento 
protecionista. 
O ministro do ultramar, Ferreira do Amaral, reforçou ainda mais o caráter 
favorável da política aduaneira na defesa dos interesses metropolitanos, e procedeu a 
algumas reformas estruturais nas colónias ao nível da atribuição de competências e da 
supervisão do funcionamento administrativo das alfândegas ultramarinas. O próprio 
Conselho de Pautas, criado em 1892, é um exemplo desse espírito protecionista, sendo 
constituído por representantes do ministério e das Associações Comerciais e 
Industriais de Lisboa e do Porto, onde tinham assento alguns dos maiores empresários 
portugueses. O funcionamento deste organismo correspondia a um verdadeiro grupo 
de pressão, que reclamava maior proteção para os produtos nacionais com destino 
colonial, conseguindo impor uma garantia protecionista de 90% a favor dos artigos 
portugueses.258 
                                                
256 Direitos alfandegários em Inglaterra no período de 1890 a 1893 em Yearbook of the Imperial Institute 
(1894: 117). 
257 «Evidentemente, em tudo quanto deixo escrito, raciocino na pressuposição de que a pauta é um 
código de proteção ao trabalho, e não uma tabela de extorsões fiscais lançadas sobre o consumo. Mas, se 
nem desta crise sair a lição de que a pauta deve ter o primeiro e não o segundo caráter, então podemos 
abandonar a ideia de regeneração económica do país.», (Martins, 1891a: 167-8). 
258 Anuário Colonial (1917: 27-29, 58-59, 535-536). 
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As bases económicas dos mecanismos aduaneiros encontravam-se configuradas da 
seguinte forma: as pautas eram específicas para um certo número de artigos, 
designadamente as substâncias alimentares, os fios e tecidos, os metais e produtos de 
primeira necessidade; com os restantes produtos a terem a designação de mercadorias 
não especificadas, e sofrendo o tratamento de 10 e 20% ad valorem, conforme as 
colónias. As mercadorias importadas pelo ultramar, diretamente do estrangeiro, 
pagavam integralmente os direitos da pauta, e se transportadas em navios estrangeiros 
as reexportações da metrópole, consideradas como mercadorias estrangeiras, estavam 
sujeitas a 80% dos direitos, enquanto que as nacionais e nacionalizadas apenas 
suportavam 10% dos direitos pautais. 
Assim, embora os produtos importados pelo ultramar provenientes de Portugal, 
representassem cerca 33% dos valores adquiridos pelas colónias, no período 
compreendido entre 1910 e 1913 o seu contributo para a receita fiscal colonial não 
ultrapassou 8% da receita total, porque as mercadorias metropolitanas estavam sujeitas 
a encargos aduaneiros que em média rondavam 2%, ao passo que nos artigos 
estrangeiros a tributação se elevava a 18%.259 
A vantagem fiscal concedida aos produtos metropolitanos permitiu escoar um 
montante crescente de mercadorias, ao abrigo do regime protecionista instituído em 
1892, que acabou por ser realizado às custas do esvaziamento fiscal da economia 
colonial. Teoricamente, (e assumindo que as relações comerciais não se alteram com 
uma modificação nas taxas aplicadas), caso fosse retirada a proteção aos produtos 
portugueses, estima-se que as receitas fiscais arrecadas pelas alfândegas coloniais 
podiam crescer em mais de 60%. A nova política aduaneira prejudicava visivelmente as 
receitas fiscais cobradas nas colónias e subsidiando indiretamente a atividade 
comercial metropolitana. 
Na proximidade da Primeira Guerra Mundial assiste-se à desaceleração global do 
ritmo exportador mantido com as colónias. Os territórios ultramarinos não garantiam 
regularidade comercial e não estavam capacitados para receberem de forma crescente 
os principais artigos industriais produzidos pela economia portuguesa. A política 
comercial protecionista desenhada em 1892 de nada servia para alterar os efeitos 
provocados pelas sucessivas crises que atingiam sobretudo a economia angolana, e 
apesar de se facilitar o acesso das exportações portuguesas ao mercado ultramarino, os 
                                                
259 Os dados sobre as importações realizadas pelas colónias e os respectivos direitos pagos sobre os 
produtos estrangeiros e nacionais ou nacionalizados foram compilados com base em Anuário Colonial 
(1916) e (1917). 
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problemas internos subjacentes a este mercado impediam a estabilização das relações 
comerciais. 
A somar à crise vivida no mercado angolano imponha-se a guerra de preços 
praticados pelo estrangeiro, que ameaçava igualmente os produtos manufaturados 
nacionais, sobretudo pelo facto de os tecidos ingleses registarem preços mais baixos do 
que os portugueses, mesmo depois de aplicados os direitos aduaneiros a favor da 
metrópole. O regime protecionista começava a dar sinais de reduzida eficácia, 
resultando na redução dos fluxos exportadores portugueses para o ultramar. Por um 
lado, a crise angolana fazia cair de 3,8 mil para 930 toneladas o volume de tecidos 
nacionais colocados na província, entre 1910 e 1913; e por outro, a concorrência dos 
artigos estrangeiros também se acentuava pondo em risco os produtos nacionais. 
No entanto, os agentes metropolitanos, a exemplo da Companhia de Algodões de 
Xabregas, referem que os problemas com que se debatiam não se prendem tanto com o 
acesso aos mercados, sendo as dificuldades de financiamento associadas à crise 
bancária apontadas como um problema maior.260 Igualmente, a administração da 
fábrica de Tomar, num documento considerado como confidencial e destinado aos 
principais acionistas, expõe os principais problemas com os quais se debate a produção 
e a comercialização, focando os aspetos técnicos e o acesso aos capitais como as 
grandes limitações ao seu desenvolvimento. E, nos pedidos formulados junto do 
governo, a administração desta empresa vai solicitar facilidades na obtenção de meios 
de financiamento, e a criação de condições para o desenvolvimento técnico, algo que 
se encontra para além da mera proteção aduaneira existente nos mercados africanos.261 
Os principais problemas estruturais da indústria nacional da fiação e tecelagem, 
tornavam-se agora evidentes, em particular os associados à falta de domínio técnico e 
de pessoal especializado, aos quais se juntava a escassez de capital e seguramente as 
contrariedades no acesso às matérias primas e aos recursos energéticos. 
                                                
260 «Infelizmente, todos conhecem quanto o ano foi cheio de dificuldades comerciais e industriais, já 
pelo exagerado dos câmbios, já pelas dificuldades provenientes da escassez do giro monetário e geral 
apatia no comércio.», (Companhia de Fabrico de Algodões de Xabregas, Relatório da Direcção e Parecer 
do Conselho Fiscal, 1891). 
261 «Uma das maiores dificuldades com que lutámos provém da falta de habilitação do pessoal. A falta de 
instrução geral, e a carência quase absoluta de instrução técnica, faz com que tenhamos muitas 
dificuldades, não só para adquirir bons operários, mas também para alcançar mestres competentes. […] 
Por iniciativa do director Silva Amado e sentindo-se incapazes de lutar sozinhos contra a prolongada 
crise comercial e industrial que assolava o país, são apresentadas ao governo várias medidas tendentes a 
facilitar a entrada livre dos produtos da indústria nacional nos mercados portugueses em África, a 
obtenção de capitais a juro módico e a criação de escolas industriais.», (Guimarães, 1976: 113). 
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O protecionismo não bastava para fomentar a atividade têxtil nacional, e a pressão 
comercial externa em torno do mercado luso-africano aumentava, com a Alemanha e a 
Inglaterra a interessarem-se cada vez mais pelas colónias portuguesas. Os 
constrangimentos políticos cresciam, e as tensões internacionais faziam perigar os 
planos coloniais portugueses, contrariando as afirmações do ministro dos negócios 
estrangeiros português, que numa conferência realizada no final de 1913 dava nota da 
posição de Portugal perante as nações estrangeiras, negando os boatos que 
consideravam como certa a perda de Angola e Moçambique.262 No entanto, os ingleses 
tinham consentido na criação de um espaço colonial alemão em África, em troca de 
apoios para solucionar os seus problemas asiáticos, e celebraram um acordo de 
entendimento com essa finalidade, que apenas não se realizou devido à eclosão da 
guerra.263 O projeto colonial português mantinha-se em risco e apesar de todas as 
medidas para o proteger a situação vai manter-se periclitante até à Primeira Guerra 
Mundial. 
 
 
2.7. Abordagens coloniais e novo século 
 
O mundo no início do século vinte era já um mundo imperial, concebido segundo 
a escala das grandes potências europeias, e assentando no seu poder militar, 
económico e cultural. Os representantes do governo português sentaram-se à mesa das 
negociações sobre a partilha colonial como o parente pobre de uma família abastada, 
porém não deixaram de reclamar e conseguir obter o seu quinhão da herança africana, 
mantendo o carácter colonizador da nação portuguesa. 
Portugal era assumidamente uma nação europeia completada por um vasto e 
disperso domínio colonial, e apesar de muitos aclamarem as virtudes imperiais, no 
essencial persistia um duvidoso apetite pelas terras africanas. Os centros cosmopolitas 
europeus exerciam um grande poder de atracão, ditando as modas e impondo os 
costumes tidos por mais progressistas; Paris ou Londres eram alcançáveis em trinta ou 
                                                
262 «A última notícia que sem justa causa se espalhou é a respeitante às esferas de influência. A Inglaterra 
e a Alemanha tinham — afirmava-se como coisa certa — celebrado um acordo cujos termos ates se 
publicaram: A Inglaterra deixa à Alemanha toda a liberdade para a sua acção económica em Angola. […] 
A Alemanha pelo seu lado abandona todos os seus direitos à colónia de Moçambique.», (Macieira, 1913: 
29-30). 
263 Sobre o acordo entre a Inglaterra e a Alemanha nas vésperas da Primeira Guerra Mundial para a 
partilha das colónias portuguesas ver Saraiva (1985a: 85-115) e Afonso (2008). 
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quarenta horas de comboio, enquanto as colónias ficavam a mais de vinte e quatro 
tortuosos dias de barco.264 E, à distância juntava-se a ferocidade de África, que tornava 
pouco ou nada apetecível o sonho do el dourado colonial. 
 O ultramar encontrava-se física, económica e culturalmente distante da 
metrópole. Assim, após a definição das fronteiras imperiais persistia o problema da 
falta de colonos dispostos a habitarem o imenso território africano, que apesar dos 
apoios financeiros e da gratuitidade das passagens não se disponham a colonizar as 
terras africanas.265 A ocupação das colónias assumia um carácter precário, com os 
emigrantes a deslocarem-se na sua maioria sem família e dentro de um regime 
transitório, pouco contribuindo para a estabilização do projeto imperial. Para além da 
falta de colonos também subsistia a dificuldade associada à baixa densidade 
demográfica africana, tornando difícil avançar para a exploração intensiva das colónias, 
tais eram as limitações de mão-de-obra disponível. 
Os avanços na interiorização do império foram lentos e debateram-se com 
inúmeros contratempos, e somente com a abertura de filiais comerciais fora das 
capitais litorais, assentando nas ligações do caminho-de-ferro entre a costa e o interior, 
se poderia esperar algum desenvolvimento económico. Todavia as vias-férreas de 
penetração territorial cresciam vagarosamente e travavam o crescimento da atividade 
ultramarina. 
                                                
264 «E, agora, que acabo de dar-te noticia da minha viagem através da Europa, do mundo civilizado, 
dispõe-te para receberes novas noticias minhas enviadas de Angola. De Angola, sim; do continente 
negro, da terra do marfim e dos leões, do coconote e das panteras. É para lá que marcharei dentro em 
pouco. […] passo dos boulevards de Paris ás plagas ardentes do vasto continente africano; que troque a 
temperatura de zero pela de trinta ou trinta e cinco centigrados á sombra do frondoso baobá ou da 
infecta cubata. […] Se não ficar lá sepultado e comigo todas as esperanças, dar-te-ei conta do que vi e 
também do que aprendi. Mas podes ficar sabendo desde já, que não vou até África para matar leões; 
outros são os meus intuitos na ida a essas terras, onde nem todos os dentes devem ser do marfim 
elefantino.», (Leal, 1901: 11). 
265 «As principais causas que concorrem para que a maioria dos nossos funcionários civis e militares se 
não façam acompanhar por suas famílias para as colónias, estão no carácter essencialmente transitório, e 
sobretudo na instabilidade mais que provável das suas comissões, na falta de comodidades e no receio 
das condições patogénicas do novo meio. Por maior, por isso, que fosse a franqueza com que se 
facultassem passagens gratuitas para as famílias desses funcionários, raros de elas se aproveitariam, com 
a agravante de só o fazerem, ou alguns dos mais remunerados e melhor colocados, para os quais aquelas 
causas deixam de existir ou de ter importância, ou os mais pobres e humildes, tornados audaciosos pela 
cegueira das necessidades extremas, para os quais, exactamente, essas passagens deveriam, na maioria 
dos casos, ser negadas.», (Braga, 1906: 57). 
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O projeto colonial embora ambicionasse a realização de uma colonização efetiva, 
abandonando a mera presença comercial e evoluindo para o povoamento e o 
desenvolvimento agrícola, esbarrava assim com diversos impedimentos. O sistema 
aduaneiro era o único meio disponível para a colonização, e acabou por ser 
sobrevalorizado como meio de defesa dos interesses metropolitanos, tornando-se no 
instrumento privilegiado para o exercício da soberania portuguesa.  
A escassez dos recursos metropolitanos conduziu a diferentes abordagens de 
ocupação e comércio nos vários territórios coloniais portugueses, que se encontram 
patentes na aplicação da política económica ultramarina, e geraram formas distintas de 
colonização da região africana oriental e dos territórios ocidentais. Os fatores 
diferenciadores passavam pelas subvenções atribuídas às províncias, pelo esforço de 
povoamento, e ainda pelo investimento realizado nas infraestruturas agrícolas, 
industriais e comerciais. 
A colonização portuguesa acabou por não ser uniforme e persistiram diferenças 
nos meios aplicados e nos modelos seguidos. Moçambique sofreu as influências dos 
países vizinhos, estando sujeito a maior pressão exercida pelos ingleses, à semelhança 
da subordinação que subsistia entre Inglaterra e Portugal, o estatuto de semicolónia 
inglesa com que alguns autores classificam o posicionamento português em relação aos 
interesses ingleses266, pode bem estender-se a Moçambique na sua relação com a África 
do Sul e a Inglaterra. 
A colonização moçambicana também seguiu um caminho diferente, havendo lugar 
para uma maior descentralização administrativa, arrancando logo em 1897 a 
constituição da Companhia de Moçambique e do Niassa, que concessionava à 
exploração uma vasta área do território, embora mantendo-se integrado na colónia 
como área produtiva e comercial especial, estas Companhias para efeitos aduaneiros 
constituíam uma província à parte. 
No caso de as explorações serem feitas através de concessões, como era o caso do 
regime moçambicano, subsistiam tensões e grande contestação entre os arrendatários 
e o governo provincial. Na origem das queixas estavam os vários serviços de 
colonização prestados ao governo da colónia, que para além dos valores das rendas e 
contribuições, acabavam por onerar as explorações agrícolas, e desobrigavam a 
metrópole da sua missão colonizadora.267 A este problema juntava-se a excessiva 
                                                
266 Sideri (1978). 
267 Os arrendatários dos prazos estavam obrigados a zelar pelas vias de comunicação e pelo estado de 
saúde dos trabalhadores locais, para além de serem obrigados a receber os colonos brancos que lhes 
fossem enviados pela metrópole, claro que todas estas obrigações eram fiscalizadas pelo Estado, sendo 
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burocracia, que caracterizava a administração colonial portuguesa, sempre muito 
centralizada em Lisboa. As associações comerciais e os empresários com investimentos 
no ultramar, queixavam-se amiúde dos entraves administrativos e das exigências fiscais 
que recaíam sobre as explorações agrícolas africanas, colocando-os em desvantagem 
face à concorrência existente nas colónias vizinhas.268 
A criação das companhias com privilégios especiais também fez com que mais de 
30% do movimento comercial estivesse fora do círculo alfandegário da província 
moçambicana.269 Os privilégios concedidos às companhias reduziam os rendimentos 
coloniais, mas as compensações resultavam na garantia da realização de investimentos 
privados, que de outra forma não seriam concretizados pelos governos. 
Na economia ultramarina atlântica, pelo contrário, houve um maior esforço 
protecionista, com as relações económicas a sofrerem o controlo direto da metrópole. 
A Companhia de Moçâmedes em Angola, ao invés das suas congéneres moçambicanas, 
não beneficiava de estatuto pautal diferente do conjunto da colónia. 
As subvenções atribuídas a Angola representam igualmente, um claro exemplo de 
favorecimento e proteção concedido a este território, com o esforço de financiamento a 
ser repartido entre a metrópole e os restantes territórios ultramarinos. No ano 
económico de 1913/14, a economia angolana foi financiada em 48% através das 
restantes colónias portuguesas, cabendo a São Tomé e o Príncipe 24% desta 
transferência, 12% a Moçambique, 6% à Guiné e os restantes 6% a Macau na Ásia, 
saindo da metrópole mais de metade do esforço de financiamento.270 Mas, as despesas 
suportadas com a infraestruturação das colónias não representavam um custo efetivo 
para a metrópole, porque o Estado português na maioria dos casos limitava-se a 
                                                                                                                                                   
inevitável a contestação às medidas aplicadas, pois os investidores acabavam por assumir o risco e o 
custo completo do esforço de colonização, que em parte competia ao governo metropolitano, Relatório 
(1909): Protesto de arrendatários de Quelimane e Tete contra o relatório do secretário dos negócios 
indígenas. 
268 «O conselho regional da Liga Naval Portugueza, em Lourenço Marques, acaba de enviar ao Conselho 
Geral da mesma liga, em Lisboa, pedindo-lhe para interpor junto dos poderes públicos […] Trata-se de 
obter para esta colónia a sua autonomia administrativa, tornando simples e expedita a solução de todas 
as questões locais, senão impossível, poderá ela andar a par e passo com as colónias vizinhas. Não são os 
elementos de prosperidade que lhe faltam; encontra-se, porém, esta colónia manietada pelos rotineiros e 
intermináveis processos administrativos da metrópole.», (Associação Comercial de Lojistas de Lisboa, 
1903: 5). 
269 Anuário Colonial (1916: 376-377). 
270 Anuário Colonial (1917: 520). 
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assumir as garantias bancárias, que possibilitavam os empréstimos para a construção e 
exploração dessas mesmas infraestruturas. 
A situação económica das quatro linhas de caminhos-de-ferro angolanas comprova 
esta afirmação, verificando-se que em 1913/14 houve um saldo positivo de exploração, 
com as receitas geradas a ultrapassarem em cerca de 20% as despesas. 271 
Os diferentes saldos orçamentais de cada província também são o reflexo das 
particularidades de cada região. Moçambique em 1913/14 era a colónia que apresentava 
maior custo, e absorvia cerca de 49% das despesas correntes totais com o ultramar, 
sendo seguida por Angola, com 35% do total despendido. Contudo, a grande diferença 
entre Angola e as restantes colónias, estava no contributo para as receitas, pois 
Moçambique gerava um excedente orçamental de 16,9%, ao passo que a província 
angolana ostentava uma situação deficitária, com as receitas a cobrirem apenas 43,0% 
da despesa.272 
A desagregação do movimento comercial pelas várias colónias revela igualmente 
diferenças entre o mercado angolano e moçambicano. O primeiro corresponde ao 
maior comprador de produtos metropolitanos, ficando Moçambique muito abaixo do 
seu potencial quando comparado com o conjunto do espaço económico ultramarino, 
situando-se praticamente ao mesmo nível das pequenas ilhas são-tomenses. Este 
aspeto demonstra a maior dificuldade em se atingir o território africano oriental, o que 
em parte resultava da falta de meios da marinha mercante, e da supremacia 
demonstrada pelo comércio estrangeiro na região. 
A produção nacional precisava destes novos mercados, todavia era necessário que 
esses mercados aceitassem a duvidosa qualidade dos produtos metropolitanos, bem 
como o preço mais elevado face às importações de outras paragens europeias. Angola e 
as ilhas do atlântico, mais do que Moçambique, consistiam no espaço de reserva 
económica que se queria criar para servir a metrópole.273 O projeto colonial vinculava-
                                                
271 Entre as quatro vias-férreas apenas a de Malange apresentou prejuízo, sendo o mesmo mais do que 
compensado pelo excedente criado pelas restantes linhas em funcionamento, (Anuário Colonial, 1916: 
299). 
272 Revista Portugueza Colonial e Marítima, 1909, n.º 145, p. 42. 
273 «Quando as colónias se emanciparem, desaparecendo a diferença pautal de 90%, onde serão 
colocados os produtos de algumas indústrias, que, embora raquíticas, vivem acobertadas por tais 
direitos? Quando os géneros coloniais deixarem de ser obrigados à armazenagem na metrópole, − o que 
tarde ou cedo acontecerá, − quando as letras, representativas do seu valor, não vierem engrossar o débil 
fiozinho de ouro da exportação continental, onde colheremos o metal precioso para saldar o excesso das 
importações? Se uma crise, na grande república irmã, (refere-se ao Brasil), dificultar um dia a remessa de 
câmbios, ou o consumo dos produtos da nossa indústria – a criação de gente (refere-se à emigração para 
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se aos interesses da classe industrial e comercial que procurava soluções fora do espaço 
europeu. O poder político vai dar resposta aos anseios dos empresários, e através do 
mercado colonial irá instituir a incubadora ideal para acomodar os interesses 
nacionais, que dentro de uma atmosfera protegida do exterior começam a ganhar 
forma em África. 
 
 
                                                                                                                                                   
o Brasil) – será uma liquidação: ou morremos de fome, ou rendemo-nos à discrição a quem nos queira 
sustentar.», (Bello, 1913: s.p.). 
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Capítulo 3 
 
 
A afirmação do projeto luso-africano (1914-1945) 
 
 
Os finos equilíbrios que mantinham o sistema imperial romperam-se com o estalar 
da guerra, sendo esperado que o conflito conciliasse em poucos meses os interesses 
conflituantes das nações desavindas274, embora tal não tenha sucedido, prolongando 
no tempo as antigas tensões e deixando em aberto o descontentamento resultante das 
ambições imperiais ainda não resolvidas.275 
Na confluência destas tensões cabia aos governos portugueses um papel 
contraditório, agindo simultaneamente como cabeça do império e periferia da 
Europa276, tentando sempre manter uma posição equidistante em relação aos 
problemas europeus. Portugal tinha conseguido transitar para a República sem operar 
grandes transformações na sua estrutura produtiva, nem nas históricas relações de 
dependência mantidas com a Inglaterra277, permanecendo no essencial inalterado o 
enquadramento do projeto colonial luso-africano. 
Para os portugueses o envolvimento na contenda militar seguia objetivos 
diferentes daqueles que assistiam à maioria dos europeus. A sua participação estava 
amplamente associada à salvação do projeto colonial, sendo algo que provocava fortes 
divisões políticas internas, havendo uma forte cisão entre os democratas seguidores de 
Afonso Costa que defendiam a participação do exército português junto dos Aliados, 
granjeando o reconhecimento internacional para a causa republicana, e a fação oposta 
dos apoiantes de Brito Camacho. Os últimos entendiam que todos os esforços se 
deviam concentrar apenas na proteção das colónias, e defendiam uma posição de 
maior autonomia face à Inglaterra, por conseguinte mais protecionista em relação ao 
império.278 
                                                
274 «[…] provocara mais de 10 milhões de mortos […] em despesas militares custara 961 mil milhões de 
francos ouro − não contando, pois, o preço das destruições nem o dos navios afundados.», (Carpentier e 
Lebrun, 1993: 375). 
275 «[…] interrompeu de forma violenta a experiência imperial […] reabriu a questão de uma partilha 
mundial meio resolvida e meio adiada em 1914.», (Darwin, 2015: 419). 
276 Sousa Santos (2002); Sanches (2004) e Vale d’Almeida (2008). 
277 Rosas (1994: 120). 
278 Afonso (2008: 28-31). 
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No entanto, e apesar da difícil e custosa participação portuguesa no confronto 
europeu279, não ficou de todo garantido o afastamento dos riscos que pairavam sobre 
as colónias. As subsequentes negociações de paz arrastaram no tempo os velhos 
problemas imperiais, que serão agudizados pela crise vivida após a guerra, e a ameaça 
sobre o projeto ultramarino voltará a fazer-se sentir com o irromper da Segunda 
Guerra Mundial, onde todas as rivalidades e desentendimentos acumulados se voltam 
a confrontar. 
O período compreendido entre 1914 e 1945 acabará marcado por grandes oscilações 
nos preços e nos efeitos cambiais280, assim com o objetivo de se minimizarem as 
distorções causadas pelas variações nominais recorreu-se, ao longo do período inter-
guerras, à observação dos volumes transacionados convertendo os registos dos preços 
de escudos em preços ouro. Mas, as dificuldades em termos reais agudizam-se durante 
a década de 1920, com os fluxos comerciais a recuperarem lentamente, e somente em 
1927 se conseguirá alcançar um volume de comércio idêntico ao do início da guerra, 
crescendo a partir de aí até atingir em 1937 um máximo. A Segunda Guerra Mundial 
inicia de novo um movimento descendente, porém menos pronunciado em 
comparação com conflito anterior, conseguindo-se estabilizar a situação comercial por 
volta de 1943 e recuperando após essa data. 
O espaço temporal definido pelas guerras mundiais irá delimitar um período 
pontuado pela instabilidade, e pelo início da desconstrução do sistema imperial 
instituído durante o século dezanove281, correspondendo a um ciclo de grande tensão 
política e económica, que no final resultará no enfraquecimento do colonialismo 
europeu. Mas, apesar do segundo confronto militar arrastar consigo consequências 
profundas sobre a presença europeia nas regiões africanas, que se concretizaram em 
transformações políticas, e originam o declínio do colonialismo orquestrado pelas 
principais potências imperiais. O projeto ultramarino luso-africano, pelo contrário vai 
seguir outro rumo, aproveitando este período para reafirmar a importância da questão 
colonial282, e acabando por a inserir na própria base identitária que caracterizará 
                                                
279 «Os republicanos saíram destroçados deste curto período de quatro anos.», idem p. 29. 
280 Mata e Valério (1994: 179-199). 
281 «Uma coisa era certa: não havia regresso possível ao status quo […] Este foi o contexto em que os 
velhos impérios se desfizeram e os novos se construíram.», (Darwin, 2015: 483). 
282 «A matriz política do salazarismo foi principalmente nacionalista-colonial», (Pimenta, 2010: 53). 
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doravante o regime salazarista283, escolhendo um caminho que contraria a regressão 
sentida no colonialismo europeu. 
 
 
3.1. A primeira guerra em defesa das colónias 
 
Agosto de 1914, a Europa entrou em guerra e Portugal vai ser envolvido na 
contenda mundial, onde as colónias portuguesas se encontram mais uma vez no centro 
das atenções. Concretamente, o governo português só participará no conflito europeu 
em 1916, quando acedeu ao pedido dos ingleses para arrestar os navios alemães 
fundeados nos portos da metrópole, provocando a declaração de guerra por parte da 
Alemanha. No entanto, existiam desde o início dos confrontos nos territórios africanos, 
com o envio de várias expedições para as províncias moçambicana e angolana, 
protegendo essas regiões das ofensivas germânicas. 
O jogo político e diplomático tinha terminado, e todas as querelas e situações mal 
resolvidas, quer no contexto europeu, quer no plano imperial, vão agora passar pela 
confrontação militar entre as várias potências.284 Apesar das atenções portuguesas 
estarem voltadas para a Inglaterra, e para as ameaças que daí advinham na 
manutenção da integridade colonial luso-africana, Andrade Corvo no final do século 
dezanove antecipava já as ambições imperiais da Alemanha.285 O cenário político 
mudara e não se podia escamotear a crescente importância dos interesses germânicos 
em África. 
As dúvidas que pudessem subsistir sobre as reais intenções contidas nos acordos 
secretos realizados entre os ingleses e os alemães, a propósito da partilha das colónias 
                                                
283 «[…] Qualquer análise, mesmo a mais superficial, se torna rapidamente evidente a importância da 
questão colonial no Estado Novo […] os laços económicos que, sobretudo a partir da Segunda Guerra 
Mundial, uniam a metrópole e os territórios de África.», (Alexandre, 1993a: 1117) 
284 A síntese sobre os efeitos do primeiro conflito mundial no contexto africano ver em Pires e Fogarty 
(2014). 
285 «A Prússia, onde tudo é trabalhar, por uma política incansável e tenaz, em constituir na Alemanha 
um vasto império, em remodelar a Europa para criar pontos de apoio para si, ou enfraquecer nações 
rivais; em manter a incerteza no presente e a desconfiança sobre o futuro. A Prússia, onde de cada 
homem se faz um soldado; onde no meio de todas as indústrias perfeitíssimas prima a das armas e dos 
engenhos de matar e destruir; onde o espírito militar domina como nos tempos bárbaros; onde a 
liberdade completa é impossível, porque acima dela e contra ela está a mais forte, a mais feroz e 
intransigente das paixões que pode assaltar uma nação, a ambição de dominar.», (Corvo, 2005: 20) 
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portuguesas, encontravam-se agora completamente dissipadas. A Alemanha estava 
determinada em dominar o espaço imperial, batendo-se política e militarmente por 
esse objetivo, levando a cabo várias ofensivas para ocupar os territórios do Norte de 
Moçambique e do Sul de Angola.286 
A defesa do património colonial português não vai escapar a esta nova realidade, 
que passará a implicar o uso da força e a afetação de recursos para o exercício da defesa 
militar do projeto luso-africano, seguindo-se após a hesitante fase de arranque do 
colonialismo português um período de guerra. A exigir grandes sacrifícios que obrigam 
à mobilização de mais de cinquenta mil homens para o combate com a 
disponibilização de elevados recursos financeiros.287 As críticas aos alemães não vão 
tardar a aparecer, denunciando-se a ‘gula teutónica’ em relação ao ultramar português, 
e dando lugar ao desenvolvimento dos sentimentos antigermânicos, que a partir desse 
momento se instalam na sociedade portuguesa.288 
O esforço financeiro e humano realizado no período da guerra, fez aumentar o 
número de efetivos portugueses envolvidos em África, acabando por superar os 
dirigidos para as operações de defesa em território europeu, provando que a prioridade 
nacional estava em terras africanas. Os custos deste movimento militar quase contínuo 
foram elevados para o País, não parecendo justificar-se apenas à luz das simplicistas 
motivações de mero entusiasmo colonial, claramente o que estava em jogo era a 
proteção de valores económicos, conforme se comprova pelo sentido crescente do 
comércio de produtos coloniais.289 
A importância da proteção dos interesses coloniais africanos, para os países 
europeus envolvidos na ocupação africana era à partida menor, quando comparado 
com as escassas alternativas comerciais que os portugueses mantinham em aberto. 
Este facto impelia Portugal a participar na Primeira Guerra Mundial, e a defender as 
                                                
286 «[…] os factores que mais influenciaram e regularam (ou desregularam) as relações luso-germânicas 
durante os primeiros anos da Grande Guerra, foram sem dúvida as pressões provocadas pela necessidade 
de manutenção da soberania lusa sobre os territórios coloniais africanos, pois é nesses lugares da África 
Austral que se cruzam os interesses nacionais com os interesses germânicos.», (Costa, 2003: 122). 
287 «[…] O final da Primeira Grande Mundial permite repatriar os soldados metropolitanos, esta guerra 
custou caro a Portugal: sacrifícios enormes para salvar à justa as suas Áfricas. […] No total, 54 979 
(soldados) regulares (em África) contra menos de 54 000 metropolitanos expedidos – de má vontade – 
para a Flandres.», (Pélissier, 2006: 99). 
288 Paxeco (1915). 
289 A exportação angolana de borracha natural, entre 1875 e 1910, permitiu obter 20 milhões de libras 
ouro, segundo cálculos feitos por Norton de Matos, correspondendo ao crédito com que a Inglaterra 
financiou a participação portuguesa na Primeira Guerra Mundial, (Matos, 1944: 82). 
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possessões ultramarinas, tentando preservar todo o potencial económico que delas 
emanava. 
No caso inglês, África representava 7% do total do seu comércio externo, 
mantendo a Inglaterra relações muito fortes com outras zonas do mundo, já os 
franceses encaravam com certa trivialidade as relações económicas africanas, talvez 
pelo facto de os seus territórios não serem muito apetecíveis devido à proximidade do 
deserto. As exportações alemãs no início da guerra, dirigidas para as colónias africanas 
eram apenas de 2% do valor total do seu comércio externo, sendo os gastos de 
manutenção das atividades coloniais muito superiores às vantagens retiradas com as 
transações comerciais aí estabelecidas.290 
Logo, o mercado africano suscitava maior interesse para Portugal do que para as 
restantes potências europeias, daí que a salvaguarda do património colonial justificasse 
plenamente o envolvimento português na guerra. Porém, os confrontos militares em 
África são antecedidos pelo aprofundamento da crise que grassava na economia 
ultramarina, levando o então ministro das colónias, Lisboa de Lima, a lançar nos dois 
meses anteriores à eclosão do conflito europeu um programa para socorrer a província 
angolana.291 
O objetivo do plano consistia em auxiliar este mercado, que dadas as condições de 
estancamento nas relações comerciais estabelecidas com a metrópole, colocava em 
situação aflitiva grande parte da indústria têxtil nacional. 
Os primeiros republicanos estavam bem conscientes do grande desafio envolvido 
na criação de condições para uma colonização prática, Norton de Matos, Governador 
Geral de Angola antes da guerra e mais tarde Alto Comissário, discursando em Maio de 
1914 no Centro Republicano Democrático (CRD), deixava antever que as colónias 
estavam sujeitas a grande pressão do capital estrangeiro, especialmente Angola, e 
apesar do modelo protecionista se manter ativo a concorrência dos produtos 
estrangeiros afastava o comércio nacional do ultramar.292 
                                                
290 Indicadores construídos com base em Pires e Fogarty (2014). 
291 «[…] Convém lembrar que dadas as actuais relações comerciais entre a metrópole e a província de 
Angola, a execução do plano a que esta proposta se refere, lançando desde já em Angola alguns milhares 
de contos, vem resolver de pronto a situação dalgumas indústrias da metrópole, […] E entre as muitas 
indústrias metropolitanas que se encontram na situação acima definida, estão as dos tecidos de algodão 
de que vivem em Portugal cerca de 80 000 famílias.», (Lima, 1914: 22). 
292 «O capital mundial, representado por empresas de navegação, por companhias de caminho de ferro, 
por explorações mineiras e agrícolas e sobretudo pelo comércio, está-se dirigindo para Angola a passos 
cada vez mais rápidos e nós não temos outra coisa a fazer senão recebê-lo de braços abertos, mas 
conservando sempre a nossa posição de donos da casa. […] Não nos pode restar dúvida de que a 
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A orientação republicana em matéria de política comercial colonial continuava a 
não originar os frutos desejados, pois as importações de produtos portugueses 
realizada por Angola, entre 1909 e 1913, tinha baixado cerca de 28,5%, e embora a 
economia angolana estivesse em crise as compras efetuadas ao estrangeiro cresceram 
em 37,4%, mais do que compensando a redução das aquisições de produtos nacionais. 
As mercadorias provenientes do exterior valiam agora mais de metade das compras 
externas angolanas, enquanto que em 1909 somente pesavam 33% do total importado 
pela província. 
A esperada reviravolta nas colónias a favor dos interesses metropolitanos tardava 
em surgir, e apesar das velhas críticas às opções monárquicas, no momento que 
antecedeu a guerra e sob a governação republicana, a situação comercial ultramarina 
tornou-se ainda mais desfavorável a Portugal. 
 
 
3.1.1. Carências de guerra e transformação comercial 
 
O conflito mundial vai aprofundar e dar continuidade aos fatores de crise, 
reforçando o carácter deficitário e de dependência em relação ao exterior que 
caracterizavam a economia portuguesa, as dificuldades na importação dos bens 
primários crescem, quer no plano das substâncias alimentares, quer ao nível dos 
abastecimentos energéticos e das matérias para consumo industrial. No final da guerra 
o volume das importações realizadas ao estrangeiro era quatro vezes mais baixo, 
quando comparado com as quantidades importadas no início do conflito, enquanto 
que o volume exportado baixou para metade. 
A dependência portuguesa das importações de cereais permaneceu elevada, 
mantendo-se a habitual proveniência dos Estados Unidos da América e da Inglaterra, 
mas passando a Argentina a ocupar um lugar importante nestes fornecimentos, o que 
se encontra em consonância com o êxito da política agro exportadora conduzida por 
este país na viragem do século.293 Portugal, pelo contrário manteve-se alheado destas 
transformações produtivas, com os valores do trigo e milho em grão comprados ao 
exterior, em 1915, a pesarem por si só 15,2% do valor total importado. 
                                                                                                                                                   
mercadoria estrangeira, apesar das pautas protecionistas em excesso, vai suplantando a mercadoria 
nacional.», (Matos, 1914: 34-35). 
293 Gelman e Barsky (2008). 
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Nos dois anos finais da guerra a escassez de alimentos agudizou-se, e as quebras 
dos abastecimentos alimentares aumentaram fortemente, tornando as condições de 
vida muito difíceis. A situação de carência vai originar grandes tumultos sociais, em 
particular devido à quebra acentuada no volume disponível de cereais; em 1916 as 
quantidades totais de trigo estrangeiro que entraram no país eram ainda de 184 mil 
toneladas, mas baixam drasticamente para 12,7 mil toneladas, com os preços a 
multiplicarem-se por 2,6 vezes no curto espaço de dois anos. 
 
Tabela n.º 15: Trigo e milho nas importações 
portuguesas, 1914 a 1918 
 
Total de 
trigo e 
milho 
importado
Trigo dos 
EUA (em %)
Trigo de 
Inglaterra 
(em %)
Trigo e 
milho da 
Argentina 
(em %)
Milho do 
Ultramar 
(em %)
1914 226.881 31,2 28,5 19,0 4,7
1915 143.342 43,0 3,9 50,9 1,9
1916 195.426 13,5 39,6 40,9 5,5
1917 73.222 40,5 17,4 17,7 24,0
1918 26.269 25,4 0,5 19,6 51,5
Unidade: toneladas
Fonte: INE, Comércio Externo  
 
Na tentativa de compensar a falta de trigo recorreu-se à importação de milho em 
grão, contudo o mercado internacional não se mostrava capaz de gerar um fluxo 
adequado de provimentos, embora em 1914 ainda se tenha recorrido à compra de 70,8 
mil toneladas de milho, com a Argentina a garantir mais de metade deste montante e 
as colónias portuguesas a fornecerem apenas 10,6 mil toneladas. A crise nos 
abastecimentos agudiza-se, e no final da guerra o único milho que chegava à 
metrópole provinha do ultramar, cabendo a Moçambique perto de 60% da quota de 
envios deste cereal. As colónias apesar de tudo eram um dos únicos canais 
fornecedores da metrópole que ainda permanecia aberto. 
O milho colonial caracterizava-se por ser mais barato do que o milho argentino e 
nalguns anos revelava preços 14,4% inferiores aos da concorrência. No entanto os 
valores unitários do milho em grão ultramarino também vão aumentar, crescendo 3,2 
vezes entre o início da guerra e o seu fim, mantendo-se as quantidades de cereais 
disponibilizadas pelas colónias escassas e cada vez mais caras face às necessidades 
metropolitanas. 
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No geral as economias africanas não escaparam à escassez mundial de produtos 
alimentares, em especial à crise cerealífera de 1917, o que levou na maioria dos casos à 
requisição destes alimentos e dos seus substitutos junto das colónias.294 Porém, 
Portugal ao ser deficitário nestes bens alimentares, e não tendo no ultramar a 
capacidade produtiva adequada para satisfazer as suas necessidades, acabou por sofrer 
mais fortemente os efeitos da crise dos cereais. 
As carências provocadas pela guerra levaram ainda a tributar alguns produtos 
destinados ao estrangeiro, impedindo a sua saída do país e também compensando a 
quebra dos rendimentos fiscais, que habitualmente incidiam sobre as importações. A 
transformação no comércio externo vai ser acompanhada por alterações na própria 
tributação, havendo um reforço dos impostos sobre as exportações, que após 1916 
passam a contribuir com 12,2% para as receitas arrecadadas pelo governo português, 
quando nos anos anteriores não passavam de 2,2% do total. 
A economia de guerra originou assim alterações no enquadramento tributário, mas 
também acarretou transformações na configuração dos parceiros comerciais, com a 
maior mudança a ocorrer através da supressão das importações alemãs, que em 1914 
ainda valiam 15% das compras externas nacionais, ou seja um pouco mais em 
comparação com os Estados Unidos da América, todavia em 1918 a dependência 
comercial portuguesa eleva-se a 34,5% em relação aos produtos norte-americanos.295 
A composição destas importações acabará centrada nos produtos alimentares, em 
particular no trigo, mas igualmente nos recursos energéticos e nas matérias-primas. A 
guerra na Europa desviou o comércio das suas rotas habituais, para além de ter 
fomentado a concentração em torno do mercado inglês e norte-americano, que na fase 
final do conflito passam a estar na origem de 65,6% das compras externas nacionais. 
A economia portuguesa continuava muito dependente dos consumos energéticos 
provenientes de Inglaterra, e apesar dos esforços realizados no sentido de extrair 
carvão em território nacional, o peso destes recursos importados cresceu com o 
agudizar do conflito, chegando em 1916 a representar 16,4% do valor total das compras 
efetuadas ao estrangeiro, não se retirando qualquer partido das colónias relativamente 
                                                
294 «Durante toda a guerra, o Estado não cessou de intervir cada vez mais na economia das colónias 
africanas: controlo de preços, requisição de colheitas, cultivo obrigatório de certos produtos, 
recrutamento de mão-de-obra para projetos essenciais […] procura de produtos tradicionais da 
agricultura de subsistência – como inhame, mandioca e feijão – para a alimentação dos Aliados na 
Europa.», (Crowder, 2010a: 341). 
295 «A expansão das exportações foi particularmente forte na América do Norte, onde a produção de grão 
aumentou durante os anos da guerra para satisfazer a procura dos Aliados.», (Findlay e O’Rourke, 2009: 
433). 
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ao aprovisionamento. A exploração de minérios nas colónias estava pouco 
desenvolvida, sobretudo devido à falta dos volumes de capitais adequados e também 
pelo atraso verificado na edificação das infraestruturas de apoio, que fossem capazes de 
acompanhar o esforço de exploração destes recursos.296 
 
Tabela n.º 16: Carvão importado por 
Portugal, 1914 a 1918 
 
Valor Volume
Inglaterra 
(em %)
1914 4.036 1.177.402 99,4
1915 6.101 1.054.202 98,5
1916 13.554 939.688 94,0
1917 10.022 396.002 94,2
1918 7.823 211.128 96,6
Importações de carvão de pedra
Unidade: 1 000 em ouro, toneladas
Fonte: INE, Comércio Externo  
 
O volume de carvão de pedra inglês que abastecia a indústria portuguesa, embora 
tenha baixado drasticamente de 1 177 mil toneladas em 1914, para 211 mil toneladas em 
1918, foi afetado pelo substancial agravamento dos preços, que encareceu em mais de 
dez vezes durante o confronto militar. 
A Primeira Guerra Mundial tinha desencadeado uma forte escalada dos preços, 
sobretudo dos recursos provenientes do continente europeu, como era o caso do 
carvão. A par da dependência energética a indústria metropolitana necessitava de 
importar grandes quantidades de algodão em rama, para continuar a alimentar a 
expansão do sector têxtil nacional, sendo estas matérias provenientes essencialmente 
dos Estados Unidos da América, estando por esta via um pouco mais protegidas das 
variações nos abastecimentos. 
No início da guerra o algodão norte-americano estava em alta apesar das compras 
no mercado internacional iniciarem prontamente um caminho de descida. A colheita 
                                                
296 «No seu relatório o Dr. Doyle diz ter encontrado nos terrenos que percorreu depósitos de oiro, 
carvão, cobre e grafite, com possível importância económica, […] Apesar deste relatório favorável, a nova 
Companhia, devido principalmente à guerra de 1914-1918, não pode logo dar desenvolvimento a mais 
largos trabalhos; só depois desta acabada conseguiu, com o apoio de um grupo belga, formar uma 
companhia subconcessionária, a ‘Société Minière et Géologique du Zambèze’, a qual começou em 1921 os 
seus trabalhos de pesquisa, especialmente de carvão, nos antigos claims da ‘Companhia Hulheira’.», 
(Melo, 1944: 15-16). 
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norte-americana de algodão de 1913/14 foi ainda maioritariamente vendida ao exterior, 
mas o início da guerra irá colocar um fim nesta situação.297 Os principais compradores 
de Liverpool, Bremen e Havre desapareciam com o avançar do conflito europeu, e os 
preços do algodão americano colapsaram, o que levou à pronta intervenção do governo 
dos Estados Unidos, que tentou suster o desastre financeiro iminente provocado pela 
queda dos preços. 
Os valores do algodão vão igualmente acompanhar as tendências de subida dos 
restantes recursos298, embora o preço desta matéria-prima cresça de forma mais 
moderada quando comparado com outras matérias básicas. A estratégia produtiva 
seguida pelo sector têxtil português vai beneficiar de alguma estabilidade ao longo do 
período de guerra, tendo os consumos de algodão em rama inclusivamente aumentado 
no biénio de 1915/16, tornando-se na matéria-prima mais importante do conjunto das 
compras portuguesas realizadas ao estrangeiro. O algodão ultrapassou todas as 
vicissitudes próprias do momento vivido na época, e em 1918 chegará a pesar 16,5% no 
total dos valores provenientes do exterior, excedendo largamente o valor do carvão 
importado. 
 
Tabela n.º 17: Algodão importado 
por Portugal, 1914 a 1918 
 
Valor Volume EUA Brasil Inglaterra Ultramar
(vol. %) (vol. %) (vol. %) (vol. %)
1914 3.997 14.757 56,4 31,2 4,2 1,1
1915 4.184 18.006 80,5 7,2 6,4 1,2
1916 5.464 16.087 88,9 0,0 5,4 6,4
1917 9.000 13.664 89,2 1,9 2,9 2,4
1918 16.142 14.749 92,4 4,7 0,4 2,2
Unidade: 1 000 em ouro, toneladas
Fonte: INE, Comércio Externo
Importações de algodão em rama
 
 
O fornecimento de algodão por parte das colónias, também se ampliou durante o 
confronto mundial, conseguindo ultrapassar as mil toneladas em 1916, com Angola 
num só ano a exportar para a metrópole mais de 800 toneladas de ramas algodoeiras, 
                                                
297 Robins (2016: 202/3). 
298 «[…] O algodão egípcio passou de três libras egípcias o quintal, em 1914, para oito libras entre 1916-
1918», (Crowder, 2010a: 340). 
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elevando-se nesse momento a quota ultramarina para 6,4%.299 Porém, a capacidade 
produtiva colonial cresceu apenas por um instante, dando mostras da dificuldade em 
manter níveis de fornecimentos estáveis e adequados às exigências dos consumos 
intermédios da indústria têxtil nacional. 
As dificuldades sentidas na manutenção da produção algodoeira em solos 
africanos, como alternativa à produção nas Américas, não resultaram num problema 
exclusivo português. Por exemplo, a bem sucedida produção/exportação de algodão 
alcançada pelos ingleses no Uganda, também entrou em depressão com o início da 
guerra.300 As dificuldades sentidas ao nível do financiamento das plantações 
controladas pelos ingleses, e as limitações nos transportes internacionais, impediam a 
realização de avanços concretos na produção algodoeira africana. A precariedade e a 
irregularidade que marcavam a produção do algodão ultramarino português, e que 
inevitavelmente se encontrava mais atrasada face às colónias vizinhas de Angola e 
Moçambique, acabaram assim por alinhar pelas dificuldades sentidas pelos restantes 
países produtores. 
No entanto, o desenvolvimento eficaz da indústria portuguesa exigia o acesso aos 
recursos algodoeiros, todavia o abastecimento metropolitano estava longe de ser 
satisfeito através da exploração do potencial colonial, reduzindo-se a importância do 
ultramar à colocação dos tecidos nacionais em especial no mercado angolano, e não no 
reforço dos abastecimentos da metrópole com algodão ultramarino. E, embora o 
volume de tecidos metropolitanos exportados durante os primeiros dois anos da guerra 
tenha crescido para mais do dobro, revelou um comportamento algo atípico, com a 
venda de tecidos para o mercado francês a representar cerca de 350 toneladas dos 
panos crus e tintos carregados para o exterior em 1915; tratando-se, contudo, de um 
envio de tecidos esporádico, porque será para as colónias que se dirigem mais de 80% 
das exportações têxteis portuguesas. 
                                                
299 «O algodão vale hoje cinco vezes mais do que antes da guerra, e Angola podia beneficiar mais 
largamente dessa alta de valores, se, aproveitando as provadas aptidões do seu solo e do seu clima, 
tivesse estabelecido a cultura sobre bases mais racionais e sólidas. Só, por assim dizer, se fazem 
sementeiras novas quando os principais países produtores não podem satisfazer as exigências da procura 
e, em consequência, os preços sobem extraordinariamente. Nas condições normais, votam-se quase ao 
abandono as plantações então efectuadas, colhendo-se apenas o algodão sujo e podre que, abandonadas, 
produzem.» (Beatriz, 1918: 18). 
300 «Os compradores queriam o algodão ugandês, mas não havia dinheiro disponível para o comprar e 
transportar, devido aos custos de frete e às taxas de seguro praticadas em tempo de guerra.» (Robins, 
2016: 207). 
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O conflito militar europeu ajudava a anular a concorrência estrangeira no mercado 
ultramarino, e trazia vantagens para a indústria nacional, visíveis no volume de 
exportações realizadas com Angola; colocando-se no primeiro ano da guerra 908 
toneladas de tecidos nacionais no mercado africano, para logo no ano seguinte essa 
quantidade subir para 1 727 toneladas, com o mercado angolano a absorver 86,5% das 
exportações têxteis metropolitanas e duplicando os consumos num só ano. 
As exportações portuguesas dirigidas para as colónias vão ser assim sustentadas 
pelas vendas de tecidos de algodão, e apesar da quebra sentida em 1917/18 o peso destas 
mercadorias no total exportado vai subir, chegando a representar mais de 30% dos 
envios metropolitanos para o ultramar. Os têxteis vão-se transformar num dos 
sustentáculos do comércio exportador português e compensam em parte a retração 
vivida no mercado europeu. 
O vinho comum era outro dos produtos que habitualmente não encontrava 
mercado na Europa, no entanto após 1916 o destino privilegiado para esta mercadoria 
deixou de ser as colónias e o Brasil, passando a França a consumir grandes quantidades 
de vinho nacional em consequência direta da impossibilidade produtiva gerada pela 
guerra.301 As exportações vinícolas cresceram significativamente, conseguindo-se 
carregar para o exterior 1 238 mil hectolitros de vinho na média do triénio de 1916/18, 
aproximando-se dos resultados alcançados no passado, quando o mercado francês 
esteve sujeito à filoxera e recorreu às compras de vinho português. 
A Primeira Guerra Mundial alterou mesmo a perspetiva dos europeus em relação 
ao consumo de vinho, invertendo a tendência proibicionista que se vinha a fazer sentir 
desde o final do século dezanove, e que nos Estados Unidos da América acabou por se 
vincar, culminando na fixação das leis anti álcool. Em França e Inglaterra a guerra 
contrariou as tendências que se oponham ao consumo de álcool, popularizando-se o 
consumo de vinho entre os estratos da população mais baixos e também junto dos 
soldados. Adicionalmente a subida dos preços dos cereais, enquanto matérias-primas 
associados à elaboração de cerveja e licores, também deu vantagem ao vinho, pois 
tornavam-no mais acessível na comparação com as outras bebidas alcoólicas.302 
                                                
301 «A Primeira Guerra Mundial praticamente não afetou o comércio vinícola português (as exportações 
de vinho do Porto aumentaram 12% entre 1910-13 e 1914-18 e as de vinhos comuns 27%), embora 
momentaneamente se tenham registado quebras nalguns mercados, nomeadamente nos países nórdicos 
em 1916 e 1917, na Inglaterra e França em 1917 e na Holanda, Bélgica e Alemanha entre 1916 e 1919.», 
(Martins, 1990: 128). 
302 Critz (2001: 30). 
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Todos estes fatores contribuíram para que as transações externas portuguesas, 
mantidas com a Europa fossem salvas pelo vinho, que mais uma vez conseguiu superar 
todos os restantes produtos incluídos nos envios para o estrangeiro, em 1916 o valor 
dos vinhos comuns triplicaram e quando somados ao vinho do Porto alcançaram 13,6 
mil contos ouro, representando quase 40% das exportações e correspondendo a mais 
do dobro do valor total remetido para as colónias. Contudo, apesar das vantagens 
circunstanciais geradas pelo contexto da guerra, a evolução das vendas do vinho vai 
rapidamente decair, e dará lugar ao surgimento das exportações das conservas de 
sardinha. Esta indústria tinha começado a crescer a partir do final do século dezanove, 
em substituição do principal centro europeu de produção conserveira situado na zona 
da Bretanha, que devido à escassez de matéria-prima foi perdendo notoriedade. 
O baixo custo da mão-de-obra portuguesa e a abundância de peixe, aliados à perda 
de importância do sector produtivo francês, induziu à deslocalização desta atividade 
produtiva para Portugal. O número de fábricas de conservas de peixe aumentou de 54 
unidades para 188 fábricas, entre 1890 e 1917, e passou a empregar mais de 14 mil 
trabalhadores.303 Assim, em 1918, as conservas de sardinha conseguiam já representar 
26% do total das exportações portuguesas e valeram 11,9 mil contos ouro nesse ano, 
superando o vinho enviado para o exterior e ultrapassando em mais de cinco vezes os 
têxteis exportados para as colónias. 
Finalmente a economia nacional tinha encontrado um produto com procura no 
mercado europeu, sendo as conservas de peixe consumidas maioritariamente pela 
Inglaterra e França, que absorveram em 1918, respetivamente, 54% e 36,5% deste 
produto português. O sector conserveiro daqui em diante irá aportar valor à 
semelhança das históricas exportações do vinho do Porto, acabando por se tornar 
numa atividade produtiva independente dos condicionalismos internos, quer da 
procura nacional e colonial, quer da proteção do Estado, distinguindo-se durante o 
curso da guerra da habitual fragilidade que caracterizava o panorama industrial e 
comercial português. 
A guerra na Europa apesar de ter gerado quebras inevitáveis no comércio 
metropolitano, não trouxe consigo nenhuma alteração da própria estrutura comercial, 
pois as colónias estavam longe de se configurarem como mercados substitutos, quer no 
fornecimento de matérias alimentares, quer dos cada vez mais importantes 
abastecimentos algodoeiros. E no plano exportador o conflito mundial teve efeitos 
pontuais, sobretudo na reabilitação das vendas de vinhos comuns para os mercados 
                                                
303 Barbosa (1941) e Neves (2007: 201). 
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europeus e no crescimento das vendas externas de conservas de peixe. Mas não se 
podiam esperar grandes avanços no comércio de outros artigos, em especial os 
dependentes do ultramar, porque a maioria dos mercados e das rotas comerciais 
estavam ainda bloqueadas. 
 
 
3.1.2. Economia cercada e esvaziamento das reexportações 
 
O curso do movimento comercial com as colónias alterou-se, sobretudo motivado 
pelas dificuldades criadas na circulação da marinha mercante e devido às variações 
abruptas sentidas nos preços dos produtos, sendo estas alterações justificadas pelo 
cenário de guerra e não como consequência da redução da atividade produtiva 
ultramarina.304 O volume de carga dos navios a vapor que deram entrada nos portos 
portugueses da metrópole sofreu uma queda vertiginosa durante a Primeira Guerra 
Mundial, com a dimensão dos carregamentos em 1918 a reduzir-se 7,5 vezes, quando 
comparado com os valores registados em 1913. 
O tráfego colonial era em larga escala suportado pela marinha mercante inglesa e 
alemã, que face ao conflito mundial viam desviada a sua expressão naval em favor da 
navegação de guerra, consequentemente o movimento marítimo mercante reduziu-se 
em todos os portos das colónias portuguesas, travando o fluxo mercantil e penalizando 
os rendimentos alfandegários, algo que nas províncias chegava a representar metade 
das receitas da administração ultramarina. O valor económico das ilhas do atlântico sul 
e da costa africana, em desenvolvimento desde o século dezanove, bem como a sua 
relevância para o comércio e manutenção das rotas internacionais305 era agora 
fortemente abalado, devido ao alastramento do conflito militar europeu às zonas de 
grande tráfego marítimo. 
A importância estratégica dos portos africanos para o comércio internacional 
torna-se mais evidente perante a eclosão da guerra mundial306, e as rotas portuguesas 
mantidas com as suas colónias africanas serão prontamente afetadas pelo conflito 
militar. No porto de São Vicente, em Cabo Verde, o tráfego marítimo alterou-se, com o 
                                                
304 «A Primeira Guerra Mundial […] impôs um enorme obstáculo à economia internacional: encerrando 
rotas comerciais, bloqueando capitais e pagamentos, criando carências artificiais e economias de cerco.», 
(Darwin, 2015: 419). 
305 Lorenzo (2012), Castillo e Mohamed-Chérif (2016). 
306 Castillo (2015). 
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fluxo gerado pela marinha mercante a ser substituído pelos navios de guerra, que 
tiravam partido das condições estratégicas proporcionadas pela localização destas ilhas 
atlânticas. A marinha mercante inglesa dominava o movimento comercial portuário, 
controlando mais de 60% do tráfego, mas a frequência de navios de carga tinha 
baixado em 1916, entrando agora na sua maioria os navios de guerra ingleses.307 
Os efeitos do conflito militar faziam-se sentir através da profunda escassez dos 
transportes, que desregulavam por essa via o movimento comercial, em grande medida 
devido às quebras na navegação germânica, que no momento anterior ao conflito 
controlavam a maioria das ligações intercontinentais mantidas com África.308 
Nas colónias os stocks de mercadorias para exportação e reexportação 
acumulavam-se, o cacau exportado por São Tomé e Príncipe foi de 44 mil toneladas em 
1913, reduzindo-se para 28 mil em 1915, registando prejuízos e deterioração das 
matérias-primas depositadas nas alfândegas por falta de escoamento. 
A redução nos transportes levava à consequente contração das exportações 
coloniais, contando no caso da Guiné com mercadorias armazenadas duas a três vezes 
acima da capacidade exportada. As consequências desta situação mediam-se através do 
abaixamento das receitas alfandegárias, que diminuíram mais de 30 pontos percentuais 
entre 1913 e 1916, gerando uma quebra acentuada na principal fonte de receitas da 
colónia.309 
Os navios que frequentavam os portos africanos, para além de serem escassos, 
manifestavam uma capacidade de carga muito reduzida, sobretudo porque os vapores 
alemães que antes da guerra expediam a maior parte dos produtos para a Europa 
Central, deixaram de realizar esse comércio. Durante a guerra apenas dois navios por 
mês chegavam aos portos da costa ocidental africana portuguesa, e em ambos os casos 
a lotação de carga era menos de metade da garantida pelos vapores ingleses e alemães, 
que habitualmente mantinham essas rotas.310 
                                                
307 Anuário Colonial (1917: 324-328). 
308 «A guerra levou à diminuição da procura de importações africanas e a reduções no fluxo marítimo, «a 
estrutura de intercâmbio entre a África e a Europa foi radicalmente modificada com a expulsão dos 
alemães dos territórios aliados, onde, em certos casos, como na Serra Leoa, eles eram responsáveis por 
80% do comércio de importação-exportação.», (Crowder, 2010a: 339). 
309 Anuário Colonial (1917: 412-420). 
310 «A diminuição do movimento comercial, em 1915, devido à guerra europeia, fez com que o número de 
navios a frequentarem os portos da Guiné se reduzisse para dois por mês […]. Os dois vapores da 
Empresa Nacional, o Bolama de 645 toneladas e o Guiné de 753 toneladas, tendo sido substituído este 
último pelo Minho de 785 toneladas, são insuficientes. […]», (Anuário Colonial, 1916: 203, 412). 
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Apesar dos cortes sentidos na navegação mercante que servia a África Ocidental, as 
ligações moçambicanas foram por entre todas as mais afetadas pelo conflito, por um 
lado devido à maior exposição aos riscos de guerra que incidiam sobre esses territórios, 
e por outro pela forte dependência dos transportes internacionais já verificada no 
passado. 
No porto de Lourenço Marques entre 1917 e 1918 o número de navios entrados 
baixou cerca de 35%, ressentindo-se as exportações e os rendimentos alfandegários 
pela menor capacidade de escoamento dos produtos, muito embora a produção no 
ultramar estivesse em crescimento, e no final da guerra acabe por ser superior ao 
verificado no seu início. 
As colónias mesmo atendendo às perturbações geradas pela guerra sobre o 
comércio, passaram a enviar mais produtos para Portugal, subindo pela primeira vez os 
consumos metropolitanos de certos géneros coloniais, que no seu conjunto apenas 
pesavam 4,4% no total das importações portuguesas em 1914, e passaram para 8,5% em 
1917. O açúcar foi o principal responsável por este crescimento e representou nalguns 
anos mais de 40% dos envios ultramarinos dirigidos para a metrópole. 
 
Tabela n.º 18: Importação portuguesa de 
açúcares, 1914 a 1918 
 
Valor Volume Valor Volume Valor Volume Valor Volume Valor Volume
1914 1.699 31.596 4,0 4,0 96,0 96,0 14,7 15,1 24,1 26,1
1915 1.779 30.768 9,0 5,0 91,0 95,0 16,5 16,7 33,6 41,1
1916 2.904 24.798 27,0 18,0 73,0 82,0 17,1 18,2 44,5 49,1
1917 3.201 29.960 10,0 5,0 90,0 95,0 21,8 21,5 61,2 62,0
1918 2.558 18.591 34,0 13,0 66,0 87,0 31,1 40,6 33,6 46,4
Açúcar de 
Moçambique
(') Nestes anos foram ainda consumidas 17 466 toneladas de açúcar dos Açores e da Madeira com o valor de 2 518 contos ouro
(em %) (em %) (em %) (em %)
Unidade: 1 000 ouro, toneladas Fonte: INE, Comércio Externo
Total de açúcar 
importado (')
Açúcar superior ao 
tipo 20 da escala 
holandesa
Açúcar não 
especificado
Açúcar de Angola
 
 
A dependência portuguesa do exterior em matéria açucareira era desde sempre 
elevada, e durante o conflito europeu as importações desta substância alimentar 
continuaram altas, representando em média 3,3% das compras nacionais ao exterior. 
Em 1914 o consumo de açúcar ascendeu a 38,1 mil toneladas, procedendo na sua 
maioria do estrangeiro, com perto de metade destas necessidades a serem satisfeitas 
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com o recurso à Alemanha e Áustria, que no seu conjunto colocaram 17,4 mil toneladas 
de açúcar no mercado nacional. 
A Madeira e os Açores também davam um contributo, mas que não excedia as 6,4 
mil toneladas, cabendo às províncias de Angola e Moçambique 34,2% dos 
fornecimentos metropolitanos, ou seja um pouco acima das 12 mil toneladas inscritas 
no bónus pautal concedido ao ultramar no momento da afirmação da política 
açucareira nacional. 
A discussão em torno da exportação de açúcar das ilhas tendeu a acentuar-se, 
sobretudo com a aproximação do ano de 1918, que marcava o fim do prazo de 
vantagem na colocação do açúcar insular no continente, verificando-se um crescente 
aumento do açúcar ultramarino em detrimento do contingente açucareiro madeirense 
e açoriano.311 
A ampliação da produção colonial implicava o aumento das exportações, que só 
seriam travadas pela falta de transportes, em Moçambique o valor exportado de açúcar 
em 1916 foi de 1 337 contos, tendo sido exportados 1 709 contos no ano anterior, mas 
devido à falta de meios transporte ficaram retidas nas alfândegas 10 mil toneladas 
pertencentes à Companhia Sena Sugar no valor de 600 contos, o que elevaria em 1916 
para 1 937 contos as exportações.312 
O impacto da guerra fazia-se sentir nos impedimentos à navegação e não na 
produção colonial, provocando no caso do açúcar moçambicano perdas anuais de mais 
de 40% nas exportações. Os estímulos à produção de cana sacarina nas colónias 
estavam a dar resultados, com Angola a exportar 4,5 mil toneladas de açúcar em 1913, 
passando para perto de 6 mil toneladas em 1916. E com maior sucesso a produção 
moçambicana revelava um crescimento acentuado, registando 9 mil toneladas no ano 
anterior ao início do conflito europeu, vindo a atingir as 32 mil toneladas em 1916. 
Apesar do êxito comercial conseguido com o açúcar proveniente das colónias, este 
não correspondia ao tipo de açúcar mais qualificado, e apesar de 85% do volume 
importado pela metrópole resultar do ultramar, no ano de 1918 o preço do açúcar de 
baixa qualidade rondava os 184 contos por tonelada, enquanto que o açúcar superior 
de tipo 20 na escala holandesa era cotado a 711 contos a tonelada. 
                                                
311 «As polémicas que se geraram em redor do açúcar tiveram sobretudo a ver com a sua exportação para 
o mercado continental. […] Os debates no parlamento e na imprensa foram acesos. As veleidades 
insulares de prorrogação do prazo do regime de matrícula para além de 1918 ficaram comprometidas em 
benefício dos interesses das colónias portuguesas de África.», (Câmara, 1998: 142). 
312 Anuário Colonial (1917: 675). 
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O diferencial dos preços era muito significativo e fazia com que cerca de 32% do 
valor total despendido com esta mercadoria continuasse a ter origem no estrangeiro. 
Porém, a situação vivida na Europa e o incremento dos preços vai obrigar a metrópole 
a reforçar os abastecimentos procedentes do ultramar, com a guerra a acabar por 
incentivar a política de substituição de importações. 
O sucesso do açúcar face a outras culturas coloniais, nomeadamente ao algodão, 
também se explica em parte pela maior facilidade com que se obtiveram capitais 
estrangeiros interessados em fomentar a exploração açucareira, em particular na 
grande companhia Sena Sugar criada em Moçambique. Mas, o baixo nível de 
industrialização da metrópole portuguesa implicava igualmente nos reduzidos 
investimentos realizados nas colónias, sobretudo nas culturas suscetíveis de 
aproveitamento industrial, como era o caso do algodão. Pelo contrário, as metrópoles 
mais industrializadas e especialmente a Inglaterra, consideravam vital a produção dos 
recursos algodoeiros, pois só assim conseguiam alimentar o complexo têxtil, optando 
maioritariamente pelo algodão em detrimento de outras plantações tropicais.313 
No conjunto da atividade comercial o comércio reexportador ultramarino acabou 
por ser o mais penalizado pelas alterações geradas pela guerra, pois estando estas 
transações comerciais totalmente expostas aos mercados com maior intervenção direta 
no conflito, as quebras nas vendas dos géneros coloniais reexportados foram 
inevitáveis. Os fluxos reexportadores do ultramar chegaram a representar 44,4% do 
montante total das exportações portuguesas, mas no final do conflito europeu não 
passavam de 11,1% dos valores totais exportados pela metrópole. 
O cacau continuava a dominar as reexportações ultramarinas, valendo cerca de 
80% do conjunto dos carregamentos dirigidos para o estrangeiro, porém no ano de 1914 
eram expedidas 37,4 mil toneladas deste produto, enquanto que chegados a 1918 
apenas saíam de São Tomé e Príncipe 13,5 mil toneladas de cacau. 
As transformações no negócio cacaueiro314 arrastaram as reexportações, derivando 
da perda dos tradicionais mercados de consumo, que inicialmente contavam com a 
Holanda e a Alemanha como principais consumidores deste produto, tendo ainda os 
                                                
313 «Na Europa, o açúcar e o tabaco não criaram uma vasta massa de proletários industriais. O algodão 
sim. O tabaco não provocou o surgimento de novas e titânicas empresas manufactureiras. O algodão 
sim. […] E em consequência, o algodão estendeu-se por todo o globo com uma força que nenhuma outra 
indústria conseguiu igualar. […] o algodão oferece-nos a chave para compreender o mundo moderno, as 
grandes desigualdades que o caracterizam, a dilatada história da globalização, e as constantes alterações 
que rodeiam a economia política do capitalismo.», (Beckert, 2015: 18-19). 
314 Santos (2002: 183-184). 
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Estados Unidos da América uma quota importante na absorção destas reexportações à 
qual se juntava a borracha angolana. 
A guerra fez decair os carregamentos de cacau e a borracha quase desapareceu dos 
envios ultramarinos para o exterior, para salvar a situação valeu o interesse 
momentâneo demonstrado pela França e Espanha, que em 1918 conduziu à absorção de 
68,2% das reexportações efetuadas pelas colónias portuguesas. 
 
Tabela n.º 19: Reexportações de géneros 
coloniais, 1914 a 1918 
 
Total 
reexportado
Cacau 
(em %)
Alemanha 
 (em %)
Espanha 
(em %)
EUA 
(em %)
França 
(em %)
Holanda 
(em %)
Inglaterra 
 (em %)
Itália 
(em %)
1914 10.252 76,1 13,4 2,2 14,7 1,3 31,4 7,6 9,6
1915 10.068 75,8 0,6 3,7 13,9 3,7 51,1 13,6 6,7
1916 10.371 85,7 0,4 7,6 19,3 15,5 35,0 15,7 13,8
1917 9.176 77,8 1,9 6,9 21,1 36,9 17,8 9,0 15,1
1918 5.083 80,0 1,7 29,5 2,0 38,7 12,6 6,6 13,8
Unidade: 1 000 em ouro
Fonte: INE, Comércio Externo  
 
A contribuir para o encerramento deste ciclo comercial colonial, que se baseava 
sobretudo nas reexportações do cacau são-tomense, encontrava-se ainda o facto de o 
valor dos géneros coloniais no mercado internacional evoluírem de forma diferente dos 
restantes bens. Pois, apesar da subida dos preços ocasionada pela guerra, a cotação do 
cacau entre 1914 e 1918 apenas aumentou 1,4 vezes, enquanto que por exemplo o preço 
dos cereais multiplicou-se por mais de quatro vezes durante esse mesmo período.315 
A exuberância do comércio reexportador, suportada pela monocultura são-
tomense316, estava a chegar ao fim, e com ela cessava também o processo arcaico de 
financiamento do défice comercial português, cuja importância se fez notar no 
                                                
315 «Em geral, países como o Chile que produziam itens essenciais para o esforço de guerra, tais como o 
grão, carne ou cobre, estiveram melhor do que por exemplo o Brasil, cujos itens exportados (tal como o 
café) não eram considerados essenciais. […] Por exemplo, na Argentina o nível de exportações em 1915 
era de 62% do nível de 1913, e aproximadamente 45% no Brasil, Chile e Peru.», (Findlay e O’Rourke, 
2009: 433). 
316 «[…] não havia interesse real na diversificação enquanto o preço do cacau estava em alta e, quando o 
preço começou a cair, os níveis de investimento no cacau baixaram. […] Este é o exemplo clássico dos 
problemas económicos que se levantam perante uma economia de plantação única, e de como uma 
pequena sociedade se torna dependente das variações dos preços mundiais das substâncias primárias.», 
(Costa, 1992: 114). 
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reequilíbrio da economia metropolitana durante a fase de arranque do colonialismo. E, 
uma vez finalizada a guerra a viabilização do projeto luso-africano mantinha-se em 
aberto, com os potenciais benefícios ultramarinos a terem agora de esperar pela 
ansiada retoma económica, decorrente da atribulada fase resultante da negociação dos 
termos da paz. 
 
 
3.2. Pressões internacionais e o problema do capital 
 
A participação de Portugal na Primeira Guerra Mundial assentou num duplo 
fundamento, por um lado pretendia garantir o reconhecimento no plano internacional 
do recente regime republicano, e por outro, constituindo talvez o aspeto mais 
importante e no qual houve maior investimento, resultou na defesa do património 
colonial que se encontrava desde sempre ameaçado e cobiçado pelas grandes 
potências. 
O término da guerra vai dar lugar às negociações para o estabelecimento das 
compensações aos vencedores, conduzidas sob a égide da então criada Sociedade das 
Nações (SDN), e as pressões que pendiam sobre as colónias portuguesas, antes e 
durante o conflito vão agora ser substituídas por novas ameaças, que resultavam das 
orientações seguidas pela Conferência de Paz de Versalhes. 
A comunidade internacional começava a ser pouco permissiva perante os avanços 
do imperialismo africano, despontando alguns dos primeiros sinais em defesa do 
direito à autodeterminação dos povos colonizados, princípio que aliás já tinha sido 
enunciado no Congresso da Segunda Internacional Socialista, realizado em Londres no 
ano de 1896, e também defendido pelo presidente Woodrow Wilson na própria SDN, 
com a Rússia a apoiar as posições que renunciavam a todas as formas de 
colonialismo.317 
A somar ao enquadramento internacional cada vez menos favorável ao 
imperialismo, motivado pelo posicionamento das duas recentes potências mundiais em 
plena afirmação no concerto das nações, e com poder de decisão dentro da nova 
orientação estratégica mundial, encontrava-se a debilitada situação económica das 
colónias portuguesas, com os territórios controlados por Portugal a serem remetidos 
para o nível dos mais subdesenvolvidos de toda a África Austral. 
                                                
317 Crowder (2010a: 349). 
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A imagem portuguesa enquanto potência colonizadora não era assim a melhor, 
pois as colónias continuavam semiabandonadas, o que levava alguns países a 
sugerirem a transferência dos territórios luso-africanos para a administração sob a 
tutela da SDN.318 A oposição inglesa a esta solução travou as intenções da comunidade 
internacional, não interessando à Inglaterra uma alteração de forças em África, talvez 
por encontrar vantagens em manter um parceiro fraco em jogo, que podia facilmente 
controlar e influenciar a seu favor. 
A pressão internacional exercida sobre os domínios ultramarinos portugueses, 
embora agora legitimada através da adoção dos princípios universalistas enunciados 
pela SDN, não deixava de corresponder ao prolongamento do antigo interesse 
económico demonstrado pela Inglaterra e Alemanha, que defendiam a abertura dos 
mercados coloniais ao capital e comércio estrangeiro. Porém, a reforçar a construção 
de uma opinião negativa sobre a administração colonial portuguesa, contribuiu a 
entrega na SDN de um relatório sobre a exploração da mão-de-obra africana, realizado 
por um perito norte-americano, que tendo visitado Angola e Moçambique concluía 
pela existência de práticas próximas da escravatura nessas províncias.319 
A divulgação deste documento junto da comissão de escravatura mundial, alertava 
para as características pouco dignas da colonização portuguesa, acabando por levantar 
uma onda de protestos e de indignação junto dos agentes metropolitanos com 
interesses económicos no ultramar, e reforçando a ideia de que as ambições 
estrangeiras sobre o património africano português se mantinham vivas. 
Portugal tardava na adoção do novo modelo comercial, que no século vinte já não 
se prestava aos esquemas baseados no comércio ilegítimo, sendo forçoso atualizar o 
sistema imperial e modernizar as relações comerciais. No entanto, as movimentações 
internacionais vão ser encaradas como uma estratégia para descredibilizar a ação 
colonial portuguesa, e abrindo as portas para a ingerência externa nos assuntos 
ultramarinos. A desconfiança pairava sobre a conservação do projeto luso-africano e 
ficava claro que a guerra não tinha resolvido as questões relacionadas com a partilha 
africana. 
No final do conflito militar despertavam novamente os interesses de exploração 
efetiva dos domínios africanos, havendo agora um maior nível de segurança e 
confiança que permitia alargar os meios de intervenção em África, com a prioridade a 
                                                
318 Ministério dos Negócios Estrangeiros (1997), Afonso e Gomes (2003) e Afonso e Borges (2015). 
319 O ‘Report on Employment of Native Labor in Portuguese Africa’ foi apresentado por 19 cidadãos 
americanos à Comissão de Escravatura da Sociedade das Nações, Boletim Geral das Colónias, 1925, n.º 2, 
pp. 123-147. 
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recair sobre a edificação das infraestruturas básicas, dirigindo-se verbas sobretudo para 
a construção da rede de caminhos-de-ferro e para o melhoramento dos entrepostos 
comerciais. O imperialismo iniciado no século dezanove esteve desde a hipótese 
teórica levantada por Hobson associado à exportação de capitais das metrópoles para 
as colónias320, mas o programa de alargamento da influência europeia e os 
investimentos nos impérios só foram retomados assim que a guerra terminou. 
A Inglaterra mantinha-se como a potência responsável pelo maior volume de 
capitais dirigidos para os territórios africanos, com montantes acumulados de 695 
milhões de libras esterlinas no período de 1870 a 1913, aos quais se somaram mais 421 
milhões investidos entre 1914 e 1936. A percentagem de capitais ingleses correspondeu 
a 77% do total dos capitais europeus investidos em África e disponibilizados até ao 
início da Segunda Guerra Mundial. O Congo e o Ruanda receberam ainda 
investimentos belgas no montante de 135 milhões de libras e a África Ocidental e 
Equatorial Francesa beneficiou de 55 milhões de libras de fundos franceses, já a 
Alemanha apenas deslocou verbas para as colónias até à guerra, representando uma 
parcela de 5,7% do total.321 
Os territórios africanos com recursos minerais abundantes foram aqueles que 
rececionaram maiores volumes de capital, mas como nas colónias portuguesas não 
eram explorados esses recursos322, a capacidade portuguesa na mobilização de meios 
financeiros era menos significativa, sobretudo quando comparada com as várias 
regiões onde eram efetivamente explorados os recursos minerais. Tendo sido 
investidos em Angola cerca de 31,9 milhões de libras, sendo 16 milhões provenientes de 
capitais ingleses, e no caso de Moçambique os portugueses investiram 14,7 milhões, 
enquanto que a Inglaterra disponibilizou 20 milhões de libras para o desenvolvimento 
dos caminhos-de-ferro e para o porto de Lourenço Marques.323 
                                                
320 «[…] a principal diferença entre os antigos e os novos impérios: ao contrário dos primeiros, os últimos 
dirigem fluxos de riqueza para o exterior em vez de os atraírem.», (Santos, 2015: 28). 
321 Coquery-Vidrovitch (2010a: 403). 
322 Nas conclusões de um estudo do subsolo do império refere-se o seguinte: «1.º - Que, especialmente 
em Angola e Moçambique, há uma grande variedade e quantidade de minérios e regiões muito 
mineralizadas. 2.º - Que, principalmente por falta de capitais, os trabalhos de pesquisa, em todos os 
jazigos manifestados ou concedidos, não passaram da fase inicial. 3.º que só a exploração de diamantes 
se está fazendo em Angola, como deve ser feita, com bons técnicos e capitais suficientes. […] 6.º - Que é 
necessário promover em especial estudos sérios, com bons técnicos e capitais suficientes dos possíveis 
jazigos de cobre, petróleo, carvões asfálticos, oiro e ferro em Angola, de oiro, ferro, hulha, petróleo e 
metais raros em Moçambique.», (Melo, 1944: 53). 
323 Os dados foram obtidos em Coquery-Vidrovitch (2010a) e baseados em Frankel (1969). 
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O capital estrangeiro entrava nas colónias através de fusões com as companhias 
existentes nas províncias, por exemplo a Sociedade Anónima Companhia da Zambézia 
resultou da fusão da Companhia de Moçambique com a Central Africa and 
Zoutpansberg Exploration, a exploração de ouro em Moçambique ficou a cargo da 
então criada Companhia Gold Fields of Zambézia, criando-se mais tarde outras 
companhias como a Zambezia Bergaugelschaft para o carvão, a Campbell’s Zambézia 
Mineral, a Obrist, a Zambézia Mining, a Société Minière et Géologique du Zambeze. 
Em Angola também se sucedem as empresas com capital estrangeiro, como a 
Compagnie des Mines d’Or du Lombige, The Cassinga Concession cujos direitos são 
transferidos para a The Angola Exploration Syndicate e South African, e claro a valiosa 
extração de diamantes que contou inicialmente com o apoio técnico e financeiro belga 
da Forminière.324 
Os investimentos realizados no ultramar português, em especial a aplicação do 
capital estrangeiro, eram uma consequência direta do enquadramento geográfico das 
colónias, que funcionavam como ligação das zonas minerais interiores com a costa 
marítima africana, realizando-se investimentos nos portos e no caminho-de-ferro com 
vista a potenciar a exploração do interior africano. As grandes companhias detentoras 
do caminho-de-ferro e de outras infraestruturas, apesar de tecnicamente serem 
portuguesas tinham igualmente na sua base capital estrangeiro, assim entrando nas 
colónias de forma indireta grandes montantes de investimento, cuja procedência não 
era exclusivamente nacional. O processo criado tentava intensificar a atividade 
económica ultramarina, como resultado da aplicação de recursos portugueses 
organizados em parceria com os interesses estrangeiros.325 
As restrições ao aprofundamento capitalista nos territórios luso-africanos estavam 
igualmente em consonância com o estado de carência em que se encontrava a 
economia portuguesa, o que obrigava as colónias a desenvolverem-se dentro do quadro 
das históricas limitações metropolitanas, e acabando por se repercutir no espaço 
ultramarino a crónica tendência para a dependência do exterior em matéria de 
incentivo ao crescimento. 
O grande desafio colocado à política de fomento colonial portuguesa assentou, 
desde sempre, na fraca intensidade capitalista do projeto ultramarino, pelo contrário 
na maioria dos planos imperiais europeus a exportação dos excedentes de capitais das 
                                                
324 Melo (1944). 
325 Castro (1983b: 251). 
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metrópoles estava na própria base justificativa do colonialismo.326 No caso português 
recebiam-se capitais estrangeiros, em particular os ingleses, que de forma algo 
mitigada se estendiam às colónias. Segundo um relatório produzido pelo embaixador 
inglês em Lisboa, o montante de investimento inglês acumulado em Portugal em 1928 
seria de 46 milhões de libras, estimando-se que ao câmbio da época o investimento no 
continente e ilhas representava 60% do valor total do comércio externo português e 
15% do produto nacional, sendo mais de metade destes investimentos dirigidos para as 
colónias, em especial para Angola e Moçambique.327 
Portugal caminhava no sentido inverso das restantes potências imperiais, obtendo 
investimentos do exterior que partilhava com as suas colónias, e acabando por desta 
forma diminuir a disponibilidade de recursos na metrópole, deixando insaciadas as 
necessidades do ultramar. O montante estimado de capitais dirigido para Angola e 
Moçambique, rondava os 66,6 milhões de libras esterlinas, tendo 54% dos fundos 
origem em capitais diretamente aplicados por companhias inglesas, enquanto que o 
restante resultou de capitais nacionais, mas em grande porção fruto de empréstimos 
externos.328 Perante todas estas necessidades os governos da Primeira República não se 
oponham à entrada de capitais estrangeiros no ultramar, pois estavam conscientes da 
exiguidade da força capitalista portuguesa face às exigências do projeto colonial. O 
protecionismo exercia-se mais no plano do comércio, tentando contentar os 
empresários da metrópole com a criação de algumas barreiras à entrada dos produtos 
que concorriam com os artigos nacionais329, mas a porta para o capital estrangeiro 
continuava aberta. 
A exiguidade do capital disponível em Portugal dificultava o desenvolvimento do 
projeto ultramarino, ao qual acrescia a falta de mão-de-obra africana que limitava a 
intensificação dos planos imperiais portugueses, criando dois grandes obstáculos na 
dinamização da sua ação colonizadora. A dupla escassez dos fatores produtivos travava 
o fomento da produção local e autolimitava a procura interna nas províncias, 
dificultando a capacidade de a economia colonial absorver os produtos metropolitanos; 
e na falta dos volumes de investimento adequados para o fomento da atividade 
                                                
326 «[…] Embora em 1914 o maior investidor no estrangeiro (Inglaterra) estivesse a importar capital do 
resto do mundo ao invés de o exportar, tal facto exige a reavaliação do tema do capital relacionado com 
o imperialismo.», (Santos, 2015: 28-9). 
327 Rosas (1994: 120). 
328 Coquery-Vidrovitch (2010a). 
329 «Não nos assusta [...] isto é a invasão de capitais ou a entrada em Angola de grandes massas de 
súbditos alemães. Estas imigrações de capitais e de homens só vantagem nos podem trazer, desde que 
sejam policiadas.», (Pinto, 1925: 11). 
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ultramarina, tornou-se fundamental o reforço da exploração da força de trabalho dos 
africanos, que passou a ser o fator determinante para estimular o projeto colonial. 
A utilização mais intensiva do recurso produtivo alternativo ao capital compensava 
a escassez capitalista, mas revelou-se uma solução pouco capaz de gerar 
desenvolvimento nas colónias, e impôs uma dificuldade estrutural ao projeto luso-
africano que se estendeu a todos os períodos e regimes políticos. 
 
 
3.3. Tentativa republicana de reforma colonial 
 
O modelo de desenvolvimento que emerge da exploração colonial africana 
baseava-se, por um lado na aplicação de grandes quantidades de capital para suportar a 
construção de infraestruturas; e por outro na capacidade de iniciativa dos pequenos 
agricultores locais. Estas duas realidades tinham que estar presentes quando o objetivo 
se prendia com o fomento direto da economia ultramarina, sobretudo nos processos 
agrícolas mais intensivos como era o caso do algodão. 
O problema do capital combinado com a escassez de mão-de-obra local afetava 
todos os projetos coloniais, com os ingleses, franceses e belgas a exercerem um 
apertado controlo sobre estes recursos.330 Logo, o grande desafio do enquadramento 
laboral ultramarino passará a residir na forma, mais ou menos legal, de compelir os 
africanos a entrarem na economia de mercado, sendo tal tarefa impossível de realizar 
sem o recurso a mecanismos que inevitavelmente reduziam os seus direitos de 
cidadania. 
O esforço legislativo desenvolvido ao longo do século dezanove, baseava-se na 
demonstração de que os africanos apenas se esquivavam ao trabalho regular, porque as 
condições oferecidas eram altamente desvantajosas. Sendo necessário recorrer à 
repressão como forma de integrar esta força laboral, muito embora fossem criados os 
                                                
330 «Um antropologista americano estudando o projeto do Zande relatava que ‘os mecanismos 
compulsórios eram considerados necessários por alguns anos’, e observava que ‘o castigo dos indivíduos 
se tornava mais frequente’ sempre que os agricultores eram incapazes de desempenhar as tarefas 
adequadas à sua condição de plantadores de algodão. […] os modelos envolviam controlo técnico da 
sementes de algodão, colheita do algodão, e colocação no mercado do algodão, para proteger a 
qualidade do algodão e (talvez menos relevante) para garantir que os agricultores recebiam o melhor 
preço pelo algodão cultivado.», (Robins, 2016: 227). 
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regulamentos que colocavam um fim ao trabalho forçado, a coerção manteve-se por 
longos anos.331 
A procura de trabalhadores em regime compulsivo chegava mesmo a favorecer os 
conflitos no interior de Angola332, como forma de alimentar o rentável negócio dos 
resgatados, e somente com o alargamento da colonização, controlando as regiões 
interiores, o comércio por resgate dos prisioneiros tendeu a diminuir.333 Porém, a 
grande arbitrariedade com que se classificavam os habitantes originários das colónias, 
permitia consagrar na lei um estatuto de inferioridade para estes povos, e apesar da 
retórica imperial ser do ponto de vista territorial integradora, não o era no tratamento 
das populações. 
A menoridade civil e política atribuída aos povos nativos criava as condições para 
legalizar algumas práticas de trabalho compelido, transparecendo na literatura sobre 
os direitos civis dos povos autóctones uma grande dificuldade em classificar as 
populações nativas, que jamais são equiparados a cidadãos do império.334 Assim, um 
nativo do ultramar dificilmente nutriria pela metrópole um sentimento de pertença 
nacional, acabando na melhor das hipóteses relegado para a condição de quase cidadão 
português. 
Na sequência das pressões externas exercidas sobre os governos republicanos por 
intermédio da SDN, logo no início da década de 1920 torna-se mais notória a 
necessidade de modernização do funcionamento da administração colonial, sobretudo 
no domínio da aplicação das normas internacionais relativas às práticas laborais.335 O 
novo contexto político internacional exigia a concretização de reformas estruturais no 
modelo de governação colonial, apontando para o desenvolvimento de um 
colonialismo mais progressista, onde os direitos dos povos africanos fossem 
respeitados. 
                                                
331 «Essa garantia não se aplicaria aos ‘indivíduos que forem julgados como vadios, que continuarão a ser 
obrigados a trabalho’ (regulamento de 25 de novembro de 1878). Ou seja, não obstante as suas intenções 
liberais, o ‘Regulamento’ procurava compatibilizar a moral com os interesses coloniais, permitindo que 
se continuasse a arregimentar mão-de-obra africana à força, uma prática que ganharia ainda maior 
cobertura legal com a regulamentação laboral das décadas de 1880 e 1890.» (Marques, 2008b: 124). 
332 Dubois (2009). 
333 Santos (2009). 
334 «Em momentos de rebelião, por exemplo, eram facilmente remetidas para a condição de ‘povos rudes 
e selvagens’ […]. Em momentos em que se temia que não contribuíssem com o seu trabalho para a 
economia colonial eram coletivamente assimilados à categoria de vadios», (Silva, 2009: 17). 
335 Serrão e Marques (2001: 306). 
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A imoralidade da escravatura e do trabalho forçado era apesar de tudo um assunto 
muito debatido na sociedade portuguesa, existindo publicações, como por exemplo o 
Correio de África — Semanário Defensor dos Interesses Africanos336, que nos seus 
artigos criticava ativamente os excessos dos agentes colonizadores. Mas, a intensidade 
do comércio ilegítimo levado a cabo no passado pelos portugueses tinha transformado 
a economia colonial, e condicionava o estabelecimento das relações convencionais de 
mercado, que agora entravavam o processo de ocupação do espaço africano. 
O projeto ultramarino ressentia-se com esta situação, porque o acesso a mercados 
internos organizados estava pouco desenvolvido, e o reduzido número de assalariados 
existente não justificava a formação do preço do trabalho através do processo 
convencional de mercado, impedindo assim a circulação de moeda fiduciária e 
atrasando ainda mais a expansão colonial.337 
Os republicanos apesar de em teoria rejeitarem o trabalho forçado, tentaram 
impor nas colónias um modelo mais aberto e consentâneo com os princípios europeus, 
contudo estavam na prática condicionados pela força dos hábitos criados, que mesmo 
sendo considerados antieconómicos dominavam a política colonial portuguesa e 
afastavam qualquer medida que tivesse um cariz mais liberal. 
 
 
3.3.1. Ideologia e prática na força de trabalho 
 
O darwinismo social instalou-se com facilidade no programa ultramarino 
português.338 O regulamento orientador do trabalho indígena, produzido no final do 
                                                
336 «Aqui está a missão do Correio de África […] valorizar os seus territórios coloniais, pondo em valor a 
sua matéria prima, os seus indígenas, e criando uma legislação libérrima, onde entrem em colaboração 
franca e honesta, europeus e africanos, dando a estes todos os meios de ilustração, muitas escolas, 
missões religiosas, assistência médica, parteiras, professores, hospitais, representação parlamentar sem 
sofismas, e governadores justos e probos.», (Correio de África, 22 Maio, 1922). 
337 «Do mesmo modo, podemos interrogar-nos sobre a pretensão em falar de ‘capitalismo’ nos territórios 
africanos, sabendo-se que a implantação desse sistema resulta, antes de mais, da junção do trabalho 
assalariado livre, da existência de mercado interno mais ou menos integrado e da circulação efectiva de 
moeda fiduciária.», (Torres, 2000: 58). 
338 «No nosso país, o ‘darwinismo social’ teve o seu mais eminente cultor em Oliveira Martins […] que 
dele se serve para, em nome da ciência, atacar o humanismo liberal e as ideias assimilacionistas que lhe 
seriam inerentes. […] As práticas escravistas, que na prática não haviam sido eliminadas nas colónias 
portuguesas, ganhavam agora uma nova cobertura, tanto do ponto de vista legal como do ideológico.», 
(Alexandre, 2008: 21-22). 
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século dezanove pela mão de António Enes, influenciou a legislação colonial num 
sentido discriminatório e racial, marcando ideologicamente os primeiros republicanos 
e mais tarde o regime do Estado Novo. Todavia, existem razões de carácter económico 
e não tanto ideológico, que justificaram a imposição de medidas coercivas nas práticas 
laborais no ultramar. 
Na defesa deste ponto de vista encontra-se a própria orientação legislativa do 
trabalho dos povos locais, que não foi uniforme nas colónias portuguesas, aplicando-se 
nas províncias de Angola, São Tomé e Príncipe e Moçambique, onde a disponibilidade 
de mão-de-obra se tornava imprescindível para o desenvolvimento da atividade 
produtiva. Enquanto que, por exemplo em Cabo Verde, o estatuto atribuído aos povos 
locais era outro, certamente porque as necessidades económicas eram distintas das 
verificadas nas colónias de plantação, onde a transição da autossubsistência para o 
sistema de mercado se imponha com maior acuidade.339 
Aparentemente, os aspetos ideológicos e raciais não foram preponderantes na 
aplicação da legislação, e o recurso a práticas coercivas contra os trabalhadores 
africanos foram antes fruto do desequilíbrio na repartição da afetação dos recursos de 
capital e da mão-de-obra local, que perante a escassez do primeiro fator exigiam a 
intensificação da utilização do recurso produtivo alternativo, baseado no trabalho 
compelido.340 
A concentração de recursos laborais acarretava grandes dificuldades, sobretudo 
nas plantações onde havia capital investido e para as quais era necessária mão-de-obra, 
como por exemplo o recrutamento de serviçais moçambicanos e angolanos para as 
roças são-tomenses.341 
Na prática nenhuma potência colonizadora estaria isenta de críticas em matéria de 
direitos laborais, com a Inglaterra à cabeça, pois para além do tratamento repressivo 
que exercia sobre a sua força de trabalho colonial, também contratava junto de outros 
mercados e dentro de um regime que podia ser considerado próximo da escravatura.342 
                                                
339 «É de notar que a condição de indígena jamais foi imposta às colónias de Cabo Verde, Índia ou 
Macau, cujos habitantes recebiam, ipso facto, o estatuto de cidadãos. […] Motivações de tipo económico 
e social, mais do que atitudes racistas teóricas, estiveram em geral por detrás das relações entre 
portugueses e africanos.», (Serrão e Marques, 2001: 25). 
340 «Quando os capitais produtivos europeus se transferiram para as regiões tropicais descobriram quase 
sempre, no lugar da força de trabalho abundante que esperavam encontrar, não haver aí mercado de 
trabalho e que criá-lo tinha custos imprevistos.», (Clarence-Smith, 1991: 21). 
341 Nascimento (1998). 
342 «[…] teria sido impossível para os ingleses criticar o fornecimento de serviçais exportados para São 
Tomé na mesma altura em que eles próprios importavam serviçais para trabalhar no caminho de ferro 
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A exemplo do trabalho nas minas do Transval na África do Sul, onde segundo os dados 
recolhidos para 1915/16 estariam 88 143 moçambicanos a trabalhar em condições em 
tudo semelhantes às praticadas nas regiões portuguesas. A cedência de mão-de-obra 
local para o trabalho nas minas de ouro era comum e parte do pagamento revertia a 
favor da província.343 Claro que o negócio dos trabalhadores migrantes no Transval, 
também envolvia a dinamização do consumo dos produtos portugueses na região, com 
os trabalhadores a consumirem o vinho nacional e outras mercadorias que se tentava 
vender-lhes em concorrência com o comércio da região.344 
A postura dos primeiros republicanos, em matéria laboral, acabou por se 
caracterizar pela continuidade e acomodação às pressões que iam sendo exercidas pela 
SDN, embora na prática se mantivesse a repressão, na letra da lei tentava-se dar um 
carácter liberal ao tratamento da mão-de-obra local, onde o melhor, o mais fácil e o 
mais profícuo angariamento de trabalhadores indígenas seria, segundo as intenções 
republicanas, o que resultava de um regime de liberdade na contratação.345 
No entanto, perante a necessidade de abastecer com mão-de-obra os grandes 
projetos públicos, os princípios republicanos que inspiravam a governação angolana de 
Norton de Matos, no início da década de 1920, acabaram por levar à revogação parcial 
                                                                                                                                                   
de Benguela. […] os engenheiros britânicos em Angola (abandonaram) a política anti-esclavagista 
tradicional […] confrontaram-se com uma crise de mão-de-obra muito maior que a crise de Angola. […] 
Os grandes empresários pragmáticos da Inglaterra foram calmamente comprar 60.000 serviçais chineses 
que mandaram para o Transval. Mas para obter um lucro suficiente, depois de pagar os custos de 
transporte, era necessário introduzir um regime de trabalho tão duro que os mineiros chineses do 
Transval viviam sobre condições semelhantes às condições de mineiros escravos.», (Birmingham, 2008: 
172). 
343 Anuário Colonial (1917: 740). 
344 «[…] Portugal colocou a questão da necessidade de se introduzir o sistema de pagamento diferido 
para os mineiros moçambicanos. O objetivo principal era o comércio de vinho em Moçambique com o 
dinheiro ganho nas minas.», (Covane, 1998: 169-170). 
345 «Enquanto a ordem colonial e a proletarização, parcial ou total, não ‘normalizarem’ a oferta, 
praticamente todos esses investimentos recorreram a uma força de trabalho com custos mais ou menos 
elevados de aquisição. Se os trabalhadores não apareciam para receber um salário, os capitais deveriam 
importá-los e, se necessário, comprá-los em algum lado. Mas sem possibilidade de a procura exercer 
uma coação ‘extra-económica’ sobre as sociedades de origem, de onde poderiam vir os trabalhadores 
comprados? Para não falar na dificuldade de tudo se passar no enquadramento jurídico do ‘trabalho 
livre’.», (Santos, 2009: 85). 
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do regulamento de trabalho livre, criando uma oportuna legislação favorável ao 
trabalho compelido.346 
O abandono dos preceitos ideológicos republicanos foi rápido, sendo conduzidos 
pela adoção de uma postura pragmática perante a necessidade de realização das obras 
de infraestruturação das colónias, caminhando rapidamente para o sistema laboral 
repressivo. Mas, as influências abolicionistas internacionais, vão obrigar a proceder a 
ajustamentos, e Portugal irá rever a estrutura administrativa das suas colónias no que 
tocava ao tratamento dos povos autóctones, acabando por no período posterior à 
Primeira República atualizar a legislação que enquadrava o projeto colonial. Todavia a 
crise do início da década de 1920 obrigou à inflexão de posições, levando os próprios 
republicanos, autonomistas e tendencialmente liberais em matéria colonial, a 
suspenderem parte da legislação ultramarina mais progressista, encarregando-se a 
ditadura de reverter por inteiro o reformismo republicano.347 
Os assuntos laborais levantados pela comunidade internacional, que de certa 
forma encobriam os interesses estrangeiros em relação às colónias portuguesas, 
acabaram por ser acomodados pelo regime político sem grande perturbação do 
habitual funcionamento do sistema. A questão ideológica facilmente foi suplantada 
pelas conveniências do sistema económico — até porque em certos casos a 
manutenção da força de trabalho nativa nas colónias era mais dispendiosa do que o 
trabalho na metrópole.348  
À semelhança daquilo que sucedia nas colónias, também os níveis de exploração 
da mão-de-obra em Portugal continuavam elevados, e mesmo com a contestação a 
crescer a discriminação laboral vai manter-se em certos sectores da economia 
portuguesa.349 Embora o ambiente vivido durante os anos da Primeira República se 
                                                
346 Decreto n.º 40 de 3 de agosto de 1921, revogando todas as providências sobre o trabalho indígena, 
posteriores a 18 de abril de 1918, donde se destaca a alínea e) «O trabalho compelido para a execução de 
obras do Estado, sempre de interesse geral, é uma necessidade nas colónias tropicais.». 
347 Bases Orgânicas da Administração Ultramarina, Decreto n.º 12421 de 2-10-1926, Estatuto Político, Civil 
e Criminal do Indígena de Angola e Moçambique, Decreto n.º 12533 de 23-10-1926, e Código do Trabalho 
dos Indígenas, Decreto n.º 16199 de 6-12-1928. 
348 «Os roceiros de S. Tomé chegaram a afirmar que os seus trabalhadores ficavam mais caros que os 
jornaleiros agrícolas, em Portugal.», (Clarence-Smith, 1991: 21). 
349 «Não se esqueçam as atitudes semelhantes de exploração do trabalhador, discriminação real 
(conquanto ilegal), negligência no combate ao analfabetismo e outros sinais julgados típicos de um 
regime colonialista que se encontravam na Metrópole, onde as classes chamadas ‘inferiores’ eram 
exploradas, sujeitas a discriminação e desprezadas na sua promoção cultural.», (Serrão e Marques, 2001: 
29). 
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distinguisse por uma crescente vaga de reformismo social, com transformações ao nível 
da organização laboral coincidentes com o reforço do movimento sindical mais livre e 
reivindicativo, aumentando o número de sindicatos de 161 unidades em 1905, para 507 
organizações em 1925.350 
A controvérsia incidia sobre os salários e horários de trabalho privilegiando a ação 
grevista, tendo os sindicatos (anarquistas revolucionários) em vista objetivos mais 
amplos e consentâneos com o derrube do sistema político, e não tanto com aspetos 
ideológicos de defesa dos direitos laborais extensíveis ao ultramar. Esta postura estava 
em consonância com o clima de agitação social vivido nos países europeus afetados 
pelo conflito militar351, onde as dinâmicas laborais acabaram por conduzir a 
transformações económicas estruturais às quais Portugal não foi exceção, todavia o 
mercado laboral africano manteve-se afastado destas transformações. 
A questão sindical metropolitana não teve interferência na estruturação do 
mercado de trabalho ultramarino, situação que resultou também da incapacidade 
demonstrada pelos governos republicanos, para promoverem a transformação do 
modelo produtivo das colónias. Porque, quando terminada a guerra não houve em 
Portugal uma aposta séria nas culturas intensivas em mão-de-obra nativa, como por 
exemplo no algodão, logo o grau de repressão sobre os africanos manteve-se baixo até 
ao início da década de 1940, altura em que o modelo de desenvolvimento colonial se irá 
alterar. 
O atraso económico português, em especial da indústria têxtil, fez com que a 
exploração da mão-de-obra africana necessária para o incremento da produção de 
algodão, não fosse ainda um problema na década de 1920. Ao passo que nas colónias 
inglesas a produção do algodão arrancou logo em 1918, tendo a guerra contribuído de 
forma determinante para a alteração do complexo sistema de produção, e 
abastecimentos algodoeiros de Inglaterra.352 Enquanto que, em Portugal, a mudança de 
paradigma só se processou tardiamente e já com o Estado Novo em funções, obrigando 
nesse momento ao reforço da componente laboral e à consequente intensificação dos 
mecanismos repressivos sobre o trabalho indígena. 
                                                
350 Freire (1992: 122). 
351 Pereira (2014). 
352 «A guerra produziu calamitosas alterações na indústria do algodão, e marcou o fim do mundo do 
algodão centrado no Atlântico. […] Após a Primeira Guerra Mundial, o mundo do algodão fraturou-se 
em vários sistemas competitivos, representando os esforços das potências imperiais para atingirem a 
auto-suficiência e abaterem os concorrentes.», (Robins, 2016: 200). 
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O problema da regulação da mão-de-obra africana tornou-se num tema recorrente 
nas várias fases do projeto colonial, e embora marcado ideologicamente pelas várias 
orientações políticas seguidas, acabou sobretudo por redundar da fraqueza capitalista 
da metrópole, que exigia sempre a exploração intensiva e compensadora do fator 
trabalho. 
A intensificação dos mecanismos repressivos sobre o trabalho indígena vão atingir 
a sua máxima expressão, com o desenvolvimento do sistema produtivo algodoeiro, 
lançado pelo Estado Novo no início da década de quarenta. No entanto, se tivesse 
havido a capacidade para impor uma orientação produtiva semelhante durante a 
Primeira República, provavelmente os efeitos sobre o mercado laboral africano não 
teriam escapado a uma maior pressão coerciva. 
 
 
3.3.2. Autonomia financeira e descentralização 
 
Os governos republicanos procediam desde 1914 a alterações legislativas com 
implicações no ultramar, criando a lei orgânica da administração civil e a lei de 
regulação da administração financeira das províncias ultramarinas, que refletia uma 
inclinação para a maior autonomia na governação colonial.353 Assim, os republicanos 
discutiam e aprovavam leis mais permissivas, cedendo às pressões internacionais e 
incorporando princípios de maior descentralização administrativa, mas no que toca à 
sua aplicação mantiveram-se pouco ativos até ao final da guerra. 
Após a guerra a legislação colonialista será retomada, e publicada em 1920 uma lei 
que concedia às colónias autonomia financeira e descentralização administrativa, 
compatível com o seu desenvolvimento e permitindo o exercício do poder executivo no 
ultramar de forma independente.354 A concretização deste plano passava pela 
nomeação de Altos Comissários, atribuindo-lhes poderes reforçados para governarem 
as duas principais colónias portuguesas. 
A nova orientação política republicana pretendia conferir capacidade de auto 
governação às províncias, passando Angola a ser governada por Norton de Matos e 
                                                
353 Leis n.º 277 e n.º 278 de 15-8-1914. 
354 Lei n.º 1005 de 7-8-1920, concedendo às colónias autonomia financeira e descentralização 
administrativa. O decreto n.º 7008 de 9-10-1920 introduz várias modificações às leis orgânicas da 
administração das províncias ultramarinas, as leis n.º 277 e n.º 278 de 15-8-1914, enunciam as bases 
orgânicas de administração civil e financeira das colónias num sentido de maior descentralização. 
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Moçambique por Brito Camacho, garantindo ampla autonomia governativa para o 
desenvolvimento dos territórios ultramarinos, mas rapidamente ficará provado que o 
novo sistema administrativo não funcionaria. 
Os comissários eram escolhidos pelo governo português estando subordinados às 
conveniências da metrópole, no entanto teriam que governar de acordo com as 
aspirações autonomistas que despontavam entre os colonos brancos, reivindicando a 
autodeterminação das colónias. O sistema criado estabelecia um claro conflito de 
interesses, que não servia o desenvolvimento da política colonial nem contentava a 
metrópole, provocando uma imensa instabilidade nas relações ultramarinas. O futuro 
ministro do ultramar do Estado Novo, Armindo Monteiro, criticava o modelo 
administrativo colonial, precisamente pelo facto de o modelo escolhido pelos 
republicanos, agravar o grau de conflitualidade entre o poder metropolitano e os 
poderes coloniais.355 
O regime dos Altos Comissários e a autonomia financeira atribuída ao ultramar 
levaram ao aumento desregulado da massa monetária a circular no mercado colonial, 
bem como ao crescimento desregulado das despesas públicas com a administração das 
colónias. Claro que o incremento dos encargos públicos decorria da maior autonomia 
governativa, que exigia a criação de uma nova estrutura administrativa pública mais 
onerosa, contudo também mais ajustada às exigências acometidas aos governos 
coloniais. 
Os fatores de crise nas colónias prenderam-se, em larga medida, com a 
incapacidade de a administração republicana sustentar as dívidas contraídas para o 
fomento do ultramar, havendo duras críticas à condução do projeto colonial encetado 
pelos primeiros republicanos, sobretudo no momento posterior à Primeira Guerra 
Mundial.356 A situação de Angola será aquela que mais tinta fará correr nos jornais, 
contestando-se fortemente a ação política e o plano de fomento conduzido por Norton 
de Matos, que levou ao endividamento massivo da província, sem contrapartidas 
visíveis para o incremento das relações comerciais com a metrópole. Entre os mais 
críticos encontrava-se Cunha Leal, que caracterizava a governação do Alto Comissário 
                                                
355 «Para cúmulo, estipulou-se que o exercício do poder fosse atribuído aos Altos Comissários, […] tais 
funcionários acumulariam a sua competência de Ministros com a de Governadores, reunindo assim, no 
sistema da lei, as atribuições de fiscais e de fiscalizados, de orientados e de orientadores!», Boletim Geral 
das Colónias, 1942, nº 206-207, p. 12. 
356 «Mudam os governadores da colónia mais rapidamente do que as árvores renovam as suas folhas e 
daí uma administração sem programa e sem método, e da qual advêm consequências inevitáveis. […]. 
Porque é, pois, que a colónia não progride e mais ainda, porque é que não só ela, mas todas as nossas 
colónias se encontram hoje em situação bem aflitiva?», (Andrade, 1924: 17-18). 
A af i rmação do projeto  l uso- af r i cano 
- 179 - 
como ‘furacão devastador’, deixando em Angola uma crise de endividamento em 
aberto e provocando uma profunda contração no comércio.357 
Os maus resultados obtidos com a política ultramarina descredibilizaram o 
governo, recaindo sobre estes anos de administração republicana todo o 
descontentamento dos agentes metropolitanos, que viviam na dependência do 
mercado colonial. O défice comercial piorou e o contributo das colónias para aliviar 
esta difícil situação, que atingia fortemente o comércio externo português, não dava 
sinais de melhorias significativas. 
As províncias de Angola e Moçambique, após 1921, passaram igualmente a 
beneficiarem da facilidade de contrair empréstimos junto das praças financeiras, para 
além de estarem autorizadas a estabelecer relações económicas e comerciais 
diretamente com o estrangeiro, isto sem o controlo direto da metrópole e gozando de 
ampla discricionariedade nas suas ações. A inexperiência dos governos coloniais na 
gestão financeira das colónias conduziu à criação de um excedente de circulação 
fiduciária, que atingiu um valor máximo em 1924, sendo este problema apontado como 
o resultado da implementação incorreta das regras bancárias.358 Aos problemas 
próprios da administração ultramarina somou-se o boicote dos capitalistas da 
metrópole, que não aceitavam a política de autonomização, acabando por rapidamente 
gerar uma crise profunda no mercado colonial. Os reflexos desta situação sentiram-se 
imediatamente nas relações comerciais ultramarinas, forçando a diminuição da 
capacidade de pagamento ao exterior por parte do ultramar. 
Os comerciantes metropolitanos perante a crise instalada nas províncias africanas, 
clamavam pela intervenção do governo central, que ao agir iria contrariar o princípio 
de autonomia governativa colonial, mas face à situação vivida em Angola, o Banco 
Nacional Ultramarino (BNU) acabou por cancelar, em 1923, as trocas financeiras entre 
a província e a metrópole. 
A evolução negativa do sector bancário vai perturbar profundamente o 
funcionamento do mercado angolano, segundo os dados apresentados pelo governador 
do BNU, em 1919 o capital do banco era de 48 000 contos com uma circulação de ativos 
de 30 000 contos. Porém, em 1924 a situação inverteu-se havendo um capital bancário 
                                                
357 «O sr. Norton de Matos passou sobre Angola como um furacão devastador. […]. Chega-se à conclusão 
de que o comissário, teve à sua disposição, durante a sua gerência, para cima de 3 milhões de libras, de 
receitas extraordinárias, […]. É caso para perguntar se tudo isso foi despendido. Pois foi. E, ainda por 
cima, Angola se vê embaraçada para efectuar pagamentos correspondentes a compromissos que provém 
de aquisições feitas pelo Governo de Angola!», (Leal, 1924: 11). 
358 Pinto (1926: 82-101). 
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de 58 000 contos, com a circulação a ascender a 120 000 contos, passando em apenas 
quatro anos de uma posição excedentária para um défice profundo.359 
O sector financeiro embora tenha dado um contributo para o agudizar da situação 
não pode ser visto como o único responsável pelo fim do regime colonial autonomista. 
Pois a crise bancária em Angola podia ter sido resolvida mantendo-se o regime de 
autonomia, bastava que o Estado português quisesse converter a dívida angolana em 
dívida metropolitana, assegurando as garantias bancárias até à normalização do 
sistema de pagamentos.360 Todavia, esta solução não encontrava acolhimento na 
metrópole, que tudo fará para retomar o anterior modelo de controlo colonial, e que a 
ditadura seguida pelo Estado Novo acoitará na perfeição, ao rejeitar os princípios de 
autonomia preconizados pela Primeira República. 
As colónias na década de vinte viveram acima de tudo um problema institucional e 
administrativo, e menos uma crise de transformação económica, até porque os efeitos 
financeiros negativos eram em grande parte resultantes da difícil conjuntura 
mundial.361 A crise e o desprestígio do sistema financeiro362 foram fatores que tiveram 
algum impacto na economia das colónias, sendo no entanto instrumentalizados para 
esconder os reais motivos pelos quais se desejava voltar a fechar o ultramar. O objetivo 
central de toda esta controvérsia assentava antes de mais na tentativa de retomar o 
controlo absoluto do mercado colonial. 
O poder metropolitano apoiado pelos habituais grupos de pressão ligados às 
estruturas industriais e comerciais, não viam com interesse a emancipação económica 
das colónias, e temiam a concorrência que daí adviria para os seus negócios. O modelo 
de auto governação instituído pelos republicanos em Angola e Moçambique acabou 
por ser alvo de acesas críticas, sobretudo em relação aos custos excessivos que as novas 
administrações exigiam, no entanto o verdadeiro alcance da contestação realizada a 
                                                
359 Os dados são baseados na comunicação efetuada pelo governador do BNU na reunião dos 
representantes dos interesses económicos de Angola, (Ulrich, 1925). 
360 Projeto elaborado pelos colonos em Angola para a solução da crise bancária, Boletim Geral das 
Colónias, 1926, n.º 12, p. 227. 
361 «A crise que ensombrou a vida da colónia nos anos 20 foi por alguns considerada efeito da política 
económica e financeira, sendo duramente criticado o aumento do défice orçamental, assim como da 
dívida pública que de 9000 contos, em 1921, ascenderia, em 1931 a 800 000 contos, em consequência dos 
compromissos assumidos por Norton junto da banca, no período inflacionário do pós-guerra.» (Serrão e 
Marques, 2001: 288). 
362 «A grande burla do Banco de Angola e Metrópole (descoberta em fins de 1925), em que Alves dos Reis 
e seus cúmplices conseguiram que a própria casa impressora das notas de banco portuguesas (Waterlow 
& Sons, de Londres) lhes fabricasse duplicados das notas em circulação […].» (Marques, 1996: 603). 
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esta política, prendia-se com a desnacionalização do mercado colonial consentido por 
tais políticas. 
Os panos de algodão estavam tecidos para serem vendidos em exclusividade no 
mercado angolano, e o vinho não podia ganhar mais qualidade nem baixar o preço, 
escasseando outros canais de escoamento alternativos ao ultramar. As pressões 
metropolitanas associadas à crise, que rapidamente se instalou no maior mercado 
africano português, acabaram com a demissão do Alto Comissário em 1924, marcando-
se o início do fim do regime de autonomia administrativa e financeira das colónias, 
mesmo antes da afirmação dos princípios centralizadores mais tarde defendidos por 
Salazar. 
 
 
3.4. Prolongamento da crise e comércio 
 
A situação económica deteriorou-se durante a década de 1920, em parte devido ao 
esforço financeiro exigido pela participação no conflito militar, a par da crise 
internacional, contribuindo ambos os fatores para o agudizar da situação económica, 
que conjuntamente com a desvalorização cambial conduzia ao esvaziamento dos 
mecanismos de proteção da economia nacional. 
Os preços dispararam e a moeda desvalorizou-se, ao ponto de em 1926 o 
movimento comercial português aumentar cerca de 40% em termos reais, quando 
comparado com o ano de início da paz, contudo ao ser medido em escudos o valor 
nominal multiplicou-se por 9,2 vezes.363 A guerra e a crise que se seguiu, originaram 
uma das maiores inflações da história contemporânea portuguesa, contribuindo para o 
agravamento das condições de vida e levando à rejeição quase espontânea da Primeira 
República. 
A intensidade da contração económica estava bem patente no preço do pão, pois 
quando o peso das farinhas no consumo corrente absorve grande parte do salário 
médio da população, advinham-se grandes tensões sociais. Levando nessa altura 
Oliveira Salazar, ainda professor de economia política e finanças na Universidade de 
                                                
363 «Menos de década e meia depois da sua criação, o escudo tinha-se desvalorizado tanto como o real 
em quase cinco séculos de existência.», (Nunes e Valério, 2008: 228). 
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Coimbra, a pronunciar-se sobre a gravidade da situação económica e antecipando 
desde logo os problemas políticos e sociais que daí viriam a resultar.364 
Embora a conjuntura melhore um pouco após 1923365, essas melhorias foram 
artificialmente conseguidas, resultando da criação do pão político, que através de um 
processo subsidiado mantinha o preço do trigo importado mais barato.366 Todavia, a 
proteção conferida à cerealicultura era um assunto com tradição nos mecanismos 
protecionistas usados pelos governos portugueses, apenas se distinguindo de outros 
países europeus pela forma e intensidade das medidas usadas.367 
Salazar, a viver em Coimbra durante os anos da crise, preparava as dissertações que 
lhe garantiam o acesso à carreira académica, e num desses textos começava a 
manifestar uma opinião favorável à reforma agrária, no sentido de libertar o país da 
crise de subsistências.368 E, noutro estudo, de forma mais pormenorizada e abrangente, 
chegava à conclusão que Portugal não podia manter o eterno desequilíbrio comercial, 
sobretudo porque a maior fonte de divisas continuava a residir nas remessas dos 
emigrantes no Brasil, o que sujeitava a economia nacional à forte volatilidade vivida no 
mercado brasileiro.369 
Portugal devia garantir independência em relação aos meios de financiamento 
externos, e para isso tinha que aumentar os níveis de produção, quer para abastecer o 
mercado interno, substituindo importações, quer para melhorar os fluxos 
exportadores, alargando os mercados de destino para as exíguas mercadorias 
exportáveis com que contava.370 
                                                
364 «A questão principal é efectivamente esta — é a questão do pão, porque quando o povo não tem pão, 
o povo tem fome», Salazar (1917/18) citado em Medeiros, (1978: 275). 
365 Marques (1996: 578). 
366 «Os governos de 1919 a 1923 importaram diretamente trigo do estrangeiro, que cediam depois aos 
industriais da panificação por preço inferior ao do custo.», idem, p. 595. 
367 «Com exceção da Grã-Bretanha, por toda a parte os protestos de proprietários e agricultores levaram 
a que se tomassem medidas para proteger o setor agrícola […] O que é notável no caso de Portugal não é 
apenas a circunstância de as garantias dadas aos produtores terem ido bastante mais longe do que em 
qualquer outro país, mas também o facto de terem assumido formas inéditas, constituindo um esforço 
pioneiro neste campo que se viria a reproduzir no resto da Europa, pela primeira vez, apenas na década 
de 1920-30.», (Reis, 1979: 745). 
368 António Oliveira Salazar, «Questão cerealífera: o trigo», Inéditos e dispersos II Estudos económico-
financeiros (1916-1928). 
369 António Oliveira Salazar, «O ágio do ouro – sua natureza e suas causas (1891-1915)», Inéditos e 
dispersos II. 
370 «É verdade que a balança económica equilibrada não garante só por si, […] cotações favoráveis nem 
mesmo uma relativa estabilidade cambial; mas tal equilíbrio é a única base que permite uma medida de 
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A crise trouxe consigo o agravamento do défice público. Nos anos de 1921/23 as 
despesas públicas cresceram cerca de 3,2 vezes acima da capacidade de o Estado gerar 
receitas, com o défice no ano económico de 1921/22 a atingir um valor máximo de 86,8 
mil contos em ouro, quando no ano anterior não tinha excedido 18,5 mil contos. Os 
problemas económicos adensavam-se, e a conjuntura metropolitana condicionava 
qualquer tentativa republicana de encetar uma reforma mais séria na condução da 
política ultramarina.371 
A realização de uma análise profunda ao problema orçamental, coube a Armindo 
Monteiro, (que através dos seus estudos de Direito na Universidade de Lisboa 
apresentou uma tese de doutoramento intitulada ‘Do orçamento português’)372, 
realizando uma análise crítica aos problemas das finanças públicas portuguesas, e 
chegando a considerar que a condução governamental em matéria financeira era 
criminosa e altamente lesiva para o País.373 
A ascensão de Salazar em detrimento de Monteiro, apesar deste último ser 
também um professor de Direito, para além de advogado, jornalista financeiro e 
empresário, com assento na administração de um banco e na Companhia Industrial de 
Portugal e Colónias, deixa grandes interrogações em alguns estudiosos.374 Apesar de 
Monteiro ter melhores origens do que Salazar, sendo detentor de formação académica 
adequada e influente na cena política e económica nacional, foi preterido na pasta das 
Finanças. A explicação mais plausível prende-se com as suas ligações à banca e aos 
grandes grupos económicos, razões pelas quais estava publicamente exposto, tendo-lhe 
sido movida uma campanha jornalística que denegria a sua imagem.375 
No entanto, Armindo Monteiro, embora num segundo plano, virá a ser uma figura 
destacada do Estado Novo, acabando por ter um papel importante na elaboração do 
                                                                                                                                                   
estabilização com êxito e permanência, […] Eis porque é programa nacional e não político, desenvolver 
ao máximo todos os elementos de produtividade e riqueza, que façam de Portugal um definitivo credor 
do estrangeiro.», Salazar, ‘O ágio do ouro …’, Inéditos e dispersos II, p. 298. 
371 «A crise financeira do Império agrava a depressão económica que acompanha o fim da República. A 
exportação de vinhos cai desde 1924 e a de têxteis desde 1922. Em 1925, o Império só absorve metade dos 
têxteis que consumia em 1920.», (Telo, 1994: 237). 
372 Monteiro (1921). 
373 «A partir de 1916 o Calvário das nossas finanças torna-se mais doloroso. A nação vai arrastando a sua 
cruz no meio da criminosa indiferença de todos — como se todos não fossem a nação. Parece a lenta 
caminhada dum povo para o suicídio!», idem, p. 19. 
374 «[…] mas Monteiro, neste momento crucial, manteve-se estranhamente silencioso, talvez por, de 
qualquer modo, já ter muitos inimigos. Por conseguinte, foi Salazar a empregá-lo e não o inverso.», 
(Meneses, 2009, vol. II: 28). 
375 Lucena (2015: 11). 
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Ato Colonial, e chegando a ministro das Colónias em 1931/35. E, apesar de na fase 
quente do golpe militar pudesse ter ascendido ao ministério das Finanças376, ocupando 
o lugar que foi destinado a Salazar, tal não sucedeu e acabou por ser este último a 
convidá-lo para subsecretário de Estado das Finanças. 
 
Tabela n.º 20: Défice público e despesas com as 
colónias, 1919 a 1926 
 
Receitas 
públicas
Despesas 
públicas
Despesas 
com as 
colónias 
(em %)
Défice das 
contas 
públicas
1919-20 54.147 93.397 1,5 -39.250
1920-21 19.624 37.795 1,4 -18.531
1921-22 38.310 125.124 1,4 -86.814
1922-23 35.150 115.921 0,7 -80.771
1923-24 36.688 82.545 1,2 -45.856
1924-25 51.852 87.200 3,2 -35.349
1925-26 81.201 154.309 5,7 -73.108
Unidade: 1 000 em ouro
Fonte: INE, Anuário Estatístico de Portugal  
 
No início da década de 1920 a crise política permanecia bem viva na sociedade 
portuguesa, havendo quem nela visse um sinal da decadência nacional, o desequilíbrio 
financeiro e comercial a par da crise de subsistências, deixava os governos republicanos 
expostos a duras críticas.377 Armindo Monteiro, nessa mesma altura também esgrimia 
argumentos sobre a crise financeira e proponha algumas soluções, que passavam 
principalmente por medidas de descentralização administrativa para reduzir a clientela 
política, e pela defesa da redução dos poderes do parlamento em matéria financeira. 
Neste aspeto, Monteiro mostra a sua sensibilidade ao tema do equilíbrio financeiro, e 
defende a limitação dos poderes parlamentares, contudo pela citação que utiliza378, 
revela alguma preocupação com a sobrevivência do sistema demoliberal. 
                                                
376 Oliveira (2000: 63). 
377 «Falidos os partidos, desacreditados os políticos, a República perigava dando a impressão da sua 
falência constitucional.», (Fazenda, 1921: 87). 
378 «Para a restauração da ordem financeira, para evitar gastos imoderados e inúteis é indispensável criar 
responsáveis. Isto até para que se não verifique a profecia terrível de Luzzatti: ‘as democracias morrerão 
pelas finanças …», (Monteiro, 1921: 72). 
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A crise metropolitana vai limitar a disponibilização de recursos para a 
administração e desenvolvimento das colónias, que em 1922/23 não chega a ultrapassar 
0,7% das despesas públicas totais da metrópole. No entanto, em 1924/26, perante a 
crise declarada no ultramar as despesas extraordinárias dirigidas às províncias 
aumentam consideravelmente, passando a representar 5,7% do total da despesa 
pública portuguesa. A gravidade da situação económica tornava urgente a aplicação de 
um novo regime alfandegário, que deveria ser pensado de acordo com princípios 
económicos capazes de promoverem o desenvolvimento da indústria nacional, 
servindo também a proteção dos interesses ultramarinos. 
As leis republicanas pretendiam garantir maior autonomia financeira às colónias, e 
tacitamente consentiam independência às alfândegas ultramarinas, contrariando as 
aspirações protecionistas dos agentes metropolitanos. No final da guerra, o regime 
aduaneiro português continuava a ser regido pela pauta de 1892, permanecendo 
orientado para o favorecimento da indústria metropolitana, e prosseguindo quase em 
exclusivo objetivos de natureza fiscal, não havendo princípios de carácter económico 
que justificassem a manutenção da pauta elaborada ainda no tempo da Monarquia. 
Uma vez finda a guerra a SDN tentará encontrar formas de regulamentação do 
comércio mundial. Em Outubro de 1923 será convocada a Conferência Internacional 
das formalidades aduaneiras, cujo intuito seria simplificar os regimes alfandegários e 
aligeirar as práticas protecionistas, porém a maioria dos países, entre os quais Portugal 
se inclui, não chegam a ratificar grande parte das propostas acordadas, e caminham 
num sentido cada vez mais protecionista.379 
A construção do sistema pautal devia basear-se em preceitos de natureza 
económica, evitando o característico empirismo que orientava a política aduaneira 
portuguesa, para o efeito era necessário realizar um levantamento das necessidades da 
indústria e atribuir uma lógica económica às medidas que resultassem do novo 
enquadramento aduaneiro. Mas nada disso foi feito e a pauta de 1923 não se baseará na 
realização de um inquérito, sendo sobretudo empírica e revestindo-se de um carácter 
de emergência, cujo objetivo primordial era o de fazer face às necessidades fiscais do 
Estado. A nova pauta era dupla e o pagamento dos direitos passou a ser feito na base 
do ouro — funcionando como mecanismo de proteção face à forte depreciação da 
moeda que tinha retirado eficácia à pauta — sendo as taxas máximas de utilização 
                                                
379 Anuário da Escola Superior Colonial (1940-1941: 243-4). 
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geral, e as mínimas aplicavam-se aos países que concediam a Portugal reciprocidade ou 
outras vantagens semelhantes.380 
As taxas também eram menos elevadas quando comparadas com a pauta de 1892, 
todavia os industriais portugueses vão de imediato iniciar um movimento de pressão, 
no sentido de verem reposto o nível de proteção a que estavam habituados. Assim, logo 
surgem correções à pauta, que mantinham idêntica a sua estrutura e as características 
técnicas, mas tornando-se mais protetoras quanto às taxas fixadas. 
Resumidamente, o sistema aduaneiro proposto pelos republicanos para as colónias 
baseou-se na Lei n.º 278, de 15 de agosto de 1914, através da qual as províncias 
ultramarinas constituíam entidades financeiras autónomas. Esta lei será modificada e 
somente em 1917 as colónias começam a usufruir da autonomia aduaneira que estava 
implícita na autonomia financeira. As bases legais estipulam a competência dos 
governos coloniais em matéria aduaneira, e estabeleciam os preceitos de ordem geral a 
seguir na determinação das relações comerciais entre a metrópole e o ultramar, 
garantindo que as mercadorias produzidas na metrópole beneficiavam, sempre que 
fossem importadas pelo ultramar português, de uma redução nunca inferior a 50% 
sobre os direitos de pauta que vigorassem no momento. Na letra da lei esta disposição 
permitia reduzir substancialmente o ultra-proteccionismo das pautas anteriores, mas o 
protecionismo apenas se reduziu ilusoriamente, porque na prática as taxas aplicadas 
nas novas pautas republicanas aos produtos mais importantes, como os vinhos e os 
tecidos381, elevaram-se em relação às da pauta de 1892.382 Assim, o protecionismo 
manteve-se apesar de o benefício concedido às mercadorias metropolitanas ter 
baixado. 
A realidade vai demonstrar que o sistema aduaneiro revisto pelos republicanos, 
continuava a ser construído com base em critérios oportunistas, acautelando em 
                                                
380 Lei n.º 1193 de 31-8-1921 determina que os direitos aduaneiros sejam pagos integralmente em ouro, 
reforçando o disposto no Decreto de 9-4-1918, que estabelecia o pagamento de 40% dos direitos na base 
do ouro. Decreto n.º 7801 de 5-11-1921, mantém a pauta de 1892 em vigor passando-a a mínima, 
considerando-se como máxima a que resultava da aplicação das taxas do referido decreto. 
381 A pauta das alfândegas de Angola aplicava direitos aos tecidos de algodão crus ou branqueados 0,025 
escudos por quilo se fossem nacionais e 0,25 aos estrangeiros e no caso dos tecidos tintos ou estampados 
0,0375 nos nacionais e 0,375 aos estrangeiros (Anuário de Angola, 1923: 102-108). Nos vinhos importados 
pelas colónias mantinha-se um apertado controlo, reforçado pelo Decreto n.º 200, de 26 de outubro de 
1922, que proibia a importação, comércio, circulação, venda de bebidas alcoólicas contendo 
determinadas substâncias consideradas nocivas, mas também proibia a importação de vinhos e cerveja 
estrangeiros através das fronteiras terrestres angolanas. 
382 Anuário da Escola Superior Colonial (1940-1941: 253). 
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primeiro lugar o interesse das indústrias nacionais, sem ser feito um adequado 
inquérito industrial ou o rastreamento das necessidades do país e do ultramar.383 
O próprio movimento autonomista republicano não pode ser considerado 
verdadeiramente liberal em relação ao comércio, tratando-se antes de um enunciado 
de princípios com carácter paternalista dirigido às colónias, que visava a acomodação 
das ideias sobre a emancipação dos territórios africanos. Nas palavras de Barros 
Queiroz, (comerciante destacado e primeiro-ministro num dos governos da 
República), fica claro o sentido da política colonial republicana, afirmando que as 
colónias deviam ser tratadas como crianças e no longo prazo poderiam vir a reclamar a 
independência, porém até isso se concretizar era necessário desenvolvê-las em 
benefício da metrópole.384 
O cerco aduaneiro mantinha-se apertado, gerando sérios problemas ao pleno 
desenvolvimento da economia ultramarina, embora as pautas com as colónias fossem 
elaboradas num regime de simetria com as da metrópole, devendo, teoricamente, 
satisfazer as necessidades económicas e financeiras do ultramar, elas foram na prática 
transformadas num instrumento ao serviço dos interesses da metrópole, tentando 
acudir da melhor forma à crise económica vivida em Portugal.385 
O resultado evidente desta política comercial consistia no sacrifício das receitas 
aduaneiras das colónias, com perdas para os consumidores e ausência de benefícios 
para a economia ultramarina. Alguns autores falam mesmo num imposto colonial, ou 
seja, num mecanismo que prosseguia o único objetivo de beneficiar os industriais da 
metrópole, muito embora essas transferências indiretas de rendimento não tenham 
sido totalmente aproveitadas para aumentar a competitividade das indústrias 
nacionais, acabando por haver um desperdício dos sacrifícios impostos às colónias.386 
                                                
383 «[…] a fórmula adotada para resolver uma dificuldade presente não determinará muitas e maiores 
dificuldades em futuro próximo, agindo em administração colonial simplesmente com o critério do 
oportunismo, sem orientação, sem plano preconcebido nem objetivos definidos, acumulando, enfim, 
complicações e criando dificuldades que acabarão por nos levar ao caos.», (Vasconcelos, 1926a: 5). 
384 «Os povos civilizados só podem pretender ter colónias por duas razões fundamentais: para 
difundirem a civilização da sua raça e para alargarem a esfera da sua acção económica em beneficio 
próprio e da humanidade.», (Queiroz, 1924: 5). 
385 «[…] modifiquemos as pautas, a fim de desafogarmos o custo de vida da população, reduzindo os 
direitos dos géneros alimentícios de primeira necessidade, que entram muito consideravelmente na 
alimentação das classes pobres, essencialmente o arroz e o milho. […] Reduzamos os direitos sobre os 
tecidos baratos que são o vestuário de uma população que vive ainda na idade do algodão […].», 
(Vasconcelos, 1926b: 12). 
386 Anuário da Escola Superior Colonial (1942: 226-255). 
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O comércio luso-colonial desenvolvia-se, por um lado dentro do quadro das 
pressões exercidas pelos grupos económicos que tinham acesso ao poder, e por outro 
orientado para a fiscalidade, algo que decorria da forte dependência do orçamento 
português em relação às receitas alfandegárias. 
Os empresários portugueses funcionavam como um grupo de pressão restrito e 
muito seletivo, com custos de organização reduzidos, o que garantia grande eficácia na 
aprovação das medidas que lhe eram favoráveis, mesmo que essas medidas 
impusessem elevados custos ao conjunto da sociedade. Os grandes interesses 
económicos estavam unidos e bem representados, chegando mesmo a ter participação 
política partidária direta, quando em 1924 se constituíram como partido para a 
representação da classe, denominado de União de Interesses Económicos (UIE).387 
O mercado colonial, pelo contrário, encontrava-se numa posição menos vantajosa 
para pressionar sobre a política pautal, sendo o seu grau de coesão escasso e não 
possuindo representação política direta na metrópole. Embora com o republicanismo 
tenham surgido alguns partidos políticos com implantação local nas colónias, 
sobretudo em Angola, decorrentes do entusiasmo suscitado pelas propostas de 
abertura, mas acabaram por não se afirmarem devido às pressões internas exercidas 
pelos colonialistas, que não queriam alterações no status quo ultramarino.388 
A defesa política dos interesses metropolitanos quando comparada com os 
assuntos coloniais, mostrava-se mais forte e capaz de pressionar o sistema fiscal e 
aduaneiro, ao invés dos dispersos interesses ultramarinos. Logo, a construção de um 
sistema pautal consistente e que conduzisse ao correto desenvolvimento das relações 
económicas imperiais, eclipsou-se perante o emaranhado de influências tecido em 
torno da política comercial portuguesa. 
O contexto sociopolítico no qual se enquadrava o colonialismo português vai 
travar qualquer tentativa de liberalizar as relações comerciais mantidas com as 
colónias, sendo completamente avesso à abertura do ultramar ao estrangeiro, apesar da 
retórica republicana defender alguns princípios de autonomia colonial. Assim, 
prevalecerá um arreigado sentimento de posse e exclusividade em relação às províncias 
africanas, que numa visão de longo prazo irá prejudicar a economia metropolitana. 
Porque o encerramento dos mercados coloniais implicava uma contração da procura 
                                                
387 Marques (1996: 587). 
388 «Como reflexo da agitação política no meio colonial constituíram-se vários partidos, como o Partido 
Reformista de Angola (1910), o Partido Republicano Colonial (1910?), o Partido pró-Angola (1916), a Liga 
pró-Angola (1924) e a União dos Defensores de Angola (1924), que tiveram, no entanto, vida efémera e 
cuja atividade se encontra ainda insuficientemente estudada.», (Serrão e Marques, 2001: 283, 446). 
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interna ultramarina, que em última análise limitava o próprio crescimento das 
exportações portuguesas que lhe eram dirigidas. 
O republicanismo apesar de defender o aumento do grau de autonomia nas 
relações comerciais ultramarinas manteve grande parte das regras gerais de proteção 
concedida às mercadorias produzidas na metrópole. Mas, a partir de 1926 dá-se a 
reversão definitiva da política de autonomia administrativa e financeira ultramarina, 
com as questões aduaneiras coloniais a voltarem para a competência do governo 
central, revertendo a favor da metrópole o curso natural do protecionismo, que só 
muito superficialmente foi abalado pelas reformas republicanas. O projeto colonial não 
escapará à onda protecionista que se vai estender pelas décadas seguintes, sendo os 
mecanismos de proteção aprofundados com a política do Estado Novo, e perdurando 
até ao final do império luso-africano. 
 
 
3.5. Ciclo republicano e comércio pós-guerra 
 
Os efeitos da crise após a guerra vão afetar profundamente o comércio externo, 
provocando reduções no seu movimento e também alterações substanciais na sua 
composição, não deixando de perturbar as relações de trocas mantidas com as 
províncias africanas. 
 
Figura n.º 4: Movimento comercial português geral e 
ultramarino, 1914 a 1926 
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O comércio português ressente-se com as perturbações internas e externas 
repercutidas sobre a economia nacional, iniciando-se em 1919 um novo ciclo nas trocas 
comerciais metropolitanas, patenteando taxas de cobertura muito baixas e chegando 
mesmo a atingir um mínimo histórico, com as exportações portuguesas em 1921 a não 
ultrapassarem 24,1% dos montantes totais de mercadorias importadas. Os primeiros 
republicanos ficam assim associados ao maior défice comercial português registado no 
século vinte. 
Os resultados comerciais alcançados pela metrópole, na média dos anos de 
1919/26, revelam uma capacidade de cobertura comercial de apenas 33,3%, enquanto 
que, no período anterior, e apesar da difícil situação vivida durante conflito militar 
europeu, tinham mesmo assim atingido uma taxa de 42,7%, o que transformou o 
suposto momento de retoma económica num dos piores períodos para a atividade 
mercantil portuguesa. 
A rubrica colonial da balança comercial nacional passará a registar, nalguns anos e 
pela primeira vez, taxas de cobertura deficitárias, caminhando tendencialmente num 
sentido desfavorável à metrópole. A capacidade média de cobertura das exportações 
portuguesas, face aos montantes importados do ultramar, reduziu-se para 82,3% na 
média do período de 1919/26, transformando pela negativa o sentido das relações 
económicas até então mantidas com o mercado colonial. 
 
 
3.5.1. As necessidades básicas metropolitanas 
 
O comportamento do comércio metropolitano espelhava a difícil situação 
económica internacional389, sobretudo com o agravamento dos preços das substâncias 
alimentares e das matérias básicas necessárias para o funcionamento do sistema 
produtivo, com as importações nacionais a manterem-se muito dependentes dos 
abastecimentos externos de cereais e das fontes energéticas estrangeiras. 
                                                
389 «Qualquer que seja o impacto imediato da Primeira Guerra Mundial no comércio internacional, o seu 
impacto de longo prazo foi desastroso.», (Findlay e O’Rourke, 2009: 435). 
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As aquisições de cereais ao exterior permaneceram elevadas — por contrapartida 
da baixa produtividade das culturas domésticas390 — representando 95,2 mil contos 
ouro de despesa, aos quais se somaram mais 52,5 mil contos de bacalhau importado, 
com estas necessidades alimentares a perfazerem, no seu conjunto, perto de 20% das 
importações nacionais. 
O trigo em farinha e em grão consistiram na rubrica alimentar com maior 
despesa391, ascendendo a cerca de 54,7 mil contos, e encontrando-se os consumos 
concentrados em dois países abastecedores, a Argentina e os Estados-Unidos, pouco 
tendo mudado em relação à guerra. No tocante à indústria nacional da pesca, as 
capturas do bacalhau tenderam a aumentar392, atenuando um pouco a dependência 
externa. Porém, a dimensão da frota pesqueira e o volume de pescas era ainda baixo 
face aos consumos metropolitanos393, o que exigia o recurso alargado às importações 
deste alimento. 
A economia portuguesa continuava muito dependente do estrangeiro, sobretudo 
em relação aos bens alimentares básicos, para os quais não existiam nas colónias 
sucedâneos diretos.  
A dependência alimentar foi também acompanhada pelo crescimento do consumo 
de carvão, que no momento posterior à guerra ascendeu a 51 mil contos das compras 
realizadas ao exterior, aumentando os encargos com esta matéria básica e essencial ao 
desenvolvimento da atividade produtiva nacional, vindo a adquirir uma importância 
equivalente ao trigo ou ao bacalhau importados. Na sua quase totalidade o carvão, 
também provinha de Inglaterra, ascendendo a 42,6 mil contos ouro, e correspondendo 
a 85% do volume total importado deste recurso, reforçando ainda mais a relação de 
sujeição da economia portuguesa perante o seu histórico parceiro comercial. 
Apesar da contestação republicana à política comercial seguida pelos monárquicos, 
no que tocava ao peso excessivo dos ingleses no comércio português, pouco ou nada 
                                                
390 «A impressão geral que se recolhe […] é a de que na primeira metade do século não houve 
incrementos assinaláveis na produtividade física das mais representativas culturas anuais […].», (Soares, 
2008: 164). 
391 «A importação de trigo exótico tornou-se […] absolutamente indispensável.», (Marques, 1996: 595). 
392 «Com o fim do monopólio em 1901, a frota bacalhoeira iria enfim poder expandir-se […] Apenas 
durante a Primeira Guerra Mundial houve uma quebra considerável […] Mas uma vez finda a Guerra, 
assiste-se de novo a um relançamento da frota […].», (Moutinho, 1985: 37). 
393 «[…] em 1924 quando foi à Terra Nova a maior frota desta época, a média de capturas não ultrapassou 
as 100 toneladas por barco. Esta média manteve-se nos anos 20 a 25 […] Ora o produto da pesca assim 
distribuído estava longe de satisfazer as necessidades do país, continuando pois as importações a 
fornecer a quase totalidade do consumo […].», Idem p. 42. 
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mudou, com os consumos energéticos oriundos da velha aliada a crescerem, embora 
tenham sido realizados esforços no sentido de desenvolver a produção energética 
nacional.394 
 
Tabela n.º 21: Principais mercadorias importadas por 
Portugal, 1919 a 1926 
 
Valor total Valor total
1919 3.780 3,4 51,6 6.250 5,7 3,1
1920 3.227 2,9 22,8 7.643 6,9 2,4
1921 2.702 3,4 26,9 5.118 6,4 2,0
1922 2.861 3,9 27,5 4.624 6,4 4,5
1923 4.294 4,8 27,9 8.470 9,4 1,2
1924 6.130 6,9 39,2 9.284 10,4 3,2
1925 5.166 4,6 51,7 6.974 6,2 5,8
1926 5.352 4,7 48,6 8.491 7,5 4,2
Valor total Valor total
1919 16.834 15,4 11,4 22.840 20,8 0,0
1920 8.329 7,5 5,9 18.056 16,3 0,0
1921 12.869 16,0 6,9 12.040 14,9 0,0
1922 9.370 12,8 6,0 9.851 13,5 0,0
1923 9.972 11,2 8,4 10.303 11,6 0,0
1924 9.149 10,2 9,4 12.762 14,3 0,0
1925 12.766 11,4 6,6 13.975 12,5 0,0
1926 17.740 15,6 4,4 13.984 12,3 0,0
Unidade: 1 000 em ouro
Fonte: INE, Comércio Externo
(em %) (em %) (em %) (em %)
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Açúcar (areado, superior na escala 
holandesa e não especificado)
Peso nas 
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(em %)
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(em %)
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394 «Não obstante as sucessivas campanhas em prol do desenvolvimento da energia eléctrica nacional, 
pouco se progrediu neste sentido.» (Marques, 1996: 597). 
A af i rmação do projeto  l uso- af r i cano 
- 193 - 
 
A problemática dos fornecimentos de algodão 
 
Os abastecimentos algodoeiros que podiam provir do ultramar continuavam 
maioritariamente a proceder dos Estados Unidos da América, cabendo a este país cerca 
de metade do volume dos fornecimentos dirigidos à indústria têxtil portuguesa, sendo 
o restante algodão proveniente do Brasil e em menor escala de Inglaterra, importando-
se deste último mercado o algodão mais caro e por certo de qualidade superior. 
Mas o negócio algodoeiro estava em transformação, e os tradicionais países 
produtores, como os Estados Unidos e o Brasil, vão a partir de 1924 começar a sofrer os 
efeitos concorrenciais, realizados através da Inglaterra, França e Alemanha, que 
passam a reexportam grandes quantidades deste produto, obtido através das suas 
possessões ultramarinas.395 O algodão adquirido pela indústria portuguesa, em 
1924/26, tinha já como segundo maior mercado a Inglaterra, que passou a representar 
27% das compras nacionais desta matéria-prima, mas a França e a Alemanha também 
alcançam uma quota relevante, com 9,9% e 6,4% dos respetivos abastecimentos. 
O sector têxtil nacional mantinha-se dependente do algodão proveniente do 
estrangeiro, com a indústria a absorver 108 mil toneladas de algodão em bruto, 
cabendo às colónias portuguesas o envio de apenas 4,5 mil toneladas, isto ao longo do 
período de 1919/26. E, apesar de o algodão ter subido de valor, as plantações angolanas 
e moçambicanas estavam pouco desenvolvidas396, com as quantidades de ramas 
algodoeiras produzidas a não satisfazerem sequer uma ínfima parte das necessidades 
da indústria nacional. 
Os consumos oriundos das colónias vão crescer muito lentamente, embora os 
preços do algodão ultramarino fossem mais baixos face à concorrência externa, mesmo 
assim as compras eram na sua maioria realizadas nas praças internacionais. Contudo, à 
semelhança do ocorrido nos restantes países europeus, as importações desta matéria-
prima tipicamente colonial somente começaram a despontar durante a guerra, vindo a 
ganhar expressão nos anos seguintes e culminando com um máximo histórico em 1926; 
importando-se nesse ano 1,2 mil toneladas de algodão de Angola e Moçambique, 
quando nos melhores anos do período anterior ao conflito militar não se excederam as 
150 toneladas. 
                                                
395 «Os industriais do algodão ingleses, franceses, alemães belgas, italianos, holandeses, portugueses, 
russos e japoneses, esperavam que as suas colónias pudessem substituir a América como fonte de 
abastecimento de algodão.», (Robins, 2016: 72). 
396 Pitcher (1990). 
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A capacidade de provimento algodoeiro manifestada pelas colónias portuguesas 
mantinha-se aquém das necessidades metropolitanas, e apesar da tendência crescente 
que começava a despontar, os abastecimentos ultramarinos não ultrapassaram 5,8% 
das compras totais de algodão efetuadas por Portugal. E, mesmo com o crescimento da 
produção ultramarina, esta não foi suficiente para exceder as aquisições realizadas 
junto de outras praças, inclusive das menos representativas do comércio revendedor de 
ramas algodoeiras, tal como a Alemanha ou a França, que apresentam cifras no 
abastecimento à indústria portuguesa superiores ao ultramar.  
 
 
A relevância do consumo de géneros coloniais 
 
O algodão dificilmente se conseguia afirmar no ultramar português, mas pelo 
contrário o açúcar e as matérias-primas associadas às substâncias oleosas, que 
compreendiam as sementes de amendoim, coconote, gergelim, linhaça, mafurra, 
purgueira, rícino, copra e o óleo de palma, vão começar a destacar-se nas compras 
realizadas junto das colónias. Especialmente o açúcar, que dentro das suas três 
variedades, (que compreendem o açúcar areado pelo sistema português, o açúcar 
superior ao tipo 20 da escala holandesa e os açúcares não especificados, consistindo 
esta última categoria no produto colonial com maior relevância nas importações 
portuguesas), vai chegar a equivaler aos gastos metropolitanos suportados com 
produtos essenciais, tais como o milho e o arroz, e a mais de metade da despesa 
mantida com as necessárias compras de bacalhau. 
A importação de açúcar revela assim a sua importância, crescendo durante o 
período compreendido entre 1919 e 1926, ascendendo a 38,2 mil contos ouro e 
representando 4,9% do valor total das compras efetuadas ao exterior, tornando-se no 
género colonial mais importante para as compras metropolitanas, bem acima das 
sementes oleosas e do óleo de palma, que no seu conjunto valeram apenas 14 mil 
contos e pesaram 1,8%, no total dos produtos metropolitanos importados em igual 
período. 
A condução da política comercial republicana após a guerra, mais não fez do que 
acomodar as linhas de orientação prosseguidas em momentos anteriores, prevalecendo 
centrada na tentativa de substituir os dispendiosos consumos de açúcar procedentes 
do estrangeiro. E, como na ressaca da guerra o açúcar rareava e o seu preço disparava, 
acompanhando a crise de subsistências, os republicanos vão-se esforçar por promover 
os incentivos adequados para resolverem o problema nacional do abastecimento 
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açucareiro, tentando estancar a saída de divisas e fortalecer por esta via as relações 
comerciais mantidas com as colónias. 
O caso do açúcar revelou-se especial, pois verificou-se um aumento substancial nas 
quantidades consumidas, tendo a economia moçambicana manifestado um forte 
dinamismo no abastecimento metropolitano, produzindo 36 mil toneladas de açúcar 
só em 1924, fazendo com que nos anos seguintes a metrópole estivesse já a consumir 32 
mil toneladas de açúcar moçambicano, às quais se somavam entre 8 a 10 mil toneladas 
de açúcar angolano.397 No entanto, as colónias apenas davam resposta à oferta de 
açúcares básicos, tendo-se também intensificado a procura metropolitana do açúcar 
superior, que chegava a atingir entre 30 a 35 mil toneladas importadas do estrangeiro. 
Desta forma a política de autossubsistência açucareira com recurso às colónias não 
conseguia suprir todas as necessidades. Pois, ao longo do período de 1919/26 o valor do 
açúcar proveniente do ultramar português correspondeu a 39,3% da despesa total, 
fazendo com que a maior parcela dos gastos açucareiros, cerca de 23,2 mil contos ouro, 
servissem para comprar o açúcar superior proveniente do estrangeiro. 
No período republicano o fluxo de importações provenientes das colónias 
enfraqueceu, ficando na média de 1919/26 pelos 5,7%, circunscrevendo-se a alguns 
produtos básicos, e mesmo nos géneros coloniais tradicionais não conseguiu afastar 
por completo a concorrência estrangeira, como se verificou com o café e do chá. O 
café, por exemplo, que tradicionalmente provinha de Angola e São Tomé e Príncipe, 
esteve neste período sujeito a um aumento da procura metropolitana, contudo este 
consumo foi suprido com base em compras realizadas fora do império. 
A participação do estrangeiro nos consumos metropolitanos aumentou 
significativamente, chegando ao ponto de em 1922 cerca de 40,3% das compras 
cafeeiras procederem do Brasil. O chá representa outro exemplo onde as atenções são 
direcionadas para o estrangeiro, embora inicialmente algum chá fosse proveniente de 
Moçambique, com as aquisições de chá das colónias em 1920 a atingirem 19,7% do 
valor total importado, as restantes importações resultavam de compras no mercado 
chinês. Todavia após 1923 mais de 85% do valor gasto com este produto era comprado 
a Inglaterra. 
Na sequência de todas estas contingências comerciais começaram a surgir várias 
vozes críticas em relação à atuação dos governos republicanos, sobretudo por 
conduzirem uma política pouco restritiva na saída de divisas para o exterior, apesar de 
se tratarem em alguns casos de produtos que deviam ser adquiridos junto do ultramar. 
                                                
397 Boletim Geral das Colónias, 1926, n.º 11, pp. 198-9). 
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Claro que o algodão, açúcar, café e chá, não faziam parte das culturas tradicionais de 
subsistência dos agricultores africanos, daí que a intensificação da sua produção para 
efeitos de exportação fosse difícil de conseguir. A instabilidade dos preços 
internacionais, os métodos de produção inapropriados, as culturas nativas 
concorrentes e a escassa disponibilidade de mão-de-obra, também contribuíam para o 
insucesso da política comercial republicana quando voltada para o aproveitamento do 
ultramar português. 
A redução da dependência metropolitana dos consumos provenientes do 
estrangeiro, especialmente nos produtos que estavam ao alcance da produção colonial, 
não foi satisfatoriamente atingida pelos governos da Primeira República. E, embora de 
forma algo contraditória, (sobretudo atendendo à crise económica vivida durante este 
período), o consumo de géneros coloniais aumentou na sociedade portuguesa, mas 
estas novas necessidades foram suprimidas com recurso a compras efetuadas no 
exterior do império. 
 
 
3.5.2. Crise e mudança de regime político 
 
O comércio com as colónias, para além dos problemas manifestados ao nível das 
importações, perde igualmente peso nas exportações nacionais, situação acentuada 
pela crise vivida no mercado angolano, que somente de forma muito parcial foi 
compensada pelo aumento das exportações para Moçambique. A posição da balança de 
pagamentos portuguesa agrava-se após 1921, com o endividamento a crescer e as 
tradicionais remessas dos emigrantes no Brasil a baixarem.398 A composição das 
exportações registadas na fase final da Primeira República demonstra a reduzida 
importância assumida pelo mercado ultramarino no comércio português. O conjunto 
dos produtos nacionais dirigidos para as colónias não conseguia sequer ultrapassar o 
valor de exportação de apenas uma única mercadoria, como era o caso das conservas 
de sardinha enviadas para o mundo inteiro399, que cresciam a um ritmo muito superior 
à totalidade dos produtos enviados para o ultramar. 
 
                                                
398 Telo (1994: 90). 
399 «De 1910 a 1926, a indústria desenvolveu, sobretudo a de conservas de peixe, que passou a número 
dois no conjunto das exportações portuguesas, quando outrora era superada pela cortiça.», (Marques, 
1996: 597). 
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Tabela n.º 22: Principais produtos portugueses exportados 
para as colónias, 1919 a 1926 
 
Tecidos de 
algodão 
tintos e 
estampados
Outros 
tecidos de 
algodão
(em % nos 
tecidos)
(em % nos 
tecidos)
1919 4.769 1.414 45,8 35,4 1.792
1920 4.992 2.132 64,8 24,5 1.417
1921 2.635 778 49,4 37,5 897
1922 4.214 1.687 48,6 37,2 1.324
1923 3.794 1.859 64,1 27,7 959
1924 3.896 1.924 66,4 27,8 1.108
1925 4.632 2.159 67,2 26,2 1.376
1926 3.902 1.650 67,1 22,9 1.452
Vinhos 
comuns 
tintos e 
brancos
Outros 
vinhos e 
bebidas 
diversas
(em % nos 
alimentos)
(em % nos 
alimentos)
1919 35,4 7,7 426 174 941
1920 44,1 12,8 272 226 938
1921 48,1 8,9 142 131 587
1922 44,8 5,4 215 149 830
1923 39,4 16,5 185 138 646
1924 37,6 14,6 177 154 524
1925 41,1 11,2 238 221 629
1926 42,5 10,9 159 151 482
Unidade: 1 000 em ouro
Fonte: INE, Comércio Externo
Exportações 
da metrópole 
para as 
colónias
Fios, tecidos 
e suas obras
Substâncias 
alimentares
Matérias-
primas
Máquinas e 
aparelhos
Manufacturas 
 diversas
 
 
Os fluxos exportadores nacionais continuavam dominados pelo vinho e agora 
também pelas conservas de sardinha, representando estes dois produtos por si só 
56,4% dos valores totais exportados, na média do período de 1919/26.400 O comércio 
                                                
400 Excluindo-se deste cálculo cerca de 20 mil contos ouro relativo ao carvão mineral, que era 
contabilizado como valor exportado, embora na sua maioria servisse para abastecer as embarcações 
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metropolitano sofreu uma forte contração, durante o final do ciclo republicano, 
enquanto que em 1919 se carregavam para o exterior mercadorias no montante de 51,1 
mil contos ouro, nos cinco anos seguintes o valor médio exportado não passou de 27,2 
mil contos. 
O biénio de 1920/21 foi particularmente crítico para o comércio português, 
assistindo-se a quebras substanciais nos volumes de vinho escoados, muito embora 
este produto continuasse a ser o principal motor das vendas nacionais ao 
estrangeiro.401 O vinho exportado até 1923 foi sustentado pela procura anormalmente 
elevada realizada pelos franceses, que nos cincos anos seguintes à guerra recorreram ao 
mercado português para satisfazerem as necessidades dos consumos de vinho comum. 
As exportações médias anuais dirigidas para França ascenderam a 2 263 mil decalitros 
no vinho branco e a 3 242 mil no tinto em 1919/23, caindo abruptamente no momento 
seguinte, não se carregando mais de 56 mil decalitros de vinho branco e 98 mil de tinto 
na média dos anos de 1924/26, extinguindo-se assim a procura francesa de vinhos 
correntes portugueses.402 
O surto exportador vinícola registado com a França ajudou a contrariar a 
depressão comercial que afetava a economia nacional, mas o problema de fundo 
mantinha-se, com as exportações a permanecerem confinadas aos produtos 
tradicionais e sem incorporação de grande transformação. A exemplo do tradicional o 
vinho do Porto, que entre 1919 e 1926 representou 22,9% do valor total vendido ao 
exterior, sendo 65% destas vendas dirigidas exclusivamente para Inglaterra.403 
A falta de dinâmica exportadora verificada durante a Primeira República era em 
parte uma consequência direta da fraqueza da atividade industrial, que apesar de ter 
aumentado a concentração do número de operários, e visto crescer a sua participação 
no produto nacional, conservava um nível de desenvolvimento muito débil.404 
                                                                                                                                                   
estrangeiras e nacionais, e por essa razão não deve ser considerado como verdadeiro fluxo exportador de 
mercadorias, (INE, Comércio Externo). 
401 Martins (1990: 117). 
402 «No caso do vinho, uma série de maus anos até 1921 ajuda a escoar as grandes quantidades 
acumuladas durante a guerra. A crise surge quando a Lei Seca é aprovada nos EUA, o que faz com que a 
França deixe de importar os vinhos portugueses para mistura.», (Telo, 1994: 91). 
403 «O comportamento destes mercados relativamente ao vinho do Porto, embora tenha variado no 
decurso destas três décadas, foi autónomo do dos restantes vinhos portugueses. Enquanto a procura 
destes diminuiu em quase todos os países a partir de finais da década de 1910-1919, já para o vinho do 
Porto esta situação só se verificou no Brasil.», Idem, p. 120. 
404 «A maior parte das unidades da indústria transformadora era de dimensão familiar, ou artesanal, 
exercida em casa ou em pequenas oficinas que não usavam energia mecânica […] muitos 
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As evidências demonstram que a exportação de cortiça em bruto ou convertida em 
rolhas, (sendo um produto natural e também tradicional nos fluxos comerciais 
nacionais), conseguia com facilidade superar as vendas ao exterior face a qualquer 
outro produto industrializado. E, após 1924, quando se sentiram alguns sinais de 
recuperação na economia mundial, aos quais se juntaram certas melhorias tecnológicas 
no sector corticeiro405, automaticamente os envios de cortiça para o exterior subiram, 
ultrapassando em quase o dobro o valor das exportações de tecidos de algodão, que 
cresciam com dificuldade sobretudo devido à estagnação do mercado ultramarino. 
O volume de tecidos exportados em 1926 tornou-se inferior a mil toneladas, 
quando em plena guerra chegaram-se a exportar mais de duas mil toneladas anuais, 
esta quebra resultava do reduzido grau de diversificação dos canais exportadores e da 
crise instalada no ultramar. O peso das exportações metropolitanas dirigidas para as 
colónias decaiu durante a primeira fase da governação republicana, e no final deste 
ciclo político o mercado colonial receberá, em média, apenas 12% do total dos produtos 
nacionais conduzidos para o exterior. 
O fluxo exportador continuava a ser dominado pelos têxteis de algodão e pelos 
vinhos, que representam 57,5% do total dos produtos enviados para o mercado 
africano. A par dos tecidos e dos vinhos exportaram-se ainda substâncias alimentares, 
que praticamente se basearam no azeite de oliveira e na manteiga, pontuando ainda 
algumas manufaturas, como as obras em ferro e o calçado. 
As exportações de tecidos de algodão embora liderem a lista dos produtos enviados 
para as colónias regridem face ao nível alcançado em 1920. Na tentativa de auxiliar o 
comércio português foi levado a cabo um esforço suplementar de proteção das relações 
económicas coloniais, através da limitação dos movimentos comerciais à navegação 
estrangeira, e fazendo com que as mercadorias dirigidas ao ultramar só beneficiassem 
do desconto pautal se circulassem com bandeira nacional.406 Indiretamente forçava-se 
a utilização de navios portugueses nos transportes coloniais, mas desta forma a 
                                                                                                                                                   
estabelecimentos industriais tinham uma ligação directa com a agricultura, fazendo um aproveitamento 
básico dos produtos agrícolas. […] É importante salientar que, embora o número de ativos na indústria 
diminua durante a República, o número de operários cresce muito, o que aponta para uma regressão do 
numeroso artesanato, com um paralelo crescimento da indústria […].», (Telo, 2010: 37-38). 
405 «Em 1920 iniciou-se a fabricação de rolhas com ‘cabeça’, para facilitar a extração. O início, em 1925, da 
produção de blocos de aglomerados, permitiu desenvolver a tecnologia da formação de bastões de 
cortiça aglomerada para obtenção de rolhas.», (Gil, 2000: 42). 
406 «É medida tomada pelo governo, reservar-se no ultramar para os navios portugueses, a carga 
destinada ao continente e ao estrangeiro. Toda a exportação colonial será feita somente por barcos 
nossos.», (O Correio de África, 22 jun. 1921). 
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competitividade do comércio ultramarino era posta em causa, porque a marinha 
mercante nacional não era concorrencial, e tinha pouca capacidade de resposta face ao 
poderio demonstrado pela navegação estrangeira.407 
O aprofundamento da crise, em especial no mercado angolano, vai levar à 
construção de uma opinião negativa sobre o ultramar, advogando-se que os produtos 
estrangeiros estariam a desalojar o comércio português, dada a preferência que as 
colónias manifestavam nas importações do estrangeiro em detrimento das compras de 
mercadorias portuguesas.408 Mas, na verdade, em 1924 as importações de produtos 
estrangeiros realizadas diretamente por Angola pesavam cerca de 70%, percentagem 
sensivelmente idêntica à verificada no primeiro ano da guerra, ou seja, os problemas 
comerciais ultramarinos eram anteriores à política autonomista levada a cabo pelos 
republicanos durante a década de 1920. 
As relações portuguesas com as colónias embora tenham sido perturbadas durante 
o período republicano, que ficou marcado pelas tentativas de maior abertura 
comercial, não resultaram num aumento imediato da penetração dos produtos 
estrangeiros no ultramar. Todavia a divulgação desta ideia serviu para sustentar os 
habituais privilégios dos comerciantes e industriais metropolitanos. 
A maior transformação comercial processou-se ao nível do movimento 
reexportador, aí sim, houve uma substancial desnacionalização do comércio 
ultramarino, reduzindo-se o volume das reexportações efetuado através do porto de 
Lisboa. 
As províncias africanas entravam no circuito comercial tradicional e deixavam de 
estar sujeitas ao processo de intermediação criado pela metrópole. O impacto desta 
transformação foi significativo, verificando-se que no ano de 1914 o peso das 
reexportações no movimento comercial total das colónias era de 42,8%, passando em 
1924 para 14,9%. A maior alteração foi sentida em Angola, onde o peso das 
                                                
407 «O benefício que resulta para a marinha mercante do país é evidente em vista de tão acertada 
medida. O que é, pois, necessário, é fomentar também as nossas empresas de navegação e estabelecer 
outras, se possível for, para que a concorrência em benefício do público e do carregador, seja um facto. A 
nossa frota mercante que viaja para as colónias africanas portuguesas é diminuta e padece do vírus do 
monopólio.», Idem. 
408 «Mas há um outro aspecto do problema, que não tem sido apreciado, e esse é que tem enorme 
gravidade, porque nos vai conduzindo para um caminho bem sério: é a invasão do comércio alemão. 
Para este problema não basta a obra de nacionalização dos governos, [...]. É precisa uma conjugação de 
esforços de todos os portugueses, mormente da indústria e comércio exportador da metrópole.», (Pinto, 
1925: 11). 
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reexportações medidas pelo comércio geral da colónia, numa só década baixou para 
cerca de um terço. 
No entanto, a guerra comercial entre tecidos metropolitanos e estrangeiros, que 
abasteciam o mercado angolano vai agravar-se, e após 1924 passa a exibir uma relação 
de preços desfavorável para as mercadorias portuguesas, com os tecidos estrangeiros a 
ficarem cerca de 40% mais baratos face aos nacionais.409 O encarecimento relativo dos 
produtos portugueses, conjugado com a crise económica vivida em Angola, leva à 
redução significativa do volume de tecidos de algodão nacionais carregados para o 
mercado angolano. 
No ano de 1920 ainda entravam em Angola 1 768 toneladas de tecidos de algodão, 
sendo 1 530 originários da indústria portuguesa e os restantes resultavam de 
reexportações estrangeiras, mas passados dez anos somente chegavam à colónia 529 
toneladas de tecidos portugueses e 481 toneladas estrangeiros, operando-se em 
simultâneo uma transformação importante no comércio angolano, que coincidiu com a 
crescente presença de produtos alemães. 
Os comerciantes da metrópole mostravam-se preocupados com esta situação, que 
tornava cada vez mais difícil o escoamento dos produtos nacionais, sobretudo para o 
maior mercado ultramarino português. A crise em Angola conduzia ao 
enfraquecimento dos saldos comerciais da colónia, pois na década de vinte com a 
Grande Depressão ao rubro, os preços internacionais dos géneros coloniais tinham 
descido abruptamente, provocando a redução do valor das exportações angolanas e 
levando ao avolumar do défice comercial. 
Consequentemente, a dívida angolana para com a metrópole cresceu, com as 
receitas em 1924-25 a não passarem de 108 mil contos, enquanto que as despesas se 
elevavam a 158 mil contos.410 A situação vivida conduziu ao avolumar do défice 
angolano para níveis que dificilmente seriam controláveis. 
As dificuldades no escoamento dos têxteis nacionais, e a crise dos pagamentos 
ultramarinos, estará na base da argumentação dos interesses económicos, que vão 
exigir um modelo de proteção mais apertado, e preparatório da efetiva nacionalização 
do mercado colonial. 
O agravamento da situação internacional e a crescente crispação da política 
interna metropolitana e imperial arrastou os governos republicanos para um caminho 
de destrutivo, que culminava com o golpe militar de 28 de maio de 1926. As condições 
para a alteração do status quo estavam criadas, e à semelhança daquilo que ia 
                                                
409 INE, Anuário do Ultramar (1919-1926). 
410 Felner (1925). 
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sucedendo um pouco por toda a parte411, Portugal irá assistir ao surgimento de um 
novo regime político, mais autoritário e atento ao restabelecimento do equilíbrio 
financeiro na metrópole e no império. 
 
 
3.6. Afirmação colonial do Estado Novo 
 
Nos derradeiros anos da Primeira República assiste-se a uma forte inquietação 
sobre os assuntos coloniais, e junto de vários quadrantes da sociedade portuguesa, com 
especial destaque para a Sociedade de Geografia de Lisboa, (que constituía talvez um 
dos organismos mais atuantes na defesa dos interesses coloniais), foi criado nessa 
altura um gabinete de crise e organizado um programa de defesa das colónias. 
Nos anos de 1924 a 1926, com os problemas financeiros ultramarinos em aberto e 
encontrando-se o Alto Comissário de Angola demissionário, vão surgir notícias de 
movimentações dos colonos angolanos no sentido de tomarem as rédeas da 
governação da província.412 Perante este turbilhão de acontecimentos, os assuntos que 
envolviam as colónias tornam-se centrais no quotidiano político da metrópole, 
abrindo-se espaço para a discussão alargada do projeto luso-africano.413 
A questão colonial é acometida por um sentimento patriótico, que irá retomar as 
teses históricas e recuperar o antigo conceito da vocação colonial portuguesa, 
envolvendo-se o discurso na retórica nacionalista, e acabando por relegar as questões 
económicas e comerciais ultramarinas para um aparente segundo plano. 
O confronto centrou-se no debate entre os dois modelos alternativos e 
orientadores do colonialismo português; por um lado a proposta algo esgotada dos 
                                                
411 «Deste modo, a democracia parlamentar, que conseguira conter a revolução, encontrava-se agora 
ameaçada pela direita. […] em quase toda a Europa central e mediterrânica se começaram a instalar 
regimes autoritários ou semi-autoritários, algumas vezes depois de breves experiências de democracia 
parlamentar. Foi o caso da Hungria, sob direção do almirante Horthy (1920), da Áustria, com Mgr. Seipel 
(1922), da Espanha, com o general Primo de Rivera (1923), da Turquia, com Mustafá Kemal (1923), da 
Polónia, com o marechal Pilsudski (1926), de Portugal, com Oliveira Salazar (1928) … […].» (Carpentier e 
Lebrun, 1993: 389). 
412 Serrão e Marques (2001: 444-446) e Pimenta (2010: 47). 
413 Sobre a discussão das questões coloniais neste período ver Cortesão (1925), Moura (1924), Gazeta das 
Colónias, 24 jul., 1924 e Seara Nova, 9 jan. 1926, ver ainda as posições de Quirino de Jesus e Armindo 
Monteiro, dois grandes inspiradores do colonialismo durante a afirmação do Estado Novo, Jesus (1926) e 
Monteiro (1942) e para uma leitura adicional Alexandre (1993a). 
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primeiros republicanos, que visava dotar as colónias de maior autonomia, e por outro 
os nacionalistas que defendiam a centralização do projeto colonial na metrópole.414 
O Estado Novo será desta forma impelido a definir o seu espaço político 
alicerçando-se no restabelecimento da velha ordem colonial. A abertura comercial será 
revertida e reforçadas as práticas centralizadoras, rejeitando as regras de mercado no 
estabelecimento das relações económicas mantidas com o espaço ultramarino, 
conservando-se no essencial o antigo modelo mercantilista, algo que se perpetuará 
pelo menos até ao início da década de 1960.415 
Uma das principais linhas de orientação da nova ação política consistiu na 
colocação dos recursos ultramarinos ao serviço das necessidades dos tradicionais 
sectores económicos nacionais, que de certa forma correspondiam aos mesmos 
interesses económicos que fomentaram a República. O forte sobressalto provocado 
pelas medidas mais liberalizantes, tomadas em relação ao comércio colonial, levou os 
interesses económicos a alinharem pelo regime nacionalista, transformando-se num 
importante esteio que sustentará a criação do Estado Novo, e ajudará na afirmação da 
sua matriz nacional-colonialista. 
O favorecimento dos interesses empresariais metropolitanos tinha raízes bem 
profundas, sendo este sistema de privilégios anterior ao Estado Novo, e provocando 
desde o período republicano um boicote permanente a todas as propostas que tivessem 
um carácter mais liberalizante. Pois caso fossem aplicadas acentuariam a concorrência 
e abalariam os privilégios habitualmente concedidos aos grandes grupos nacionais.416 
No decurso do enquadramento institucional vigente, os interesses dos industriais 
portugueses facilmente se sobrepuseram à defesa dos interesses coloniais, até porque 
não se tratava apenas da obtenção de matérias-primas a cotações inferiores às 
                                                
414 Oliveira (2000: 75-80). 
415 «Numa palavra, estamos perante uma economia que sofre de profundas distorções e bloqueamentos. 
É evidente, que esses traços se adaptam melhor a uma economia mercantil, servida por um regime 
proto-capitalista, ao que a uma economia capitalista. […] A estratégia de Norton de Matos […] seria, a 
prazo, a autonomia política de Angola. O Estado Novo compreendeu-o, […] E a retórica imperial 
arrastou consigo, até à segunda guerra mundial, ou melhor, até ao início dos anos 60, os restos de um 
mercantilismo em agonia...», (Torres, 1991: 281-284). 
416 A Associação Comercial de Luanda dirige ao Governador Geral de Angola, em 1919, a seguinte petição: 
«Enquanto a União Fabril tem necessidade do coconote para o fabrico dos seus óleos, nem uma tonelada 
pôde ser exportada para o estrangeiro, açambarcando o governo, em Lisboa, algumas remessas que 
daqui foram enviadas com aquele destino é muito antes dessa exportação, sem consideração alguma 
pelos interesses dos exportadores e dos mercados que se criariam, mas unicamente para servir os 
interesses da União Fabril.», (O Economista Português, 1919: 953). 
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condições do mercado internacional; havendo também um benefício intangível que 
resultava do lançamento de certas indústrias, que dificilmente se afirmariam por meios 
competitivos, precisando sempre do Estado e das vantagens criadas no ultramar para 
vingarem. 
O regime político irá aproveitar o mercado colonial, acabando por impulsionar as 
relações comerciais ultramarinas417, algo que já havia principiado na Primeira 
República com o paulatino incremento das importações de géneros africanos, como foi 
o caso do açúcar e das oleaginosas, que pelo aumento dos volumes importados foram 
responsáveis pela redução dos preços destas substâncias amplamente consumidas na 
metrópole. 
A nova orientação comercial não rompe com o passado, muito pelo contrário, 
fundará as suas bases na tradição colonialista, recorrendo ainda à retórica histórica 
presente no discurso de finais do século dezanove, mantendo intactas as ambições 
imperiais, e aproveitando para as converter numa das bases políticas e ideológicas do 
próprio regime. 
O Estado Novo, talvez até de forma mais acentuada do que os sistemas políticos 
que o antecederam, vai recuperar e exacerbar o colonialismo elevando-o à condição 
fundamental da existência da Nação, sintetizada na fórmula «Império Colonial 
Português», que teve origem na formulação das Bases Orgânicas da Administração 
Colonial promulgadas em 1926. 
O Ato Colonial promulgado em 1930 vai consolidar a política ultramarina, abrindo 
uma nova fase do projeto colonial caracterizada pelo sentido nacionalista e 
centralizador, que traduz uma vontade de exploração mais eficaz dos mercados 
africanos portugueses.418 Concretamente, esta será a lei-padrão da colonização 
portuguesa, retomando uma função histórica e essencial de possuir, civilizar e 
colonizar os domínios ultramarinos. 
O momento vivido correspondia à afirmação ideológica, que eleva o império ao 
estatuto de peça essencial na definição da nova identidade nacional produzida pelo 
regime, aparentemente a retórica política do Estado Novo escamoteava a dimensão 
                                                
417 «Mantém-se, contudo, o problema da substancial ineficácia das conjunturas naturalmente 
proteccionistas no suscitar de verdadeiros processos sustentados de substituição de importações até ao 
segundo pós-guerra. […] Não logrando substituir parte dos bens essenciais de que carecia, não podia 
deixar de os continuar a importar, apesar do proteccionismo crescente, e essa importação seguia 
dificultando a implantação de empresas nacionais.», (Rosas, 1994: 126-127). 
418 O Acto Colonial, decreto n.º 18570 de 8-7-1930, vem substituir o título V da Constituição de 1911 e será 
posteriormente incorporado no texto da Constituição de 1933, através do decreto-lei n.º 22465 de 11-04-
1933 e modificado pela lei n.º 1900 de 21-05-1935. 
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económica e comercial que o programa imperial sempre tivera, mas embora 
secundarizadas em relação ao plano político-ideológico as questões comerciais 
ultramarinas vão acabar por ser determinantes na evolução futura do projeto colonial. 
O ritmo das importações portuguesas com origem ultramarina tenderá a crescer, 
reforçando-se o controlo sobre a produção colonial, e orientando a economia além-mar 
a funcionar cada vez mais como uma plataforma de abastecimento fácil e de baixo 
custo da metrópole. O objetivo seria o de reduzir a dependência industrial dos 
consumos intermédios ligados às sementes oleosas, ao óleo de palma, e mais tarde das 
fibras têxteis, como o algodão em rama e o sisal, havendo também um reforço das 
importações de géneros alimentares coloniais, como o açúcar e o café, a par do milho e 
do feijão. 
A Primeira República não tinha conseguido conduzir uma política de substituição 
de importações consistente, embora tenha enunciado os princípios que 
autonomizavam o mercado ultramarino e permitiam o desenvolvimento das culturas 
coloniais, que supostamente viriam a alimentar um maior volume de consumos de 
substituição por parte da metrópole. Todavia caberá ao Estado Novo a afirmação de 
um papel mais atuante no domínio da política comercial de substituição das 
importações, usando e forçando as colónias a servirem de mercado abastecedor da 
metrópole, e endogeneizando parte da solução para a crise através do aproveitamento 
dos recursos africanos. O novo regime fomentará uma orientação comercial com 
resultados que não tinham sido alcançados pelos anteriores regimes políticos. 
 
 
3.6.1. Ditadura financeira e ultramar 
 
No ano de 1930 António Oliveira Salazar era ministro das finanças e interinamente 
assumia a pasta das colónias, elaborando a nova legislação ultramarina com o auxílio 
de Armindo Monteiro419, sendo ambos por formação académica muito sensíveis às 
questões financeiras, razão pela qual vão enquadrar o império numa visão nacionalista 
e centralizadora, mas sempre atentos ao equilíbrio orçamental. 
                                                
419 «Será, na realidade, como ideólogo do ‘Império’, como principal construtor de uma visão ontológica 
do todo colonial português e da ‘missão’ portuguesa relativamente a ele, que Monteiro ganhará relevo 
particular granjeando o estatuto de hierarca destacado dos primeiros tempos do novo regime.», (Rosas 
et al, 1996: 16-17). 
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O Estado Novo ao nascer no rescaldo de uma conjuntura financeira difícil foi 
herdeiro dos crónicos desequilíbrios orçamentais e assumiu como seu maior atributo a 
saúde das finanças públicas. No ano económico de 1926/27 as despesas públicas 
elevaram-se a 1 821 mil contos (e destas 261 mil contos respeitavam ao ultramar), 
enquanto que apenas se atingiram 907 mil contos de receita fiscal, tudo apontando 
para uma urgente reforma fiscal, com a mesma solução a ser aplicada ao ultramar, 
especialmente perante a emergente necessidade de solvência financeira de que Angola 
carecia.420 Assim, para além dos aspetos ideológicos que podem caracterizar o novo 
regime, existiam condicionantes práticas associadas à difícil situação financeira 
nacional e ultramarina, que foram certamente determinantes na definição das opções 
políticas e coloniais assumidas no momento da afirmação do sistema político que 
agora principiava. 
O somatório de todos estes aspetos facilitou a posição tomada pelo movimento 
militar em 28 de Maio de 1926, sendo os fatores económicos que conduziram à crise no 
ultramar, talvez mais relevantes do que uma mera posição ideológica mantida contra 
as instituições parlamentares.421 As características fascistas ou apenas nacionalistas e 
corporativistas que o regime virá a adquirir422, vão por força das circunstâncias ser 
dominadas pelo bloqueamento financeiro em que se encontrava a metrópole e as 
colónias, forçando a condução de uma política económica pouco expansionista. 
A principal preocupação residia em sanear os elevados níveis de endividamento 
que os governos republicanos tinham contraído nos anos vinte. A recuperação das 
contas angolanas, e a regularização dos pagamentos externos da colónia423, convertem-
se numa questão central da governação salazarista, sendo publicada legislação que 
permitia o controlo da economia ultramarina e tentava estabilizar o comércio colonial. 
No advento da definição da política económica defendida pelo Estado Novo, o 
ímpeto dos capitalistas e comerciantes com interesses económicos no ultramar tendeu 
a arrefecer, justificando-se este comportamento através da própria conduta assumida 
pelo líder do regime. Salazar age como um ditador financeiro424, sendo certo que o 
                                                
420 «Equilibrar as contas públicas implicava, ou uma redução das despesas públicas, ou um esforço 
adicional para aumentar as receitas públicas. O esforço com os investimentos coloniais foi interrompido 
após alguma hesitação […].», (Mata e Valério, 1994: 189). 
421 Marques (1996: 645). 
422 Pinto (1990), Rosas (1994), Cruz (1999) e Torgal (2008). 
423 Decreto n.º 19773 de 27-5-1931, regula o regime das transferências de Angola. 
424 «Mas um ditador? […] Mas então em que categoria de chefes se pode enquadrar? Talvez um ditador 
financeiro?», (Descamps, 1935: 425-426). 
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reflexo deste comportamento, financeiramente disciplinador, teve consequências 
práticas na expansão do império. 
A marca financeira é igualmente reforçada pelos discursos de carácter doutrinário, 
e deixa antever que apesar dos aspetos ideológicos e políticos envolvidos na política 
colonial, a pedra de toque estava associada ao equilíbrio financeiro, sendo necessário 
colocar um fim na instabilidade governativa e na dispersão administrativa, passando a 
coordenar centralmente as atividades económicas ultramarinas.425 A solvência das 
finanças aparecia como o requisito essencial para o fomento colonial, concentrando-se 
o poder de decisão em Lisboa e formulando uma política de vinculação das colónias à 
metrópole, baseada na recuperação do modelo mercantilista. 
Os primeiros anos da governação foram marcados pelos efeitos da Grande 
Depressão, e a situação externa adversa teve como resultado o reforço da já forte 
tendência do regime para sobreviver em autarcia, antecipando-se uma solução para a 
crise baseada no aproveitamento dos recursos nacionais e coloniais, que embora 
fossem muito limitados eram o único meio para fazer frente às dificuldades vividas no 
momento. 
Salazar, no ano económico de 1930/31 irá apresentar o seu terceiro Orçamento de 
Estado426, onde são amplamente reconhecidos os efeitos da crise internacional, 
salientando que era necessário continuar a política de sacrifícios e ficando claro que 
somente o Estado podia zelar pelo interesse nacional. A resposta passava pelo reforço 
do protecionismo, com o agravamento dos direitos aduaneiros em cerca de 20%, 
tentando forçar o aumento da produção com base em recursos internos e na 
substituição de importações por géneros coloniais. 
As dificuldades externas em matéria de ajuda financeira acabaram por obrigar o 
regime a fechar-se ainda mais, e a tentar resolver por outros meios a situação 
financeira com que se debatia. No final do ano de 1928, embora envolto em algum 
secretismo, Salazar intenta junto do Baring Brothers obter um avultado empréstimo 
externo. Contudo as condições impostas exigiam garantias públicas de estabilização 
política do país e o patrocínio da Sociedade das Nações, algo que o chefe do governo 
nunca aceitaria, porque tratava-se da exposição na praça pública das fragilidades do 
                                                
425 «Todo o futuro da obra colonizadora portuguesa está assim ligado basicamente ao equilíbrio e 
regularidade da sua vida financeira, (discurso do ministro do ultramar Armindo Monteiro, de 20 de 
Fevereiro de 1932)», (Monteiro, 1952-1953). 
426 «A situação financeira e económica e a ordem pública», Diário da Manhã, 7-5-1931. 
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regime, para além de uma ingerência nos assuntos internos portugueses, vista como 
um atestado de menoridade à política prosseguida pela ditadura.427 
A falta de auxílio dos parceiros europeus conduziu ao reforço da importância das 
colónias, que funcionam como um mecanismo de compensação face ao distanciamento 
das praças financeiras internacionais, começando a vincar-se a faceta atlantista da 
política salazarista. Nesta fase a política ultramarina vai prender-se no essencial com o 
ansiado equilíbrio das finanças coloniais428, prevalecendo um entendimento histórico-
épico sobre o império, que tentava relançar o papel de Portugal no mundo através da 
exploração efetiva dos territórios africanos.429 
 
 
3.6.2. Autarcia e integração imperial 
 
As colónias são assumidas pelo Estado Novo como um conjunto indivísivel na 
dependência orgânica da metrópole, organizando-se sob a fórmula integrada do 
Império Colonial, restringindo-se as interferências de estrangeiros, seja no domínio 
territorial como no tocante à exploração dos portos comerciais. Os interesses 
metropolitanos são elevados ao primeiro plano, extinguem-se os cargos de Altos 
Comissários e reduzem-se os poderes e a autonomia dos governos coloniais, 
concentrando a decisão no ministro do ultramar, e para além do fim da autonomia 
financeira, os orçamentos das províncias passavam a estar dependentes do governo 
central tutelado por Salazar.430 
A política seguida pelo Estado Novo pressupõe um entendimento diferente 
daquela que os primeiros republicanos assumiram em relação ao ultramar, sobretudo 
                                                
427 «Salazar pensa também num largo empréstimo externo. Se bem aplicado, e uma vez obtido o 
equilíbrio orçamental, apressaria a restauração financeira do país.», (Nogueira, 1977, Vol. II: 20). 
428 «Salazar não estava em condições de impor a sua crença na estrita subordinação das finanças 
coloniais e do desenvolvimento económico à vontade de Lisboa quando entrou para o Governo em 
1928.», (Meneses, 2009, Vol.2: 25). 
429 «[…] Salazar aplica o mesmo rigoroso critério às tesourarias coloniais. […] (afirmando em nota 
oficiosa) ‘É dever indeclinável sustentar devidamente o nosso império ultramarino, que de pequeno país 
europeu nos transforma em grande potência mundial’. E nesta orientação são tomadas, em particular 
quanto a Angola, medidas concretas: empréstimos, financiamentos, proteção a algumas matérias-
primas, fomento dos transportes e comunicações, outras mais. Basicamente, trata-se de prosseguir o 
objetivo político delineado no Ato Colonial, e aquele consiste na ‘nacionalização das colónias e estreita 
solidariedade delas com a metrópole’.», (Nogueira, 1977, Vol. II: 75). 
430 Pimenta (2010: 62). 
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na entrada de capitais externos nas colónias, o novo regime tudo fará para travar a sua 
penetração nos mercados ultramarinos, com o Banco de Angola a relatar que num total 
de capital de 880 mil contos, registado em 1939, somente 6% dos recursos não eram 
nacionais.431 A consequência desta postura fazia-se sentir nas evidentes limitações de 
aceleração do desenvolvimento imperial, pois os fluxos de investimento produzidos 
pela metrópole não tinham força para compensarem as restrições colocadas aos 
capitais externos, assim, perante a escassez do fator capital, o pilar essencial para a 
exploração colonial passará a assentar no fator trabalho, cuja regulação vai revelar mais 
uma vez dificuldades. 
As restrições de obtenção de capital redundavam na necessidade de 
aproveitamento da mão-de-obra local, obrigando o regime a fortalecer o dispositivo 
coercivo, que tendia a incorporar trabalhadores para fomentarem a atividade agrícola, 
sobretudo porque a aposta nas culturas coloniais defendidas pelo Estado Novo era por 
natureza trabalho intensivo. 
O sistema político-económico delineado por Salazar, assentava num modelo em 
autarcia, o que levantava a questão da substituição de importações por produtos 
procedentes das colónias. Todavia, este objetivo político tinha de lutar contra os 
interesses económicos instalados na metrópole, que em parte se oponham a essa 
solução, e também iria prejudicar as finanças públicas que continuavam presas à 
tributação das importações.432 No caso de algumas substâncias, como por exemplo o 
tabaco em folha e o açúcar, pendiam sobre as importações elevadas taxas aduaneiras, 
que historicamente alimentavam o tesouro público, sendo algo que não se quereria 
perder. 
A difícil situação financeira, levou mesmo Salazar a implementar uma Taxa de 
Salvação Nacional433, cuja incidência se repercutia no açúcar e sobre certos óleos 
importados. Embora assumindo um carácter temporário, e fazendo parte do programa 
governamental que visava obter os recursos necessários para a amortização dos juros 
                                                
431 Ferreira (1985: 85). 
432 «É que no consumo da metrópole, a produção colonial pode ainda ocupar um lugar que hoje (refere-
se ao ano de 1932) pertence ao estrangeiro e que não valerá menos de 400 000 contos ano. […] Será 
preciso remover interesses, muitos deles de fundamental importância na ordem financeira – como os 
que estão ligados à receita dos tabacos.» (Monteiro, 1952-1953: 101). 
433 Decreto n.º 15 814 de 4-8-1928, estabelece uma taxa especial, denominada de salvação nacional, sobre 
o açúcar, gasolina e óleos minerais para iluminação, importados do estrangeiro ou das colónias 
portuguesas, referindo, expressamente, que no caso dos açúcares não haveria qualquer diferencial em 
favor dos produtos procedentes das colónias. 
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da dívida contraída para a reconstituição nacional, as receitas geradas por esta via 
tinham significado económico. 
A par destas medidas mantinha-se a sobrecarga fiscal sobre os tabacos, que na sua 
larga maioria continuavam a proceder dos Estados Unidos da América, que no período 
de 1927/32 foi responsável por perto de 65% dos fornecimentos desta matéria-prima, 
cabendo a Angola apenas 7% dos valores de tabaco consumidos pela metrópole, apesar 
de em termos médios os preços praticados no tabaco norte americano ser duas vezes 
superior ao angolano.434 
O condicionamento da produção de tabaco, quer em termos nacionais como nas 
colónias, tinha propósitos marcadamente fiscais, que se resumiam à obrigatoriedade de 
obter o tabaco para transformação por via da importação, sendo dessa forma tributado 
pelas rendas de monopólio e também pelas alfândegas.435 Em 1927 são definidas as 
bases para o futuro do regime dos tabacos, sendo interditado o cultivo do tabaco no 
território continental, embora se mantenham em vigor os regimes próprios para as 
colónias e ilhas, contudo não havia interesse em fomentar a sua produção dentro do 
império, que nunca alcançou valores significativos. 
O modelo de substituição de importações estrangeiras por produtos ultramarinos, 
(tomando como exemplo o caso das importações de tabaco), prevalecia quando não 
conflituava com os interesses metropolitanos, sobretudo com as imperiosas 
necessidades fiscais do Estado. A atenção voltava-se essencialmente para a substituição 
dos importantes abastecimentos algodoeiros, que até então eram realizados com 
recurso maciço ao estrangeiro, com o controlo do sistema produtivo e exportador 
ultramarino a ser controlado pelas Juntas de Exportação do Algodão, do Café e dos 
Cereais. Porém, a política de substituição e complementaridade que devia ser 
desenvolvida com a economia colonial, achava-se muito ameaçada pelos interesses 
nacionais, sendo talvez a ação dos grupos de pressão, conjugada com as necessidades 
financeiras do Estado, um dos elementos que mais influenciará a evolução do próprio 
projeto colonial. 
                                                
434 As importações de tabaco provenientes do ultramar somente se iniciaram em 1922, com a origem 
colonial deste produto a manter uma baixa expressão nas importações nacionais, pelo menos até ao 
início da Segunda Guerra Mundial, altura em que vai subir e atingir os 22,4% na média de 1941/45, 
coincidindo com o período mais agudo do conflito militar. O tabaco importado do ultramar apenas a 
partir de 1965 irá alcançar uma quota de 30% no conjunto das importações tabaqueiras metropolitanas, 
demonstrando que este produto provinha preferencialmente do exterior, (INE, Comércio Externo, 
1890/1974). 
435 Decreto n.º 13 351 de 28-3-1927 e Decreto n.º 13 587 de 11-5-1927, institui as bases para o futuro regime 
dos tabacos, ficando decidido que a maior tributação assumia o caráter de imposto aduaneiro. 
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A maior ou menor dificuldade na imposição de uma política de substituição de 
importações, baseada na promoção de culturas alternativas no ultramar, dependia da 
força dos interesses instalados na metrópole. E, talvez por essa razão se explique a 
maior facilidade obtida com a substituição do açúcar e do algodão cultivados nas 
colónias, pois tratavam-se de atividades que não concorriam diretamente com as 
atividades metropolitanas. 
A receita obtida com o imposto sobre os algodões não tinha sentido económico, e 
quando existia incidia sobre os tecidos importados para revenda, que acabava por ser 
devolvido aos industriais sempre que estes reexportavam os tecidos transformados. E, 
no caso do açúcar até se encontravam vantagens na tributação indireta do consumo, 
que podia aumentar se crescesse a procura deste produto na metrópole. Por aqui se 
explica a preponderância que o açúcar virá a assumir, chegando a representar entre 
35% a 40% dos valores totais importados das colónias. O caso do açúcar marcará este 
período pela positiva, sendo o primeiro produto de importação estrangeira a ser 
substituído com êxito por um produto colonial. 
Noutros produtos, como por exemplo nos cereais, as barreiras eram outras e logo 
as dificuldades à importação por substituição de produtos coloniais estava menos 
facilitada. A dependência metropolitana das importações de trigo dominava a política 
comercial e a resposta do regime perante este problema passou pelo lançamento da 
Campanha do Trigo, surtindo efeitos logo nos dois anos subsequentes ao início da 
campanha436, com as importações desta substância alimentar a baixarem para metade 
no biénio de 1929/30. 
A primeira fase da política de autarcia seguida pelo Estado Novo baseou-se na 
intensificação das campanhas produtivas, que visavam a substituição de produtos 
centrais ao consumo alimentar nacional, como o trigo437 e o bacalhau438. A estratégia 
de substituição de importações seguida pelo regime durante a década de 1930 começou 
a dar alguns frutos, verificando-se que as quatro substâncias alimentares com maior 
relevância no conjunto das importações, que correspondiam ao arroz, feijão, milho e 
trigo, representaram 13,8% dos montantes importados no quadriénio de 1927/30, 
passando a pesar apenas 2,7% no período de 1935/38. 
                                                
436 «[…] o trigo, que, no período restrito de 1931-1935, quase duplica a sua produtividade […].», (Soares, 
2008: 164). 
437 Loureiro (1961), Pais et al. (1978) e Ferreira (1999). 
438 «[…] o fomento da produção nacional do bacalhau — género que entre 1925 e 1933 se consumia à 
média anual de 7 quilogramas per capita, valor superior ao do consumo de carne e um pouco abaixo do 
pão — permitiria aumentar a oferta do produto no mercado interno […].», (Garrido, 2010: 144). 
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A importância das colónias na redução da dependência externa portuguesa em 
matéria cerealífera foi contudo diminuta; pois o grosso das importações estavam 
subordinadas ao trigo proveniente em exclusividade do estrangeiro, e apenas no caso 
do milho e mais tarde no arroz e feijão as importações passaram a resultar de compras 
efetuadas ao ultramar. Embora os abastecimentos com milho colonial, quando vistos 
numa perspetiva acumulada para o período de 1920 a 1938, representem mais 70% das 
necessidades de importação deste cereal pela metrópole, o que não é despiciendo 
atendendo à dependência cerealífera que tradicionalmente caracterizava a economia 
portuguesa. 
No entanto, a cultura do milho nas colónias sofria grandes oscilações na 
produção439, havendo por essa razão uma forte variabilidade nos volumes recebidos do 
ultramar, mantendo-se a necessidade do recurso à importação de milho estrangeiro. A 
produção deste cereal nas colónias pouco crescia, sobretudo devido à sua pequena 
rentabilidade, fazendo com que os agricultores africanos a trocassem por outras 
culturas mais proveitosas440, dificultando a estabilização do fluxo exportador. 
As colónias na fase inicial do reforço dos mecanismos autárcicos lançados pelo 
Estado Novo, vão ter pouco impacto na substituição de importações, circunscrevendo-
se ao abastecimento irregular de milho proveniente de Angola, e aos açúcares que 
ganham crescente destaque nos fornecimentos metropolitanos. A problemática do 
trigo dominou a política comercial até à Segunda Guerra Mundial, com as colónias a 
desempenharem um papel meramente supletivo nesta nova orientação económica, 
associando-se ao abastecimento de matérias-primas que alimentassem a indústria 
nacional dos fertilizantes.441 
O ultramar apenas indiretamente fica associado à promoção da Campanha do 
Trigo, garantindo o abastecimento de matérias-primas para a fabricação de adubos em 
quantidades suficientes para gerar ganhos de produtividade no sector agrícola, e 
facilitando a sempre ambicionada diminuição da dependência dos adubos 
estrangeiros.442 
                                                
439 Boletim Geral do Ultramar, 1952, n.º 328, pp. 130-3. 
440 Ferreira (1944). 
441 «Os adubos azotados irão, naturalmente, encontrar-se entre as numerosas 'novas indústrias' a que 
concederá alvará ou licença de instalação. Como vimos, tal indústria tinha por objectivos elevar o 
rendimento da produção agrícola (por isso nunca causou nos meios ruralistas os arrepios que a 
industrialização lhes provocava) e substituir as crescentes importações de fertilizantes.», (Pereira, 2005: 
33). 
442 Balbino (1966) 
A af i rmação do projeto  l uso- af r i cano 
- 213 - 
As interferências da política de autarcia sobre o projeto colonial estendem-se 
também ao condicionamento industrial, impossibilitando a criação de indústrias nas 
colónias que entrassem em concorrência direta com as metropolitanas.443 A lei de 
condicionamento industrial preconiza uma tentativa do Estado Novo reforçar um novo 
ideal de política económica, que em larga medida passaria a ser dirigida pelo governo, 
formulando o regime as bases do fomento industrial com carácter inteiramente 
intervencionista.444 Convém destacar a importância que todo este mecanismo 
regulatório veio a ter sobre a economia ultramarina, não perdendo de vista o facto de 
muito antes do Estado Novo entrar em funções, já existir legislação que previa um 
regime restritivo para as atividades produtivas instaladas nas colónias.445 
O programa económico ultramarino no qual Salazar se vai basear remontava a 
1914, assentando no conceito mercantilista e na dependência económica imperial, o 
que limitava desde logo a criação de novas indústrias no ultramar, sobretudo aquelas 
que conflituassem com as atividades produtivas e exportadoras existentes na 
metrópole. 
O Estado passa a centralizar e a controlar todos os mecanismos vitais ao 
desenvolvimento económico, e como não poderia deixar de ser o ultramar ficará 
sujeito às mesmas regras, mantendo-se um controlo apertado e uma grande 
                                                
443 Decreto n.º 19 354 de 3-1-1931, lei do condicionamento industrial, esta lei vem no seguimento do 
condicionamento feito em relação às fábricas de moagem, em 1926, à indústria de resinosos, em 1927, e à 
indústria das conservas em 1928. Trata-se de um diploma legislativo que sujeitava a autorização prévia a 
instalação ou alargamento dos estabelecimentos industriais. Acabou por ser um poderoso dispositivo de 
intervenção governamental na indústria portuguesa e ultramarina, típico do Estado corporativo 
autoritário, que só foi extinto em 1979, pelo decreto n.º 519-II de 29-12-1979, que irá regular o acesso à 
liberdade industrial. 
444 Decreto n.º 27552 de 5-3-1937, estabelece as bases fundamentais do regime corporativo colonial. 
445 O decreto n.º 26 509, de 11-4-1936, fixa as regras a que devem obedecer o estabelecimento das 
indústrias nas províncias ultramarina, afirmando no seu preâmbulo que é «mais lógico que, por 
enquanto, as colónias produzam matérias-primas de que a indústria metropolitana careça», remetendo 
para os últimos lugares a autorização do estabelecimento de indústrias nas colónias que utilizem 
matérias-primas importadas. A base desta legislação encontrámo-la no decreto n.º 985, de 28-10-1914, 
onde se determina no art.º 8º: «Quando se tratar da introdução duma nova indústria já em laboração na 
metrópole e cuja exportação de produtos para as colónias portuguesas seja ou tenha sido, nos últimos 
cinco anos, superior a 50 000 escudos por ano ou se trate duma nova indústria cujas despesas de 
instalação sejam inferiores a 20 000 escudos, as concessões de exclusivo e isenções, a que se refere este 
decreto, só poderão, no todo ou em parte, ser dadas pelo Poder Central, sobre proposta fundamentada 
do Governador da província, ouvido o Conselho Colonial de pautas e consultadas as indústrias 
interessadas na metrópole.». 
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seletividade nos investimentos destinados à economia colonial.446 Para além de o 
desenvolvimento do projeto luso-africano levantar desde sempre problemas de 
controlo político, que assustavam o regime de ditadura, e por essa razão a política 
económica colonial vai manter-se cautelosamente restritiva, tentando evitar os erros 
cometidos no período republicano. 
Os investimentos nas colónias serão pouco expressivos, porque não convinha ao 
regime a criação de condições para a elevação do bem-estar colonial, sendo sempre 
mais fácil o controlo de um espaço territorial atrasado do que um ultramar em 
ascensão. Por estes motivos, e acima de tudo pelo próprio atraso económico em que se 
encontrava a metrópole, pouco irá mudar na política económica ultramarina no 
momento da afirmação do Estado Novo, não se assistindo a iniciativas com relevo para 
o fomento do projeto colonial, pelo menos até ao final da Segunda Guerra Mundial. 
A postura assumida pelos empresários e comerciantes metropolitanos encontra-se 
bem espelhada nas pressões exercidas junto do governo de ditadura, com o propósito 
de exigirem o fim da desnacionalização das colónias, e a reposição do modelo 
comercial anterior à fase republicana. Numa petição enviada ao governo em 1928, e 
subscrita por 155 empresários447, evidencia-se que o mercado ultramarino estava 
excessivamente aberto ao exterior, e embora a indústria têxtil fosse uma das atividades 
mais importantes em termos nacionais, os industriais da metrópole entendiam que a 
mesma não se encontrava devidamente protegida. As suas preocupações refletiam o 
momento de crise de sobreprodução vivida pelo sector têxtil ligado ao algodão, com os 
empresários a queixarem-se da concorrência estrangeira existente no mercado 
ultramarino, e pedindo mais controlo e novos mercados. Porém, esses mercados não 
seriam propriamente novos, mas sim os anteriores à fase de abertura criada pela 
legislação republicana. 
O sector têxtil será aquele que mais beneficiará com o reforço da nacionalização do 
mercado ultramarino, em particular com o protecionismo criado no mercado 
angolano, pois mais de 90% das exportações metropolitanas de tecidos de algodão 
tinham como destino as colónias. Os efeitos destas pressões começam a fazer-se sentir 
ao nível das relações comerciais com o ultramar. No ano de 1938 as exportações para as 
províncias africanas, sobretudo para Moçambique, começam a crescer, no entanto 
estão ainda abaixo dos níveis registados em 1920, isto devido ao forte movimento de 
contração sofrido no mercado angolano. 
                                                
446 Rosas (1987: 206-8). 
447 Alves (1999: 107). 
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O Estado Novo vai-se ajustar aos interesses defendidos pelos empresários 
metropolitanos, e a frase publicitária que no futuro será difundida, sintetiza na 
perfeição o conceito comercial desenvolvido pelo regime: vamos negociar só entre 
firmas nacionais? … escolha as que mais lhe convier.448 
Será um mecanismo comercial redutor e simplista que os grupos económicos vão 
exigir na definição da política comercial colonial, e que esteve na base da contestação à 
transformação no comércio, tentada pelos republicanos. Assim, no momento de 
arranque do Estado Novo pouco terá que mudar na orientação do projeto luso-
africano, apenas se aguçando a perspetiva de aproveitamento dos fatores produtivos 
disponíveis no ultramar.449 A ortodoxia financeira do regime, também não irá permitir 
grandes avanços no fomento ultramarino, conservando-se o seu grau de 
subdesenvolvimento à imagem da própria fraqueza metropolitana. 
A continuidade do império era um dado adquirido, e havendo divergências 
internas sobre a orientação da política colonial, elas circunscreviam-se apenas ao grau 
de autonomia com que deveriam ser tratados os territórios ultramarinos, não sendo 
necessário ao regime cultivar o interesse pelo colonialismo, pois esse estava já bem 
enraizado no seio da sociedade portuguesa. 
 
 
3.7. Culturas estratégicas para o império 
 
No início do século vinte foram definidas algumas culturas consideradas 
estratégicas para a economia imperial, incentivando-se o seu fomento com vista à 
substituição das importações metropolitanas de géneros coloniais, que habitualmente 
provinham do estrangeiro. O esforço orientou-se principalmente para a 
autossuficiência em termos algodoeiros e açucareiros. O desenvolvimento destas 
plantações oferecia uma oportunidade para o governo restringir a saída de divisas, e 
simultaneamente aproveitar para intensificar o intercâmbio comercial entre Portugal e 
os domínios africanos. 
                                                
448 Ver por exemplo no Anuário de Angola (1957) numa publicação da Sociedade de Publicidade 
Ultramarina. 
449 «A defesa do direito de Portugal às suas colónias e a identificação dessas colónias como uma chave 
para um futuro próspero eram áreas nas quais o Estado Novo não precisava de inovar. Todos os grupos 
das elites portuguesas estavam, a este respeito, de acordo.» (Meneses, 2009, Vol. II: 24). 
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O sucesso da política ultramarina, quando voltada para a expansão de culturas de 
plantação nos territórios com aptidão para tal, acabou por se focar na produção das 
ramas de algodão e no açúcar de cana sacarina. A justificação para esta opção prende-
se com a importância assumida por estes produtos nas compras metropolitanas. O 
algodão representou 15,8% das importações nacionais de matérias-primas, entre 1914 e 
1945, correspondendo à substância primária importada, que conjuntamente com o 
carvão, mais pesava nos abastecimentos da indústria nacional. 
O açúcar por sua vez atingiu 17,3% das aquisições externas de substâncias 
alimentares, no conjunto das três décadas em análise, atestando a sua importância nos 
fluxos comerciais portugueses. A aposta na produção colonial deste bem alimentar, 
pesem embora os exigentes investimentos que deveriam ser realizados no ultramar 
para viabilizar esta atividade450, justificava-se pelo impacto que teria na substituição 
das importações metropolitanas de açúcares. 
A proteção concedida às culturas consideradas prioritárias para o fomento colonial 
fazia antever bons resultados, mas em relação ao algodão os frutos desta política 
ficaram muito aquém do esperado, bem melhores e mais rápidos foram os efeitos sobre 
o açúcar. Talvez pelo facto de no caso deste último produto a interferência política ter 
resultado de medidas anteriores, e associadas às proibições no fabrico de álcool local 
impostas internacionalmente pela Conferência de Bruxelas, com o consequente 
fomento da cana sacarina para a produção de açúcar como mecanismo compensatório 
dessa mesma proibição. 
A plantação do algodão estava aparentemente facilitada, porque se tratava de uma 
cultura indígena adaptada às condições climáticas das regiões africanas, havendo em 
Angola um histórico de produção e exportação de ramas algodoeiras451, que faziam 
antever a evolução natural da exploração desta matéria-prima. No entanto, a produção 
algodoeira não crescia, e os abastecimentos à metrópole escasseavam, ao contrário do 
açúcar que se desenvolvia de forma mais favorável. 
 
 
 
 
 
                                                
450 «A produção do açúcar é das indústrias que reclama uma imobilização grande de capitais e será 
muito provavelmente uma das indústrias que há de vir a montar-se no Vale Limpopo.», Boletim Geral 
das Colónias, 1929, n.º 54, p. 163. 
451 Beatriz (1918). 
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3.7.1. A solução para o problema algodoeiro 
 
A produção portuguesa de algodão ultramarino não se expandia ao ritmo desejado, 
sobretudo quando comparado com as colónias vizinhas, igualmente produtoras de 
ramas algodoeiras.452 No próprio caso angolano a situação produtiva tinha piorado, 
havendo uma regressão em relação à produção de algodão existente no passado, 
assistindo-se ao abandono por parte dos produtores africanos das plantações deste 
produto, em benefício de outras culturas.453 
Os industriais do sector têxtil também não viam com bons olhos o algodão 
ultramarino, esquivando-se na sua utilização, tal era a fraca qualidade que o 
caracterizava, sendo necessário forçar a importação de ramas de algodão das colónias, 
considerado por alguns como um dever de salvação nacional.454 Aparentemente, as 
restrições ao desenvolvimento pleno do projeto industrial têxtil algodoeiro português, 
encontravam-se do lado das colónias, em particular na falta de investimento e de 
capacidade organizativa dos mercados produtores destas substâncias primárias. 
As causas apontadas para o insucesso prendem-se, segundo alguns autores, com a 
mudança no regime de trabalho dos indígenas e pelo encarecimento da mão de obra 
daí resultante, igualmente a baixa rentabilidade da cultura do algodão tornava-a menos 
competitiva face a outras plantações, como é exemplo a cana de açúcar.455 Estes 
argumentos, embora sejam verdadeiros, não conseguem explicar por que razão outras 
regiões africanas, como nas áreas do Congo sob influência francesa e belga456, tenham 
                                                
452 «Apenas um quarto do algodão usado na Europa provinha de áreas não industrializadas […] isto 
mudou no século vinte com a expansão da cultura do algodão em África […].», (Riello, 2013: 267). 
453 «[…] apesar das reduções fiscais, da distribuição de sementes e da atribuição de bónus aos produtores 
de algodão com mais de 1 ha cultivado, medidas essas a incentivar a exportação, não ocorreu um 
aumento substancial da sua produção.», (Pitcher, 1990: 112-113). 
454 «Muito antes, também, do Estado Novo, sob a orgânica da economia dirigida e corporativa, levar a 
efeito aquelas medidas substanciais que permitiram iniciar em larga escala o aproveitamento do algodão 
ultramarino, impondo o seu consumo obrigatório para benefício da riqueza nacional, igualmente foram 
os importadores (então reunidos em cerca de doze firmas) os primeiros a defender tão patriótico 
objectivo, quer pugnando por ideias essenciais que vieram facilitar depois a inserção do regime vigente, 
quer ainda forçando o fabricante a experimentar a rama colonial cujo emprego ele encarava com 
injustificada aversão.», (Bastos, 1947: 80-81). 
455 Correia (1936) e Boletim Trimestral do BNU, 1960, n.º 44. 
456 «[…] as companhias ganharam concessões de terrenos e reduziram os agricultores livres a 
trabalhadores assalariados, tal como aconteceu no Congo francês e belga.», (Robins, 2016: 104). 
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expandido significativamente a produção de algodão; contando com as mesmas 
condicionantes externas, quer em matéria de custos do trabalho e quer em termos de 
preços mundiais. 
Na tentativa de solucionar o problema promoveu-se a publicação de 
regulamentação que instituía o regime de plantação da cultura de algodão no ultramar. 
Forçando, através do condicionamento da importação de algodões estrangeiros, a 
utilização do algodão colonial na atividade têxtil nacional. Mas, como contrapartida da 
obrigatoriedade de importação do algodão colonial pela indústria metropolitana, cria-
se simultaneamente um sistema de exclusividade no acesso dos têxteis portugueses ao 
mercado ultramarino.457 No entanto, os efeitos da política de fomento da produção 
ultramarina revelaram-se pouco eficazes458, e mesmo com o reforço legislativo 
publicado durante a fase inicial do Estado Novo, a quota de algodão importado das 
colónias somente irá subir durante a Segunda Guerra Mundial. 
 
Figura n.º 5: Importações portuguesas de 
algodão em rama, 1914 a 1945 
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457 A legislação algodoeira consistiu no decreto n.º 11 994 de 28-7-1926 que regulava a cultura do algodão 
nas colónias, do decreto n.º 20 935 de 26-2-1932 que protegia a produção nacional de algumas 
mercadorias entre as quais o algodão, criando contingentes para a importação de certos tipos de algodão 
estrangeiro, do decreto n.º 21 226 de 22-4-1932 que concedia prémios e protegia o algodão exportado 
pelas colónias portuguesas, do decreto n.º 27 702 de 15-5-1937 que criava a Comissão Reguladora do 
Comércio de Algodão em Rama e do decreto n.º 28 697 de 25-5-1938 que instituía a Junta de Exportação 
de Algodão Colonial. 
458 Fortuna (1987). 
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Na fase inicial da política de promoção algodoeira, compreendida entre 1926 e 1932, 
a parcela desta matéria-prima importada do ultramar não conseguiu ultrapassar em 
média 5,6%, vindo gradualmente a crescer e a substituir os carregamentos de algodão 
estrangeiro. Nos últimos anos da guerra as ramas algodoeiras ultramarinas 
contribuíram com 85,8% para o total dos consumos da indústria metropolitana, sendo 
este êxito conseguido às custas da construção de um apertado sistema regulamentar, 
arquitetado pelo Estado Novo.459 
O quadro regulamentar inicialmente instituído pretendia estimular a cultura do 
algodão ultramarino, tendo como objetivo a criação de independência no consumo dos 
algodões com origem estrangeira. A contrapartida para a metrópole consistia na 
facilidade de as indústrias nacionais colocarem um volume superior dos seus têxteis 
nas colónias, promovendo o algodão angolano e moçambicano, à semelhança do que 
era realizado por outros países com expressão colonial.460 
A cultura do algodão realizada pelos camponeses africanos cresce, porém o seu 
pleno desenvolvimento só será conseguido em 1942, em Angola através da Companhia 
de Algodões de Angola (Cotonang) que empregava 35 mil trabalhadores, e no Norte de 
Moçambique com a maior força produtiva instalada, onde serão fornecidos quatro 
quintos da produção algodoeira que abastecerá a indústria metropolitana.461 
O incremento da produção de ramas de algodão colonial era fundamental para a 
concretização de uma política de substituição de importações, aliviando a situação 
precária da balança comercial metropolitana, que entre 1923 e 1925 tinha no algodão 
23,5% do valor total das matérias primas importadas. Todavia, a média anual do 
algodão importado após o início da política de promoção do algodão africano, ou seja, 
entre 1927 e 1931, atingiu as de 16 923 toneladas ao passo que a importação média anual 
das colónias foi de apenas 811 toneladas, correspondendo a uma parcela exígua das 
necessidades manifestadas pela indústria têxtil portuguesa. 
Na tentativa de assegurar o crescimento, e também a estabilidade no 
abastecimento de algodão ultramarino, tornou-se necessário apoiar a produção local, 
que dependia inteiramente da agricultura indígena. O estímulo dado aos capitais para 
investirem nas atividades algodoeiras coube ao Estado, conseguido através da 
concessão de alguns benefícios fiscais facilitadores da exportação das ramas de algodão 
                                                
459 «Com efeito foram precisos doze anos para que, sob a tutela do ministro Vieira Machado, se 
regulamentassem as condições do novo regime algodoeiro […].», (Fortuna, 1998: 134). 
460 Bravo (1963: 61-63). 
461 Enders (1997: 85). 
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colonial.462 Mas, apesar dos incentivos as remessas de algodões das colónias 
permanecem baixas, à semelhança da baixa qualidade do algodão produzido, sendo 
necessário instituir uma política de bónus para os exportadores das colónias, com vista 
à intensificação e melhoria das plantações algodoeiras.463 Todo este esforço 
institucional e regulamentar permite que, em 1942 o algodão colonial alcance uma 
quota de 80% nas importações realizadas pela indústria metropolitana, considerando-
se que tinha atingido uma produção suficiente para as necessidades do consumo 
nacional. A partir desse momento o preço vai diminuir de forma a favorecer a 
indústria, muito embora continuasse a obrigatoriedade de utilização do algodão 
ultramarino, mesmo que a sua qualidade fosse reduzida. 
A política de complementaridade promovida pelo Estado Novo tinha como 
consequência direta a entrega do mercado colonial aos tecidos de algodão 
metropolitanos, por contrapartida da aquisição do algodão ultramarino, mesmo em 
condições menos vantajosas face ao mercado internacional, estendendo-se este modelo 
forçado de integração comercial durante as décadas seguintes do projeto colonial luso-
africano. 
 
 
3.7.2. Afirmação do açúcar ultramarino 
 
O novo regime político prosseguiu uma orientação comercial que visava a garantia 
de autonomia no abastecimento metropolitano de açúcares. Em 1928 promove a 
legislação adequada à substituição do açúcar estrangeiro pelo consumo do açúcar 
colonial.464 
                                                
462 O decreto n.º 11 994 de 28-7-1926 previa benefícios de ordem económica e fiscal, entre os quais a tarifa 
mínima nos caminhos de ferro das colónias, os direitos de exportação de 1 por cento ad valorem e a 
isenção das taxas e direitos de importação em todos os produtos indispensáveis ao fomento algodoeiro. 
463 O decreto n.º 21 226 de 22-4-1932 concedia prémios aos exportadores ultramarinos para garantia do 
preço mínimo de 8 escudos por quilo de algodão em rama vendido na metrópole. 
464 Decreto n.º 15 829 de 10-8-1928, promulga várias disposições relativamente à importação de açúcar 
assegurando protecção ao açúcar das colónias. Decreto n.º 17 048 de 29-6-1929, define a política fiscal do 
governo quanto à importação do açúcar, mantendo os diferenciais existentes em benefício do açúcar 
colonial. Decreto n.º 18 458 de 14-6-1930, agrava as taxas sobre o açúcar importado de países estrangeiros 
e garante durante quinze anos às colónias de Moçambique e Angola, a entrada de 50 por cento da 
quantidade de açúcar anualmente necessária para consumo do continente, abatida a de 1 000 toneladas 
concedida a Cabo Verde. 
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A política seguida tinha em vista a criação das condições que levassem o mercado 
interno a abastecer-se, tanto quanto possível com açúcar do ultramar, evitando a saída 
de divisas através da compra de açúcares do exterior.465 E, prevendo-se que quando a 
importação da metrópole excedesse os limites máximos estabelecidos, considerar-se-
iam acréscimos anuais em benefício da importação proveniente das colónias. 
O abastecimento progressivo do mercado nacional, uma vez estabelecidas as 
condições de segurança e garantia de continuidade dos apoios à atividade, irá fomentar 
ainda mais a produção ultramarina de açúcar. O bónus em favor de Angola e 
Moçambique acabará por ser reforçado, por contrapartida da elevação dos direitos 
sobre os açúcares estrangeiros importados para consumo nacional. 
 
Figura n.º 6: Importações 
portuguesas de açúcar, 1914 a 1945 
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Após a publicação da legislação açucareira, e até ao final da Segunda Guerra 
Mundial, o consumo nacional de açúcar ascendeu a 1 182 mil toneladas, recorrendo-se 
ao estrangeiro em apenas 49 mil toneladas. Portugal tornava-se autossuficiente em 
relação a este produto, com a produção ultramarina a garantir 96% dos fornecimentos 
metropolitanos. O sucesso da cultura sacarina esteve de início associado à produção 
moçambicana, que no ano de 1928 contribuía para 82% das importações portuguesas 
desta substância. A produção em Angola era mais baixa e irregular, no entanto após 
1939 e durante a guerra a situação inverte-se, passando as importações de açúcar 
                                                
465 Decreto n.º 14 241 de 9-9-1927. 
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angolano a superarem as provenientes de Moçambique. O consumo português de 
açúcar originário de Angola sobe para 84 mil toneladas, no final do conflito militar, 
sendo acrescido de mais 40 mil toneladas resultantes da produção moçambicana. 
A produção de açúcar ultramarino durante a década de 1930 era já superior às 
próprias necessidades metropolitanas, concluindo-se que a política e a legislação 
seguidas em relação à cultura sacarina deram bons resultados, e em poucos anos a 
produção satisfazia os consumos próprios das colónias, as carências da metrópole e a 
sobrava para alimentar o canal exportador. No caso de Moçambique houve mesmo a 
possibilidade de exportar uma parte da produção de açúcar, que resultou da assinatura 
de um convénio com os vizinhos sul-africanos, abrindo o mercado do Transval para o 
escoamento do açúcar excedentário. 
A habituação ao consumo e a redução dos preços também deram um contributo 
relevante para o êxito das medidas impostas ao consumo de açúcar. A capitação anual 
das importações açucareiras portuguesas passou de 4,8 quilograma por habitante, em 
1920, para cerca de 9,4 quilograma, em 1945.466 Os resultados alcançados com o açúcar 
revelam que, o sucesso obtido com a produção e comercialização estiveram igualmente 
associados à transformação e vulgarização dos padrões de consumo, que o 
converteram num produto de utilização em larga escala. Mas, para passar de bem de 
luxo para um produto de consumo generalizado foi necessário criar as condições para 
uma produção mais abundante, e consequentemente a preços reduzidos. 
O preço médio do açúcar importado do estrangeiro era 38,1% mais caro do que os 
açúcares ultramarinos, no período compreendido entre 1914 e 1945, favorecendo assim 
o consumo nacional ao tornar esta substância relativamente mais barata quando 
comparada com os restantes bens alimentares. A redução dos preços conduziu à 
elevação do consumo, e a vulgarização do consumo de açúcar junto das classes menos 
favorecidas vai obedecer à lógica de mercado, que converte o uso ocasional numa 
necessidade corrente, deixando de estar confinado às elites para ficar acessível aos 
estratos populacionais com rendimentos mais baixos.467 
O crescimento da produção de cana sacarina nas colónias africanas portuguesas, 
coincidiu com a mudança de atitude dos consumidores, que passaram a copiar os 
hábitos de consumo do segmento populacional mais rico, aqui residindo uma parte da 
explicação do êxito do desenvolvimento da política açucareira prosseguida pelo Estado 
Novo. O fomento da cultura sacarina teve continuidade, e assistiu-se ao incremento 
                                                
466 Census e INE, Comércio Externo. 
467 Mintz (1985) e Robbins (1999: 216-217). 
A af i rmação do projeto  l uso- af r i cano 
- 223 - 
constante da produção ultramarina, convergente com a gradual substituição do açúcar 
importado do estrangeiro. 
Os resultados na substituição das importações de açúcar, por produção com 
origem ultramarina foram atingidos com rapidez, sobretudo quando comparado com o 
algodão, sendo obtidos os propósitos comerciais pouco tempo depois da promulgação 
da legislação que enquadrava a política açucareira.468 O governo, neste caso, limitou-se 
a auxiliar o processo produtivo, criando o quadro legal adequado e acabando por 
exercer um protecionismo passivo, que permitiu o desenvolvimento do mercado 
colonial sem grandes interferências dos poderes centrais. A chave do sucesso da 
política açucareira prosseguida pelo regime, em parte residiu nas garantias de 
estabilidade e continuidade dadas aos produtores coloniais, pois dessa forma 
conseguiam cobrir o risco de longo prazo inerente aos avultados investimentos 
realizados na fabricação do açúcar.  
 
 
3.8. A segunda guerra em defesa da metrópole 
 
A memória da Primeira Guerra ainda estava bem viva no final da década de trinta. 
Os efeitos disruptivos gerados pelo conflito marcavam o plano económico e financeiro 
metropolitano, para além de se reconhecer o seu contributo para o fim do regime 
político republicano, e para o reforço das ameaças internacionais sobre o império luso-
africano. Todas estas razões levaram a ditadura a rodear-se dos máximos cuidados para 
evitar o envolvimento direto na Segunda Guerra Mundial. 
O chefe do governo, Oliveira Salazar, irá manobrar a política externa no sentido de 
manter a equidistância possível em relação ao segundo conflito mundial, declarando 
desde o início da guerra a neutralidade portuguesa469, que aparentemente não era 
                                                
468 Sobre a perspectiva metropolitana em relação ao abastecimento do mercado português com açúcares 
coloniais, Boletim Geral do Ultramar, 1952, n.º 321, pp. 133-45. 
469 «E se não houve um Imperialismo de expansão houve, naturalmente, uma ideia de ‘Império’, de 
império ultramarino e histórico, de conservação colonial e de defesa. Por isso e devido à tradicional 
aliança inglesa, que mergulha na Idade Média (1372-1373), Portugal conservou a ‘neutralidade’, mas uma 
‘neutralidade geométrica’, equidistante em relação às forças em presença, que só nos anos quarenta se 
transformou em ‘neutralidade colaborante’ (colaborante com os aliados), o que iludiu muita gente.», 
(Torgal, 2008: 28). 
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motivada por aspetos ideológicos, mas antes ditada pelo pragmatismo na defesa dos 
interesses económicos e coloniais portugueses.470 
A maior ou menor simpatia que fosse nutrida pelas ideias autoritárias preconizadas 
pelo nacionalismo alemão471, esbarrava com a memória recente sobre a disputa 
imperial levada a cabo pela Alemanha em relação ao ultramar português, muito 
embora a nova atitude beligerante alemã estivesse centrada na Europa472 e não 
colocasse em risco direto as colónias portuguesas. Contudo, apesar dos episódios 
passados com Inglaterra e mesmo não apreciando o modelo parlamentarista inglês, 
Salazar sabia que a aproximação a Londres comportava menores riscos para a 
conservação do império luso-africano473, do que qualquer eventual ligação explícita aos 
alemães. 
O regime tinha que atenuar o carácter de subordinação da política portuguesa face 
aos interesses ingleses, e ganhar alguma autonomia no contexto internacional. Na 
senda deste objetivo o governo português irá testar os limites da aliança luso-inglesa, 
durante quase todo o conflito mundial, declarando a neutralidade na guerra para 
conduzir uma estratégia de equidistância em relação aos países beligerantes. Todavia, 
Portugal conseguirá ser suficientemente parcial ao ponto de negociar até ao fim com os 
alemães, tentando e conseguindo, simultaneamente, acomodar os interesses dos 
Aliados. 
A defesa das colónias continuava a ser determinante na inclinação adotada pelo 
Estado Novo, algo que orientou sempre as opções de Salazar ao longo deste 
conturbado período histórico, independentemente das opções políticas e comerciais 
assumidas em relação aos distintos intervenientes no conflito militar. 
 
 
 
                                                
470 «A Segunda Guerra Mundial trouxe alguma prosperidade para o País. Sendo neutro, Portugal pôde 
vender os seus produtos muito favoravelmente, sem grandes necessidades de despesa com armamento 
ou com defesa do território.», (Marques, 1996: 658). 
471 «Dentro do País, as forças políticas da oposição ao regime eram abertamente favoráveis a uma maior 
aproximação com a causa dos Aliados, e não faltou quem acusasse o Governo do Estado Novo de 
simpatia ideológica pelos países totalitários.», (Saraiva, 1985b: 154). 
472 «[…] a Alemanha de Hitler não mostra interesse em refazer o império africano. Alguns dos seus 
responsáveis pensam mesmo que foi um erro formar um império ultramarino em fins do século 
dezanove.», (Telo 1994: 231). 
473 «A causa britânica é popular na opinião pública e os meios oficiais assumem uma anglofilia discreta, 
mas real.», (Rosas, 1994: 304). 
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3.8.1. As diferentes etapas da guerra 
 
O Estado Novo, mesmo antes de iniciada a guerra, já se tinha afastado da linha 
seguida pela política europeia continental, em parte na sequência da rejeição das 
propostas veiculadas pela SDN, sobretudo em relação à possibilidade de financiamento 
externo da economia portuguesa.474 Para além da demarcação no envolvimento nas 
questões europeias, relacionadas com os primeiros indícios de conflito militar, como 
foi o caso da crise da Abissínia gerada por Mussolini.475 A crise na Europa e a falta de 
apoio financeiro externo irá obrigar Portugal a afirmar-se como potência atlântica e 
colonial476, centrando-se política e economicamente no desenvolvimento das relações 
imperiais.477 
A política externa prosseguida pelo Estado Novo durante os anos trinta acabou por 
ficar dominada pela reação ao multilateralismo europeu preconizado pela SDN. A nova 
orientação fez-se no sentido do regresso aos princípios tradicionais da aliança luso-
inglesa, que vai estar na base de toda a ação diplomática do novo regime, reforçando a 
ligação às colónias africanas, e dando também uma atenção especial aos compromissos 
estabelecidos com a vizinha Espanha. Porque, apesar do desinteresse dos alemães em 
relação à expansão ultramarina, sempre subsistiam sombras e ameaças latentes sobre o 
império, pairando boatos em relação aos entendimentos entre ingleses e alemães, com 
vista a contentarem as ambições germânicas às custas do património colonial 
português.478 Embora não existam provas concretas sobre a real intenção dos ingleses, 
na negociação dos territórios africanos portugueses a contento dos alemães479, fica 
claro para a diplomacia portuguesa que, quando estava em jogo o equilíbrio europeu, a 
                                                
474 Nogueira (1977: 20). 
475 Meneses (2009, Vol. 3: 11-12). 
476 «Portugal vai ver-se obrigado a dobrar-se sobre si próprio […].», discurso de Salazar em Diário da 
Manhã, 28-10-1931. 
477 «[…] integridade do património colonial são reafirmados como condições indissociáveis da 
salvaguarda da independência nacional: como poderia a pequena faixa continental europeia resistir à 
eterna pressão anexionista da Espanha, sem a força atlântica e colonial do seu império?», (Rosas, 1994: 
286-287). 
478 «As propostas são suficientemente vagas […] São meros balões de ensaio, que pretendem sobretudo 
avaliar a reação alemã. […] Não encontramos nenhuma prova clara de que o governo de Chamberlain 
tenha realmente pensado fazer renascer os acordos de 1914.», (Telo, 1994: 231). 
479 Idem, pp. 283-284. 
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Inglaterra não hesitaria em usar as colónias portuguesas como moeda de troca; por 
essa razão o apoio inglês ao império luso-africano constituiu um fator que Salazar 
nunca irá descurar. 
O chefe de governo português no contexto de pré-guerra mundial chama a si a 
pasta dos negócios estrangeiros, tendo em vista a proteção dos interesses nacionais e a 
coesão do sistema político por si idealizado. A guerra civil espanhola constituirá o 
primeiro desafio à política de auto marginalização europeia traçada pelo regime 
português, contudo, porque a estabilidade ibérica era essencial para a afirmação do 
Estado Novo, tornou-se fundamental a intervenção portuguesa.480 
Naturalmente Portugal estava agarrado à Espanha, daí ter-se tornado fundamental 
envolver os espanhóis na estratégia gizada pelo Estado Novo, defendendo junto de 
Londres uma política comum para a península481, e dessa forma acautelar a preciosa 
neutralidade portuguesa. No seguimento dos seus intentos Salazar não se inibe de 
favorecer uma das partes envolvidas na guerra civil espanhola, havendo um verdadeiro 
interesse na vitória de Franco. O desfecho da contenda militar em Espanha também 
representa uma vitória para o regime português, e produz os efeitos desejados em 1939 
com a assinatura do Pacto de Amizade e Não-Agressão, assegurando a neutralidade 
peninsular durante os anos do conflito mundial. 
A garantia de estabilidade ibérica e a fidelidade à aliança luso-inglesa constituíram 
a âncora da política externa do regime. A economia portuguesa durante este período 
passa a oscilar entre a orientação atlantista africana e os compromissos europeus de 
cariz anglo-saxónico, assumindo a diplomacia económica um carácter dual, que é 
repercutido no comércio externo português. A dualidade comercial será algo que se 
vincará após a guerra, através da formação dos mecanismos de integração económica 
europeus e da formação do espaço económico português imperial, tal como será 
analisado no seguinte capítulo. 
A política de equidistância desenvolvida por Salazar tinha como instrumento de 
ação os acordos comerciais mantidos com os países envolvidos no conflito, em especial 
no que tocava às exportações portuguesas relacionadas com o estratégico volfrâmio, 
que em diferentes fases da guerra Portugal irá vender a todos os beligerantes.482 O peso 
                                                
480 «Salazar e os seus diplomatas explicaram, uma e outra vez, que havia muito mais a perder 
abandonando Franco do que tratando-o como um igual.», Meneses (2009, Vol. 3: 38). 
481 «[…] Segundo Salazar, Franco desejava ‘o mais estreito entendimento com Portugal’. ‘Outra convicta e 
arreigada opinião sua é a da colaboração com a Inglaterra, em cuja orbita política julga deverem manter-
se as duas nações da Península’.», (Pereira, 2012: 143). 
482 Nunes (2010). 
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do volfrâmio no comércio exportador português superou qualquer outro produto, 
sendo extraído e controlado inteiramente pela metrópole, e embora houvesse potencial 
de exploração nas colónias a sua extração circunscreveu-se apenas ao território 
metropolitano.483  
A balança comercial relativa aos produtos extrativos provenientes do subsolo, 
manteve-se favorável a Portugal, assim em plena guerra, e durante o ano de 1942 
importaram-se cerca de 615 mil contos de minerais e conseguiam-se exportar 630 mil 
de volfrâmio e 298 mil contos de estanho. Enquanto as cotações destes produtos se 
mantiveram em alta a posição ambivalente assumida por Salazar no conflito militar 
trazia grandes vantagens económicas ao País. 
A postura adotada pelo governo português orientou-se através das exportações do 
volfrâmio e tendo inicialmente como destino os países Aliados. Porém, o bloqueio das 
vias terrestres e marítimas no acesso à Europa vai provocar um desvio de parte do 
comércio, com a ocupação da França o caminho do sul da Europa estava garantido, e as 
exportações para a Alemanha em 1941 refletem essa nova situação, passando de 2% 
para mais de 20% as mercadorias portuguesas enviadas para esse destino. 
Após 1942 o controlo comercial exercido pelos Aliados em relação aos países 
neutrais vai-se intensificar, na tentativa de bloquear o acesso dos alemães às matérias-
primas necessárias ao esforço de guerra. Embora persistisse uma grande dificuldade em 
controlar as transações no negócio do volfrâmio, porque atendendo à grande 
valorização deste produto e tendo em conta a dimensão dos interesses envolvidos, o 
comércio clandestino seria seguramente elevado. Mas, no centro das negociações 
mantidas entre o regime português e a Inglaterra e EUA estará a exportação de 
volfrâmio para a Alemanha, prolongando-se este diferendo praticamente até ao final 
do conflito, e chegando ao ponto de colocar em risco a própria permanência de Salazar 
no poder.484 
                                                
483 «Ora, quase todos os produtos do subsolo poderiam ser obtidos nas nossas colónias. Mas não só as 
colónias poderiam fornecer a metrópole, mas ainda exportar para o estrangeiro […].», (Melo, 1944: 54-
55). 
484 «No dia 5 de junho de 1944, encerrou-se um longo e difícil processo negocial de mais de seis meses 
durante o qual o Reino Unido e os EUA, perante a ineficácia das pressões económicas e diplomáticas, 
chegaram a aceitar a necessidade de apoiar o derrube do Estado Novo, ou, pelo menos, de António de 
Oliveira Salazar. Abandonando diversos objetivos que considerava serem essenciais, o Governo 
português informou o embaixador britânico em Lisboa de que cedia perante as exigências dos Aliados e 
determinaria a suspensão da produção e exportação de concentrados de tungsténio.», (Nunes, 1999: 
795). 
Lu í s  Cunha Ferre i ra  
- 228 - 
As pressões dos Aliados sobre o governo português também se exerceram no 
quadro do controlo estratégico do Atlântico, passando os Açores e mais remotamente 
Cabo Verde a serem objeto de negociações, e elemento de troca para Portugal 
conseguir manter a integridade do império. 
O ano de 1943 será decisivo para a vitória dos Aliados, e Salazar percebe que é 
altura para operar uma mudança no sentido dos apoios concedidos às duas forças 
beligerantes, sobretudo porque a ameaça de invasão da península ibérica por parte das 
forças alemãs estava já ultrapassada. A posição da Inglaterra e dos norte-americanos 
sobre Portugal endurece, quer do ponto de vista económico quer político, pois o 
interesse dos Açores na prossecução do esforço de guerra aumenta na fase final do 
conflito. 
A ação política e comercial do regime durante o confronto militar pode ser 
dividida em duas etapas: a primeira corresponde ao período de 1939/42, sendo 
influenciada pela ameaça real de ocupação levada a cabo pelos países do Eixo; num 
segundo momento, compreendido entre 1943/45, fizeram-se sentir com maior 
veemência as pressões dos Aliados, quer sobre as negociações do papel estratégico 
desempenhado pelos Açores, quer na contingentação das exportações de volfrâmio à 
Alemanha. 
A cedência aos Aliados tinha como contrapartida mais importante o compromisso 
inglês de que findas as hostilidades as forças inglesas, sul-africanas e australianas 
respeitariam a manutenção da soberania portuguesa sobre as colónias.485 Salazar 
também irá conceder direitos semelhantes aos EUA sobre as bases militares açorianas, 
negociando compensações que neste caso se prendiam com a devolução de Timor-
Leste ocupado pelas forças beligerantes.486 Claro que terminada a guerra as restrições 
ao comércio português vão-se manter, através do condicionamento imposto pelo 
sistema de navicerts, algo que será alvo de duras críticas por parte dos opositores a 
Salazar, sobretudo porque preconizava uma submissão aos interesses ingleses.487 
Contudo, a prossecução desta política garantia o distanciamento da influência soviética 
sempre receada pelo Estado Novo, e acima de tudo mantinha intacto o império. 
No final da contenda militar o Estado Novo acabou por sair reforçado, apesar do 
não envolvimento direto na disputa pelas questões europeias, Salazar consegue 
                                                
485 Telo (1993). 
486 Antunes (1995). 
487 «O sistema de navicerts representa um verdadeiro controlo ao comércio externo português, corta 
mercados à economia nacional para os entregar à economia inglesa, é uma verdadeira restrição à 
independência de Portugal, é uma verdadeira tutela britânica.» (Cunhal, 1997: 87). 
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aprofundar a vertente nacionalista do regime político e dar continuidade às aspirações 
colonialistas. 
 
 
3.8.2. As colónias durante a guerra 
 
O comércio nas colónias portuguesas durante o período da guerra alterou-se, por 
um lado ficou mais dependente das importações provenientes da metrópole, e por 
outro, o modelo comercial baseado nas reexportações reduziu-se substancialmente na 
primeira fase do conflito, vindo a aumentar de seguida. 
As limitações ao comércio, que naturalmente resultavam do desconcerto das 
relações económicas mundiais, levaram ao decréscimo da exposição colonial face ao 
estrangeiro, tendo o volume total das importações efetuadas pelas colónias baixado em 
cerca de 50%, isto para o período de beligerância mais intenso, compreendido entre 
1940 a 1944. No último ano da guerra houve mesmo uma recuperação, com as 
transacções a atingirem 83% do volume importado em 1940, sendo 56% dessas 
importações provenientes de Portugal e do comércio intracolonial, enquanto que em 
1939 eram apenas de 30%, o que dá nota da maior dependência das colónias em relação 
à metrópole. 
A força exportadora das colónias durante o conflito foi menos afetada quando 
comparada com as importações, havendo uma quebra média de 25% nas quantidades 
exportadas, ao passo que o volume médio das importações se reduziu 41% em igual 
período. 
As exportações originadas nas colónias mesmo assim teriam que crescer, pois só 
dessa forma existiriam rendimentos necessários para alimentar uma maior procura de 
produtos metropolitanos, todavia o controlo realizado sobre os produtos primários 
exportados pelas colónias era reduzido. Porque, a capacidade financeira do governo 
português e a dimensão comercial do próprio império não eram suficientes para 
absorverem a produção colonial excedentária, fazendo com que o mercado ultramarino 
estivesse muito exposto à evolução da procura externa mundial. 
No caso das colónias inglesas, pelo contrário, havia a possibilidade de escoamento 
da produção, devido à dimensão do universo imperial anglo-saxónico, minimizando os 
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prejuízos que a guerra provocou nesses mercados.488 Mas, a política comercial 
portuguesa não tinha os meios nem o controlo do mercado internacional que lhe 
permitisse absorver a produção colonial, ao invés do império inglês e da América do 
Norte, que por si só eram suficientes para consumirem a produção gerada pelas 
colónias africanas inglesas. 
 
Tabela n.º 23: Movimento comercial das colónias 
africanas, 1940 a 1945 
 
Estrang. Império(') Estrang. Império(') Estrang. Império(') Estrang. Império(')
1940 11.366 6.382 7.649 9.344 2.308 2.637 2.664 5.238
1941 8.744 8.808 5.988 9.682 1.802 3.375 3.549 5.920
1942 8.448 14.296 6.925 12.635 1.864 5.356 3.759 6.715
1943 7.321 16.579 11.761 12.710 1.887 5.899 6.786 6.201
1944 10.680 14.485 14.095 14.906 3.088 5.422 6.365 7.017
1945 14.706 19.375 13.709 14.081 3.966 7.681 7.169 6.739
Estrang. Império(') Estrang. Império(') Estrang. Império(') Estrang. Império(')
1940 6.512 2.839 1.636 2.067 2.547 905 3.349 2.038
1941 6.167 3.659 2.384 2.020 774 1.774 57 1.741
1942 6.061 6.034 2.931 4.507 522 2.907 236 1.414
1943 4.787 7.480 4.292 4.241 647 3.200 685 2.269
1944 6.556 6.926 5.992 5.886 1.034 2.136 1.737 2.002
1945 7.906 8.650 5.667 4.252 2.832 3.044 872 3.091
(') Comércio com a metrópole e restantes colónias
('') Incluí carvão no abastecimento à navegação em Cabo Verde
Unidade: 1 000 em ouro
Fonte: INE, Anuário Estatístico
Importações ('') Exportações ('')
Moçambique Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe
Importações Exportações
Exportações
Angola
Importações Exportações
Ultramar
Importações
 
 
A política comercial do Estado Novo teria que seguir um caminho diferente dos 
restantes parceiros imperiais, quer restringindo a presença de produtos estrangeiros a 
concorrerem no mercado colonial, quer na abertura das portas para uma efetiva 
                                                
488 «Ao eclodir a Guerra, em 1939, o governo Britânico garantiu a aquisição de todo o cacau produzido 
pelas colónias inglesas da África Oriental. Ao aceitar esse compromisso, o referido Governo, obrigou-se a 
cobrir qualquer prejuízo na revenda.», Boletim Geral das Colónias, 1946, n.º 260, p. 184. 
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nacionalização do comércio ultramarino. Assim, nos últimos anos da guerra, entre 
1943/45, o fluxo de produtos absorvido pelo ultramar resultava já em 73,7% de artigos 
com origem nacional, tendo o peso do estrangeiro decaído fortemente em todas as 
colónias, mesmo nas mais afastadas da metrópole. 
As exportações realizadas pelo ultramar português por seu lado registam um 
crescimento em valor, quando comparada a primeira fase da guerra e o segundo 
momento, porém, neste caso, ao contrário do sucedido com os fluxos importadores, o 
peso da metrópole baixou, muito embora continuasse a representar mais de metade do 
conjunto das mercadorias exportadas pelas colónias. Curiosamente, a guerra acabou 
por induzir a progressiva internacionalização do comércio exportador ultramarino. 
O melhor desempenho exportador esteve associado ao mercado moçambicano, 
que durante a guerra tendeu a desenvolver-se, e revelou um crescimento considerável 
dos volumes produtivos de algumas mercadorias. A substância primária com maior 
crescimento foi o algodão, no entanto os produtos alimentares, como o arroz e o 
milho, também sofreram incrementos produtivos relevantes. 
Para o Estado Novo as colónias africanas deveriam funcionar como um meio para 
atenuar o desequilíbrio comercial metropolitano, sobretudo em relação ao 
abastecimento de matérias-primas, consistindo nos mercados naturais para o 
fornecimento das substâncias das quais a metrópole carecia em larga medida, tendo 
havido durante a guerra um reforço desta convicção, particularmente com o 
abastecimento do algodão em rama. 
A guerra não teve assim efeitos negativos sobre a produção de matérias-primas e 
alimentares ultramarinas, sobretudo em Moçambique, onde até houve um reforço das 
mercadorias vendidas pelos agricultores desta província, que com a exceção da 
castanha de caju viram aumentar os volumes de produtos colocados no mercado 
internacional. E, acabou por ser durante o período de guerra que se deu o maior 
impulso na produção de algodão, beneficiando mesmo da criação de legislação especial 
na proteção dos preços de venda ao exterior, o que fez crescer as importações 
metropolitanas desta substância agora produzidas nas colónias.489 Na província 
moçambicana a produção anual algodoeira, em 1939/41, rondava as 32,8 mil toneladas, 
elevando-se para mais do dobro nos anos seguintes, confirmando os resultados 
esperados pelo governo, que em 1942 tinha reforçado o sistema de proteção dos 
                                                
489 O Decreto n.º 31952 de 1-4-1942 determina que enquanto durarem as circunstâncias derivadas do 
estado de guerra os preços do algodão colonial, posto sobre cais em Lisboa e Porto, sejam estabelecidos 
pela Junta de Exportação do Algodão Colonial. 
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algodões exportados pelas colónias.490 A política de promoção da cultura algodoeira irá 
seguir o modelo de preços mínimos garantidos, sem o qual não existiriam condições 
para fomentar o algodão colonial no canal de abastecimento da indústria têxtil 
metropolitana. 
 
Tabela n.º 24: Produtos exportados por 
Moçambique, 1940 a 1945 
 
Volume Valor Volume Valor Volume Valor
1940 48.147 1.074 5.186 619 13.001 237
1941 63.020 1.077 6.654 957 7.764 129
1942 55.942 1.187 14.331 3.087 6.388 131
1943 54.139 1.258 15.345 2.876 7.976 331
1944 63.770 1.719 23.880 4.342 7.570 328
1945 42.574 1.101 14.289 2.488 20.141 884
Volume Valor Volume Valor Volume Valor
1940 31.695 330 25.936 396 12.701 254
1941 39.209 394 32.582 668 14.264 261
1942 10.232 129 33.579 891 12.106 361
1943 800 18 24.275 875 18.334 1.204
1944 375 31 42.430 1.586 21.945 1.429
1945 12.760 191 40.395 1.625 17.932 1.167
Unidade: 1 000 em ouro, toneladas
Fonte: Beatriz (1948: 9)
Açúcar Algodão em rama Amendoim
Castanha de caju Copra Sisal
 
 
A garantia de preços aos exportadores não resolvia por inteiro os problemas da 
competitividade da indústria têxtil nacional, que contava ainda com medidas 
                                                
490 O Decreto n.º 28 698 de 25-5-1938 fixa os preços mínimos para a primeira e segunda qualidade de 
algodão, o Decreto n.º 31 952 de 1-4-1942, revê os preços de exportação fixados no decreto anterior e 
passa a estabelecer preços mínimos também para os algodões de terceira categoria e pelo Decreto n.º 34 
671 de 15-6-1945, estabelece compensações para os exportadores de algodão de Moçambique devido ao 
aumento dos fretes no transporte para a metrópole, lendo-se no preâmbulo do referido decreto que «O 
aumento da produção do algodão nas colónias portuguesas deve-se em especial à politica de preços 
seguidos pela Junta de Exportação do Algodão Colonial», enfatizando a importância da consumação de 
uma política de preços mínimos para garantir o sucesso da expansão algodoeira portuguesa. 
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proibitivas na fixação da fiação e tecelagem nas colónias491, eliminando na raiz 
qualquer possibilidade de concorrência. Mas, este sistema resultava em encargos 
adicionais para o Estado português, sobretudo quando os preços mundiais do algodão 
baixavam em relação ao preço garantido ao qual se comprava o algodão ultramarino. 
Apesar dos custos o mecanismo criado gerava condições de estabilização dos preços, 
através do qual se conseguiu incrementar a produção algodoeira, fazendo vingar o 
modelo de substituição de importações. 
O maior problema relacionado com a produção de algodão nas colónias prendia-se 
com a baixa rentabilidade das plantações, e com os custos de transporte (internos e 
externos)492, mantendo-se as plantações muito dependentes da vontade dos 
agricultores locais, que usavam processos produtivos muito rudimentares e logo 
geradores de fracos resultados493, sendo por esta razão difícil estabilizar os fluxos 
exportadores. 
Mas, em Moçambique, mesmo durante o período da Segunda Guerra Mundial, o 
cultivo do algodão vai manter-se em alta face às diversas culturas agrícolas 
concorrentes.494 A produção algodoeira moçambicana inclina-se positivamente, com os 
preços médios pagos aos agricultores locais a tenderem para a estabilização, fixando-se 
entre os produtos locais comercializados pelos nativos que atingiram valores unitários 
mais elevados.495 Apesar da diversidade dos preços fixados para o algodão em caroço 
produzido em Moçambique, (que ao longo de 1939/45 variaram de acordo com a 
qualidade do produto e dos custos de transporte), verifica-se que os preços máximos e 
                                                
491 O decreto n.º 33 924, de 5-9-1944, condiciona a actividade têxtil no ultramar, seguido pelo decreto n.º 
2 005, de 14-3-1945, designada por lei do fomento e reorganização industrial. 
492 «Durante a Segunda Guerra Mundial, o transporte rodoviário foi seriamente afectado, por um lado, 
pela falta de peças para a manutenção de viaturas, e, por outro, pela falta de pneus. […] Na lista de 
recomendações, incluiu o transporte marítimo ao longo da costa e ao recurso obsoleto aos carregadores 
indígenas […].», (Chilundo, 1998: 110). 
493 «Dadas as circunstâncias a rentabilidade das colheitas era baixa e irregular, excepcionalmente podia 
alcançar mais de 1 000 libras por hectare, mas também baixar para de 100 libras ou menos por hectare 
cultivado. As rentabilidades médias em Moçambique eram de cerca de 190 libras por hectare e em 
Angola cerca de 199 libras.», (Quintanilha, 1948b: 47-48). 
494 «[…] à chegada dos anos 40 deste século, a geografia algodoeira moçambicana surge dominada por 
onze grandes companhias algodoeiras […] numa população de pouco mais de 5 milhões em 1940, a que 
corresponde uma população em idade activa de cerca de 3,9 milhões, 29,4% destes se encontrassem 
directamente envolvidos na cultura algodoeira.», (Fortuna, 1998: 136-138). 
495 Beatriz (1948). 
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mínimos estabelecidos para as três qualidades de algodão produzido, aumentaram até 
30%, isto para os melhores algodões, e cerca de 23% para as matérias mais fracas.496 
A opção política tomada em favor da importação dos algodões ultramarinos, 
embora comportasse custos para o Estado associados à garantia dos preços mínimos, 
acabava por surtir efeitos positivos na substituição de importações de matérias-primas, 
que conduziam à poupança de divisas.497 A importação anual média de algodão 
realizada pela metrópole entre 1942 e 1945 foi de 24,6 mil toneladas, das quais 21 mil 
provinham já das colónias, cabendo a Moçambique 68% da quota do algodão 
importado por Portugal. 
No contexto da guerra surgiram ainda certas oportunidades para as colónias 
exportarem pontualmente alguns alimentos, em especial o milho e o feijão, que uma 
Europa carenciada absorvia com grande facilidade, embora a qualidade destas 
substâncias fosse baixa.498 No entanto, a revitalização da economia ultramarina exigia 
mais do que o simples aproveitamento das oportunidades circunstanciais geradas pela 
guerra, e para além da expansão algodoeira (e de alguns bens alimentares), 
encontravam-se em Angola e Moçambique recursos relevantes que estavam totalmente 
desaproveitados.499 
As consequências da Segunda Guerra Mundial sobre os desenvolvimentos futuros 
em África, não ficaram circunscritos às questões comerciais, e foram distintos 
consoante as potências ocupantes assumiram ou recusaram o sistema político 
totalitarista.500 As colónias portuguesas vão acompanhar as transformações operadas 
                                                
496 Bravo (1963: 178). 
497 «Isto representava uma economia de divisas superior a trezentos mil contos por ano», (Quintanilha, 
1948a: 7). 
498 «Os grandes aumentos das exportações de 1943 a 1949 foram devidos ao aparecimento de graves 
crises que afectaram algumas populações, como consequências da última guerra mundial. A metrópole e 
a Espanha, esta saída poucos anos antes de uma guerra civil, recorreram às importações de feijão de 
Angola, […] A Alemanha, no após-guerra, […] teve de recorrer à compra de alimentos onde eles 
existissem, qualquer que fosse a sua qualidade, […] Com o desaparecimento dessas crises diminuiu a 
procura do feijão de Angola.», (Constantino, 1958: 20). 
499 «Em Moçambique e em Angola há muitas evidências de jazigos de oiro aluvionário e de filões 
auríferos. […] É necessário impulsionar nas colónias a exploração do ouro, petróleo, cobre, ferro, carvões 
e asfaltos […] As explorações mineiras em colónias de África são, ainda sem dúvida, um dos melhores 
factores de colonização.», (Melo, 1944: 56). 
500 «Este conflito não ensinou a Europa a ser menos imperialista, mas, instruiu a África no sentido de ser 
mais nacionalista e, neste último continente, também estimulou a tomada de consciência política. […] A 
efervescência ganhara toda a África tropical; os sobressaltos, greves, manifestações e revoltas revelariam 
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no continente africano, contudo a política colonial do Estado Novo após a guerra será 
mais centralizadora e voltada para a exploração em autarcia do ultramar, sem permitir 
grandes contrapartidas para os territórios ocupados, ao contrário de outros modelos 
imperiais mais progressistas. 
O novo período histórico será marcado pelo início da guerra-fria e novamente o 
ultramar português vai ser determinante na condução dos destinos da Nação. O Estado 
Novo doravante assentará a sua ação em dois princípios basilares: a negação da 
democratização e da descolonização. A análise da tensão gerada pela afirmação destes 
dois princípios, constitui o mote do próximo capítulo, onde será arquitetada uma 
solução que manterá a coesão imperial, apesar dos ventos de mudança já soprarem 
sobre o continente africano. 
 
                                                                                                                                                   
o carácter dos tempos do após guerra, nitidamente distintos do imobilismo próprio ao período 
precedente.», (Diop, 2010: 87). 
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Capítulo 4 
 
 
O colonialismo num mundo em mudança (1946-1975) 
 
 
No primeiro par de anos após a guerra mundial assistiu-se à elevação da tensão 
revoltosa exercida sobre a ditadura, despontando em 1946 e 1947 as primeiras 
tentativas de golpe militar, que prontamente foram travadas pelo regime. No plano 
político a oposição republicana, democrática e comunista, organizada em torno do 
Movimento de Unidade Democrática (MUD) dava início às atividades políticas de 
contestação do Estado Novo, preparando o caminho para em 1949 apresentarem o 
velho republicano e colonialista, Norton de Matos, como candidato às eleições 
presidenciais. Porém, no plano das contas públicas a política de saneamento financeiro 
continuava a revelar-se eficaz, com a dívida pública a contrair-se para níveis 
históricos501, o que permitia aliviar o esforço fiscal imposto à sociedade e demonstrar a 
capacidade do regime sobreviver em tempos conturbados. 
Os orçamentos públicos conservavam saldos positivos, mas o atraso na 
modernização do país mantinha-se e provava que o modelo em autarcia não estava a 
gerar os benefícios esperados, com alertas neste sentido vindas de dentro do próprio 
regime. Na opinião de Ferreira Dias — subsecretário de Estado do Comércio e 
Indústria em 1940 e posteriormente autor da Linha de Rumo502 — devia proceder-se à 
mudança de paradigma orientando o modelo económico para a industrialização. 
A necessária alteração estrutural da economia portuguesa tardava a aparecer, e 
apesar da estabilidade financeira produzida pelas políticas salazaristas, o 
desenvolvimento da metrópole e das colónias mantinha-se débil.503 Apesar de no final 
da década de trinta se assistir à progressiva recuperação económica, com particular 
relevo na aproximação produzida em relação às restantes economias periféricas, porém 
somente nos anos cinquenta se abrirá uma das fases mais promissoras para a economia 
nacional e para o império.504 O projeto colonial luso-africano confronta-se com a nova 
                                                
501 No ano de 1946 o peso da dívida pública em percentagem do PIB estimava-se em 30,2% atingindo um 
valor mínimo de 19,3% em 1957 mantendo sempre uma tendência de baixa até 1974 quando se fixa em 
17,7%, dados em Mata e Valério (1994: 262-274). 
502 Dias (1998) [1945]. 
503 Baer e Leite (1992: 5). 
504 Reis (2000: 245). 
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ordem mundial, ocasionada pelas transformações resultantes da guerra, acabando por 
absorver os efeitos associados ao relançamento económico que se estendeu durante a 
década de cinquenta e fomentou a atividade ultramarina. 
A etapa final do colonialismo português desenvolve-se dentro de um sistema 
imperial em desagregação, com as tendências de emancipação a despontarem após a 
Segunda Guerra Mundial, que de forma gradual colocam em causa o exercício do poder 
europeu em África.505 Simultaneamente, assiste-se ao reequilíbrio de forças no cenário 
internacional, instalando-se o clima de guerra-fria com as novas potências emergentes 
a condicionarem o sistema imperial. A manutenção do projeto ultramarino português 
vai obrigar a alcançar novas alianças e a conquistar novos parceiros comerciais, 
retirando partido de certos recursos coloniais que até então estavam subaproveitados, 
e encontrando formas alternativas de financiamento do império e da metrópole. 
 
 
4.1. Cooperação e redefinição estratégica 
 
A clássica via da aliança com a Inglaterra que protegia a metrópole e as colónias 
dava sinais de esgotamento, em particular devido ao estado de destruição no qual se 
encontrava a economia inglesa saída do confronto militar, com as finanças arruinadas 
e o império hipotecado.506 Igualmente, as relações privilegiadas mantidas com o Brasil 
e a boa vizinhança espanhola não eram suficientes para dar resposta às exigências do 
novo cenário internacional, que se encontrava em profunda redefinição desde que os 
norte-americanos entraram na guerra. 
As dificuldades geradas pelo isolamento colocavam-se no plano da defesa dos 
interesses coloniais portugueses. O recém-empossado embaixador em Washington, 
Pedro Theotónio Pereira, exprimia em agosto de 1947 as suas angústias face à 
debilitada situação em que se encontrava Portugal, muito visível face ao precário 
enquadramento do império português junto da Organização das Nações Unidas 
(ONU).507 Embora as informações divulgadas na metrópole omitissem a realidade, 
                                                
505 «O clima mudara. A linguagem do império e do domínio colonial perdera quase toda a sua 
legitimidade nos assuntos internacionais.» (Darwin, 2015: 498). 
506 «[…] Winston Churchill optou pela falência financeira, contraindo empréstimos junto dos 
Americanos e vendendo ativos do ultramar […].» (Judt, 2009: 198-199). 
507 «Estão isoladas as velhas nações nas U.N. e são constantemente vexadas pela multidão caótica desses 
recém-chegados que a Rússia impele e anima. […] Para nos defenderem, os Estados Unidos têm de fazer 
um esforço que às vezes não sabem explicar a eles próprios pois não têm a tradição duma política. Se 
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ajudando a criar nos meios colonialistas a falsa ideia de que a Inglaterra iria travar a 
vaga anti-imperialista508, na verdade adivinhavam-se profundas alterações no sistema 
imperial. Os tradicionais aliados portugueses também estavam manietados pela nova 
conjuntura, restando-lhes o dúbio apoio dos EUA, que ora oscilava entre a recusa do 
colonialismo e a necessidade de enfrentar politicamente o protagonismo exibido pela 
Rússia. 
Os sucessivos vetos soviéticos impediam a adesão de Portugal à ONU509, e 
demonstram a dificuldade de aceitação internacional do regime, provando a 
necessidade de reforçar as alianças para salvaguardar a integridade do sempre 
ameaçado património colonial.510 O desafio colocado ao parente pobre do velho 
imperialismo europeu consistiria de agora em diante em manter o império, e nele 
promover algum investimento, pois caso contrário o modelo defendido pelo Estado 
Novo tinha pouca viabilidade, ficando enredado num ciclo vicioso de empobrecimento 
da metrópole e das colónias. 
 
 
4.1.1. Plano Marshall e planos ultramarinos 
 
O primeiro teste à capacidade de o regime se moldar às influências externas vai 
decorrer da vaga de assistência financeira norte-americana dirigida à reconstrução 
europeia. O Plano Marshall apesar da desconfiança inicial acabará por ser acolhido 
pelo governo português.511 Na fase de arranque da Organização Europeia de 
Cooperação Económica (OECE) os diplomatas portugueses enviados às negociações 
envolvem-se nos trabalhos, mas ainda sem a intenção (e a legitimidade)512 para 
solicitarem ajuda financeira para Portugal, porque em consequência da guerra o país 
                                                                                                                                                   
não temos contacto com eles, interesses sérios que nos reúnam, pode partir-se este ténue fio.», 
Theotónio Pereira para Oliveira Salazar em 14-8-1947, AOS/CD-18, fls. 100-108. 
508 «[…] a Grã-Bretanha se oporá a qualquer tentativa para levar os assuntos políticos das Colónias à 
Assembleia Geral.» Boletim Geral das Colónias, 1947, n.º 268, p. 105. 
509 O estatuto de neutralidade tinha cessado com o fim da guerra, por essa razão Portugal teria que 
assumir novas alianças, com Salazar a admitir o interesse na ONU, ver Reis (2014:184). 
510 «A aliança inglesa escorando uma decisão anterior dos portugueses desempenhou o papel que o 
Atlântico lhe facilitava. Mas esse papel do Atlântico irá diversificar-se e ser desempenhado segundo 
formas de alcance inesperado.» (Macedo, 1987: 114-115). 
511 Rollo (1994a: 115-126) e ver também Rollo (1994b). 
512 Pereira (2006a: 240). 
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detinha ainda grandes reservas de libras esterlinas e ouro, conferindo-lhe margem de 
manobra na atividade comercial a médio prazo.513 
Marcelo Caetano defendia que pelo facto de Portugal não ter participado 
diretamente no conflito militar deveria apoiar a recuperação europeia e não aceder aos 
recursos que estavam destinados aos países destruídos pela guerra.514 Mas a decisão 
sobre a não solicitação da ajuda americana foi tomada no seguimento de um parecer 
do ministro das finanças, que em 1947 se mostrava pouco ou nada favorável a fornecer 
as estimativas sobre a evolução da economia portuguesa. Para além de existir uma 
decisão pendente sobre o destino do ouro espoliado pela Alemanha Nazi que tinha 
servido para custear as compras alemãs de produtos portugueses. 
As linhas gerais desta fase das negociações foram marcadas por alguma indefinição 
dos responsáveis portugueses na aceitação da ajuda financeira americana; em parte 
pela inexperiência demonstrada em matéria de negociação dos programas de 
assistência financeira junto do Departamento de Estado norte-americano515; Mas 
também pela questão relacionada com a disponibilização dos recursos coloniais sobre 
os quais os americanos revelavam algum interesse, e que acabou por constar no texto 
final da Convenção. Embora os diplomatas portugueses tenham solicitado 
esclarecimentos adicionais sobre essa prerrogativa516, tal era a sensibilidade que 
envolvia desde o início os assuntos luso-coloniais. 
A postura inicial de recusa do auxílio financeiro dirigido à economia portuguesa 
manter-se-á por um curto período de tempo, bastando a rápida deterioração da 
situação económica mundial517 para algumas alas do governo desejarem a aplicação 
imediata das medidas de ajuda externa. Segundo Franco Nogueira — diplomata ao 
serviço do regime na década de quarenta e mais tarde ministro dos negócios 
estrangeiros — a prudência de Salazar na aceitação do Plano Marshall talvez resultasse 
                                                
513 Barbosa (1986: 435). 
514 «[…] não devia tirar aos países destroçados e aos seus povos famintos nenhum quinhão do que para 
eles significava pão para a boca […].» (Caetano, 1977: 336). 
515 «O caso do Plano Marshall foi realmente deplorável. […] Na realidade nunca aqui se disse nada ao 
Departamento de Estado visto que tudo foi tratado em Paris. A questão foi conduzida por moldes 
diferentes dos seguidos por outros países que de início pediram auxílio.» AOS/CD-18, fls. 233-239 de 
Theotónio Pereira para Oliveira Salazar de 22-2-1949. 
516 Rollo (1994a: 162-163). 
517 «Na França, a inflação e as suas consequências, constituem uma das grandes dificuldades de hoje; o 
mesmo acontece na Itália e Alemanha Ocidental. […] O franco está-se pulverizando no mercado negro e 
os franceses põem tudo quanto possuem em ouro, dólares ou francos suíços.», Boletim Semanal do BNU, 
1949, n.º 4, pp. 7-8. 
O col oni a l ismo num mundo em mudança 
- 241 - 
de ainda não estar clara a estratégia assumida pelos norte-americanos em relação a 
África.518 Os EUA apesar de se manterem historicamente afastados dos problemas 
africanos519 tendiam a alterar esta postura devido ao enfraquecimento do poderio 
europeu. Apesar de nos meios colonialistas portugueses os americanos continuarem a 
ser tratados apenas como o grande país importador de produtos europeus, e 
potencialmente de recursos ultramarinos, assumindo-se que bastava ser resolvida a 
crise inglesa para que a tradicional ordem imperial se restabelecesse.520 Mas, a 
influência americana não se vai ficar pela mera ajuda financeira, e acabará por alterar a 
histórica distribuição dos poderes imperiais, que de forma algo trivial e rotineira se 
confrontavam desde o século dezanove pelo acesso aos recursos coloniais. 
No entanto, as querelas levantadas no pós-guerra apesar de alimentadas pela 
tradicional disputa anglo-franco-germânica, rapidamente deixaram de ser uma questão 
europeia, e transformam-se numa luta que daqui em diante vai passar a opor os norte-
americanos aos soviéticos, colocando um fim aos habituais equilíbrios que 
sustentavam os velhos impérios coloniais. 
A perceção sobre o real estado de decomposição que envolvia o sistema imperial 
europeu era ainda pouco nítido, levando o subsecretário de Estado das Colónias a 
admitir que os americanos se manteriam numa posição subalterna perante os europeus 
e afastados do ultramar.521 A resistência à descolonização permanecia ainda em alta, e o 
regime português estava longe de vir a assumir uma postura neocolonial, que 
acompanhasse a tendência pós-imperialista norte-americana.522 Segundo Amílcar 
Cabral — político ativista e fundador do Partido para a Independência da Guiné e Cabo 
Verde (PAIGC) — esta corrente consistia num imperialismo racionalizado e para o 
                                                
518 «Alguns ministros, mais diretamente ligados ao fomento, inclinar-se-iam para aceitar a aplicação do 
Plano Marshall ao país. Salazar segue, no entanto, um ponto de vista diverso. Tem o chefe do governo 
suspeitas dos objetivos americanos […] teme que uma preponderância económica e financeira americana 
no ocidente europeu seja apenas uma forma de acesso às posições europeias no continente africano;» 
(Nogueira, 1980: 89). 
519 «[…] revendo a atitude dos Estados Unidos em relação aos principais acontecimentos em África desde 
1945, podemos presumir que a política externa de ‘indiferença’, ou talvez devêssemos chamá-la de 
‘relativa satisfação’, está prestes a acabar.» (Wallerstein, 1974: 7). 
520 Monteiro (1947: 76-88). 
521 Carneiro (1948: 19). 
522 «[…] o colapso da ordem imperial dominada pela Europa […] incentivaria o surgimento de novos tipos 
de império, dependendo muito menos do domínio colonial do que de formas de influência que 
poderiam ser igualmente eficazes.» (Darwin, 2015: 499). 
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qual Portugal não estava preparado devido à sua fraqueza económica.523 Tal como se 
verá mais adiante são os aspetos económicos, e não tanto o cariz ideológico do regime, 
que impedirão a evolução do colonialismo português no sentido mais próximo das 
correntes ocidentais. 
 
 
4.1.2. A nova opção atlantista 
 
O Estado Novo tinha à sua frente dois possíveis alinhamentos. Por um lado juntar-
se aos parceiros europeus que davam início à reconstrução da Europa, orientada para a 
criação de mecanismos que limitassem a força económica alemã, embora agora sem as 
tradicionais compensações africanas. Por outro o regime podia aproximar-se dos EUA 
colaborando no desenvolvimento de uma solução atlântica, onde o centro das 
preocupações residia no combate à expansão soviética, e não tanto na limitação do 
poderio germânico. 
Nesta última opção o espaço africano vai readquirir uma nova dimensão, que se 
fosse convenientemente inserido na disputa entre norte-americanos e soviéticos, daria 
trunfos aos portugueses e hipóteses de prolongamento do império luso-africano, mas 
desta vez fora do perímetro negocial europeu. A opção atlantista figurava para Salazar 
como a mais racional, sobretudo quando comparada com a imersão nas históricas 
disputas que oponham os países europeus recentemente saídos do conflito militar. O 
afastamento da corrente europeia foi ainda reforçado pelo facto de estarem em 
preparação organismos de cooperação económica, que mais tarde ou mais cedo 
implicavam cedências para as quais o regime não estava preparado. 
A via atlântica também se distinguia da europeia nos mecanismos usados para a 
saída da crise, porque os americanos viam no comércio o motor do crescimento, 
enquanto que os europeus apostavam no investimento como a solução de fundo para 
os problemas do pós-guerra.524 As circunstâncias levaram o chefe do governo 
português a inclinar-se pela solução mais próxima da orientação norte-americana. Tal 
como acabará por acontecer em julho de 1949, conseguindo Portugal obter uma 
                                                
523 Cabral (1974b: 27). 
524 Eichengreen (1990: 156). 
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pequena verba da ajuda financeira americana no valor de 10 milhões de dólares, 
coberta pelo plano convencional de apoio à Europa.525 
A aproximação aos EUA também saiu reforçada quando os portugueses 
perceberam que a influência americana no ultramar se faria dentro do quadro da 
cooperação europeia. O primeiro sinal tinha sido dado pelo governo inglês, quando em 
1947 constituiu uma nova companhia de fomento colonial, e estabeleceu com a ajuda 
Marshall uma linha de crédito de 100 milhões de libras destinada a auxiliar as empresas 
sediadas nas colónias inglesas, especialmente na África Oriental e na Rodésia.526 
Todavia estas medidas vão ser alargadas a toda a África com os técnicos americanos 
ligados à cooperação económica a avaliarem as possibilidades agrícolas e minerais 
africanas.527 
No seguimento desta orientação mais de metade do auxílio americano recebido 
pelo governo português acabou por se dirigir para o ultramar, cobrindo seis projetos de 
grande envergadura, que na sua maioria foram desenvolvidos em território angolano. A 
aposta incidiu no aproveitamento hidroagrícola e hidroelétrico, com 629 mil dólares 
dos fundos do Plano Marshall a serem destinados à compra de materiais para a geração 
de energia.528 Os restantes projetos dirigiram-se para a prospeção mineira, exploração 
florestal, produção de milho híbrido e industrialização do tabaco, com o conjunto dos 
investimentos ultramarinos a absorverem 69% dos fundos captados por Portugal.529 
O financiamento americano por si só não bastava para relançar a atividade 
económica europeia, sendo necessário expandir o comércio mundial, com os EUA a 
assumirem uma posição cimeira na nova dinâmica comercial. Os países membros da 
OECE, (e no caso português algumas parcelas do território colonial), começaram no 
                                                
525 A ajuda americana à Europa prolongou-se para o período de julho de 1949 a junho de 1950, com o 
reforço dos créditos no montante de 5.580 milhões de dólares, havendo uma repartição média dos 
recursos calculada em 310 milhões por zona auxiliada, mas Portugal só irá obter 10 milhões, o que 
corresponde à segunda verba mais baixa da ajuda americana, somente comparável à Islândia que obteve 
7 milhões. Boletim Semanal do BNU, 1949, n.º 6, p. 7. 
526 Boletim Geral das Colónias, 1947, n.º 266-267, pp. 101-102. 
527 «O aumento da produção nessas áreas contribuirá para estimular o comércio triangular […] As 
exportações para a América deverá resultar num adicional poder de compra de dólares, tanto para os 
territórios ultramarinos como para as nações europeias abrangidas pelo Plano Marshall.» Boletim Geral 
das Colónias, 1949, n.º 293, p. 77. 
528 Boletim Geral das Colónias, 1950, n.º 302-303, pp. 171-173. 
529 Rollo (2007b: 540-541). 
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início dos anos cinquenta a sentir os resultados do plano de recuperação americano.530 
Mas a recuperação obrigava ao aumento das importações por parte dos países 
europeus, que para financiarem os défices comerciais precisavam de exportar mais, 
algo que só seria possível através de uma vaga de liberalização do comércio e do 
reforço das compras efetuadas pelos norte-americanos. 
Portugal acompanha a transformação comercial em curso, com as importações no 
ano de 1947, provenientes do mercado norte-americano a ascenderem a 31,6% das 
compras nacionais, somente se encontrando algo de semelhante em 1918. Contudo, por 
contrapartida os EUA convertem-se no mercado extraeuropeu mais importante para 
Portugal, (algo que nunca tinha sucedido mesmo em momentos de crise mundial), 
absorvendo 12,2% das exportações nacionais no período de 1946-1948, acabando por 
deixar definitivamente para trás o Brasil e aproximando-se da Inglaterra, que recebe 
agora 15,6% dos carregamentos portugueses dirigidos ao estrangeiro. 
 
 
4.1.3. Os norte-americanos e o café angolano 
 
No plano colonial o mercado norte-americano também se destaca na colocação de 
alguns produtos ultramarinos, tornando-se rapidamente num dos principais destinos 
para as exportações angolanas e para certos produtos moçambicanos, embora neste 
último caso com menor expressão comercial. Todavia, a maioria das mercadorias da 
África Central não interessavam aos americanos, porque existiam fontes de 
abastecimento menos distantes, (Extremo Oriente, América Central e Brasil), e logo 
com preços de chegada aos EUA mais baixos face à oferta africana. 
Apesar das dúvidas que Salazar demonstrava em relação à atitude predatória, que 
potencialmente os americanos podiam exercer sobre os recursos africanos, os Estados 
Unidos não aparentam ser uma verdadeira ameaça para o ultramar português. Pelo 
contrário, acabará por ser a diplomacia portuguesa a coordenar esforços no sentido de 
despertar a atenção americana pelas colónias africanas531, conforme se verá através da 
                                                
530«[…] Conselho da OECE, resumiu os resultados obtidos da seguinte maneira […] O desenvolvimento 
da produção permitiu um aumento de 91% nas exportações. O deficit dólar da Europa Ocidental passou 
de 8 biliões em 1947 para 1 bilião em 1950.», Boletim Semanal do BNU, 1951, n.º 144, p. 8. 
531 «[…] os EUA só estão realmente interessados, sob o ponto de vista económico, em matérias primas 
consideradas estratégicas (manganês, sisal, mica), na farinha de peixe e ocasionalmente em mais 
algumas mercadorias que o receio de uma nova guerra aconselha a acumular em stock para futuras 
emergências. O incremento verificado, durante os últimos anos, nas transacções com o referido país, 
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atuação dos responsáveis pelo comércio colonial, em especial da Junta de Exportação 
da Colónia de Angola (JECA).532 
A regulação do comércio colonial em Angola tinha em parte sido entregue à JECA, 
que ao ser criada no início da última guerra mundial logo se viu a braços com a perda 
repentina dos tradicionais mercados da Europa Central, primeiro a Alemanha e 
Bélgica-Luxemburgo, e mais tarde com a queda da França e a entrada da Itália no 
conflito, todos estes mercados ficaram interditos aos produtos coloniais. 
O destino do comércio angolano sofreu assim alterações profundas, porém no caso 
do importante negócio dos diamantes mantido com a Bélgica a solução encontrada 
tivesse passado pelo envio deste recurso diretamente para Londres533, e no restante 
comércio enquanto foi possível o mercado espanhol serviu de ponte para o destino 
alemão534, permitindo escapar ao bloqueio aliado e colocar alguns produtos 
ultramarinos na Europa. No entanto, a necessidade de contornar os crescentes 
constrangimentos que no final da guerra limitavam o comércio europeu, transformou 
os EUA num dos melhores clientes dos produtos ultramarinos portugueses.535 As 
compras norte-americanas em 1946-1949 representaram 26% dos géneros coloniais 
angolanos enviados para o exterior do império português, (excetuando-se o negócio 
dos diamantes)536, enquanto que no quadriénio de 1936-1939 não passavam de 1,4% do 
total exportado pela colónia.537 
                                                                                                                                                   
tem de se considerar com um apreciável êxito da coordenação económica, conjugado com a influência 
dos factores políticos que levaram os norte-americanos a um crescente interesse pelo desenvolvimento 
da África Central.» Boletim JECA, 1952, n.º 29, p. 4. 
532 Decreto n.º 29.716 de 24-6-1939 instituiu a Junta de Exportação da Colónia de Angola (JECA) que 
regulava o comércio da maioria dos produtos coloniais com excepção do café, do algodão e cereais que 
eram regulados por organismos próprios. 
533 «A entrada da Bélgica na guerra determinou a alteração de destino dos diamantes que, desde 1940, 
passaram a ser expedidos para Londres […] em 1942, apenas para lá foram os diamantes.» Boletim JECA, 
1950, n.º 10, p. 8. 
534 «[…] colocar em Espanha as mercadorias que tinham mercado certo nos países da Europa Central 
fechada ao nosso comércio durante o conflito, pelo bloqueio inglês.» Boletim JECA, 1950, n.º 13, p. 8-9. 
535 «Foi a guerra que, chamando a atenção para os recursos de África, avolumou as exportações de 
Angola para os Estados Unidos da América. E assim desde 1942, as transacções comerciais com aquele 
país aumentaram constantemente, numa curva de tendência ascensional bem definida.» Boletim JECA, 
1950, n.º 11, p. 16. 
536 Antes da guerra cerca de 70% do comércio exportador angolano extra-metropolitano era dirigido para 
a Bélgica, devido ao elevado valor assumido pelos diamantes enviados diretamente para a empresa belga 
com maioria do capital. Estes envios, entre 1936-1939, valeram 28,3% do total exportado por Angola, com 
a guerra a exportação de diamantes passou para Inglaterra e vai manter-se assim até 1968, altura em que 
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O apetite comercial norte-americano demonstrado pelos produtos ultramarinos 
era circunstancial, e dirigido para alguns recursos minerais, embora de forma algo 
inesperada o interesse se tivesse estendido ao café angolano, fazendo com que no 
período de 1947-1948 Angola escoasse 30% do seu café para esse novo destino.538 O 
crescimento das exportações do café angolano durante a guerra foi indiretamente 
ajudado pela estratégia seguida pelos EUA, que visava alimentar a procura de café 
sobretudo junto dos países sul-americanos.539 Porque dessa forma a exploração cafeeira 
latino-americana tornava-se mais apetecível, e a produção de artigos alternativos 
reduzia-se, como por exemplo no algodão que concorria com a oferta algodoeira norte-
americana. A orientação comercial do governo norte-americano distinguia-se da 
estratégia seguida pelas potências imperiais europeias, em particular devido à 
autossuficiência algodoeira americana, que dispensava o recurso aos mercados 
externos, pelo contrário na Europa não existia essa liberdade. 
A Junta de Exportação do Café (Juncafé)540 passou a lutar pela afirmação 
internacional do café angolano, sobretudo pela melhoria da produção, com o 
encarregado técnico da Junta a chamar com insistência à atenção para a baixa 
qualidade do café produzido, chegando mesmo a sugerir a proibição da exportação do 
café mais fraco como forma de credibilizar o produto junto do exigente mercado 
consumidor americano.541 A questão central que condicionava a produção colonial 
residia na falta de mão-de-obra local e na insuficiente mecanização da atividade 
agrícola.542 Mas, apesar das dificuldades impostas pelas circunstâncias vividas na época 
                                                                                                                                                   
os diamantes passam a ser importados pela metrópole, equivalendo nesse ano a 50% do total das 
importações portuguesas provenientes de Angola. (Comércio Externo, INE). 
537 Anuário Estatístico do Ultramar (1936-1949). 
538 Anuário Estatístico do Ultramar (1947-1948). 
539 «[…] o Governo Norte Americano, em Novembro de 1944, a conceder aos importadores um subsídio 
de $0,03 por libra de Café importado, o que permitiu a realização de interessantes transações, das quais 
muito beneficiou Angola.» (Sousa, 1947: 146). 
540 Decreto 30.714 de 29-8-1940 criou a Junta de Exportação do Café com objetivos de defesa da produção 
e tentando evitar que o café fosse vendido por qualquer preço, garantido o apoio aos pequenos 
produtores e vencendo os obstáculos gerados pela guerra. 
541 «É preciso que se proíba a exportação desta qualidade de café […]» artigo do técnico Amílcar Cardoso 
publicado originalmente no Diário de Luanda ver em Boletim Geral das Colónias, 1948, n.º 275, p. 212. 
542 «[…] para que se não perca quase 50% da safra, como tem sucedido, por falta de braços […] verifica-se 
em 400 anos de ocupação, que a principal máquina agrícola e industrial é ele que a fornece pelo seu 
braço, sem que dessa contribuição lhe tenha advindo correspondente compensação. […] O Brasil está 
renovando os seus cafezais, empregando ao máximo a mecânica agrícola […] nós seremos os mais 
atingidos por só empregarmos o braço […].» Idem, p. 213. 
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as exportações de café dão um salto repentino, e em 1947-1948 passam a representar 
aproximadamente um quarto do valor total exportado por Angola, ultrapassando em 
quase o dobro os valiosos diamantes, que daqui em diante deixam de ser o principal 
produto na lista das exportações angolanas. Muito embora no relatório dos primeiros 
cinco anos de atividade da Juncafé os responsáveis por este organismo avaliem com 
reservas o mercado norte-americano, aconselhando prudência aos cafeicultores543, pois 
atribuem o crescimento das vendas para os EUA aos movimentos temporários e 
especulativos gerados pela guerra. 
No entanto, o interesse demonstrado pelo café angolano vai despoletar a 
exploração dos cafezais, crescendo as exportações deste produto de forma continuada 
e contribuindo para o aumento do grau de abertura da economia imperial ao exterior. 
Na opinião de João Ildefonso Bordalo — administrador do Banco Português do 
Atlântico e negociante de café — este produto consistia na melhor fonte para Portugal 
aceder às sempre imperiosas divisas544, porque se tratava de um produto com 
capacidade de penetração no mercado internacional. 
A busca de divisas fortes na metrópole era inicialmente alimentada pelo envio de 
cortiça para os Estados Unidos. Porém, em 1950, o café angolano consumido pelos 
americanos assumia o valor de 245,4 mil contos, e preparava-se para ultrapassar as 
remessas de cortiça em bruto com que a metrópole ia alimentando o deficitário 
comércio luso-americano.545 A aproximação aos EUA pela via do café colonial trazia 
benefícios comerciais que rapidamente remeteram a solução metropolitana para um 
segundo plano. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                
543 «[…] aconselhamos os nossos cafeicultores e exportadores a aproveitar, na medida do possível as 
condições atuais do mercado internacional do café, mas isto com serenidade e bom senso, para que o 
entusiasmo do momento os não arraste para o campo dum optimismo exagerado, onde teriam de sofrer 
amanhã amargas desilusões e graves prejuízos.» Sousa (1947: 147). 
544 «[…] o mais eficaz canalizador de divisas do ultramar português, a ‘mercadoria n.º 1’ da actualidade, 
deve, como costuma dizer-se, ser trazido nas palminhas.» O Comércio de Angola, 23-9-1952. 
545 A cortiça em bruto e trabalhada enviada para os EUA rendeu cerca de 286 mil contos à metrópole no 
ano de 1950. Anuário Estatístico do Ultramar e INE, Comércio Externo (1947-1950). 
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4.1.4. Preferência pelo capital americano 
 
A aproximação ao mercado norte-americano sob o ponto de vista da economia 
ultramarina exigia trabalhar em dois sentidos: o primeiro prendia-se com o aumento 
das exportações para esse destino privilegiado; e o segundo com a procura de meios 
para desenvolver as colónias. 
Os norte-americanos para além do café e de alguns recursos minerais comprados 
no mercado africano português vão destacar-se nos fornecimentos às colónias. O 
conjunto das importações angolanas e moçambicanas realizadas entre 1947-1948 
atingiu o valor total de 5 575 mil contos, correspondendo 21,4% deste montante a 
compras realizadas aos EUA, sobretudo constituídas por bens de equipamento básico 
dirigidos para a melhoria do estado dos transportes coloniais.546 Pelo contrário, as 
importações de produtos portugueses corresponderam a 38,9% das compras, mas 
concentradas nos tecidos e vinhos, que pouco ou nada ajudavam na resolução dos 
problemas estruturais sentidos pelos territórios africanos. 
Os abastecimentos procedentes dos Estados Unidos revelavam-se essenciais para o 
desenvolvimento agrícola das colónias, bem como para a fluidez do comércio de 
matérias-primas547, algo que resultava do melhoramento do estado das ligações entre o 
interior africano e os portos costeiros. Durante a guerra a simples falta de pneus e 
câmaras-de-ar tinha destruído grande parte da rede de transportes, e embora o 
governo metropolitano tentasse acudir a este problema logístico548, a solução de fundo 
passava pela compra aos EUA de equipamentos e componentes de transporte; havendo 
igualmente grandes aquisições de ferro e aço destinadas à ampliação das 
infraestruturas da região da Beira em Moçambique. 
A viabilização do porto e do caminho-de-ferro da Beira vinha desde o final da 
Primeira Guerra Mundial a manifestar profundas necessidades de financiamento549, 
                                                
546 Teixeira (1947: 14-39). 
547 «Na importação, as dificuldades de obtenção de uma grande variedade de mercadorias […] impediu o 
apetrechamento da colónia sobretudo em máquinas, alfaias agrícolas e meios de comunicação. […] 
enormes complicações resultantes da falta de pneus e de viaturas.» Boletim JECA, 1949, n.º 1, p. 4. 
548 «[…] face do gravíssimo problema de camionagem, a oferta feita pelo Ministério da Guerra português 
à Junta do Café, de 100 pneus […].» (Lourenço, 1992a: 117). 
549 Fontoura (1948: 9-14). 
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com mais de três milhões de libras investidas até então por companhias inglesas, 
interessadas em acompanhar o ritmo de expansão da região centro-africana.550 
O Estado Novo em harmonia com o Ato Colonial vai readquirir os direitos sobre o 
porto da Beira e os caminhos-de-ferro que o serviam551, acordando com a Inglaterra e a 
Rodésia do Sul, por Convenção de 17 de junho de 1950, a efetuar as obras e a dotar de 
equipamentos estas infraestruturas, garantindo um eficiente escoamento dos recursos 
extraídos pelos ingleses e rodesianos do interior africano.552 Contudo, rapidamente 
surgem reclamações vindas da Rodésia, que se queixa do congestionamento da via 
férrea e da incapacidade do porto dar resposta ao crescimento do tráfego comercial553, 
o que dava nota da urgência dos capitais externos no apoio ao fomento deste projeto. 
As cedências à entrada do capital estrangeiro eram inevitáveis, e decorriam do 
interesse da exploração dos recursos africanos, com as colónias portuguesas a 
readquirem novamente um importante papel na facilitação do comércio 
internacional.554 Algo que transformava o resgate da concessão das infraestruturas 
coloniais num bom negócio para o governo português, justificando o interesse em 
proceder quanto antes a investimentos de ampliação e capacitação destes 
equipamentos, assumindo aqui uma particular importância o acesso aos capitais 
americanos.555 
A estratégia seguida pelo governo português visava retirar partido do interesse dos 
EUA no acesso ao Índico, pois essa era uma importante porta de saída dos recursos 
minerais extraídos na África Central; Salazar irá jogar com esta situação e à semelhança 
das contrapartidas resultantes da cedência das bases açorianas, também neste caso vai 
conseguir obter vantagens nas negociações mantidas com a administração norte-
americana.556 
                                                
550 Fróis (1942: 23-24). 
551 «[…] Ministro dos Negócios Estrangeiros fez a seguinte exposição: O Governo Português acaba de 
adquirir por 4 milhões de libras a Companhia intitulada Beira Railways. Trata-se de um ato do maior 
alcance económico e político. […] O Ministro das Colónias que neste momento glorioso da vida nacional 
e em especial da moçambicana (destaca) a transcendente projecção histórica do resgate do porto da 
Beira, e da compra do caminho-de-ferro.» Boletim Geral das Colónias, 1949, n.º 283, pp. 4-9. 
552 Boletim Semanal do BNU, 1950, n.º 80, pp. 3-5. 
553 Boletim Geral das Colónias, 1951, n.º 310, pp. 160-162. 
554 «Lourenço Marques recebe principalmente carga pobre. A mercadoria das classes altas que suportam 
tarifas altas fica pelos portos da União. Ora pela Beira passa tudo: tráfego rico e tráfego pobre. Nenhum 
outro porto lhe faz concorrência.» (Galvão, 1947: 150). 
555 Agência Geral das Colónias, Boletim Geral das Colónias, 1950, n.º 306, pp. 109-111. 
556 «As reservas estratégicas para a América passam pela Beira. O crómio, por exemplo, representa 
750.000 toneladas a transportar imediatamente.» Boletim Geral das Colónias, 1949, n.º 283, p. 8. 
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A propósito deste assunto o chefe do governo em 1949 manifesta uma clara 
preferência pelo capital norte-americano, mesmo em detrimento de outras soluções de 
financiamento propostas pelos ingleses.557 E uma vez ultrapassada a desalinhada fase 
que envolveu a negociação do Plano Marshall558, Salazar resigna-se aos métodos 
americanos, empenhando-se na procura de apoios financeiros e de fornecimentos 
industriais provenientes dos EUA. 
No fim de contas tratava-se de seguir uma estratégia que não colocava em causa o 
regime e o império, permitindo que um pequeno país em ditadura e apostado em 
manter um vetusto sistema colonial fosse aceite internacionalmente, ultrapassando em 
parte os problemas resultantes da sistemática rejeição da integração nas Nações 
Unidas. A aproximação aos Estados Unidos permitia igualmente contrabalançar o 
difícil enquadramento no democrático e tendencialmente supranacional Conselho da 
Europa, solução que Salazar repudia pela manifesta perda de soberania que daí poderia 
advir para Portugal.559 
A adesão à Organização do Tratado do Atlântico Norte, (na designação inglesa, 
NATO), em 1949 passará a orientar em definitivo a estratégia doravante prosseguida 
pelo Estado Novo; em primeiro lugar porque significava um reencontro com a tradição 
atlântica e colonial, onde o regime se achava mais livre para agir do que quando 
inserido no cenário europeu; e em segundo porque não oferecia problemas de maior à 
continuidade da ditadura e do império. Tal como observou Theotónio Pereira, quando 
chamou à atenção do chefe do governo para a necessidade de Portugal aderir 
prontamente ao Pacto, pois só assim se salvaguardava a posição futura do regime, ao 
declarar-se anticomunista e apagando de vez a má memória das hesitações que 
envolveram a adesão ao apoio Marshall.560 Escusado será dizer que Salazar na 
                                                
557 «O auxílio direto americano para as obras e equipamentos […] mesmo que se tratasse de dinheiro 
emprestado com juro de favor ou à taxa corrente, resolvia as dificuldades […] vamos ter o Governo 
Britânico a desajudar-nos, ou melhor, a contrariar-nos na pretensão de conseguirmos o auxílio 
americano para a Beira.» AHDMNE, 2P A 47 M115, Processo 34.223, Caderno 6.º, fls. 1-22, de Oliveira 
Salazar para Theotónio Pereira de 27-6-1949. 
558 «[…] acerca do Plano Marshall, direi que sofremos de não ter encontrado uma boa fórmula de 
trabalho e da falta de adaptação aos métodos americanos.» Idem. 
559 Pereira (2006b: 386-391). 
560 «A meu ver, não nos podemos desligar nem desinteressar do Pacto. […] O Pacto Atlântico é acima de 
tudo anti-russo e anticomunista. […] Da decisão de V. Ex.ª nestes três dias e na forma que o fizer 
depende muito da nossa posição para o tempo que vem. Fomos infelizes no Plano Marshall — apesar de 
lá estarmos dentro — por falta de ligação suficiente. Pior será que fiquemos fora do Pacto Atlântico.» 
AOS/CD-18, fls. 215-225, de Theotónio Pereira para Oliveira Salazar de 9-3-1949. 
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estratégia levada a cabo na aproximação aos EUA teve sempre em mente a proteção do 
espaço ultramarino; tentando (e conseguindo) introduzir alguma pressão regular sobre 
a diplomacia americana, sobretudo através do acordo que realizou para a concessão da 
base militar dos Açores561, e de forma mais discreta nas negociações que envolveram o 
financiamento do porto e caminho de ferro da Beira em Moçambique. A sua atuação 
tinha o claro intuito de facilitar a passividade norte-americana em matéria colonial, e 
quando analisada segundo esse prisma os resultados foram positivos, embora na 
opinião do embaixador em Washington562 as contrapartidas resultantes das 
negociações ficassem aquém do efeito que se poderia ambicionar. 
Os principais interesses prosseguidos pelo regime viram-se para o Atlântico e para 
a consolidação do império, e apesar de num curto espaço de tempo a realidade se 
alterar profundamente, com o desaparecimento da velha Europa ligada a África e 
orientada pelos interesses dos ingleses, houve a capacidade de redefinir um novo 
posicionamento e colocar de lado a conveniente neutralidade defendida durante a 
guerra.563 
O Estado Novo passa a levar em conta o papel decisivo dos Estados Unidos na 
reconstrução da economia atlântica, que sob a sua liderança vai caminhando 
lentamente para a liberalização das relações económicas, e paulatinamente 
desenvolvendo os mecanismos de integração que fomentavam a atividade comercial.564 
A nova estratégia adotada pelo regime sofrerá o impulso favorável dos apoios norte-
americanos565, que foram importantes na criação de hábitos de planeamento 
económico, tal como se verá a partir de meados da década de cinquenta com os planos 
de fomento ultramarino. 
                                                
561 «Salazar sabia que a posição americana sobre os impérios europeus não era clara […]. Desejava assim 
que o acordo dos Açores tivesse sempre um prazo curto, de modo a poder ser usado como forma de 
pressão permanente.» (Telo, 1996: 128) ver também Telo (1993). 
562 «Fez-me funda impressão a maneira como deixámos perder o efeito político que se poderia tirar com 
o acordo dos Açores.» AOS/CD-18, fls. 140-146, de Theotónio Pereira para Oliveira Salazar de 8-3-1948. 
563 «Digamos que muito dificilmente a decisão poderia ser outra. Mais do que da vontade política de 
Salazar, ela é resultado da natureza geopolítica e geoestratégica do território português e da conjuntura 
particular da ‘guerra fria’.» (Teixeira, 1993: 79). 
564 Findlay e O’Rourke (2009: 489-493). 
565 «Portugal, embora numa escala bastante mais modesta do que a registada por outros países 
envolvidos no Plano Marshall, participou e beneficiou do USTA&P (United States Technical Assistance & 
Productivity Program) até ao seu termo […] desenvolveram-se em Portugal e nas colónias 50 projectos 
envolvendo a participação de 98 técnicos portugueses e 74 estrangeiros. No seu conjunto esses projectos 
representaram um financiamento americano de 1.916.852,04 dólares e 8.716.770$40 de escudos […].» 
(Rollo, 2004: 81). 
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4.2. Brasil, vinhos e ultramar 
 
A perda de relevância do comércio luso-brasileiro era algo que se vinha a acentuar 
desde a Primeira Guerra Mundial, culminando numa quebra profunda e irrecuperável 
deste mercado na estrutura comercial portuguesa, que se reduz a menos de 4,5% das 
transações externas portuguesas no início da década de 1950. A depreciação comercial 
verificada nas relações mantidas com o Brasil ainda suscitou o desenho de um acordo 
de comércio e pagamentos entre os dois países, levada a cabo no âmbito da Comissão 
Permanente de Estudo do Comércio Luso-Brasileiro da Associação Comercial de 
Lisboa, contudo esta iniciativa não surtiu grandes efeitos práticos.566 
A difícil situação económica pela qual o Brasil estava a passar e o aparecimento de 
novos parceiros comerciais, provocaram o esvaziamento do papel outrora 
desempenhado pelo Atlântico Sul no comércio português, levando Theotónio Pereira a 
solicitar de forma pouco usual o seu afastamento da embaixada brasileira.567 
A profunda transformação sentida nas relações comerciais luso-brasileiras decorria 
de vários fatores, mas o decréscimo sentido no negócio dos vinhos comuns 
portugueses568, que eram desde sempre a trave mestra do comércio mantido com o 
Brasil, marcaram em definitivo esta viragem. A quota das exportações de vinho para o 
mercado brasileiro chegou a ultrapassar 40% do total das exportações vínicas 
nacionais, contudo desde a guerra o consumo de vinho nesse mercado entrou em 
retração, obrigando os comerciantes portugueses a procurarem outras soluções para 
escoarem os excedentes de vinho acumulado na metrópole. 
A substancial redução sentida no negócio dos vinhos ordinários exportados para o 
Brasil arrastou consigo o comércio luso-brasileiro, no entanto teve pouco impacto na 
                                                
566 Associação Comercial de Lisboa (1949), Relatório apresentado à Comissão Permanente de Estudo do 
Comércio com o Brasil, pp. 3-76. 
567 «[…] estou farto disto […] V. Ex.ª um dia deixou a Câmara dos Deputados e voltou para Coimbra. Eu 
estou exactamente no mesmo estado de espírito que V. Ex.ª tinha então. Não tomo isto a sério e não vejo 
que possa fazer mais nada de útil nestes tempos mais chegados.» AOS/CD-18, fls. 58-74, carta de 
Theotónio Pereira para Oliveira Salazar a solicitar a saída do cargo de embaixador no Brasil datada de 
29-3-1947. 
568 «[…] a queda acentua-se em virtude de uma parte do consumo se ter desviado para as bebidas 
produzidas pela indústria brasileira — vinho, cerveja, guaraná, etc.. […] a queda da exportação 
portuguesa de vinhos de pasto é acompanhada pela diminuição das exportações dos outros países que 
concorrem com o nosso naquele mercado.» JNV, Relatório e Contas do Exercício de 1939, p. 64. 
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economia portuguesa, porque o peso deste produto nas exportações nacionais tinha 
pequena expressão.569 As oportunidades de escoamento dos vinhos nacionais surgiam 
pontualmente, como por exemplo o consumo acentuado de vinho português feito pela 
Suíça durante a guerra.570 Também no final da década de 1950 quando as colheitas em 
França foram deficitárias, o consumo de vinhos portugueses nesse destino 
aumentou571, e na sequência de acordos comerciais realizados com os suíços que 
contemplaram o vinho português houve um reforço das exportações.572 Mas, o 
aumento da produção e o declínio das exportações converteram o vinho num 
problema nacional573, que exigia políticas públicas capazes de estabilizarem a situação 
vivida pelo setor. 
 
 
4.2.1. Limitações ultramarinas no consumo de vinhos 
 
O trabalho desenvolvido pelo Estado Corporativo através da criação da Junta 
Nacional do Vinho (JNV)574 esteve orientado para regular um setor muito sujeito à 
criação de excedentes. Mas, a intervenção estatal tendia a assumir um mero carácter 
estabilizador dos preços575 e não tanto de expansão das vendas e captação de novos 
mercados. No início não será uma prioridade para a Junta a dinamização das 
exportações dos vinhos de pasto, sobretudo porque as condições técnicas do setor 
                                                
569 «A exportação abrange uma parte minoritária da produção, que passou de 5% em 1930-39, para 17% 
em 1960-72.» (Baptista, 1993: 221). 
570 «A Suíça apresenta-se como um mercado irregular. Começou a importar quantidades apreciáveis de 
vinhos comuns portugueses no ano de 1938 […] atingindo no ano de 1942 a quantidade máxima […] mas 
decaiu nos anos seguintes.» (Sousa e Latino, 1949: 42). 
571 «Os números para o estrangeiro relativos ao ano de 1958 incluem uma exportação volumosa e 
acidental para França de cerca de 58 milhões de litros.» JNV, Relatório e Contas do Exercício de 1963, pp. 
52-53. 
572 «O acréscimo das exportações de vinhos comuns para o estrangeiro […] resulta, praticamente, do 
volume de invulgar das compras feitas pela Suíça […] teve a sua origem na circunstância de ter passado 
para o ano de 1961, por prorrogação, um montante apreciável de licenças de importação concedidas no 
ano de 1960, ao abrigo do respetivo contingente do acordo de comércio luso-suíço.» JNV, Relatório e 
Contas do Exercício de 1961, pp. 35-36. 
573 Lains (2018: 196). 
574 Decreto n.º 27.977 de 19-9-1937 cria a Junta Nacional de Vinhos em substituição da Federação dos 
Vinicultores do Centro e Sul de Portugal. 
575 Simões (2006: 71-72). 
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limitavam a qualidade da produção, e a falta de meios adequados dificultava a 
promoção do vinho português no estrangeiro. 
O Conde de Penha-Garcia, no número inaugural dos Anais da Junta publicado em 
1949, enquanto presidente deste organismo desde a sua fundação e anteriormente 
ministro da agricultura, deixa claro que a estratégia a seguir nos vinhos comuns 
dificilmente passaria pelo mercado externo, tal era o grau de desorientação vivido no 
mercado internacional dos vinhos.576 Mesmo assim foram realizadas algumas incursões 
junto dos EUA e Canadá, através de visitas de prospeção levadas a cabo pelos 
responsáveis do comércio externo da JNV.577 Todavia estas tentativas de 
internacionalização serviram essencialmente para evidenciar os problemas com que se 
deparava a economia metropolitana, em particular quando exposta às exigências do 
mercado externo. Os produtos portugueses apresentavam preços mais elevados face à 
concorrência, algo que era difícil de resolver sem afetar os rendimentos dos produtores 
nacionais de vinho578, e para além do fator preço existiam problemas de uniformidade 
e de garantias de qualidade associadas aos produtos exportados579, esbarrando com 
mercados internacionais exigentes. 
A solução passava pelo alargamento das exportações vinícolas para as colónias, 
mas no final da guerra o império dificilmente reunia as condições para se apresentar 
como um mercado regular no consumo de vinho de pasto português.580 A afirmação 
deste produto no mercado colonial fazia-se com lentidão e deparava com inúmeros 
entraves.581 A capacidade do mercado africano comprar maiores quantidades de vinhos 
nacionais estava dependente do aumento dos rendimentos gerados pela própria 
                                                
576 «Ao terminar, portanto, o grande conflito mundial a política internacional do vinho encontrava-se 
muito confusa […] o próprio órgão internacional coordenador estava em risco de desaparecer […]» 
(Penha-Garcia, 1949: 11). 
577 Relatório da visita aos EUA realizada entre 28 de junho e 10 de julho de 1948 por António Teixeira de 
Sousa e Fernando de Terenas Latino ver em Sousa e Latino (1949: 35-91). 
578 «Não é fácil obter uma redução geral dos preços dos vinhos na produção, sem que isso tenha uma 
repercussão desfavorável na vitivinicultura, actividade que serve de esteio a uma grande parte da 
população portuguesa.» Idem p. 45. 
579 «Um dos importadores que ouvimos e que já recebeu ‘vinhos verdes’ […] Disse que em 1945 fez a 
importação duma remessa destes vinho, que agradou inteiramente e vendeu bem; […] mas uma segunda 
remessa que recebeu, já não tinha gás, facto que lhe acarretou prejuízos avultados.» Idem p. 70. 
580 JNV, Relatório e Contas do Exercício de 1943, p. 18. 
581 «[…] o principal fator é a falta do poder de compra por parte do indígena, e mesmo dos brancos […]. 
São também gerais as reclamações contra o fabrico e venda das bebidas cafreais, sendo de lamentar que, 
principalmente em Angola, haja brancos que enveredaram pelo seu fabrico e consumo.» JNV, Relatório e 
Contas do Exercício de 1938, p. 15. 
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economia ultramarina. A orientação comercial do regime tentava promover o comércio 
com África, sobretudo nas mercadorias que habitualmente eram originárias do Brasil 
como o café e o algodão, que agora passavam a ser adquiridas diretamente nas colónias 
africanas. 
No seguimento desta política os envios de café brasileiro no ano de 1947 para 
Portugal ficaram reduzidos a pouco mais de 11 toneladas, quando dez anos antes 
atingiam 1 400 toneladas, por sua vez a quantidade de algodão comprado ao Brasil 
baixou para um terço dos volumes consumidos antes da guerra. O desequilíbrio 
comercial pendia em desfavor dos brasileiros, verificando-se que no ano de 1937 o valor 
do café e das ramas de algodão pagos ao Brasil representavam quatro vezes o valor dos 
vinhos, aguardentes e vinagres portugueses exportados para esse mercado, ao passo 
que em 1947 não chegavam para pagar metade do reduzido volume de vinho 
consumido pelos brasileiros. 
O único café brasileiro que Portugal se disponha a importar era a variedade 
arábica, que se distinguia do café robusta mais vulgar em Angola582, mas esta variedade 
de café por ser muito valorizada pelo mercado internacional também vai ser alvo de 
tentativas de produção no ultramar português583, acabando por vir a reduzir ainda mais 
as importações provenientes do Brasil. Já em relação ao algodão as importações 
nacionais estavam dependentes das quebras ocasionais da produção ultramarina, e 
quando havia a necessidade de comprar fibras de qualidade superior, que não existiam 
nas colónias, a preferência ia para o algodão produzido no Egipto e não no Brasil.584 
A orientação comercial do país muda de rumo, facto que foi registado pelo 
embaixador Theotónio Pereira585; o ciclo brasileiro terminava e no seu lugar cresciam 
as transações com o ultramar português. Todavia continuava por solucionar o 
problema do escoamento dos excedentes vinícolas metropolitanos. No estudo 
                                                
582 A evolução do café robusta em Angola ver em Lourenço (1992; 1993). 
583 «[…] razões por que dou preferências ao ‘Coffea Arabica’ sobre o ‘Robusta’ é a diferença enorme do 
preço […] já se encontram plantados cerca de 100.000 pés de café ‘Arábica’, em Nauela (Moçambique).» 
Boletim Geral do Ultramar, 1956, n.º 370, pp. 158-159. 
584 Relatório apresentado à Comissão Permanente de Estudo do Comércio com o Brasil, Associação 
Comercial de Lisboa, 1949, p. 10-11. 
585 «[…] desde a minha nomeação para este posto nunca senti da parte de V. Ex.ª senão muito pouco 
interesse pelo meu trabalho no Brasil. […] Durante quinze meses passados no Brasil, esta foi a segunda 
carta que recebi de V. Ex.ª. Não me queixo, mas reconheço com este facto que as coisas do Brasil tinham 
incomparavelmente menos importância e menos urgência que os restantes problemas que ocupavam V. 
Ex.ª. E depressa vim a dar-lhe razão por não perder V. Ex.ª o seu tempo com as coisas de cá.» AOS/CD-
18, fls. 58-74, continuação da carta de Theotónio Pereira para Oliveira Salazar. 
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realizado na década de cinquenta sobre a economia do vinho em Portugal586 fica 
evidente que o problema central do setor estava ligado à forte dependência da 
agricultura portuguesa em relação à cultura vínica. Embora o país em termos relativos 
exportasse mais vinho do que alguns países concorrentes, continuava a não o fazer 
dando garantias de qualidade e preço587, tal como é referido pelos próprios 
responsáveis da JNV588. Logo, face à enorme apetência produtiva vinícola nacional, 
especialmente quando comparada com outras culturas agrícolas alternativas, a Junta 
passará a lidar com o problema dos excedentes produtivos que não são escoados para o 
estrangeiro. 
A vastidão da viticultura portuguesa caraterizava-se pela pulverização do número 
de produtores589, fator que atrasava a mecanização da atividade produtiva e dificultava 
o incremento das margens de rentabilidade, impelindo o uso intensivo da força de 
trabalho e transformando o mercado do vinho num importante meio para a 
sobrevivência de numerosas famílias. 
O negócio dos vinhos serve de exemplo à atuação do Estado Novo na forma como 
lidou com os problemas estruturais da economia metropolitana. O governo através da 
JNV garantia os rendimentos dos produtores, sempre à margem das regras do 
mercado590, (embora no caso do vinho a fórmula usada fosse distinta dos mecanismos 
protetores aplicados ao trigo591), acabando a Junta por absorver os excedentes com 
pouca qualidade e criados nos anos de colheitas abundantes. A incapacidade de voltar 
                                                
586 JNV (1956), Alguns aspetos da economia do vinho em Portugal. 
587 «[…] nas estatísticas sobre a produção […] exportamos proporcionalmente mais do que os outros.» 
Idem p. 24-25. 
588 «[…] por serem, proporcionalmente ao nosso território, tão vastas as zonas com aptidão vitícola, é que 
se não torna possível encontrar dentro das fronteiras nacionais escoante para aquilo que são capazes de 
produzir. Quer o queiramos quer não, e mesmo sem esquecer a exportação para o nosso ultramar, ano a 
ano mais considerável e capaz ainda de vultuoso acréscimo, o concurso de países estrangeiros é-nos 
indispensável, condição sine qua non de progresso e até de mera conservação para a viticultura 
nacional.» Idem s.p.. 
589 «[…] forte percentagem de produtores que manifestam até 5 pipas e até 10 pipas: nada menos do que 
79% e 90%.» Idem p. 135-136. 
590 «[…] verifica-se existirem no país algumas culturas, de que destacamos a vinha, cujos produtos são 
pagos por preços relativamente remuneradores, enquanto que outras, como o trigo, são bastante menos 
compensadoras. Resulta, deste facto, um desequilíbrio que conduz ao fomento das culturas do primeiro 
grupo […].» (Miguel e Faro, 1957-1958: 113). 
591 «Por que razão não se seguiu no vinho a mesma orientação que no trigo? […] Por mais que os 
viticultores desejassem negar, o verdadeiro problema estava na abundância das colheitas e não na 
escassez, como acontecia com o pão.» (Freire, 2010: 347). 
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a colocar todo este vinho novamente no mercado, levava na sua maioria à destilação e 
armazenamento592, enquanto que uma pequena parcela era destinada à exportação. 
 
Tabela n.º 25: Produção, consumo e exportações de vinho 
comum português, 1946 a 1970 
 
Produção 
total de 
vinho 
comum
Consumo 
de vinho 
comum e 
seus 
derivados 
na 
metrópole
Exportação 
total de 
vinho 
comum
Exportação 
de vinho 
comum 
para o 
ultramar 
africano
1946-50 40.488 36.339 3.373 1.748
1951-55 49.117 41.686 4.515 3.690
1956-60 47.899 38.625 7.182 4.992
1961-65 61.625 49.163 7.132 4.906
1966-70 46.702 35.864 9.467 6.119
Fonte: INE, Série Retrospectiva, 1971; INE, Comércio Externo
Volume 
médio (1.000 
hectolitros)
 
 
As exportações portuguesas de vinhos correntes começam gradualmente a atingir 
o ultramar, que ao longo do tempo absorve quantidades crescentes deste produto, 
porém sempre numa percentagem muito pequena face ao volume alcançado pela 
produção nacional. No conjunto dos anos compreendidos entre 1946 e 1970 o peso do 
consumo de vinho português nas colónias, quando medido em função da produção 
metropolitana manteve-se reduzido, cifrando-se na média do período em 8,7% do 
montante total produzido. O setor gerou 40,5 milhões de hectolitros de vinhos comuns 
entre 1946-1950, carregando-se para o ultramar 1,7 milhões, ou seja apenas 4,2% da 
colheita nacional. Mas, embora em 1966-1970 a produção tenha crescido as exportações 
para o ultramar responderam com maior intensidade, e atingiram 6,1 milhões de 
hectolitros que correspondem a 13,1% do vinho disponível em Portugal. 
O ritmo de crescimento do consumo dos vinhos nas colónias foi gradual, no 
entanto vai corresponder a uma quota de 72,2% das exportações deste produto, o que 
contrasta com períodos anteriores onde por vezes não chegava a atingir um quarto das 
                                                
592 «Em finais de 1965, a Junta tinha já armazenado 66 milhões de litros de aguardente […].» (Simões, 
2006: 74). 
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exportações totais de vinho.593 O Estado Novo conseguia pela via normativa impor ao 
ultramar aquilo que não obtinha em mercado aberto, constituindo os vinhos comuns 
um dos melhores exemplos do modelo de intervenção desenvolvido pelo regime, que 
mesmo de forma parcial acabava por subsidiar a atividade da JNV ao permitir o 
escoamento dos excedentes metropolitanos para as colónias. 
A alternativa à política prosseguida para superar os constrangimentos históricos da 
viticultura metropolitana, passaria pela modernização da estrutura produtiva e 
comercial do negócio dos vinhos, orientando o setor para a qualificação e preparando-
o em função da concorrência efetuada por alguns produtores europeus.594 Porém não 
foi esse o caminho seguido, porque dadas as circunstâncias vividas no momento do 
pós-guerra os recursos financeiros escasseavam, e qualquer solução só seria possível se 
fosse enquadrada nos mecanismos da cooperação estabelecida com os EUA595, algo que 
tardiamente foi levado em conta pelo governo português. A França, por exemplo, 
aproveitou o momento para se especializar nos vinhos de alta qualidade, pelo contrário 
os países do Sul da Europa ficaram associados aos vinhos com elevada graduação e 
vendidos a granel.596 A consequência do adiamento da reforma da viticultura em 
Portugal fez com que o escoamento dos vinhos se limitasse ao mercado interno e numa 
pequena porção ao ultramar.597 
 
 
 
 
 
                                                
593 «É de notar, relativamente aos mercados do ultramar português, a posição que nos últimos anos tem 
tomado a província de Angola que, só por si, absorve cerca de 60% da exportação total de vinhos 
comuns.» JNV, Relatório e Contas do Exercício de 1950-1951 e 1952, pp. 72-74. 
594 «A Itália e a França acabam de receber poderoso auxílio por intermédio do Plano Marshall para 
modificar as suas instalações enológicas […] A qualidade é ainda o grande cartaz de propaganda dos 
vinhos da velha Europa.» (Penha-Garcia, 1949: 19). 
595 «[…] Vice-Presidente da National Association of Alcoholic Beverage Importters Inc, referir no seu 
relatório deste ano que ‘o encorajamento do comércio de exportação para os EUA dos países europeus 
participantes no Plano Marshall é obviamente necessário […]’.» (Sousa e Latino, 1949: 63). 
596 Fernández (2012). 
597 «Não parece que uma tal percentagem de vinhos correntes exportados — aliás muitíssimo inferior à 
própria percentagem representativa das variações da colheita anual — possa ser sensível na economia 
geral desses vinhos (correntes) […] Reincidir-se pois na aplicação de tal remédio (exportações) parece-
nos a perseguição dum mito — e insistimos em afirmar que a solução das crises se há-de encontrar bem 
dentro do horizonte económico interno.» (Tenreiro, 1950: 26). 
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4.2.2. A problemática da qualidade dos vinhos 
 
A viticultura portuguesa foi em primeira instância mantida pelo consumo 
metropolitano, que gozava de um baixo poder de compra, e talvez por essa razão se 
mostrasse pouco exigente quanto à qualidade dos vinhos consumidos.598 O vinho era 
na sua maioria vendido a granel, porque o processo de engarrafamento encarecia o 
preço e tornava-o ainda menos competitivo face a outras bebidas, como por exemplo a 
cerveja. 
O vinho comercializado em bruto ficava exposto aos mecanismos fraudulentos 
praticados pelos distribuidores, e como parece evidente os canais de escoamento para 
o exterior não escapavam às condutas pouco éticas praticadas ao longo da cadeia 
distributiva, sobretudo os canais mais precários que estavam orientados para as 
colónias.599 
A própria JNV fechava os olhos à falta de qualidade e aceitava todos os tipos de 
vinhos produzidos600, sempre com o intuito de manter os rendimentos do elevado 
número de viticultores metropolitanos. Este organismo regulador demonstrava 
maiores preocupações sociais com os produtores do que propriamente cuidados com a 
qualidade do vinho que lhe era entregue, contribuindo para ampliar a oferta de vinhos 
com baixa qualidade e não favorecendo a expansão das exportações para além do 
destino colonial. 
A abordagem mais ideológica sobre esta problemática tende a atribuir a fraca 
qualidade do vinho colocado nas colónias a uma postura deliberada e discriminatória 
do regime salazarista para com África.601 Contudo, apesar de o vinho enviado para o 
mercado colonial ter pouca qualidade este não se diferenciava do vinho distribuído na 
metrópole, redundando o consumo ultramarino numa mera extensão das habituais 
práticas conduzidas pelos comerciantes e distribuidores nacionais. Portugal tinha-se 
especializado em vinhos de baixa qualidade. Os viticultores não tinham incentivos para 
                                                
598 «[…] apesar da boa qualidade das massas vínicas existentes no país verifica-se pouca exigência do 
consumidor quanto àquele predicado e perfeita resignação ao que o comércio lhe oferece;» (Miguel e 
Faro, 1957-1958: 118). 
599 «[…] é o indígena quem consome a quase totalidade dos vinhos exportados, os quais na sua maior 
parte chegam aos locais de destino em precárias condições de conservação e profundamente alterados 
na sua qualidade.», Idem, p. 119. 
600 Simões (1996: 168-169). 
601 Capela (1973). 
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aumentar a qualidade dos vinhos produzidos, porque o mercado doméstico e 
ultramarino estava protegido da concorrência, e a procura era satisfeita com vinhos 
baratos e vendidos a granel. 
A Junta vai lançar mão de medidas de compensação que melhorassem as condições 
negociais da exportação vinícola602, tendo lugar a condução de uma política de 
discriminação de preços, por sinal muito semelhante à política seguida pelos espanhóis 
que competiam no mercado internacional dos vinhos de baixa qualidade.603 Assim, o 
vinho comum de reduzida qualidade vai ser colocado no exterior a preços abaixo do 
custo de produção604, enquanto que o mesmo vinho podia ser enviado para o ultramar 
a preços mais elevados605, compensando uma parte dos enormes prejuízos assumidos 
com a exportação dos vinhos a granel. 
A política de subsidiação dos produtores fez com que no final da década de 
cinquenta o volume de vinho armazenado fosse muito elevado, e a concorrência 
internacional em especial a realizada pelo vinho espanhol, ajudada pela emergência 
das novas estruturas comerciais assentes no Mercado Comum e na área de comércio 
livre (comummente designada pelas iniciais inglesas, EFTA), vão criar ainda maiores 
dificuldades na colocação dos vinhos portugueses no estrangeiro.606 Na década de 
sessenta a capacidade exportadora nacional nos vinhos comuns mantinha-se débil, e a 
alternativa ultramarina dava sinais de esgotamento, com o mercado angolano a reduzir 
os consumos no ano de 1961 devido à eclosão da guerra.607 
As dificuldades no abastecimento do ultramar acentuam-se devido aos problemas 
internos, mas também perante a incapacidade fiscalizadora exercida sobre o mercado 
angolano e moçambicano, o que suscitou o aumento da concorrência perpetrada por 
outras bebidas mais adaptadas ao consumo africano e com preços mais baixos.608 A 
resolução do problema estrutural que desde sempre limitava a capacidade dos vinhos 
correntes portugueses entrarem nos mercados externos, reduzia-se ao binómio 
                                                
602 «[…] pode dizer-se que a exportação de vinhos comuns a granel só tem sido possível manter-se pelo 
auxílio económico que recebe do Organismo Coordenador.» JNV, Relatório e Contas do Exercício de 1961, 
p. 41. 
603 Fernández (2012: 41). 
604 «Mesmo o pouco vinho que era fornecido às firmas exportadoras, era-o a preços ruinosos: em 1965 a 
Junta tinha em armazém 170 mil pipas de vinho, ao preço de custo de 2$54 o litro, enquanto o seu preço 
médio para exportação à saída dos seus armazéns rondava 1$20 por litro.» (Simões, 2006: 75). 
605 Baptista (1993: 222). 
606 JNV, Relatório e Contas do Exercício de 1961, p. 40. 
607 Idem pp. 46-47. 
608 JNV, Relatório e Contas do Exercício de 1962, p. 51. 
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qualidade/preço, algo que somente virá a resolver-se quando o volume de vinho 
engarrafado, após 1966, começou a aumentar e ultrapassou o valor do vinho a granel 
exportado.609 
 
Tabela n.º 26: Exportações de vinho comum português 
engarrafado e a granel, 1962 a 1971 
 
Volume 
hectolitros
Valor 1.000 
escudos
Volume 
hectolitros
Valor 1.000 
escudos
1962-63 52.550 30.403 625.770 152.049
1964-65 113.410 135.456 1.192.690 260.093
1966-67 223.190 297.178 1.304.840 324.227
1968-69 399.170 553.715 977.730 371.815
1970-71 629.700 967.969 718.270 381.096
Fonte: Junta Nacional do Vinho (1962 a 1971)
Vinho engarrafado Vinho a granel
 
 
Na tentativa de resolver o sempre presente problema da qualidade dos vinhos 
expedidos para o ultramar, o governo metropolitano vai decretar em 1967 que os 
vinhos enviados para esse destino deveriam seguir engarrafados ou sendo carregados a 
granel seriam acomodados em navios-tanque, com o processo de envase a realizar-se 
no mercado de destino sob apertadas regras de controlo.610 
No triénio de 1967 a 1969 exportaram-se para Angola e Moçambique perto de 10% 
da produção vínica nacional, representando 57% do total escoado para o exterior, mas 
correspondendo apenas a 47% do valor realizado com a exportação dos vinhos comuns 
nacionais. A justificação para os baixos valores obtidos com este comércio continuava a 
resultar do facto de os carregamentos se fazerem quase exclusivamente a granel com 
vinho de baixa qualidade e de valor reduzido.611 
Os organismos centrais já no final da década de sessenta veiculavam ainda uma 
opinião fantasiosa sobre a capacidade de o mercado ultramarino salvar o sempre 
                                                
609 «A quebra da exportação de vinhos comuns no período de anos de 1967 a 1969, incidiu nos vinhos 
comuns não engarrafados. […] esta quebra quantitativa foi acompanhada por uma melhoria qualitativa 
bastante sensível, tendo os preços evoluído sucessivamente de 2$80/litro em 1967 para cerca de 
3$90/litro em 1969.» JNV, Relatório e Contas do Exercício de 1967, 1968 e 1969, p. 78. 
610 Boletim Trimestral do BNU, 1966, n.º 68, p. 46. 
611 Idem, pp. 94-95. 
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excedentário setor vitivinícola nacional.612 Pelo contrário, o incremento das 
exportações de vinhos comuns terá origem no interesse demonstrado pelos países da 
EFTA, e resultou das melhorias introduzidas ao nível do engarrafamento que 
permitiram elevar os preços e a qualidade dos vinhos exportados. Na etapa final do 
império o sistema comercial português dualizou-se e o negócio dos vinhos vai passar a 
espelhar essa realidade, tal como veremos mais à frente com as mutações finais 
assumidas pelo comércio imperial. 
 
 
4.3. Estados Unidos, cereais e Angola 
 
O Estado Novo tentou durante algum tempo resistir à subordinação norte-
americana, em parte apoiando-se na herança resultante dos tempos do conflito militar, 
onde Portugal conseguiu manter um excedente comercial e acumular créditos sobre o 
exterior. Por essa razão na fase inicial do Plano Marshall o governo português afastou a 
possibilidade de beneficiar do auxílio financeiro norte-americano, porém rapidamente 
as condições económicas se alteraram, levando em setembro de 1948 à celebração de 
um acordo de cooperação económica entre Portugal e os Estados Unidos.613 
A pretensão portuguesa de manutenção de alguma autonomia em relação aos 
interesses americanos não era suportável no médio a longo prazo, situação que ficou 
bem patente com a recusa americana de aceitar a transferência para dólares dos 
avultados créditos detidos por Portugal sobre a Inglaterra, que foram ocasionados 
pelas transações comerciais realizadas durante a guerra.614 Este impedimento criava 
um problema de liquidez à economia portuguesa, forçando em definitivo a solicitação 
de ajuda financeira. Na realidade a conjuntura económica agravou-se rapidamente 
sobretudo devido aos maus resultados agrícolas registados nos anos de 1946-1947, que 
conduziram a uma nova crise cerealífera e demonstrava o curto alcance produzido pela 
                                                
612 «[…] mercado ultramarino de Portugal parece ser um dos mais prometedores caminhos para a 
consecução do indispensável equilíbrio entre a produção e o consumo (de vinho) […] outra imagem se 
repete, também muitas vezes: a do desembarque de tropas metropolitanas, na defesa como na 
economia, os problemas tem de ser vistos à escala nacional.» Idem pp. 51-52. 
613 «Apesar de Portugal e os EUA terem negociado este acordo no pressuposto da não solicitação da 
Ajuda Marshall, já perto do seu termo começaram a surgir indícios de que Portugal poderia alterar a sua 
posição.» (Pereira, 2006b: 231). 
614 Idem, p. 243. 
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Campanha do Trigo, lançada pelo Estado Corporativo na década de trinta.615 O 
problema das subsistências estava de volta. A aposta trigueira embora tenha gerado um 
efeito positivo na produção agrícola não foi suficiente para resolver o histórico 
problema da dependência cerealífera portuguesa do exterior.616 
Os EUA para além dos aspetos financeiros também interferiam no abastecimento 
de alimentos a Portugal, com o embaixador português em Washington a advertir para 
os riscos da compra de cerca de 15 mil toneladas de arroz aos brasileiros durante os 
anos da crise, algo que os norte-americanos levariam em consideração na quota de 
trigo exportado para Portugal.617 No limite e como represália os americanos 
conseguiam condicionar as decisões do governo português através do controlo 
cerealífero.618 
A normalização deste problema arrasta-se no tempo e somente em 1949 tem lugar 
um acordo internacional para o trigo, que irá fixar os preços de garantia, estipulando 
preços máximos para os países importadores e mínimos nas vendas dos países 
produtores.619 Portugal irá aceder a este acordo e dessa forma beneficiar de alguma 
estabilidade nos preços e nos contingentes de trigo importado, com a Federação dos 
produtores de trigo a conjugar esforços para aumentar a capacidade produtiva 
metropolitana.620 Contudo, a autossuficiência alimentar nacional continuava por 
resolver, e mantinha-se subordinada às compras realizadas junto do mercado norte-
americano. Será neste contexto que fazia sentido olhar para a capacidade produtiva das 
colónias como uma solução a levar em conta na substituição dos consumos externos de 
cereais. 
 
                                                
615«Os objetivos da Campanha do Trigo haveriam de se reduzir a um bluff […] não marcou nenhuma 
viragem protecionista com o objetivo de atingir a auto-suficiência.» (Casaca, 1986, vol. 1: 341). 
616 Lucena (1991) confrontar com Costa e Reis (2017) para uma análise crítica crónico défice alimentar 
português que remonta ao início do período moderno. 
617 «Creio que vamos ter um inverno difícil. Será preciso lutar para obtermos algum trigo e outros 
produtos fundamentais. O J.E.F.C. levou muito a mal a compra do arroz do Brasil e diz que deduzirá no 
trigo.» AOS/CD-18, fls. 109-116, carta de Theotónio Pereira para Oliveira Salazar datada de 12-9-1947. 
618 «Os EUA resolvem então mostrar a sua força: suspendem a exportação de trigo para Portugal […]» 
(Rollo, 1994a: 197). 
619 Boletim Semanal do BNU, 1949, n.º 33, pp. 12-14. 
620 «A incerteza da nossa produção cerealífera é um dos grandes problemas […] Na realidade o consumo 
de trigo é, hoje em dia, avaliado em 600 milhões de quilogramas. E, o que temos produzido? 
Considerando a média do quinquénio 43-47 – 340 milhões de quilos […] facilmente se chega à conclusão 
que a produção de trigo constitui um dos mais cruciantes problemas da nossa política agrária.» 
Federação Nacional dos Produtores de Trigo 1933-1963, p. 188. 
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4.3.1. Reveses da cultura cerealífera colonial 
 
Na luta metropolitana pela garantia das subsistências o aproveitamento agrícola do 
ultramar poderia ajudar a superar as necessidades nacionais. A Junta de Exportação 
dos Cereais (JEC)621 foi criada com essa intenção, exercendo ações regulares de 
fomento cerealífero, predominantemente centradas em território angolano. O trabalho 
desenvolvido baseava-se na prestação de apoio técnico e na distribuição de sementes 
aos agricultores europeus e nativos para a plantação voluntária de milho e trigo. 
 
Tabela n.º 27: Sementes de milho e trigo e 
agricultores em Angola, 1939 a 1960 
 
Agricultores Agricultores
Total 
(toneladas)
% distrib. a 
nativos
Número
Total 
(toneladas)
% distrib. a 
nativos
Número
1939-40 1.201 (a) - 587 (a) -
1941-42 2.513 (a) - 3.585 (a) -
1943-44 5.467 (a) - 4.457 (a) -
1945-46 5.553 96,7% - 3.298 88,7% 66.152
1947-48 4.780 96,5% 106.583 3.569 88,8% 43.820
1949-50 6.092 96,8% 143.710 3.977 86,8% 37.825
1951-52 6.647 95,5% 180.918 4.124 86,7% 36.680
1953-54 6.733 95,2% 169.769 4.357 88,2% 36.413
1955-56 11.056 96,9% 221.569 5.341 86,2% 44.709
1957-58 9.423 97,2% 211.010 8.725 89,3% 68.845
1959-60 7.566 96,8% 194.681 8.527 93,8% 69.177
(a) Não se discrimina a distribuição entre nativos e europeus pois só existem dados de conjunto
Fonte: Junta de Exportações dos Cereais (1961)
TrigoMilho
Sementes distribuídas Sementes distribuídas
 
 
                                                
621 Decreto n.º 28.899 de 5-8-1938 cria a Junta de Exportação dos Cereais que fica encarregada a partir de 
1939 do comércio de milho de Angola para a metrópole e para as restantes colónias, passando após 1949 
estas funções para o Grémio do Milho do Ultramar. As funções da Junta desenvolvem-se 
fundamentalmente em torno da experimentação e do fomento agrícola nas colónias. 
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No final da guerra iniciaram-se os trabalhos conducentes à criação de variedades 
de trigo e de milho híbrido, ajustados à agricultura tropical e contando o apoio técnico 
de especialistas norte-americanos622, intensificando-se igualmente a compra de 
máquinas e alfaias agrícolas com vista a acelerar a produção.623 Apesar de os géneros 
alimentares como o milho, feijão e arroz serem tradicionalmente produzidos nas 
colónias, encontrando garantida procura na metrópole624, os níveis produtivos 
resultantes da atividade agrícola ultramarina eram irregulares e geravam grande 
instabilidade nos volumes exportados. A exportação de milho angolano para Portugal 
ilustra bem esta situação. No biénio de 1947-1948 ficou-se pelas 16,6 mil toneladas, 
enquanto que no ano anterior tinha ascendido a 96,2 mil toneladas, para logo em 1949 
o milho colocado no mercado metropolitano crescer novamente e atingir as 69,4 mil 
toneladas.625 
As colónias também estavam longe de se tornarem autossuficientes em termos 
cerealíferos, e mesmo produzindo milho com relativa abundância o trigo cultivado não 
chegava para alimentar as necessidades de consumo doméstico do ultramar, criando 
dependência das importações trigueiras à semelhança do sucedido na metrópole.626 As 
experiências tentadas com a produção de trigo colonial não foram animadoras627, 
sobretudo pelas dificuldades associadas ao clima e às deficientes condições agrícolas 
africanas. Assim, os problemas metropolitanos repetiam-se, embora por razões 
distintas das vividas nas colónias. A excessiva dependência das importações colocava o 
                                                
622 Relatório das Atividades do Ministério do Ultramar de 1952 ver em Barreto (1954: 17). 
623 A venda de charruas aos agricultores angolanos orçou em 172,8 mil angolares durante o período de 
1939-1944, mas nos quatro anos subsequentes à guerra esse valor ascendeu a 777 mil angolares, aos quais 
acresce a compra de enxadas e outros materiais agrícolas no valor de 296,4 mil angolares e ainda as 
muito necessárias peças sobressalentes que estavam em falta desde a guerra no valor adicional de 198,2 
mil angolares, idem, quadro VII, p. 26. 
624 «Tudo o que a colónia possa produzir tem mercado assegurado na metrópole, desde que seja de 
qualidade.» Boletim da JECA, 1950, n.º 5, p. 3. 
625 «[…] curva muito irregular da produção exportável do milho que, conforme se sabe, está quase 
exclusivamente reservada ao mercado metropolitano. […] consequência da preferência ocasionalmente 
dada pela agricultura indígena do planalto de Benguela à cultura de outros géneros episodicamente mais 
compensadores.» Boletim da JECA, 1950, n.º 6, pp. 4-5. 
626 «[…] é nossa convicção que Angola dificilmente alcançará a auto-suficiência em trigo.», (Barreto, 1961: 
42). 
627 «Não estando esta região dentro da zona óptima dos cereais, as produções têm que ser menores do 
que nas regiões próprias; […] As primeiras variedades empregadas mostraram em ensaios bastante 
desanimadores ser pouco próprias, sobretudo bastantes susceptíveis às ferrugens.», Moçambique: 
Documentário Trimestral, 1946, n.º 45, p. 81. 
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setor moageiro no centro do problema, encarecendo as farinhas e praticando preços 
pouco competitivos, que aumentavam anormalmente o preço do pão.628 
Os problemas com a produção de trigo mantiveram-se; não se conseguindo 
satisfazer sequer as necessidades internas do mercado colonial, logo o abastecimento 
da metrópole com trigo proveniente do ultramar nunca teve lugar. No entanto, houve 
maior facilidade em obter resultados com o milho, facto que se prendia com os 
agricultores indígenas estarem familiarizados com essa cultura.629 Pelo contrário, a 
produção do trigo oferecia grandes dificuldades, sobretudo no cultivo em regadio que 
encarecia o produto final.630 Os investimentos na rede hídrica exigidos por este 
processo produtivo e a sedentarização dos agricultores locais, que somente dessa forma 
permitiam a rentabilização dos investimentos, inviabilizavam a produção trigueira em 
larga escala. A preferência pelo milho prevaleceu sobre o trigo, contando esta primeira 
cultura com o maior número de sementes distribuídas pela Junta, para além de o 
número de agricultores dedicados ao trigo ser inferior a 30% os plantadores de milho. 
Também se verifica que praticamente a totalidade das plantações de milho estavam 
nas mãos de nativos, enquanto que no trigo a percentagem de agricultores europeus 
era um pouco maior, muito embora fosse muito reduzida em ambas as culturas. 
A solução para incrementar a produção do trigo colonial compara com o processo 
metropolitano, onde graças à intervenção estatal seriam dadas garantias de compra do 
trigo a preços oficiais.631 Mas, mesmo com essas garantias a produção ultramarina 
continuava a não satisfazer as necessidades de consumo locais; em Angola o consumo 
de farinha de trigo realizado pelos africanos tendia a crescer para mais do dobro da 
capacidade produtiva local632, e em Moçambique passava-se o mesmo, com a agravante 
do custo de transporte dos cereais produzidos nas zonas interiores da província ser 
muito elevado. A produção cerealífera nas colónias face a todas estas razões tornava-se 
                                                
628 «Não nos repugna encarregar a Junta de fornecer toda a panificação de Luanda, vendendo mais baixo 
do que o preço oficial […].» (Vieira, 1942: 20). 
629 Subsídios para a história da economia de Angola, Boletim da JECA, 1952, n.º 31, pp. 13-17. 
630 «As outras culturas que se realizam no regime permanente de espoliação não têm os inconvenientes 
do trigo, pois o algodão e o milho, por exemplo, cultivam-se, normalmente, em período em que as 
chuvas suprem a necessidade da rega.», Moçambique: Documentário Trimestral, 1946, n.º 48, p. 57. 
631 «Há, porém, um ponto em que a vantagem é toda para Portugal, é o auxílio do Estado, estabelecendo 
um preço prévio dado pela tabela oficial, tido como remunerador.», Moçambique: Documentário 
Trimestral, 1946, n.º 45, p. 91. 
632 «[…] o uso de farinha de trigo pelo aborígenes que mais tem contribuído para aumentar as 
necessidades de Angola […].» (Barreto, 1961: 40). 
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excessivamente cara quando comparada com os cereais importados.633 Assim, quando 
faltava o trigo nas colónias, tal como na metrópole, a única opção viável continuava a 
recair nas compras ao estrangeiro, deixando na dependência externa o abastecimento 
de um género alimentar fundamental para o equilíbrio da balança comercial alimentar 
imperial. 
 
 
4.3.2. Exportação de milho angolano 
 
O sucesso relativo alcançado pelo milho produzido e exportado por Angola, em 
parte resultou da crescente penetração do caminho-de-ferro de Benguela para as zonas 
do planalto central angolano, revelando-se um poderoso meio para o alargamento do 
raio da ação colonizadora e de interiorização do império.634 
O trabalho de incentivo da produção agrícola nas colónias foi levado a cabo pela 
JEC até 1961, data na qual cessará funções e a sua atividade será parcialmente integrada 
nos Institutos dos Cereais, criados nessa altura em Angola e Moçambique.635 A Junta 
durante o tempo em que se manteve em funcionamento contribuiu para o aumento e 
estabilização da produção de cereais no ultramar, sobretudo em Angola, que entre 
1946-1950 e o último quinquénio de funcionamento deste organismo viu o número de 
agricultores dedicados à cultura do milho quase duplicar, fixando-se em torno dos 100 
mil produtores. 
A atividade agrícola angolana crescia à sombra do apoio da JEC e não se 
vislumbravam condições para autonomamente os agricultores africanos manterem a 
produção, estabilizando o canal exportador que abastecia a metrópole com milho.636 
Mas, apesar de todas as contrariedades, após 1950 o milho angolano passou a dominar 
os abastecimentos metropolitanos, e somente com a extinção da Junta a sua 
continuidade será ameaçada. 
Na última fase do império o consumo de cereais provenientes do estrangeiro 
voltou a intensificar-se, adquirindo um peso relevante no valor total das importações 
                                                
633 «[…] custava 648$00 transportar uma tonelada de milho de Vila Cabral a Lourenço Marques; na 
mesma época (1956) pagava-se, para levar uma tonelada de trigo de Baltimore ou Nova Iorque, a 
Lourenço Marques, 358$40.» Idem, p. 49. 
634 «[…] se tem chamado ao milho um produto de colonização […].» Boletim da JECA, 1952, n.º 31, p. 15. 
635 O Decreto-lei n.º 43 874 de 24-08-1961 determinou a extinção da Junta de Exportações dos Cereais. 
636 «Em 30 de Setembro de 1961 ascendia a 24 779 contos o valor da semente emprestada aos agricultores: 
em nosso juízo, mais de metade é incobrável.» (Barreto, 1961: 18). 
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portuguesas. Se em 1947 o trigo, milho e arroz pesavam cerca de 8,2% nas contas a 
pagar ao exterior, em 1974 esse valor atingia já 6,6% das importações totais, com as 
colónias a quase não contribuírem para o equilíbrio das necessidades cerealíferas 
nacionais. 
 
Figura n.º 7: Milho importado por Portugal e exportado de 
Angola, 1950 a 1972 
 
-  
100.000 
200.000 
300.000 
400.000 
500.000 
600.000 
700.000 
800.000 
900.000 
1950 1952 1954 1956 1958 1960 1962 1964 1966 1968 1970 1972
Milho importado pela metrópole Exportações totais de milho de Angola
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O milho angolano embora fosse vendido a Portugal por cotações abaixo dos 
valores mundiais, algo que dava vantagem aos comerciantes metropolitanos e 
levantava um coro de críticas vindas das colónias637, apenas correspondia a uma 
pequena parcela do milho consumido na metrópole. A intenção do Estado Novo de 
garantir autonomia em relação aos cereais oriundos do estrangeiro, apoiando-se na 
produção agrícola ultramarina, apenas surtiu efeitos entre 1952 e 1965, período durante 
o qual o valor dos cereais importados pela metrópole baixou para 2,8% nos montantes 
totais a pagar ao exterior. Todavia, na etapa final o regime voltou a depender do 
estrangeiro para satisfazer as crescentes necessidades internas de cereais, que em 1974 
                                                
637 «Era escandaloso que o milho fosse vendido a Portugal abaixo da cotação mundial. Nesse ano de 1973 
a diferença era de 70 centavos, o que significa que Angola perdeu uns 40 mil contos.» (Dilolwa, 2000: 
243). 
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atingem volumes surpreendentes de importação, correspondendo a 760 mil toneladas 
de trigo e mais de um milhão de toneladas de milho estrangeiro, algo que nunca tinha 
sucedido em momentos anteriores. 
O problema das subsistências continuava por resolver e a dependência dos cereais 
norte-americanos mantinha-se, com os EUA em 1974 a colocarem mais de 600 mil 
toneladas de milho em Portugal, enquanto que de Angola apenas chegavam 50 mil 
toneladas. Na melhor das hipóteses as importações de milho angolano podiam 
alcançar 150 mil toneladas, tal como aconteceu em 1969, ficando sempre muito aquém 
das necessidades manifestadas pela metrópole, logo dificilmente a solução para o 
desequilíbrio da balança alimentar nacional passaria pelo ultramar. Igualmente, o surto 
de crescimento vivido em Portugal nos anos sessenta e setenta deitou por terra 
qualquer veleidade de o regime fazer de Angola o celeiro nacional. A própria dinâmica 
de crescimento económico encarregou-se de aumentar o consumo per capita 
português, contrariando as intenções do Estado Novo e de certa forma contribuindo 
para o fim do modelo em autarcia, que visava as colónias na substituição de 
importações. 
 
 
4.4. Modernização do sistema imperial 
 
Nos anos cinquenta o imperialismo europeu confrontou-se com a necessidade de 
repensar os fundamentos nos quais assentava desde o século dezanove. A reforma do 
sistema colonial deveria ser ponderada à luz da nova conjuntura internacional sobre os 
direitos de soberania, sendo algo que comportava custos inesperados para os governos 
metropolitanos.638 Os ingleses, franceses e belgas analisavam a viabilidade económica e 
o real interesse na continuidade da condução da administração direta dos territórios 
ultramarinos.639 A alternativa consistia em abandonar as colónias um pouco à sua sorte 
dirigindo os recursos metropolitanos para outros projetos que não os históricos 
mercados coloniais.640  
                                                
638 «A era do ‘empire on the cheap’ deixara de ser defensável, impondo-se a questão de saber se a Grã-
Bretanha estava disposta a pagar por um império alicerçado nos princípios da igualdade e do bem-
estar.» (Cooper, 2016: 296). 
639 «Em 1953 um influente relatório sobre a modernização dos territórios coloniais alertou para o perigo 
de o processo levar à exaustão da metrópole.» Idem, p. 322. 
640 Judt (2009: 270). 
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O mundo já não podia continuar a ser avaliado à imagem da Conferência de 
Berlim, e muito embora a maioria dos estadistas europeus conservassem ainda os 
velhos preconceitos imperiais, as colónias começam a ser vistas como um mau 
negócio.641 No entanto, para Salazar, a intensificação da aposta colonial no decurso do 
pós-guerra fazia sentido, porque o ditador encarava o mundo num clima de 
ressurgimento dos conflitos à luz de uma nova guerra642, que passou a envolver as duas 
novas potências mundiais e se prolongará para além dos processos de 
descolonização.643 Por isso não é de estranhar que chegado a 1961, com as tensões 
políticas internacionais no auge, a aposta do regime recaísse sobre a continuidade do 
império, recorrendo à força militar e iniciando a guerra colonial. 
O atraso português em relação à Europa também fazia a diferença no momento de 
encarar a descolonização. A Bélgica e a Inglaterra apresentavam níveis de riqueza 
médios que, apontavam para rendimentos metropolitanos per capita entre dez a sete 
vezes superiores aos rendimentos dos seus impérios africanos; no caso da França essa 
distância reduz-se um pouco, mas mesmo assim é largamente superior a Portugal. O 
império luso-africano evidenciava uma grande proximidade entre o rendimento da 
metrópole e das colónias, sendo a riqueza média portuguesa 2,4 vezes superior ao 
ultramar, constituindo a relação mais baixa verificada em todos os impérios presentes 
em África.644 
Neste contexto a opção de abandonar os territórios africanos tornou-se mais fácil 
para as metrópoles ricas, e ganha espaço a defesa das teses de governação indireta com 
a manutenção da influência à distância, que conduzia gradualmente à autonomia das 
colónias, mas conservava intacta as relações comerciais. Pelo contrário, a 
descolonização portuguesa esbarrava com os desequilíbrios estruturais que 
historicamente condicionavam a economia nacional, encontrando-se a própria 
                                                
641 «Era vital, anunciou de Gaulle um dia depois da capitulação alemã, que 'a nossa Indochina' fosse 
recuperada e assim acrescentada a grandeur de França. E na união com os territórios ultramarinos, 
declarou de Gaulle, 'que França é uma grande potência. Sem esses territórios deixará de o ser'. […] O 
ministro dos negócios estrangeiros britânico, Ernest Bevin, falou da necessidade de mobilizar os 
recursos de África em apoio da união da Europa Ocidental para formar um bloco que, tanto em 
população como em capacidade de produção, possa estar em pé de igualdade com os blocos do 
hemisfério ocidental e soviético […].» (Simms, 2015: 467-8) e adicionalmente Gilbert (2007, vol. I: 12-13). 
642 Judt (2009: 134). 
643 Davies (2008: 156). 
644 Os rendimentos per capita foram construídos com base em Maddison (2001). 
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metrópole dependente do exterior em matéria de investimento645, o que reduzia o 
leque de opções e reforçava os laços económicos mantidos com o ultramar. 
As debilidades demonstradas pela economia portuguesa encaminharam o regime 
para uma reforma do sistema colonial baseada apenas em artifícios legais. A 
autonomização das regiões ultramarinas resultou em 1951 da atribuição de um estatuto 
político especial.646 A nova terminologia fazia desaparecer legalmente o império que 
por decreto transformava as colónias em províncias ultramarinas, equivalentes a 
qualquer região continental portuguesa.647 Assim, em 1953 com o arranque do fomento 
ultramarino, também se procedeu à substituição da Carta Orgânica do Império 
Colonial Português pela nova Lei Orgânica do Ultramar Português, atribuindo a cada 
província um estatuto administrativo próprio.648 E, embora a governação angolana e 
moçambicana contasse com a participação de brancos, mestiços e negros, estes 
mantinham um papel simbólico no governo colonial, continuando o poder nas mãos 
do governador que dependia inteiramente de Lisboa.649 A modernização consentida 
por Salazar mais não fazia do que alterar a nomenclatura do império, concentrando as 
atenções no alargamento da produção agrícola e tentando engrossar o canal 
exportador das colónias, agora designadas por províncias ultramarinas.650 
O projeto imperial do Estado Novo adquire maturidade durante a década de 
cinquenta, com os aspetos económicos a destacarem-se da mera retórica missionária-
colonialista, sendo superficialmente tocado pelo espírito luso-tropicalista e nas 
aparências aligeirado pela nova legislação. Nesta fase o programa colonial vai 
endurecer, e voltar-se para a exploração intensiva dos recursos ultramarinos, através da 
promoção de ações de fomento económico dirigidas para esse fim. 
 
 
                                                
645 Pinheiro (1997). 
646 Ferreira (2015). 
647 «[…] acentuação da política integracionista — também designada ‘assimilação uniformizadora’ ou 
‘unitarismo assimilador’ […] Estado português pluricontinental, do Minho a Timor.» (João, 2002: 663). 
648 O decreto n.º 38 200, de 10-3-1951, reforça as verbas para o fomento do ultramar, a lei n.º 2 048, de 11-
6-1951, altera a designação de Império Colonial para Ultramar Português e a lei n.º 2 066 de 27-6-1953 
corresponde à nova lei orgânica do ultramar. 
649 «[…] é o regime de Salazar que tem o projeto e o poder necessários para pretender implantar um 
certo modelo centralizado e burocratizado de economia colonial.» (Murteira, 1999: 108). 
650 «Os anos 50, por virtude das pressões políticas externas, alteraram a sua exterioridade ‘imperial’, sem 
lhe mudar a essência. […] Esse esforço integracionista conformaria um reforço drástico e sem 
precedentes da viragem para África […].» (Rosas, 1994: 486). 
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4.4.1. Plano de fomento ultramarino 
 
O Estado Novo, em resposta aos desafios com os quais se deparava o colonialismo, 
preparou em meados da década de cinquenta, um plano de fomento nacional 
extensível às colónias.651 Os investimentos eram maioritariamente destinados à 
infraestruturação, cabendo ao ultramar 44,1% das verbas de um total de 13,6 milhões de 
contos, para o período compreendido entre 1953 e 1959.652 No conjunto do 
investimento ultramarino foram atribuídas 51,5% das verbas a Angola e 41,6% a 
Moçambique, repartindo-se o restante por S. Tomé e Príncipe (3,6%), Cabo Verde 
(2,0%) e pela Guiné (1,4%). 
O maior valor dividiu-se em duas grandes rubricas: a primeira conduzida para o 
aproveitamento dos recursos coloniais com a intenção de fixar um maior número de 
colonos brancos nos territórios africanos; e a segunda aposta dirigiu-se para as 
comunicações e transportes, cujo fundamento residia na construção e alargamento da 
rede de caminho-de-ferro, nas infraestruturas portuárias, nas estradas e ainda foi dada 
atenção ao desenvolvimento da produção energética. 
A política de fomento trouxe consigo o aumento da procura colonial orientada 
para o reforço da aquisição dos recursos necessários à construção de infraestruturas e 
ao incremento agrícola. No início do plano de investimentos, as importações de 
cimentos, ferro, aço, maquinaria agrícola, industrial e material circulante para os 
caminhos-de-ferro representavam 10,6% das importações ultramarinas. Mas, em 1959 o 
conjunto dos recursos dedicados ao desenvolvimento atingia 16,5% das referidas 
importações, denotando algum crescimento muito embora pouco exuberante. 
O comércio externo das colónias crescia nas compras de aparelhos, maquinaria e 
instrumentos ligados à agricultura e indústria, a par das manufaturas necessárias à 
construção civil. Os bens importados pelo ultramar encontravam-se concentrados em 
Angola e Moçambique, representando 46,6% e 43,3% das respetivas importações 
coloniais geradas na década de cinquenta. O mercado angolano registava a maior 
percentagem de importações e também constituía o território com maior presença de 
                                                
651 Lei n.º 2058 de 29-12-1952 promulga as bases para a execução do Plano de Fomento nos anos 
económicos de 1953 a 1958 e cria o Conselho Económico que dirigirá a execução do plano. 
652 Para uma análise aprofundada sobre o primeiro Plano de Fomento (1953-1958) ver Boletim Trimestral 
do BNU, 1952, n.º 11/12, inteiramente dedicados a esta temática e tratando o n.º 12 apenas do fomento 
ultramarino. 
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produtos portugueses, pelo contrário em Moçambique a penetração de produtos 
estrangeiros era mais elevada, rondando 68,2% da quota comercial da colónia. 
 
Tabela n.º 28: Importações realizadas pelas colónias para 
fomento e consumo, 1953 a 1960 
 
Aço, ferro e 
suas obras 
e cimento
Maquinaria 
agrícola, 
industrial e 
material 
para 
caminhos-
de-ferro
Tecidos de 
algodão
Vinhos 
comuns
1953-54 8,0% 6,8% 12,4% 8,0%
1955-56 9,8% 8,1% 10,5% 7,1%
1957-58 9,6% 7,5% 9,7% 7,9%
1959-60 9,4% 9,0% 9,0% 8,4%
(') Dados para Guiné apenas 1958-60 e S. Tomé e Príncipe 1953-55 e 1958-60
Principais importações 
destinadas ao fomento
Principais importações 
destinadas ao consumo
Fonte: INE, Anuário Estatístico do Ultramar  
 
O desenvolvimento do ultramar abria um conjunto de novas oportunidades para 
os industriais metropolitanos expandirem os seus negócios. Porém, e tal como no 
passado com a construção da rede ferroviária, acabaram por ser os estrangeiros a 
beneficiarem do acréscimo das necessidades de produtos importados pelas colónias 
africanas. 
O fomento ultramarino imponha uma transformação na estrutura comercial do 
império, que originava a redução da importância relativa da importância dos 
tradicionais produtos metropolitanos. Os tecidos portugueses que em 1950 chegaram a 
representar 16,8% das importações coloniais, no final da década ficavam-se pelos 8,9%; 
com o vinho a situação era mais estável e rondou sempre 7,9% do total importado. O 
progresso trazia consigo novas exigências do lado da procura colonial que visivelmente 
a metrópole não conseguia acompanhar ao ritmo adequado. Ilustrando o desfasamento 
entre as necessidades do ultramar no domínio da metalurgia ligeira e a capacidade de 
resposta da metrópole, alude-se ao diferencial entre as exportações portuguesas destes 
produtos e as importações ultramarinas dos mesmos. As exportações destes materiais 
ascenderam a 151 mil contos em 1959, enquanto que as necessidades do mercado 
colonial somaram 500 mil contos em importações de manufaturas ligeiras. Logo, para 
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fazer face à procura ultramarina de produtos metálicos era necessário triplicar as 
exportações metropolitanas. 
No caso da metalurgia pesada adquirida pelo ultramar o desequilíbrio era ainda 
mais acentuado, sendo a esmagadora maioria das importações coloniais efetuadas com 
recurso ao estrangeiro. As máquinas agrícolas, os tratores, a maquinaria industrial e os 
veículos de carga, significavam 54,7% das importações totais realizadas por Angola 
junto dos mercados externos, ao passo que no conjunto de mercadorias provenientes 
da metrópole apenas valiam 4%, isto para o ano de 1960. A indústria metalúrgica 
portuguesa pouco ou nada contribuiu para alimentar o esforço de mecanização da 
agricultura colonial e entregou aos interesses estrangeiros um volume considerável do 
comércio. 
A principal causa da perda desta oportunidade residia na baixa intensidade do 
investimento aplicado na siderurgia, que ocupava um lugar no fundo da tabela dos 
montantes de capital investidos na indústria transformadora nacional. A percentagem 
de capital destinado à metalurgia de base durante o seu melhor período, que 
compreende os anos de 1960 a 1974, não ultrapassou 9% do total de investimento 
acumulado, para capitais disponíveis que rondaram 102 mil milhões de contos.653 
Apesar de Ferreira Dias, enquanto ministro da indústria e grande impulsionador da 
industrialização do país, ter desde sempre destacado a importância deste sector para o 
aprofundamento do desenvolvimento nacional.654 
No entanto, o contributo da siderurgia nacional para o desenvolvimento 
ultramarino tardou a aparecer, porque esta atividade somente arrancou em 1961 com a 
criação de uma unidade produtiva de grande dimensão no Seixal, conseguida após 
muitos avanços e recuos entre o Estado e os investidores privados.655 Este atraso 
coincidiu com a abertura dos mercados, o que irá gerar algumas dificuldades na 
superação da concorrência externa, exercida sobre os abastecimentos de produtos 
ferrosos e aço. No tocante às colónias, só no final da década de 1960 se irá alargar a 
siderurgia a Angola656, tirando partido das imensas potencialidades deste mercado em 
matéria de apoio à construção, e que durante os últimos anos do império vai adquirir 
grande vitalidade. 
O sector metalúrgico embora fosse fundamental não era o único a determinar a 
evolução do fomento ultramarino, pois existiam outros sectores que podiam crescer 
                                                
653 Oliveira e Santos (1977: 57-59). 
654 «País sem siderurgia, não é um País, é uma horta.» (Dias, 1961: 121). 
655 Guimarães (2005: 70). 
656 Idem, p. 78. 
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com o alargamento da atividade colonial, como era o caso dos óleos combustíveis, dos 
químicos e dos cimentos. Todavia, em matéria de desenvolvimento energético a aposta 
resultou no aproveitamento das capacidades hidrográficas das colónias657, tentando 
dessa forma reduzir as importações de recursos energéticos com proveniência 
metropolitana e estrangeira. 
A transformação de derivados do petróleo e os químicos são atividades que 
refletem grandes necessidades de capital, acabando por absorver perto de 30% do 
montante total de investimento destinado à indústria transformadora, pelo menos até 
metade da década de 1950.658 No entanto, à semelhança da metalurgia e maquinaria 
não demonstram grande capacidade de atracão de investimento estrangeiro, sendo 
sectores pouco vocacionados para as vendas ao exterior. E, embora a indústria química 
portuguesa mereça uma atenção especial, (porque foi a primeira atividade 
transformadora a beneficiar de proteção na sua relação com as colónias e a 
desenvolver-se à sombra do modelo mercantilista), o peso dos fertilizantes exportados 
pela metrópole para responderem às crescentes necessidades agrícolas do ultramar, 
apenas significava 0,6% do total exportado para as colónias, surtindo um pequeno 
efeito nas contas metropolitanas. 
No conjunto das atividades vocacionadas para suportarem o fomento colonial a 
indústria cimenteira acabou por ser um dos poucos sectores a implantar-se no 
ultramar. A primeira fábrica de cimento será criada em Moçambique no ano de 1924, 
mas apesar do aparecimento precoce desta indústria o arranque da produção só terá 
lugar no momento posterior à Segunda Guerra Mundial.659 A mudança de mãos da 
fábrica de cimentos conduziu à expansão da atividade, seguindo-se a construção de 
mais duas unidades produtivas, uma na Beira e outra em Nacala, dilatando a produção 
cimenteira da colónia, que de resto acompanhou o desenvolvimento construtivo 
moçambicano. Também em 1946 será constituída a Companhia dos Cimentos de 
Angola, com um projeto de fabricação de cimentos no Lobito, no entanto a colónia 
continuará a ser abastecida pela metrópole, porque a fábrica só arrancará em 1952. O 
fomento de Angola reclamava o aumento da capacidade produtiva, construindo-se 
                                                
657 «O aproveitamento hidroeléctrico de Cambambe, inteiramente realizado por firmas projectistas e 
empreiteiras nacionais, foi o primeiro a ser realizado dentro do plano global das extraordinárias 
potencialidades energéticas da bacia hidrográfica do rio Quanza.» (Oliveira, 1995: 414). 
658 Oliveira e Santos (1977: 57-59). 
659 Congresso das Comunidades Portuguesas (1967). 
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uma nova fábrica em Luanda, que dará resposta ao volume de cimento procurado no 
mercado angolano.660 
O modelo de fomento adotado neste caso seguiu, com relativo êxito, a teoria da 
localização, instalando a atividade transformadora junto do mercado consumidor. No 
cimento abriu-se a possibilidade de as colónias serem autónomas, e no final da década 
de sessenta tendo em vista a construção do gigantesco projeto hidroelétrico de Cabora 
Bassa, a produção colonial de cimento irá ser reforçada, constituindo uma das 
atividades que mais prosperou no ultramar. 
No final do primeiro plano de fomento o montante de capital investido na 
indústria angolana ascendia a 2 690 mil contos, cabendo ao fabrico de cimento cerca 
de 15% deste valor, qualificando esta indústria no primeiro lugar das prioridades de 
investimento, sendo seguida pelas fábricas de refinação de açúcar às quais competia 
10% dos capitais dedicados à economia angolana, estando o restante capital disperso 
por atividades sem grande capacidade transformadora, limitando-se à preparação e 
tratamento dos recursos naturais encaminhados para a exportação.661 
No território moçambicano reuniam-se em 1960 cerca de 4 309 mil contos de 
capital industrial. Os cimentos absorviam 336 mil contos, e os restantes investimentos 
com maior relevo resultavam da fabricação e refinação do açúcar e da preparação e 
tratamento do algodão, que após uma primeira transformação eram exportados quase 
em exclusividade para a metrópole.662 
A atividade produtiva de base transformadora teria sempre muitas dificuldades em 
vingar no ultramar, tais eram as barreiras no acesso aos recursos e aos mercados 
externos663, e mesmo na indústria transformadora onde os abastecimentos de matérias 
primas podia resultar de recursos próprios existentes nas colónias, como por exemplo a 
pasta para papel664, levantavam-se problemas técnicos que limitavam a produção 
ultramarina. 
A crescente afirmação dos países emergentes asiáticos ameaçava igualmente o 
futuro das atividades transformadoras básicas, como a produção de sacaria e tecidos de 
                                                
660 «A construção da barragem de Cambambe consumiu cimento da fábrica de Luanda, entre 1958 e 1963, 
o que contribuiu para o forte crescimento das vendas da empresa no mercado interno.» (Oliveira, 1995: 
414). 
661 Boletim Informativo do Gabinete de Estudos do Ultramar da AIP, 1962, n.º 2, pp. 12-15. 
662 Relatório da Lei de Meios para 1964, Boletim Informativo do Gabinete de Estudos do Ultramar da AIP, 
1963, n.º 5/6. 
663 «Prospecção no mercado externo não deu frutos, a concorrência é muito elevada […]» Relatório de 
Contas do Exercício de 1963 da Fábrica de Condutores Eléctricos de Moçambique. 
664 Gaio (1957). 
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juta, que face à progressiva abolição dos direitos de importação acordados no âmbito 
do Acordo Geral de Tarifas e Comércio, (na sigla inglesa comummente utilizada, 
GATT), dificilmente conseguiam concorrer com a Índia e Paquistão.665 Mas, para além 
dos aspetos técnicos e económicos gerados pela concorrência, subsistia o problema do 
enquadramento legislativo da indústria, que através da política de condicionamento 
industrial limitava a capacidade produtiva das empresas sediadas no ultramar. 
A Companhia Têxtil do Púnguè criada em 1956 na Beira em Moçambique pelo 
maior grupo industrial metropolitano, a CUF, produzia sacos de juta e serapilheiras em 
larga escala, praticando preços competitivos em África e na Europa.666 Contudo, ao 
longo da sua existência lutará contra as limitações impostas pelo condicionamento 
industrial, que impediam a fábrica de trabalhar em pleno e inviabilizava 
economicamente o negócio.667 As dificuldades estendiam-se também à atualização dos 
preços de venda em função das variações do custo das matérias primas668, algo que a 
lei do condicionamento impedia, para além de até muito tarde se encontrar limitada a 
utilização de fibras artificiais no processo produtivo669. 
A legislação sobre o condicionamento das indústrias era uma matéria complexa e 
central para o Estado Corporativo670, que envolvia uma série de entraves ao 
funcionamento da atividade ultramarina. Todavia existia outro tipo de impedimentos, 
por vezes mais perturbadores da capacidade empreendedora do que a própria 
legislação restritiva, como o boicote burocrático criado em volta da instalação de uma 
qualquer atividade no ultramar.671 Os projetos tinham que levar em conta o chamado 
                                                
665 Relatório de Contas do Exercício de 1964 da Companhia Têxtil do Púnguè. 
666 Idem, … Exercício de 1959. 
667 «O condicionamento industrial impediu […] a produção e as vendas não atingiram o limite mínimo a 
partir do qual a indústria oferece viabilidade económica.» Idem, … Exercício de 1960. 
668 «Em face dos agravamentos progressivos que têm vindo a incidir sobre os elementos dos custos de 
produção […] solicitámos a revisão dos preços da venda dos nossos artefactos ao abrigo do parágrafo 
único do artigo 5º do Decreto n.º 43 750, de 22 de Julho de 1961.» Idem, … Exercício de 1972 «A não 
actualização de preço, tomando em consideração os aumentos verificados nas matérias-primas […] 
corresponderia a contabilizar em 1973 um prejuízo de cerca de 11 276 milhares de escudos» Idem, … 
Exercício de 1973. 
669 « […] Tendo-se constatado a tendência crescente do mercado para a utilização de embalagens de 
fibras artificiais, pelo que solicitámos o levantamento da suspensão relativamente à autorização que nos 
tinha sido concedida em 1969 para a instalação de uma unidade de fabricação de sacaria de ráfia.» Idem, 
… Exercício de 1972. 
670 Confraria (1992). 
671 «Não admira, por isso, que alguns processos tenham ficado cerca de dois anos em Moçambique, a fim 
de serem ouvidas as entidades administrativas, Serviços Sanitários, Serviços Distritais de Economia, 
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“interesse económico relevante”, que consistia num princípio abstrato e não se 
encontrava definido, sendo por isso difícil de mensurar; abrindo as portas à aplicação 
de decisões administrativas arbitrárias. 
O condicionamento industrial aliado aos entraves administrativos criaram 
condições para que as decisões fossem discricionárias, e logo permeáveis a condutas 
pouco licitas672, consistindo talvez num dos maiores custos encobertos resultantes da 
política centralizadora do Estado Novo, e que contribuiu para obstaculizar o 
desenvolvimento ultramarino. 
 
 
4.4.2. Um colonialismo económico tardio 
 
As relações económicas entre Portugal e os seus dois maiores territórios africanos, 
Angola e Moçambique, reforçaram-se e os investimentos cresceram673, embora na sua 
maioria resultassem de capital gerado nas próprias colónias.674 Consequentemente, os 
fluxos exportadores revigoraram-se, com a quota de mercadorias metropolitanas 
enviadas para as colónias a valer mais de 25% do total exportado por Portugal durante 
a década de 1950. Já as importações portuguesas provenientes do ultramar evoluíram 
de forma mais modesta, apesar de terem crescido em importância, com o fluxo 
importador a rondar os 14,2% quando em momentos anteriores se manteve abaixo dos 
dois dígitos percentuais. Uma característica que ressalta do comércio especial 
português após a guerra reside na maior relevância assumida pelas transações 
comerciais intra-imperiais, algo que alinhava pelo comportamento comercial 
demonstrado por outros países europeus com domínios africanos, tratando-se em 
                                                                                                                                                   
Junta de Comércio Externo, Instituto de Investigação Científica, Direção dos Serviços de Economia, 
Comissão Técnica de Indústria, Conselho de Governo e, por fim, o Governador.» (Oliveira, 1961a: 47). 
672 Para contornar a proibição da saída de capitais de Angola usavam-se vários subterfúgios: «Isto não 
significa que, sob as mais variadas formas, não tenham saído capitais da província […] Daí a construção 
de luxuosos prédios de rendimentos nos bairros de Alvalade, S. Miguel e Areeiro, além de outros, e até 
de quarteirões em cidades norte-americanas e holandesas.», Idem p. 19. 
673 «[…] a acumulação de capital realizada durante a II Guerra Mundial […] vão, nestes termos, iniciar um 
verdadeiro movimento de exportação de capitais para as colónias de África.» Idem p. 487. 
674 «[…] no plano quinquenal de fomento recentemente aprovado e no qual se prevêem obras no valor de 
um bilião e trezentos milhões de escudos, que provavelmente sairão totalmente dos recursos da 
Província (Angola).» Boletim JECA, 1951, n.º 20, p. 4. (O plano de fomento aqui referido resultou do 
decreto n.º 38 332 de 5-9-1951, que tinha como objetivo central fomentar a atividade exportadora de 
Angola, no período compreendido entre 1951 e 1955). 
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termos gerais de um período de fortalecimento da exploração económica dos recursos 
coloniais por parte das metrópoles europeias.675 
As colónias africanas para os ingleses, com exceção da África do Sul, 
representavam 12,9% do mercado exportador em 1956, por contrapartida estas colónias 
encaminhavam 42,5% das suas mercadorias para Inglaterra. Os franceses, por sua vez, 
enviavam 28,2% das exportações para as colónias africanas e 20,3% das importações 
tinham origem na África Francesa, isto no final da década de cinquenta.676 No plano 
comercial as ligações da Inglaterra e da França com as suas áreas de influência direta 
em África permaneciam intensas e revelavam uma importância relativa superior às 
portuguesas; nos dois sentidos, quer como mercados para a colocação de mercadorias 
quer como fontes privilegiadas de recursos importados. O império português 
demonstrava menor vitalidade face aos concorrentes, e o grau de dependência em 
relação ao estrangeiro, nacional e imperial, agravou-se em cerca de 12 pontos 
percentuais, talvez este resultado se explique pelo facto de durante os anos cinquenta o 
Estado Novo ter experimentado uma certa folga económica677, relaxando um pouco o 
regime de autarcia. 
A intensificação das relações económicas portuguesas com as colónias estava 
sujeita a variáveis difíceis de controlar pela metrópole. As variações climatéricas e as 
condições de armazenamento condicionavam os fluxos exportadores. A logística no 
que concerne ao armazenamento era rudimentar, sobretudo dos produtos 
ultramarinos mais perecíveis, e só tardiamente se começou a investir na rede de silos 
para garantir um adequado acondicionamento dos bens exportáveis.678 Todas estas 
limitações tornavam difícil a estabilização dos stocks, o que criava problemas 
adicionais nas exportações dos géneros coloniais, não só afetando a conservação e 
qualidade dos produtos, como também tornava impraticável a regularização dos 
próprios fluxos exportadores. Por isso, somente em situações excecionais, a procura de 
géneros coloniais portugueses aumentava.679 O fim da guerra da Coreia representa um 
exemplo da influência das condições externas, que provocou o abrandamento das 
exportações angolanas.680 A alteração da conjuntura internacional afetava a 
                                                
675 «O verdadeiro imperativo era a necessidade urgente de pôr as colónias a produzir […]» (Darwin, 2015: 
522). 
676 Fieldhouse (2011: 58-63). 
677 «A partir de 1951, o Estado Novo viveu um período de ‘vacas gordas’.» (Ramos, 2010: 674). 
678 Barreto (1955; 1957). 
679 Constantino (1958: 20). 
680 «Atenuada a influência conjuntural da Guerra da Coreia (1951), começou um período de deterioração 
que, interrompido em 1954, prosseguiu até 1957.» (Neto, 1964-1965: 18). 
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generalidade das economias africanas fornecedoras de bens primários, mas tinha 
particular efeito sobre as regiões mais expostas ao exterior, sobretudo nos produtos 
angolanos como o café e os diamantes que se dirigiam quase em exclusivo para os EUA 
e Europa. 
Angola era a colónia que detinha os maiores cafezais sendo praticamente a 
totalidade do café produzido destinado ao mercado externo. Os EUA em 1956 
detinham 56,4% das importações mundiais de café, constituindo o principal espaço de 
consumo e de troca de dólares por géneros coloniais.681 O café angolano transformou-
se assim num produto relevante para o financiamento da economia portuguesa. 
Todavia, a valorização das exportações baseadas na monocultura cafeeira durou 
poucos anos, porque desde 1953 em diante iniciou-se um movimento descendente das 
cotações deste produto, que jamais recuperou face aos valores do início da década. O 
café em 1960 era cotado em Nova Iorque a preços três vezes inferiores ao máximo 
registado dez anos antes, e somente na década de setenta houve uma pequena retoma 
que não conseguia atingir os valores verificados nas duas décadas anteriores.682 As 
cotações internacionais depreciaram-se e o valor do café exportado por Angola 
diminuiu 38,7% refletindo uma contração do saldo comercial ultramarino. 
Os diamantes configuravam outra importante fonte de arrecadação de divisas para 
a economia imperial. A extração de diamantes em Angola era realizada por uma 
empresa concessionária683, e constituía um mundo à parte dentro do espaço colonial 
português, sobretudo pela imensa área concessionada que correspondia a mais de 
metade da geografia metropolitana, permitindo uma produção diamantífera que nos 
anos cinquenta equivalia a cerca de 11,9% das exportações angolanas. Mas tratava-se de 
um mercado muito concentrado onde o regime nunca conseguiu interferir com 
eficácia, arrastando-se até aos anos setenta as queixas sobre os abusos dos agentes 
participantes no consórcio dos diamantes angolanos.684 
A cultura do café e a extração de diamantes constituíam as melhores formas de se 
obterem divisas no mercado internacional, mas apesar de este processo trazer 
vantagens para a metrópole, nunca funcionou como um mecanismo que interagisse 
diretamente com o sistema produtivo nacional. Pelo contrário, o algodão produzido 
                                                
681 Sousa (1958). 
682 Singh et al. (1977: 40). 
683 O espólio da ex-Diamang – Companhia de Diamantes de Angola, encontra-se na Universidade de 
Coimbra e está disponível em linha através da plataforma Diamang Digital. 
684 Recurso para o Supremo Tribunal Administrativo em que são visados o Ministro do Ultramar e o 
Consórcio Mineiro de Diamantes, Vilaça (1972). 
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essencialmente em Moçambique era na prática todo exportado para a metrópole, 
alimentando o consumo intermédio da indústria portuguesa. Assim, o algodão foi a 
matéria-prima ultramarina que mais interferiu no processo de industrialização 
português, vindo a provocar uma metamorfose nas exportações nacionais e alterando 
os mecanismos de inserção de Portugal no mundo. 
 
 
4.5. Algodão ultramarino e indústria metropolitana 
 
A indústria têxtil algodoeira corresponde ao sector transformador metropolitano 
ao qual o regime dedica maior atenção. O governo concebeu e aprimorou um modelo 
de proteção desta indústria onde as colónias desempenharam um duplo papel. A 
montante funcionando como fontes quase exclusivas no fornecimento de ramas 
algodoeiras e a jusante convertendo-se no mercado privilegiado e seguro para o 
escoamento dos tecidos de algodão nacionais. A importância deste sistema para a 
metrópole compara, em parte, com o modelo inglês. O processo de industrialização 
iniciado em Portugal já a meio do século vinte, assemelha-se ao arranque da Revolução 
Industrial, situação onde a propagação das manufaturas algodoeiras se tornaria central 
para o desenvolvimento das economias europeias.685 Apesar das justificações 
apontadas para o sucesso industrial europeu se encontrar na maioria das vezes 
associado a fatores endógenos e ao domínio da tecnologia, o controlo das ramas de 
algodão a preços baixos não pode ser dissociado das razões que conduziram ao seu 
êxito, sobretudo porque possibilitou o abastecimento de matérias primas a preços 
suficientemente competitivos para destronar os bem implementados têxteis chineses e 
indianos.686 
No caso português o acesso às ramas algodoeiras constituiu igualmente a porta de 
entrada para o arranque, embora temporalmente desfasado em relação à vanguarda 
europeia, do projeto industrial metropolitano. Na falta de recursos tecnológicos 
inovadores e perante a escassez de capital; a aposta do regime na dinamização da 
indústria nacional, ocorrida no decurso da década de cinquenta, passaria a ser 
                                                
685 «[…] os europeus começaram a valer-se do dinamismo da sua indústria algodoeira como de um 
trampolim para criar outras indústrias. De facto, o algodão acabou por se converter na rampa de 
lançamento da Revolução Industrial.» (Beckert, 2016: 14). 
686 Riello (2013: 211-237). 
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administrada pela burocracia do Estado Corporativo687, mas inevitavelmente 
necessitava dos recursos coloniais para se afirmar, muito à imagem do sucedido no 
passado com a industrialização europeia. 
 
Figura n.º 8: Importância das colónias nos têxteis e algodões 
em Portugal, 1950 a 1972 
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A produção de algodão intensifica-se em Moçambique e chegou nos anos setenta a 
representar 0,4% da safra algodoeira mundial. A política do Estado Novo concentra 
esforços nesta atividade, que envolve 7,3% da área agricultada moçambicana e ocupa 
mais de 376 mil produtores locais, correspondendo a perto de 25% dos agricultores 
existentes na colónia.688 A par do incentivo à produção algodoeira assistiu-se ao reforço 
da atividade manufatureira têxtil na metrópole, que de acordo com os indicadores da 
indústria passou a corresponder ao sector transformador com o maior número de 
trabalhadores, somando no final da década de cinquenta mais de 60 mil empregos 
diretos.689 Na totalidade das indústrias metropolitanas, o têxtil detinha ainda o maior 
                                                
687 «[…] a industrialização, pelo menos nas suas primeiras fases, passava ao lado das condicionantes 
económicas, apoiando-se apenas numa concepção produtivista […] A burocracia faria o resto.» (Brito, 
1989: 83). 
688 Carvalho (1996: 27). 
689 Comissão Reguladora do Comércio de Algodão em Rama (1958). 
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número de unidades fabris, atingindo um volume de produção com impacto 
significativo no produto nacional.690 
A expansão manufatureira nacional ao funcionar tal como estava planeado 
permitia a redução, ou mesmo a neutralização, das compras de algodão efetuadas fora 
do espaço imperial. A poupança de recursos primários resultante desta operação 
potenciava o crescimento da oferta têxtil alimentada pela produção interna. Será este 
esforço de aprofundamento da industrialização que orientará o Estado Novo, baseado 
no aproveitamento do ultramar para fomentar a competitividade da atividade têxtil, e 
favorecendo a expansão do canal exportador português. 
 
 
4.5.1. Intensificação da produção algodoeira 
 
Portugal à semelhança dos restantes países produtores de substâncias primárias 
fomentou a intervenção pública direta na produção de algodões.691 A criação de uma 
infraestrutura de apoio e do quadro jurídico-institucional tentaram garantir o 
adequado desenvolvimento da indústria têxtil portuguesa.692 
O regime político interveio fortemente no controlo dos preços e na 
comercialização do algodão. O Estado Novo entrou num mercado onde a atividade 
internacional estava bem organizada, com os EUA a deterem mais de 30% da produção 
de algodão mundial, ao passo que África no seu conjunto gerou menos de 9% da safra 
algodoeira global, estes dados reportam à média das décadas de cinquenta e 
                                                
690 «[…] entre as indústrias condicionadas o maior número de fábricas: 428 de fiação e tecelagem, na 
mesma altura; e cuja produção anual atinge um valor da ordem dos 2,5-3 milhões de contos, podendo 
calcular-se o seu contributo para o produto nacional líquido em cerca de 1 milhão.», Congresso da 
Indústria (1957: 99). 
691 Gillham et al. (1995: 107-142). 
692 Decreto n.º 35 844 de 31-8-1946, regula a cultura do algodão no ultramar substituindo o Decreto n.º 11 
994 de 1926, concede-se por mais cinco anos o regime fiscal de protecção à produção e comércio 
algodoeiro; Lei n.º 2 052 de 11-3-1952, mantém o condicionamento industrial, sendo definido por portaria 
anual a quantidade e preço de algodão ultramarino de cada colheita, que os importadores da metrópole 
devem adquirir para o abastecimento das necessidades normais da laboração da indústria; Decreto-Lei 
n.º 40 405 de 24-11-1955 actualiza o Decreto n.º 35 844 de 1946 e poucas modificações são introduzidas, 
reforça o regime de autarcia em que são fixados os preços do algodão colonial protegendo-os face à 
evolução dos preços mundiais. 
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sessenta.693 O elemento distintivo em relação a estes dois mercados resultava das suas 
características exportadoras serem diferentes, em alguns anos cerca de 94% do algodão 
africano era exportado, enquanto que a taxa de retenção algodoeira norte-americana 
com a finalidade de transformação interna era muito elevada. Por vezes as exportações 
de algodão norte-americano chegavam a ser inferiores a 20% da colheita anual, 
existindo um sistema bem articulado de produção, criação de stocks e venda ao 
exterior de algodão em bruto, o que conferia aos americanos o controlo efetivo sobre 
os preços mundiais.694 
Os maiores produtores e exportadores de algodão em África eram o Egipto e o 
Sudão seguindo-se o Uganda e a Nigéria; estando todos sob a influência direta da 
Inglaterra, que historicamente mantinha o controlo no comércio dos artigos de 
algodão. Também no Congo Belga era relevante a produção de ramas de algodão, 
verificando-se uma correspondência entre a produção desta matéria-prima e a 
dimensão da atividade têxtil belga na época. Já o acesso ao algodão colonial por parte 
da França e de Portugal fez-se tardiamente, e num momento em que a produção 
mundial se expandiu, reduzindo-se o peso relativo de África nos abastecimentos 
algodoeiros.695 
A produção portuguesa de algodões concentrou-se em Moçambique, onde o 
número de cultivadores chegou a atingir cerca de 633 mil nativos, em Angola o número 
era mais reduzido ficando-se pelos 67 mil, segundo dados registados para a colheita de 
1945-1946. Mas a meio da década de cinquenta, embora esse número tenha decrescido, 
continuava a ser ainda muito elevado, e excedia os 571 mil plantadores africanos.696 
Atendendo à opinião de um engenheiro agrónomo, que se encontrava ao serviço da 
Comissão Reguladora do Comércio de Algodão em Rama (CRCAR)697, o maior 
problema desta atividade acabava por residir na forte dependência da força de trabalho 
                                                
693 As percentagens foram calculadas com base nos dados recolhidos em Cotton World Statistics 
Quarterly Bulletin of the ICAC (vários anos). 
694 Beckert (2015: 464). 
695 Cotton World Statistics, Idem. 
696 Os dados referidos encontram-se no relatório constante do Decreto-Lei n.º 40 405 de 24-11-1955. 
697 «Enquanto nas colónias portuguesas se continuar a efectuar manualmente a cultura do algodão, 
podemos estar certos de que será impossível aumentar, sensivelmente, a produção e diminuir o seu 
custo, para sem receio se poder concorrer nos mercados, ao lado dos algodões estrangeiros, […] Temos 
pois de nos convencer de que a principal causa da nossa pequena e cara produção por unidade de 
superfície reside no próprio sistema de trabalho […].» (Bastos, 1947: 82-83). 
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nativa, sendo apontado o seu custo e disponibilidade como o grande entrave ao 
desenvolvimento ultramarino.698 
O problema laboral conduziu a uma tensão permanente sobre o colonialismo, 
implicando um tratamento coercivo e violento da força de trabalho local, que consistiu 
numa conduta generalizada à maioria das zonas de cultura algodoeira.699 Contudo a 
produção moçambicana era inferior às necessidades da indústria portuguesa700 e o 
rendimento do algodão-caroço por hectare mantinha-se baixo.701 As exigências eram 
diversas: primeiro ao nível dos investimentos de base nas infraestruturas de apoio e 
controlo da produção; e segundo na difícil tarefa de garantir a disponibilidade de mão-
de-obra para o tratamento e recolha do algodão em boas condições de 
comercialização.702 Assim, o desfasamento do rendimento do algodão moçambicano 
face aos valores alcançados por este produto no Egipto e no Sudão manteve-se elevado, 
apesar dos esforços desenvolvidos pela Junta de Exportação do Algodão Colonial 
(JEAC), os algodões coloniais portugueses continuavam a ser dos menos rentáveis 
produzidos em África. 
As exportações de algodão realizadas pelo conjunto das regiões africanas oscilavam 
de acordo com os interesses norte-americanos, havendo anos em que as exportações de 
África chegavam a pesar 25% nos abastecimentos mundiais. Porém, quando os Estados 
Unidos libertavam mais matéria-prima e ajustavam os seus stocks internos, as 
exportações africanas reduziam-se significativamente, provocando grandes flutuações 
nos preços mundiais do algodão. Logo, a política de fomento algodoeiro nas colónias 
portuguesas ressentia-se com estas transformações, e obrigava à pronta intervenção do 
Estado. Os preços de venda tinham que ser protegidos, e garantida a estabilidade aos 
                                                
698 «[…] em face da escassez alarmante de mão de obra que não permite ocorrer aos trabalhos de 
plantação, cultivo e colheita.» Relatório de Contas do Exercício de 1950 da Sociedade Algodoeira de 
Fomento Colonial, p. 9. 
699 «[…] em toda a África a coerção foi convertida num meio cada vez mais contundente de obter 
algodão.» (Beckert, 2015: 442). 
700 «Em relação às unidades metropolitanas, as preocupações que dominavam a Administração, quanto 
às dificuldades de abastecimento de matéria-prima […]» Relatório de Contas do Exercício de 1951 da 
Sociedade Algodoeira de Fomento Colonial, p. 6. «[…] a nossa Fábrica de Benfica sentiu os efeitos das 
dificuldades que atravessa toda a indústria de fiação e tecelagem. Forçada pela carência de ramas a 
laborar durante todo o ano apenas 4 dias semanais, forçada pelas circunstâncias a preços de venda muito 
baixos.» Idem, … Exercício de 1953, p. 8. 
701 JEAC, Estatísticas Algodoeiras (1947, 1957). 
702 «[…] as produções não ultrapassam, por vezes, umas poucas centenas de quilos de algodão-caroço por 
hectare, o que é devido a processos agrícolas rudimentares e a técnicas incorrectas […]» (Carvalho, 1996: 
24). 
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produtores no escoamento das ramas de algodão, caso contrário este negócio 
ultramarino não conseguiria vingar face à concorrência externa. 
No início da década de cinquenta as cotações do algodão no mercado internacional 
começam a baixar, assistindo-se entre 1950 e 1959 a uma redução real dos preços desta 
matéria-prima para quase metade do valor703, dificultando a tarefa do governo 
português de manter a rentabilidade do algodão colonial. Na tentativa de preservar o 
sistema criado nos idos anos quarenta pelo regime, e continuando a acautelar um 
preço de matéria-prima ultramarina equivalente ao do algodão estrangeiro, o governo 
português criará em 1959 o Fundo de Estabilização do Algodão.704 Todavia, as 
transformações no mercado internacional eram irreversíveis, e o algodão ultramarino 
português jamais se tornará competitivo. 
 
Figura n.º 9: Evolução real dos preços mundiais 
do algodão, 1950 a 1972 
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Preços reais do algodão (em USD/KG) Fonte: World Bank Commodity Price Data  in Baffes (2004: 62)  
 
A par da queda dos preços do algodão vigorou o regime laboral opressivo, aplicado 
ao trabalho nativo nas colónias de Angola, Guiné e Moçambique até à década de 
sessenta, vindo a ser suprimido e provocando alterações na organização social e no 
mercado de trabalho colonial. Os problemas laborais e o clima de repressão exercido 
sobre os camponeses africanos nas plantações de algodão, geraram contestação aberta 
                                                
703 «Nos finais de 1950, os EUA passaram a subsidiar as suas exportações de rama o que conduziu a uma 
importante baixa dos preços de mercado.» (Fortuna, 1993: 166). 
704 Decreto n.º 42 375, de 9-7-1959. 
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e repúdio pelo Código de Trabalho do Indigenato.705 O governo com o intuito de 
atenuar a pressão existente sobre mercado de trabalho vai criar em 1956 um fundo de 
assistência, para melhorar as condições dos plantadores de algodão locais.706 Mas a 
diferente visão do novo ministro do ultramar, Adriano Moreira, sobre a administração 
da justiça no contexto africano707, ajudará ao encerramento do mecanismo de proteção 
concedido ao algodão ultramarino português. 
As rápidas transformações sentidas no complexo sistema algodoeiro mundial vai 
tornar insustentável a manutenção da cultura forçada do algodão. O fim do regime de 
obrigatoriedade do cultivo será decretado em 1961, desmantelando-se as estruturas 
criadas que suportavam o sistema produtivo, e culminando com o encerramento da 
JEAC.708 
O período em que a cultura do algodão moçambicano dominou os abastecimentos 
de ramas para consumo da indústria portuguesa teve curta duração. As necessidades 
algodoeiras suscitadas pelo crescimento da indústria têxtil nacional, durante a década 
de 1946 a 1955, elevou-se a 382,3 mil toneladas, tendo as colónias abastecido a 
metrópole com 331,1 mil toneladas de algodão em bruto. Porém, nos dez anos 
seguintes, 1956-1965, o consumo de algodões no sector têxtil português cresceu para 
613,9 mil toneladas, ao passo que o ultramar só exportou 375,1 mil toneladas; mesmo 
assim as ramas de algodão foram de longe o género colonial que adquire maior valor 
nas compras efetuadas pela metrópole ao ultramar. 
No balanço da atividade comercial mantida com as colónias para o ciclo completo 
do pós-guerra, compreendido entre 1946 a 1974, o algodão representou cerca de 27,7% 
do valor total das importações portuguesas provenientes do ultramar, destronando o 
açúcar que no passado desempenhava o papel comercial mais relevante no comércio 
imperial.709 O império do algodão dominou por completo as relações ultramarinas 
desenvolvidas na última fase do colonialismo português. Por comparação com o 
anterior império do açúcar, o algodão levou à intensificação da exploração económica 
das colónias, e abriu aos agentes metropolitanos novos mercados assentes na indústria 
transformadora. 
                                                
705 Isaacman et al. (1980). 
706 «As importâncias descontadas no preço do algodão adquirido aos indígenas constituirão um fundo 
designado ‘Fundo do Algodão’, consignado a obras e empreendimentos de exclusivo benefício dos 
indígenas.» (Fundo do Algodão, 1956). 
707 Moreira (1952: 64-65). 
708 Decreto n.º 43 874, de 24-8-1961. 
709 Viana (1969). 
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Tabela n.º 29: Atividade algodoeira e têxtil em Portugal, 1946 a 1960 
 
1946-48 1949-50 1952-54 1955-57 1958-60
Total de algodão em rama 32.724 35.699 42.798 45.227 51.546
Algodão de Moçambique 23.632 24.904 32.710 25.058 34.782
(em %) 72,2% 69,8% 76,4% 55,4% 67,5%
Algodão de Angola 5.932 4.776 5.752 6.231 6.874
(em %) 18,1% 13,4% 13,4% 13,8% 13,3%
Algodão do estrangeiro 3.160 6.019 4.336 13.939 9.890
(em %) 9,7% 16,9% 10,1% 30,8% 19,2%
Produção total de fio (') 43.603 46.727 54.359 66.049 77.651
Fio de algodão 30.050 32.511 37.430 37.497 42.380
(em %) 68,9% 69,6% 68,9% 56,8% 54,6%
Fio artificial e sintético 396 708 1.486 3.396 3.606
(em %) 1,3% 2,2% 4,0% 9,1% 8,5%
Produção total de tecidos(') 29.812 38.033 45.721 52.678 58.218
Tecidos de algodão 23.339 25.909 29.687 29.070 30.519
(em %) 78,3% 68,1% 64,9% 55,2% 52,4%
Tecidos artificiais/sintéticos 683 1.035 1.567 3.058 3.646
(em %) 2,9% 4,0% 5,3% 10,5% 11,9%
Total de exportações têxteis 821.824 976.861 1.065.080 1.190.668 1.524.588
Ultramar 598.530 609.158 695.591 714.837 712.133
(em %) 72,8% 62,4% 65,3% 60,0% 46,7%
Estrangeiro 223.293 367.703 369.489 475.831 812.455
(em %) 27,2% 37,6% 34,7% 40,0% 53,3%
Exportação de art. algodão 519.707 707.018 780.528 835.087 998.574
Ultramar 497.924 478.986 564.961 584.496 499.921
(em %) 95,8% 67,7% 72,4% 70,0% 50,1%
Estrangeiro 21.784 228.032 215.566 250.591 498.653
(em %) 4,2% 32,3% 27,6% 30,0% 49,9%
Exportação de artigos de 
algodão em % dos têxteis
63,2% 72,4% 73,3% 70,1% 65,5%
Têxteis em % do total 
exportado
18,7% 17,3% 15,7% 14,2% 17,6%
(') Inclui lã, linho, juta e mistos
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Tabela n.º 30: Atividade algodoeira e têxtil na metrópole, 1961 a 1974 
 
1961-63 1964-66 1967-69 1970-72 1973-74
68.193 82.379 86.239 98.991 115.688 Total de algodão em rama
35.829 30.761 41.643 35.089 30.174 Algodão de Moçambique
52,5% 37,3% 48,3% 35,4% 26,1% (em %)
4.866 4.169 12.003 25.264 17.403 Algodão de Angola
7,1% 5,1% 13,9% 25,5% 15,0% (em %)
27.498 47.449 32.593 38.637 68.111 Algodão do estrangeiro
40,3% 57,6% 37,8% 39,0% 58,9% (em %)
99.333 125.324 139.161 144.664 176.052 Produção total de fio (')
58.857 71.040 74.347 79.924 101.487 Fio de algodão
59,3% 56,7% 53,4% 55,2% 57,6% (em %)
3.272 6.945 6.357 12.938 20.154 Fio artificial e sintético
5,6% 9,8% 8,5% 16,2% 19,9% (em %)
67.602 84.909 95.907 102.425 125.037 Produção total de tecidos(')
36.942 43.022 44.312 48.636 53.863 Tecidos de algodão
54,6% 50,7% 46,2% 47,5% 43,1% (em %)
4.740 6.364 9.092 12.347 16.361 Tecidos artificiais/sintéticos
12,8% 14,8% 20,5% 25,4% 30,4% (em %)
2.635.861 4.162.871 6.142.282 8.478.163 14.597.893 Total de exportações têxteis
772.719 1.286.353 1.671.244 1.621.248 1.655.202 Ultramar
29,3% 30,9% 27,2% 19,1% 11,3% (em %)
1.863.142 2.876.517 4.471.038 6.856.915 12.942.691 Estrangeiro
70,7% 69,1% 72,8% 80,9% 88,7% (em %)
1.421.869 1.721.045 2.035.305 2.240.294 3.398.492 Exportação de art. algodão
424.492 628.742 721.006 625.791 601.184 Ultramar
29,9% 36,5% 35,4% 27,9% 17,7% (em %)
997.377 1.092.304 1.314.299 1.614.503 2.797.309 Estrangeiro
70,1% 63,5% 64,6% 72,1% 82,3% (em %)
53,9% 41,3% 33,1% 26,4% 23,3%
Exportação de artigos de 
algodão em % dos têxteis
24,7% 25,4% 27,7% 27,4% 28,2%
Têxteis em % do total 
exportado
Média anual
Fonte: INE, Comércio Externo e Estatísticas Industriais (vários anos e designações)
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A força económica do algodão foi em geral superior ao açúcar tendo abalado por 
completo as estruturas produtivas mundiais.710 Será esta especificidade que convém 
destacar no caso português, porque é reveladora da importância decisiva do algodão, 
constituindo o elemento central para o desenvolvimento tardio do colonialismo 
económico português. 
No entanto, no final da década de cinquenta, o modelo de proteção dos algodões 
ultramarinos estava desajustado face aos preços internacionais, passando a onerar a 
indústria nacional e fazendo-a perder competitividade nos mercados externos.711 Por 
esta razão existiam vantagens para os próprios agentes metropolitanos, em acabar com 
a produção obrigatória de algodão nas colónias, sendo este um fator que certamente 
facilitou a aceitação das medidas reformistas tomadas em 1961.712 As colónias tinham 
deixado de ser o mercado de onde se colhiam matérias-primas a preços baixos e 
competitivos, já não sendo possível prosseguir a política de substituição de 
importações com vantagens para a metrópole, à semelhança daquilo que sucedeu entre 
1942 e 1956.713 
A situação económica altera-se com a quebra dos preços das substâncias primárias, 
que contribuem para a redução dos custos intermédios incorporados pela indústria 
têxtil à escala mundial, e geram oportunidades para a emergência de novos países 
produtores de fios e tecidos fora das metrópoles dos países colonizadores.714 
Portugal, por ter chegado tardiamente ao mercado dos algodões não irá competir 
através dos preços das matérias incorporadas nas manufaturas, e passará a concorrer 
com os países asiáticos fabricantes de têxteis em larga escala.715 Gradualmente, a 
competitividade da indústria transformadora deixa de se basear no acesso às 
substâncias primárias a preços controlados, e assenta no baixo custo da mão-de-obra 
incorporada716, o que faz da têxtil portuguesa subsidiária de um modelo produtivo 
típico das periferias industriais. 
                                                
710 Beckert (2015: 18-19). 
711 «[…] situação que afecta a economia da indústria têxtil […] Aumento do preço de custo do algodão 
ultramarino e diminuição do preço de custo do algodão no mercado externo.» Relatório do Conselho de 
Administração do Exercício de 1957 da Sociedade Algodoeira de Fomento Colonial, pp. 3-4. 
712 Alexandre (2017: 449-450). 
713 «Quanto à matéria-prima, a fixação por via administrativa, a partir de 1942, dos preços dos algodões 
ultramarinos permitiu à nossa indústria adquiri-los, até 1956, mais baratos, e durante largos anos muito 
mais baratos, do que os algodões exóticos.» (Ribeiro, 1966: 16). 
714 Riello (2013: 293-295). 
715 Alves (1999). 
716 A Indústria do Norte, 1957, n.º 451, pp. 65-72. 
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4.5.2. Transformações do comércio têxtil metropolitano 
 
A evolução da indústria têxtil portuguesa esteve dependente dos mecanismos 
relacionados com a formação da oferta e das variações dos preços internacionais do 
algodão. Portugal e a sua produção algodoeira africana não tinham dimensão para 
interferir no mercado à escala global. A aposta do Estado Novo na expansão da 
atividade industrial nacional pressuponha a fabricação de artigos de algodão, que 
numa fase inicial dificilmente conseguiriam competir com os produtos provenientes do 
estrangeiro717, por outras palavras a política seguida pela ditadura exigia fechar o 
mercado interno e assumir custos de produção elevados. A par deste esforço o 
investimento na indústria transformadora nacional cresceu, e no início da década de 
sessenta o têxtil e o vestuário concentravam cerca de 23,6% dos capitais 
metropolitanos718, correspondendo a uma das fatias mais relevantes dos 
financiamentos dedicados à indústria. Embora os investimentos públicos se 
encontrassem muito concentrados em torno de alguns grupos económicos719, o que 
gerava poucas oportunidades de concorrência interna e perpetuava um sistema 
económico com excessiva dependência do Estado. 
O modelo de industrialização instituído nos anos cinquenta centrou-se assim na 
substituição de importações de tecidos e manufaturas de algodão.720 Na senda deste 
objetivo a produção têxtil cresceu mais de 35% numa só década. Mas, apesar do 
caminho percorrido a situação produtiva evidenciava claros sinais de 
desaproveitamento dos equipamentos utilizados, e de baixa qualificação dos recursos 
empregues, tal como se encontra espelhado no relatório elaborado nos anos sessenta 
pela Comissão encarregue da reorganização da indústria têxtil algodoeira 
portuguesa.721 Por conseguinte a atividade manufatureira crescia com lentidão e abaixo 
                                                
717 «Há quem ponha em dúvida se interessa ao País fabricar quando pode comprar ao estrangeiro por 
25% mais barato, ou até mais.» (Reis, 1955: 38). 
718 Oliveira e Santos (1977: 57-59). 
719 «[…] mobiliza-se o financiamento público em investimentos particulares […] Favorece-se nitidamente 
a concentração do capital industrial, admitindo-se a formação de monopólios e oligopólios.» (Almeida, 
1961: 24). 
720 Rocha (1981). 
721 «[…] é apreciável a margem de desutilização do equipamento […] Ora em 1958, as fiações fabricaram 
50 466 toneladas e as tecelagens 39 591, ou seja, pouco mais de 50% do fio e algo menos de 50% dos 
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do potencial instalado, deixando subentendido que numa primeira fase o seu 
desenvolvimento estava sobretudo dependente de fatores de ordem interna, e muito 
menos do acesso facilitado às matérias primas coloniais ou mesmo da capacidade de 
penetração no mercado externo. 
As circunstâncias nas quais o sector têxtil nacional se desenvolveu pouco 
contribuíram para o reforço da sua competitividade, tornando-o dependente do 
mercado doméstico e do ultramar, que até muito tarde se encontrou protegido da 
concorrência externa.722 O modelo prosseguido pela ditadura assente na substituição 
de importações em menos de dez anos dava sinais de esgotamento. As razões 
subjacentes a esta situação decorria das próprias limitações do mercado nacional, e da 
baixa intensidade revelada pela procura ultramarina, que mesmo assim absorveu 67,0% 
do total dos artigos têxteis exportados por Portugal no período de 1946 a 1955. A 
solução passava por uma nova abordagem comercial723, que só seria bem sucedida se o 
País conseguisse diversificar os canais exportadores, em especial das relevantes 
manufaturas têxteis. 
O novo desígnio comercial foi facilitado pelo facto de, no início da década de 1960, 
os tradicionais produtores europeus que controlavam o negócio algodoeiro, saírem de 
cena.724 A quebra da atividade manufatureira ficou visível no profundo 
desinvestimento que a economia inglesa, líder neste processo produtivo e comercial, 
realizou ao longo dos anos cinquenta. Os números refletem uma quebra abrupta na 
fiação e tecelagem, com os fusos em funcionamento na indústria inglesa a reduzirem-
se de perto de 30 milhões em 1950 para 8 milhões em 1962. O mesmo acontecendo com 
a atividade algodoeira francesa e belga, pelo contrário a têxtil portuguesa passou de 536 
                                                                                                                                                   
tecidos que poderiam fabricar. […] Pelo que toca ao pessoal, evidencia-se a falta de preparação técnica 
[…].» (Ribeiro, 1966: 11-15). 
722 «[…] (em Angola) onerando o produto estrangeiro em média de mais 30% do que o produto originário 
da Metrópole. […] (em Moçambique) As pautas aduaneiras oneram o produto estrangeiro em média, de 
mais 15% do que o produto originário da Metrópole.» (Trigo, 1961: 18-22). 
723 «[…] só dos produtos manufacturados poderão vir as possibilidades de aumento das exportações de 
que o País precisa. […] o dinamismo que as novas exportações de produtos industriais têm tido 
ultimamente […] mostram que as manufacturas exportadas não são já essencialmente, como antes, 
matérias-primas de produção nacional […].» (Lopes, 1965: 16-19). 
724 «[…] em 1963, o domínio exercido pela Europa no âmbito do império do algodão tinha chegado ao seu 
fim. Nos finais da década de 1960, o Reino Unido apenas movia 2,8% das exportações globais de tecidos 
de algodão − apesar de durante um século e meio ter dominado categoricamente esse mesmo mercado.» 
(Beckert, 2015: 502). 
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mil fusos em laboração, no ano de 1950, para 1 138 mil em 1962, caminhando em 
perfeito contra ciclo com a tendência europeia.725 
A transformação ocorrida nos mercados que tradicionalmente controlavam o 
algodão, originou a deslocalizando da fabricação têxtil para as regiões menos 
desenvolvidas, com a Inglaterra a intensificar este processo durante a primeira metade 
do século vinte.726 O fomento da indústria têxtil na Nigéria e Rodésia permitiu que 
estas colónias passassem a utilizar grandes quantidades de algodão para auto consumo, 
e produzissem os seus próprios tecidos deixando de exportar matéria-prima.727 A nova 
realidade vivida pelo império inglês acelerou a deslocalização industrial, mas 
claramente o Estado Novo estava longe de se encontrar preparado para acompanhar 
esta orientação, ainda que a mesma fosse ensaiada dentro do controlado espaço 
ultramarino português. 
Os impedimentos à deslocalização da indústria têxtil nacional eram diversos, e 
encontram-se para além dos meros aspetos políticos associados ao regime de autarcia e 
centralismo defendido pelo regime. Tomando como exemplo o caso da importante 
Sociedade Algodoeira de Fomento Colonial, que apesar de logo em 1950 ter iniciado 
nas colónias atividades vocacionadas para o fabrico de fio e tecidos de algodão728; 
chegando mesmo a criar uma fábrica escola na metrópole com o intuito de transferir 
conhecimento técnico e formativo para o ultramar, viu todo o processo produtivo 
marcado por várias dificuldades, sobretudo devido à escassez de mão-de-obra e 
deficiente infraestruturação das instalações industriais729. 
A política de condicionamento industrial também não incentivava o 
desenvolvimento da atividade transformadora no ultramar. Mas mesmo que esses 
constrangimentos fossem ultrapassados, adotando-se a teoria da deslocalização com 
vista a aproximar a indústria dos pontos abastecedores de algodão, manter-se-iam os 
                                                
725 Mitchell (1998). 
726 Hinds (1996). 
727 Nyambara (2000). 
728 «Quanto à tecelagem, está já embarcado o primeiro lote de teares que será instalado sem demora, 
logo que chegue a África. […] A necessidade de utilizar a mão-de-obra nativa em tão grande escala […] 
aconselhou à instalação prévia duma unidade piloto.», Relatório de Contas do Exercício de 1950 da 
Sociedade Algodoeira de Fomento Colonial, p. 9. 
729 «Em Vila Pery (Moçambique) continuamos a lutar com adversidades, especialmente representadas na 
falta do fornecimento de energia eléctrica […] As condições financeiras em que se tem mantido a 
Sociedade Hidroeléctrica do Revuè impuseram-nos uma permanente vigilância que nos fez redobrar as 
preocupações para mantermos em bom ritmo de trabalhos as obras da nossa empresa.» Idem, … 
Exercício de 1952, pp. 6-7. 
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custos dos fretes associados à expedição dos têxteis ultramarinos para o exterior. Sendo 
algo que obstaculizava o transplante das unidades produtivas para as colónias, porque 
tornava inviável a competição em mercado aberto devido à elevação dos preços 
finais730, razão pela qual a produção colonial não cresceu e conservou-se circunscrita 
ao abastecimento do mercado local.731 
No início dos anos sessenta, o panorama industrial vivido nas duas principais 
colónias africanas portuguesas, caracterizava-se pela quase inexistência de atividades 
transformadoras ligadas ao têxtil. Subsistindo algumas fábricas de fiação e tecelagem 
de algodão em Angola, que não representavam mais de 2% do capital investido no total 
da indústria, e no caso moçambicano a fiação e tecelagem absorvia 4,3% do capital 
disponível para fins industriais.732 O volume de tecidos de algodão produzidos em 
Moçambique em 1959 correspondia a 1 040 toneladas, ou seja, o maior centro 
português algodoeiro apenas processava 2% do total da produção portuguesa de 
tecidos em peça.733 E, para além de exígua, a atividade têxtil nas colónias não resistia à 
concorrência perpetrada pelos tecidos asiáticos.734 
A contribuir para a perda de relevância e de capacidade competitiva do algodão, 
como matéria-prima essencial para o desenvolvimento da indústria têxtil portuguesa, 
encontrava-se igualmente a crescente afirmação das fibras artificiais. O poliéster 
baixou de preço entre 1960 e 1972, passando de 12 dólares norte-americanos para 2,5 
dólares por quilograma.735 O desafio colocado ao sector têxtil nacional, que continuava 
vinculado ao algodão colonial, resultava da concorrência realizada pelas novas fibras. 
Todavia o poder político só tardiamente tomará medidas que fazem convergir os 
custos unitários das matérias sintéticas com as ramas de algodão. O valor dos tecidos 
sintéticos produzidos pela indústria portuguesa era reduzido, correspondendo a 10,1% 
                                                
730 «Sentiu esta Sociedade gravemente os efeitos […] em Angola e Moçambique, ao assistir à repercussão 
causada pela invasão de tecidos estrangeiros.» Idem, … Exercício de 1957, p. 4. 
731 «É bom não esquecer que a indústria de confecção no ultramar apenas poderá satisfazer as exigências 
locais, mas nunca poderá pensar sequer em instalar-se com condições para satisfazer o mercado 
metropolitano.» (Ribeiro, 1963: 128). 
732 Boletim Informativo do Gabinete de Estudos do Ultramar da AIP, 1962, n.º 2, pp. 12-15. 
733 Anuários Estatísticos de Portugal e do Ultramar (1959). 
734 «Luanda, Nova Lisboa e Sá da Bandeira, está sofrendo uma concorrência incomportável dos artigos 
nacionalizados em Macau e da que é provocada pela importação de roupa usada. […] temo-nos esforçado 
por obter das autoridades responsáveis um mínimo de garantias para estas indústrias.» Associação 
Industrial de Angola, Relatório e Contas do Exercício de 1957, p. 21; «Vimo-nos obrigados a suspender a 
laboração da secção de estamparia, por representar prejuízos de monta a concorrência dos estampados 
japoneses […].» Idem, … Exercício de 1957, p. 7. 
735 Baffes (2004). 
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do total da produção têxtil realizada em 1960, cabendo ao algodão 60,4% da quota 
produzida de tecidos. Mas, passados dez anos e apesar da redução dos preços das fibras 
artificiais, os tecidos fabricados com fibras não naturais passaram para 19,o% da 
produção, enquanto o algodão continuava a sustentar mais de metade dos valores 
manufaturados736, não se conseguindo operar a transformação que noutros mercados 
mais competitivos já havia sido realizada. 
 
Figura n.º 10: Valores unitários das fibras têxteis importadas 
por Portugal, 1960 a 1974 
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O regime imposto à indústria têxtil associado ao consumo do algodão colonial 
condicionava o seu próprio desenvolvimento, e impedia o acompanhamento das 
transformações tecnológicas, atrasando a integração portuguesa nas novas correntes 
produtivas mais competitivas.737 Em 1970 o custo unitário da produção nacional de 
tecidos usando as fibras sintéticas era superior aos custos de produção dos panos em 
algodão, atingindo esta diferença mais de 40% do valor médio do fabrico destes 
últimos tecidos. A dependência da indústria têxtil face ao modelo de comércio imposto 
pelo regime atrasava a modernização do processo de fabrico, que nos anos setenta se 
agudizará devido à transformação mundial sentida sobre o sector, evoluindo no 
sentido de uma indústria multifibra. Os têxteis metropolitanos dificilmente competiam 
                                                
736 Anuário Estatístico de Portugal (1960) e (1970). 
737 «[…] o domínio das fibras artificiais e sintéticas estava prestes a concretizar-se e, em consequência, o 
algodão prestes a ser despromovido do seu pedestal têxtil mundial.» (Fortuna, 1993: 66). 
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com esta nova realidade, no entanto, através do mecanismo de proteção exercido sobre 
o mercado ultramarino os excedentes nacionais continuavam a ser escoados para as 
colónias. 
A reduzida sofisticação do comércio ultramarino, aliada à baixa capacidade de 
consumo demonstrado pelas províncias africanas, ameaçava o crescimento das 
exportações têxteis portuguesas. Mas, face às transformações ocorridas devido à 
desindustrialização algodoeira, a Europa começa a figurar como uma alternativa para a 
colocação dos artigos nacionais. 
A par desta situação consolidam-se os processos de integração europeus, com a 
formação de um bloco alternativo ao Mercado Comum a ser liderado pela Inglaterra, 
que atendendo ao seu poderio comercial tinha a intenção de manter a preferência 
imperial dentro da Commonwealth. O poder político em Portugal vê com interesse o 
posicionamento inglês738, pois 42,7% das exportações portuguesas registadas no final 
da década de cinquenta dirigiam-se já para os países europeus, que vão integrar os 
novos espaços de comércio preferencial.739 
 
Tabela n.º 31: Consumo de tecidos de algodão, 1956 a 1959 
 
Consumo 
interno (')
Absorção 
de tecidos 
do exterior 
('')
Consumo 
interno (')
Absorção 
de tecidos 
do exterior 
('')
Consumo 
interno (')
Absorção 
de tecidos 
do exterior 
('')
Consumo 
interno (')
Absorção 
de tecidos 
do exterior 
('')
1956 307.827 20,4% 619.374 5,3% 1.491.472 2,8% 9.884 91,0%
1957 335.598 23,7% 690.545 6,8% 1.367.190 2,7% 10.328 89,8%
1958 311.712 24,2% 665.438 6,6% 1.293.531 3,1% 10.541 88,2%
1959 313.940 30,5% 653.058 8,1% 1.396.758 3,8% 11.938 90,9%
Ultramar português
Fonte: Cotton World Statistics, Quarterly Bulletin of the ICAC (1956-59)
(') Produção+importações-exportações ('') Importações/consumo interno Unidade: toneladas métricas
EFTA Mercado Comum EUA e Canadá
 
 
                                                
738 Oliveira (1961). 
739 «As exportações para a EFTA foram multiplicadas por 2,5 vezes no curto espaço de cinco anos […] as 
vendas ao Mercado Comum aumentaram no período de 1959 a 1964 de apenas cerca de 60%. Torna-se 
desta forma evidente que, ao decidir-se pela adesão à EFTA, com vista a participação num futuro 
mercado unificado para toda a Europa Ocidental, o Governo português fez a opção decisiva a favor da 
industrialização apoiada nas exportações.» (Lopes, 1965: 65). 
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No período de 1956/59 a evolução do consumo interno de tecidos de algodão, por 
parte das várias áreas comerciais em formação na Europa e no mundo, revela que o 
maior mercado para estas mercadorias era o norte-americano, contudo tinha também 
a menor taxa de absorção de tecidos importados. O espaço económico formado pelo 
mercado comum europeu constituía um consumidor de grandes quantidades de panos 
de algodão, mas as indústrias destes países eram ainda a principal fonte de 
abastecimento interna, por essa razão pouco sobrando para as compras ao exterior. 
Os dois mercados para onde Portugal se podia voltar, com vista a acelerar o 
escoamento dos tecidos de algodão, correspondia à futura zona de comércio livre 
liderada pela Inglaterra, para além do reservado mercado ultramarino. Quanto a este 
último quase não existia produção interna, pelo que mais de 90% dos tecidos eram 
comprados ao exterior; contudo, apesar do comércio metropolitano ser dominante 
neste mercado, o seu crescimento encontrava-se limitado pela exiguidade da procura 
ultramarina, e também pela crescente concorrência gerada pelos artigos 
estrangeiros.740 Enquanto que, no caso da Inglaterra, as oportunidades eram outras, 
pois entre 1956 e 1959 a indústria têxtil neste país reduziu os níveis produtivos, abrindo 
portas ao aumento do consumo externo de panos de algodão, e consequentemente 
gerou um crescimento de cerca de dez pontos percentuais nas importações de tecidos. 
O Estado Novo influenciado pela opinião dos empresários portugueses741 vai lutar 
pela entrada na zona de comércio livre liderada pelos ingleses, porque não convinha ao 
regime manter-se comercialmente isolado, para não colocar em risco a expansão das 
exportações têxteis metropolitanas. A decisão de acompanhar a corrente europeia 
implicará a modernização da indústria e torna forçoso o reforço dos investimentos no 
setor742, embora estes ficassem aquém das necessárias transformações tecnológicas 
exigidas pela indústria algodoeira, que era cada vez mais capital intensiva e menos 
dependente da mão-de-obra. Na tentativa de reformar a atividade têxtil, o regime irá 
                                                
740 Trigo (1961: 17). 
741 «Falando na Assembleia Geral de 29 de Maio de 1961, o Dr. Francisco Cortez Pinto, presidente da AIP, 
declarou: “Não nos é dado escolher o caminho a tomar; a Europa tende de modo definido para uma 
redução de fronteiras pautais e para uma intensificação das trocas entre os países que a constituem. Não 
é possível uma atitude de isolamento.» (Cabral, 1970: 14). 
742 «[…] no quadriénio anterior a 1959 investira 456 000 contos, nos quadriénios seguintes − 1959-1962 e 
1963-1966 − veio a investir 1 089 000 e 2 440 000 contos, respectivamente […] o sector investiu um total 
superior a 3,5 milhões de contos, dos quais 76 por cento em novos maquinismos.», Despacho Ministerial 
sobre Facilidades Concedidas à Indústria Algodoeira, 22-1-1969, p. 21. 
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avançar para um novo tipo de condicionamento industrial743, resultando na crescente 
imposição de medidas de condicionamento técnico, ao invés de limitações de carácter 
produtivo. O objetivo consistia em garantir a dimensão ótima e a capacidade para as 
unidades fabris competirem no mercado europeu. 
No final da década de cinquenta assistiu-se também à mudança de atitude de 
Salazar, que vai condescender na aproximação à Europa, e demonstra os primeiros 
sinais de abertura e aceitação da nova realidade mundial, com Portugal a ser aceite em 
1961 na Associação Europeia de Comércio Livre (EFTA).744 O ultramar deixava de ser 
visto como o motor para as exportações têxteis portuguesas, que doravante passam a 
depender ainda mais da Europa, caminhando o mercado ultramarino no sentido 
decrescente e chegando a 1973-74 a representar apenas 11,3% do comércio exportador 
têxtil nacional. Tal como no caso dos vinhos assiste-se à dualização do comércio 
português, que encontra nas colónias um espaço de compensação perante a abertura à 
Europa. 
 
 
4.6. Última aposta na continuidade imperial 
 
A derradeira fase do projeto colonial luso-africano coincidiu com o 
aprofundamento dos processos de descolonização europeus.745 A ditadura vai assumir 
uma posição inflexível em relação à tendência que marcava o encerramento do ciclo 
imperial iniciado no século dezanove. A guerra colonial desencadeada em 1961 e 
iniciada em defesa do território angolano, rapidamente se irá alastrar às restantes 
regiões ultramarinas, cunhando um período de não-aceitação das novas normas 
internacionais. 
O desmantelamento da estrutura política que suportava o exercício da soberania 
portuguesa nos territórios africanos sofreu as pressões internacionais das várias fações 
envolvidas na guerra-fria.746 A descolonização veio a ocorrer mais de uma década após 
                                                
743 «Com a exigência de mínimos de equipamento para a instalação de novas fiações e tecelagens, 
pretende estabelecer-se, como é óbvio, não um condicionamento da produção, mas um 
condicionamento técnico.» (Ribeiro, 1966: 27). 
744 Alípio e Teixeira (2006). 
745 «O domínio colonial e europeu na África estava praticamente no fim. À exceção da Rodésia do Sul […] 
a única potência colonial que restava com vastos domínios em África era Portugal.» (Gilbert, 2017: 423). 
746 «Esta guerra estalou bruscamente em Angola […] Angola tornou-se o microcosmos em que se 
defrontaram os três poderes que disputavam a hegemonia mundial.» (Ferro, 1996: 352-4). 
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iniciadas as convulsões militares, e desfasou temporalmente o fim do império 
português da maioria dos movimentos coloniais europeus. A última colónia a adquirir 
a independência será Angola, apenas alcançada em novembro de 1975 e resultando da 
influência levada a cabo pelos principais atores políticos mundiais. 
A continuidade do projeto imperial português era o resultado do alinhamento da 
ala conservadora do regime com as estruturas económicas tradicionais. Embora os 
empresários e o próprio Salazar pressentissem a clara fragilidade desta opção. Os 
elementos próximos do chefe do governo dão nota do estado de espírito e das dúvidas 
existentes em relação ao prosseguimento da linha conservadora em matéria 
ultramarina747, e mesmo não o admitindo de forma oficial existem testemunhos 
reveladores sobre os riscos que assistiam à negação da descolonização.748 
O colonialismo português foi aparentemente acometido por um sentimento de 
irracionalidade económica, com a defesa do império a apoiar-se novamente na vocação 
histórica, típica do final do século dezanove. A prová-lo encontram-se várias opiniões 
da época, entre as quais se destaca a afirmação do ministro dos negócios estrangeiros 
do Estado Novo749, que recusa o conselho dado pelo embaixador dos EUA em Lisboa 
para Portugal largar as colónias por motivos económicos. A conclusão do ministro 
assemelha-se à afirmação de Oliveira Martins, que em 1891 também criticava o modelo 
imperial inglês, por se basear em princípios essencialmente comerciais.750 
O Estado Novo apesar de estar preso ao passado, e continuar a lutar contra as 
normas internacionais, acabou por beneficiar dos baixos níveis de contestação ao 
colonialismo existentes na sociedade portuguesa.751 As linhas mais duras da oposição à 
                                                
747 «Não há dúvida de que estamos perante uma viragem e eu estou preso às ideias do passado. É por isso 
que eu estou com pressa de me ir embora porque não me dou com a nova mentalidade.» (Antunes, 1993: 
81-82). 
748 «Jamais poderei esquecer o que me disse o saudoso Presidente […] após ter-Lhe anunciado a decisão 
de fazermos novos e avultados investimentos em Angola: “Se todos assim fizessem, apesar do risco de 
tudo perderem”. Estas palavras de confiança ilimitada no futuro do nosso ultramar, baseadas, não em 
ilusões ou em cegueira, mas na coragem e na dedicação, foram e serão sempre para mim, um estímulo e 
um exemplo para conservar a Fé nos destinos do Portugal Africano, Fé que sempre tive, mesmo quando 
alguns a haviam perdido», Companhia do Açúcar de Angola, Relatório de Contas do Exercício de 1971, pp. 
3-4. 
749 «O Elbrick (refere-se ao embaixador dos EUA em Lisboa) disse-me que a Inglaterra estava a vender 
mais à Índia depois da independência do que antes da independência. E aconselhou-nos a seguir o 
exemplo. Mas para nós o negócio nunca foi a questão essencial.» (Antunes, 1990: 43). 
750 Idem, vide nota 151. 
751 Marques (1996: 635). 
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ditadura optaram pela via pacifista em relação às colónias752, e a sanção internacional 
ao imperialismo foi sobretudo teórica, à semelhança de outros países com interesses 
africanos, mesmo aqueles que se encontravam enquadrados por sistemas políticos 
democráticos.753 O status quo internacional manteve-se complacente com o 
colonialismo português, e será neste ambiente que o terceiro império se prolongará, 
subsistindo para além da era dos restantes movimentos imperiais africanos. 
 
 
4.6.1. A (re)afirmação política do colonialismo 
 
A Europa durante a década de cinquenta entrou numa profunda mutação, 
assistindo-se ao arranque dos mecanismos de integração económica, no quadro do 
mercado dos seis e da zona de comércio livre, e simultaneamente tem lugar o início da 
retirada dos territórios africanos. O discurso de Marcelo Caetano proferido em 1964 
denota uma clara consciência sobre a importância de Portugal se identificar com a 
velha Europa.754 Mas, embora abertos ao ideal europeísta, os progressistas não 
conseguem assumir o encerramento do ciclo imperial. A dicotomia política instala-se e 
torna anacrónico o modelo de desenvolvimento português, que tende a integrar-se no 
movimento europeu, sem deixar de assumir a sua faceta colonial. A postura política 
adotada vai condicionar todas as ações do regime, que acaba por convergir para a 
manutenção de um sistema servido por dois espaços económicos diferenciados. 
Na década de sessenta o motor do crescimento metropolitano já estava centrado 
nas relações comerciais europeias, assumindo-se que nada se faria à margem dos 
processos de integração, consistindo no único meio de aproximação da periférica 
                                                
752 «[…] iniciou-se a guerra contra os movimentos de libertação nacional nas colónias portuguesas e era 
preciso decidir se o Partido Comunista ia trabalhar pela derrota do governo nessa guerra ou se ia limitar-
se a fazer a sua condenação moral […] Nunca desde a sua fundação enfrentara o Partido uma prova 
política de tal envergadura. Como se sabe, a direcção chefiada por Álvaro Cunhal escolheu […] a via 
revisionista, pacifista, reformista, provocando uma grande crise no interior do Partido.» (Rodrigues, 
2008: 80-81). Ver ainda as questões coloniais dentro do PCP em Rodrigues (1960). 
753 «Esta comparação com a Bélgica democrática é tanto mais relevante quanto mostra que o confronto 
de um Estado com as normas internacionais fixadas pela ONU não pode ser simplesmente explicado 
pela natureza ditatorial do mesmo – tese explicativa clássica, explicitada ou não, relativamente a este 
choque entre o regime do Estado Novo e a ONU.» (Reis, 2014: 180). 
754 «A preocupação existente nos nossos dias de criar uma consciência europeia não é mera especulação 
de filósofos nem devaneios de ideólogos. Está na base de um movimento tendente a defender a 
sobrevivência da Europa contra os perigos reais que de todo o lado a ameaçam.» (Caetano, 1964: 8-10). 
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economia portuguesa ao ritmo de crescimento das economias mais avançadas. Os 
conservadores e Salazar de forma passiva, e mesmo manifestando alguma relutância, 
também acabam por aceitar esta nova realidade, que pode ser vista como uma 
pragmática posição que garantia a sobrevivência do regime e do império.755 
A dualidade de pontos de vista sobre o caminho a seguir tornava-se cada vez mais 
evidente, ganhando espaço a afirmação de duas doutrinas coloniais: uma que defendia 
a unidade entre metrópole e colónias; e a outra advogando a criação de uma federação 
de territórios portugueses.756 Através das palavras enunciadas já depois do fim do 
regime político do Estado Novo, pelo então ministro do ultramar e último ministro da 
defesa do regime, Silva Cunha, subentende-se a segmentação e a complementaridade 
existente na política externa portuguesa757, que tentava acompanhar as tendências de 
integração europeia e continuava a manter vivas as aspirações coloniais. 
A clivagem de posições ficará bem espelhada no modelo comercial desenvolvido 
pelo Estado Novo, que na década de sessenta irá seguir duas vias distintas, uma 
orientada para o espaço económico ultramarino, e a outra dirigida para a interação 
com associação à zona de comércio livre europeia. E, mesmo com o regime a manter e 
até a reforçar o dispositivo colonial, algo que o suportava desde a sua criação nos idos 
anos trinta, a realidade comercial altera-se com a abertura ao novo ciclo económico 
que despontava com a Europa. 
A partir de 1961 a estratégia do Estado Novo terá que forçosamente evoluir, com o 
espaço económico ultramarino a perder a sua função central no modelo de 
desenvolvimento português. No entanto, as colónias vão continuar a manter uma 
importância que estará para além dos meros aspetos políticos, vincando-se o seu papel 
subsidiário no comércio português. A opinião do ministro do ultramar, que negava 
junto do embaixador norte-americano a vertente económica do colonialismo 
português, parece ser assim contraditada pela estratégia comercial seguida pelo 
regime. 
A função económica do império irá alongar-se no tempo, sobretudo com a 
participação portuguesa na EFTA que era consentânea com a política, e com os 
                                                
755 Melo (1965). 
756 «A doutrina integracionista, que defendia a fusão da metrópole e das colónias numa só realidade 
nacional, ganhou terreno. Uma outra doutrina, contudo, competia com ela, a do federalismo […].» 
(Marques, 1996: 681-682). 
757 «Mas contrapor o Ultramar à Europa como dois rumos diferentes da política externa portuguesa e 
considerar o primeiro como um erro carece de sentido pois o problema não pode ser posto em termos de 
oposição, mas antes num quadro em que ambos os objetivos surjam articulados, um completando o 
outro.» (Cunha, 1982: 20). 
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princípios que orientavam a postura de Portugal relativamente ao ultramar. O Estado 
Novo conseguia desta forma participar no importante movimento europeu de 
integração económica, e não colocava em causa o sistema colonial, porque mantinha a 
autonomia aduaneira nas relações com países terceiros.758 Além disso, os negociadores 
portugueses conseguiram salvaguardar algumas exceções na adesão à EFTA, que 
protegia o sector industrial nacional face aos parceiros europeus.759 Pelo contrário, a 
alternativa que passava pela aproximação ao Mercado Único, embora do ponto de vista 
técnico-económico não suscitasse problemas de maior760, tinha implicações políticas 
profundas para o império difíceis de aceitar pelo regime. 
A inclusão no novo movimento comercial obrigava o governo a criar uma zona de 
comércio livre que integrasse todos os territórios ultramarinos, que acabou por se 
designar de Espaço Económico Português (EEP)761, e redundou na versão portuguesa 
do mercado comum. A nova fórmula orientadora do comércio ultramarino foi criada 
com base na resposta às imposições externas762 e moldou-se em função das 
necessidades de modernização da estrutura comercial imperial. 
Na fase final do império luso-africano produzem-se grandes transformações 
económicas, e sobretudo comerciais, abrindo uma nova perspetiva que rompe com a 
tradicional visão do Estado Novo em agonia preso ao império. Estabelecendo um 
quadro real de alternativas, que nos anos sessenta favorecem o desenvolvimento 
português, e facilitam a transição para a era pós-imperial. 
 
 
 
 
 
 
                                                
758 Álvares e Fernandes (1980). 
759 Leitão (2004). 
760 A Comissão de Coordenação Económica realiza um relatório sobre os Efeitos de Ordem Económica 
que resultam para o País da adesão à Zona de Trocas Livres, datado de 23-1-1957, e Comissão Técnica de 
Cooperação Económica Externa um relatório sobre o Estudo dos Problemas relativos à criação e 
funcionamento da Zona de Comércio Livre, datado de 28-1-1957. (AOS/CO/EC-17). 
761 O decreto n.º 44 016, de 8-11-1961, estabelece as preferências aduaneiras entre a metrópole e as 
colónias, dispensando uma pauta comum com o exterior, mas mantendo um sistema de regras com a 
verificação da origem das mercadorias para aplicação dos benefícios aduaneiros, gradualmente 
reduziram-se os direitos às exportações e a contingentação das importações desapareceram. 
762 Banco de Angola (1963). 
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4.6.2. Mutações finais do comércio imperial 
 
A reestruturação das instituições económicas internacionais expôs o Estado Novo a 
um duplo desafio, que consistia na adaptação da economia portuguesa ao novo 
enquadramento mundial, cada vez mais integrado sob o ponto de vista económico, e à 
revisão estrutural das bases em que assentava a economia imperial.763 Durante a 
década de sessenta e até ao fim do regime, em 1974, a política comercial metropolitana 
vai segmentar-se, por um lado abre-se ao exterior e fica sujeita às regras da 
concorrência dominada pelas relações com a EFTA, e por outro manterá o comércio 
com o ultramar a operar num modelo semiartificial, pouco ou nada sensível aos 
aspetos concorrenciais. 
O mercado colonial funcionará até ao seu fim como um espaço comercial 
vocacionado para absorver grande parte da ineficiência e da falta de competitividade 
da economia portuguesa. As colónias não estimulavam o desenvolvimento 
metropolitano, porque cabia-lhes um papel passivo na estrutura económica do 
império, servindo sobretudo para reequilibrar a incapacidade competitiva do mercado 
nacional no contexto mundial. Esta ideia está bem patente no discurso realizado pelo 
ministro Correia de Oliveira, que apesar de ter sido um dos principais responsáveis 
pela aproximação de Portugal à Europa, conservou até ao fim a preferência pela 
orientação económica imperial, considerando-a a melhor garantia dos interesses 
nacionais.764 Embora o estatuto económico reservado ao mercado colonial o remetesse 
para um comércio desqualificado, constituindo um mundo à parte onde os 
empresários portugueses e o próprio Estado não sofriam os incómodos da 
concorrência, vingando por direito adquirido mais do que por valor comercial 
conquistado.765 
O papel subsidiário atribuído ao ultramar foi fomentado pela própria política de 
centralismo administrativo e financeiro imposta pelo Estado Novo, e somente nos anos 
setenta foram tomadas algumas medidas conducentes à liberalização da economia 
                                                
763 Mendonça (1961: 18-29). 
764 Oliveira (1972: 16). 
765 «São do conhecimento de todos os Senhores industriais as dificuldades na importação de 
determinadas mercadorias […] pela impossibilidade de as adquirir nas origens mais convenientes […] 
pela própria necessidade de encaminhar os consumos para a indústria nacional.» Associação Industrial 
de Angola, Relatório de Contas do Exercício de 1959, p. 15. 
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colonial766, todavia mantendo-a sempre na órbita dos interesses metropolitanos. Sendo 
ainda de salientar que as exportações ultramarinas dirigidas para a Europa baixaram 
durante a década de sessenta, dando nota da reduzida capacidade competitiva 
manifestada pelos produtos coloniais portugueses junto desse mercado.767 No entanto, 
a perda de relevância dos mercados europeus para as colónias era compensada pela 
tentativa de intensificação das vendas dentro do EEP, demonstrando um derradeiro 
sinal de reforço da autarcia imperial.768 Esta situação levantava problemas e merece as 
críticas dos comerciantes e industriais instalados no ultramar, porque o comércio 
tendia a ficar refém da estratégia política seguida pelo regime, que continuava a 
apostar na vinculação das colónias ao serviço dos interesses nacionais. A demonstração 
desta realidade encontra-se bem espelhada nas transações processadas, em relação aos 
dois produtos históricos das exportações portuguesas: os vinhos e os têxteis. 
Analisando a evolução das exportações dos vinhos comuns portugueses verifica-se 
que após 1966 o mercado segmenta-se, com os valores unitários das vendas ao 
estrangeiro a crescerem e a qualificarem-se, ao invés dos vinhos colocados no ultramar, 
que dificilmente se valorizam e continuam a ser exportados a granel evidenciando 
pouca qualidade. 
A relação de preços praticados na comercialização dos vinhos chegou no ano de 
1974 a valer no estrangeiro o dobro dos preços praticados nas colónias. Num sinal claro 
de que o sector continuava a usar o ultramar para escoar uma parte dos excedentes 
vínicos, que de outra forma ficariam retidos na metrópole porque não tinham as 
condições necessárias para saírem do perímetro nacional. 
No caso dos artigos têxteis também se assistiu à segmentação das vendas, porém 
de forma distinta da aplicada aos vinhos, com as exportações metropolitanas dirigidas 
                                                
766 «Se com o Decreto-Lei n.º 478/71 a consequência imediata foi o início, em Angola, de uma política de 
substituição de importações que feria as indústrias da metrópole […] deveriam implantar-se em Angola 
indústrias transformadoras […] enquanto que à indústria metropolitana caberia a especialização nos 
sectores tecnologicamente mais avançados […] garantindo a sua crescente inserção na economia 
comunitária europeia […] Angola continuaria a ter uma função complementar face à economia da 
metrópole, deslocando-se para lá as indústrias que deixassem de interessar a esta última.» (Neto, 1991: 
62-63). 
767 «Os blocos económicos CEE e EFTA […] desde 1963, altura em que se atingiu a mais vincada 
preponderância do mercado estrangeiro, tem vindo a participar na exportação total do ultramar com 
percentagens decrescentes […] conclui-se que ambas apresentam características baixistas mas em 
particular a EFTA, cuja posição, de 1961 a 1967, diminuiu de 75%.» (Torres, 1969: 11). 
768 Boletim da Câmara dos Despachantes Oficiais de Angola, n.º 47/48, 1968. 
O col oni a l ismo num mundo em mudança 
- 305 - 
para o ultramar a apresentarem preços unitários, na média do período de 1960 a 1974, 
superiores em 54% por comparação com os envios para o estrangeiro. 
 
Figura n.º 11: Dualização das exportações portuguesas de 
vinhos, 1960 a 1974 
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O modelo industrial criado pelo Estado Novo explica a divisão gerada na atividade 
têxtil, subsistindo em paralelo empresas de grande dimensão e competitivas no 
mercado externo, a par de fábricas ineficientes que apenas conseguiam vender os seus 
produtos sob um regime de proteção.769 Neste modelo o ultramar suportava uma parte 
das manufaturas metropolitanas, que por serem pouco competitivas beneficiavam do 
favor aduaneiro para sobreviverem, daqui resultando a segmentação refletida nos 
preços praticados nos artigos têxteis carregados para o exterior. 
A dualização do comércio português baseou-se na criação de um segmento 
principal, que funcionava fora da concorrência e obedecia a regras puramente políticas, 
tendo por missão contentar as alas mais conservadoras e tradicionais de apoio ao 
Estado Novo. Enquanto que o segundo segmento surgiu como uma resposta à inserção 
na Europa e favorecia a abertura e internacionalização da indústria portuguesa. 
Uma estrutura comercial com estas características só conseguiria evoluir se o 
segmento de comércio concorrencial, representado pela EFTA e correspondendo a 
                                                
769 «A subsistência das fábricas ineficientes, que vendem a totalidade ou quase dos seus artigos nos 
mercados interno e ultramarinos, só pode explicar-se por os preços obtidos em tais mercados lhes 
serem, a longo prazo, compensadores do custo de produção.» (Ribeiro, 1966: 17). 
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cerca de 25% das exportações metropolitanas, funcionasse como elemento catalisador 
do crescimento económico. Tal como sucedeu após 1961 na economia portuguesa, que 
cresceu a taxas superiores às verificadas em ciclos económicos anteriores, e nunca mais 
se repetiram durante o século vinte.770 
 
Figura n.º 12: Dualização das exportações portuguesas 
têxteis, 1960 a 1974 
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As vantagens do sistema dual residiam nos efeitos de compensação resultantes da 
manutenção do segmento comercial ultramarino, que sensivelmente correspondia a 
25% das exportações portuguesas, encontrando-se protegido da concorrência 
internacional. Esta zona de comércio era capaz de absorver uma parte da ineficiência 
gerada pela economia metropolitana. 
As importações metropolitanas de bens de investimento, em particular as 
máquinas e os aparelhos, tornaram-se cada vez mais relevantes na estrutura de bens 
adquiridos ao exterior771, demonstrando o esforço desenvolvimentista que orientou a 
economia portuguesa a partir da adesão à EFTA. A política de substituição de 
importações acabaria assim por ser ultrapassada com a nova orientação a basear-se na 
industrialização para a produção de bens exportáveis. Aos poucos começam a 
                                                
770 Neves (1994) e Lains (1994). 
771 Aqui pontuam também as importações da Alemanha que crescem a bom ritmo na década de sessenta 
sendo responsáveis pelo avanço da economia portuguesa em matéria tecnológica. Rolo et al. (1984), Rolo 
(1984), Gonçalves e Caraça (1986). 
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sentirem-se os efeitos relacionados com esta nova abordagem comercial, processando-
se uma mutação na composição das exportações portuguesas, onde se destacam as 
manufaturas ligadas à confeção de roupas. 
No entanto, subsiste uma diferença clara e persistente entre as exportações do 
grupo de produtos composto pelos alimentos e bebidas face ao grupo dos tecidos e 
vestuário. O primeiro grupo apresenta valores unitários de exportação mais baixos 
quando dirigido para o ultramar em comparação com os envios para a EFTA, ao invés 
do segundo grupo de bens. 
Os alimentos e as bebidas exportadas para as colónias, em 1960, registam valores 
unitários 71,3% mais baixos face aos vendidos para os países da EFTA, com essa 
diferença a manter-se até 1974 onde era ainda de 42,8%. O mercado ultramarino 
continuou a manter no seu fim a função de absorver os excedentes das substâncias 
alimentares e dos vinhos pouco qualificados produzidos pela metrópole. 
No caso dos artigos têxteis a situação foi inversa, mas também houve vantagem na 
utilização dos benefícios proporcionados pela proteção garantida no mercado 
ultramarino, que permitiu escoar uma quota dos produtos nacionais acima dos preços 
de concorrência. Os preços unitários destas exportações para o mercado colonial eram 
no ano de 1960 superiores em 21,3% aos abastecimentos feitos à EFTA. E, em 1974, o 
preço unitário dos têxteis enviados para as colónias eram ainda 15,1% mais caros 
quando comparados com os dirigidos para o mercado da EFTA. 
O modelo de comércio dual apoiado nas colónias revelava propriedades 
macroeconómicas vantajosas para Portugal, que após 1960 pode contar com o ultramar 
para servir de zona amortecedora e a compensar os impactos negativos da 
aproximação à Europa, enfrentando com maior facilidade as transformações impostas 
por uma participação mais proactiva num espaço comercial competitivo. 
Na história recente portuguesa, no que diz respeito aos processos de progressiva 
integração económica, será razoável afirmar que sem o império luso-africano o sucesso 
da adesão à EFTA teria sido mais difícil de alcançar. O regime conseguiu negociar com 
maior facilidade, e prescindir mesmo dos subsídios no apoio à reconversão da 
estrutura económica, mas agiu desta forma porque contava com a zona de proteção 
especial africana. A condição imperial facilitou o desarmamento pautal e tornou a 
economia e o sistema político português mais recetivo à integração, contudo menos 
suscetível de se libertar do mercado ultramarino. 
O colonialismo luso-africano no final acabou por gerar efeitos económicos e 
comerciais inesperados, e nem sempre explícitos, todavia relevantes para o 
aprofundamento do processo de integração da economia nacional na corrente 
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europeia.772 Portanto, na questão comercial não se trata de rutura mas antes de 
continuidade e evolução do modelo que, desde os anos sessenta, gradualmente se 
ajustava à nova realidade. 
As profundas alterações provocadas pela Revolução de Abril de 1974 conduziram à 
democratização do sistema político português, no entanto não se pode afirmar que o 
encerramento do ciclo imperial tenha provocado uma transformação na estrutura 
económica773, talvez porque o caminho para a integração se manteve dentro de uma 
linha de maior convergência com a Europa. E, por paradoxal que pareça, no início do 
projeto colonial houve a pretensão de libertar a economia portuguesa da excessiva 
dependência europeia, enquanto que na sua derradeira etapa a conservação do 
comércio colonial acabou por auxiliar a convergência com a Europa, e de certo modo 
ao criar uma alternativa real facilitou o regresso da longa jornada africana. 
 
                                                
772 Coppolaro e Lains (2013). 
773 Chilcote (2010). 
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Conclusões 
 
 
 
 
O último projeto imperial português durou praticamente um século, 
alicerçado na expansão marítima quatrocentista e no império do açúcar 
brasileiro, vindo a constituir no plano idealizado, mas não na prática, numa 
remota tentativa de transpor para o solo africano as primitivas experiências 
colonialistas. Porém, Portugal, apesar da sua longa história colonial, no 
momento em que decidiu lutar pela afirmação dos seus direitos no quadro 
da partilha africana, tinha já perdido a posição cimeira que outrora havia 
ocupado no comércio mundial. A metrópole portuguesa, no final do século 
dezanove, mantinha com as suas possessões africanas fluxos comerciais 
pouco expressivos, encontrando-se comercialmente numa situação de quase 
total dependência em relação à Europa. O elevado grau de concentração das 
exportações nacionais, que se limitavam a um restrito conjunto de produtos 
primários e sem grande nível de transformação, resultavam da pobreza 
estrutural do setor produtivo nacional, perpetuando o desequilíbrio 
comercial e tornando a economia portuguesa refém dos financiamentos 
externos. 
A reduzida expressão económica e comercial do império luso-africano, 
tem dado o mote para que a maioria das análises produzidas sobre este 
tema se centrem sobretudo nas questões políticas, conferindo pouca 
importância aos mecanismos de comércio e de suporte da atividade 
económica nacional, que eram garantidos pela zona de mercado protegido 
gerado pelo ultramar. Um dos contributos que resulta da presente pesquisa 
reside na aclaração daqui resultante para a fundamentação das razões que 
sustentaram o colonialismo português. 
A historiografia sobre o terceiro império apresenta como evidente que a 
construção e manutenção de um modelo colonial, autárcico e controlado 
centralmente pelo governo metropolitano, decorreu das próprias 
especificidades intrínsecas do regime, avaliadas comummente pela natureza 
política e ideológica do Estado Novo. A hipervalorização dos aspetos 
institucionais e políticos acabou por secundarizar a análise da faceta 
económica, e fundamentalmente comercial, do sistema imperial português. 
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Nesta tese, pelo contrário, considerámos ter demonstrado que todas 
essas características resultaram da débil natureza económica e comercial, 
que desde sempre acompanhou o projeto luso-africano. Esta investigação 
optou por uma abordagem que enfatiza a perspetiva económica. O estudo 
da evolução do comércio colonial reflete claramente a sua importância e a 
capacidade de condicionar a vontade política, que segundo esta visão do 
império fica assim subordinada aos ditames práticos e não tanto às opções 
ideológicas. 
O comércio colonial adquiriu peso na economia portuguesa, mas 
também desempenhou um papel importante no ajustamento e 
compensação das debilidades económicas da metrópole, principalmente nos 
momentos em que a capacidade competitiva do mercado nacional foi posta 
à prova. Logo, a necessidade de manter um modelo colonial muito 
centralizado e com escasso grau de autonomia colonial, resultou 
principalmente das relações económicas mantidas com o ultramar, que por 
serem superficiais — especialmente suportadas pelo comércio e só 
tardiamente avançando para o fomento colonial direto — tornavam-se, por 
isso mesmo, pouco dadas à ‘interiorização’ e aprofundamento do império. 
O projeto luso-africano, pelas condicionantes práticas em que se 
inseriu, acabou por ser intrusivo para as economias ultramarinas, mas foi 
incapaz de se mostrar hegemónico e dominar o mercado africano. Apesar de 
todas as conjeturas que possam ser idealizadas sobre os contornos 
definidores do colonialismo português, o cunho centralizador e o sistema 
comercial mercantilista primário no qual se apoiou resultaram em primeira 
mão das condições económicas restritivas presentes no momento fundador, 
e não tanto das opções políticas e ideológicas que vieram a ser assumidas. 
O elevado nível de concorrência existente no novo espaço imperial, a 
par das contrariedades específicas encontradas no território africano, 
também levantava dificuldades práticas ao projeto colonial português. Mas, 
estes aspetos normalmente não são levados em linha conta, especialmente 
quando se realiza a análise político-ideológica, apesar de serem 
fundamentais para se estabelecerem os limites à tomada de decisão, que 
acabam por condicionar o formato económico e comercial do projeto luso-
africano. 
As adversidades impostas ao colonialismo português prenderam-se com 
a desproporção de meios disponíveis face às ambições expansionistas, 
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sobretudo quando confrontado com as restantes potências europeias, 
também elas empenhadas na partilha africana. Os fatores produtivos 
metropolitanos escasseavam, quer ao nível do capital, quer dos recursos 
humanos, condicionando os avanços no terreno e dificultando a afirmação 
da soberania portuguesa sobre as suas antigas extensões ultramarinas. 
A avaliação da posição relativa do colonialismo luso-africano, 
nomeadamente ao nível do baixo domínio das ferramentas imperiais, pode 
fornecer uma justificação alternativa sobre os fatores de sucesso colonial, 
que no caso português não estiveram inteiramente dependentes do capital e 
da dimensão comercial da metrópole. Portugal torna-se assim num exemplo 
da possibilidade de manter uma presença imperial partindo de um baixo 
rácio de meios per capita para dedicar ao desenvolvimento do império. A 
expansão imperial sempre pode estar ao alcance de metrópoles 
empobrecidas, o que não deixa de ser original e altamente sugestivo, 
principalmente no quadro de análises comparadas sobre as construções 
políticas e económicas imperialistas, em particular nas realizadas ao longo 
do século vinte. 
A escassez de capital e a falta de colonos brancos contiveram a expansão 
colonial luso-africana, forçando a aplicação de uma modalidade de exercício 
da soberania sobre o ultramar, sempre muito concentrada na 
nacionalização dos fluxos comerciais. Daqui decorrem, na visão pragmática 
da construção do império, as duas características estruturantes do projeto 
colonial luso-africano: por um lado, define-se como um modelo muito 
fechado e centrado na metrópole, e por outro, baseado essencialmente nas 
trocas comerciais, com uma ampla tendência para a nacionalização do 
comércio colonial, essencialmente realizado através do fluxo reexportador 
de mercadorias com a intermediação de Lisboa. 
O período de 1890 a 1929 consiste no melhor exemplo do 
aproveitamento e controlo das colónias com o objetivo principal de 
financiar a balança de pagamentos portuguesa. O mecanismo das 
reexportações coloniais foi a resposta encontrada para se passar da mera 
colonização teórica, para uma a prática colonial assente na crescente 
mercantilização das relações ultramarinas, tratando-se de uma opção 
política condicionada pela situação económica, portanto pouco tributária de 
um desígnio meramente ideológico. E, somente com o ato colonial de 1930 
se irá alterar a política comercial, reformando o modelo arcaico de 
Lu í s  Cunha Ferre i ra  
- 312 - 
financiamento da balança metropolitana, que até então era sustentado pelas 
reexportações de géneros coloniais. 
A partir desse momento, e até ao final da Segunda Guerra Mundial, 
reforçam-se os meios para o alargamento da influência comercial sobre as 
colónias, fortalecendo-se a tentativa de criação do império interior, com o 
claro intuito do desenvolvimento de um modelo de autarcia imperial. Mas, 
o modelo de autarcia defendido pelo Estado Novo também vai encontrar 
entraves práticos, ficando muito aquém do idealizado; mais uma vez são as 
condicionantes económicas e a escassez de meios, que limitam o avanço do 
programa colonial da ditadura. 
As soluções para a viabilização do império interior, fundamental para 
solidificar a vertente económica do colonialismo português, radicavam da 
experiência lançada em São Tomé e Príncipe, onde através da produção 
intensiva de cacau, com montantes de investimento baixos e em regime de 
trabalho forçado, se conseguiram obter bons resultados. Mas, quando o 
império era pensado à escala continental tudo se alterava, porque a logística 
de transportes tornava-se dispendiosa e os recursos humanos escasseavam. 
A fragilidade económica do projeto ultramarino acabava por impedir o 
lançamento de um programa de desenvolvimento colonial mais autónomo. 
Apesar das experiências de abertura e descentralização tentadas pelos 
republicanos, durante a década de 1920, a situação económica e a avaliação 
prática dos problemas levantados ao comércio colonial vão neutralizar as 
medidas políticas com carácter mais liberal. 
O ambiente de crescente protecionismo vivido no final do século 
dezanove também ajudou a reforçar estas características, ao aumentar o 
número de metrópoles que exerciam os direitos de soberania sobre 
mercados controlados, e acima de tudo impunham sem restrições os termos 
das trocas comerciais. Nos primeiros anos da década de 1920 Portugal 
mergulhou novamente num défice comercial profundo, e do qual 
dificilmente recuperaria, passando a lidar com graves dificuldades 
económicas estruturais. O comércio mantido com o ultramar vai acabar por 
aliviar um pouco a difícil situação nacional, contribuindo para a melhoria da 
taxa de cobertura comercial metropolitana. As relações comerciais 
ultramarinas revelam-se favoráveis para o equilíbrio da balança comercial 
metropolitana, contrastando com as transações mantidas com a Inglaterra, 
que em iguais circunstâncias e de per si agravou o défice comercial nacional. 
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Na primeira fase (1890-1913) as importações provenientes do ultramar, 
em média, representaram 2,8% no total importado por Portugal. As colónias 
africanas até à Grande Guerra abasteciam a metrópole essencialmente com 
café e cacau, sementes e palma para óleos e gorduras vegetais, algum 
açúcar, peles e couros em bruto, e nos cereais pouco milho foi importado do 
ultramar. 
As importações dos géneros coloniais faziam-se às custas de produtos 
cuja produção e recolha era feita quase espontaneamente, não havendo 
plantações com exploração efetiva para as mercadorias com interesse no 
abastecimento metropolitano. Assim, o comércio colonial não estava 
capacitado para gerar uma real substituição das importações provenientes 
do estrangeiro, que permitisse reduzir a dependência externa, 
particularmente em alimentos e matérias-primas. 
Neste mesmo período as exportações portuguesas dirigidas para o 
mercado colonial representaram 13,4% do total, fazendo com que sob o 
ponto de vista comercial o ultramar fosse sobretudo um mercado de destino 
das mercadorias portuguesas, e muito menos um mercado de 
abastecimento. Entre as exportações metropolitanas sobressaem o vinho 
comum que beneficiou de um novo canal de escoamento, e também os 
panos de algodão produzidos ou intermediados pela metrópole, que 
encontravam no ultramar uma extensão do protegido mercado doméstico. 
O período das três décadas durante as quais se vivenciaram as duas 
guerras mundiais, dá início ao processo de diversificação dos 
abastecimentos coloniais, deixando o café e o cacau de assumirem a maior 
importância nos bens alimentares provenientes do ultramar. Nesta fase, 
foram as culturas nas quais houve investimento, como o açúcar, que 
lideraram a lista de produtos importados das colónias, com o milho, o arroz 
e o feijão, a ocuparem também uma quota importante nos fornecimentos 
coloniais metropolitanos. Nas matérias-primas, iniciam-se igualmente as 
importações de algodão em rama com destino à indústria têxtil portuguesa; 
no entanto, os investimentos na produção algodoeira ainda estavam a dar os 
primeiros passos, fazendo com que as sementes oleaginosas e as peles em 
bruto, continuassem a ser as substâncias primárias com maior peso nas 
importações coloniais. 
A política comercial ativa de substituição de importações, utilizando as 
colónias como mecanismo de alívio da subordinação externa, em particular 
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da influência inglesa, demorou a surgir, aplicando-se somente no decurso 
da Segunda Guerra Mundial, através de um modelo de desenvolvimento 
baseado numa tardia autarcia imperial. 
As exportações para o ultramar, por sua vez, pouco cresceram nesta 
segunda fase do projeto imperial (1914-1945), tornando as relações de troca 
mais favoráveis para as economias ultramarinas do que para a metrópole, 
quando comparadas com o momento inicial do colonialismo. O despoletar 
da Grande Guerra e até ao final do segundo conflito mundial gerou efeitos 
negativos sobre a balança comercial colonial portuguesa; nalguns anos as 
exportações para os territórios ultramarinos deixaram mesmo de cobrir as 
importações de géneros coloniais. 
A taxa de cobertura das exportações em relação às importações 
coloniais rondou, em média, 71% ao longo destas três décadas. Mas, apesar 
da deterioração da situação comercial face ao momento de arranque do 
projeto colonial, a balança comercial com o ultramar continuou a ser mais 
equilibrada, sobretudo na comparação com a Europa. Só excecionalmente 
entre 1941 e 1943 Portugal conseguiu temporariamente equilibrar as suas 
relações comerciais, como resultado das contingências da economia de 
guerra. 
Após o fim dos conflitos mundiais e até ao desfecho do projeto colonial 
português, a relação comercial entre a metrópole e o ultramar africano 
regressou à normalidade, tornando-se o comércio realizado com África 
novamente favorável para Portugal. A taxa de cobertura da balança colonial 
durante as três décadas finais do império (1946 a 1975) cifrou-se, em termos 
médios, em 110%, evidenciando uma clara vantagem perante a situação geral 
do País, que manteve uma forte dependência comercial do estrangeiro. 
O fluxo exportador dirigido para o mercado colonial, realizado ao longo 
das últimas décadas do colonialismo, foi responsável pelo desagravamento 
do défice comercial, atenuando parcialmente os problemas estruturais que 
dominaram o comércio especial português durante o século vinte. 
O Estado Novo, devido à política comercial e industrial têxtil 
algodoeira, acabou por ficar amarrado às colónias, estabelecendo-se durante 
esta fase um grau de dependência imperial mais forte do que em períodos 
anteriores e também maior do que em outros países, com os teóricos do 
regime a não vislumbrarem uma alternativa viável para autonomizar a 
metrópole, sem que com isso colocassem em risco a unidade do sistema que 
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a todo o custo queriam preservar. Ao longo da década de cinquenta a 
produção de algodão ultramarino, principalmente do território 
moçambicano, cobriu 82% das necessidades do consumo da indústria têxtil 
portuguesa. No caso da Bélgica, as exportações algodoeiras do Congo Belga, 
equivaleram a 45,8% das suas necessidades industriais, enquanto que, para 
a Inglaterra, essa percentagem reduziu-se a 37,1%, e o impacto dos algodões 
enviados para o exterior pela África Francesa, apenas representaram 15,8% 
do conjunto importado pela França no total da década. 
O regime político português viu-se, desta forma, na contingência de 
manter a todo o custo o controlo produtivo sobre o algodão colonial, pois o 
seu grau de dependência industrial das colónias era muito superior ao das 
restantes economias europeias. Neste vínculo colonial encontrava-se uma 
forte motivação, que compelia o regime a manter o sistema imperial, porque 
qualquer alteração no status quo teria fortes implicações sobre a principal 
atividade transformadora portuguesa, quer a montante, devido à 
subordinação aos abastecimentos de algodão, quer a jusante, no 
escoamento dos produtos têxteis metropolitanos que não eram 
competitivos internacionalmente. 
A década de 1960 vai marcar uma profunda mudança no regime e no 
império, embora as exportações nacionais continuassem a basear-se nos 
produtos primários, com pouca transformação, o sucesso da indústria têxtil 
tornava-se essencial, sobretudo para aumentar a quota de produtos 
transformados destinados ao exterior. A estratégia seguida nos anos 
cinquenta, que assentava o crescimento económico na expansão industrial, 
estimulada pela reserva do mercado ultramarino e no acesso a fatores 
produtivos a baixo preço, revelava-se agora insuficiente para desenvolver o 
País e aproximá-lo dos níveis europeus. Tornava-se necessário rever o 
modelo económico e encontrar outras soluções para melhorar os ritmos de 
desenvolvimento da metrópole e das colónias. 
A última fase do projeto colonial, talvez pelo esforço realizado no 
fomento económico do império e no reforço do modelo de autarcia, 
apresenta o valor médio de importações coloniais mais elevadas de todo o 
período analisado, passando o ultramar africano a ser responsável por 13,0% 
do total dos abastecimentos externos à metrópole. Nas matérias-primas 
destacam-se as importações de fibras têxteis, como o algodão e o sisal. As 
substâncias alimentares perdem valor relativo nos fornecimentos coloniais, 
quando comparadas com as restantes matérias primárias. 
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Os fluxos exportadores continuaram concentrados nos têxteis, com 
grande destaque para os tecidos de algodão, e nas substâncias alimentares, 
contando os vinhos comuns com o alargamento da sua quota de 
exportações. Na fase final do império as exportações portuguesas cresceram 
significativamente, representando a economia ultramarina 22,7% do 
mercado exportador nacional. As relações de troca comerciais também 
melhoraram consideravelmente, inclinando-se a favor da metrópole. 
Em síntese, o comércio ultramarino desenvolveu-se às custas do 
aumento da produção de algumas matérias-primas, essencialmente as fibras 
têxteis e as substâncias ligadas aos complementos alimentares, com ênfase 
no café, no cacau e no chá, as típicas bebidas da sobremesa ocidental. Mas, a 
força exportadora das economias coloniais não incorporava produtos com 
algum nível de transformação e o incremento industrial, por exemplo 
associado à atividade têxtil, era muito incipiente. 
O ultramar mantinha-se num estado de desenvolvimento rudimentar, 
embora o período posterior à Segunda Guerra Mundial fosse marcado pela 
evolução da agricultura africana, muito vocacionada para a exportação. A 
conjuntura internacional para os exportadores de produtos primários 
africanos era desfavorável. Os preços dos bens coloniais baixaram ao longo 
da década de cinquenta, arrastando a situação económica destas regiões. No 
caso das colónias portuguesas, e apesar do investimento gerado após a 
guerra, não houve a capacidade de alavancar um processo de crescimento 
sustentado. Por isso, não seria de esperar que pela via colonial fosse 
induzido o crescimento português, antes pelo contrário, o comércio com o 
ultramar continuava a ser satisfeito com base nos tradicionais produtos 
têxteis e alimentares portugueses, não se tendo sequer gerado um 
verdadeiro crescimento e diversificação do consumo das colónias, que 
estimulasse a indústria metropolitana. 
Portanto, apesar do esforço de vinculação realizado para com o 
ultramar, e embora após 1950 se tenha assistido à crescente mundialização 
das trocas comerciais, cada vez menos sujeitas à intermediação europeia, 
Portugal não conseguirá libertar-se da dependência histórica em relação aos 
parceiros europeus. 
Um dos aspetos que certamente mais contribuiu para o reforço da 
dependência europeia, prendeu-se com as características dos próprios bens 
exportados por Portugal, sempre muito associados aos produtos básicos, e 
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na década de sessenta em diante dependentes das manufaturas de algodão, 
que gradualmente começavam a ser produzidas fora da Europa e abriram 
espaço para a penetração dos têxteis portugueses. O comércio mundial dava 
sinais de profunda mudança, com a deslocalização fabril e o aumento dos 
fluxos comerciais intra-industriais. 
Assim, se na primeira fase do colonialismo a maioria dos países 
exportavam bens bastante diferentes daquilo que importavam, a partir da 
Segunda Guerra Mundial assiste-se à progressiva transformação deste 
paradigma, com os países europeus a aumentarem o comércio realizado 
entre si, fomentando as trocas de produtos intra-indústria. Isto permitiu a 
Portugal começar a exportar maiores quantidades de manufaturas, 
sobretudo para o histórico parceiro comercial inglês, que deixava de 
dominar a produção têxtil algodoeira mundial. 
O modelo de desenvolvimento português, no início da década de 
sessenta, deixará de se basear na política de substituição de importações 
com base colonial, voltando-se para o fomento das exportações em direção 
à Europa, perdendo sentido económico a manutenção dos mecanismos de 
autarcia imperial. Os mercados externos ganham destaque, vincando-se 
duas tendências na política comercial portuguesa: uma primeira, que 
significava aprofundar as relações com as colónias e construir o EEP, como a 
versão portuguesa do mercado comum, uma outra conduzia à integração 
europeia, conseguida através da adesão à EFTA, que se transforma no 
principal parceiro comercial português. 
A partir de 1950 torna-se possível responder com objetividade à seguinte 
questão: quanto valia em termos comparativos mundiais o Ultramar 
Português? 
O atraso da economia nacional está bem espelhado na posição relativa 
que as suas colónias assumem no contexto africano. O ultramar português 
era constituído por territórios vastos mas exiguamente povoados, sendo de 
entre os vários impérios europeus aquele que apresentava a menor 
densidade populacional e capitalista. A escassez de fatores produtivos 
tornava clara a dificuldade de desenvolvimento das colónias. 
O grau de atraso em que Portugal se encontrava remetia o ultramar 
português para um estado de desenvolvimento pré-colonial, quando 
comparado com os restantes domínios ex-coloniais (ou pós-coloniais) 
europeus. No entanto, o incremento da produção colonial mantinha ainda a 
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sua importância, em particular no acesso da indústria portuguesa às 
matérias-primas, muito embora os restantes países europeus estivessem já a 
deslocalizar a sua indústria têxtil. O atraso económico português fazia 
depender o fomento da dinâmica exportadora do crescimento da atividade 
ultramarina, quer como elemento fundamental na captação de divisas 
(mantinha-se o desequilíbrio comercial), quer como mercado capaz de 
absorver os produtos metropolitanos. 
Portugal, ao invés das restantes potências imperiais europeias, acabou 
por ser dominado pela relação de dependência que estabeleceu com o 
mercado africano, dele dependendo para o abastecimento da sua indústria, 
e dele necessitando para compensar a falta de competitividade de grande 
parte do setor produtivo e exportador. O mercado imperial tornou-se no 
segundo maior destino exportador português do século vinte. Mas, apesar 
de funcionar em condições de privilégio, continuou a ser um mercado 
exíguo e incapaz de arrastar consigo o crescimento metropolitano. Portanto, 
não se podia esperar dos territórios africanos a solução para o desequilíbrio 
do comércio nacional, pois apenas representaram uma pequena parte do 
total das exportações acumuladas realizadas ao longo do período de 1890 a 
1975. 
O fim da Segunda Guerra abriu uma nova fase no imperialismo 
africano, dando início ao processo de desmantelamento dos impérios, com 
cada país a seguir modelos e cronologias distintas, embora todas 
divergentes da solução prosseguida pelo regime português. O papel 
desempenhado pelas Nações Unidas será crítico para a compreensão das 
transformações em curso, acabando por funcionar como um organismo 
representativo dos interesses africanos. 
O grau da intensidade com que os vários países administraram os 
processos de descolonização variou, mas o caso português pode considerar-
se que houve um certo imobilismo prático, com a rejeição sistemática de 
qualquer desprendimento do controlo político e económico direto das 
colónias. A negação até ao fim da possibilidade de alienação dos territórios 
ultramarinos dará lugar a uma longa luta pela manutenção do império, com 
início nos anos seguintes à formação da ONU. 
O período vivido será fértil para a criação de movimentos de 
emancipação colonial. A força dos africanos intensifica-se e os territórios 
mais a Sul, dominados pelos belgas e ingleses, vão acabar por ter que 
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encarar a real possibilidade de autodeterminação dos povos locais. Portugal, 
pelo contrário, seguiu um modelo integracionista e de assimilação das 
províncias africanas, vincando a uniformidade do espaço colonial. 
O clima vivido era de forte clivagem encontrando-se os interesses 
mundiais repartidos entre o ocidente capitalista, pró-americano, e o bloco 
comunista liderado pela União Soviética. O continente africano não vai 
escapar à influência da lógica bipolar própria da época. A ideologia marxista 
irá despontar em muitos movimentos autonomistas, e, consequentemente, 
os EUA vão fomentar as tendências contrárias, num novo jogo de forças 
exibido entre as duas grandes potências emergentes do conflito mundial. 
A resposta portuguesa perante a fragilização do sistema imperial foi 
numa primeira fase ideológica, construída em torno do luso-tropicalismo, 
que pouca ou nenhuma relevância teve na afirmação externa do 
colonialismo português. Mas, dentro da lógica de desintegração imperial 
que se avizinhava teve a vantagem de criar uma mentalidade propícia à 
aceitação do sistema colonial português, mesmo no momento da sua 
decadência mundial. 
O assunto colonial tornou-se num suporte da ideologia nacionalista, 
não havendo na oposição qualquer interesse em abalar os alicerces coloniais 
que moldavam a ideia de Nação Imperial, sob pena de colherem o repúdio 
generalizado da população, mesmo dos quadrantes que se oponham ao 
regime de ditadura. Somente com o prolongamento da guerra colonial se irá 
começar a pôr cobro ao arreigado sentimento nacional-imperialista 
português. 
A emergência da consciência nacional sobre o problema das colónias 
enraizou na opinião pública a relevância dos territórios africanos, como 
suporte imprescindível da economia nacional. Este aspeto teve particular 
utilidade para estimular o Estado a assumir um papel determinante na 
condução do projeto colonial. No caso português o projeto colonial foi 
público, tendo que colher um amplo apoio nacional para vingar, 
perdurando esta característica até ao momento da descolonização. 
Salazar, após 1960, irá seguir um caminho oposto ao da maioria dos 
parceiros europeus, endurecendo a repressão sobre os movimentos 
independentistas, que começavam a despontar no ultramar e acabaram por 
fomentar a contestação ao regime, para pouco depois conduzirem à guerra 
colonial. O Estado Novo, perante as ameaças, optou por centrar o poder de 
decisão em Lisboa, o que literalmente significava rédea curta e controlo 
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absoluto sobre o ultramar. Neste contexto, o regime político teve que 
repensar a sua estratégia colonial, colocando-se a questão óbvia sobre a 
manutenção do império, e sobre qual seria a expectativa temporal de 
preservação da presença portuguesa em África. 
O império luso-africano caminhou mais uma vez pela originalidade. No 
final do século dezanove a afirmação imperial portuguesa tinha uma 
enorme dose de improbabilidade de sucesso; os baixos níveis de capital que 
Portugal dirigiu para as colónias acabaram por impor um modelo de 
colonização muito distinto dos restantes. Na fase final, Salazar irá tirar 
partido do ambiente de guerra-fria e da posição portuguesa como membro 
fundador da NATO, conseguindo jogar com os norte-americanos uma série 
de trunfos, que vão manter o império intacto. 
A par das mudanças no contexto internacional, em Portugal assiste-se a 
uma profunda modificação na estratégia de desenvolvimento seguida pelo 
regime. Deixará de assentar no mercado interno metropolitano e colonial, 
até então vocacionado para a política de substituição de importações em 
autarcia, e avançará para a abertura comercial com a expansão das 
exportações. 
O sistema comercial português transforma-se profundamente e 
acompanha o ritmo europeu. Apesar da tensão que envolvia o regime de 
ditadura, o sistema político conseguiu aperfeiçoar um modelo económico 
servido por dois comércios, com desigualdades marcadas pela alteração dos 
termos qualitativos das trocas comerciais mantidas com o exterior (EFTA) e 
o ultramar. O comércio com o ultramar manteve-se fechado e pobre, 
seguindo a ortodoxia do Estado Novo, por contraparte o comércio com a 
Europa caminha gradualmente para a abertura. Neste cenário, a ala mais 
progressista da ditadura, aceita a inevitável retração do movimento colonial 
e antecipa as necessidades de modernização da metrópole. 
A resistência demonstrada por Salazar, quando em 1961 assume pela 
força militar a continuação do sistema colonial, fez-se com a convicção 
política e estratégica sobre a importância da continuação do império, 
nomeadamente para a sobrevivência do Estado Novo. 
O debate teórico sobre este assunto, que tem dominado a análise 
contemporânea em relação ao atraso do processo de descolonização 
português, continua preso às questões políticas e ideológicas, afigurando-se 
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que a descolonização seguiu novamente a via da tese não económica, 
encontrada na fundamentação do arranque do projeto colonial português.  
Porém, em nosso entender, a resistência à descolonização tem implícito 
um fundamento racional, económico e comercial. Por um lado, porque 
existem fatores associados ao baixo rendimento da metrópole portuguesa, 
que dificultavam a descolonização. E, por outro, porque subsistem os 
fatores de integração com o ultramar e a Europa, que indiretamente 
fomentaram a resistência ao abandono do colonialismo português, 
sobretudo nas décadas finais do império, onde o movimento de abertura e 
integração económica melhor evoluiu. O conjunto da sociedade portuguesa 
estava mais apegada ao ultramar do que as restantes sociedades europeias. 
Consequentemente, haverá um grande consenso nacional na rejeição da 
possibilidade de descolonizar. 
No início dos anos sessenta a integração da economia portuguesa com o 
espaço ultramarino, do ponto de vista industrial, era pequena. O Estado 
Novo, nesta fase, irá alterar a política de condicionamento industrial, 
permitindo a instalação de algumas indústrias nas colónias e principiando o 
desenvolvimento mais autossustentado da economia ultramarina. O 
crescimento económico do ultramar fazia-se sentir, com particular 
incidência em Angola, que começa a manifestar taxas de crescimento 
elevadas, sobretudo após o ano de 1965. A conservação das colónias levou o 
regime político a ceder no plano do desenvolvimento, abrindo o ultramar 
aos interesses estrangeiros, que assim se disponham a aceitar com maior 
facilidade a guerra colonial, sobretudo porque retiravam contrapartidas da 
manutenção do império português africano. 
O fundamento para a racionalidade económica da decisão tomada pelo 
regime, quando decide avançar para a guerra colonial, pode ser encontrado 
na orientação dada à política de desenvolvimento colonial. No decurso dos 
confrontos perpetrados pelo domínio dos territórios africanos, o mercado 
colonial vai-se abrindo aos investimentos externos, reveladores de uma 
grande capacidade de fomentarem o crescimento ultramarino, com taxas de 
lucro elevadas. Encontravam-se assim as condições que durante a década de 
1960 neutralizariam o custo da conservação das colónias, justificando sob o 
ponto de vista económico a resolução de permanecer em terras africanas. 
Porém, este mecanismo compensatório tendia a esgotar-se, por um 
lado, devido à sobrecarga gerada pela política de investimentos levada a 
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cabo em Moçambique e Angola, e por outro, pelo crescimento dos custos 
envolvidos com a guerra colonial, que nos anos setenta se estendia a vários 
territórios ultramarinos, envolvendo recursos humanos e materiais 
superiores aos previstos em 1961 e difíceis de sustentar. 
A decisão de manter as colónias, durante os anos sessenta, alterando o 
modelo de desenvolvimento ultramarino num sentido menos mercantilista 
e permitindo aos mercados coloniais maior autossustentação, trouxe 
consigo vantagens relevantes para o processo de integração da economia 
portuguesa no mercado europeu. O ultramar irá transformar-se num 
importante elemento de auxílio e favorecimento da integração portuguesa 
na Europa, com a metrópole a manter o interesse na criação de mercados 
protegidos para os seus produtos menos competitivos, tendo em vista o 
reequilíbrio da sua posição face à concorrência da EFTA. 
A negação da descolonização encontra assim um novo motivo, mais 
uma vez associado à dinâmica comercial, que conduziu à dualização do 
comércio português, servindo o mercado ultramarino de esteio para a 
construção da nova política comercial do regime. As colónias vão agora ser 
utilizadas como meio para o Estado Novo se acercar dos países europeus. O 
ultramar passa a funcionar como área económica de compensação, 
permitindo absorver com maior facilidade os choques externos que 
afetaram a economia nacional durante o processo de convergência com os 
mercados livres. 
O modelo colonial português caracterizou-se pela forte presença do 
Estado. Foi muito homogéneo na aplicação da burocracia e pouco aberto 
aos estímulos privados, nacionais ou estrangeiros, teve como objetivo final o 
controlo público das relações comerciais. O controlo das relações 
comerciais foi preponderante desde o início até ao fim do ciclo imperial, tal 
como julgámos demonstrado logo na primeira abordagem realizada ao 
projeto luso-africano. No entanto, será a abertura da economia portuguesa à 
Europa, processada na década de 1960, que também tornará inevitável o 
encerramento do império. O regime doravante orienta-se para a integração 
económica negociada e não imposta. 
O mercado ultramarino foi desta forma instrumentalizado pelos 
poderes públicos metropolitanos. Numa primeira fase caminhou num 
sentido protecionista, assegurando uma política de substituição de 
importações com vantagem para a metrópole, e provocando a desejada 
redução dos níveis de dependência europeia. Paradoxalmente, no final do 
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ciclo imperial o reforço dos meios de proteção volta a fazer sentido, embora 
o comércio mundial tenda a abrir-se ao exterior e a perder o cariz colonial. 
Para Portugal, o encapsulamento do mercado ultramarino, na última etapa 
do império, serviu como mecanismo de compensação que facilitou a 
abertura da economia portuguesa ao mundo, permitindo retomar 
lentamente o sentido de normalidade e regressando às suas fronteiras 
europeias. 
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Cronologia 
 
1884 
 
Início da Conferência de Berlim. 
Primeiros colonos da Madeira para Angola. 
Henrique de Carvalho explora a Lunda no norte de Angola. 
Portugal participa na Conferência de Berlim. 
Expedição ao Niassa em Moçambique. 
A região africana do Sudoeste Africano torna-se em protetorado da Alemanha. 
A Grã-Bretanha reconhece a Associação Internacional do Congo. 
 
1885 
 
Fim da Conferência de Berlim. 
Estado do Congo, sob posse do Rei Leopoldo II da Bélgica. 
A Alemanha anexa o norte da Nova Guiné e o Arquipélago de Bismarck. 
 
1886 
 
Mapa Cor-de-Rosa. 
Início da construção do caminho-de-ferro Luanda-Malange em Angola. 
As fronteiras entre Angola e o Congo francês são definidas por uma convenção 
luso-francesa. 
 
1887 
 
Início de uma grave crise financeira em Portugal. 
 
1888 
 
António Maria Cardoso chega ao Niassa onde instala a sua missão de estudo. 
Fundação da Companhia de Moçambique. 
 
1889 
 
Paiva Couceiro ocupa o Barotze na África Central. 
 
1890 
 
Ultimato inglês a Portugal. 
Paiva Couceiro empreende a exploração do Bailundo ao Mussúlo em Angola. 
Mouzinho de Albuquerque no governo de Lourenço Marques em Moçambique. 
A Companhia Alemã da África Oriental cede direitos territoriais à Alemanha. 
Assinatura do acordo anglo-português sobre o Zambeze garantindo aos 
ingleses o controle total da região e alguns direitos coloniais sobre o Congo. 
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1891 Revolta republicana de 31 de janeiro no Porto em que se proclama a República. 
António Enes é nomeado Comissário Régio para a província de Moçambique. 
Criação da Companhia do Niassa em Moçambique. 
Crise financeira e bancária. 
 
1892 
 
Bancarrota do Estado 
Paiva Couceiro explora o Cunene em Angola. 
Criação da Companhia da Zambézia em Moçambique. 
Entendimento com a Inglaterra sobre a África Oriental. 
 
1894 
 
Revolta de Macequeque em Moçambique. 
Concluído o caminho-de-ferro Lourenço Marques/Transval em Moçambique. 
 
1895 
 
Combates de Marracuene, Magul e Chaimite em Moçambique. 
Prisão de Gungunhana em Moçambique. 
 
1896 
 
Batalha contra os Namarrais em Moçambique. 
 
1897 
 
Combates de Mapulanguene e de Macontene em Moçambique. 
Acentua-se a crise financeira em Portugal. 
 
1898 
 
Estabelecimento da feitoria de Manica em Moçambique. 
Ingleses e Alemães iniciam conversações sobre as colónias portuguesas. 
Entrada em funcionamento do caminho-de-ferro da Beira em Moçambique. 
Tentativa de Portugal para obter um empréstimo, com a Alemanha a exigir 
como garantia o Norte de Moçambique. 
 
1899 
 
Portugal tenta negociar um empréstimo com a França e surge a hipótese de 
hipotecar as alfândegas dos Açores. 
Os EUA revelam pela primeira vez interesse pelos Açores e os ingleses opõem-
se a tal hipoteca. 
1900 I Congresso Colonial Nacional. 
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1902 Autorizada a construção do caminho-de-ferro de Benguela em Angola. 
Concessão do Caminho-de-ferro de Benguela a Robert Williams. 
 
1903 
 
A Empresa Nacional de Navegação estende as suas carreiras até Moçambique. 
Criação da Companhia de Cabinda em Angola. 
Início da construção do caminho-de-ferro de Benguela em Angola. 
Regulada a situação da Baía de Quionga ficando na posse dos alemães. 
 
1904 
 
Criada uma Comissão Especial para tratar do assunto algodoeiro através da 
Associação Industrial de Lisboa. 
 
1905 
 
Autorizada a construção do caminho-de-ferro de Moçâmedes em Angola. 
Produção de algodão de Angola 471 fardos e Moçambique 310 fardos. 
 
1906 
 
Fundação da Escola Superior Colonial. 
 
1907 
 
Operações militares contra os Cuamatos em Angola. 
Campanha dos Dembos em Angola. 
 
1908 
 
Regicídio cai o governo de João Franco e sobe ao trono D. Manuel II. 
Revolta do chefe dembo Cazuangongo em Angola. 
Construção do 1º troço do caminho-de-ferro de Benguela em Angola. 
 
1909 
 
Ocupação do Evale e Cafine e todo o baixo Cubango em Angola. 
Concluído o caminho-de-ferro de Luanda-Malange em Angola. 
 
1910 
 
A 5 de Outubro é proclamada a República. 
Construção do 2º e 3º troço do caminho-de-ferro de Benguela em Angola. 
As negociações sobre a partilha das colónias portuguesas, entre alemães e 
ingleses. 
Moçambique a Companhia da Zambézia experimenta o cultivo do algodão 
egípcio em Bompona. 
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1913 Restrição do direito de voto. 
A Companhia de Moçambique abandona a espécie de algodão egípcio e 
experimenta o Upland da Niassalândia, obtendo 650 fardos. 
Na Guiné também há tentativas de cultivo de algodão, mas sem resultados 
comerciais. 
Produção de Angola 761 fardos e Moçambique 2.056 fardos. 
 
1914 
 
Início da I Guerra Mundial. 
Ataque alemão à guarnição de Maziúa a norte de Moçambique. 
Partida da 1ª expedição militar para Angola e Moçambique. 
2ª Expedição militar para Moçambique. 
Confrontos entre tropas portuguesas e alemãs no sul de Angola. 
Envio de batalhão de marinha para Angola. 
Novo ataque alemão em Moçambique. 
 
1915 
 
Rendição dos alemães no sudoeste africano na Namíbia (9 de julho). 
O governo tenta alargar em Angola a área de cultivo de algodão, 
essencialmente o género Upland americano. 
 
1916 
 
Requisição inglesa dos navios alemães fundeados em portos portugueses. 
Declaração de guerra da Alemanha a Portugal. 
Reocupação de Quionga, norte de Moçambique, e partida da 3ª expedição 
militar para Moçambique. 
Reocupação de Nevala no norte de Moçambique pelos alemães. 
 
1917 
 
4ª Expedição militar para Moçambique. 
Primeiras tropas portuguesas (Corpo Expedicionário Português) para França. 
Intensificação dos combates em Moçambique. 
 
1918 
 
Batalha de La Lys em França provocando muitas baixas nas tropas portuguesas. 
Tumultos em Lisboa contra a falta de abastecimentos. 
Fim da I Guerra Mundial. Assassinato de Sidónio Pais. 
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1919 Criação da Sociedade das Nações (SDN). 
Fundação da Confederação Geral do Trabalho (CGT). 
 
1920 
 
Maior taxa de inflação da história portuguesa. 
Fixação dos preços do açúcar. 
Pacote sobre a questão das subsistências e tabelamento de bens essenciais e de 
interdição das exportações. 
Lei-travão. Proibição de propostas envolvendo aumentos das despesas ou 
diminuição das receitas. 
Proibida a exportação de tecidos, malhas de lã e algodão. 
Novo regime cerealífero. 
Regime de autonomia das colónias e criação do regime dos altos-comissários. 
 
1921 
 
Fundação do partido comunista português (PCP). 
Direitos aduaneiros pagos em ouro. 
Crise cambial. 
Fuga do empresário Alfredo da Silva. 
 
1922 
 
Hiperinflação com subida dos preços em cerca de 50%. 
Associação Industrial Portuguesa contra a política fiscal. 
 
1923 
 
Recusa por parte de Portugal de um empréstimo da SDN pois se concedido 
caucionaria as colónias. 
Nova pauta aduaneira. 
Fim definitivo do pão político. 
Etiópia torna-se membro da SDN. 
 
1924 
 
Crise financeira de Angola. 
Norton de Matos deixa de ser alto-comissário em Angola. 
Cunha Leal faz ataque ao governo de Norton de Matos em Angola. 
Crise política na metrópole. 
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1925 Governo dissolve a Associação Comercial de Lisboa (6 de Fevereiro). 
Crise no Banco de Angola e da Metrópole caso de Alves dos Reis. 
 
1926 
 
Críticas ao Banco de Portugal. 
Revolta militar do General Gomes da Costa (28 de maio). 
Fim da 1ª República e início da ditadura militar. 
Criação da polícia especial e da censura. 
Lei das bases orgânicas da administração colonial e do estatuto político, civil e 
criminal dos indígenas de Angola e Moçambique. 
Regulação da cultura do algodão ultramarino. 
 
1927 
 
Proibição da Confederação Geral do Trabalho. 
 
1928 
 
António Oliveira Salazar é ministro das finanças. 
 
1929 
 
Salazar pede a demissão. 
Novo governo, Salazar é o único membro do gabinete anterior que se mantém. 
Campanha do Trigo. 
A grande depressão mundial. 
 
1930 
 
Cunha Leal, diretor do Banco de Angola, critica Salazar por causa de Angola. 
O governo cai e Salazar passa a ministro interino das colónias. 
Cunha Leal é demitido do Banco de Angola. 
Revolta dos colonos e de parte do exército em Angola. 
Salazar demite o alto-comissário de Angola. 
Ato Colonial. 
Salazar abandona a pasta das Colónias. 
 
1931 
 
Armindo Monteiro novo ministro das colónias. 
Revolta militar na Guiné. 
Salazar apresenta o seu 3º orçamento com um saldo positivo 
A exportação de 99% dos fios e tecidos de algodão para as colónias. 
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1932 Salazar é nomeado Presidente do Conselho de Ministros. 
Vitória dos nazis nas eleições para o Reichstag (31 de Julho). 
 
1933 
 
Constituição do Estado Novo. 
Carta Orgânica do Império Colonial Português. 
 
1934 
 
Greve geral contra a ditadura. 
 
1936 
 
1ª Conferência Económica do Império Colonial Português. 
Salazar toma posse como ministro da guerra. 
 
1937 
 
Atentado contra Salazar. 
1º Congresso da Expansão Portuguesa no Mundo. 
 
1938 
 
Salazar anuncia a intenção de se manter neutral na guerra. 
 
1939 
 
Pacto Ibérico assinado entre Salazar e Franco. 
Início da II Guerra Mundial. 
 
1940 
 
Exposição do mundo português. 
Partem tropas portuguesas para Angola e Moçambique. 
Inaugurado o Congresso Colonial. 
 
1941 
 
Anunciado o Pacto do Atlântico entre Roosevelt e Churchill. 
Salazar informa a Assembleia Nacional sobre a ocupação de Timor por tropas 
australianas e holandesas. 
 
1942 
 
Lista de mercadorias sujeitas a licenciamento prévio para a exportação. 
Encontro entre Salazar e Franco em Sevilha. 
Regulamento da distribuição de algodão em rama às fábricas de fiação. 
Regulamento sobre a transação de volfrâmio. 
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1943 Salazar faz 15 anos como Ministro das Finanças. 
Acordo luso-britânico sobre os Açores. 
Governo norte-americano solicita facilidades militares nos Açores. 
A Junta cria o Centro de Investigação Científica Algodoeira. 
 
1944 
 
Salazar não cede de início na suspensão da venda de volfrâmio à Alemanha. 
Acordo luso-americano sobre os Açores. 
 
1945 
 
Fim da II Guerra Mundial. 
Surgem sinais de apoio de inglês e norte-americano ao regime salazarista. 
Criada a Polícia Internacional de Defesa do Estado (PIDE). 
Fomento e Reorganização Industrial. 
 
1946 
 
Governo pede admissão de Portugal à ONU sendo vetado pela URSS. 
Começa a primeira ligação aérea civil entre Lisboa e Angola e Moçambique. 
A exploração algodoeira continua dependente dos indígenas. 
 
1947 
 
Marcello Caetano é presidente da Comissão Executiva da União Nacional. 
Independência da Índia e do Paquistão. 
Ramas estrangeiras no consumo total de algodão da metrópole são de 15%. 
 
1948 
 
Candidatura de Norton de Matos à presidência contra o regime. 
Portugal participa na criação da OECE. 
Salazar comemora vinte anos da subida ao poder. 
Portugal aceita as regras do plano Marshall. 
 
1949 
 
Norton de Matos retira candidatura por falta de democraticidade. 
Os comunistas tomam o poder na China. 
A Holanda reconhece a independência da Indonésia e a França a do Vietname. 
Portugal é um dos fundadores da NATO. 
Portugal subscreve a Declaração Universal dos Direitos do Homem da ONU. 
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1950 Início da Guerra da Coreia. 
 
1951 
 
Portugal beneficia do Plano Marshall. 
Revogação do Ato ‘Colonial’ substituído por ‘Do Ultramar Português’. 
Tropas inglesas ocupam o Suez. 
Tumultos antifranceses em Marrocos. 
Proclamação da independência da Líbia. 
 
1952 
 
Conspiração falhada contra o Estado Novo. 
Insurreição dos Mau-Mau. 
Nkrumah é primeiro-ministro na Costa do Ouro. 
Crise tunisina e marroquina. 
 
1953 
 
Lei Orgânica do Ultramar Português. 
Repressão contra incidentes em S. Tomé. 
Comemoração do 25º aniversário da subida ao poder de Salazar. 
 
1954 
 
Estatuto dos Indígenas da Guiné, Angola e Moçambique. 
Manifestações e greves fortemente reprimidas. 
União dos Povos do Norte de Angola criada em Léopoldville. 
Fim da Guerra da Indochina e acordos de Genebra. 
Início da guerra na Argélia. 
Salazar faz uma comunicação sobre a questão do Estado da Índia. 
Ramas estrangeiras no consumo total de algodão da metrópole são de 2,8%. 
 
1955 
 
Conferência de Bandung. 
Marcelo Caetano é ministro da presidência. 
Nehru corta relações diplomáticas com Portugal. 
Portugal admitido na ONU. 
Portugal recorre ao tribunal de Haia sobre a questão da Índia Portuguesa. 
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1956 Crise do Suez. 
Fundado em Bissau o PAIGC. 
Independência da Tunísia e de Marrocos. 
Federação das Rodésias e da Niassalândia. 
 
1957 
 
V Congresso do PCP. 
Independência do Gana. 
Motins no Congo Belga. 
 
1958 
 
Campanha presidencial do general Humberto Delgado. 
Fundação da República Árabe Unida com a Síria, Egipto e Iémen. 
1ª Conferência dos Estados Independentes de África. 
Independência da Guiné (dissolução da África Ocidental Francesa). 
 
1959 
 
Massacre do Pidjiquiti na Guiné Bissau. 
Insurreição de Amílcar Cabral na Guiné Portuguesa. 
 
1960 
 
Guerra civil no Congo ex-belga. 
Revolta de Mueda em Moçambique. 
Portugal é um dos fundadores da EFTA 
Pela primeira vez uma geração inteira frequenta a escola primária em Portugal. 
ONU não reconhece a autonomia das Províncias Ultramarinas Portuguesas . 
 
1961 
 
Fim da guerra na Argélia. 
Independência da Rodésia do Sul e da África do Sul. 
Assalto ao paquete Santa Maria. 
Sublevação em Angola. 
Começa a guerra em Angola. 
Chefias militares tentam depor Salazar. 
EUA e URSS votam contra a posição portuguesa na ONU. 
Criado o hino Angola é Nossa. 
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1962 Independência de Trinidad-Tobago. 
Independência da Argélia. 
Marcelo Caetano propõe Estado Federal para integrar o ultramar português. 
Greve estudantil em Lisboa. 
Guerrilha na Guiné. 
 
1963 
 
Criação da OUA (Organização da Unidade Africana) em Addis-Abeba. 
Independência do Quénia e de Zanzibar. 
Constituído em Argel o governo de Angola no exílio. 
Assassinato de Kennedy. 
 
1964 
 
Prisão de Nelson Mandela. 
Constituição da FRELIMO e insurreição em Moçambique. 
Independência do Malawi. 
I Congresso das comunidades portuguesas no mundo. 
 
1965 
 
Independência da Rodésia. 
Fim do mandato da África do Sul no Sudoeste Africano (Namíbia). 
Morte de Churchill. 
O general Delgado é assassinado pela PIDE. 
Manifesto da oposição defende autodeterminação do ultramar português. 
 
1966 
 
Savimbi funda a UNITA como movimento de oposição em Angola. 
Ataque à embaixada portuguesa em Kinshasha. 
Incidentes em Macau. 
 
1967 
 
Fim da Guerra no Biafra (Nigéria). 
Assalto ao Banco de Portugal. 
 
1968 
 
Guerra do Vietname. 
Comemoração do 40º aniversário de Salazar no governo. 
Salazar é substituído por Marcelo Caetano. 
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1969 V Congresso da União Nacional. 
 
1970 
 
Morte de Salazar. 
Discussão sobre a revisão da Constituição de 1933. 
 
1971 
 
Marcelo Caetano visita Cabo Verde. 
 
1972 
 
Iniciam-se negociações na Guiné para o fim da guerra. 
Acordo comercial entre Portugal e a CEE 
 
1973 
 
Assassinato de Amílcar Cabral líder do PAIGC. 
Independência do Bangladesh (separação do Paquistão). 
PAIGC proclama a independência da Guiné-Bissau. 
Surgimento do movimento dos capitães. 
 
1974 
 
UNITA retoma a luta armada em Angola. 
Movimento dos Capitães e a procura de uma solução para o ultramar. 
Movimento das Forças Armadas (25 de Abril). 
Reconhecimento do direito das colónias à independência. 
Reconhecimento da independência da Guiné-Bissau (10 de Setembro). 
 
1975 
 
Acordos de Lomé de cooperação económica entre a Europa e África. 
Começo das nacionalizações em Portugal. 
Eleições para a Assembleia Constituinte. 
Proclamação da independência de Moçambique (25 de julho). 
Independência de Cabo Verde (5 de julho). 
Independência de São Tomé e Príncipe (12 de julho). 
Oficialização da independência de Angola (11 de novembro). 
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Siglas e acrónimos 
 
ADMAO Arquivo Digital da Memória de África e do Oriente 
AHDMNE Arquivo Histórico Diplomático do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
AIA Associação Internacional Africana 
AIP Associação Industrial Portuguesa 
AOS Arquivo Oliveira Salazar 
BNU Banco Nacional Ultramarino 
CEE Comunidade Económica Europeia 
CGT Confederação Geral do Trabalho 
CRCAR Comissão Reguladora do Comércio de Algodão em Rama 
CRD Centro Republicano Democrático 
CUF Companhia União Fabril 
ECA European Cooperation Administration 
EEP Espaço Económico Português 
EFTA European Free Trade Association 
ELC Estado Livre do Congo 
EUA Estados Unidos da América 
Frelimo Frente de Libertação de Moçambique 
GATT General Agreement on Tariffs and Trade 
ICAC International Cotton Advisory Committee 
JEAC Junta de Exportação do Algodão Colonial 
JEC Junta de Exportação dos Cereais 
JECA Junta de Exportação da Colónia de Angola 
JNV Junta Nacional do Vinho 
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JUNCAFÉ Junta de Exportação do Café 
MUD Movimento de Unidade Democrática 
NATO North Atlantic Treaty Organization 
OECE Organização Europeia de Cooperação Económica 
ONU Organização das Nações Unidas 
OUA Organização da Unidade Africana 
PAIGC Partido Africano para a Independência da Guiné Bissau e Cabo Verde 
PCP Partido Comunista Português 
PIDE Polícia Internacional de Defesa do Estado 
SDN Sociedade das Nações 
UIE União de Interesses Económicos 
UNITA União Nacional para a Independência Total de Angola 
URSS União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
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Resumen 
 
 
 
 
Esta tesis analiza las relaciones económicas entre Portugal y sus colonias africanas 
a lo largo del período 1890-1975. De forma más concreta, el principal objetivo de esta 
investigación consistió en determinar la importancia del comercio colonial portugués y 
su influencia en la actividad económica tanto de la metrópoli como de las colonias. 
Para cubrir este objetivo fue necesario definir las etapas del ciclo imperial, identificar 
las características más relevantes de cada etapa y analizar las principales 
transformaciones que se produjeron en el sistema imperial portugués a lo largo del 
siglo veinte. 
El análisis de la evolución de los flujos comerciales luso-africanos y de las 
principales transformaciones captadas en estos nos llevó a dividir el período de estudio 
en tres etapas. La primera etapa, que podemos calificar como del despertar nacional o 
el reconocimiento de la necesidad económica de las colonias y de la existencia de un 
potencial inexplorado, se inicia con el ultimátum inglés de 1890 y termina con el 
estallido de la Primera Guerra Mundial. El hiato temporal comprendido entre 1914 y 
1945 constituye la segunda etapa, un período marcado por la consolidación de la 
expansión ultramarina. En la última fase, que abarca desde la Segunda Guerra Mundial 
hasta 1975, se asiste al desarrollo pleno de la afirmación colonial, una afirmación que 
servirá para convertir a Portugal en una de las últimas potencias coloniales, pero no 
para impedir ni el fin del régimen salazarista (25 de abril de 1974) ni la desaparición del 
imperio en 1975.  
En cuanto a su estructura, la tesis se organiza en dos volúmenes. El primer 
volumen consta de la introducción, cuatro capítulos y las conclusiones; en el mismo se 
incluyen también la indicación de las fuentes primarias y referencias bibliográficas 
consultadas y los índices. El segundo volumen consiste en un anexo en el que se 
recopilan los datos estadísticos más relevantes sobre el comercio y algunas tablas 
comparativas de los distintos aranceles en vigor durante el período estudiado. 
A lo largo del primer capítulo se hace una revisión de la literatura sobre el 
colonialismo, buscando las razones que impulsaron las políticas expansionistas de 
finales del siglo XIX. Según se va explicando en el capítulo, la respuesta varía en 
función de las características de cada agente colonizador, con justificaciones que van 
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desde el refuerzo del prestigio nacional hasta la mera voluntad de expansión 
capitalista. Este recorrido por la literatura, combinado con la aproximación a la 
situación de la economía portuguesa, nos llevó a plantear la primera hipótesis acerca 
de la base motivacional que despertó el sentido colonial portugués a finales del siglo 
XIX. La difícil situación económica que se vivía en Portugal, junto con los reducidos 
niveles de exportación que llevaban a tasas de cobertura bajas y a un déficit exterior 
creciente, nos inducen a apuntar que el colonialismo portugués se apartaba de la 
tendencia típica europea que caracteriza la mayoría de los movimientos imperiales 
como proyectos de expansión capitalista y comercial. Este hecho obliga a una reflexión 
sobre las motivaciones del proyecto colonial luso-africano. La vocación histórica 
reiterada por la literatura no parece suficiente para impulsar un proyecto de esta 
dimensión; encontramos, en cambio, fuertes indicios que apuntan al interés 
económico en la explotación del mercado de ultramar como motor de la colonización. 
Es necesario tener también en cuenta las limitaciones con las que se encuentra 
Portugal para la construcción del imperio, porque al final se convierten en retos que 
ponen a prueba la capacidad de colonización portuguesa. La escasez de capital y de 
medios para dirigir a África constituye un factor endógeno propio del colonialismo 
portugués, y esta singularidad marca el modelo de gestión adoptado en el imperio 
luso-africano. Así, el diseño del modelo de intervención en África se convierte en un 
asunto relevante, sobre todo porque a finales del siglo XIX el colonialismo tuvo que dar 
el salto desde la teoría a la práctica, es decir, desde el estado teórico en el que se 
encontraba hacia un estado más actuante y una colonización efectiva. Este paso obliga 
a preguntarse por la verdadera esencia del proyecto colonial portugués y a intentar 
comprender y explicar las dificultades encontradas para construir un 'imperio interior'; 
lo que va a tener profundas implicaciones sobre el comercio, que hasta entonces se 
basaba en un esquema simple de intermediación costera puramente mercantil. 
En este capítulo inicial se actualiza el debate teórico en torno a la racionalidad 
económica subyacente al colonialismo. Los antecedentes históricos que marcan el 
punto de partida en la explotación de los territorios africanos se vuelven importantes 
para el encuadramiento de las motivaciones asociadas al inicio del imperialismo. La 
prohibición y el progresivo abandono del comercio de esclavos sugieren la existencia 
de una base racional económica que llevará a la transformación del antiguo modelo 
comercial. La Conferencia de Berlín marca el inicio de la ocupación del territorio 
africano y plantea serios desafíos a los gobiernos portugueses, especialmente en la 
adaptación y conversión del colonialismo político y teórico a la práctica económica e 
imperial. Se plantean las hipótesis justificativas que sostienen teóricamente el 
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imperialismo europeo, intentando enmarcar el proyecto luso-africano dentro del 
conjunto de las hipótesis académicas comúnmente formuladas. En este punto interesa 
verificar cuál es el grado de convergencia del colonialismo portugués con la norma 
europea, y confrontar las características específicas de la economía portuguesa y su 
dependencia del Estado con los casos con los que se compara. La afirmación del interés 
público frente al privado va a acabar siendo un tema recurrente en la evolución y 
consolidación del imperio, revelándose como un elemento central para la 
argumentación teórica que sustentará el colonialismo luso-africano. 
El nuevo imperialismo del siglo XIX también implicará la creación de un nuevo 
sistema de comercio, y Portugal va a replicar en el imperio las mismas dificultades y 
deficiencias que desde siempre se hacían sentir en la metrópoli. Así, en la fase inicial 
de la expansión africana, además de la respuesta política a las exigencias 
internacionales, será necesario dar respuesta a las transformaciones sentidas en el 
comercio. El aumento de inversiones en las infraestructuras de ultramar, la mejora de 
los medios de conexión con la metrópoli, junto a la importancia de impulsar los 
factores de atracción de los territorios africanos y la fijación de mano de obra local, 
constituyen aspectos determinantes para el éxito de la afirmación portuguesa dentro 
de un contexto de creciente competencia por el dominio del espacio africano. 
El segundo capítulo analiza el imperio portugués en el período previo a la Primera 
Guerra Mundial, una fase de elevada apertura del comercio mundial y que coincide con 
el aumento de los factores de competencia imperial. En este capítulo se encuadra la 
posición portuguesa dentro de la nueva tendencia mundial, analizando el grado de 
integración de su comercio en el circuito del comercio internacional. 
Los avances colonizadores de finales del siglo diecinueve fueron parcialmente 
responsables de una mayor integración de las economías. Portugal no escapó a esta 
tendencia y terminó beneficiándose del aumento global de los flujos comerciales. Pero 
interesa indagar si los factores que determinaron ese aumento fueron endógenos a la 
metrópoli o, por el contrario, dependieron de la evolución de la actividad colonial 
alimentada por el crecimiento de los flujos de reexportación. 
La estabilidad de la política comercial y su adecuación a las relaciones económicas 
establecidas entre la metrópoli y las colonias es también objeto de análisis en este 
capítulo, mostrando que la política comercial se convirtió en uno de los asuntos más 
relevantes para la consolidación del proyecto colonial. Si anteriormente se concedía 
prioridad a la política y a la definición de las fronteras de los territorios, de ahora en 
adelante los aspectos comerciales adquieren una relevancia cada vez mayor. Las 
prácticas proteccionistas van a acompañar el marco político internacional, siendo 
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relevante evaluar la capacidad de influencia de los diversos sectores productivos 
metropolitanos en el nuevo contexto comercial imperial. 
Los acuerdos alcanzados a finales del siglo diecinueve entre las varias potencias 
coloniales involucraron a la política imperial europea en una compleja red de 
relaciones diplomáticas. Sin embargo, este ciclo finalizará con el estallido de la Primera 
Guerra Mundial entre los principales países con intereses en el movimiento colonial. 
Inicialmente se pensó que se trataría de una guerra corta y centrada en Europa, no 
imaginándose nadie que el conflicto se extendería durante más de cuatro años e 
implicaría elevados costes humanos y materiales. Esta guerra resultó decisiva para la 
protección de los intereses ultramarinos portugueses, que inicialmente estaban 
amenazados por las pretensiones hegemónicas germánicas, como se explica en el 
tercer capítulo. 
La guerra fue responsable de la profunda quiebra en el volumen de las 
transacciones comerciales, que cayeron a menos de la mitad al final del conflicto, 
tendencia a la que no escaparon los intercambios comerciales exteriores de Portugal, 
debido a su fuerte dependencia de Europa. El período de entreguerras pone de 
manifiesto la importancia adquirida por los asuntos económicos, y sobre todo 
comerciales, en la definición de la relación metropolitana con el ultramar portugués.  
Los años previos a la eclosión de la Primera Guerra Mundial están también 
marcados por un giro radical en la política nacional. La Primera República expulsó a la 
Monarquía e intentó afirmarse en el plano colonial, optando por un modelo 
administrativo más liberal y favorable a las colonias. En cuanto a sus efectos prácticos, 
la mayor transformación en el comercio ultramarino portugués en esta etapa tuvo 
lugar en el movimiento re-exportador, que experimentó un importante crecimiento y 
permitió a la metrópoli obtener preciosos ingresos. Pero, este interludio de apertura 
fue rápidamente cortado por la dictadura. 
Los gobiernos metropolitanos durante la primera fase republicana tuvieron que 
lidiar con la escasez histórica de capitales que caracterizó a la economía portuguesa. 
En el período republicano se asiste a una creciente presión a favor de la apertura de las 
colonias, y el nuevo régimen político, supuestamente más liberal en relación al 
imperio, tuvo que ensayar soluciones que en parte pasaban por el recurso a las 
inversiones extranjeras; porque el nuevo marco internacional exigía reformas difíciles 
de concretar, sobre todo en el mercado laboral. 
El problema del capital combinado con la regulación de la fuerza de trabajo 
africana será el binomio orientador del análisis del proyecto colonial portugués. Este 
binomio va a condicionar las opciones de todos los regímenes políticos que 
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administraron el imperio. En los años de transición entre la Primera República y la 
Dictadura, las consecuencias inherentes a las restricciones de capital y de fuerza de 
trabajo local marcaron el desarrollo del sistema productivo exportador de ultramar y 
las transformaciones en el comercio. Este momento histórico, además de mostrar 
grandes fluctuaciones en las variables económicas (característica, por cierto, común en 
esos años en el funcionamiento del orden económico mundial), es también testigo de 
lo que tal vez pueda considerarse la mayor metamorfosis política y social ocurrida en 
Portugal durante el siglo XX, lo que llevó a profundos cambios en los objetivos y 
resultados esperados del colonialismo portugués. 
El escenario político metropolitano sufre una irreversible mutación con el cierre 
del sistema partidista republicano no dictatorial, que en parte se había ampliado al 
ultramar. El nuevo régimen político surgido del golpe militar del 28 de mayo de 1926 se 
basa en la afirmación del autoritarismo, que vendrá a consolidarse en el régimen 
conocido como Estado Novo, inaugurado en la década de 1930. Los últimos años de la 
Primera República quedaron marcados por una profunda inestabilidad política, que se 
refleja en la incapacidad de los partidos para entenderse en la búsqueda de soluciones 
gubernamentales, lo que poco a poco va dividendo a la sociedad portuguesa y 
causando una ola de protestas permanente. Si bien estos factores de orden interno 
metropolitano fueron relevantes para la caída de la denominada Nueva República 
Vieja, los aspectos coloniales también tuvieron un peso significativo para el desenlace 
de esta etapa política. 
El cambio de régimen surgía como algo casi inevitable, y esa transformación 
política tuvo como resultado el refuerzo del grado de importancia atribuido al 
ultramar, que superará ampliamente la mera esfera de la representatividad comercial. 
El Estado Novo supuso la creación de un Nuevo Imperio. En la formulación ideológica 
del Estado Novo la condición imperial puede ser considerada vital para la definición 
del propio régimen, que durante el período anterior a la Segunda Guerra Mundial 
comienza a tomar forma en Portugal, extendiendo su importancia hasta el fin del 
sistema político autoritario que lo generó. 
La dimensión colonial va a dominar cualquier tipo de enfoque que pretenda 
clasificar políticamente el Estado Novo. Las dificultades de Portugal para competir en y 
con Europa conducirán al fortalecimiento de la importancia del mercado ultramarino, 
y, teóricamente, la economía portuguesa se prepara para presentarse al mundo en su 
faceta imperialista, pretendiendo así lograr la escala comercial apropiada para ser 
respetada en el palco de las grandes naciones. En este contexto, interesa comprender 
cuál fue el papel desempeñado por las colonias en el desarrollo metropolitano. El 
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Estado Novo transformó el ultramar en un espacio comercial sub-nacional, 
capacitándolo para absorber gran parte de la ineficiencia y de la falta de 
competitividad de la industria portuguesa, y que sirvió principalmente para ayudar a 
reequilibrar su competitividad en el contexto mundial. 
La verdadera afirmación económica del tercer imperio no llegará a concretarse 
hasta después de la Segunda Guerra Mundial, tras la cual se abre la tercera y última 
etapa del imperio, a cuyo estudio se dedica el capítulo cuarto de la tesis. En la década 
siguiente a la guerra el precio mundial de los productos coloniales aumenta; pero, al 
mismo tiempo los movimientos autonomistas inician la contestación a los sistemas 
imperiales. Sin embargo, Portugal va a profundizar en sus relaciones imperiales e 
ignorar la tendencia europea que empezaba a desligarse de África. Por ello, el proyecto 
colonial luso-africano acabará siendo visto como retardatario frente a la media de las 
restantes experiencias europeas similares. 
En el cuarto capítulo se analiza la vinculación existente entre el modelo de 
crecimiento portugués y la estructura económica colonial. La dinámica de desarrollo 
de la industria textil asociada con el consumo de algodón ultramarino constituye el 
ejemplo más destacado de esa vinculación. El problema del algodón pasará a estar 
íntimamente ligado al desarrollo de la industria nacional, funcionado este sector como 
paradigma de la política de sustitución de las importaciones. Pero esa política exigió la 
intervención directa de los poderes públicos con la creación de un complejo sistema de 
compensaciones, estableciéndose una relación de dependencia forzada entre la 
actividad productiva colonial y la industria metropolitana. Los cambios internacionales 
relacionados con los textiles de algodón y la evolución del proceso de integración de 
las economías europeas llevaron a algunas facciones del régimen a reconocer, ya a la 
altura de 1960, la necesidad de que Portugal se adhiriese al movimiento de integración 
europea. Sin embargo, por razones eminentemente políticas la participación en el 
Mercado Común resultó inviable en ese momento, quedando como alternativa la 
aproximación al bloque liderado por Inglaterra, ya que esta opción permitía la 
exclusión del ultramar del proceso de integración comercial. 
En la fase final del colonialismo portugués se asiste a la articulación de un modelo 
comercial dual, orientado, por un lado, al comercio realizado con el área de libre 
comercio de Europa (EFTA) y, por otro, basado en la encapsulación de las relaciones 
económicas mantenidas con el ultramar. Esta estructura comercial ayudará a mantener 
el imperio, y contribuirá también decisivamente a la apertura de Portugal al exterior, 
emergiendo así una fórmula compleja y única de supervivencia de la dictadura y que 
permitió retrasar el proceso de descolonización portuguesa. 
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La historiografía previa sobre el tercer imperio enfatizaba la dimensión política del 
colonialismo, relegando la influencia de los mecanismos de comercio y de apoyo a la 
actividad económica metropolitana. La investigación recogida en esta tesis, por el 
contrario, privilegió el enfoque económico. Creemos que los resultados obtenidos y 
expuestos a lo largo de los cuatro capítulos demuestran la importancia de los factores 
económicos para explicar el colonialismo portugués en África, tanto en sus 
motivaciones iniciales como en su mantenimiento posterior. El papel de las 
reexportaciones en la fase inicial, la posterior sustitución de importaciones y las 
ventajas finales derivadas de la dualización del comercio, son testimonios claros de la 
relevancia económica adquirida por las colonias. Además, los condicionantes 
económicos dominaron la voluntad política de los sucesivos regímenes, la Monarquía, 
la República y la Dictadura, subordinando las opciones ideológicas definidoras del 
imperio, lo que cuestiona las premisas sugeridas por el abordaje convencional del 
colonialismo. 
El hecho de que los análisis previos sobre el colonialismo portugués en África se 
hayan centrado en las cuestiones políticas puede inicialmente comprenderse por la 
reducida expresión económica y comercial del imperio luso-africano a finales del siglo 
XIX.  En consonancia con ello, la historiografía sobre el tercer imperio presentaba 
como evidente que la construcción y mantenimiento de un modelo colonial, 
autárquico y controlado centralmente por el gobierno metropolitano se derivó de las 
propias especificidades intrínsecas del régimen, evaluadas comúnmente por la 
naturaleza política e ideológica del Estado Novo. La hipervalorización de los aspectos 
institucionales y políticos acabó por relegar a un segundo plano el análisis de la 
vertiente económica, y fundamentalmente comercial, del sistema imperial portugués. 
Una de las contribuciones resultantes de esta investigación radica en la 
clarificación de las razones que apoyaban al colonialismo portugués. El estudio de la 
evolución del comercio colonial refleja claramente su importancia como soporte de la 
actividad económica nacional y la capacidad de condicionar la voluntad política, que 
según esta visión del imperio queda así subordinada a los dictámenes prácticos y no 
tanto a las opciones ideológicas. 
El alto nivel de competencia en el nuevo espacio imperial, junto con los 
contratiempos específicos que se iban encontrando en territorio africano, plantearon 
dificultades prácticas para el desarrollo del proyecto colonial portugués, estableciendo 
límites a la toma de decisiones y acabando por condicionar el formato económico y 
comercial del proyecto luso-africano. Estos aspectos apenas se han tenido en cuenta, 
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especialmente cuando se realiza el análisis político-ideológico, a pesar de ser 
fundamentales para comprender la práctica del colonialismo portugués. 
La evaluación de la posición relativa del colonialismo luso-africano, sobre todo del 
bajo dominio de las herramientas imperiales, puede proporcionar una justificación 
alternativa acerca de los factores que contribuyeron al éxito colonial, que en el caso 
portugués no dependieron totalmente del capital y de la dimensión comercial de la 
metrópoli. Portugal se convierte así en un ejemplo de la posibilidad de mantener una 
presencia imperial partiendo de una baja proporción de recursos per cápita para 
dedicar al desarrollo del imperio. La expansión imperial puede estar al alcance de 
metrópolis empobrecidas, lo que no deja de ser original y altamente sugerente, 
principalmente en el marco de los análisis comparativos sobre las construcciones 
políticas y económicas imperialistas, en particular las realizadas a lo largo del siglo 
veinte. 
La escasez de capital y la falta de colonos blancos contuvieron la expansión 
colonial luso-africana, forzando a la aplicación de una modalidad de ejercicio de la 
soberanía sobre el ultramar, siempre muy centrada en la nacionalización de los flujos 
comerciales. De aquí se desprenden, en la visión pragmática de la construcción del 
imperio, las dos características estructurantes del proyecto colonial luso-africano: por 
un lado, se define como un modelo muy cerrado y centrado en la metrópoli, y por otro, 
basado esencialmente en los intercambios comerciales, con gran tendencia a la 
nacionalización del comercio colonial, por medio, fundamentalmente, de las 
reexportaciones de mercancías a través de Lisboa. 
El período 1890-1929 es el mejor ejemplo de la utilización y el control de las 
colonias con el propósito principal de financiar la balanza de pagos portuguesa. La vía 
encontrada para pasar de la mera colonización teórica a una práctica colonial basada 
en la creciente mercantilización de las relaciones ultramarinas fue la de las 
reexportaciones coloniales, tratándose de una opción política condicionada por la 
situación económica, por lo tanto, poco tributaria de un designio meramente 
ideológico. 
Las soluciones para viabilizar el imperio interior, fundamentales para dar solidez a 
la vertiente económica del colonialismo portugués, se basaban en la experiencia 
iniciada en Santo Tomé y Príncipe, donde a través de la producción intensiva de cacao, 
con bajos niveles de inversión y el recurso al trabajo forzoso, si habían conseguido 
buenos resultados. Pero cuando se pensaba el imperio escala continental la situación 
era muy distinta, porque la logística de transportes resultaba muy costosa y los 
recursos humanos escaseaban. La fragilidad económica del proyecto ultramarino 
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acababa impidiendo el lanzamiento de un programa de desarrollo colonial más 
autónomo. A pesar de las experiencias de apertura y descentralización intentadas por 
los republicanos durante la década de 1920, la situación económica y la evaluación 
práctica de los problemas planteados al comercio colonial van a neutralizar las 
medidas políticas con carácter más liberal. 
A lo largo del período 1914-1945 se inicia el proceso de diversificación de los 
suministros coloniales, reduciéndose la participación del café y del cacao entre los 
productos alimenticios procedentes de ultramar. En esta fase, fueron los cultivos en los 
que se realizaron inversiones, como el azúcar, los que encabezaron la lista de 
productos importados de las colonias, con el maíz, el arroz y el frijol, ocupando 
también una cuota importante en los suministros coloniales a la metrópoli. Ente las 
materias primas, se inicia la importación de algodón en rama destinado a la industria 
textil portuguesa; sin embargo, las inversiones en la producción algodonera todavía 
estaban dando los primeros pasos, haciendo que las semillas oleaginosas y las pieles en 
bruto siguieran siendo los productos primarios con mayor peso en las importaciones 
coloniales. 
La política comercial activa de sustitución de importaciones, utilizando las 
colonias como mecanismo de alivio de la subordinación externa, en particular de la 
influencia inglesa, tardó en surgir; empezó a aplicarse durante la Segunda Guerra 
Mundial utilizando un modelo de desarrollo basado en una tardía autarquía imperial. 
Desde el final de la guerra hasta el cierre del proyecto colonial portugués, la relación 
comercial entre la metrópoli y el ultramar africano volvió a la normalidad, 
convirtiéndose de nuevo el comercio con África en favorable para Portugal. 
El Estado Novo, debido a la política comercial e industrial textil algodonera, acabó 
por quedar atado a las colonias, estableciéndose durante esta fase un grado de 
dependencia imperial más fuerte que en períodos anteriores y también mayor que en 
otros países. Ante esta situación, los teóricos del régimen no conseguían vislumbrar 
una alternativa viable para autonomizar la metrópoli, sin que con ello se pusiese en 
riesgo la unidad del sistema que a toda costa querían preservar. A lo largo de los años 
cincuenta la producción de algodón ultramarino, procedente principalmente de 
Mozambique y en menor medida de Angola, cubrió el 82% de las necesidades de 
consumo de la industria textil portuguesa. Cuando comparamos con otros países, nos 
encontramos con que, en el caso de Bélgica, las exportaciones algodoneras del Congo 
Belga equivalían al 45,8% de las necesidades industriales belgas, mientras que para 
Inglaterra ese porcentaje se reducía al 37,1%, y el algodón enviado por el África 
Francesa, sólo representaba el 15,8% de las importaciones de este producto realizadas 
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por Francia en el total de la década. En consecuencia, el régimen político portugués se 
encontraba ante la contingencia de tratar de mantener a toda costa el control sobre la 
producción de algodón colonial, ya que su grado de dependencia industrial de las 
colonias era muy superior al de otras economías europeas. Esta relación colonial 
constituía una fuerte motivación que obligaba al régimen a mantener el sistema 
imperial, ya que cualquier cambio en el status quo tendría fuertes implicaciones sobre 
la principal actividad industrial transformadora portuguesa, tanto por el lado del 
abastecimiento desde las colonias de la materia prima de algodón como por el lado de 
la colocación de los productos textiles metropolitanos elaborados en el ultramar, ya 
que no eran competitivos internacionalmente. 
En síntesis, el comercio de ultramar se desarrolló a costa del aumento de la 
producción de algunas materias primas, esencialmente fibras textiles y alimentos, 
entre los que destacan el azúcar, el café, el cacao y el té, las típicas bebidas del postre 
occidental. Pero la fuerza exportadora de las economías coloniales no incorporaba 
productos transformados y el desarrollo industrial, asociado por ejemplo a la actividad 
textil, era muy incipiente. 
A pesar de que en el periodo posterior a la Segunda Guerra Mundial se produjo un 
importante crecimiento de la agricultura orientada a la exportación, el ultramar se 
mantenía en un estado de desarrollo rudimentario. Según avanzaba la década de los 
cincuenta del siglo XX, la coyuntura internacional para los exportadores de productos 
primarios africanos se volvía desfavorable. Los precios de los bienes coloniales bajaron 
a lo largo de la década, deteriorando la situación económica de estas regiones. En el 
caso de las colonias portuguesas, y a pesar de la inversión realizada después de la 
guerra, no se consiguió generar un proceso de crecimiento sostenido. Por lo tanto, no 
se podía esperar tampoco que la vía colonial fuese capaz de inducir el crecimiento 
portugués. El comercio con el ultramar continuaba basándose en los textiles y los 
tradicionales productos alimenticios, y no había conseguido generar un verdadero 
crecimiento y diversificación del consumo en las colonias que impulsase el desarrollo 
de la industria metropolitana. 
El modelo de desarrollo seguido por Portugal en los años sesenta va a ir 
abandonando la política de sustitución de importaciones con base colonial y se 
orientará al fomento de las exportaciones hacia Europa. Con este cambio, mantener los 
mecanismos de autarquía imperial pierde sentido económico. La importancia de los 
mercados europeos y occidentales aumenta y paralelamente se perfilan dos enfoques 
sobre la política comercial que debe seguir Portugal: uno de ellos implicaba 
profundizar en las relaciones con las colonias, construyendo un Espacio Económico 
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Portugués (EEP) y creando así una versión portuguesa de mercado común; el otro 
enfoque conducía hacia la integración europea, a través de la adhesión a la EFTA, que 
se convertirá en el principal socio comercial portugués. 
Pero, el atraso económico portugués hacía que el fomento de la actividad 
exportadora dependiese del crecimiento de la actividad ultramarina, tanto como 
elemento clave para la captación de divisas (ya que en el comercio con el ultramar se 
mantenía una situación de desequilibrio comercial favorable a la metrópoli), como en 
cuanto mercado capaz de absorber los productos metropolitanos difíciles de colocar en 
mercados más exigentes. 
Portugal, al contrario que otras potencias imperiales europeas, terminó dominado 
por la relación de dependencia establecida con el mercado africano, del cual dependía 
para el abastecimiento de su industria, y al cual necesitaba para compensar la falta de 
competitividad de gran parte de su sector productivo y exportador. El mercado 
imperial se había convertido en el segundo destino para las exportaciones portuguesas 
en el siglo XX.  Pero, a pesar de funcionar en condiciones de privilegio, siguió siendo 
un mercado exiguo e incapaz de arrastrar consigo el crecimiento metropolitano. Por lo 
tanto, no se podía esperar de los territorios africanos la solución para el desequilibrio 
del comercio nacional, pues sólo representaban una pequeña parte de las 
exportaciones totales acumuladas a lo largo del período 1890-1975. 
El final de la Segunda Guerra Mundial abrió una nueva fase en el imperialismo 
africano, comenzando el proceso de desmantelamiento de los imperios. Cada país 
siguió diferentes modelos y cronologías, pero la solución seguida por el régimen 
portugués fue distinta todos ellos. En paralelo a los cambios en el contexto 
internacional, en Portugal se asistió a una modificación profunda en la estrategia de 
desarrollo seguida por el régimen. Dejará de asentarse en el mercado interno 
metropolitano y colonial, orientado hasta entonces a la política autárquica de 
sustitución de importaciones, y avanzará hacia la apertura comercial por medio de la 
expansión de las exportaciones. El sistema comercial portugués se transforma y 
acompaña el ritmo europeo. A pesar de la tensión que rodeaba al régimen dictatorial, 
el sistema político logró diseñar un modelo económico servido por dos comercios: uno 
mantenido con el exterior, principalmente la EFTA y el otro con el ultramar; entre los 
dos modelos las desigualdades eran acusadas. 
Al igual que había ocurrido con las justificaciones acerca del inicio del proyecto 
colonial portugués, el debate teórico sobre la descolonización, que ha dominado el 
análisis contemporáneo en relación con el retraso del proceso de descolonización 
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portuguesa, queda pegado a las cuestiones políticas e ideológicas, minusvalorando de 
nuevo la importancia del análisis de los factores económicos.  
Sin embargo, a nuestro entender, la resistencia a la descolonización tiene implícito 
un fundamento racional, económico y comercial. Por un lado, porque hay factores 
asociados al bajo rendimiento de la metrópoli portuguesa que dificultaban la 
descolonización. Por otro, porque subsistieron factores de integración con el ultramar 
y Europa que, indirectamente, aumentaban la resistencia al abandono del colonialismo 
portugués, especialmente en las últimas décadas del imperio, en las que el movimiento 
de apertura y la integración económica evolucionaron mejor. 
Durante los años sesenta, la decisión de mantener las colonias, alterando el 
modelo de desarrollo ultramarino en un sentido menos mercantilista y permitiendo 
mayor autonomía a los mercados coloniales, trajo consigo ventajas significativas para 
ayudar a la integración de la economía portuguesa en el mercado europeo. El ultramar 
se convirtió en un importante elemento de auxilio y ayuda para favorecer la 
integración de Portugal en Europa, con la metrópoli buscando mantener los mercados 
ultramarinos protegidos para sus productos menos competitivos, lo que de paso le 
ayudaba a reequilibrar su posición comercial frente a la competencia de la EFTA. 
De este modo, la negación de la descolonización encuentra una nueva 
justificación, una vez más asociada a la dinámica comercial que condujo a la 
dualización del comercio portugués. Al mismo tiempo, el mercado ultramarino servía 
de estela para la construcción de una nueva política comercial del régimen; las colonias 
son utilizadas por el Estado Novo como medio para acercarse a los países europeos. El 
ultramar pasa a funcionar como un espacio económico de compensación, permitiendo 
absorber con mayor facilidad los choques externos que afectaron a la economía 
nacional durante el proceso de convergencia con los mercados libres. 
El mercado ultramarino fue de esta forma instrumentalizado por los poderes 
públicos metropolitanos. En una primera fase se avanzó en un sentido proteccionista, 
asegurando una política de sustitución de importaciones con ventaja para la metrópoli, 
y provocando la deseada reducción de los niveles de dependencia europea. 
Paradójicamente, al final del ciclo imperial el refuerzo de los medios de protección 
vuelve a tener sentido, aunque el comercio mundial tienda a abrirse al exterior y a 
perder el cariz colonial. Para Portugal, la encapsulación del mercado ultramarino, en la 
última fase del imperio, sirvió como un mecanismo de compensación que facilitó la 
apertura de la economía portuguesa al mundo, permitiéndole recuperar poco a poco la 
sensación de normalidad y volver a sus fronteras europeas. 
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- Companhia do Caminho de Ferro de Benguella, (correspondentes ao 1º exercício e 
abrangendo o período desde a formação da Companhia até 31 de Dezembro de 
1904), Lisboa, Typ. Adolpho de Mendonça. 
- Companhia Industrial de Madeira Africanas SARL, Relatórios e Contas do Conselho de 
Administração e Parecer do Conselho Fiscal. (Anos consultados 1960 a 1965). 
- Companhia Têxtil do Púnguè, Relatórios do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal. (Anos consultados 1956 a 1973). 
- Fábrica de condutores eléctricos de Moçambique SARL, Relatórios do Conselho de 
Administração, Balanço e Parecer do Conselho Fiscal. (Anos consultados 1960 a 
1973). 
- Junta Nacional do Vinho (JNV), Relatório e Contas do Exercício. (Anos consultados 
1937 a 1979). 
- Sociedade Algodoeira de Fomento Colonial, Relatório, Balanço e Contas do Conselho 
de Administração e Parecer do Conselho Fiscal. (Anos 1950 a 1959). 
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Legislação (principais diplomas legais ordenados cronologicamente): 
- Regime pautal nas colónias africanas, decreto de 16 de abril de 1892. 
- Redução dos direitos de importação nas colónias aos vinhos portugueses, decreto de 25 
de Abril de 1895. 
- Regulamento de engajamento dos indígenas da província de Moçambique para o 
trabalho na República Sul-Africana, decreto de 18 de novembro de 1897.  
- Regulamento da Fiscalização dos Vinhos e seus Derivados, Etc., Lisboa, Imprensa 
Nacional, decreto de 25 de dezembro de 1899. 
- Contrato de concessão do caminho-de-ferro de Benguela, decreto de 28 de novembro 
de 1902, (modificado por decretos de 9 de abril de 1908 e de 14 de janeiro e 1 de julho 
de 1909). 
- Proibição de produção de álcool nas colónias, decreto de 28 de novembro de 1907, em 
conformidade com o Acto de Bruxelas, de 3 de novembro de 1906. 
- Reconversão das culturas de cana sacarina nas colónias, decreto de 27 de maio de 1911. 
- Redução dos direitos de importação nas colónias aos tecidos de algodão tintos e 
estampados portugueses, decreto de 11 de agosto de 1913. 
- Lei orgânica da administração civil das províncias ultramarinas, lei n.º 277 de 15 de 
agosto de 1914. 
- Lei orgânica da administração financeira das províncias ultramarinas, lei n.º 278 de 15 
de agosto de 1914. 
- Autorização de estabelecimento de indústrias no ultramar, decreto n.º 985 de 28 de 
outubro de 1914. 
- Isenção de direitos na importação de materiais de construção e desenvolvimento de 
fábricas de açúcar nas colónias, decreto de 21 de novembro de 1914. 
- Determina o pagamento de 40% dos direitos aduaneiros na base do ouro, decreto de 9 
de abril de 1918. 
Lu í s  Cunha Ferre i ra  
- 358 - 
- Autonomia financeira, descentralização administrativa e poder executivo exercido por 
Altos-comissários em Angola e Moçambique, lei n.º 1.005 de 7 de agosto de 1920. 
- Bases orgânicas da administração civil e financeira das colónias, introduz várias 
modificações às leis orgânicas da administração das províncias ultramarinas n.os 277 e 
278, de 15 de agosto de 1914, decreto n.º 7.008 de 9 de outubro de 1920. 
- Revogação de providências sobre o trabalho indígena, decreto n.º 40 de 3 de agosto de 
1921. 
- Direitos aduaneiros passam a ser pagos integralmente em ouro, lei n.º 1.193 de 31 de 
agosto de 1921. 
- Transforma a pauta aduaneira de 1892 em mínima, criando por decreto um conjunto 
de taxas máximas, decreto n.º 7.801 de 5 de novembro de 1921. 
- Bases orgânicas da administração civil e financeira das colónias, codificadas por J. M. 
L. Prazeres da Costa, Lisboa, Agência Geral das Colónias, 1926. 
- Regulação da cultura do algodão nas colónias, decreto n.º 11.994 de 30 de julho de 
1926. 
- Bases orgânicas da administração ultramarina, decreto n.º 12.421 de 2 de outubro de 
1926. 
- Estatuto político, civil e criminal do indígena de Angola e Moçambique, decreto n.º 
12.533 de 23 de outubro de 1926. 
- Bases do regime dos tabacos, decreto n.º 13.351 de 28 de março de 1927 e decreto n.º 
13.587 de 11 de maio de 1927. 
- Regulamento sobre a importação de açúcar, decreto n.º 14.241 de 9 de setembro de 
1927. 
- Taxa de salvação nacional, decreto n.º 15.814 de 4 de agosto de 1928. 
- Importação de açúcar assegurando protecção ao açúcar colonial, decreto n.º 15.829 de 
10 de agosto de 1928. 
- Código do trabalho dos indígenas, decreto n.º 16.199 de 6 de dezembro de 1928. 
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- Política fiscal e importação do açúcar, diferenciais em benefício do açúcar colonial, 
decreto n.º 17.048 de 29 de junho de 1929. 
- Agrava as taxas sobre o açúcar importado de países estrangeiros, dá 15 anos de bónus 
às colónias de Moçambique e Angola, decreto n.º 18.458 de 14 de junho de 1930. 
- Acto Colonial, substitui o título V da Constituição de 1911, decreto n.º 18.570 de 8 de 
julho de 1930. 
- Lei do condicionamento industrial, decreto n.º 19.354 de 3 de janeiro de 1931. 
- Regime das transferências de Angola, decreto n.º 19.773 de 27 de maio de 1931. 
- Contingentação da importação de certos tipos de algodão estrangeiro, decreto n.º 
20.935 de 26 de fevereiro de 1932. 
- Regime de prémios para a exportação de algodão das colónias, decreto n.º 21.226 de 22 
de abril de 1932. 
- Incorporação do Acto Colonial no texto da Constituição de 1933, decreto-lei n.º 22.465 
de 11 de abril de 1933 e modificado pela lei n.º 1.900 de 21 de maio de 1935. 
- Estabelecimento de indústrias no ultramar, decreto n.º 26.509 de 11 de abril de 1936. 
- Bases fundamentais do regime corporativo colonial, decreto n.º 27.552 de 5 de março 
de 1937. 
- Comissão reguladora do comércio de algodão em rama, decreto n.º 27.702 de 15 de 
maio de 1937. 
- Junta Nacional de Vinhos, decreto n.º 27.977 de 19 de setembro de 1937. 
- Junta de exportação de algodão colonial, decreto n.º 28.697 de 25 de maio de 1938. 
- Fixação dos preços mínimos para o algodão ultramarino, decreto n.º 28.698 de 25 de 
maio de 1938. 
- Junta de Exportação dos Cereais, decreto n.º 28.899 de 5 de agosto de 1938. 
- Junta de Exportação da Colónia de Angola, decreto n.º 29.716 de 24 de junho de 1939. 
- Junta de Exportação do Café, decreto n.º 30.714 de 29 de agosto de 1940. 
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- Condicionamento dos preços do algodão colonial, (durante a guerra), decreto n.º 31.952 
de 1 de abril de 1942. 
- Condicionamento da actividade têxtil no ultramar, decreto n.º 33.924 de 5 de setembro 
de 1944. 
- Lei do fomento e reorganização industrial, decreto n.º 2.005 de 14 de março de 1945. 
- Regime de compensações para os exportadores de algodão pelos custos de fretes, 
decreto n.º 34.671 de 15 de junho de 1945. 
- Regula a cultura do algodão no ultramar, decreto n.º 35.844 de 31 de agosto de 1946. 
- Fomento do ultramar, decreto n.º 38.200 de 10 de março de 1951. 
- Alteração da designação de Império Colonial para Ultramar Português, lei n.º 2.048 de 
11 de junho de 1951. 
- Fomento de Angola, decreto n.º 38.332 de 5 de setembro de 1951. 
- Condicionamento industrial, sobre a quantidade e preço de algodão ultramarino, lei 
n.º 2.052 de 11 de março de 1952. 
- Plano de fomento, para 1953 a 1958, lei n.º 2.058 de 29 de dezembro de 1952. 
- Lei orgânica do ultramar, lei n.º 2.066 de 27 de Junho de 1953. 
- Reforça o regime de autarcia em que são fixados os preços do algodão colonial 
protegendo-os face à evolução dos preços mundiais, decreto-lei n.º 40.405 de 24 de 
novembro de 1955. 
- Fundo de Estabilização do Algodão, decreto n.º 42.375 de 9 de julho de 1959. 
- Acaba o regime da cultura obrigatória do algodão nas colónias e extingue a Junta de 
Exportações dos Cereais, decreto n.º 43.874 de 24 de agosto de 1961. 
- Espaço Económico Português, estabelece as preferências aduaneiras entre a metrópole 
e as colónias, decreto-lei n.º 44.016 de 8 de novembro de 1961. 
- Novo modelo de investimentos no ultramar, decreto n.º 46.312 de 26 de abril de 1965. 
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- Novo regime de condicionamento industrial, decreto n.º 46.666 de 21 de novembro de 
1965. 
- Despacho Orientador da Indústria Têxtil, de 6 de maio de 1966, publicado no Boletim 
Semanal n.º 20. 
- Despacho Suspensivo das Indústrias do Algodão e das Fibras Sintéticas, de 16 de maio 
de 1967, publicado no Boletim Semanal n.º 74. 
- Despacho Ministerial sobre Facilidades Concedidas à Indústria Algodoeira, de 22 de 
janeiro de 1969, publicado no Diário do Governo n.º 36, 1.ª série. 
- Extinção do condicionamento industrial, decreto n.º 519-II de 29 de dezembro de 1979. 
 
Principais jornais e revistas (organizadas alfabeticamente): 
 
A Indústria do Norte [1957 (451)]. 
Boletim da Agência Geral das Colónias [secção de arquivos: ADMAO]. 
Boletim da Associação Commercial de Lojistas de Lisboa, [1903 – 2ª Série (35)]. 
Boletim da Câmara dos Despachantes Oficiais de Angola [1953 (2); 1957 (10/11); 1966 
(38); 1967 (44); 1968 (47/48/49)]. 
Boletim da Junta de Exportação da Colónia de Angola [1949 (1); 1950 (5), (6), (10) e (11); 
1952 (29) e (31)].  
Boletim do Ateneu Comercial do Porto [1891 (1)]. 
Boletim Geral das Colónias [secção de arquivos: ADMAO].  
Boletim Geral do Ultramar [secção de arquivos: ADMAO]. 
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Boletim Informativo da Associação Industrial Portuguesa, Gabinete de Estudos do 
Ultramar [1962 (2); 1963 (3/4) e (5/6)]. 
Boletim Semanal do Banco Nacional Ultramarino [secção de arquivos: ADMAO]. 
Boletim Trimestral do Banco Nacional Ultramarino [secção de arquivos: ADMAO]. 
Diário da Manhã [1931, 1946]. 
Diário de Notícias [1946]. 
Gazeta das Colónias [secção de arquivos: HDML]. 
Gazeta dos Caminhos de Ferro [secção de arquivos: HDML]. 
Indústria Portuguesa [1961 (403)]. 
Moçambique: Documentário Trimestral [secção de arquivos: ADMAO] 
O Comércio de Angola [1952]. 
O Correio D’ África [1921, 1922]. 
O Economista Português [1919]. 
O Jornal do Commercio e das Colónias [1912, 1913]. 
Revista do Gabinete de Estudos Ultramarinos [1952 (5/6), 1953 (9/10)]. 
Revista do Ultramar [1948 (7)]. 
Revista Portugueza Colonial e Marítima [secção de arquivos: ADMAO]. 
Seara Nova [1926 (68/69)]. 
Vinho – Semanário Vitivinícola [1935 (1), (32) e (42)]. 
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